Google 


This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  prcscrvod  for  gcncrations  on  library  shclvcs  bcforc  it  was  carcfully  scannod  by  Google  as  part  of  a  projcct 

to  make  the  world's  books  discoverablc  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 

to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 

are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  cultuie  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  maiginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journcy  from  the 

publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prcvcnt  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  lechnical  restrictions  on  automated  querying. 
We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfivm  automated  querying  Do  nol  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machinc 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  laige  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encouragc  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attributionTht  GoogXt  "watermark"  you  see  on  each  file  is essential  for  informingpcoplcabout  this  projcct  and  hclping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  lesponsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countiies.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can'l  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  mcans  it  can  bc  used  in  any  manner 
anywhere  in  the  world.  Copyright  infringement  liabili^  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Googlc's  mission  is  to  organize  the  world's  information  and  to  make  it  univcrsally  accessible  and  uscful.   Google  Book  Search  hclps  rcadcrs 
discover  the  world's  books  while  hclping  authors  and  publishers  rcach  ncw  audicnccs.  You  can  search  through  the  full  icxi  of  this  book  on  the  web 

at|http: //books.  google  .com/l 


Google 


Esta  é  uma  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 

pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

O  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  se  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 

de  domínio  público  é  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 

público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  passado  e  representam 

uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 

o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 


Diretrizes  de  uso 

O  Google  se  orgulha  de  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  púbUco  e  torná-los  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.    No  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 
Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  p;ira  o  uso  individuíil,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótico  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quEus  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil, 
entre  em  contato  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  6  essencial  para  informar  aa  pessoas  sobre  este  projoto  c  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

Independentemente  do  que  você  usar,  tenha  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  para  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  pais,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobre  a  permissão  ou  não  de  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  c  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  mundo  todo  ao  mesmo  tempo  em  que  ajuda  os  autores  e  editores  a  alcançar  novos  públicos.  Você  pode 
pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em |http :  //books . google .  com/| 


íi:'' 


TROVADOR 


^ 


COLLECÇÃO 


DE 


%Wm,  RECITlTiyOS,  ARlÂS,  LUKDOS,  etc. 


NOVA  EDIÇXO.  CORRECTA 


VOLUME  I 


RIO  DEi  JANSIRO 

Na  UVBM  POPQUa  de  i  1  da  CBDZ  COUTINHO— Editor 

75,  Raa  de  S.  Joeé,  75 

187a 


^:^S.r 


Z 


v.i-r 


r 


TYP.    DB    ÁMTOVIO   JOSlfc    DA    SILVA   TBOOtlXA 

6t,  Bua  da  CanoeUa  Velha,  62 
1876 


A  primeira  edição  do  TROVADOR,  collecção  de 
modinhas,  recitativos,  árias,  lundus,  etc,  esgotou-se. 

Isto  quer  dizer  que  o  publico  acolheu-a  com  o 
derrido  apreço,  e  sem  duvida  era  digna  d'is30 ;  pois 
que  em  nenhum  outro  ramilhete  poético,  e  por  tão 
CQimnodo  preço,  se  encontram  reunidas  mais  variadas 
e  coloridas  flores,  tanto  brazileiras  como  portuguezas. 

Levado,  pois,  pelo  desejo  de  agradar  aos  amado- 
res doeste  género  de  poesia  popular,  resolvemos  fa- 
zer esta  nova  edição,  valendo-nos  de  todos  os  recur- 
sos para  que  ella  seja  em  tudo  digna  do  p\iblico  il- 
lustxculo. 

I 

Oxalá  que  este  trabalho  corresponda  aos  nossos 
bons  desejos. 


o  EDITOR. 


TM.@¥Ã 
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MODINHAS 


O  CAHTO  DO  CTSHE  ' 


(mODOIHA   BSNTDfBHTAL) 

Poesia  do  falleddo  dr.  Laurindo  e  madea  ao  ill.^o  snr. 

A.  J.  8.  Monteiro 


Quando  ea  morrer,  não  chorem  minha  morte; 
Entreguem  o  meu  corpo  á  sepultura 
Pobre,  sem  pompa,  e  sejam-lhe  mortalha 
Os  andrajos  que  deu-me  a  desventura. 

Nto  se  insulte  o  sepulchro,  apresentando 
Um  rico  funeral  de  aspecto  nobre ; 
Como  agora  a  zombar  me  dizem  vivo, 
Podem  morto  dizer-me:  Áhi  vai  um  pobre. 


1    Esta  poesia  foi  feita  pelo  dr.  Laurindo  José  da  Silva  Bebello, 
dias  antes  do  seu  fallecimento,em  1864. 
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Dos  amigos  hypocritas  nSo  quero 
Publicas  provas  de  affeiçSo  fingida; 
Deixem-me  morto  só,  como  deixaram-me 
Luctar  só  contra  a  sorte  toda  a  vida. 

Outros  prantos  nSo  quero  que  nSo  sejam 
Esses  prantos  dç  fel  amargurado 
De  minha  companheira  de  infortúnio, 
Que  me  adora,  apesar  de  desgraçado. 

O  pranto,  açucena  de  nixih^ahiiii, 

Do  coraçSo  sincero,  d'alma  sS, 

De  um  anjo  que  também  sente  os  meus  males, 

De  uma  virgem  que  adoro  como  irmS. 

« 

Tenho  um  joven  amigo,  também  quero 
Que  junte  em  minha  eça  os  prantos  seus 
Aos  de  um  pobre  anciSo,  que  perfilhou-me 
Quando  a  filha  entregou-me  aos  pés  de  Deus. 

Dos  meus  todos,  eu  sei  que  terei  preces, 
Saudades  e  4agrimas  também. 
Que  nSo  tenho  lembrança  de  oiSendel-os, 
E  sei  quanta  amizade  elles  me  tem, 

E  tmnquillo,  meu  Deus,  a  tós  me  entrego^ 
Peccador  de  mil  culpas  carregado; 
Mas  os  prantos  dos  meus  perdSo  vos  pedem 
E  o  muito  que  também  tenho  chorado. 


TROTADOB  9 


RISO  E  mova! 


'.I 


Quando  eu  deixar  de  chorar, 
Quando  eu  contente  me  rir, 
N8o  80  engooemi  —  Sesconfiem 
Qae  nSo  tardo  a  succumbir. 

Quando  a  alma  ao  infortnnio  .•■.(! 

Â88im  ligada  se  tem,  ^ 

Como  termo  da  desgraça 
Â  morte  nto  longe  vem. 

Ea  vim  ao  mundo  chorandoí 
É  chorar  o  meu  viver; 
Qnando  eu  deixar  de  chorar 
Estou  prestes  a  morrer. 

Vem,  ó  morte !  *nde  meu  pranto 
Nto  receies;  podes  vir: 
Choro  noa  braços  da  vida, 
Nos  teus  braços  me  hei-de  rir. 

Muitas  vezes  um  momento 
Que  parece  de  ventura, 
NSo  é  mais  que  um  riso  d'alma. 
Vendo  perto  a  sepultura. 

O  feliz  ri-se  da  vida. 
Por  vêr  n'ella  seu  jardim; 
O  desgraçado  na  morte. 
Por  vêr  da  desgraça  o  fim. 


V 
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RECITATIVO 


TBU  DOGE  AMOR 


Da  ha  Bublimei  que  te  inanda  os  olhodi 
*f  Vem  daivme  um  raio  de  eternal  fíilgori 

E  no  meu  peito  a  suspirar  amante 
Di-me  as  delicias  do  teu  doce  amor. 

Quero-te  muito,  matutina  estrella, 
Celeste  musa,  peregrina  flor; 
Fòr  ti  velando,  suspirei  saudoso. 
Chorando  a  £Edta  do  teu  doce  amot. 

Aa  auras  brandas  do  correr  da  tarde, 
O  etber  puré  de  azulada  cSr 
Mio  tem  perfumes  como  tens  nos  labioSi 
Nos  temos  beijos  do  teu  ddce  amor. 

O  oéo  e  os  astros,  a  prateada  lua, 
O  fogo  ethereo  que  nos  dá  calor 
Nto  tem  império  no  meu  sêr  inteiro, 
Como  08  perfumes  do  teu  doce  amor. 

Mio  era  um  sonho  que  eu  guardava  n'alma) 
Mas  vivas  chammas  de  um  sentido  ardor: 
Eram  as  rosas  de  um  affocto  immenso^ 
Eram  saudades  do  teu  dOoe  amor. 

• 

Mas  hoje  sinto  que  acordei  de  novo, 
Que  ás  faces  volta  o  juvenil  rubor. 
Mova  existência  no  teu  seio  encontro, 
Mos  teus  afitgos,  no  teu  doce  amor. 

Bettencourt  da  Silva, 


nM>TAiNm 
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CANÇÃO 


a  ARTISTA 


(bomascb) 


Mufliea  do  Ul,^^  snr.  António  Lais  de  Moura 


Curvado  em  lacta  constante 
Da  YÍda  oo^as  inoertesas. 
So&e  o  artista  desgraçado 
Da  sorte  as  duras  cruezas. 

Chorando  —  coitado  I 
Da  sorte  ao  rigor, 
Seus  bens  sSo  o  pranto, 
Seus  gozos  a  dôr. 

Apenas  desponta  o  dia 
Corre  veloz  ao  trabalho, 
A  noite  longa  já  vai, 
NSo  busca  doce  agasalho. 

Chorando  —  etc. 

Quando  —  quebradas  as  forças 
Dorido  —  quer  repousar, 
Cuidados  mil  que  o  anceiam 
Seu  Bomno  vem  perturbar. 


Chorando  —  etc. 


t' 
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Vê  sua  esposa  e  os  filhinhos 
As  vezes  faltos  ^  díe  jpto;  , 
Sem  meios  pVa  ádquiríl-ò 
Fugir-Ihe  sente  a  razSo. 

*  V  v*  Chorando  —  etc. 

No  leito  da  dôf  ás  vezes 
De  tudo  vÔHBe  privado,    ' 
Que  em  vSo  procura  o  artista 
Mudar  o  rigor  do  fado. 

Chorando  —  etc. 

Estranho  vive  —  eoitado  1 

Do  mundo  aos  gosos  mesquinhos  f 

O  pobre  artista  por  bens 

Só  tem  acerbos  espinhos. 

Chorando  —  ele. 

Até  que  em  oampa  esquedda 
Das  lides  acha  o  repouso, 
Soffreu  do  mundo  os  despresoB| 
As  dores  teve  por  gozo. 

NSo  mais  do  destino 
Tem  nada  a  temer; 
O  artista  repousa 
Somente  ao  morrer. 


A.  «7.  dé  8cu9a. 
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LUNDtS 


A  CÕR  MORENA 

Para  ser  cantado  com  a  musica  do  londú  —  A  Moreninha 

Côr  morena  delicada. 

Apreciada 
Es  por  muitos  com  razSo; 
Pois  por  ti  também  eu  sinto, 

Ahl  nSo  minto, 
Quanto  pôde  ama  paixão. 

Tem  tal  côr  tanta  gracinha, 

Sinházinha, 
Que  só  por  gracinha  prende ; 
£!,  seguro  em  tal  prisão,     - 

O  coração 
Inda  mais  culto  lhe  rende. 

É  gentil  a  moreninha, 

Engraçadinha, 
Muito  yiva  e  ardilosa ; 
E  se  mais  travessa  é  ella 

É  mais  bella, 
É  mil  vestes  mais  formosa. 

Mas  eu,  que  estes  versos  faço, 

Dou  um  passo 
Que  parece  mangação; 
E  aposto  que  a  sinhi, 

linda  yájá, 
Crê-me  um  bello  mocetão! 


14  TROVADOR 


Pois  nSo  soa,  minha  senhora, 

E  sem  demora 
DosSaço  este  enganosinho; 
Amo,  sim,  a  vossa  côr, 

E  com  ardor, 
Mas  por  ser  de  meu  bemzinho. 

Eu  gosto  d'um  rapazinho 

Moreninho, 
Também  cheio  de  gracinha; 
NSo  lhe  ganha  em  travessuras, 

Diabruras, 
Â  mais  viva  moreninha. 

É  a  c6r  mais  feiticeira, 

Candongueira, 
Que  creou  a  natureza; 
E  a  ti,  que  tens  tal  côr. 

Meu  amor, 
Juro  amar-te  com  firmeza. 

Por  uma  joven  JlumininH. 


BORBOLETA 

Meninas  ha  que  me  chamam 
Borboleta  e  beija-flôr. 
Porque  dizem  que  eu  a  todas 
Faço  protestos  de  amor. 

Como  se  enganam 
Em  tal  pensar  I 
Jonia  que  diga 
Se  eu  sei  amar. 


Forque  eu  olhe  d 

Ab  vezes  para  nms  IwU»^ 

He  jnlgam  sem  maia  nem  aua 

ÀpaixoDado  por  ella  I 

Como  se  esganam  < — eto. 

Dizendo  qae  ai  moças  todu 
Heus  mimos  e  graças  tem. 
Decidiram  em  sen  jnry 
Qoe  ea  não  adoro  a  níogaem. 

Como  se  enganam  —  ato. 

Passa  por  certo  entre  eUaa 
Qne  a  minha  forte  paixio 
Des&z-se  toda  na  lingna, 
Sem  chegar  ao  coraçXo. 

Como  se  enganam  —  eto. 


MODINHAS 


OH  SORTE  HINHA  CRUEL  I 


Oh  Borte  minha  ornei, 
Tem  meoB  dias  tenmnar, 
Ji  qae  Jonia,  por  qnem  morro, 
Nlo  me  quer  felis  tomar. 
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Só  O  desejo 
De  a  gosar 
Mantem-me  a  vida 
Sempre  a  penar. 

Um  momento  de  prazer 
Bem  merece  o  trahidor, 
Que  só  tem  por  ti  aofi&ido 
Tantos  tormentos  e  dôr. 

Só  o  desejo 
De  a  gozar 
Mantem-me  a  vida 
Sempre  a  penar. 

Céos !  oh  céos  1  por  piedade 
•  Arrancai  meu  coraçSo, 
Que  sumiu-se  a  minha  estrella 
Nas  nuvens  da  ingratidão ! 

Só  o  desejo 
De  a  gozar 
Mantem-me  a  vida 
Sempre  a  penar. 


ROSTO  D'ANJO 


Rosto  d'anjo,  formosa  donzelia, 
Que  as  cadêas  de  amor  me  pozeste, 
Ah!  nSo  fujas — nSo  levesHOQe  a  vida, 
Nlo  me  roubes  um  bem  que  me  deste. 


Já  nlo  pdde  mâu  peito  ser  d'oatra, 
Já  nlo  posso  existir  lem  te  unmr; 
86  comtígo  entendi  a  ezistenol», 
Quero  á  cunpa  comtigo  baixar. 

^o  ligados  os  meoa  aos  teus  dias 
Como  o  oalix  da  folha  da  âôr  I . . . 
IDk)  OMiaiutas  qae  a  flor  se  desfolhe, 
Ah  I  nlo  quebres  oa  laços  de  amor  I 


Já  nlo  pôde  meu  peito  ser  d'oiitra, 
Já  nlo  posso  existir  sem  te  amar; 
Só  oomtigo  entendi  a  existenõa, 
Qoero  á  campa  comtigo  baixar. 


RECITATIVOS 


BRAZn..  ACORDAI. 


(bkutatito  mnoioo) 


Brasil,  acorda  do  dormir  pro&ndo, 
O  Tolho  mondo — te  contempla  a  fiirto, 
Vendo  tdher-te — da  molleza  o  laço  — 
Da  gloria  o  passo — para  ti  tio  carto. 


IS  TEDTàDOR 

Gigante  immenso  pelo  oéo  votado 
A  mareio  Cstdo — de  brilhantes  louros, 
Porque,  fremente  qual  bramir  daa  vagas. 
Já  dBo  efmagiui-^quem  te  traa  desdouros?  !•• . 

Em  sonho,  ao  meãos,  meu  BranJ,  nSo  nt^ 
NSo  entrevês — essa  cohorte  ousada, 
Que — traiçodra — do  teu  somno  &  sombra 
Â  honra  assombra — sob  a  dextra  armada?  !•«• 

E  tu  dormitM!*.«  quem  dormir  te  £eub?,.^ 
Que  mSo  audaz  —  o  teu  valor  reprime? !••• 
Ah  I  • .  •  tens  razão . . .  que  do  passado  os  guias 
Foram  harpias  a  vender-te  ao  crime ! . .  • 

Porém  qu'importa !  • .  •  do  lethargo  acorda !  •  •  • 
Esmaga  a  borda — que  voraz — servil-— 
Ousou  tocar  o  teu  emblema  santo, 
Manchar-te  o  manto — traiçoeira  e  vil!... 

Vê  de  teus  filhos  como  jorra  o  sangue !  • . . 
Um  povo  exangue — já  descrido  clama  t...  ^ 
Eia!...  em  teus  olhos,  meu  Brazil  valente, 
Brilhe  fremente  —«  do  vah>r  a  chamnia ! . . . 

Tens  elementos  que  os  inveja  o  mundo; 
És  sem  segundo — a  cobardia  pune; 
Ergue  terrível  esse  busto — e  mostra 
Que  nSo  se  araostra-^-rteu  furor  impiune!. . . 

Ahl...  estremeces,  meu  Brazil  querido?!... 
Emfim!...  ouvido  foi  da  patría  o  grito?!... 
Moves  os  membros  do  torpor  escravos, 
Ao  som  dos  bravos — do  teu  povo  afflictof... 


O  povo  de  MattoCirsoso. 


Eigneito  o  c«Uo,  e  tea  olhu  eertáao 

O  qiudio — i^úra — deTflMoa — tenird;- 

A  fronte  «magu — tm  oUiaz  i  ohaaim» 

Qne  o  nio  inJUmm» — de  ráigaag»  hmnwtit!. 

Hown*!..'.  Inuml...  povt>-rei,  Kosaaal.^. '' 
Do  cAo  diiiMBk-«- no0M  gloria  ocrtal,'*  ■' 
Em  mareio  fogo,  mea  Braail,  já  ardw  l-^í    ■ 
Tremeó,  ooltardeil  meu  Bimiil despertai... 


Serenos  threnOB  de  alaade  rude, 
Da  juTentade,  vecho  aqnt  depor; 
S<mbaodo,  amando  teus  encantos  santos, 
Virgem,  meos  cantos  pedem  bò  amori 

Formosas  rosas  n'eSSe  rosto,  posto, 
Ha,  só  por  gosto,  da  natura  a  mSo ; 
Tea  seôo,  cbeio  de  ternura  pura, 
Tem  na  brancnra  virginal  oondSo! 

^o  minto.  Siato  que  niinh'alma  s  palma 
Smilia  da  ealma  n'eBBe  tea  sorrir... 
Tristonhos  sonhos  do  fbtare,  ea  jiuV, 
Ten  rim  poro  poderá  banir  I 

Florida  a  TÍda  se  tomara,  e  osr», 
Se  pow»  arara  fosses  ta  no  amar; 
De  amores  dfires  sSo  carpiía  a  Ijm, 
Se  alMte,  iUviía^  ma  qoiMsns  da*t 
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DÍYÍII08  kynuios,  — nlo  lunentot  IflBtaii^ 
Soltáim  mm  centos  teu  fiel  oâaltri 
Se  anhaloe  bellos,  perfnmoBOii  fgomm^ 
Diae  dilOBM  Uie  trouxesse  «iMirl 

Mea  peitOi  leito  de  amAif^aiM  duras, 
De  crenças  paras  se  natrira  ma  dioi. 
Se  Blviím  dirá  a  meus  amenos  threnos 
Dissesse  ao  menos  que  Talor  darial 

J.  F.  N. 


ÁRIA 


A  CORDA  SENBITEL 


Tradusçlo  de  F.  P.  BritOi  da  comedia  do  mesmo  titulo 


Da  sorte  aos  acasos  nada  ó  impossível 
E  tudo  de  amor  se  deve  esperar, 
Porque  das  mulheres  a — corda  êmmmel 
Mais  tarde  o^  mais  oedo  se  sente  vibrar* 

Ê  semp]:a  a  Icurêira  em  tudo  aooessival 
A  todos  aquelles  que  bem  podem  dar; 
O  fraco  lhe  movem,  a — corda  sstifml, 
O  cano,  o  vestido,  o  brinco,  o  coUar. 
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A  grmta  bwrgtuta  é  mais  susceptÍTel, 
Com  oerta  reasrm  nç  te  respeitar; 
Se  dIo4he,  porém,  Ãa — 'iorda  êênrivèl, 
Assim  como  yive  se  deixa  levar*. 

A  nohre  fidalga  se  mostra  inflexivel 
BraaSes  e  grandezas  querendo  mostrar, 
Mas  cede  ao  yib|:a4o  da — ;^orcIa  êenrivtl, 
Se  ha  mio  amestrada  que  a  saiba  tocar. 

Sagas  bailarina  é  tal  combustível 
Que  o  fogo  de  amor  faz  logo  atear, 
Mas  d'ella  é  o  fraco,  a — eoirda  êê9i$ivêl, 
Folia,  brinquedo,  passeio  oa  jantara 

A  bella  criada,  se  está  disponivel^ 
Ha  casa  dos  amos  quer  brios  mostrar; 
Ao  toque,  porém,  da — carda  sensivêl, 
Por  dadiva  simples  se  deixa  levar« 

A  M>nsa  becUa,  na  igreja  infallivel. 
Que  em  Deus  só  parece  rezando  pensar, 
Ao  simples  vibrado  da — corda  $en$iv4l, 
Nem  mais  um  momento  se  occupa  em  rezar. 

A  'pnrtk  innocência,  empresa  é  temiyel 
Fazel-a  de  amores  nas  luctas  entrar. 
Porque  ninguém  sabe  da — carda  $ên$ivêl 
No  peito  innocente  onde  é  o  lugar. 

Comtudo  na  terra  nada  è  impossivel 
E  tudo  de  amor  sé  deve  esperar. 
Porque  das  mulheres  a — corda  icniivêl 
Mais  tarde  ou  mais  cedo  se  sente  vibrar. 


t  * 


IUNDCS 


.  / 


PONTO  FUTAL 

de  F^  P,  Brito,  e  musioa  do  mr^  J.  J.  G97»imo 

...  •         . 

'Tíye  por  certa  iummui 
Una  paizSo  sem  igual, 
Que  escapou  de  dar  commigo 
Dos  doados  no  hospital. 

Porém  agora 
Meu  ooraçlò 
Poz  na  oraçSo 
Túnio  final. 

£mÁ  com  pontos  e  virgulas,  ,, 

BítIsSob  e  reticencias.  •  • 
Tiradas  as  consequências, 
Tudo  era  artificial ! 


Porém  agora 
Meu  coraçSo 
Poz  na  oraçlo 
Ponto  fiwd» 

■ 

O  qne  ella  por  mim  fatia 
Fazia  a  outros  também; 
NSo  ter  amor  a  ninguém 
E  seu  timbre  natural. 


•  / 


moffàBOÊí 

fút  isflo  âgom 

Pos  na  oraçfo 
Ponio  finai. 


A  KARREQUINHA 
Poeria  de  F.  P.  Brito*  e  musioa  da  flflr.  F.  M.  da  Silva 

Os  olhoa  namoradores 
Da  engraçada  yá-yázinha, 
Logo  me  £Meni  Iwnbnur 
Sua  bella 


TA-y&y  nlo  teimOi 
Solte  a  marreca, 
SenSo  ea  morro, 
Lera-me  a  breca. 

Se  dançando  a  brazileira 
Quebra  o  corpo  a  yá-yázinha, 
Com  ella  brinca  pulando 
Sna  bella  marrequinha. 

Yá-yá,  não  teime, 
Solte  a  marreca. 
Senão  eu  morro, 
Leya-me  a  breca. 

Quem  a  vê  terna  e  mimosa 
Pequenina  e  redondinha, 
NSo  diz  que  conserva  presa 
Sua  bella  marrequinha. 


nOVAlKM 

Tá-yi,  nlo  teinvt, 
Solte  a  man^MSHi 
SenSo  eu  morro, 
Leya-pn^  a  breoa. 

Na  margem  da  Caqneirada 
Nko  ha  só  bagre  e  tainha, 
Alli  foi  que  ella  creou 
Sõa  bella  marreqoinha. 

» 

Yi-yá,  nSo  teime, 
Solte  a  marreca, 
SenSo  eu  morro, 
LoTa-me  a  breca. 

Tanto  tempo  sem  beber, 
Tio  Jururtf...  coitadinha.  •  • 
Qoasi  que  morre  de  sôde 
Soa  bella  marrequinha. 

Yi-yi,  nXo  teime, 
Solte  a  marreca, 
SenSo  ea  morro, 
Lera-me  a  breca. 


i  *' 
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MODINHAS 


SlO  Cnm»  DE  UMA  IHORATA 

Sinto  no  p^to  ama  ddr 
Qae  me  consome  e  maltrata; 
A.dfir  que  sente  minh'alma 
88o  etufncf  dê  uma  ingrata.  ' 

Tenho  no  peito  nm  amor 
Qae  meu  soc^go  arrebata; 
Os  tormentos  por  que  passo 
88o  eiwfiéê  dê  wma  ingrata. 

Porque  perto  já  da  campa 
A  agonia  se  dilata? 
Nlo  slo  saudades  do  mando, 
880  eiumês  dê  uma  ingrata. 


A  AUSEHCIA 

Possia  do  ill.™<>  sor.  dr.  D.  J.  6.  Magalh&es,  e  musica 
do  snr.  Rapha^l  C.  Maehado 

Se  os  meua  suspiros  voasseM    •    • 
Cos  meus  tristes  pensamentos, 
E  nanando  os  meus  tormentos, 
No  tea  ooraçSo  ribrassem ; 
Ficaria  oommoyida, 
Ohl  minha  Urania  querida! 


Leyai,  6  céos, 

jfy^l  8M8  X>llVÍdiOl| 

Ifeus  Ú8  saudoiBÒB 
E  meuB  gemidos. 

Ausente  de  tí,  ó  bellai 
Só  tristesa  me  rodeia; 
Nlo  VM  *  noite  tSó  feia, 
Sem  luai  sem  uma  estrella? 
Assim  tenho  esl'álma  agora, 
Esfaima  ^ne  por  ti  chora. 


Lerai,  ó  oéos  —  etç. 


RECITATiyO 


1 .  >  >' 


'\í 


LeTai,  ó  cóos  —  elo.    '«     ' 


Que  de  vezes. passeando 
N'esta  horrenda  soledade. 
Consumido  de  saudade, 
Adormeço  em  ti  pensando  I 
Sonho  entSo,  e  assim  só  viro 
Com  esse  priuier  esquivo. 


..r 


,-■  r. 


Bá-MB  UM  SOBRISO 

4 

Porque  ma  ibges?  teu  desprezo  mata. 
Maltrata  o>  seio  que  se  abraaa  em  diânúÉa, 
Com  teu  rigor,  foge-me  a  raalo,  ' 

E  o  coracSo  iiais  a  mais  se  Inflamaal 


E  M  de  longe,  para  mim  wwrindo, 
Alim  fugindo,  tea  zombar  conheço, 
Tratos  do  infamo  me  acabrunham  alma, 
Da  Tida  a  oalm*  a  tea  amor  off're9o  I 

Noa  lindas  pregas  d'eese  tau  vestido, 
Vtgo  tolhido  meu  prazer  futuro; 
Aht  nlo  te  Tolvas,  quero  vtr  tea  roato, 
Di-mri  on  ai  gosto  mi  tau  riso  puro. 

Àh  I  nlo  ma  fdjfu,  vem  ser  minha  om  dia, 
Saora  magia  para  mim  desprende, 
Vem  ser  o  aiqo  a  me  guiar  na  vida, 
Loaoa,  perdida,  que  a  ti  só  me  prende  1 

Olha  o  meu  peito  snocnmbindo  &  d6r, 
L8  santo  amor  nos  meua  rubros  olhos, 
lADça-me —  boa  —  n'aui  ''«minho  liso, 
IH-me  o  p'raiso  n'am  trilhar  de  abrolhos. 

E^me  oorvado  p'ia  beijar-te  as  plantas, 
Fois  me  snpplantas  n'um  penar  tKo  forte; 
More  estes  lábios  dSce  —  sim  — ,  me  dando. 
Cedo  mudando  minha  fera  sorte. 

X)4.me  um  só  gesto,  te  darei  a  vida, 
Louca,  perdida,  que  a  ti  só  me  prende, 
Jnnta-te  ao  aeio  de  um  fervente  amar, 
Sente  o  pulsar  que  de  ei  desprende. 

Dar-te-hei  um  beijo,  morrerei  contente, 
Crente  da  vida  que  em  tt  bebi; 
Embora  eu  morto,  sem  calor  na  artéria, 
Torpe  matéria — pensarei  em  ti!  — 

Sodrigue»  Proeiíça. 
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POBOUB  MB  P1TA81 


Porque  me  fitas  eMes  olhos  laniifaidotf  ?  .  i 

Porque  intoffogM  a  minliWiiiâ  Mnmf  *  d 
NXo  yÔ8  que  soffiro  —  que  padeço  tanto, 

Que  de  ti  fitjo  por  fugir  de  mim?  '/ 


Ave  can^pub  de  pairar  no  espace, 
Buscas  a  sembna?  que  fitllas  miragem  I 
Oh !  nSo  te  illudas.  •  •  porque  em  re%  d^oásis 
Talrez  ecoontras  a  &tal  vomgem.      '     !    • 


Vir  de  tio  alto  procurar  na  terra 

Um  ramo  rerde  para  ao  sol  pousar  t 

Ai  I  Yolye  prompta. . .  nSo  te  arrisques.  •  •  treme, 

NSo  é  om  lago  o  que  tu  rês.  •'•  é  o  mar  I 

Tens  tu  coragem  d'affix>ntar  as  ondas 
Que  além  se  alteiam  em  feros  tropel, 
E  á  tempestade  confiar  afouta 
De  teu  destino  o  festival  baixel? 

Se  tens,  escuta :  caminhemos  juntos, 
Embora  eu  sinta  vacillar-me  o  pé; 
Serás  o  facho  dispersando  as  trevas 
Em  que  eu«  já  via  abandonar-me  a  fé  I 

Estreito  abraço  nos  enlaça  as  vidas 
Presas,  bem  presas  pelo  gozo  e  odor; 
Quando  tu  gemas,  gemerei  comtigo; 
Quando  sorrires,  sorrirei  d^amorl 

Iremos  ambos  aos. confins  do  mundo 
Pedir  ao  ermo  a  solidlo  capas; 
Vagar  á  tarde  na  lagoa  amena. 
Cantar  dos  astros  ao  luzir  fugaz 


29 


Mãã  Êò  o  toflto  aooommttteir  bimmiiido 
O  lenho  flmgtl  da  amorosa  nau, 
Perdidos  amboa  entre  aa  ragaa  doudas, 
Onde  enoontrai;  da  aalyaçSo  o  yaa? 

Entre  oe  extremos  de  tio  vária  sorte 
Lnoto,  mesquinho,  a  procurar  a  luz 
Que  noB  aponta  da  yehtura  a  senda, 
Ou  dar  os  braçoe  1&  espnihosa  cruz ! 


ROMANCE 


JÁ  NiO  VIVE  DELIA 

Poesia  do  snr.  F.'  d'A.  Porsira  Csefero,  e  manca 
do.snr.  Elias  Alvares  Lobo 

Sinto  a  morte  no  meu  peito, 
Sinto  a  febre  da  agonia; 
Ji  nXo  viye  Delia — virgem 
Por  quem  minh'alma  viyia. 

Vou  vêl-a,  you  procural-a, 
A  yiijgem  dos  sonhos  meus; 
Se  nSo  achal-a  nas  tumbas, 
flei-de  encontral-a  nos  eéos. 

Ail  nSo  chores,  m&i  querida, 
Nlo  augmentes  minha  dôr; 
Já  nSo  sofifro, — na  agonia 
Ouço  as  duUas  ao  Senhor. 


ao 


Qiiirida  flfir  de  miiih'Al]iiA| 
MmhA  iqIí,  ea parto*. •  adeost 
Adormeço  dob  teus  braços^ 
Acordarei  li  nos  oioa. 


LUNDtiS 


FEITIÇOS  DA  MULATA 

Quando  vejo  da  mulata 
Um  reverendo  braçSo, 
Cabello  liso  e  bem  negro, 
Largo,  chato  cadeirão; 

EÍ8-me  ji  todo  rendido, 
Já  captivo  da  paixBo, 
Perco  os  sentidos  de  todo, 
NSo  fico  .mais  gente,  nSo* 

Se  brilham  dentes  de  prata 
Entre  um  bdiço  arrebitado, 
E  se  este  tem  bigodinho 
Bem  compacto  e  azulado; 

Eis-me  Já  todo  rendido — eio. 


Se  um  narii 

E  um  olhar  desdenhoso. 

Se  seus  gestos  dSo  symptomas 

De  ter  um  peito  amoroso; 

Eis-me  já  todo  rendido*— etc. 


I  ■ 
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Se  vejo  pomos  de  VenuB 
EntlB^W  Testes  empurrar^ 
Se  tem  pulso  feito  a  tomo, 
CSntniinha  de  matar ; 

Eis-me  já  todo  rendido — etc. 

Haia  que  o  corpo,  escurecido, 
Se  o  sovaquinho  diviso, 
Todo  bom,  todo  cheiroso, 
Bem  cõr  do  oéo,  por  bem  liso; 

Eis-me  já  todo  rendido — eto. 

Se  acaso  o  vento  estampa 
Nas  vestes  certo  retrato. 
Por  quem  suspiro  morrendo, 
Por  quem  morrendo  me  mato ; 

Eis-me  já  todo  rendido  —  etc. 

Com  andar  meigo — gingando. 
Se  me  &z  certos  tremidos, 
Aformoseando  o  rodaque 
Com  compassados  bulidos ; 

Eis-me  já  todo  rendido — etc. 

Se  a  final  a  gozar  venho 
TSo  subida  formosura. 
Me  tofmo  divinisado, 
Ddzo  de  ser  creatura; 

Eis-me  entSo  mais  que  rendido. 
Mais  captivo  da  paixSo, 
Entre  soluços  expiro, 
NSo  fico  mais  gente,  não. 


tt  fftOTADOR 


HÃO  POSSO  COM  MAIS  HQiailSM 


Para  0er  oantado  pela  musica  do  Ivndú — Su  poÊão  mm  mau  alguém 

Ê  mentira  quem  lhe  disse 
Que  muitas  me  querem  bem. 
Tenho  apenas  uma  amante, 
NSo  pgssp  eom  mais  ninguém. 

Pois  já  trago  esfrangalhado 
O  meu  pobre  coraçSo, 
Me  deixem  por  piedade, 
Nlo  posso  c^  ninguém,  nlo« 

Esta  amante,  que  possuo. 
Verdade  é — me  quer  bem. 
Mas  creiam,  já  me  aborrece. •• 
NSo  posso  com  mais  ninguém. 

c  Se  por  falso  ou  inconstante  » 
Alguma  outra  me  tem, 
Paciência — uma  é  bastante, 
^  NSo  posso  com  maia  ninguém. 

£u  bem  sei  que  as  mocinhas 
Me  julgarSo  toleirilo^ 
Mas  por  modéstia  é  que  eu  digo: 
NSo  posso  com  ninguém|  nlo. 

0.   P. 
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MODINHAS 


AMOR  PERFEITO 

(hoya  modciha) 
Para  ser  cantada  pela  musica  da  modinha  —  Roxa  êoudade 

Amm  perfeito, 
Tema  florínha, 
Tu  éa  a  cópia 
Da  Tida  minha. 


Tu  8Ó  conheces 
O  que  é  paixão, 
Pois  que  do  amor 
Tens  a  expressão. 

Tua  côr  linda, 

E  delicada, 

Ê  p'bs  amantes 


Cada  folhinha, 
Que  em  ti  se  prende. 
Nas  almas  temas 
Amor  accende. 

Vires,  florínha, 
Tal  como  eu  yíto, 
De  amor  ardendo 
Em  fego  activo. 


34  TROVADOR 

Só  tu  exprimes 
Perfeito  amor : 
Paixão  igual 
Dá-me  calor. 

Adeus,  mimosa, 
Galante  flor; 
Deus  te  consenre 
SjmbUo  de  amor. 

P'ra  mim  só  peço 
Um  temo  peito, 
Que  me  consagre 
Amor  perfeito. 


Por  uma  joven  fluminerue* 


DESALENTO 


Poesia  do  fallocido  dr.  Laurindo  Kebello,  e  musica  de  ««« 

Quando  eu  morrer,  minha  morte 
Não  lamentes,  caro^ amiga; 
O  sepulchro  é  um  jazigo 
Onde  eu  devo  descançar; 
A  minha  triste  existência 
É  tão  pesada,  é  tão  dura. 
Que  a  pedra  da  sepultura 
Já  não  me  pôde  pesar. 

Uma  lagrima,  um  suspiro. 
Eis  quanto  custa  o  mprrer; 
Custa-nos  sempre  o  viver 
Prantos,  suspiros  sem  fim: 


Qoe  tormento  fôra  a  vida 
Se  nSo  fone  tranaitoiial 
NSo  me  lisqaes  da  memoria^ 
Porém,  nlo  ohorea  por  mim. 

Enchem  trevas  o  sepoldiro, 
Has  ningaem  ã'elle  se  qneiza; 
Qaando  o  morto  os  olhoe  fecha 
NSo  quer  luz —  quer  desoonçar; 
Aqaelle  fundo  silencio, 
Aquelle  extremo  abandono, 
DSo-lhe  tSo  tranquillo  somno, 
Qoe  nXo  póda  despertar. 

Já  tive  me<1o  da  morte, 
Agora  tenho-o  da  vida ; 
Sinto  mÍQh'alnia  abatida, 
Sem  vigor  o  coraçSo; 
Já  cançado  de  Tiver 
Para  a  morte  os  olhos  lanço, 
Vqjo  n'ella  o  meu  descanso, 
A  minha  consolaçSo. 


A  DESPEDIDA 


Morioa  de  «  *  * 


A  herva  nasce  no  prado, 
Dá-lhe  impulso  a  natureza, 
Florece,  murch^  se  extingue, 
—  Esta  vida  á  sem  firmeza. 
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Só  tu  exprimes 
Perfeito  amor : 
PaixSo  igual 
Dá-me  calor. 

Adeus,  mimosa, 
Galante  flor; 
Deus  te  consenre 
SjmbUo  de  amor. 

P'ra  mim  só  peço 
Um  terno  peito, 
Que  me  consagre 
Amor  perfeito*.  * 


Por  uma  Joven  fluminenêe. 


DESALENTO 

Poesia  do  fallocido  dr.  Laurindo  Rebello,  e  musica  de  ««* 

Quando  eu  morrer,  minha  morte 
Não  lamentes,  caroy amiga; 
O  sepulchro  é  um  jazigo 
Onde  eu  devo  descançar; 
A  minha  triste  existência 
É  tão  pesada,  é  tSo  dura, 
Que  a  pedra  da  sepultura 
Já  nSo  me  pôde  pesar. 

Uma  lagrima,  um  suspiro. 
Eis  quanto  custa  o  mqrrer; 
Custa-nos  sempre  o  viver 
Prantos,  suspiros  sem  fim : 


Que  tormento  Rira  a  vida 
Se  nSo  foBse  transitória  I 
NSo  me  risques  da  memoria, 
Forim .  nlo  cKoree  por  mim. 

Enchem  trevas  o  Bepnlchro, 
Hoa  nin^em  à'ene  se  queixa; 
Qoando  o  morto  ob  oUtoa  fecha 
MSo  quer  luz —  quer  desoançar; 
Âqaelle  fundo  ailencio, 
Aquelle  extremo  abandono, 
IXo-lhe  tão  tranquiUo  somno, 
Que  qSo  pôde  despertar. 

Já  tÍTO  me'lo  da  morte, 
Agora  tenho-o  d&  vldaj 
Sinto  minh'alra&  abatida, 
Sem  vigor  o  coraçSo; 
Jí  cançado  de  viver 
Para  a  morte  os  olhos  lanço, 
Vejo  n'ellft  o  meu  deecauço, 
A  minha  conaolaçSo. 


A  DESPEDIDA 


A  herva  nasce  no  prado, 
Dá-lhe  impulso  a  natureza, 
Florece,  murcha,  se  extíngne, 
—  Esta  vida  é  aem  firmeaa. 


34  TROVADOR 

Só  tu  exprimes 
Perfeito  amor: 
Paixão  igual 
Dá-me  calor. 

Adeus,  mimosa, 
Galante  flor; 
Deus  te  consenre 
S7mb'lo  de  amor. 

P'ra  mim  só  peço 
Um  terno  peito, 
Que  me  consagre 
Amor  perfeito. 


Por  uma  joven  flumineme* 


DESALENTO 

Poesia  do  fallocido  dr.  Laurindo  Kebello,  e  musica  de  ««* 

Quando  eu  morrer,  minha  morte 
Não  lamentes,  carov amiga; 
O  sepulchro  é  um  jazigo 
Onde  eu  devo  descançar; 
A  minha  triste  existência 
É  tão  pesada,  é  tão  dura, 
Que  a  pedra  da  sepultura 
Já  nSo  me  pôde  pesar. 

Uma  lagrima,  um  suspiro, 
Eis  quanto  custa  o  mqrrer; 
Custa-nos  sempre  o  viver 
Prantos,  suspiros  sem  fim: 


Que  tormento  fôra  a  vida 
Se  nSo  foue  tranaitorial 
NSo  me  ríaqnes  da  memorU, 
Porim .  nlo  diorea  por  mim. 

Enchem  trevas  o  sepnlcbro, 
Mas  ningaem  d'eUe  se  quúxa; 
Quando  o  morto  ob  olhoe  fecha 
Não  quer  luz —  quer  desoançar; 
Aqnelle  fundo  silencio, 
Aquelle  extremo  abandono, 
DSo-lhe  tilo  tranquillo  eomno, 
Qne  nSo  pôde  despertar. 

Já  tive  me-ío  da  morte, 
Agora  tenho-o  da  vida; 
Sinto  mÍQh'alma  abatida, 
Sem  vigor  o  coraçSo; 
Já  cançado  de  Tiver 
Para  a  morte  ob  olhos  lanço, 
Vejo  n'ella  o  meu  deBCançOj 
A  minha  consolaçSo. 


A  DESPEDIDA 


Momoa  de  ««« 


A  herva  nasce  no  prado, 
Dá-lhe  impolso  a  natnreza, 
Florece,  murcha,  se  extingue, 
—  Esta  vida  é  sem  firmesa. 
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Linda  rosa  desabrocha, 
Ostenta  gentil  belleza, 
Logo  após  perde  o  perfume, 

—  Esta  yida  é  sem  firmesa. 

Nada  no  mundo  se  exime 
D'esta  lei  a  tal  feresa. 
Tal  é  dos  mortaes  a  sorte, 

—  £!sta  Tida  é  sem  firmeoa. 

Às  delicias  de  um  só  dia 

Sttocede  logo  a  tristesa, 

Aos  prazeres  succedem  prantos, 

—  Esta  vida  é  sem  firmeza. 

Infância,  sonhos  dourados. 
Brilhantes  de  gentileza. 
Tudo  passa  yindo  a  morte, 

—  Esta  yida  é  sem  firmeza. 

Alegre  busco  teu  canto. 
Em  ti  louTO  a  natureza. 
Amanhã  tudo  é  mudado, 

—  Esta  vida  é  sem  firmeza. 

Eu  parto  com  a  saudade. 
No  peito  levo  a  tristeza. 
Tu  ficas,  logo  te  esqueces, 

—  Esta  vida  é  sem  firmeza. 

S.  Pado— Setembro,  1862. 


RECITATIVOS 


o  CAUTO  DA  VIRGEM 

Ea  soa  qual  rosa,  na  manhS  serena, 
Ao  Bol  rompendo  o  coralÍDO  encanto; 
8e  a  briza  passa,  na  singela  aragem 
Am  céos  envio  mea  sincero  canto. . . 

Mo  liao  espelho  de  aznladas  aguas, 
Ea  núro  ás  veses  neu  gentil  sembUnte; 
E  aa  estrellas  de  meos  olhos  lindoa 
Alli  retratam  sea  luzir  brilhante. 

Das  meigas  flores  que  no  prado  colho 
NSo  ha  nenhuma,  como  eu,  tSo  belU..  > 
Uas  aos  perfumes  eu  lhe  ajunto  be^os 
E  d'sllas  te^o  virginat  capelta. 

A  claridade  de  um  luar  ameno, 
Kaa  Terdes  fblhaa  de  meus  looroB  annos^ 
Ea  passo  a  vida  descuidosa  e  pnra, 
Do  mando  longe,  dos  mortaes  eng*noi. 

Se  aa  avesinhas,  ao  alror  d'aurora, 
Nos  seus  gwgeioa  vem  saudar  o  dia^ 
Eu  rezo  &  noite  uma  oraçSo  de  arooreSi 
OratoB  perfumes  d'imm(n^  poesia. 

Felis,  ditosa,  fli  em  Deus  pensando, 
Caridas  gozo  de  nma  mSi  querida; 
No  sen  regaço  dSce  amor  me  enleia 
E  aoa  seus  afagos  en  entrego  a  vida. 

Bettencourt  da  Silva, 


^ 


TROTADO! 


REMORSOS 

PoBsa  meu  pranto  perpassar  a  lousa 
Onde  repousa  um  coraçSo  trahido ; 
Possam  remorsos  que  miiih'alma  sente 
Ferir  a  mente  do  mortal  descrido. 

Mas  elle  dorme  n'este  cliSo  gelado, 
Já  descançado  do  fervor  da  lida; 
Eu,  á  peijura,  sem  pensar  na  sorte, 
Doei-lhe  a  morte  no  festim  da  yida! 

E  hoje  choro,  sem  achar  alento, 
Um  só  momento,  no  so&er  tyranno; 
Busco  nas  trevas  mitigar  as  dores. 
Cruéis  fervores  do  passado  ufano  !  •  •  • 

Oh  brisa  amiga,  que  passaes  gemendo, 
Eu  vou  morrendo  sem  achar  abrigo ; 
Vem,  companheira,  que  eu  te  peço  ainda. 
Na  dôr  infinda  vem-te  unir  commigo. 

Agora  quero  recostar  o&eu  peito. 
Todo  desfiúto,  de  chorar  magoado; 
Quero  na  lousa  ir  occultar  meu  pranto, 
Meu  triste  canto  —  concluir  meu  fado. 

NSo  quero  a  vida  que  passei  sorrindo. 
Quando  fruindo  —  desprezei  amores ; 
Quero  na  campa  descançar  da  lida, 
Da  quadra  infida  de  fingidas  flores!... 

Adeus,  ó  mundo,  fui  cruel  bastante. 
Hoje  constante  eu  serei  na  morte ; 
Fingidos  sonhos,  para  sempre  adeus. 
Suspiros  meus  —  vou  buscar  a  sorte!... 


TROTADOS 

Aforraa  cboraado,  no  airor  da  tida, 
A  mulher  fiagida,  sem  gozar  amores ; 
lioaca  eeotiado  oi  remorsos  n'alma, 
BoKoa  a  palma  de  mirrhadas  flores  I . . . . 


8.  d«  Barro$  Albuquerque. 


BARCAROLA 


O  GONDOLEIRO 

Gh)iidoleiro,  as  velas  solta, 
Correr  deixa  o  teu  b&tel; 
Toma  o  leme,  o  baixo  evita, 
ISio  T&B  dar  contra  o  parcel. 

Canta,  e  corre  sobre  as  aguas, 
Que  abrandarás  toas  maguas. 

Já  á  dada  a  meia  ooite, 
^ra  própria  de  chorar ; 
Gondoleiro,  o  triste  canto 
Fódes  agora  entoar. 

Canta,  e  corre  aobre  u  aguas, 
Que  abrandarás  tuas  magoas. 
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A  loa  já  YtÃ  liem  alta, 
NSo  se  eaoiita  um  bó  riimor| 
A  briza  manda  os  queixumes 
De  teu  desgraçado  amar« 

Canta,  e  corre  sobre  as  aguas. 
Que  abrandarás  tuas  maguas. 


LUNDU 


IHBERinZATE,  EN6RAXATE,  A  LA  HODE  DE  PARIS 

(hOVO  LUHDt5) 

Poesia  do  snr.  M.  M.,  e  musica  do  snr.  Y.  A.  B. 

Que  maldita  é  esta  Tida, 
Soes  e  chuvas  supportar, 
Escovas,  graxas  em  potes. 
Eu  sósinho  a  carregar  ^ 

NSo  sabem?  Já  meu  retrato 
No  caixSo  mandei  pregar. 
Para  vêr  se  com  tal  luxo 
AttençSo  vou  despertar. 

Porém  se  eu  vejo  um  freguez, 
Com  força  o  collega  diz : 
Jmbemizaie,  engraxate, 
A  la  mode  de  Paris. 

EntSo  fico  a  vêr  navios, 
N'um  mar  de  graxa  atolados. 
Quando  os  pés  dos  taes  fregueses 
Pedem  ser  assim  chamados. 


♦ 


His  aos  malw  tfo  craeU 
Que  Benta  mea  ooraçlo, 
Encontro  mew  nAmoiioos 
For  tema  oompwwayio. 

Namoro  toda  a  oreoala, 
Bens  olhos  tem  attracçSo ; 
Das  brancas  nem  mesmo  a  oOr 
Ue  cansa  mais  sensaçlo. 

Qoe  casamento  feliz 
Dentro  em  ponco  irei  gozar, 
Indo  abrir  co*a  creoolinha 
Uma  oasa  de  engraxar ! 

Seremos  moito  felizes, 
O  mea  coraçlo  me  diz, 
A  alia  unido  p'ra  sempre 
A  la  moãt  de  Parii. 


MODINHAS 


TROVADOR 

(AootnAqXo) 


Trorador,  o  qne  tens?  o  qae  soffires? 
Porque  oboras  com  tanta  afflicçSo?... 
O  teu  pnmto  demais  me  compunge, 
Trovador,  ahl  n&o  thona  nais,  nSoI 


tt  TROVABOE 

Que  86  acaso  a  mulher  que  ta  amas 
Te  tratou  com  acerbo  rigor, 
Trovador,  ahl  por  ímo  nlo  chorei, 
Ahl  n2o  crdaé,  por  Deus,  em  amor. 

O  amor  da  mulher  é  qual  nuvem . 
Quando  o  vento  a  sacode  no  ar; 
O  amor  da  mulher  é  volúvel 
E  tio  vario  qual  onda  do  mar, 

O  amor  da  mulher  é  qual  frágil. 
Pequenino,  adoudado  batel. 
Que  vaguêa  sem  norte  —  sem  rumo, 
Té  quebrar-se  n'um  firaco  parcel. 

O  amor  da  mulher  é  qual  facho 
N'uma  noite  de  inverno  a  luzir; 
E  estrella  do  céo,  entre  as  nuvens, 
.Quando  a  e^faços  se  vâ  transluzir, 

A  mulher  tem  o  dom  da  belleza. 
Tem  maneiras  de  mais  p'ra  enlevar; 
Mas,  no  meio  de  seus  attractivos, 
A  mulher  tem  o  dom  de  enganar. 

Um  exemplo  tu  tens  em  Helena 
Que  os  muros  de  Troya  abateu. 
Que — infida  —  deixando  o  consorte 
Para  os  braços  do  amante  correu. 

A  mulher  tem  feitiço  nos  olhos 
E  nos  lábios  veneno  iethal ; 
A  mulher  nos  illude  chorando 
E  —  sorrindo — nos  crava  o  punhal. 

O  amor  da  mulher  é  qual  rosa. 
Desabrocha,  mas  logo  fenece, 
O  que  hoje  a  Tnailier  idolatra 
ÁmBiúxá  menospreca,  aborrece. 
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Trovador,  ah!  esquece  essa  ingrata, 
Nlo  mendigues  a  sua  áffeiçSo ; 
Âhl  nlo  queiras  a  quem  te  maltrata, 
Trovador,  ah  I  nSo  chores  mais,  não  I 


BÁ-ME  UM  SORRISO 


V.. - 


"^^ 


'^ 


Foeôa  do  mr.  J.  J.  Bernardo,  e  musica  cí»  «ir.  J.  W^^  Chagas 


DÍB-me  ó  bella,  se  me  adoras. 
Escuta  com  áttençSo, 
Di-me  um  riso  de  teus  lábios. 
Consola  meu  coraçSo. 

Se  teu  affecto  é  volúvel, 
Porque  me  illudes  em  v3o? 
Pede  a  teu  anjo  um  punhal 
E  me  crava  o  coraçSo. 

Ah!  como  sou  infeliz, 
Amar  e  nSo  ser  amado ! 
Ser  pelo  anjo  que  adoro 
Pouco  a  pouco  desprezado! 

Prddencia,  tu  és  a  mfti 
D'um  infeliz  como  eu; 
Já  gozei  horas  felizes. 
Meu  coraçSo  já  bateu. 
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JÁ  PASSEI  DUS  FBLBE8 


Já  passei  dias  felizes. 
Minha  dita  foi  sem  par; 
Já  gozei  com  Lilia  bella 
Lindas  noites  de  luar. 

'     A  minha  vida  hoje  é  tristOi 
^■/    '    Klo  é  vida,  é  um  penar; 
Porém  eu  ainda  espero 
Felizes  dias  passar. 

Quantas  yezes  vi  seu  rosto 
Tinto  de  brando  carmim  1 
Os  seus  olhos,  amorosos, 
N8o  se  Yolyiam  de  mim. 

A  minha  vida  hoje  é  tristo  -^  ato. 

Quantas  vezes  no  meu  ooUo 
Docemente  adormecia  I 
Quantas  yeses  me  faliava 
D'amor  e  de  sympathial 

A  minha  yida  hoje  é  tristo — etc. 

Saudade  tenho  do  tempo, 
D'aquelle  tempo  passado;  * 

Saudades,  por  ter  perdido 
.  O  meu  anjo  idolatra(lo, 

A  minha  vida  hoje  é  triste  —  eto. 


RECITATIVOS 


A  PENSATIVA 

Qiul  Hagdalena  sobre  a  cruz  pendida, 
Vi^  embebida  noe  sobmareB  eeas; 
Talvea  pensasse  nos  affectos  idos, 
Oo  aia  sentidoa  enviasse  a  Deus. 

En  TÍ-t  triate,  qual  marmórea  imagem 
Expotta  A  aragem  d'ama  noite  bélla; 
Tendo  aa  madeixas  de  côr  negra  —  soltas  — 
N'ellaa  envoltas  —  virginal  capella. 

"Vl-a  tSo  triste,  qual  a  rola,  quando 
Ko  ramo  brando  entoar  vai  queixas; 
D'aqaella  alma,  pela  dõr  magoada, 
Ella  —  coitada —  desprendia  endeixas. 

Tinba  no  rosto  pallidez  patente, 

£ra  fervente  seu  orar  de  virgem; 

—  Talvez  nas  preces  perguntasse  a  Deos 

Doa  males  seus  a  primitiva  origem.. . 

Too  pensativa  I  e  na  ã€r  da  idade  1 

Â  infUoidade  ella  tem  por  norte ; 

Em  vez  de  affectos  Uie  guardarem  n'alma, 

Deram-lba  a  palma  de  siníatra  sorte. 

Busca  prazeres  innocentos,  virgem, 
Qu'es9a  vertigem  passará  veloz ; 
Frocnra  o  templo,  e  com  fervor  —  no  altar, 
Vai  segredar  com  o  Senhor  —  a  sós. 
1866. 

Ouatborto  Peçaf^. 
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OLHAR  DE  VIRGEM 


Poesia  do  snr.  Eduardo  Villas-Boas,  e  musica  do  tnr.  Raphael  Coellio 

O  olhar  de  virgem  —  é  tão  puro  e  lindo 
Qual  raio  infindo  de  celeste  luz ; 
Reflecte  a  santa  candidez  da  alma 
E  a  doce  calma  que  lh'a  banha  a  flux. 

O  olhar  de  virgem  —  santamente  amada, 
E  madrugada  de  gentil  luar; 
E  a  innocencia  transcolando  odores, 
Briza  que  ás  flores  vai  frescura  dar. 

O  olhar  de  virgem  —  é  o  lago  ameno 
Que  o  céo  sereno  retratou  gentil ; 
É  livro  d'alma  —  que  por  Deus  aberto 
NSo  tem  incerto  um  pensamento  vil. 

O  olhar  de  virgem  fulgurante  brilha 

Se  ella  trilha  —  da  candura  a  senda ; 

Mas,  transviada  pelo  amor  immundo. 

Quem  ha  no  mundo  que  o  fulgor  lhe  aocenda? 

Ninguém :  que  ao  fogo  d'esse  olhar  fSo  temo, 
Foi  o  Eterno  quem  pureza  deu: 
Perdida  ella  —  n'um  £Ektal  delirio, 
Murcha-se  o  lyrio  que  o  candor  perdeu. 
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ROMANCE 


GOITFISSÃO  E  DESENGANO 


Poena  e  musica  de  H.  A.  de  Mesquita.  Composto  em  Parig 
pelo  anthor,  e  recentemente  publicado  n*esta  corte 


Tu  és  beHa,  teu  rosto  é  tSo  lindo 
Ckimo  um  astro  de  noite  a  luzir ; 
âb>  tens  lábios  a  rosa  entre-abrindo, 
Ê  de  um  anjo  teu  mago  sorrir. 

Mas  que  importa  que  sejas  um  nume, 
Se  és  um'alma  de  affectos  descrida, 
Uma  rosa  de  amor  sem  perfume, 
Uma  estatua  formosa  sem  vida? 

Ta  serias  de  amor  minha  estrella, 
Dos  meus  sonhos  o  puro  ideal; 
Foras  tu,  anjo  meu,  menos  bella, 
Mas  teu  peito  mais  firme  e  leal  I 

Esses  cantos  de  outr'ora  acabaram. 
Para  ti  minha  muea  findou, 
Teus  desprezos  a?  cordas  quebraram 
D'esta  lyra  que  a  ti  se  Totou. 


n  TROVADOR 


lunhQs 


> 

■     • 


XD  JA  nfE  UMA 


IA    M    .' 


Bq  ji  tiye  uma  menina 
A  quem  amei  mais  que  a  ti ; 
Aosentou-se,  foi-se  embora, 
Eu  fiqiMÍ,  mas  n&o  morri. 

Menina  «traidora, 
Que  falta  á  promessa, 
N3o  fique  em  lembrança, 
Melhor  é  que  esqueça. 

Antes  qi^ero  yâr-me 
Queimado  do  lume, 
Do  que  andar  soffrendo 
O  negro  ciúme. 

Comprei  para  a  cuja 
Um  lindo  retrato, 
De  um  génio  inconslMinll^ 
VoluTcl,  ingrato. 

Gkutar  a  gente 
Os  seuB  oabedaes, 
Em  fitas  bonita» 
E  outras  cousas  mais; 

Andar  a  gente 
Feito  gato  ladrão. 
Em  risco  de  achar 
Pedrada  ou  bordão; 


pMsar  pela  ma, 
Panur  na  esquina, 
Julgando  que  ouvia 
A  voz  da  menina; 

Olhando  p'ra  lá, 
3e  chega  6.  janella, 
Como  a  noite  é  escora 
NSo  sabe  se  é  ella  I 

Ãccender  o  charuto 
P'ra  dar  o  eignal, 
E  ella  namorando 
Oatro  no  quintal; 

Sósinho  n'um  canto 
Com  ares  de  tolo, 
E  ella  com  outro 
Fazendo  tijolo; 

Estar  sempre  ao  canto 
Sósinho  ou  em  pé, 
Chocando  c'ob  olhos 
Como  o  jacaré; 

Gostar  da  menina, 
Dar  a  picholeta, 
Sem  ao  menos  poder 
Fallar  com  a  preta : 

Trabalhos  cèneis, 
Qne  já  foram  meus, 
N2o  fallem-me  n'eUeB 
Pelo  amor  da  Deos. 
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MULATINHA  DO  CAROQO 

Eu  ^oBto  da  côr  morena, 

Sempre  amena, 
Que  mimosa  me  arrebata; 
Essa  côr  é  da  faceira, 

Feiticeira, 
Mulatinha  que  me  mata. 

Eu  gosto  dos  olhos  d'ella, 

Quando  ella 
Para  mim  os  quer  volver; 
Esses  olhos  melindrosos, 

TSo  formosos, 
Dizem  —  sim  —  até  morrer. 

NSo  gosto  da  côr  do  lyrio, 

Que  delírio 
Vi  causar  já  de  repente ; 
Nem  também  da  côr  nocturna. 

Que  da  fuma 
O  sepulchro  traz  patente. 

Amo  a  côr  que  se  coUoca 

Na  pipoca, 
Na  parte  que  nSo  rebenta; 
Essa  côr  assim  'querida. 

Conhecida 
Nos  bolinhos  da  mSi  Benta. 

Oh    que  sim,  por  essa  côr 

De  meu  amor, 
Me  derreto,  me  espatifo; 
Tenho  febre,  tenho  frios. 

Calefrios, 
Tenho  gosma,  tenho  typho. 


Malatinlift  do  caroço 

No  pescoço, 
EU  aqui  o  tea  cambSo; 
Mette  o  ferro  ã'agTiilluuU, 

Minha  amada, 
No  tan  dengue  cooliorTlo. 

Fora,  fora,  minha  bella, 

Na  coetella 
De  teu  grato  camaphea; 
Dar-t»-hei  o  que  pudir, 

Se  &B  malher, 
Meu  amor  de  ti  nascea. 

Dar-te-hfli  o  qae  qDÍzeret, 

Se  fizereB 
Qaanto  trago  em  minha  mente... 
Noa  meus  braços,  meos  cuidados 

Ohf  peccadosl 
Vu-te  embora,  que  rem  gente!.. 


MODINHAS 


Trorador,  tudo  isso  é  verdade : 
A  mulher  £  tyranna  —  é  cnial ; 
A  mulher,  oom  ternura  noa  oUmm, 
Voff  embebe  noB  labioa  o  fel. 


J^. 
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Porém,  yÓ8,  ó  tTrannoA,  nSo  yâdes 
Que  sois  causa  de  todo  o  seu  mal? 
Que  B^m  pena,  sem  dó,  sem  piedade, 
Sem  cessar  Uie  orayaef  o  punhal? 

Podeis  YÓs,  por  yentura,  negar 
Ser  com  ella  em  tudo  tyrannos? 
'Vossas  leis  são  tomalra  uma  escraya, 
Ou  mantel-a  com  yossos  enganos- 

Podereis,  por  yentura,  negar 
Que,  senhores  de  sua  fraqueza, 
Abusaes  d'essa  força  que  tendes. 
Para  bem  rebaixar  yossa  presa? !••• 

A  mulher  é  um  ente  sublime, 
Porém  yós  nSo  amaes  as  fieis ; 
Com  o  exemplo  de  yossos  enganos 
As  fazeis  igualmente  cruéis. 

N2o  amaes,  certamente,  a  mulher 
Que,  sincera,  por  yós  dá  a  yida; 
Abusaes  d'um  amor  extremoso, 
Com  excesso  amaes  a  infida. 

Porque  entSo  fiEillaea,  ó  infeunes^ 
No  geral,  insultando  a  mulher. 
Se,  depois  de  roubar-lhe  o  socego, 
D'ellas  gozos  o  homem  só  quer? 

Se  a  mulher,  em  astúcia,  vos  yence, 
Se,  sensiyel,  por  yóa  é  pÍMift; 
NSo  amaes  a  doçura  —  os  excessos, 
Só  astúcia  por  yós  é  prezada. 

Quereia,  inda,  ó  monstros,  negar 

Ser  verdade  o  que  dq|o  i»  yós? 

Que,  sem  pejo  de  0eiáe8  mahrades, 

In&mantes  sois  sempre  de  nós  1  -i 
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Se  soubésseis  preiar  a  virtade 
Da  mulher  que  yos  sabe  adorar, 
PoderieiS|  epitSo,  conhecer 
Que  â  mulher  só  nasceu  para  amar, 


SE  EU  FORA  da  noite  O  ASTRO  FORMOSO 


Foeria  do  sor.  F.  M.  A.,  e  rnnsioa  do  sor.  José  Rufino d'01ÍYCira  Costa 


Se  eu  fSra  da  noite  o  astro  formoso. 
Em  teus  lindos  olhos  quizera  brilhar; 
Teus  negros  cabellos  soltara  aos  ares, 
Se  ftra  das  praias  a  briza  a  rolar. 

Se  eu  fôra  da  noite  o  echo  sentido, 
Tua  fedia  —  inspirado  —  quizera  imitar; 
Se  eu  {fira  das  aves  a  ave  mais  linda. 
No  braço  de  neve  iria  pousar. 

Se  eu  fôra  das  flores  —  a  flor  predilecta, 
De  teus  meigos  olhos  quizera  um  olhar; 
Se  eu  fôra  uma  pomba  —  ou  rola  innocente. 
Teus  dOces  afagos  quizera  gozar. 

Se  eu  fôra  uma  troya  —  ou  verso  singelo. 
Em  teus  dOoes  lábios  quizera  pousar; 
Se  eu  fôm  uma  Ijra  de  cordas  douradas, 
for  teus  débeis  dedos  quizera  passar. 

Mas  eu  n|f^  sou  astos,  nem  lyra,  nem  echo, 
Nem  are,  nem  trova,  nem  briza  do  mar; 
Sou  hamem  que  sente,  quer  soffre,  que  geme, 
Queointa  na  terra,  o  que  pôde  amar. 


*A 
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ANJO 


Poeaia  de  Caaimiro  de  Abrea,  e  murioa  do  sor.  Aigó  Buemégrer 

Eu  era  sombrio  e  triste,. • 
Contente  minh^alma  é, 
Eu  davidava  sorrir, 
£  j&  no  amar  tenho  fé. 

Um  anjo  veio — e  deu  vida 

Ao  peito  de  amores  nú, 

Minh'alma,  agora  remida,  ' 

Adora  um  anjo  —  que  és  tu. 


REOTATIVOS 


A  VIRGEM  DOS  MEUS  SONHOS 


Poeiia  de  A.  L.  Ferrai  Castro,  e  mustea  de  ••• 


Nas  horas  tristes  da  mudez  da  noite 
Eu  velo,  eu  scismo  —  sem  poder  dormir; 
Vejo  —  entre  sombras  —  a  gentil  donsella, 
Por  quem  meu  peito  aabe  só  sentir  1 


*ii 


E  se  adormeço — nos  meus  sonhos  passa 
Sua  tSo  linda  e  divinal  yisSo  I 
Busco  fallar-lhe,  e  esmoreço  a  medo, 
E  embalde  intento  lhe  be^ar  a  mio! 
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Que  sina  a  minha !  —  que  cruel  supplicio ! 
Tel-a  a  meu  lado  —  sem  um  gosto  ter, 
QjBtò  génio  é  esae  que  o  temor  me  inspira, 
Que  em  tantas  dores  me  fará  morrer? 

E  qiíando  aoordo — delirante  sempre-*— 
CShoro  esse  sonho  que  passou-se  ent80| 
Embora  eu  saiba  que  é  mentido  tudo, 
Loucas  insomnias  de  fiel  paixão! 

Ail  quanto  soffro  n'este  amor  que  nutro  I 
Quanto  tormento  por  amar  sem  fiml... 
E  quantas  scismas — que  cruéis  delirios 
Mio  sinto  sempre  se  passar  em  mimi 


PERDOA 

(a  «««) 

Perdoa,  ó  yirgem,  se  em  momento  louco 
Calquei  aos  pés  de  tua  c^rôa  as  flores; 
Perdoa  ao  joyen  que  te  amou  com  anciã, 
Perdoa  ao  crente  a  quem  só  deste  dores. 

PerdSa,  ó  anjo,  o  desvairar  de  um  moço, 
Que  enyolto  em  mágoa  se  atirou  á  orgia; 
PerdSa  ao  naufrago  de  escrabosa  senda. 
Perdoa  áquelle  que  te  amara  um  dia. 

Perdoa,  archanjo,  ao  atrevido  nauta 
Que,  sobre  as  vagas,  seu  batel  partiu, 
Perdoa  ao  peito  do  descrente  moço. 
Que  acerbas  dores  só  por  ti  cortiu. 
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Perdoa,  deusa — me  horrorísa  a  morte, 
E  eu  ji  me  yejo  do  abysmo  ás  bordas; 
Perdoa  ao  vate  que  cantou-te  n'harpa,  ^ 

Tendo^^lhe  o  tempo  carcomido  as  cordas*  ^ 

Mulher,  perdoa  iwub  impuros  beijos  : 
Que  sobre  a  £ftce  te  imprimi  com  anda; 
Mulher  perjura,  me  roubaste  as  flores 
De  minha  c'rda,  no  sorrir  da  infisuicia* 

Perdoa  víbora,  ao  marinheiro  ousado, 
A  quem  murchaste  sua  verde  palma; 
Perdoa,  e  vê  como  eu  vivo  triste, 
Conjfemna  o  corpo,  mas  perdoa  á  alma* 

J.  M.  Mancebo. 


ROMANCE 


ÁVIDA 

(tbbs  pbasbs) 
Poesia  do  sor.  A.  J.  de  Sousa,  e  musica  do  sor.  A.  L«  Mm» 

HANHa 

Ao  primo  alvor 
Da  vida  em  flor, 
É  tudo  odores, 
Tudo  primores. 


TBOTAMm 

O  céo  é  paro, 
Bello  o  Ãitoro, 
Sempre  folgança, 
Ho  peito  mf*naçt, 

É  a  Tida  um  céo  de  amores 
Matizado  de  mil  flârea, 
Ê  tun  leda  paraim 
De  eterno  riso. 

DOce  illosSo, 
Bafejo  d*alma, 
Do  coraçSo  . 
Traospira  a  calma. 

Ê  a  manhã 
Leda  e  loaçS 
Da  primarera 
Que  iL'aIma  impera. 


Ao  meio  dia, 
Sem  tiarmonia, 
Da  existência 
Hnda  a  eaeeada. 

KKo  é  a  Tida 
H  tSo  florida, 
O  oio  tSo  poro, 
Ledo  o  faturo. 

NoBsa  BBtrella  fmpalUdeoe, 
Nosso  céo  se  obacureoe, 
KoBSKs  fiÔTes  matizaidaa 
TwnlHun  Qteataàm. 


ti»» 
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Vacilla  a  crença, 
Dayida  immensa 
No  ooraçSo 
Sonda  a  razSo. 

Tarde  da  vida, 
Meio  descrida, 
A  nuvem  d'ouro 
Muda  em  agouro. 

NOITB 

A  noite  o  céo 
De  umbroso  véo, 
Triga  os  negrores 
Ciheio  de  horrores. 


Soluça  a  alma 
Perdida  a  calma; 
Foge  o  futuro 
N'um  cahos  escuro. 

E  a  vida  um  céo  de  horrores 
Semeado  de  mil  dores, 
Negra  copia  do  infemO| 
De  pranto  eterno. 

Morre  o  sorriso 
Perdido  o  siso; 
Da  dôr  no  cumulo 
Só  resta  o  tumulo. 

Orenças  e  flores, 
Perfume,  amores, 
Tudo  se  esvai 
Da  auHrte  ao  ai. 
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lundCs 


HENIHA  V0S8Ê  HE  DIGA 


yoBBÔ  me  diga 
Para  que  é  tio  ingrata? 
Se  oonhece  os  meus  agrado8| 
Porque  tanto  me  maltrata? 


A  amizade  que  me  tinha 
Ê  poBaivel  que  perdesse? 
Assim  é  que  yossê  paga?... 
Quem  mais  faz  menos  merece, 

NSo  zombe  tanto  de  mim, 
Attenda  á  minha  ezpressSo; 
Os  meus  lábios  só  exprimem 
O  que  sente  o  coraçSo. 

Se  seguir  a  maltratar-me, 
Tem  de  yâr-me  exasperar; 
Eu  já  não  posso  viver 
Tanto  tempo  a  suspirar  I 


>^'^        AS  CURIHHAS  E  AS  MORENINHAS 

Babo-me  todo, 
Veado  mocinhas 
Quer  sejam  :claras, 
Quer  moteninhas. 
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Gosto  das  claras, 
Fallo  a  ^erdadok 
Mas  nSo  lhes  tenho 
Grande  amizade. 

Amo-as  por  gosto. 
Brinco  —  namoro, 
lÍASy  8eriamentO| 
NSo  as  adoro. 

Jamais  por  claras 
Sinto  paixão; 
Ea  nunca  amei-as 
Do  coração. 

Brinco  còm  ellas 
Por  divertir,  ' 
Matar  o  tempo, . 
Zombar  e  rir. 

Mas  as  morenas! 
Jesas!  d^aqnellas 
Qire  sKo  da  gema, 
Morro  por  ellas! 

Ao  velhas,  fioo 
De  amor  accesoi, 
E  pelo  beiço 
Me  sinto  j^eso. 

As  moreninhas 
Fazem-me  tolo; 
Ellas  me  tiram 
1'odo  o  miolo. 

Desmaio,  ofaóro, 
Se  chego  a  vêl-aa; 
É  mea  destino 
Morrer  por  dlat. 


'*■> 
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TROYADOa 

(sxoumA  dxfbzà) 

TravadoFi  eu  lastimo  oomtigo 
D'eB8a  ingrata  o  insano  rigor; 
E  do  pranto  que  vertes — tão  triste — 
Ea  bem  vejo  o  cruel  dissabor. 

Ea  detesto  a  mulher  que  no  peito 
Te  cravara  o  espinho  da  dôr ; 
Ah!  esquece  a  perjura  que  adoras, 
Mas,  por  Deus  1  acredita  em  amor ! 

O  amor  da  mulher  é  sublime, 
E  do  céo  qual  lampejo  divino; 
E  estrella  brilhante  e  serena, 
Que  precede  ao  clarão  matutino. 

O  amor  da  mulher  é  qual  briza 
Quando  á  tarde  suspira  saudosa; 
E  a  Ibnte  que,  doce,  murmura 
M'ama  praia  deserta — arenosa. 

A  mulher  é  um  ente  infeliz, 
O  seu  &do  é  soffirer  e  amar; 
Quando  00  homens  as  tomam  escravas, 
Ioda  os  ferros  vio  meigas  beijar. 
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A  coitada,  illadida,  sincera, 
Qniz  no  homem  firme«a  encontrar; 
NSo  prevê  que  quando  elle  jurai 
A  mulher  só  procura  enganar. 

A  mulher  é  ludibrio  da  sorte 
Quando  é  firme,  constante  e  fiel; 
Mas  os  homens  o  culto  lhe  rendem, 
Quando  é  £Edsa,  perjura  e  cruel. 

Para  exemplo  tu  tens  essa  Helena, 
Que  o  consorte,  trahindo,  deixou; 
Pois  por  ella  ser  falsa  e  perjura, 
Foi  que  Paris  tSo  cego  ficou. 

O  amor  da  mulher  é  perfume 
Que  se  exhala  de  niyeo  jasmim ; 
O  amor  da  mulher  é  constante, 
NSo  conhece  limites  nem  fim. 

E  porque  uma  quebrara  os  seus  votos, 
Todas  ellas  peijuras  nSo  sSo; 
No  amor  da 'mulher  acredita... 
Trovador,  ah!  nSo  chores  mais,  nSoI 


LEMBRANÇAS  DO  NOSSO  AMOR 

Qual  quebra  a  vaga  do  mar 
Carcomendo  as  duras  fragas. 
Assim  da  saudade  as  vagas 
O  meu  peito  vem  quebrar: 
O  meu  destino  é  pensar. 
Ingrata,  no  teu  rigor; 
Ve  que  contraste  de  horror: 
Tu  na  minh'a]ma  gravada. 
Da  tua  mente  apagada 
LembrauQas  do  nosso  amor. 
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Se  O  8ol  desponta,  ea  lamento; 
Se  o  sol  se  despede,  eu  choro; 
Se  a  brisa  passa,  eu  imploro 
CompaixSo  p'ra  meu  tormento : 
Como  nSo  gozo  um  momento 
Do  somno  o  doce  favor, 
Alta  noite,  com  fervor. 
Em  ti  minh^alma  se  inspira, 
Canto  ao  som  da  minha  lyra 
Lembranças  do  nosso  amor. 

Mulher,  a  lei  do  meu  fado 
E  o  destino  em  que  vivo. 
Depois  de  ficar  captivo 
D'am  gesto,  d'um  tea  agrado : 
Sinto  meu  corpo  vergado 
Ao  peso  do  dissabor; 
Vai-me  fugindo  o  calor.  •• 
Ai  que  me  matam,  querida, 
Saudades  da  nossa  vida. 
Lembranças  do  nosso  amor. 

O  axgo  da  morte,  pousa 
Na  minha  fironte  já  fria; 
Vai  passear  algum  dia 
Onde  meu  corpo  repousa: 
Da  sepultura — na  lousa 
Que  ha-de  abafar  minha  d6r — 
Por  piedade,  por  favor 
Planta  um  goivo,'  uma  saudade, 
Signal  da  nossa  amizade. 
Lembranças  do  nosso  amor. 
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A  SAUDADE  HE  FLAGELLA 


A  saudade  me  flagella, 
Mais  nSo  posso  em  ti  fallar; 
O  motiyo  por  que  peno 
Devo  sempre  em  mim  guardar. 

Mas  se  a  sorte  melhorar 
O  sensivel  peito  meu, 
Hei-de  vêr-te  nos  meus  braço6| 
E  depois  voar  ao  céo. 

Eu  adoro  a  uma  ingrata 
E  nSo  posso  aborrecel-a; 
É  tSo  cruel  minha  estrella, 
Que  estou  sempre  a  suspirar. 

Mas  se  a  sorte — etc. 

Recordando  que  teu  nome 
N'um  verde  tronco  escrevi. 
Fui  beijal-Oy  e,  quasi  louco, 
Julguei  dar  um  beijo  em  ti. 


ti 


Mas  se  a  sorte — etc. 


Salvador  HAngoê. 


RECITATIVOS 


Mo  SEI  QUE  snrro 

Nlo  Bei  que  sinto,  quando  junto  *  ti 
HomentoB  passo  âe  pnuer  immenso; 
N2o  sei  qae  sinto,  s«  a  teu  laão  covo 
Delidas  puras  d*ain  amor  intenso. 

Nio  sai  que  sinto,  a  niinh'8Jina  temo, 
De  dita  infinda  se  embriaga  entSo; 
E  n'es8as  horas,  Que  se  passam  rápidas, 
Esqueço  dores  que  pezar  me  dSo. 

NSo  s^  qne  sioto,  se  um  instante  buscas 
A  minba  mSo  por»  á  tua  unirj 
Do  encanto  dSce,  que  me  prende  a  ti, 
ElatSo  quizera  m'esqnÍTar..,  fugir! 

KSo  sei  que  sinto, — um  tremor  convulflo 
He  agita  o  corpo  como  o  vento  á  ãSr; 
£,  como  ella,  eu  me  curvo  ao  peso 
De  teus  extremos  e  —  constante  amor. 

isto  sei  que  sinto,  quando  te  n2o  ve^Oy 
Pena  infinita  me  consome  e  rala; 
Se  te  contemplo,  men  penar  <4TÍdo, 
Meu  peito  exalta,  —  meu  soffrer  se  cala. 

Mas. . .  ab !  bein  sei !  este  fogo  intenso 
Que  o  peito  abraza,  devorando  a  mente, 
lEttea  transportes  que  me  offuscam — slo 
Delirios  d'alma  — i  um  amor  ardente) 

Por  uma  joven  fivmineme. 


TBOVABOS 


A  BRUMA 

Brama  cinérea  de  invemosa  yida, 
Onde,  pendida,  yaes  esquiva  assim?. .. 
Ai!  nSo  me  fujas,  que  este  céo  te  mente. 
Que  elle  nSo  sente  quanto  eu  sinto  em  mim. 

Queres  amores  tu  gozar  no  enleio 
D'um  triste  seio,  no  harpejar  da  dôr?..« 
NSo  corras  tanto,  que  o  tufão  te  cança.#. 
Ai!  da  bonança  no  cançado  ardor. •• 

Vês  no  infinito  qual  azul  se  ostenta  ?.•• 
Vês  suarenta,  meiga  naye^alli?.  •  • 
O  sol  requeima-a: — triste  sorte  dura! 
Fora  tSo  pura,  como  és  pura  aqui. 

Vês  tanto  azul  de  que  se  tinge  agora 
A  meiga  aurora  n'es8a  negra  côr? 
Vês  mais  a  nuyem  junto  ao  sol  ainda? 
Eii-a  que  finda  no  tormento  a  dôr. 

Rouco  troySo  a  estalar  de  irado. 

Esse  enrubado — e  assustador  fuzil, 

N2o  yês,  louquinha,  este  mentir  perjuro?... 

Ai !  tanto  escuro  no  teu  céo  de  anil !  •  •  • 

* 

Ai!  que  sumidas  na  procella  as  cores 
Das  tristes  flores  da  esperança  eu  vi! 
Hoje  só  restam  resequidas  crenças, 
Trevas  immensas,  minha  Bruma,  a  ti !  •  •  • 

NSo  corras  tanto,  que  o  tufSo  te  cança, 
Ai!  que  a  esperança  te  fará  soffrer... 
Quebra  a  anciedade,  no  parcel  da  yida, 
Se  a  tens  perdida  -^  vem  aqui  morrer. 

Jíãio  da  Oaima. 
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ESPAHTA  O  GRANDE  PROGRESSO 

Espanta  o  grande  progresso 
Doesta  nossa  eapital, 
Decresce  o  bem  por  momento, 
Cresce  a  desgraça  e  o  mal. 
A  carestia  de  tado, 
De  grande  já  nSo  tem  nome, 
O  pobre  morre  de  fome, 
De  miséria  e  de  trabalfaof. 

Em  bellos  carros 
O  rico  Qorre, 
O  pobre  morre, 
Sem  que  comer; 
Tudo  é  soffrer 
Para  a  pobreza; 
Só  a  riqueza 
Vive  contente : 
Mortal  que  vive 
í)e  seu  trabalho, 
N3o  tem  um  canto 
Para  agasalho. 

Sinhá,  nSo  úie  peça  dinheiro. 
Que  en  nSo  tenho  para  lhe  dar; 
Quando  nSo  estou  de  guarda,  ' 
Para  folga,  eú  vou  rondar. 

Â  carne  secca  tSo  cara! 
Cada  vez.  o  preço  cresce, 
O  monopolista  i  custa 
Da  pobresa  s^eariqueoe* 
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No8  açougues  carne  podre, 
Nas  ruas  l^te  com  agua. 
Causa  dõr  e  causa  magua 
O  pio  de  tio  pequenino. 

A  dez  tostSes 
Pinto  gosmento, 
Feijlo  bichento 
A  peso  d'ouro; 
Toucinho  couro 
E  já  tocado, 
Café  torrado 
Com  milho  podre; 
Todos  os  mezes, 
Por  alugueis. 
Quatro  paredes, 
Trinta  mil  reis. 

Sinhá,  nlo  me  peça  dinheiro, 
Que  eu  nlo  tenho  para  lhe  dar; 
Quando  nlo  estou  de  guarda. 
Para  folga,  eu  you  rondar. 

Pejam  as  ruas  mendigos, 
Ha  ladrSes  por  toda  a  parte, 
Em  breve  nos  darlo  leis 
A  £aca  e  o  bacamarte. 
Por  altas  horas  da  .noite 
Invadem  nossos  poleiros, 
E  nos  levam,  ratoneiros, 
A  creaçlo  dos  quintaes* 

'Té  as  torneiras 
Já  nlo  escapam. 
Pois  tudo  rapam 
De  um  modo  estranho; 


TROVADOS 

PntoB  do  gnáka 
Bio  eqireitados, 
i^>áa  TOubMlM  . 

Peloi  gatunM. 
Em  grandes  festas. 
Bailes,  pftsBeioB, 
Sempre  «cham  meios 
De  ntODar, 


Snhi,  nfio  me  peç»  dinheiro, 
Qqs  eu  nSo  tenho  cara  lhe  dar; 
Quando  nSo  estou  de  guarda, 
Ph»  IoIs*i  ea  voa  rondar. 

FeijSo,  milho  e  assacar, 
Carne  e  peixe  já  cozidot 
Nos  rem  das  terra  d'Eun^)s, 
Vem  doa  Estados-Unidoa; 
Em  quanto  o  monopoliat» 
O  tea  negocio  equilibra, 
Vendendo  a  pataca  a  libra, 
Vai  o  pobre  á  carne  secca. 


Quatro  pimentas 
For  nm  vintém, 
Só  quem  o  tem 
Fóde  gonr; 
Quem  quer  comprar 
Algmu  limSes, 
Di  dons  tostSes 
For  um  somente: 
Viva  qaem  viro, 
Uorra  o  r^reaso, 
Vira  a  naçlo. 
Viva  o  progresso  t 
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# 


Sinhi,  nSo  nié  peça  dinheiro, 
Que  eu  nSo  tenho  para  Bbb  dar; 
Quando  nto  eetoa  de  gvmÊíàt^ 
Para  folga,  eia  Ton  roadair. 


MODINHAS 


LEMBRAKÇAS  DO  H0S8O  AHOU 

(bsbpobta) 

Se  08  sentimentos  de  outr'ora 
Inda  exi/stem  no  teu  peito, 
Doesse  passado  desfeito 
Nlo  posso  lembrar-me  agora: 
Meu  coraçlo  outro  adora, 
Hoje  nSo  tenho-te  amor; 
Se  é  fraqueza,  ou  se  é  rigor, 
Perdio  imploro  clemente, 
Nto  posso  guardar  oa  mente 
Lembranças  do  nosso  amor. 

Este  peito  nXo  ó  meu, 
Já  o  dei  a  outro  amante; 
Porque  buscas,  inconstante, 
O  que  nto  pôde  ser  teu? 
Jurei-lhe  á  fiice  do  céo 
Amal-o  com  firme  ardor; 
Vô  o  contraste  de  horror: 
De  minha  mente  exclui, 
E  nem  me  restam  de  ti 
Lembranças  do  nosso  àmon 
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O  tempo  des&z  a  magoa, 
Destroe  humana  grandeza. 
Da  vida,  gloria  e  riqueza 
Até  a  esperança  se  apaga;    . 
Talvez  quo  o  tompo  te  traga 
Bemedio  p'ra  a  tua  dõr ; 
Só  eu  mereço  um  favor: 
Se  inda  me  tens  amizade, 
NIo  conserves — por  piedade-— 
Lembranças  do  nosso  amor. 

NSo  suspires  e  nto  chores, 
NIo  me  magOes  est'alma,  * 
Vai  amar  outra — e  acalma 
Teu  soffrer  n'estes  amores; 
Quando  cadaarer  ji  fôres, 
NSo  me  pedes,  trovador, 
Que  vi  plantar  uma  fl6r?.«. 
Pois  ella  deve  morrer, 
E  nunca  mais  ha-de  ter 
Lembranças  do  nosso  amor. 


•  f 


à 
1 


SUFPLICA 

(hota  modihha) 

Para  ser  cantada  pela  musica  da  modinha —  Nào  te  eaqueçaa,  Mauilia, 

de  mim 

NIo  te  esqueças  de  mim,  ó  donzella, 
Quando  alegre  gozares  amores; 
Klo  te  esqueças  de  mim,  quando  triste, 
Sdy  me  vires  luctando  entre  dores ! 


TROVADOR 

Nlo  te  esqueças  de  mim,  quando  á  ndte 
Esoutares  o  fariste  descrido; 
NSo  te  esqueças  de  mim|  quando  á  lua 
Úm  suspiro  escaparnue  sentido. 

Nlo  te  esqueças  de  mim,  quando,  ó  bellai 
sonhares  na  ventura; 
que  o  pobre,  n'um  leito  d^espinhoa, 
o  cálix  de  negra  amargura» 


Nlo  te  esqueças  de  mim,  quando  a  lua 
FOr,  contentei  teus  labiòs  beijar; 
Vem  ouvir  os  pungenteá  lamentos 
De  quem  vive  saudoso  a  chorar  1 

Nlo  te  esqueças  de  mim,  ó  meu  anjo, 
Que  padeço  sem  ter  mais  ventura; 
Ciorre  a  dar-me  um  sorriso  dos  tens, 

Emanado  d^ess^alma  tSo  pura. 

* 

Nlo  te  esqueças  de  mim,  quando  ouvires 
Os  tangeres  dos  sinos  da  sorte; 
Lembra  aquelle  que  amou-te  na  vida, 
Que  hoje  dorme  no  leito  da  morte. 

Ádeodato  Sócrates  de  MèUo, 


RECITATIVOS 


ESPERAHÇA  HORTA 

Qoe  me  importun  dliarpa  sonorosos  oantioos, 
Que  me  importam  graças,  da  manhS  o  alvor; 
Que  me  importam  olhos  ohammejftutes,  vÍTidos, 
Se  nlo  tenho  crença,  se  nSo  tenho  amor? 

Qns  me  importam  bailes  em  salSee  esj^endidot, 
Qae  me  importam  rozes  do  melhor  cantor; 
Que  me  importam  galas  d'6ste  mundo  fujgidaa, 
8e  nlo  tenho  crença,  ee  nSo  tenho  amor? 

Que  me  importam  os  lares  que  deixei  na  infiuuúa, 
Qae  me  importa  o  aroma  da  mais  bella  fl6r; 
Que  me  importam  gozos  dos  meua  dias  pladdos, 
Se  nlo  tenho  orenga,  se  n3o  tenho  amor? 

Qae  me  importam  lábios,  oa  sorrísc»  cândidos, 
Qae  me  importam  fiuea  de  pnrporea  c6r ; 
Qae  me  importam  phrasea,  od  suspiros  languidos, 
Se  nlo  tenho  crença,  le  nKo  tenho  «aor? 

D.  Maria  J.  Martin»  t2s  Carvalho. 


FEKBA  E  PROCEDE 

Penaei,  qoando  to  dei  de  amores  flõreSf 
Qae  de  ta'alma  a  palma  obteria; 
E  wttitnr  o  prazer,  descrença  a  crença. , . 
XoB  SnsI  qoante  senti  por  ti.  Manai 


/ 
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Do  paraíso  um  riso  achavas,  davas, 
A  qaem  no  pei^  um  leito  1le:Mgro^! 
Mas  hoje  foge,  vú-se,  esviu-se^  sonho 
Tto  lindo,  infindo,  que  a  paixSo  matou  I 

Desperto,  e  perto,  nevoeiro  inteiro 
Ao  pobre  encobre  featíviU  porvir  | 
D'oatr'ora,  i^ora,  o  desespero  austero 
Benovo,  provo  n'um  cruel  sentir! 

1 

A  fada  amada,  de  cabeUos  bellpsi 
Morena,  amena,  no  gentil  fallar, 
Jura,  perjura,  vai  mentindo,  rindo, 
Dando,  tirando  traiçoeiro  amar!... 

Bepava...  pára!, ..  Vaes  caminho  asinhol 
Concede,  oade  a  paz  ao  teu  viverf 
Ai!  tanto  encanto  di  contento,  augmentPi 
A  calma  d'alma  que  nSo  faz  sofifrert    ' 

Bevive,  vive  nos  tous  passos  lassos.  ••  . 
Mas  olha — antolha-se  a  mortallia  firial 
EntSo,  perdSo  irás,  contrita,  afflictai 
Dos  males  tous  a  Deus  pedir,  Maria  1 

Yirgà\  a  vertíge'  de  um  tormento  lento 
Betira,  atira  a  virgindade  ao  chSo  I 
Pèua  na  erença  que  á  menina  ensina 
O  aiyo  archaiyo,  maternal  condXo. 

Ainda  és  linda  I  Tio  criança;,  lansa 
A  vista  á  lista  das  perdidas  Lais! 
Nos  factos  gratos  da  materna,  eterna, 
Bude  virtude,  uma  liçSo  terás  I 


L.IWié. 
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LUNDU 


BSTAKOS  IO  SÉCULO  DAS  LUZES 

*Sft«iiMNi  no  8ec'lo  das  laze0| 
Ji  bIo  hã  que  duvidar; 
Temoe  gas  por  toda  a  parte 
Para  lu»  alumiar ! 

A,  E,  I,  O,  U, 
VamoB  todos  aprender, 
Já  se  ensina  de  repente 
Sem  as  letras  conhecer. 

Temos  estradas  de  ferro 
Para  mais  depressa  andar, 
Todos  lJU>4e  correr  tanto 
Que  por  fim  hão-de  cançar. 

Ba,  be,  bi,  bo,  bu— ^etc. 

Já  com  noYO  calçamento 
Vejo  ás  ruas  se  calçar, 
De  fino  sapato  e  meia 
Já  se  pôde  passear. 

Ça,  ce,  ci,  ço,  çu — etc. 

Já  ae  alargam  as  ruas, 
A  da  Cano  é  a  primeira, 
Hoje  tudo  sSo  progressos 
De  fiM&osa  ladroeira. 

Da^  de,  di^  do,  du  —  etc. 
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Água  Buja,  cisco  e  tudo 
Já  se  nSo  deve  ajuntar, 
É  8Ó  lançar-86  na  raa 
Que  as  carroças  vem  buscar. 

Fa,  fe,  fi,  fo,  fu — eto. 

Já  se  seguram  as  vidas. 
Já  se  nto  deve  morzw, 
Quem  tem  sua  creoulinha 
NSo  tem  medo  de  a  perdsr» 

Ga,  gue,  gui  go,  ga— elp. 

Temos  agua  pelos  cantoa, 
Que  sempre  estSo  a  correr, 
Sujo  já  por  falta  d'agua 
Ninguém  mais  deve  moirer. 

Ja,  je,  ji,  jo,  ju— ele. 

m 

Já  temos  grandes  theatros, 
E  a  empresa  quer  crescer; 
Estamos  n'um  céo  aberto, 
IstO|  sim — é  que  é  Tiver  I 

La,  le,  li,  lo  la — etc. 

Quando  ha  fogo  na  ddade 
S.  Francisco  dá  o  aTiso, 
O  castello  corresponde 
Com  três  tiros  á  Gabiao» 

Ma,  me,  mi,  mo,  mn — etc. 

Os  estrangeiros  se  empregam 
N'essa  nova  exploraçlo; 
Nada  tendo  de  fortuna, 
Vem  ganhar  um  dinheirlo. 

Na,  ne,  ni,  no  nu-— eto. 
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TI 


Nadomies  de  bocca  aberta, 
Nada  tendo  que  comer, 
Coíbo  boi  de  canga  ás  costas 
Caladinho  «té  morrer. 

Pa,  pe,  pi,  po,  pu— etc. 

Co!a  carestia  dos  géneros 
Como  o  pobre  ha-de  viver? 
Com  um  pequeno  salário 
Como  honrado  pôde  aer? 

Ba,  re,  ri,  ro,  ru — etc 

Os  pod^roBOB  nSo  querem 
Com  os  pobres  se  importar; 
O  pobre  cheira  a  defunto. 
Pois  só  sabe  importunar. 

Sa,  se,  si,  Bo,  su-^etc. 

Eis  o  que  é  o  paiz  natal 
Dos  filhos  que  viu  nascer; 
Qualquer  estrangeiro  á  tôa 
Vem  aqui  enriquecer. 

Ta,  te,  ti,  to,  tu  —  etc. 

Já  temos,  por  f  licidade, 
Melhor  polonisaç?(o; 
Felizmente  se  acabou 
A  negra  especulação. 

Va,  ve,  vi,  vo,  vu  —  etc. 

Os  transportes  sSo  immensos. 
Quer  por  terra,  quer  por  mar; 
Até  se  pôde  seguro  ' 

Já  navegar  pelo  ar. 

Xa,  xe,  xi,  xo,  xu — etc. 
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Emfim,  ninguém  pôde  ^ 
Duvidar  da  perfeição; 
Que  nSo  ha  seclo,  como 
De  maior  illustraçlo. 

Za,  ze,  EÍ,  EO,  BQ, 

Já  podemos  aprender^ 
Já  se  ensina  de  repente 
Sem  as  letras  conhecer. 


MODINHAS 


QUANTO  ÉS  BELLA1... 

(kova  modinha) 

Para  sor  cantnda  pela  musica  da  modinha — Soàhei  com  mH  fiôrtê 

Amor,  enraivado 
Um  dia  se  achava, 
Por  ver  que  só  d'elle 
Ârmania  zombava* 

De  seus  attractívoe 
Então  se  esquecendo, 
Â  setta  prepara, 
Mais  nada  prevendo. 

Celeste  beldade 

Eis  que  lhe  appareoe... 

A  setta  reprime, 

A  Vénus  conheoe  I  •  • . 
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f  Em  TÓ8  nSo  quisera  >, 
Lhe  dÍ2  o  menino, 
c  Agora  mostrar-mé 
Tio  duro  e  ferino. 

f  Tomei-vos  por  ella . . . 
Por  cópia  da  ingrata, 
Que  zomba  de  Amor, 
Que  tanto  o  maltrata. » 

J.  M.  Mourão. 


HUm^ALHA  É  TRISTE 

Poesia  do  Casimiro  de  Abreu,  e  mnBÍca  de  ««« 

Hinh^alma  é  triste  como  a  rôla  afflicta 
Que  o  bosque  acorda  desde  o  alvor  da  aurora, 
E  em  doce  arrulho,  que  o  soluço  imita, 
O  morto  esposo  gemedora  chora. 

E,  como  a  rôla  que  perdeu  o  esposo, 
MinhUma  chora  as  illusSes  perdidas, 
E  no  seu  Iítto  de  fanado  gozo 
Beld  as  folhas  que  já  foram  lidas. 

E  como  notas  de  chorosa  endeixa 
Seu  pobre  canto  com  a  dôr  desmaia, 
E  seus  gemidos  sSo  iguaes  á  queixa 
Que  a  vaga  solta  quando  beija  a  praia. 

Como  a  criança  que  banhada  em  prantos 
Procura  o  brinco  que  levou-lhe  o  rio, 
]Gnh'alma  quer  resuscitar  nos  cantos 
Um  8Ó  doe  Ijrios  que  murchou  o  estio. 
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Dizem  que  ha  gosot  nas  mundaiimB  galas, 
Mas  eu  nlo  stí  em  que  o  praser  oonsistei 
Ou  BÒ  no  campo,  oo  no  rumor  das  salas, 
Nlo  sei  por  que,  mas  a  mink'alma  é  triste  I 


VIVENDO  DE  TI  DISTAITE 

Poeaia  de  uma  nitiíerojhense,  e  mosioa  de  J.  J.  Bernardes 

Vivendo  de  ti  distante 
E  sempre  em  grande  afflicçSo, 
De  saudades  tenho  oppresso 
O  meu  leal  coraçSo. 

Se  tu  de  mim 
NSo  te  esqueceres, 
Ainda  terei 
I^TOS  prazeres. 

Se  inda  em  teu  peito  ezLite. 
Aquella  mesma  paixZo, 
Vem,  que  ancioso  t^espera 
Um  saudoso  coraçSo. 

Se  tu  de  mim 
NSo  te  esqueceres, 
HSo^  ter  fim 
Os  mUs  lazeres. 

Juraste — eu  também  jura 
Por  Deus,  que  entBo  nos  ouTia, 
Que  findaria  esse  amor 
No  fundo  da  campa  fria. 

O  jurameíMo 
NSo  quebres — nSo, 
Que  ainda  é  constante 
Meu  coraçSo. 


GEMO  NA  OURA  PRISiO 

Quando  de  AnatU  ea  repara 
Â  Bablime  perfeiçSo, 
Céão  nos  laços  de  amor, 
Gemo  na  dará  priaSo. 

De  Ãnalia  vencer  nSo  posso 
^JH^'"      A  menor  contemplação, 
^  Cadâas,  ferros  arrasto, 

'  •*(  *        Gemo  na  dura  prisão. 

Se  a  linda  Analía  qnizesse 
Socegar  meu  coraçSo... 
Mas  não  quer,  sou  desgraçado, 
Gemo  na  dura  prisSo. 


V' 


RECITATIYOS 


Qoe  fiues,  risonha,  mirando  estes  mares. 
Suspensa  nos  ares  —  vagando  nos  céos? 
Quem  éê7  qne  mysterio  I  revela  o  segredo, 
KaTtÍA,  que  &  cedo — se  és  ãlba  de  Deoa^ 

O  d&ce  cortejo  de  estrellas  mimolas, 
Oentis,  luminosas  —  te  aeguem  n^a  além ! 
—Expande,  nSo  temas — teus  uoguidos  raios, 
B  íreases  desmúos — me  &Ua  também  1 
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Se  falias,  conversas  —  conversas  sósinha? 
Caminha...  caminha  —  mas  diz-me  o  que  és: 
Es  mundo  perdido  no  céo  purpurino, 
Ou  throno  divino  —  da  Virgem  aos  pés? 

• 

Espera!  nSo  fujas,  nSo  fajas  do  dia, 

Celeste  magia  —  nSo  cances,  derrama  I 

Eu  amo-te  os  meigos  —  os  ternos  palores 

No  laivo  de  amor^  —  que  o  peito  m'inflamiMl  *^ 


As  flores  te  adoram,  que  orvalhas  sahindO| 
Das  nuvens  fugindo  —  ligeira  a  brilhar, 
O  lago  alvacento  nas  aguas  de  prata 
Teu  porte  retrata  no  seu  soluçarJ[ 

Os  montes  altivos  e  serras  tu  beijas, 
A  relva  vicejas  —  do  campo  a  morrer ! 
És  astro  de  amores— vagando  nos  ares, 
Tombando  nos  mares  —  rolando  a  correr ! 

Ah !  dize,  não  cales,  se  és  praga  de  fada. 
Ou  alma  penada  —  no  espaço  perdida, 
Ou  noiva  de  um  santo  —  tilo  alto  embalada, 
Ou  prece  sagrada  —  do  um  anjo  cabida? 

Se  foste  da  terra,  que  sina  é  a  tua?... 
NSo  fujas,  oh  lua  —  n?to  fujas  do  dia; 
Etf  conto-te  os  transes  —  e  as  magoas  do  seio, 
E  o  férvido  anceio  —  qu'est'alma  angustia. 


As  paginas  soltas  do  livro  da  vida 
Soletra,  querida  —  se  foste  da  terral 
Porém,  vagabundJr^  se  foges  errante. 
Na  luz  vacillante  teu  manto  descerrai 
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SSo  horas  propicias  —  que  doces  momentos! 
Aplaca  06  tormentos — qae  eu  soffro  comtigol 
— Esperai  do  vento  no  plácido  açoite, 
Princeza  da  noite  —  conversa  commigo! 

Pelo  fallecido  João  Rodrigues  Proença. 


AO  SOL 


Que  £eizes —  possante  —  no  ar  dominando, 
Teu  fogo  espalhando —  por  montes  e  valles?. .  • 
Bevela  quem  dea-te  tamanho  poder, 
Bevela  o  teu  sêr — Yevela,  não  cales. 

O  mundo  se  agita  apenas  despontas. 
Apenas  apontas  —  ao  longe  fulgindo; 
Mil  hymnos  da  terra  ao  céo  se  levantam 
Das  aves  que  cantam  —  aos  ninhos  fugindo. 

Do  prado  as  florinhas  esperam  contentes 
Teus  beijos  ardentes,  repletos  de  amor; 
A  relva  mimosa,  de  orvalho  banhada, 
Espera  curvada  —  teu  doce  calor. 

Em  toda  a  natura  renasce  alegria, 
Apenas  o  dia  —  em  teu  carro  se  mostra; 
Até  do  deserto  o  selvagem  feroz. 
Correndo  veloz  —  contrito  se  prostra. 

Que  mago  deleite,  que  doce  langor 

Teu  vivo  calor  —  nos  lança  dos  ares, 

iHas  horas  da  sesta,  lá  quando  dominas 

^  verdes  campinas  —  o  leito  dos  mares ! . . . 
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EntSo  tu  imperas  da  bríza  aos  bafejos. 
Mil  loucos  desejos  —  fazendo  sonhar; 
Porém  —  sobranceiro  —  ao  mundo  sorrindo, 
Tu  vaes  proseguindo  —  no  teu  caminhar. 

E  quando  completas  teu  giro  no  espaço, 
E  yaes  no  regaço  —  do  mar  t'inclinando; 
Que  santo  mysterío!  que  doce  magia, 
Que  meiga  poesia  vaes  tu  espalhando!.  •  • 

Do  prado  os  cantores  te  mandam  do  seio. 
Em  doce  gorgeio,  cançSes  sonorosas ; 
Nas  azas  da  briza  te  mandam  as  flores 
Suaves  odores  —  das  petlas  mimosas. 

• 

Oh  sol  I . .  •  quem  és  tu,  que  lá  d^essa  altura 
A  toda  a  natura  —  dás  tanto  esplendor?. . . 
És  rei  do  universo,  do  céo  habitante. 
Ou  fieicho  brilhante  —  nas  mSos  do  Senhor?. . . 

Ah ! . . .  diz-me  o  segredo  de  tua  existência, 
Revela  a  essência  —  que  encerras  conitigo ; 
Â  luz  de  teus  raios,  em  basta  floresta. 
Nas  horas  da  sesta  —  conversa  commigo. 

A.  J.  de  SwiMat 


MAGOA  E  SAUDADE 


Pallido  o  rosto,  sobre  a  mSo  mimosa, 

Vejo-a  saudosa,  succumbindo  á  dôr; 

Sua  alma  apraz-se  na  agonia  lenta, 

Que  mais  lhe  augmenta  um  desgraçado  amor, 
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Longe,  bem  longe,  no  scismar  ancioso, 
Busca  o  ditoso,  a  quem  outr*ora  amou, 
E  que,  sem  alma,  desprezando  prantos. 
Laços  tSo  santos,  sem  pezar  i]uebrou. 


Porque,  sem  dó,  espedaçaste  os  sonhos 
Meigos,  risonhos,  de  tSo  puro  amor? 
Porque  trouxeste  em  apparencia  calma, 
A  morte  d'alma  i  mais  bella  Jtórf 

Dise-me :  acaso  nSo  choraste  ao  yèl-a 
TSo  triste  e  bella  na  &tal  mudez? 
E  sem  piedade  a  tSo  leaes  extremos, 
amemos,  a  sorrir,  talvez? 


Dize-me:  acaso  mereceste  a  chamma 
Que  ainda  inflamma  o  seu  ardente  olhar? 
Dize-me:  acaso  mereceste  os  prantos 
£  os  lindos  cantos  de  quem  soube  amar? 


aquelle  que  murchou  a  rosa. 
Pura,  mimosa,  de  celeste  alvor  I 
Maldito  aquelle  que  zombou  da  crença 
TTnica,  immensa,  do  mais  sai^o  amor ! 


Por  um  nitheroyhense. 
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lundC 


É  PENEIRA  NOS  OLHOS  QUE  TEM 

Ab  peneiras  no  mundo  só  servem 
Para  risO|  vergonha  e  desdém, 
E  08  homens  os  mais  intruidos 
Tem  peneira  nos  olhos  também. 

Toda  a  moça  que  vai  p'ra  a  janella 
Esperar  o  amante  que  vem, 
Quando  a  mSi  vem  a  ser  sabedora, 
Tem  peneira  nos  olhos  também. 

Toda  a  moça  que  gosta  de  bailes, 
É  porque  nisso  interesse  ellas  tem, 
Quasi  sçmpre  por  estes  lugares 
Ha  peneira  nos  olhos  também. 

A  mamS  que  deixa  suas  filhas 

Com  seus  primos  —  por  homens  de  bem, 

E  depois  arrependem-se  e  casam, 

É  peneira  nos  olhos  que  tem. 

Certos  velhos  oom  falta  de  tino. 
Que  inda  tentam  casar-se  mui  bem, 
Quando  pensam  que  os  filhos  sSo  d'elle8 
É  peneira  nos  oUios  que  tem. 

Toda  a  moça  que  cose  por  machina 
E  que  julga  coser  muito  bem, 
Dando  pontos  de  légua  e  meia 
Tem  peneira  nos  olhos  também. 


TROVADOR  87 


MODINHAS 


VEH,  DONZELLA,  NÂ  HORA  EXTREMA 

(xovA  modinha) 

Vem,  donzella,  na  hom  extrema 
Cinge  ao  meu  teu  cam  seio, 
E  corando  em  mago  enleio, 
Vem  dizer  um  triste  aãeus. 

Adens,  rosa  d^innocencia, 
O  virgem  dos  sonhos  meus! 

N'am  sorriso  teu  divino 
Unge  o  raio  de  esperança, 
E  qual  astro  de  bonança 
A  minha  noite  illumina. 

Adeus,  Ijxio  de  candura, 
Adeus,  fada  peregrina. 

• 

Di-me  um  só  beijo...  com  elle 
Mitiga  da  ausência  as  dores; 
E  bem  como  a  aurora  ás  flores. 
Me  orvalha  o  sonho  amoroso. 

Adeus,  flor,  celeste  virgem, 
Minha  fada,  anjo  formoso. 

Cândido  José  de  Araújo  Vianna. 


88  TROVADOR 


A  DESPEDIDA 


Poeda  do  fallecído  dr.  Laurindo  HebcUo,  c  musica  do  snr.  J.  L. 

de  Almeida  Cunha 


AdeuB,  adeuBy  é  cbegada 
A  hora  da  despedida; 
Vou;  que  importa,  se  te  deixo 
N'est6  adeus  a  minha  rida? 

Foíle  ingrata  aos  meus  extremos, 
NSo  te  peço  gratidSo; 
PerdSo  para  os  meus  carinhos, 
Aos  meus  amores  perdSo. 

Eu  era  um  ente  na  terra, 
Tu  eras  um  cherubim ; 
Deus  tirou-te  dos  seus  anjos, 
NSo  nasceste  para  mim. 

Perdoa  ao  louco  d'amor 
Esta  estulta  elevação; 
PerdSo  para  os  meus  carinhos. 
Aos  meus  amores  perdSo. 

O  crime  que  commetti 
Foi  muito  punido  já ; 
Castigou-me  o  teudes  prezo, 
Maior  castigo  nSo  ha. 

Castigado,  reconheço 
Quanto  é  justa  a  puniçSo; 
PerdSlo  para  os  meus  carinhos, 
Aos  meus  amores  perdão. 
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Poaca  TÍda  já  me  resta; 
&a  sinto  qae  esta  amargara 
TSo  intenBa — muUo  cedo 
Ha-do  abrir-me  a  sepultura. 

Do  crime  qae  Sz  de  amar-te 
Vem  dar-me  absolriçlo ; 
PerdSo  para  os  meus  carinhos, 
Aos  meãs  amores  perdSo. 


ALÉH  DE  MEUS  MALES 


Além  de  meus  males 
Vâr  Mareia  infiel, 
Zombar  de  meus  prantoa, 
Ser  sempre  cruel. 

È  tSo  caprichosa, 
É  tSo  fementida, 
NSo  sabe  essa  ingrata 
Que  me  rouba  a  vida  I 
Oh  Mareia,  adens, 
Eu  morro,  adens. 

Da  sorte  os  caprichos 
NSo  me  tríbuIaTsm, 
Quando  os  lábios  d'ella 
TTm  riso  me  davam. 

E  tSo  caprích(»a  —  etc. 
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E  agora  se  uniram 
Â  ingrata  e  a  sortOi 
Para  gota  a  gota 
Me  darem  a  morte. 

£  tão  caprichosa  —  eto. 


ADEUS,  MEU  ANJO 

AdeuS|  meu  anjo,  que  eu  parto, 
P'ra  longe  de  ti  me  ausento; 
Vou  Boflfrer  saudosas  dores, 
Vou  passar  cruel  tormento. 

Adora  a  triste  saudade. 
Emblema  do  meu  amor; 
Gravadas  eu  tenho  n'alma 
Seu  padecer,  sua  dôr. 


Genuíno  José  Tavares, 


RECITATIVOS 


O  SONHO 

Eu  tive  um  sonho  em  que  tí  —  senti 
Lucinda,  Jinda,  para  mim  partir; 
E  os  labiy  bellos  entreabrindo  —  rindo, 
Ditoso  gozo  demonstrar  fruir. 
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Era  Bea  rosto  de  encantos  tantos/ 
Sereno,  ameno,  de  morena  côr; 
Pedi-lhe  um  beijo,  e  n'am  engano  lhano, 
Delirei,  manchei  seu  juvenil  pudor. 

EUa,  andosa,  n'e3se  enredo  ledo 
FurtiTo,  'squiyo  um  olhar  lançou-me; 
Julguei  estar  n'esse  instante,  ante 
Estrella  bella  que  o  céo  fadou-me. 

Foi  d^esses  sonhos  que  a  mente  sente. . . 
Dourado  fado  ao  perpassar  da  vida.  •  • 
Sonho  que  indica  mil  venturas  puras, 
preito  de  existência  fida. 


Xhigano  d'alma  que  existe  triste, 
Soffrendo,  crendo  em  ideaes  primores. . . 
UlusSo  fictícia  que  n'um  momento  lento, 
Contente  sente  quem  sonhar  amores. 

Mas  despertando  do  risonho  sonho, 
Lucinda,  linda,  jamais  pude  achar! 
NSo  pude  vêl-a !  mas. .  ^  embora. . .  agora 
Desperto  certo  de  que  a  devo  amar. 

Ricardo  Francisco  ãe  Almeida* 


A  NEBULOSA 


do  snr.  Tito  Livio,  e  musica  do  stir.  José  do  Sousa  e  Aragão 


Ji  lestes  a  Nebulosa 
Do  fluminense  cantor? 
NSo  vistes  a  peregrina 
Que  matou  ao  trovador?! 
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Assim;  mulher,  tu  me  matas 
Com  teus  desprezos  sem  fim ; 
Nilo  tenhas  tal  isençSOi 
Meu  anjo,  tem  dó  de  mim. 

A  flor  de  minha  esperança 
Assim  tu  queres  murchar? 
NSo  te  commoye  meu  pranto, 
Inda  queres  me  matar? 

Queres  que  faça  em  pedaços 
A  minha  Ijra  querida, 
Que  te  diga  eterno  adeus. 
Ao  depois  termine  a  vida? 

Que  eu  morra  porque  te  amo, 
NSo  consintas,  lindo  archanjo; 
Mulher,  acolhe  os  meus  aia, 
Tem  pena  de  mim,  meu  anjo. 


CANÇiO 


O  MARUJO 

Triste  vida  a  do  marujo. 
Qual  d'ellas  a  mais  cançada. 
Por  'mor  da  triste  soldada 
Passa  tormentos. 

Andar  i  chuva  e  aos  ventos. 
Quer  de  verSo,  quer  de  inverno. 
Que  parece  o  próprio  inferno, ' 
Com  tempestades. 
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Ab  nossas  necessidades 
Nos  forçam  a  navegar, 
£  passar  tempos  no  mar 
Em  aguaceiros. 

Fassam-se  dias  inteiros 
Sem  se  poder  cozinhar, 
Nem  tSo  pouco  mal  assar 
Nossa  comida. 

Arrenego  eu  d'esta  vida 
Que  nos  dá  tanta  canceira ; 
Sem  a  nossa  bebedeira 
N3o,  não  passamos. 

Quando  descanyados  'stamos 
No  rancho  a  socegar, 
Então  ouvimos  gritar: 
—  Oh !  leva  arriba ! 


LUNDC 


o  BANQUEIRO 

Muaica  do  snr.  J.  L.  de  Almeida  Cunha 

O  diabo  da  menina 
Commigo  se  enrabichou 
De  tal  modo,  que  por  mim 
Um  banqueiro  abandonou. 
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Daya-lhe  o  rico  banqueiro 
Seiscentos  mil  reis  mensaes, 
Eu  por  dia  dou-lhe  cinco, 
A  menina  pede  mais. 

Pede  mais,  mas  nSo  mé  deixa, 
Gosta  mais  do  meu  dinheiro, 
Acha  mais  gosto  nas  minhas 
Que  nas  notas  do  banqueiro. 

Trata  as  minhas  com  apreço, 
Trata  as  d'elle  com  desdém; 
Eu  nSo  sei,  ella  é  quem  sabe 
As  minhas  que  gosto  tem. 

O  banqueiro  é  um  labrego, 
Grosseiro  por  natureza, 
Talvez  que  as  notas  nem  saiba 
Dar-lhe  com  delicadeza. 

EUe  dá  notas  mensaes. 
Eu  dou  as  minhas  por  dia 
Com  toda  a  delicadeza, 
Com  toda  a  diplomacia. 

Ás  vezes  eu  dou-lhe  as  notas 
Com  geitos  e  modos  taes. 
Que  em  suspiros,  dá-me  em  troca 
Temas  notas  musicaes. 

Feito  o  troco,  diz  tomando 
A  bolsa  do  meu  dinheiro : 
Quem  é  que  troca  esta  bolsa 
Pelo  banco  de  um  banqueiro? 
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MODINHAS 


SE  ÉS  ANJO  NO  GESTO  E  BELLEZA 


^^^ .  Musica  do  snr.  José  Leite 


Se  és  aigo  no  gesto  e  belleza, 
Tens  no  peito  de  fera  o  rigor  I . . . 
Ai !  nSo  temo  teus  feios  enganos ! 
Já  nSo  sinto  por  ti  terno  amori 

Desfolharam  a  flor  de  meus  dias, 
Como  o  vento  desfolha  uma  flôr  I 
NSo  quizeste  que  a  flôr  fosse  minha. 
Já  nSo  sinto  por  ti  temo  amorl. .  • 

De  teoB  olhos  n'um  terno  desmaio 
Vi  escripta  a  traição  e  furor ! . . . 
£nganaya-me  a  luz  de  teus  olhos, 
Já  nSo- sinto  por  ti  terno  amor!.  • . 

Desfolharam  a  flôr  de  mens  dias  —  ete. 


NAS  HORAS  QUE  PASSO  TÃO  TRISTE 

(xota  modi?:ua) 

Para  ser  cantada  na  musica  da  modinha  —  O  detcrido 

Nas  horas  que  passo  tao  triste 
Bem  recoirdo  meus  doces  amores, 
Esses  sonhos  dourados  de  outr'oia, 
Esses  prados  cobertos  de  flores; 
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Esses  tempos  tão  bellos,  tão  puro8| 
De  floridas  manhãs  de  arrebol, 
Onde  eu,  em  palmares  virentes, 
N3o  sentia  os  ardores  do  sol; 

Esses  tempos...  nSo  quero  lembrar-meLJ|#i 
Morre  o  riso  nos  campos  da  ddr;  \íf9A 

Soffre  o  peito,  de  magoa  tranzido, 
Âo  lembrar-me  da  quadra  de  amor. 

Da  saudade  o  abutre  voraz 
Ê  só  hoje  meu  doce  prazer. . . 
A  pensar  só  nos  dias  de  outr'ora| 
Eu  só  peço,  —  só  quero  morrer  I 


Corra  em  faces  doridas  o  pranto 
Da  tristeza  cruel  a  mim  dado; 
Finde  o  cálix  das  fezes  amargas 
Junto  sempre  do  meu  negro  £Ehdo. 

Tudo  é  findo  p'ra  mim,  só  as  gotas 
D'esse  pranto  que  corre-me  forte 
Faz  qu'eu  triste  —  de  tudo  esquecido. 
Queira,  rindo,  abraçar-me  co'a  morte. 

Adeodato  Socraie$  de  MeUç, 


RÓSEAS  FLORES  D'ALVORADA 

Roscas  flores  d 'alvorada, 
Teus  perfumes  causam  dôr; 
Essa  imagem  que  recordas 
E'  meu  puro  e  santo  amor. 


Àil  qaeia  respira 
Ob  teoB  odores, 
Fenecp  triste, 
Morre  de  azoorea. 

NSo  pôde  gour  Tentonu 
Qoem  de  amor  soffre  afflicçSo, 
NSo  pôde,  aCúto  aos  gemidoa, 
Ter  prazer  mea  coraçSo. 

Ai !  qoem  respira  —  eto. 

Sem  os  sonhos  de  veotiira 
Uarohoa-se  a  flor  do  desejo; 
Qae  m'importam  outras  ãõres, 
Se  a  minha  bella  eu  nlo  vejo. 

Ai  I  qaem  respira  —  etc. 

Deixai  qae  eo  vira  de  penas, 
De  saudade  e  de  lembrança, 
Já  que  seqaer  me  nSo  resta 
Nem  ama  só  esperança. 

Ai!  quem  respira 
%  teua  odores, 
Fenece  triste, 
HoiTe  de  amores. 


maruía,  escuta 


Uuílía,  eecnta, 
Ouve  08  queixumes, 
NSo  ha  qnem  ame 
Sem  tar  c 
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Marilia,  eioate 
Meu  ooraçid, 
Tem  éój  tin  pena 

Ovre,  Mariliâ, 
DA-me  um  riyal; 
Ormvft  em  men  peite 
Duio  punhal. 


Dá-me,  ó 
Teu  coraçSo, 
Ou  dá-me  a  morto 
Com  toa  mSo. 

O  desgraçado 
Suspira  e  ehora, 
E  delirante 
Amor  te  implora. 


RECITATIVOS 


ALUA 


Astro  diyinOy  que  rompendo  as  trevas 
O  mundo  inundas  de  esplendor  brilhante ; 
Virtude  acordas^  e  a  erença  cderas 
Ao  mortal  triste  que  vagueia  errante. 

Se  longas  horas  te  contempla  attento 
Ó  ente  triste,  de  soffirer  cançado; 
Seu  mal  esquece,  e  um  noro  alento 
Sento  no  peito,  pela  d6r  magoado. 
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Na  soidSo  da  noite,  se  um  seismar  ardente 
Abysma  o  homem  que,  pensando  —  yela; 
Teus  brandos  raios  dSo-lhe  calma  á  mente, 
Que  se  extasia  de  te  tÕt  fio  bella. 

Fogo  sagrado,  teu  celeste  encanto 
No  mundo  impera  com  poder  immenso; 
Só  ta  inspiras  o  amor  mais  santo, 
PaixBo  sublime  d'um  a£fecto  intenso. 

Teu  doce  brilho  que  no  ar  fulgura, 
£'  qual  anjinho  a  doudejar  sereno; 
Tranquillo  corre,  sua  idóa  ó  pura... 
Âflsim  tu  corres  pelo  oéo  ameno. 

Astro  divino,  que  rompendo  as  trevas 
O  mundo  inundas  de  esplendor  brilhante: 
Ás  almas  puras  que  na  terra  enlevas 
Meigo  illumina,  dá-lhe  luz  constante. 

0 

Por  uma  joven  fluminense. 


O  VAGO 

Nlo  tenho  b(xgo  no  meu  bolso  — é  feu^to: 
O  meu  sapato  já  roido  é  todo ; 
•^do  calçado,  mas  dos  pés  os  dedos 
^^  segredos  que  só  ha  no  lodo. 

^  cotovelos  da  casaca  usada, 
Vina  risada  também  dSo,  se  encolho 
Qoalquer  dos  braços,  p'ra  chamar  alguém 
%6  vejo  além  a  me  piscar  o  olho. 
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A  minha  calça,  nos  seus  dons  joeUu» 
Tem  espelbos  p'ra  mirarnio  o  home' 
Que  só  procura  pervertidos  guias, 
E  nas  orgias  seu  yiyer  consome. 

Chapéo  nSo  tenho,  a  cachola  minha, 
Ail  coitadinha!  trago  sempre  núa{ 
Os  meus  cabellos  (meu  prazer  I),  coitados, 
Arripiados,  pavor  tem  da  loa. 

Minha  camisa,  qne  também  foi  nova, 
Qae  grande  sova  tem  levado  —  sei ; 
Porém  nSo  lembro  se  á  lavadeira. 
Ou  á  caseira  p'ra  lavar  eu  dei» 

As  minhas  meias,  se  alguém  as  visse. 
Talvez  sentisse, ..  (mas  sSo  meias  finas) 
...  Porque  exhalam  (sem  ser  lisonjeiro) 
O  bdlo  cheiro  de  um  frescal  de  Minas. 

E  no  entanto,  que  namoro  ás  bellas 
Que  p'las  janellas  —  ao  passar  eu  vejo  I 
Algumas  deixam  escapar  o  riso. 
Que  de  improviso  fíigir  deixa  o  pejo. 

E  assim  vivo  —  ora  rio  e  canto. 
Se  a  tanto  chega  meu  prazer  no  dia; 
Também  ás  vezes  amanheço  ardido, 
Se  hei  dormido  com  cruel  azia. 


Se  acaso  peço  com  voz  supplicante 

A  um  passante,  —  pouca  cousa  — ^um  bagaf 

O  tal  me  lança  um  olhar  feroz, 

Muda  de  voz  e  me  diz :  sabe  —  vago. 


TOOTADOB 

Ke  "hamam  T«go,  tt  cost&ra  6  tal, 
Té  animal  dizem  já  qu'ea  bou  ; 
Poaoo  me  importe  qa'ellea  -rSo  &llando, 
Heono  vagindo  — bem  TÍrendo  voa. 


Gualberto  Pêçaaha. 


ROMANCE 


Hosiea  do  but.  Elias  Alves  Lobo 

Sob  as  szas  plamoBas  da  rola 
O  fiUiiaho  piando  se  acollie, 
Como  em  seio  de  mSí  carínboBa 
Temo  infante  mil  beijos  recolhe. 

Sabe  a  rõIa,  arroubada  de  affacto, 
O  sen  filho  contente  afagar ; 
E  a  mSi,  com  extremo  e  enlevo, 
D5oe  Homno  d 'infância  embalar. 

Mossa  mSi  é  o  anjo  inspirado 
Qae  na  dôr  ou  prazer  resplandece; 
Todo  acaba  e  destróe-se  na  vida. 
Só  de  mSi  o  amor  nSo  fenece. 

Se  elle  chora,  ella  chora  com  elle, 
Se  elle  ri,  ella  exulta  também ; 
Mossa  mSi  á  am  anjo  sablime, 
Oatro  igtul  este  mondo  nSo  tem. 
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Pôde  o  orime  manchar  a  ezistemáa 
D'am  seu  filho  nos  seios  criado; 
A  mBi  tema  lamenta  a  desgraçai 
Mas  nSo  deixa  sea  filhp  isolado. 

Jícspa  ladSi  é  um  anjo  inspirado. 
Que  na  dôr  ou  prazer  resplandece ; 
Tudo  acaba  e  destróe-se  na  vida. 
Só  de  mSi  o  amor  nSo  fenece. 


LUNDt 


A  GOR  HORENA 

(roto  LUIDlJ) 

Besposta  ao  lundu  do  masmo  titulo  publicado  oo  n.®  1  do  Tboyadqb 
por  uma  joYon  fluminense.  Para  ser  can)»do  pela  mqsioa  do  lim- 
dú  —  MulaHnha  do  caroço. 

Eu  bem  sei  que  é  delicada, 

Apreciada, 
Da  morena  a  riva  cdr; 
Eu  por  ella  também  sinto, 

E  nSo  minto, 
O  mais  puro  e  santo  amor. 

E'  a  côr  mais  delicada. 

Enfeitiçada, 
Que  captiya  o  coração; 
Eu  por  ella  sinto  n^alma 

Doce  calma 
Da  mais  ardente  paixto. 


E'  mimoiA,  engraçadinha 

A  moivBinlia, 
He  ladiu  a  todo  iiutuate; 
Poro  amor  ea  lhe  jnm, 

VÍTerei, 
Qual  leal  e  fido  amante. 

Ea  serei,  e  hei-de  ser, 

Âté  morrer, 
Da  morena  bem  coDBtante; 
5A  o  fiulo,  a  negra  sorte, 

Só  a  morte 
He  brá  ser  inconstante. 

Ed  gosto  da  moreninha, 

Firmezinha, 
Bem  sincera  e  bma  bondosa; 
NSo  é  86  a  linda  c6r, 

Meu  amor, 
Qae  a  fas  ser  assim  minuiea. 

£a  aposto  ser  a  cSr, 

Meu  amor, 
Qae  mais  agrados  inspira; 
Ê  por  ella  que  oa  cantores, 

^VTadores, 
ÂB  cordas  vibram  da  lyra. 


Adeodato  Soeratet  d»  MtUo. 


fM  TROTATOR 


MODINHAS 


A  VIRGEM  DO  MEU  AMOR 

(nOYA  KODXBrRi.) 

Para  eer  cantada  na  moBica  da  modinha — Bôxa  êonêdade 

Quando  te  vejo, 
MimoBa  flor, 
Louco  —  por  ti 
Morro  de  amor. 

Um  teu  sorriso 
E'  meu  viver; 
Longe  de  ti 
Vivo  a  soflfrer. 

Tuas  madeixas, 
De  negra  côr, 
Me  ateiam  n'alma 
Voraz  amor,  ' 

Olhinhos  ternos, 
TSo  seductores, 
SSo  pyrilampos 
Por  entre  as  flores. 

Tu  és,  ó  virgem, 
O  meu  condSo; 
Trago-te  sempre 
No  ooraçSo. 
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Aceita  as  provas 
Do  teu  cantor, 
Que  só  em  vêr-te 
Morre  de  amor. 

Adeodato  Sócrates  de  Mello. 


QUE  QUERES  HAIST 

Poesia  do  falleddo  dr.  Latirindo  Rebello,  e  musica 
do  snr.  J.  L.  de  A.  Cunha 

Que  mais  desejas? 
Tudo  te  dei. 
De  tudo,  em  troca 
Nada  alcancei. 

Dei-te  meu  peito 
Em  pranto  e  ais; 
Dei-te  minh^alma, 
Que  queres  mais? 

Juraste  eterna 
Fidelidade : 
Seguiu-se  á  jura 
A  falsidade. 

Em  toda  a  parte 
Vejo  rivaes; 
A  fé  perdi-te, 
NSo  creio  mais. 

Se  nSo  me  queres, 
Se  não  me  adoras. 
Quando  me  queixo 
Que  tens,  que  choras? 
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Ah  I  não  me  prendas 
No  pranto  teu; 
NSo  quero  um  pranto 
Que  nSo  é  meu. 

Mas  ah|  perdoa.  •• 
Foi  illusSo; 
Dos  meus  transportes 
Tem  compaizSo* 

Perdoai  esquece 
O  meu  rigor; 
NSo  fere  ofiFensa 
Que  yem  de  amor. 


QUANDO  NO  TUMULO 


Quando  no  tumulo 
Dormires  um  dia 
Da  morte  o  somno, 
Na  lousa  fria; 

Ouvirão  meu  pó, 
Gemer  e  carpir, 
Se  o  nome  da  bella 
Alguém  proferir. 

Será  indelével 
A  minha  ternura; 
Jurei  adoral-a 
'Té  kia  sepultura. 
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Porém  86  primeiro 
Morreres,  Armia, 
Begará  meu  pranto 
Tua  loosa  firia. 

Se  guardas  constância,  . 
Amor  e  fé  pura, 
Serei  sempre  teu, 
Té  na  sepultura. 

Nos  rogos  e  preces. 
Na  dôr  e  gemido. 
De  Armia  o  nome 
Será  proferido. 


A  DESCRENTE 

Foi  ditosa  e  feliz  minha  infância 
Toda  cheia  de  crença  e  de  amor, 
O  porvir  qu'eu  amava  com  anciã. 
Que  mais  tarde  devia  transpor. 

QoSo  mentida  me  foi  a  esperança! 
Muito  cedo  perdi  a  illusSo ! 
Ai  de  mim,  que  inda  sendo  criança. 
Vi  morrer  este  meu  coração! 

E  morrer  sem  gozar  um  instante 
O  porvir  que  no  berço  sonhei ! . . . 
Inda  moça^  e  do  crime  distante. 
Bem  depressa  no  crime  acordei. 
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Acordei...  qoiz  voltar*.  •  era  tarde.  •. 
Já  não  pude  á  desgraça  fagir ! 
Só  me  resta  hoje  triste  e  cobarde, 
O  meu  negro  destino  carpir. 

Essa  crença  de  amores  que  eu  tive, 
Âil  p'ra  sempre,  p'ra  sempre  perdi; 
Em  vez  d^ella  o  cynismo  revive 
Junto  ao  fel  qa'inda  moça  bebi. 

Que  m'importa  que  nada  me  reste 
D 'essa  idade  de  crença  e  prazer; 
Que  m'importa  que  o  mundo  deteste 
Este  pranto  que  a  dôr  &z  verter?. .  • 

Que  m 'importa  a  indififrença  do  mundo, 
Se  p'ra  o  mundo  indiff 'rente  já  sou?.  •  • 
De  meu  crime  o  remorso  profundo 
Já  a  esperança  e  a  fé  me  roubou! 

Só  me  resta  o  sooego  da  campa 
Onde  em  breve  eu  irei  repousar! 
Esta  nódoa,  que  o  crime  m'estampa, 
Só  co'a  morte  eu  a  posso  apagar. 

D.  Josephina  Pitanga, 


RECITATIVOS 


SAUDADE 


Era  mentira  quando  o  seio  ardente 
Inda  tremente  sobre  o  mea  aenti  I 
Oh!  qae  loucura  n'eaBe  vão  desejo, 
N'aqaeUe  beijo  que  ao  te  dar  morri  I 

Lembra-me  ainda  o  clarear  da  lua 
Qoando  na  tua  minha  mSo  tremeu ; 
Inda  ima^DO  teo  vestido  aéreo 
N'e88e  myaterio  que  me  enlouqueceu. 

Homida  nuvem  de  uma  luz  saudosa 
A  face  rosa  te  cobriu . . .  passou ; 
Gomo  de  orralbo  eaae  véo  nitente 
Que  o  lyrio  algente  de  pudor  curron. 

Oh  ]  que  alegrias,  noa  jardins,  nas  aalae, 
As  doces  falias  de  te  ouvir  sonhei! 
Entre  as  roaeiraa,  do  luar  queridas, 
Hoje  eaquecidaB  a  memoria  achei. 

EHcou-me  apenas  n'esta  cnrts  idade 
Murcha  saudade  do  sonhar  fagueiro: 
£'  flor  que  exprime,  quando  paaaas  Unda, 
A  Tida  fiada  do  amor  primeiro. 


Conselheiro  J,  Bonifácio. 


MO  TiumuNm 


EHUEfO 

À  meia  noite,  silenciosa  a  terrai 
Eu  quero  a  vida  Teyiyet  comtigo ; 
Nova  existência  der  chmrado  enleio 
De  amor  ditosa,  vem  sonhar  oommigo. 

Sobre  o  mea  peito  enrtibecida,  andoia 
Eu  quero  yêr-te  de  meus — ais — rendida, 
De  amor  eaptiva,  perfiimados  beijos 
Minh'alma  triste  colherá  na  yida. 

E  tu  em  gozos  de  um  sentir  profundo 
Caricias  ternas,  meu  amor  fruindo. 
Sempre  a  meu  lado,  divinaes  prazeres, 
Celestes  sonhos,  gozarás  sorrindo. 

Assim  da  vida  as  esmaltadas  flores 
De  nossas  almas  nascerfto  formosas ; 
Aéreo  mundo  habitaremos  ambos. 
Amante  império,  que  existir  de  rosas  I 

E  entSo  comtigo,  em  anhelante  abraço 
Vendo-te  bella,  a  palpitar  tremendo. 
Sobre  o  teu  coUo  de  volúpia  ch^o 
Quero  o  meu  rosto  reclinar  mofrendo. 

F.  J.  Bettencourt  da  Siiva. 
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ROMANCE 


BEM  TE  VI 

ía  do  snr.  Bettencourt  Sampaio,  e  momoa  do  Bnr.  £.  Alvares  Lobo. 

Debaixo  d^eete  arroredo 
Para  te  olhar  me  escondi, 
Tu  passavas  em  segredo. 
Cantei  baixinho  com  medo : 

{lmiianáU>  o  pcLBêaro) 
Bem  te  vi. 

Quíz  dizer-te,  atraz  correndo, 
Morro  de  amores  por  ti ; 
Mas  nSo  sei  porque  tremendo 
Fiquei  parado  dizendo: 

{Imitando  o  pássaro) 
Bem  te  vi. 

Junto  a  fonte  crystallina 
Scismando  chegaste  alli; 
Sopra  a  briza  a  casualina 
Doce  nome  Cipladina : 

{Imitando  o  pássaro) 
Bem  te  vi. 

E  tu  voltaste  cantando ! 
Que  voz  tSo  meiga  que  ouvi ; 
Fui  então  te  acompanhando, 
Foste  andando, 

{Imitando  o  pássaro) 
Bem  te  vi. 
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BARCAROLA 


BARCA  BELLA 


Pescador  da  barca  Bella, 
Onde  yaes  pescar  com  ella, 

Que  é  tSo  bella, 

O  pescador? 

NSo  vâs  que  a  ultima  estrella 
No  céo  nublado  se  vela? 

Colhe  a  vela, 

O  pescador! 

Pescador  da  barca  Bella, 
Inda  é  tempo,  foge  d'ellaj 

Foge  d'ella, 

O  pescador! 

NSo  se  enrede  a  rede  n'ella, 
Que  perdido  é  o  remo  e  yéla^ 

Só  de  vêl-a, 

O  pescador! 

Deita  o  lanço  com  cautela 
Que  a  serêa  canta  bella, 

Mas  cautela, 

O  pescador ! 
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lundCs 


C0MTI60  8Ó  POSSO  BU 

(XOVO  LUNDl^) 

PmnL  ser  cantftâo  pela  musica  do  londú — Eu  posso  com  mais  alguém 

Porque  duvidas  de  mim? 
'D'um  ainor  que  é  todo  teu? 
Apre  láy  com  teus  ciúmes ! 
Comtigo  só  posso  eu. 

Quem  tSo  pouca  confiança 
Na  cabeça  te  metteu? 
Teus  amuos  nSo  mereço, 
Comtigo  só  posso  eu. 

Taes  duvidas  mortificam 
O  sincero  peito  meu ; 
Só  eu  posso  supportar-te, 
Comtigo  só  posso  eu. 

Diz-me  poÍ9,  meu  amuado, 
Esse  zelos,  quem  t'os  deu?.  •  • 
Taes  ciúmes  sSo  dengui^es, 
Comtigo  só  posso  eu. 

Confia,  meu  bem,  em  mim, 
N'um  peito  que  é  todo  teu; 
Amor,  ternura  e  constância. 
Quem  te  consagra — sou  eu. 

Por  uma  joven  fluviinense. 

8 


114  TftOYAMR 

LA  NO  LARGO  DA  SÉ 

Lá  no  largo  da  Só  Velha 
'Stá  vivo  um  longo  t&tú 
N'uma  gaiola  de  ferrOi 
Chamado  sunic&cú. 

Cobra  feroz 
Que  tudo  ataca ; 
Té  d'algibeira 
Tira  a  pataca. 

Bravo!  da  espeenlaçlo 
SSo  progressos  da  naçSo. 

Elephantes  beberrSés, 
Cavallos  em  rodopios, 
N'um  curro  perto  d'Ajuda 
Com  macaoos  e  bugios. 

Tudo  se  vô, 
Misericórdia! 
Só  por  dinheiro 
Ha  tal  mizordia. 

Bravo !  da  especulaçlo  —  etc. 

Garatujas  mal  cortadas, 
Cosmoramas  triplicados, 
Fakem  vermos  toda  a  Europa 
Por  vidrinhos  mal  pintados. 

Boma,  Veneza, 
Londres,  Paris, 
Tudo  se  chega 
Âo  nosso  nariz. 

Bravo  1  da  especulação  —  etc. 


f 
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Os  eatnngeàroB  dSo  bules 
P'u  regalar  o  Brasil ; 
Maa  a  rua  do  OaVidor 
£'  ds  dinliúro  iiin  ftitiiU 

Ldndaa  modinhaa 
Vindas  de  França, 
KoaaoB  vintena 
I^  tSo  na  danga. 

Bravo  1  da  espeoulaçSo — eto. 

Agoa  em  pedra  Tem  do  norte 
P*rs  sorreteB  fabricar; 
De  fos  nos  serre  oe  oobriolios 
Sem  a  gente  refrescar? 

A  pítanguinlia 
Caju,  cajá, 
Na  gaeU  &zem 
Taratatál 

Bravo !  da  especnla^o —  etc. 

Caadido  Ignacw  da  Silva. 


MODINHAS 


TIRGEH  SANTA 

tgm  santa  e  meiga  a  qaem  en  amo 
■  do  que  se  ama  a  vida,  a  pátria,  os  céos; 
in  qne  em  tea  coUo  ea  deite  a  fronte, 
iBa  e  sonlie  oom  os  amores  meãs. 
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• 

Assim  quero  gozar  tranquillo  somno, 

Sonhar  comtigo  e  te  abraçar  lonliando; 

Taas  mSos  sentir  unidas  is  minhas, 

Um  beijo  teu,  um  beijo  meu  de  quando  em  quan 

Bella  virgem  de  amor,  meu  sêr  conforta, 
Tu  és  a  flor  que  me  embriagas  com  perfume ; 
Quero  vêr-me  feliz,  no  céo  julgar-me', 
Ter  esperança,  ter  fé,  nSo  mais  ciúme. 

Escuta,  ó  virgem  minha  —  quando  i  noite. 
Nas  horas  do  silencio  e  do  prantoj . 
Surgir  a  lua  clareando  os  montes, 
Becorda-te  de  mim,  que  te  amo  tanto. 


SICniARA 

Musica  de  Jofto  Baptista  Cimbres 

Nas  horas  da  tarde  rubentes  do  outono, 
O  doce  susurro  da  lympha  fugaz 
Desperta  em  meu  peito  saudade  voraz 
De  quem,  bem  o  sabes,  meu  anjo  —  do  ti. 

Quem  sabe  se  ainda  te  lembras  de  mim 
Que  trago  indelével,  na  mente  gravada, 
A  tua  imagem  de  tanto  fulgor, 
Teus  olhos  brilhantes,  a  &ce  roeada. 

No  brilho  dos  raios  do  astro  da  noite. 
No  lindo  horísonte  em  noite  estrellada; 
A  luz  que  scintilla  nSo  é  comparada 
Áquella  que  brilha  em  teu  casto  semblante. 
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Mas  ah !  qae  bem  penso,  é  triste  pensar ! 
N8o  sei  o  motivo  porque  a  natureza, 
A  tantos  encantos,  enlevos,  bolleza, 
Um  ooraçSo  firme  deizon  de  oeder-te. 


NASCE  RISONHA  A  AURORA 

Poen  da  H.  P.  de  Ulhôa  Cintra,  o  musica  de  Francisco  do  Salles  Conto 

Nasce  risonha  a  anrora, 
Para  todos  ha  prazer ; 
Só  eu  triste,  desgraçado, 
Vivo  sempre  a  padecer. 

Canta  o  temo  passarinho, 
Vejo  o  campo  florescer; 
Para  mim  nSo  ha  ventura. 
Vivo  sempre  a  padecer. 


SE  A  ESPERANÇA  JÁ  NÃO  TENHO 

PòeM  de  If .  P.  de  Ulhôa  Cintra,  e  musica  de  Francisco  de  Salles  Conto 

Se  a  esperança  já  nSo  tenho, 
Para  que,  ó  cóos,  viver? 
Se  Liisia  de  mim  s^esquece. 
Meu  allivio  é  só  morrer. 

Como  é  cruel 
A  sorte  dura. 
Que  me  condemna 
Á  sepulttira! 
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O  céo  castigue 
O  teu  rigor, 
Ji  que  desprezas 
Mea  temo  amor. 


A  VIDA  E  A  MORTE 

Olha,  Mareia,  aquelles  campos 
De  sopnlchros  alinhados; 
Alli  dormirão  bem  cedo 
Os  meus  ossos  descamados. 

Suspendo  o  pranto  de  amor, 
NSo  chores,  prenda  querida, 
Porque  a  morte  nos  liberta 
Das  desgraças  d'esta  vida. 

Qual  amamos  sobre  a  terra, 
—  Já  da  vida  roto  véo  — 
Co'o  mesmo  extremo  se  pôde 
Também  amar  lá  no  céo. 

Suspende  o  pranto  de  amor  —  etc. 


Noronha. 
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RECITATIVOS 


TENnS 


Vem,  minha  estrella,  que  te  espero  ancioflo, 
ÂBtro  garboso  a  irradiar  no  céo; 
Vem,  rutilante,  a  desparzir  Tentaras, .«. 
Lá  nas  altoras  a  fíilgir  sem  yéo. 

Amo-te  ao  yêr-te,  encantadora  e  bella, 
O  minha  èstrella,  corpo  que  seduz ; 
Contemplativo  olho-te,  mimosa, 
Qual  mariposa  que  pifocura  a  luz. 

Vénus  esbelta  que  no  espaço  infindo, 
De  aspecto  lindo  yens  amor  saudar; 
Oh!  como  ao  yâr-te  tSo  feliz  me  sinto, 
Quando  presinto  tua  luz  brilhar ! 

ígnea  faisca,  que  minh'alma  inflamma 
Com  esta  chamma  magnetisadora ; 
No  azul  celeste  quando  te  namoro 
De  prazer  choro,  minha  seductora. 

Tu  és  a  imagem  do  objecto  amado, 
Que  captivado  tem  minh'alma  afflicta.  •  • 
Parece,  ao  vêr-te,  que  a  meu  seio  aperto 
Sea  corpo  esbelto,  de  belleza  infinita. 

Seu  lindo  rosto,  sua  tez  mimosa, 
Bocca  graciosa  de  um  gentil  sorrir; 
Negros  cabellos,  elegante  porte. 
Que  n'um  transporte  faz  amor  sentir. 
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Temo  carinho  qae  de  amor  captíva, 
Que  ao  ente  priva  ao  coraç2o  da  calma; 
Quem  pôde  yêl-a  sem  sentir  d'«mores 
Soaves  ddres  qae  nos  pnngem  n'alma? 


RECORDAÇÃO 

Triste  lembrança  de  um  passado  ameno, 
Que  tSo  sereno  me  sorria  oatr'ora ; 
A  vida  era  para  mim  delicias. . . 
"Biwas  caricias  —  almejava  agora.  •  • 

Mas  hoje,  dura  me  tem  sido  a  sorte, 
Porém  seu  norte  seguirei  ao  fim; 
Saspiros  tristes,  magoados  prantos, 
SSo  06  encantos  de  um  viver  assim. 

Se  da  vida  oa  gozos  desfrutar  podéra,- 
Entio  quizera  te  offertar  um  canto; 
Os  tristes  ais  se  tomariam  beijos, 
Loucos  desejos  que  almejava  tanto. 

NSo  pôde  o  tempo  despertar  n'est'alma 
A  dêce  calma  de  um  viver  de  flores; 
Nlo  pôde  o  tempo  apagar  da  mente 
Aquelle  ente  qtie  me  deu  amores. 

Se  um  dia  a  vida  me  offertar  venturas, 
Gk)zos,  ternuras,  sem  ementas  dores; 
Serei  feliz,  despertará  n'est'alma 
A  doce  calina  de  um  viver  de  amores. 


GroÊÊb. 
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Porém  86  a  sorte  nSo  quizer  poupar-me, 
E  offertar-me  em  vez  de  gozos  —  dores, 
Co'a  fironte  baixa,  entregarei  meus  braços 
Aos  ddces  laços  da  prisio  de  amores. 


CANCÀO 


«  O  AMOR  PERFEITO 

Po  Mil  do  for.  dr.  D.  J.  Gtonçalves  de  Magalhiss,  e  muaioa  do  snr. 

Baphael  Coelho 

És  mn  discurso  eloquente, 

Mimosa  flôr! 
Tu  promettes  mudamente 

Perfeito  amor. 

Por  ti,  sem  que  ella  m'o  diga, 

Deve  suppôr 
Que  a  ter-me  sempre  se  obriga 

Perfeito  amor. 

Teu  nome,  que  tanto  exprime, 

Àugmenta  o  ardor 
Do  meu  eterno  e  sublime 

Perfeito  amor. 

Eu  grato  e  amante  te  aceito 

Como  um  penhor 
De  que  ha  por  Qiim  em  seu  peito 

Perfeito  amor. 


0> 
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ROMANCES 


"^ 


A  FLOR  aBiUSADE» 


Poena  do  snr.  dr.  D.  J.  GronçalTes  de  Magalhiea,  e  manca  do  nr. 

Raphael  Coelho 


Saudade,  tema  saudade, 
Fldr  tio  triste  e  tSo  mimoBa; 
Ta  és  a  imagem  dest'alma, 
Dest'alma  de  amor  anciosa. 

Toa  forma  e  côr  retratam 
Meu  coraçSo  magoado; 
Teu  nome  o  affecto  exprime 
Em  que  aqui  títo  eng#l£&do. 

Linda  mSo  roubou-te  o  vaso 
Do  qual  eras  ornamento; 
Mas  yens  morar  em  meu  peito, 
Vens  acalmar  meu  tormento. 

O  que  me  dizes  tSo  tema 
É  um  doce  lenitivo 
Para  as  anciãs  de  minh'alma, 
Na  solidlo  em  que  víto. 
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EU  VI  O  ANJO  DA  MORTE 
Poeôft  do  Bor.  dr.  A.  J.  de  Araújo,  e  moBÍca  do  snr.  Elias  Alvares  Lobo 

Eu  yi  o  SLDjo  da  morte 
Ferir  minha  mSi  querida; 
Eu  também  morri  com  ella, 
Viria  com  sua  vida. 

Vi  morrer  depois  meu  filho, 
Metade  de  meu  Tiver; 
A  esposa,  uma  filha  mais, 
Senti-me  inteiro  morrer. 

NBo  é  vida  a  vida  morta, 
Nem  a  sombra  é  realidade; 
Busco  em  vSo  a  minha  vida 
Na  minha  morta  metade. 


LUNDÍi 


EU  POSSO  COH  HAIS  AL6UEH 

Ê  £bi1so,  meu  bem,  quem  diz 
Que  uma  só  me  quer  bem; 
Eu  tenho  quatro  amantes 
E  posso  com  mais  alguém. 

Tenho  uma  que  me  é  dôoe, 
Tenho  outra  que  me  quer  bem; 
Eu  amo  a  uma  e  a  outra 
E  posso  com  mais  alguém. 
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Ao  templo  de  amor  jurei 
Não  amar  a  mais  ningaem; 
Mas  o  amor  a  amar  me  obriga 
E  posso  com  mais  algaem. 

Se  por  fScdso  ou  incons^te 
Alguma  d'ellas  me  tem, 
Eu  as  convenço  o  contrario, 
E  posso  com  mais  alguém. 

Elias  amam  como  eu  amo 
A  mil  amantes  também; 
Elias  dizem  como  eu  digo 
E  posso  com  mais  alguém. 


MODINHAS 


UMA  CHAGA  HE  ABRISTE  HO  PEITO 

Musica  de  J.  S.  AiyeUos 

Uma  chaga  me  abriste  no  peito 
Que  jamais  nSo  se  pódé  curar; 
E  coitado  de  mim,  sem  ventura, 
Sinto  a  vida  querer-se  findar. 

Foste  louca  em  me  dar  juramento 
Que  jamais  tu  podias  cumprir; 
Foi  tormento  que  tu  me  engendraste 
Para  agora  eu  viver  a  carpir. 


TROVADOR  195 


Eu  tSo  crédulo,  pensando  commigo 
Qae  era  amado  por  ti,  bella  ingrata, 
Só  achei  p'ra  meu  mal  um  tormento 
Qae  enlouquece,  que  fere,  que  mata. 


O  DESCRIDO 

Que  m'importam  prazeres  da  terra, 
D^esses  raios  o  louco  furor; 
Que  m'importa  o  rugir  da  tormenta, 
D'eB8a8  vagas  faiscas  de  horror? 

Que  m'importa  que  o  mundo  se  acabe, 
Que  na  terra  só  eu  fique  rei; 
Que  m'importa,  se  o  mundo  eu  detesto^ 
Se  desprezo  e  rancor  lhe  votei? 

Venha  embora  coriscos  é  raios 
Roubar  doce  esperança  de  amor, 
Que  este  peito  de  mármore  e  gelo 
Só  tem  fé  no  tormento  e  na  dôr. 

Tive  fé,  muita  fé,  n'e8ta  vida, 
Crenças  mil  n'este  meu  coraçSo; 
Mas  qu'importa  se  seccas,  mirrhadas, 
Eil-as  todas  perdidas  no  chZo? 

Já  nSo  tenho  uma  esp'rança  n'est'alma 
Que  o  eynismo  varou-me  de  fel; 
Além  sim,  que  só  podem  caveiras, 
N'esta  fronte  cingir  um  laurel. 

Eia,  avante,  meu  peito,  eia,  avante. 
Solta  um  brado  de  temo  estampido; 
Que  soando,  soando  nos  ares. 
Lá  repita  bradando  —  descrido. 


tS6 
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H0S8A  Kil 


Nossa  m8i|  dom  celeste,  precioso, 
Ê  um  anjo  piedoso 
Dos  céos  á  terra  mandado 
Para  ter  de  nós  cuidado: 
Quando  a  primeira  luz 
Sobre  nossos  olhos  desce, 
Quem  comnosco  ri  e  folga, 
Qnem  comnosco  se  entristece? 
Nossa  mlil 


Nossa  mli  boa  ou  má,  sempre  nos  ama, 
Traz-nos  no  sen  coração; 
NSo  ha  amor  nem  amizade 
Que  iguale  á  sua  affeiçSo: 
Quando  no  termo  da  vida 
A  morte  já  nos  espera 
Com  a  sua  fouce  erguida, 
Quem  por  nós  morrer  quizera? 
Nossa  mSil 

Francisco  António  de  Carvalho, 


RECITATIVO 


FLORES  FALHA 

As  flores  d'alma  que  se  alteiam  bellas. 
Furas,  singelas,  orralhadas,  vivas, 
Teem  mais  aromas,  e  sSo  mais  formosas 
Que  as  pobres  rosas,  n'um  jardim  captivas. 
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Sol  bein£ftzejo  lhes  aquece  a  rama, 
Lacida  ohamma,  êéúk  ardor  que  mata ; 
Banham-lhe  as  hastes,  retratando  as  frontes, 
IjjpipidaB  fontes  em  ramaes  de  prata. 

Qae  amenidade  I  nos  vergéis  suaves, 
Cantam  as  aves,  sem  cessar,  amores ; 
Se  ha  oéo  na  terra,  se  ventura  ha  n'élla, 
PUma  singela  se  achará  nas  flores. 

Filhas  das  crenças,  como  as  crenças  puras, 
De  mil  venturas  mensageiras  bdlat^ 
Se  o  vento  um  dia  lhes  soprar  e  as  corte, 
Deusl  —  di-me  a  sorte  de  morrer  com  eUas. 

Ao  ermo  embora,  a  divagar  sósinho. 
Corra  o  mesquinho,  por  amor  trahido. 
Quando  o  remorso  lhe  nSo  turbe  a  calma, 
Nas  flores  d*alma  encontrará  olvido. 

Naufrago  lasso  a  sossobrar  nas  vagas. 
Sem  vêr  as  plagas  em  que  almeja  um  porto, 
Embora  o  matem  cruciantas  dores, 
D'alma  nas  flores  achará  conforto. 

O  pobre  monge,  que,  de  pé  descalço, 
D'um  mundo  falso  os  areaes  percorre. 
Quando  lhe  entregam  do  martyrio  a  palma, 
-Ás  flores  d'alma  se  enoommenda,  e  morre. 
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BARCAROLA  .  i 

'4 


_i>. 


A  BORDA  DO  IIAR 

Poena  do  anr.  dr.  D.  J.  Gonçalves  de  Magalhiai,  e  matmàto  anr. 

Raphaál  Coelho  * 

De  Qoite,  o  yéo  cinzento 
Envolve  a  natareza, 
E  oobre  de  tristeza 
O  oéo,  a  terra,  e  o  mar. 


Ligeira  barca  ao  longe 
Apenas  se  annuncia 
No  trilho  de  ardentia 
Qne  deixa  em  seu  passar. 

Ouço  bater  o  remo 
Monótono  e  pausado, 
É  o  canto  do  coitado 
Qne  alli  vai  a  remar. 

Da  briza  nas  refiregas 
Que  vem  aos  meus  ouvidos 
Em  echos  repetidos 
Amor!  —  ouço  exclamar. 


E  como  solitário 

Ê  triste  este  lamento 

Ao  susurrar  dojfento 


Nas  ondas,  e  aFluar! 


0-V< 
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E  eu,  que  aqui  sójiinlio 
Escuto  o  mesmo  canto, 
Beter  nSo  posso  o  pranto 
Que  sinto  borbulhar. 

É  que  essa  voz  chorosa 
Que  sôa  sobre  as  aguas 
As  minhas  próprias  maguas 
Parece  relatar. 

Como  este  peito  anciado 
O  mesmo  affecto  exprimo; 
E  gemo,  e  me  lastimo 
No  meu  vago  scismar. 


ROMANCE 


A  TRISTEZA 

Poesia  do  sur.  dr.  D.  J.  Gonçalves  Magalhães,  e  musica  do  snr. 

Baphael  Coelho 

Porque  o  céo  de  repente 
Perdeu  a  sua  belleza? 
D*onde  yem  esta  tristeza 
Que  me  envolve  o  coração? 

Como  o  pano  mortuário 
Que  sobre  o  tumulo  s'estende 
Ou  como  a  nuvem  que  pende 
Pejada  de  atro  bulcão; 
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Eu  nSo  sei,  oh  minha  amada, 
Eu  nSo  861  porque  suspiro; 
NSo  sei  mesmo  se  deliro 
No  meu  excessiro  amor. 

Mas  agora  estou  tSo  triste 
Como  o  mísero  proscrípto, 
Duvidoso,  incerto  e  afflicto, 
Do  seu  destino  no  horror» 

Temendo  assim  me  definho 
Como  o  arbusto  sequioso, 
Exposto  ao  sol  rigoroso 
Que  morre  sem  florescer. 

Falia,  minha  amada,  fScdla ! 
De  tua  voz  á  magia 
Renasce  minha  alegria, 
Extingue-se  o  meu  soffrer. 


LUNDU 


ESTES  MOCIKHOS  D'AGORA 

Estes  mocinhos  d'agora 
Já  nSo  sabem  mais  amar; 
Fazem  tudo  quanto  podem 
Para  as  moças  enganar. 

Bandoleiros,  inconstantes. 
Só  querem  pagodear ; 
Namoram  a  todas  ellas 
Para  o  seu  tempo  passar. 


TtOTADOn 

Eetes  mooinhoB  d'agora 
Só  deB^JMD  ^pMdwr; 
FrocoruD  bA  moçu  riou 
Para  má  vid»  lhes  dar. 

Efltes  mocinhos  d'agora 
Seaiimeatoa  já  nSo  tem ; 
Fazem  mil  promessas  falsas, 
Diceado  qoe  querem  bem. 

Eates  mocinhoa  d'agont 
Só  noB  querem  enganar; 
Façamos  nós  oatro  tonto, 
Para  taboa  a  todos  dar. 

Estes  mocinhtM  d'agora 
O  aea  prazer  é  mentir; 
Fingem  tudo  qoanto  podem 
Para  melhor  conseguir. 

Estes  mocinhos  d'agora 
A  vergonha  já  perderam; 
Ba  ronha  e  da  maldade 
Muito  Bucco  j&  beberam. 

Estes  mocinhoe  d'a^ra 
MSo  merecem  oompaixXo; 
Entes  s3o  mui  abjectos, 
Devem  ir  p*ra  a  correcçSo. 
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SE  DISFARÇO  QUAXTO  SDRO 

Se  disfarço  qaanto  sinto 
O  tea  oníel  proceder, 
E  justo  que  ta  oonheças 
Qaanto  me  casta  soffirer. 

N'alma  se  accende 
Ódio  o  vinganças; 
Tornam-se  amargas 
As  esperanças. 

N'esta  afflicçSo, 
Nem  mesmo  amor 
Dá  lenitiYO 
Á  minha  dôr. 

Mas  se  conheces 
O  que  é  paixio, 
NSo  mais  afflijas 
Mea  coraçSo. 

Foste  perjura, 
Foste  cruel; 
Quebraste  a  jura. 
Foste  infiel. 
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POBQUB  SOU  TRISTE 

(kOTA  MODIffHA) 

Pte  Ber  cantada  na  musioai  da  modinha  —  Quando  eu  morrer  ninguém 

chore  a  minha  morte 

Oh!  qaeres  ta  saber  porque  sou  triste, 
Porque  vivo  em  constante  soluçar !  ? 
E  {Kttque  na  minh'alma  um  sentimento 
Na,  deflgraça  cruel  £Eiz-me  pensar. 

£  porque  n^esta  vida  o  desengano 
De  tado  quanto  existe,  em  mim  pousou; 
E  a  descrença  gelada  e  positiva 
Negro  leito  em  minh'alma  já  formou. 

^Tiè  tu  que  sou  moço  e  que  é  fingido 
O  tétrico  suspiro  que  assim  dou? 
E  qae  onde  um  coraçSlo  bate  com  vida, 
^  descrença  nem  sequer  jamais  passou. 

Ah!  como  és  illudida.  • .  o  meu  peito 
Ao  do  velho  se  assemelha,  está  rugoso; 
^  de  moço  as  minhas  faces  desbotadas 
N2o  sentem  da  mocidade  o  doce  gozo. 

^  que  pôde  esperar  um  pobre  orphSo 
x^o  as  delicias  de  uma  mâi  cedo  perdeu? 
^  que  06  prazeres  do  mundo,  n'um  só  dia 
"*í»  sempre  em  seu  peito  elle  escondeu?! 

^uta.  • .  que  me  importa  de  quem  goza 
Do  mondo  mil  prazeres  com  riqueza? 
Nlo  invejo  essa  sorte  ficticia. 
Pois  encontro  mais  prazeres  na  tristeza. 

AdeodcUo  Sócrates  de  Mello. 


4Si  TROVADOR 


ACABOIMS  A  mniA  fBBNÇA 

Acabou-se  a  minha  crençai 
Sem  crença  devo  morrer; 
Quando  deixei  de  crer  n^ella, 
Em  quem  mais  poderei  crAr? 

Onde  a  verdade 
Pôde  fulgir, 
Se  até  um  anjo 
Sabe  mentir? 

Como  um  anjo  me  fallou, 
Como  um  anjo  me  sorriu ; 
Como  um  anjo  me  jurou. 
Quebrou  a  jura,  mentiu. 

Onde  a  verdade 
Pôde  fulgir  ?—etc. 

No  olhar  e  nas  palavras, 
Onde  a  innocencia  respira, 
Em  tudo  —  que  diz  verdade, 
Só  eu  encontrei  mentira. 

Onde  a  verdade 
Pôde  fulgir?— etc. 


««> 
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ESCIITA,  vmaEHi 


Anjo  d'eiicaiito8,  porqa'é8  mada  e  triste? 
AeMO  existe  em  tea  peito — dôr? 
Porqae  teu  roBto,  tão  risonho  outr'ora, 
So  mostra  agora  de  marmórea  c5r? 


Dize,  meu  anjo,  porqu'és  triste  assim? 
Porqae  ao  jasmim  sabtrabiste  a  cõr? 
Dize,  meo  anjo — o  teu  peito  in&amma 
Celeste  chamma  appellidada — amor? 

Eb  qual  criança  que  nascida  ha  pouco, 
Do  mundo  louco  desconhece  as  falias. .. 
ái  nSo  te  deixes  enterar  por  cantos, 
Nem  por  encantos  de  apparentee  galas. 

Lembra-te  sempre  que  a  pnresa  é  6ôr, 
De  tanto  odâr  e  perfeição  dotada, 
Qae  mSo  impura  se  a  tocar  de  lere, 
£il-a  mui  brerer  para  o  chSo  tombada. 

Ama,  donzella,  com  amor  immenso. 
Ardente,  intenso, — a  tua  m3Í  querida; 
Entre  teus  braços  com  amor  a  aperta, 
— Sublime  offerta  p'ra  qaem  deu-te  a  vida. 

IrmS  dos  anjoa,  tu  o  és,  donzella, 
Nivea  capella  te  engrinalda  a  frente; 
Ainda  ha  ponco  eu  te  vi  no  templo 
Dando  om  exemplo  de  uma  fé  fervente. 
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Deixa  que  o  bardo,  em  cujo  peito  triste, 
Somente  existem  craciantes  dores; 
Fraco  conselho  te  olBfereça,  yirgem, 
— Louca  vertigem  de  um  scismar  de  amores, 

Esquece  tudo,  p'ra  adorar  somente 
Aquelle  ente  que  te  deu  a  vida; 
Quando  o*  mau  fado  te  offertar  seus  laços, 
Lança-te  aos  braços  de  tua  mSi  querida! 

Ghudberto  Peçonha. 


CANÇÃO 


O  ESCRAVO 


N'uma  alta  e  frondosa 
Brazilea  floresta,  - 
Que  o  sol  açoutava 
Em  cálida  sesta; 

Ao  som  compassado 
Da  fouce  pesada 
Que  os  troncos  derruba, 
Prepara  a  queimada; 

Com  Yoz  rude  e  triste 
Que  ao  longe  echoava, 
Um  pobre  captivo 
Taes  queixas  soltava : 


H 


€  Em  simples  palhoça 
£a  livre  nasci, 
Mu  preso  a  vendido 
Captivo  me  vi. 

O  fílho,  a  mulher, 
Forçado  ddxei, 
A  pobre  Eamilia 
NSo  mais  svistei. 


SSo  livres  os  branco», 
NSo  Boffrem  rigor; 
Mas,  eu  por  ser  negro, 
Eu  tenho : — um  senhor. 

Com  elles  nem  devo 
Co'as  dores  chorar ; 
Mas  devo,  sofrendo, 
Chorando  cantar. 

A  dôr,  o  prazer 
Em  mim  crimes  são; 
Castigos  por  isso 
No  corpo  me  dSo. 

A  chava  c  ao  sol 
Sempre  a  trabalhar, 
De  pouco  descasco 
Eu  posso  gozar. 

Ob  £ractos  da  terra 
Qae  cavo  a  suar, 
NSo  sSo  p'ra  meãs  filhos 
Que  vejo  penar. 
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O  ouro  que  ganho 
Me  nlo  faz  ser  ríoo^ 
Por  muito  que  dê, 
Eu  forro  nlo  fioo. 


O  mesmo  sustento 
Que  dSo-me,  grosseiro, 
Me  dão  porque  temem 
Perder  $€u  dinheiro. 


De  um  tal  oaptiyeiro 
Soffirendo  os  rigores, 
Minha  mocidade 
Gastou-se  entre  dôres. 


Ao  peso  dos  annos 
Já  hoje  curvado, 
P'ra  todo  o  serviço 
Sou  inda  chamado. 


Ao  branco,  se  é  velho, 
Teem  todos  respeito; 
Eu  inda  ao  chicote 
Vivo  hoje  sujeito! 

De  que  serve  a  vida 
A  quem,  como  eu. 
Sem  ter  liberdade 
Já  tudo  perdeu? 

Só  uma  esperança 
Eu  sempre  hei-de  ter: 
Morrendo,  outra  vez 
Eu  livre  bei-»de  ser. 
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Meu  bom  Pai  do  cio, 
Âhl  tende  clemência ! 
Oirri  minhaii  yo260, 
Findai-me  a  existência ! » 

Âqoi  o  captivo 
Cançado  parou, 
E  co'a  mSo  callosa 
O  pranto  enxugou. 

E  o  echo  passado, 
Que  a  Yoz  repetia, 
— Findai-^me  a  exUtenciat 
Âo  longe  dizia. 

Fireê  Ferrão, 


LUNDUS 


A   CUãJk 


(novo  luiidi5) 


Para  eer  cantado  pela  musica  do  lundà —  Mulatinha  do  caroço 

Todos  fidlam  com  paixSo, 

E  teem  razSo, 
Da  morena  e  linda  eôr; 
Mas  também  a  côr  que  é  ciara 

N8o  é  rara, 
Tem  encantos,  tem  amor. 
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A  que  é  clara  e  bem  rosada, 

Idolatrada, 
Tem  denguioes. . .  tem  carinhos ; 
Seus  encantos  sempre  exaltam, 

Arrebatam 
Seus  feitiços  mimosinhos. 

Eu  por  ella  dou  a  vida 

TSo  querida, 
Meu  amor,  meu  coração; 
A  que  é  clara  e  tSo  mimosa, 

Melindrosa, 
Faz-me  perder  a  razSo ! 

linda  cor  de  casta  alvura. 

Que  tSo  pura. 
Tem  dos  anjos  semelhança; 
Se  as  faces  lhe  cobre  o  pejo. 

Que  desejo 
Alimenta  minha  esperança ! 

A  que  é  clara  e  bonitinha. 

Jovenzinha, 
Tem  de  archanjo  a  perfeição; 
A  morena  nSo  é  tanto, 

No  encanto. 
Cá  na  minha  opiniSo. 

Mas  se  acaso  eu  m'enganei 

Ou  errei 
No  que  digo  com  razão. 
Moças  claras  e  morenas. 

Sempre  amenas. . . 
A  vós  eu  peço  perdão. 


Sm    «/•     Sm 


TÁTAzniBA  TOSS£  IIESHO 

Yiyinnhs  toh6  meBmo 
F(H  ft  cansa  de  men  mal, 
Manca  pensei  que  Toesê 
He  fizesse  coosa  tal. 
{Ârraiyott  bem  o  mu  papei). 

Sempre  é  moça  1 
Benego  en  d'e]la! 
Com  taea  sujeittis 
Haita  caateLa. 

Todo  o  tempo  m'eQganou, 
Fez  de  mim  sen  bõboBÍnho ; 
Quando  me  ria  chorar 
He  dizia:  Coitadinho ! 
(QiM  coòecinAa  tão  levéf) 

Sempre  é  moça  1 
Kenego  eu  d'el]8 1 
Com  taea  Bojeitas 
Uuita  cautela. 

Que  me  amava  com  ternura, 

Trinta  vezes  me  jnrou  j 

Quando  me  qaiz  ser  ingrata, 

De  uma  só  tudo  negou. 

{IXonde  não  $'e»pera,  ã'áki  é  ç«e  wm). 

Sempre  á  moçal 
Benego  en  d'QlIa ! 
Com  taes  sajeitas 
Haits  cautela. 
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HODINHiS 


ADEUS,  LTRA  MALFADADA 

N'e6te8  troncos  pendurada 
IHcará  a  minha  lyra, 
Té  que  o  vento  as  oordai  fira, 
Te  faça  lembrar — amon 

Adeus,  Ijra 
Malfadada, 
Consagrada 
A  meu — amor. 

Le8es,  tigres  e  rochedos 
Tens  movido  com  ternura; 
Mas  de  Lilia  sempre  dura 
Tu  nSo  moves  o  rigor. 

Adeus,  lyra 
Malfadada, 
Consagrada 
A  meu  —  amor. 

Vai,  ó  Lilia,  doeste  mundo, 
Vai  viver  na  solidlo; 
Lá  mesmo  receberás 
A  minha  triste  cançSo. 

Adeus,  lyra 
Malfadada, 
Consummai 
Esta  paisto. 


o  TEU  AMOB,  F0RA  VmOEH 


O  ien  unor,  ptura  TÚgam, 
Hoito  me  &s  pftdeoer; 
Mas  ea  deixar  ãe  te  amar, 
Ibso  nSo,  nSo  pôde  ser. 

O  nobre  porqne  é  rico, 
Ue  comprar  nSo  tem  poder ; 


Ibso  sim,  sim  pôde  eer. 


Pôde  o  oéo  baixar  á  terra, 
E  a  terra  em  fogo  arder; 
Uas  ea  deixar  de  te  amar, 
Isso  nSo,  nSo  pôde  ser. 

Choram  raios  e  ooríacoa, 
A  terra  fiqae  a  tremer; 
Para  te  vâr  em  meaa  braços, 
Ibso  sim,  sim  pôde  ser. 

Ea  qaero  estar  a  teu  lado 
Para  contente  Tiver; 
Mas  Tér^e  nos  braços  d'oatro, 
Isso  nSo,  qSo  pôde  ser. 


Fiel  ao  meu  jnramento, 
Nnnca  me  bei-de  esqaeoer; 
Mas  tn  quebrares  o  teu. 
Isso  sim,  rim  pôde  ser. 
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N'ESTAS  PRAUS  DE  LÍMPIDAS  ARÊAS 

N'esta8  praias  de  límpidas  arôas 
Prateadas  á  noite  pela  lua, 
Passo  as  horas,  scismando  nos  amores 
Que  perdido  bebi  na  imagem  tua. 

Quando  o  sol  pelos  montes  declinando 
Vai  ao  mar  sepultar  os  seus  ardores, 
Uma  lagrima  me  rola  pelas  faces, 
Recordando  sósinho  esses  amores. 

O  campinas !  ó  praias  seductoras ! 
O  montanhas !  ó  valles  de  saudade ! 
Meus  segredos  guardai  em  vossos  peitos 
D 'esses  tempos  de  tanta  flicidade! 

Do  recinto  nSo  passe  d'esses  mares 
Os  votos  que  a  ella  dediquei; 
Guardem  praias,  campinas  e  montanhas 
Quantos  ais  e  suspiros  lhe  enviei. 


PRAZERES  QUE  EU  NÃO  SONHAVA 


Prazeres  que  eu  nSo  sonhava 
Teu  amor  me  fez  gozar ; 
Bella  Armia,  tu  nSo  queiras 
A  minha  vida  acabar. 

Careço  de  ti,  meu  anjo. 
Careço  do  teu  amor, 
Como  uma  gota  de  orvalho 
Carece  do  prado  a  flor. 
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BU  SOFFRO  ANGUSTIAS  ME  SDFFOCAR 

Ea  floffiro  angustias 
Me  Buffocar, 
Meu  lenitivo 
Ê  só  chorar. 

Eia/  choremos, 
Comece  o  canto; 
Também  cantando 
Se  yerte  o  pranto. 

O  pranto  ás  vezes 
Ê  briza  d'sln>s 
Qne  a  dôr  mitiga 
E  o  pranto  acilma. 

-:•'  Entio  o  canto 
Nos  céos  Bd  isola; 
Penetra  os  ares 
E-  Deus  consola, 

•O^anto  é  prece 
Qae  T6a  a  Deus, 
Se  o  triste  canta 
Os  males  seus. 

Em  cada  nota 
Que  o  canto  diz, 
A  dôr  tradnz-se 
Do.infeliz« 

■  Depois  que  a  ingrata 

Feria-me  tanto, 

4^e  de  mim  fôra 

-dem  este  canto; 

10 


fM 


tmvkwk 

» 

Talves  as  dores 
xòBBBOS  lúortaes, 

'* 

■"trr 

Se  as  nSo  curasse 

Com  estes  ais. 

• 

•  * 

.1 

.".1   -v. 

■ 

■■■  V. 

•) 


RECITATIVO 


■  ai     il 


/• 


ELISA 


Poesia  do  sor.  Balhfto  Pato,  e  mnBica  do  «br.  Pitrtado  Coelho 


Era  no  outono,  quando  a  imágefed  toa 
A  luz  da  lua,  seductora,  vi; 
Lembras-te  ainda  d^essa  noite,  Blisa? 
Que  doce  briza  suspirava  aUiT... 

Toda  de  branco,  em  tua  fronte  VeDa 
Rosa  singela  se  enlaçaVÍEt  entSo;    '  * 
Vi-te,  e  perdido  de  te  vêr,>.buso»ra 
Se  me  apartava  da  gentil  virito. 

Oh !  que  era  embalde !  quanto  tttois  te  via, 
Mais  me  perdia  ^iranto  amer! 
Magicas  falias  preferiste  incèrttf| 
Toda  coberta  dHnfantil  rubÕr.- 

Tremulo,  ancitso^  quiz  pedir-te  utt  beijo, 
Louco  desejo,  que  fngir^te  vi*  .w     ' 
Viste-me  triste,  para  mim  voltaste, 
NSo  me  fallaste,  mar  eu  bem  ouvi. 


J 


thotmpOA 


^bia,  arronl)*^*  àe  fvrftMej  ft  brin, 
Lembraa-te,  EKu,  soipirftTa  eaflto. . . 
To  DM  ««uf  braços  reclÍtiMÍ«  a  frente, 
E  meõgamente  me  âisBOate — bIoI... 


ROMANCE 


OS  OLHOS  DE  URAMU 


FuMlft  do  anr.  dr.  D.  J.  Q.  da  UsgklUw,  e  tnnrica 
do  sor.  Rapbael  Coelbo 


Goito  de  vêr  os  tens  dboa 
Quando  parecea  pensar; 
Hôo-abertos,  oBsombradoB, 
Sem  mnita  laz  derramar, 

Qorto  de  Têl-os  radiantes, 
Espargindo  almo  fdlgor; 
E  -nofl  peitos  embebendo 
Alegria,  Tida  e  amor. 

Também  gosto  quando  exprimem 
A  teninra,  a  compaixBb ; 
E  qoatqcer  ligeiro  affaoto 
De  ínnocentft  coraçSo. 

Ifas  qoando  os  Tolves  fartÍTOt 
Para  mim,  «  após  aos  céos; 
EntSo  é  que  nada  ignala 
graças  dos  olhos  teos. 
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EntiU}  A  qpie  mcíBino  oé  aAjfiii        :  .  •  i  t' 

Não  tQ<>iQ  UB»  <Jl3L06  iguAM;  / 

Quaade  êsúm  do  amor  ae  ixumdiíiii  T 

EntSo  é  que  gosto  niAis.  :■ 


'  t 


DO  BRAZn.  A  MDLATmHA 

Do  Brazil  a  mulatinha 
É  do  céo  doce  maná; 
Âdoèícadá  'frutinha, 
Saboroso  cambncá. 

É  qaitute  appetitoso, 
É  melhor  que  vatapá; 
É  néctar  delicioso,    . 
E  boa  como  nSo  hsk» 

É  manjar  bem  .delicad0| 
É  melado  com  cará; 
Agradável  bom  bocado, 
Gostoso  maracujá.* 

É  oAJú.assucarado, 
E  tem  de  manga  o  sabor ; 
É  quibêbe  apimentado 
Pelas  mSosinhas  de  amor. 


• 
E  doce  Ho6r  de  ^sa,  *f 

E  melhor  do  que  melado.; 

Delicada  e  meUxkdi^Ma, 

Vinho  velho  ongarra&do; 


.    A 


i 

ik 

•  1 


1 


1  « 


É  mangaÍDlu  da  BahiSi 
£  d6oe:&TO  de  mel;'       -     - 
KIo  icUra  c«mo  o  £»;       ;' 
"Nsm  ^T>  oonao  o  papal.  -     ' 

(Fios  4*0708  com  MnolU) 
E  mor«ii«  o6r  de  ro«aí,  - 
Tem  oBa  oSt;  tnnítofaeUk 

Ê  faceira,  tem  candura, 
Tem  do  coco  o  paladar; 
Te^  joeiçuice,  tem  ternura, 
Tetn  '^nindítu  de  enfutiçar. 

Quando,  leitor,  vejo  ella 
TSo  tema,  tSo  moreninha, 
Logo  exclamo :  Como  é  bella  . 
Do  Brazil  a  molatiahal 

Ob  olhoe  8al]e  Tolrer, 
Também  Babe  namorar; 
Ob  I  quem  me  dera  poder 
Janto  d'ella  sempre  estar  I 


MODINHAS 


FOI  CRUEL  O  MEO  OESTIHO 

Foi  crael  o  mea  destino,  ' 
Foi  eoobo  minha  Tentaia';-  - 
liTada  penhor*  a  ama  iogratef 

Só  me  resta,  a  iq)iiltnNk.<  t  •• 


'  •  /■ 
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Já  foi  aomute  Qiuji  t^mPi 
E  querido  :Qqi|^do9ai§;. 
Hoje  BÓ^.^^Q  tU^mfOíitOíi, 
Só  me  ,t^i  a.  aej^ultmvU       .Z 

Por  vêr  nj^a  ipgv»ti4SQ» 
NSo  h^igo^l»  dj^veaiiuiij  .    ' 
De  tSo  qiní..^  fero  golp^ 
Só  n)«  |;$(|t|i  ^  8ep«ltiu», 


M 


;r 


»t' 


i  nAR  DO  HEir  cúiré  Z 

lí.  *. .       .  •- 


A  flor  do  méa  calto^ 

• 

A  roM  qàe  ha  pou^^a 

•  .n- 

TBqI  oUeia  de  encantos 

•.-■■  ? 

Se  via  bitenlar; 

/ 1 

De  chofre  o  tufSo 

Levou-a  na»  áaas. 

1 »       /  . 

Ab  pet^  voaram, 

r» 

DispersÍMi  fio  ar. 

■; :  .;■' ' 

Que  flor  é  aquella? 
Que  triste  coitada ! 
O  crepe  de  luto 

Parece  ^q/^4l!;^  ■ 
É  flor  de  Baadade, 

Que  aosonte  da  rosa 

Commigo  chorosa. 


Vem,  ^x  de  minh'alnia^ 
nnir-4#  ao  meu.  seioi 
Poía  queio  oomtigp 
Meu  piliaii^yertei: 


o  mea  coração 

Al  harpM  não  podem, 


AHIO  DO  CÉO.  TU  HE  HATAS 


N'«Me  ta«  roato  oode  Aeatu 
O  pandoMjr  e  o  tíbo,  .    . 

Onde  mil  graças  diviso, 
A^jo  do  oéo,  tu  me  mataa ; 
Mea  peito  tudo  dilata 
No  mus  completo  prazer ; 
Quzera,  jap^  anjo,  eer 
O  toa  bem  idolatrado ; 
Com  temoraa  e  agradoe, 
Ta  me  matas  sem  querer. 

Se  Tolves  cm  rísó  ~a  mim, 

Obl  que  dita,  oh!  que  ventura! 

Se  ntíiJtãoxaa,  virgem  para. 

De  teoB  lábios  quero  um  nm ; 

Mus  \m»y  Gôi  de  carmim 

Faz  teu  roato  enrubeoer; 

Nada  tenhas  a  temer 

Em  me  fallar  a  verdade, 

P*n  minha  felicidade 

Qoero  am — sim — deptns  morrer. 


iSB 


TROVADOR 


NOTOS  ARES,  NOVOS  CLIMAS  IBEI  IOME  RESPIRAR 


NoTOB  are0,  notos  olimai  ^ 
Irei  longe  respirari 
Li  mesmo  serei  ditoso 
Se  meu  bem  nunca  mudar* 


4 

i.f. 


•  •.'m 


Esses  mares  solitários 

Vou  chorando  transitar^ 

Mas  depois  vêr-me-hSo  alegre- 

Se  meu  bem  nunca  mudar»      *•  i  ^^ 


4 

•  A 


'y 


RECITATIVOS      "i 
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SEGREDO 


Af 


Quando  eu  ás  veses  teu  olhar  surpreendo  • 
Languido  e  temo  sobre  mim  pairar, 
Em  cada  golpe  d'este  olhar  compreendo 
O  que  me  queres  talvez  perguntar* 


E  sempre  finjo  que  ignoro  tudo  I 
Que  nem  sei  mesmo  quem  tu  és,  quem 
E  me  conservo  indifferente  e  mudo 
Como  criança  que  a  visão  pasmou. 

Talvez  tu  penses  que  evitar  pretendo 
Essas  promessas.de  um  amor  por  vir, 
Perdoa  á  folha  que  arrebata-a  o  vento, 
Ella  nSo  sabe  aonde  vai  cahir. 


r 

I  ■ 

.-    X 
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Queres  ouyir-me  qne  a  razão  me  ensina 
A  qae  me  façft  inãifferente  aasinif 
E  que  nSo  quero  me  carvar  á  sina 
Má,  que  do  becço  se  engraçou  de  mim. 

Nlo  devo  rir-me  quando  sinto  dores 
Nem  illudir-me  de  esperanças  mais ; 
Minha  alma  esyai-se,  como  murcham  flores^ 
Gemendo  agora  seus  doridos  ais. 

Perdâfty  Tirgemi  esse  modo  ousadO|  . 
Por  que  eu  erito  teu  ingénuo  amor. 
Eu  cumpro  apenas  um  dever  sagrado, 
Fogiiido  ao6  gosos  p'ra  viver  na  dôr. 

Tu  és  estrella,  no  fulgor  princeza, 
Que  a  terra  inundas  de  tSo.  meiga  luz^ 
Eu  sou  o  cjtío  que  só  diz  tristeza 
Quando  «alumia  mortuária  cruz. 

Tu  és  rainha,  e  de  teu  throno  as  galas 
Eu  nZo  poderá  contemplar  sem  medo. 
De  longe  escuto  tuas  meigas  falias, 
E  se  tal  &90  é  por  ser  meu  segredo. 

Ohl  se  te  amo!  com  amor  tão  santo, 
Que  nSo  pudera^te  dizer  jamais  I 
Porém  se  fujo  de  tamanho  encanto 
E  que  reeeio  que  o  contar  queiraes. 

E  sabe  agora  que  esse  amor  de  louoo 
Que  por  ti  nutro  n'um  fataj  segredo, 
Eu  acho  ainda  para  ti  mui  pouco, 
Mas  nlo  o  reveles  porque  tenho  medo. 


Dr.  Climaco  A.  JS.  Oliveira. 
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A  CAPELU  lU  VnifiEH 

■ 

Que  é  feito  cUw  flôree  da  branca  o^pelU 
Que  omava-te,  oh  bella,  da  fronte  a  pureza? 
Que  é  feito  do  riso  com  que  deaieuidoflái 
gostosa — tio  mdiga  belleú? 


Q^e  é  feito  das  oôres  que  o  lyrio  inTe>Ym, 
Que  a  rosa  almejava — também  possuir? 
Que  é  feito  da  paz  que  morava  em  teu  peitoÇ 
Jamais  contrafeito — a  pensar  no  porvir? 


•  I 


Que  é  feito  doe  brincos  com  qu'inda  inBMOiito 
Gozavas  contente — dos  annos  a  flor? 
Que  é  feito  do  fi^o  dos  olhos  galantes, 
TSo  negros,  brilhantes,  t2o  cheios  de  amot?^ 


'^- 


t  ■  <• 


Que  é  feito  da  graça  com  quetSo  hàtíacm^  ■'    ..)' 
Qual  corça  ligeira — no  prado  saltavas? 
Que  é  feito  dos  cantos  de  doce  niagia, 
De  tanta  hairmonia — que  alegre  soltavas  ^ 

Ai  triste! — que  é  feito  de  todo  o.paasudby 
TSo  bello,  dourado — tão  cheio  de  flores? 
Ai!  triste  1  trocaste-o,  com  tua  ix^prndenoia^ 
Por  triste  existência,  tSo  cheia  de- 4ôM»I.«« 

A  branca  capella  jaz  murcha -r^.eâlií^lhadai 
Por  terra  lançada — p'ra  mais  não  s'erguer; 
Ai,  triste  I  sem  ella  que  vale  o  ser  beUa? 
Sem  branca  caj^ella — que  vale  o  vivier? 

•  •        • 

8.  Q.  SimM. 


ROMANCE 


08  OLHOS  CHOROSOS 


T>wli  do  snr.  dr.  D.  J.  QonfftlveB  UftgklUes,  e  d 
do  snr.  B»pliul  Coelho 


Porque  chones,  tmtes  olhoB, 
no  cançadoí  lie  oWar? 
Qpsm  T08M  pranto  motiva, 
Ahl  nSo  08  ha-de  mzngar. 

"Em  tKo  lagrinuw  de  sangue, 
Nascidas  do  cora(Xo, 
KoBtrasaem  sobre  o  moa  roeto 
A  minha  intema  aiBio^U>. 

Sospendei- amargo  pranto, 
Suspendei,  que  a  vossa  dôr 
NSo  poda  n*uin  peito  frio 
]jupizar  pMxSo  e  amor. 

Mas  se  um  destino  de  ferro 
Vm  obriga  que  choreis, 
EntSo  choru,  tristes  olhos, 
Até  que  em  Sm  estaleis. 
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QUAHBO  EO  m  Ç^gmU 


Qoando  eu  ertf  criancinha 
Engraçadinha,    . 

Moças  belias  me  adoravam ; 

Me  beijavam  dôcementei 
E  tto  OQn tentei 

Só  de  amor  a  mim  jEaUavam* 


'■k 


^oje  eu  vivo  deaprezadoí  .  ;  ./. 

Isolado ; 
Sem  beijinho^,  sem  doçura^ . 
Já  nZo  tenho  mais  praseTi 

Que  viver !.•.  ;;  .  AL 

Mudou  tudo  de.  figura.  .     .!  •  7 


Se  no  berço  em  que  eu  chorava 

Me  embalava 
D'amor  a  sorte  dementei 
Hoje  tudo  mudo  e  triste. 

Só  resiste 
Ao  negro  &do  imponente. 

Já  nSo  sou  mais. criancioha.. 

Innocentinha, 
Já  não  tenho  mais  candura; 
Já  nSo  tenho  mais  carinho8| 

Nem  beijinhos, 
Mudou  tudo  a  desventura ! 


t» 


Adeodato  Sócrates  de  Mello. 
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HéDINUAS 


•  r 


AMOR  DB  Mil 

QnSo  ephètlièi^  què  sfto 
Ob  gozos  da  nossa  vida !  •  •  • 
Qnlb  tratyalhósos  e  tristes 
Os  dias  de  tanta  lida! 

Custa  muito-ft  stipportar 
Tantos  .Vaivéns  d'esto  mondo, 
Tanta  esperança  perdida,  , 
Tanto  dissabor  profundo  t 

A  saudade  é  sobre  tudo 
Martyrio  do  eòraçSo, 
Quando  soffremos  d 'um  filho 
Eterna  separação ! . .  • 


D.  A.  Rosinha  de  S*  (Portuense). 


IÍ6RIHAS  DA  DOR 


Para  ser  cantada  com  o  tom  da  modinha  —  Qtiando  o  céojdá 

em  teus  lábios 


Quando  em  torno  aos  cibos  meus 
Virem  nódoas  azuladas, 
—  SSo  as  lagrimas  da  dôr 
Ao  infeliz  offertadas. 
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Perdi  o  yiço  dos  annos 
N'aarorA  da  inooidaâM^ 
Hoje  só^tfagò  íjto  pAté  - 
Grata  lembrança  e  saadade. 

Quando  virem  eu  verter 
Um  pranto  qne  nSò  tem  A&, 
Nlo  zombem,  por  piedade,     . 
Tenham  compaizSo  de  mioK  ..  .  ',r^) 

Perdi  o  viço  doe  ranot-^eíOp  \ 

Perdi  meu  guia  da  vida, 

Vivo  no  mando  iaoladoí  <  «^rl 

Qual  baixel  singrando  á  tSa,        ;  T 

Á  mercando  vento  irado.  i 

■ » • 

Perdi  o  viço  dos  annos— -etc« 

f 

I 

Só  terá  fim  minha  i6ty 
Só  findará  a  saudade 
Quando  eu,  junto  ao  meu  guia, 
Habitar  na  eternidade. 

Lá  entSo  serei  ditoso.  • . 
Findará  minha  agonia. 
Junto  áquella,  que  no  mundo, 
Me  serviu  de  firme  gm^ 

OwUberto  Peçonha. 
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EU  Apfil  tJKA  ntCOVSTAHTE 

Eu  amei  una  inconstante 

Que  foi  ingrata  e  p^nra;         » 

Tfooou  08  dias  ditosos 

Só  poar  i^dwfi  dé  amargura; 
Eb  pois  como  ella  pagou 
Minha  lio  grande  ternura  I 

Mas  inda  um  dia  virá 
Qoa  o  inferno,  deroraníb 
Monstro  tal  de  ingratidlo^ 
Seus  crimes  irá  pagando. 

Seu  prazer  é  só  lograr, 

Ser  ingrata,  ser  perjura; 

Maltratak*  com  seus  ciúmes, 

Cayar  fundo  a  sepultura; 
Abusar  da  sjmpailiia, 
Doces  mimos  de  ternura  I 

Mas  inda  um  dia  virá^^etc. 

Quando,  em  fim,  de  ti  gostei^ 
Que  eras  assim  nSo  sabia; 
Monstro  tal  de  ingratidSo, 
Sjmlxdo  tta  tyrannia; 

Eis  pois  como  ella  pagou 

TSo  flSneera  sympathia! 

Mas  inda  um  dia  viri-^-^etc* 
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RECITATIVO 


/   T   ••        # 


»    - 


UV  NAKORÁDO  Dá  tHSÒL  ' 

Passeia  á  tarde,  quando  o  s<^  é  jpéfetaí  m| 
P'ra  vèr  seu  rosto;  menãigar-Jhe  im  nfi ; 
Porém,  se  ayiéta  a  sen  lado,-  o  t^A»,- 
Fica  vermelho  —  quasi  perde  o  siso  I 

Volta  a  esqfiina)  foma  sea'^diaral04  > 
Qoal  o  matútò  que  &  (ádbde  ytai  !T/. 
Âhi  espera  pbr  algank  ^èscripto,  "^ 
E  fica  afflicto  se  não  vem  ninguém. 

Mira-se  todo — limp8  sen  calçado^* 
Que  já  rasgado,  tinliá  posto  ao  lado; 
Mesmo  os  tacSes  ellenflo  dispeiiãb;'!  • 
Somente  pensa  em.fiuEér-se  amado  1  ' 

£zp8e-se  á  chuva,  se  expSe  i  lama, 
P^ra  ter  à  fiiixia*âe  á  conqulstítrl  '' 
Mas  se  reflecte,  marcha  direitinho, 
—  Mui  caladinho^ — para  o  Álcasar.  ' 


.  ' 


Âhi  disfarça  da  paixão  as  mágòatf, 
Com  certas  aguas  de:divena#ò9reB; 
Bebe  cognac — capilé  composto—'' 
Tudo  por  gosto  d^ssqoecer  amoiresi 

£  quando  acáfaa  de  uma  tal  folia, 
De  poesia  se  Ih^escalca  a  mente.  • . 
Caminha,  acceso  qual  ardente  braza, 
E  chega  a  casa  por  demais  contente ! 


R.  F.  d' Almeida. 


LUNDC 


1  TIDA  DO  FRADE 


Triste^  rida  é  a  do  frade, 
bida'  peor  que  a  da  freira, 
Andar  dè  noite  á  cairei», 
Na  penitencia. 

Ê  preciso  paciência 
Com  Doeao  noviciado; 
Andar  um  anoo  encerrado, 
£a  nSo  sabia. 


Eu  bem  disse  —  nSo  queria 
Ser  frade  n'edte  convento — 
Forqae  tSo  grande  tormento 
Exp'riinentei. 

A  força  ea  professei, 
Por  mea  pu  assim  querer, 
Soa  defunto  sem  morrer. 
Amortalhado* 


Vivo  n'um  fogo  abrasado 

Com  este  borel  vestido, 

Quando  me  vejo  despido 

Estou  contente. 


Quando  me  yejo  doente, 
Deitado  na  enfermaria, 
E  quando  tenho  alegria 
Pelo  descanço. 

Se  alguma  licença  alcanço 
De  meus  pães  ir  visitar, 
Se  ySo  outros  passear. 
Eu  também  vou. 

Assim  que  o  canto  voltou. .  • 
O  meu  leal  companheiíx) 
Procura  a  rua — primeiro 
De  seus  amores. 


Se  é  doente,  nSo  tem  dôree 
Porque  solto  assim  se  vê; 
Inda  que  a  gota  lhe  dê, 
NSo  é  tão  forte. 

Cuido  ir  buscar  a  morte 
Quando  subo  esta  ladeira; 
Eu  de«$o-a  toda  á  carreirs, 
A  toda  a  pressa. 

« 

De  missas  uma  remessa 
O  guardiSo  sempre  tem; 
Ganhar  um  frade  um  vintém, 
Ora...  essa  é  boal... 


'/^ 


Se  morre  alguma  pessoa 
Que  officio  vamos  rezar. 
Todos  juntos  a  cantar 
Eu  quero  vêl-a. 


DAiuàte  á  porta  d»  oella 
CartM  matrâcaa  townâo, 
Vamo-DM  já  levwitBDdo 
A  Orar  p'ra  o  efin. 

Eu  com  isso  quaai  morro. 
As  T«zes  aomnambolindo; 
Se  estou  Bonhando  ou  dormindo, 
Também  bSo  seã. 

Acordado  dormirá. . . 
Toca  o  «4^0  d*agoiua, 
Vamos  pajra  a  enfemuwift 
Versos  can^. 

O  frade,  perto,  a  expirar, 

Sem  acabar  de  morrer; 

Quando  o  dia  amaobecar 

'Stá  estendido. 


Já  morrea  arrependido 
O  nosso  frade  doente, 
Ponba-se  isso  bem  patente 
Qae  offido  temes. 

Ghraçae  a  Dens  já  rezemos, 

Toca  o  sino — a  refeitório, 

F'ra  tomar  nm  TOmitorio 

De  arroz  cozido. 


Se  algum  men  conhecido 
Frade  qaiaai>ee  metter, 
Antes  se  exponha  a  morrer 
Cta  «ma  ser  fiade. 


M4  iBOiVJãMm 


Do  mesmo  ge  quei^  a  madrcT!^ 
Por  nSo  acompanhar  o  frade.  •'•' 
Por  nSo  ter  mais  liberdade*  ^«'' 
E  nada  mais. 


'.'f 


AO  PARAGUAT 


Brilha  a  estrella  tSo  formosa, 

Luminosa, 
Do  Brazil  gtànde  podei[|| 
Eia!  braix^B,  oom  valor,   . 

Semterrol-, 
Mas  ás  armas  sem  temer! 

De  Lopez  e  a  sua  gente, 

Q^e  valente 
Quer  a  custo  a  nós  vencoTi  c 
Não  temaes,  oh  brazileiros 

Verdadeiros; 
A  gloria  nossa  ha-4e  ser! 

O  Brazil  jamais  da  guerra 

Não  se  aterra, 
Tem  valor  e  tem  nobreza; 
E  muralha  rija  e  forte, 

Quem  á  morte 
Se  arroja  com  gran  firmeza  1 

De  Santo  Borja  expulsai-os, 

Mergulhai>os 
Em  sangue,  tão  vis  tyrannos, 
Que  só  sabem  a&ontar 

E  desgraçar, 
Dar  a  morte,  oausar  daipnosl 


T 


# 
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N0B8O  pai  tSò  carinliOBo 

£  amoroso,  ^ 

N0B8O8  mares  j&  sulooii, 
Soa  coragem  e  amor, 

Com  ardor 
Nossos  brios  avivou  I 

Augtuto  Eugénio  da  SUva  Santiago. 


MODINHAS 


DÁ-HE  UM  BEUO 


Pòena  do  dr.  Laurindo,  e  musica  de  A.  Cunha 


Se  me  adoras,  e  me  queres, 
Como  dizes  com  ardor, 
Dá-mè  um  beijo  tSo  somente 
Em  prova  do  teu  amor.  • . 

A  paizBo  em  que  me.  abraso. 
Dilacera  o  peito  meu; 
Dá-me  prazer,  di-me  vida, 
Di-me,  dá-me  um  beijo  teu. 

Amor  anima  e  accende 
Em  chammas,  do  céo  nascidas, 
Dous  coraçSes  n'um  abraço,    / 
Em  tm^  beijo  duas  vidas. 


r 

Tl 
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Uma  yida  que  me  falta.  •  • 
A  metade  do  mea  sêr, 
Quero  um  bdtjo  amorosa 
Dos  teus  lábios  receber. 


ESCUTA,  DONZELLA 

Poesia  de  H.  Machado,  musica  de  Virgílio 

Escuta,  donzella,  escuta 
O  meu  continuo  penar ; 
Ausente  de  ti...  distantCi 
Passo  a  vida  a  suspirar. 

Ao  vêr-te  logo  jurei 
Ser  somente  teu  amaute; 
Dar-te-hei  a  própria  vida     -     - 
Se  tu  me  f&res  constante. 

Por6m  a  sorte  infiel 
Quiz  de  ti  me  separar, 
Mas  nSo  pôde  de  meu  peita 
Tua  lembrança  riscar  t 

Trago  gravado  na  mente     .  '^ 
O  teu  mimoso  semblante,     '    ' 
E  jamais  te  esquecerei 
Se  ta  me  fôres  constante. 

s 

Escuta,  donzella,  escuta 
Do  bardo  triste  cantar. 
Até  que  a  morte  dâ  fim 
Ao  meu  continuo  penar  I 


niOT&DOR       ^ 

ITorte  retiro  em  que  vivoj 
Bem  longe  de  ti  diatante, 
Jmo  amar-te  &té  morrer 
Se  ttt  me  fSres  constante. 


SORHE,  DOBHE,  Õ  MORENA 


Dorme*  dorme,  6  morenSt 
O  somno  da  eternidade, 
Qne  6Ó  deixaste  ao  eapoM 
A  triste  flSr  da  saudade. 

Bottbou-me  a  parca  t/rann» 
O  mèa  mais  caro  peolun:; 
Com  elle  a  âdr  dos  meus  dias, 
Ifiaha  vida,  meu  amor. 

Qne  sorte  desventurada 
Traz  meu  pranto  em  amaí'gara  I 
Dorme,  doi-me  ó  morena, 
IA  na  fria  sepultura. 

Se  ta  meu  prauto  escutares,  , 
Envolto  com  o  mea  soffrer 
Passarei  contente  a  vida, 
Atá  findar  meu  virer. 

Se  os  meãs  lamentos  ouvires, 
Repassados  de  ternura... 
Dorme,  dorme,  â  morena, 
LA  na  fria  «epultnra. 
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ÂdeiiB,  ó  bella  morena, 
Descançada  doeste  mundo; 
Fico  só  em  crnel  lucta, 
Com  este  ardor  tão  profiindo. 


O  CEGO 


j  ' 


Pensam  que  vejo  e  nSo  vejo, 
NSo  vejo,  que  cego  estou; 
De  que  me  torvem  os  olhos 
Se  a  minha  lut  se  apagou? 

Aht  nSo  deixes  que  eu  me  perca 
N'esta  immensa  escuridSo; 
Oh  anjo  que  me  cegaste, 
Vem  ao  menos  dar-me  a  mSo! 


Deixe  passar  o  mendigo 
Quem  a  vista  nSo  perdeu; 
Só  me  pôde  dar  esmolas 
Quem  fôr  cego  como  eu. 

Ah!  nSo  deixes  —  etc. 

Ao  avistar-te,  meu  anjo, 
A  luz  divina  senti ; 
Mas  ao  perder-te  de  vista, 
A  minha  vista  perdi. 

Ahl  nSo  deixes  —  ete* 
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Se  eu  cahir,  dá-me  teus  braços, 
Di-m'oB,  pe)Q  amor  de  Deii8{ 
Talyez  que  receba  a  vista 
Cabido  noé  braços  tens ! 

Ah!  nSo  deixes  —  etc. 


tníA  BÉILA,  O  TRISTE  FRAjrrO 

lilia  Bella,  o  triste  pranto 
Que  me  fizeste  verter, 
Ê  çrael  0Ómeiite  a  causa 
Db  tm  idbEK)  proceder. 

#     ■ 

Vinde,  6  fúrias  do  Avemo, 
Depressa  me  ajudar; 
Hoje  somente  procuro 
D^essa  ingrata  me  vingar. 

NSo  é  .bem  que  um  peito  fira 
Quem  desconhece  o  amor, 
Ziombando  da  cruel  sorte 
Do  meu:  peito  abrazador . 

Morra  essa  ingrata, 
Essa  tyranna 
Que  entre  nós  vive. 
Em  forma  humana. 

Morra  a  perjura. 
Já  que  assim  quer; 
Como  nBo  ama, 
.  NXo  é  mulher. 


'•:, 


tio  1B0TADOK 


RECITATIYOS 


QVERO  FUGIR-Tfi 


Qaero  fogir-tei  mas  nSo  poasOi  Tirg«m| 
Pois  80a  eaptivo  de  um  poder  sublime; 
Quero  fugir-te,  mas  fatal  vertigem 
Me  dobra  o  corpo,  oomo  a  briaa  o  yitúÊL 

Do  Éden  de  amor  és  meu  redado  'fOaOy 
IS^nguem  no  mundo  minha  dõr  oompr^aucto] 
Quero  fugir-tOi  quero,  sim,  mas  como. 
Se  um  teu  sorriso  me  seduz,  me.  pxwide? 

Para  enganar-me  digo  muitas  vessa 

Que  és  má,  que  és  feia,  que  á  looendAi  amar-te; 

EntSo  deliro,  bebo  até  ás  fezes 

A  taça  amarga  que  o  soffror  reparte. 

Quero  fugir-te,  na  floresta  vago, 
Colho  uma  rosa,  teu  retrat^fé'  ella ; 
Contemplo  o  céo,  e  lá  teu  rosto  mago 
Inda  admiro  em  cada  nivea  estrelhu         ^ 

Se  mais  te  fujo,  mais  a  ti  me  prendo^ 
Iflk)  acho  ausência  que  de  ti  me  auseáte; 
Se  os  olhos  gozam  quando  te  estou  vendOí 
Em  te  nSo  Tôndo  gozo-te  na  mente  I 

Tu  és  o  iman  que  me  attrahes  a  vidai 
Qual  mariposa  em  teu  olhar  me  abraso; 
Quero  fíigir-te,  que  imponente  lidai 
Da  minha  sombra  fugir  posso  acaso  I? 


% 
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Fngir  nlo  poMo;  nlo  se  fo^  á  sina,    . 
mo  foge  o  corpo  quando  é  presa  a  idéa; 
Soa  teu  escravo;  sobre  mim  domina, 
Ba  08  meus  pulsos,  lança-me  a  oadôa  I 


ROMANCE 


A  DESPEDIDA 
PoesiA  da  Bettemourt  Sampaio,  e  momoa  da  B.  A.  Lobo 

« 

Adeus,  terra  dos  amores, 
Paulicea,  adeus,  adeus; 
Da  saudade  acerbas  ddres 
NSo  findarSo  dias  meus. 

E  tu,  Tirgem  peregrina, 
Anjo  do  céo  que  adorei; 
Quem  sabe,  tema  Angdina, 
Se  algum  dia  te  verei  1 

N'este  estado  de  incerteza, 
Que  magoa  sinto  de  amor  t 
Até  mesnjo  a  natureza 
Parece  chorar  de  dor! 

Akl  que  saudade 
Ka  solidão ! 
K'este  meu  canto 
t  Deixo  alma  e  pranto 

E  coração. 
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Felicidade,  felicidade^ 

"          •       r  ■ 
••  •  .f»  -1 

A  ti)  aos  teuB; 

Âx^o  dos  céos, 

•  /    .    ..  ;^ 

Adeus,  adeus. 

•                   ■  • 

lundO, 


MENINA,  PORQUE  RAZÃO 


MenÍDA,  porque  razSo 
Passo,  e  foge  da  janená? 
— £  porque  vou  á  cozinha 
Botar  fogo  na  panolla.    f      -  f- 


M.l  »;S 


Castiga,  castiga,       <     ''^• 
Seu  bem  aqui  esti;  - 
Quem  d^elle  nSo  gosta, 
De  quem  gostará?  ' 

Menina,  porque  motivo   ;. 
Quando  eu  passo  nfto  dÍ2«^— entre? 
— Ora  senhor,  vá  andando. 
De  Cfompostas  'stou  sciente.  '^ 

Castiga — etc. 

NBo  fujas,  que  eu  nSo  sou  bicho. 
Eu  sou  creatura  humana^ 
— Ora  senhor,  vá  andando. 
Com  compostas  n3o  me  eágana. 

Castiga — etc. 


.)' 


Hetiin»,  eaae»  seas  dentinliea 
Ê  qne  me  &z  repellir ; 
— O»  seúboF,  vá  andando, 
Por  Deos,  n2o  me  faça  rir. 

Castiga — etc 


MODINHAS 


DEIXEI  CABANAS 


Deixei  cabanaB, 
Ddzn  meuB  gados 
Vn  vêt  Analia 
Doa  meus  cuidados. 

Eis  a  fortuna 
Qae  en  teoiío  adiado: 
Amar  òonstante, 
Sem  ser  amado, 

Amar  ooustaote 
Sem  ser  amado, 
Por  OBtro  amante 
Ser  desprezado. 

Hm  inf«li2 
Dere  morrer 
Vnm  uma  ingrata 
Nonoa  mais  vêr. 
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Eu  Tl  Analia  • 
NSo  sei  aonde, 
Chamo  por  ella, 
NSo  me  req>onde. 

Aht  vem,  Analia, 
Entra  em  meu  peito, 
Vem  vôr  o  estrago 
Que  me  tens  feito. 


OS  CIÚMES 

Por  outros  lábios  passados 
NSo  posso  seu  nome  ouvir; 
De  todos  tenho  ciúmes 
Quando  te  yejo  sorrir. 

Tenho  ciúmes  da»  Bfiftm ' 
Que  a  teus  pés  yejo  aliriT) 

Aborreço  os  olhos  todos 
Que  ousam  teus  olhos  mirar; 
Aborreço  a  aragem  mansa 
Que  yem  teus  lábios  beijar* 

E'  loucura  ter  ciúmes, 
Mas  sSo  esses  de  matar. 

NSo  me  lances  esses  olhos, 
Que  eu  já  nSo  posso  soflErer; 
Tenho  medo  de  mim  mesmo, 
De  um  amor  como  eu  sei  ter. 

Ha  na  yida  mil  tormentoa 
P'ra  uma .  hora  de  joMer. 


ROLA 

Dm  qa'o  «aor  me  dea  qa'eu  laan 
NoB  teus  olhos  minha  sina, 
Ando  como  a  peregrina 
Bola  qne  o  eaposo  perdeu; 
Seja  noite  ou  seja  dia 
En  te  procaro  constante; 
Vem,  ohl  rem,  querido  amante, 
Toa  soa  e  ta  és  meu. 

Vem,  oh!  vem,  que  por  ti  clamo, 
Tean  ooatentar  meus  desejos, 
Vem  &rtar-me  com  teus  bejjos, 
— Vem  Baciar-me  de  amorl 
Amo-te,  quero-te,  adoro-te, 
Ahrai!o-me  quando  em  ti  penso, 
E  em  fogo  voraz,  extenso 
Ânceio  loaco  de  ardSrt 

Vem,  que  te  chamo  e  te  agoardo, 
Vem  apertij-me  em  teus  bmços, 
Estreitar-me  em  doces  laços,  ,: 

Vem  pousar  no  peito  meu; 
Que  se  o  amor  me  deu  que  ea  lesse 
Nos  teus  olhos  minha  sina, 
Ando  como  a  peregrina 
Bola  que  o  esposo  perdeu. 


WBKOA.  DOS  0LB08  HEGROS 

Menina  dos  olhos  negros 
Morto  por  ti  de  paixSo ; 
Menina  doa  olhos  negroa. 
Queres  tu  nua  coiai^i 
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Como  ta  nSo  ha  na  terra 
TSo  linda,  tão  bella  flor; 
Menina  dos  olhos  negros, 
Queres  tu  o  meu  amor? 

Da  capella  de  um  archanjo 
És  luzinha  desprendida; 
Menina  dos  olhos  negros, 
Queres  tu  a  minha  vida? 

Podes  vêr  que  sSo  já  luas 
Estrellas  do  firmamento; 
Menina  dos  olhos^  negros, 
Queres  tu  nieu  pensamento? 

Quero  ser  teu  e  tu  minha 
JPor  uma  doce  união, 
Dou-te  todo  o  pensamentO| 
Alma,  vida  e  coração. 


RECITATIVO 


SONHO  DE  VIRGEM 

Eil-a  tão  bella — sobre  o  leito — immersa 
No  somno  ameno  da  estação  gentil! •  •  • 
Branca  açucena  que  entreabre  o  cálix, 
Amor  lhe  alenta  o  melindroso  hastil  !••• 

Amor  de  rola,  que  inda  ha  pouco  o  ninho 
Guardava  implume  a  pipilar  medrosa; 
Mede  o  espaço,  e  ensaiando  o  võo, 
As  tenras  azas  exp'rimenta  airosa. 


Eil-a  tio  tiellál . . .  mal  cerrados  oílioB, 
Lábios  purporeos — um  sorrir  d'aiúint>o, 
Uadeixaa  d'oaio  «ollM  o  leito*eBparsas, 
Stto  de  nere  a  ae  agitar  manúnho. 

Sonha  e  sorri-se;  qne  horiaonte  azul 
N'alma  lhe  esparge  de  esperança  as  flOres  I 
Sonha  e  sorri-se;  qne  dourada  nuvem 
Lhe  oeculta  aos  olhos  da  descrença  aa  dSres ! 

Dorme,  donsella,  teu  dormir  sereno.. . 

Oh!  nSo  despertes  da  íUubSo  dourada!. >. 

Qoe  bBo  fidlazes  d'd3ta  vida  os  gozos, 

O  sonho  —  om  mondo — o  despertar — um  nada. 

Teu  leito  é  templo  que  a  innocencia  guarda; 

Teoem  os  anjoa  as  grinaldas  tuas; 

Baate-te  o  gozo  das  virgíneas  ãôrea, 

Oatroa  perfomes...  ah!  por  Deus.. ,  nSo  fruas! 


LUNDU 


SIHHO  iuca 


Snhâ  Jaca,  vá-se  embora, 
KSo  me  conte  historias,  nlo ; 
Ji  86  esqoeoea  do  qncf  fez.. , 
Na  noite  de  S^  JiAo? 


i78  TROTADOR 

Ai,  meu  Deos,  sinhô  Jaquinha, 
VoBBê  é  OB  mens  pecoadotl 
Vá-ae  emlMm,  já  Ihè  dÍBie, 
NSo  me  queira  dar  enidadoe. 
As  artes  do  sinhô  moço 
SSo  mesmo  artes  do  demónio. 
Pára  vâr-me  livre  d'elle. 
Vou  rezar  a  Santo  António, 
Santo  António,  meu  santinhOi 
Valei-me  n^esta  afflicçSo, 
Fazei  com  que  sinhôzinho 
NSo  me  &ça  tentaçBo. 
Santo  Antonio;  Santo  António, 
Que  tentaçBo  do  demónio  I 

Sinhô  Jaca,  é  forte  teima ! 
intolnila  commigo,  nSo: 
NSo  brinque  oomo  brineoa 
Na  noite  de  S.  JoSo. 

Ai,  meu  Deus  —  etc. 

Sinhô  Juoa,  arre  de  lá, 
SenSo  leva  um  bofetSo; 
Eu  nSo  quero  mais  gracinhas 
Da  noite  de  S.  JoSo. 

Ai,  meu  Deus — etc. 

Sinhô  Juoa,  vooô  chwa? 
Já  se  yiu  tal  tentaçSo? 
NSo  se  vá,  que  já  nSo  ralho 
Da  noite  de  S.  JoSo. 

Ai,  meu  Deus,  sinhB  Juqnioltfk, 
Vossa  é  os  meus  pecoadoe; 
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aqui  umB  oatra  yes 
Ob  9kMi8  proteatos  qu^ebradog; 
Ab  4rt60  do  ainhô  Jaog 
Slo  menno  artes  da  demónio, 
NSo  me  posso  livrar  d'e]Ie 
Nem  rezando  a  Santo  António. 
Santo  António,  meu  santinho, 
Já  nBo  yales  nada,  nSo, 
O  chorar  de  sinhôainho 
Derretea-me  o  ooraçSo. 
Santo  António,  Santo  António, 
Que  tentaçSo  do  demónio ! 


MODINHAS 


RETÉM  NOS  LÁBIOS  INGRATOS 
Poesia  do  snr.  Pereira  Sousa,  e  musioa  do  sor.  Baphael  Coelho. 

Betem  nos  lábios  ingratos, 
Betem  tanta  crueldade; 
Em  ti  perdoo  a  mentira, 
Em  ti  detesto  a  verdade. 

Essa  verdade 
Pôde  matar, 
Esta  mentira 
Pôde  animar. 


í 
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Se  desprezas  meu  amor, 
NSo  ii'o  digas,  por  piedade. 
Cala  no  peito  o  que  sentes, 
Em  ti  detesto  a  verdade. 

Esse  silencio 
Poda  animar, 
Essa  verdade 
Me  vai  matar. 


QUE  NOITES'  QUXn  PASSO  AQUI  NO  ROCHEDO  ^ 
do  snr.  dr.  Villela  Tavares,  musica  do  snr.  A.  J.  S.  Hooteizo. 

Que  noites  qa'eu  passo  aqui  no  rochedo 

A  borda  do  mar, 
Inquieto  e  afflicto,  com  susto  e  com  medo, 

E  sempre  a  cuidar ! 

« 

Se  ohove  ligeiro,  as  aguas  correndo 

A  choça  humedece ; 
Viuva  nBo  bebas,  na  gruta  gemendo, 

Minh'alma  entristece. 

Se  o  cume  do  pico  a  lua  prateia. 

Ao  seu  clarear 
Meu  peito  infeliz  suspira  e  anceia. 

Começo  a  chorar. 


1    A  musica  d*esta  modinha  aoha-se  á  venda  na  rua  de  Gonçal- 
ves Dias  n.o  61,  estabelecimento  musioal  do  snr.  Iscasse  Ghuroia. 


i 


Fusad»  venturas  me  Tem  i  lembrança, 

Qae  clôco  paittel  I . . . 
Contemplo  depw  da  sorte  a  mudança 

P'ift  mim  tio  orael. 

Sem  fiwçaa,  em  tSo,  datado  no  leito 

Eb  qaero  dormir; 
Saadftde  qae  fere,  qae  raUr-me  o  peito 

Ea  entro  a  wntir. 


Sandade  da  tem  qae  longe  deixei, 

E  onde  nasci; 
Saudade  do  povo,  da  gente  qae  amei. 

Mas  qae  en  já  perdi. 


Saodade  da  matta  do  mea  sabiá, 

Dos  plomeos  cantores; 
Dos  fractos  tSo  belloB,  tSo  bons  que  alli  ha, 

Sandade  das  flores. 


Saudades  das  roas,  e  rios  e  fontes 

Qae  ha  na  cidade; 
Saudade  do  prado,  dos  valtes  e  montes, 

De  tado,  saudade ! 


Que  noites  eu  passo  aqoi  no  rochedo 

Á  borda  do  mar, 
Inquieto  e  afiUcto,  com  susto  e  com  medo 

E  sempre  a  ouidar! 

Se  durmo  oançado  de  tanto  lidar, 
De  tanto  so&er, 

B  dispersos  pairando  no  ar 
Em  sonhos  voa  vêr. 
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Idéas,  imagens,  cruéis  pensamentos 

Se  ayiyam  ent^ ; 
Desperto,  meus  males,  mãrtyríp^  tomeátos 

Mais  graves  tab  sSo. 

Taes  bIo  minhas  noites,  que  noites  de-  hõlTOT, 

Tal  é  minha  sorte; 
SSo  noites  eternas  de  migoas  e  dftr, 

SSo  noites  de  morte. 


POR  ENTtUS  AS  TRETAS  DA  NORE 


Pôr  entre  as  trevas  da  noite 
Que  cercam  minha  etistencia, 
Brilha  nm  astro  de  innooenoia 
Que  é  minha  estrdla  polar. 
Nos  abjsmos  de  minh^alma 
Só  ella  pôde  brilhar. 

O  clarilo  frouxo  da  lua 
Já  desmaia  no  horísontoi 

E  o  d'ella  na  minha  fronte 

I 

Inda  nSo  veio  pousar. 

Ide,  ó  sons  de  minha  lyta 
Em  tomo  d'ella  adejar. 

Apenas  n'este  silencio 
Ouço  o  cahir  de  uma  fonte 
Que  vem  descendo  do  monte 
Com  sonoro  crepitar, 

Eu  ajunto  ás  rozes  d^dla 
Os  echou  do  meu  cantar. 


Tam,  flSr  doa  jardins  oeieates, 
V«m,  mea  a^jo,  sem  nono, 
Entornar  dentro  em  meu  seio 
Tmi  p«rfdme  e  teu  (Ahsrji 

For  ta'a]m&  mnocentinha 
]|[iiih'alma  quero  trocar. 

Mas  talvez  qpe  adormecida, 
Becostada  a  seu  posti^. 
Sonhando,  6  virgem,  commigo 
Vio  meus  cantos  te  aocn-dar : 

Adeus,  A  TÚ^em,  que  o  bardo 
Nio  quer  teu  somno  turbar. 

Olha  que  &  noite  é  bem  negra, 

Faz  frio  de  inverno  e  gelo, 

Já  sinto  no  meu  cabello 

O  sereno  a  gotejar; 

mU)  erra  eatretla  no  c6o. 
Nem  ouço  o  mocho  piar. 


RECITATIVOS 


FADA  m  EiRunos 


Fada  de  eDoaatoa  que  eu  adoro  e  amo, 
For  quem  me  inãammo  sem  venturas  ter, 
Deixas  que  o  pobre,  suspirando  amores, 
Sinta  os  rigores  d'um  onwl  soffrer? 
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Deixas^  ó  virgem,  que  o  mea  neg^o  fiEtdo, 
Qae  me  ha  ligado  á  desvontora  aatim, 
Longe  doB  gozos,  como  a  flor  pendida, 
É  minha  wda  um  Bnapivar  Bem  fim? 

E  ta,  flor  bella  no  tapia  dos  prados, 
Doces,  bordados  de  mimoBas  cores, 
NSo  vâs  o  pobre  que  por  ti  clamando 
Vive  chorando  n'am  viver  de  dõrea? 

Oh  I  se  ea  nunca  disse,  te  direi  agora, 
Minh'alma  chora  por  teu  dôoe  amor; 
Vem  dar  ao  triste,  que  nSo  tem  abrigo. 
Um  peito  amigo  a  mitigar-lhe  a  dôr. 

Vem  tu,  ó  virgem,  doce  irmS  dos  risos, 
Dar-me  os  sorrisos  de  uma  vida  pura; 
Ai !  doce  anjo,  minha  vida  abrazas, 
Boça-me  as  azas  de  feliz  ventura. 

NSo  temas  nunca  que  eu  te  olvide,  nSo! 
Meu  coraçSo  e  meu  amor  sSo  teus; 
Se  me  desprezas  vagarei  perdido 
Como  o  descrido  nos  desertos  seus ! 

V 

Adeodato  Sócrates  de  MeUo. 


DESPREZA  O  MORDO 

Despreza  o  mundo  que  caminha  errante. 
Que,  ignorante,  jamais  crê  —  virtude !  •  •  • 
Despreza  o  mundo  que  a  acçSo  mais  pura 
Se  lhe  figura  —  sentimento  rude! . . • 
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Despresa  quem  no  lodaçal  do  Éundo 
Vegeta  immundo,  sem  yirtudeB  ter; 
Despreza  aquelle  que  o  crime  abraça, 
Sorvendo  a  taça  do  agro  Boffirer  I 

Os  que  te  accusam  de  leviandades, 
SXo  nollidades  —  só  inspiram  dó ! . .  • 
Sem  se  lembrarem  que  serão  um  dia 
Pia  morte  impía,  reduzidos  a  pó. 

Altiva  e  nobre  toa  fronte  ergue, 
E  firme  segue  da  yirtude  o  trilho ; 
Bi-te  d'aquelles  que  com  falso  agrado 
Tem  procurado  te  offoscar  o*  brilho. . . 

CSoraçSo  de  anjo,  fórmas  de  mulher, 
E'  bem  cruel  quem  te  impSe  soffirer ! 
Qi^e  desprezando  todo  teu  encanto 
Vertendo  o  pranto  te  fará  morrer I... 

Eu  te  admiro,  e  comprehendo  tanto 
Quanto  teu  pranto  me  traduz  —  delirio  t .  • . 
Que  com  puro  ajBTecto  —  serena  calma 
Te  offerto  a  palma  do  cruel  martyrio ! .  •  • 

Despreza  o  mundo  que  caminha  errante, 
Que,  ignorante,  jamais  crê  —  yirtude !••• 
Despreza  o  mundo  que  a  aoçSo  mais  pura 
Se  lhe  figura — sentimento  rude!... 


S.  J.  8. 


íM  trotados 

o 

LUNDO 


NÃO  MB  AHOFIRE 

Arre  lá,  nSo  me  amofine 
Com  tamanha  impertinência; 
NSo  goza  mais  meu  amor, 
Tenha  santa  paciência. 

Eu  gosto  de.  quem  nSo  tem 
CoraçSo  p'ra  muita  gente; 
Gosto  de  quem  quando  falia 
NSo  é  fingida  —  nSo  mente. 

NSo  avive  esses  olhinhos 

Para  vôr  se  me  captiva;  • 

Uma  vez  já  me  enganou, 

Pois  sem  mim,  agora  viva. 

Eu  gosto  de  quem  nSo  tem — elo. 

Se  vossê  nSo  me  queria, 
Dissesse  logo  á  primeira; 
Agora  nSo  tem  café, 
NSo  oáio  na  ratoeira. 

Eu  gosto  de  quem  nSo  tem  -*-  etc. 


MODINHAS 


PERDEU  A  FLOR  DE  KEDS  DIAS 

PMidea  •  flflr  ds  meu  dia» 
Todo  o  perfume  de  amor ; 
BunoB  BeocoB  pendem  d'haete, 
Ji  hKo  Tive  a  minlia  flor. 

O  tempo  qne  tado  moda 
ino~niiiiora  a  minha  d6r; 
Já  nSo  tonho  primavera, 
Já  nSo  viva  a  minha  flor. 

Só  encontro  no  deaerto 
Bafejo  conaolador; 
Fecbai-vos,  jardins  do  mundo, 
Jái  nSo  vive  a  minha  flor. 


NO  SEMBLANTE  TENS  IHPRESSO 

No  semblante  tens  impresso 
A  constância,  a  lealdade; 
Tu  és  ■ma  vaja  de  sinor, 
Tens  belleza  e  tens  bondade. 

Tens  nn  olhos  scintíllantee, 
Que  bem  exprimem  —  amor; 
Qaem  o«  ▼&,  deixar  nlo  pád« 
De  adond-oa  com  ferror. ' 


Mb  p  TMVAIMRI 

Os  teus  dotes  divinaes 
Deixa-me  8ó  oontempiâr, 
Já  que  a  sorte  aoerba,  injosta, 
NSo  nos  deixa  amor  gosar. 


JUSTOS  CÉOS,  COMO  É  POMRfSL 


Justos  oéos,  como  é  possível 
Que  seja  a  ternura  um  crime, 
Se  tudo  quanto  é  TÍTente 
Da  lei  de  amor  nSo  se  exime? 

Se  é  ddicto  ser  amante, 
Suspirar  —  morrer  de  dôr, 
Crime  é  da  natureaa 
Que  ensina  a  ter  amor. 

Té  o  próprio  deus  do  Âvemo 
Que  os  condemnados  opprime, 
Se  chegar  a  yêr  teus  olhos 
Da  lei  de  amor  nSo  se  exime. 


08  MANDAMEIITOS 


Eu  confesso  minhas  culpas 
Todas  pelos  mandamentos; 
Depois  que  eu  vi  a  Marília 
Trago  vários  pensamentos. 
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O  primeiro  amar  a  Deus: 
Eu  amo  o  mea  bem  querer; 
Se  Marília  fôr  oouBtante 
Hei-de  amalni  até  morrer. 

Segando  é  nSo  jurar 
Pelo  santo  nome  em  ySo; 
Eu  jurei  amar  Marília 
De  todo  o  meu  oorasSo. 

O  terceiro  ouvir  misaa 
NoB  dias  de  santa  guarda; 
Eu  cem  missas  ouvirei 
'Stando  a  par  de  minha  amada. 

O  quarto  honrar  pai  e  mti| 
Pai  e  mSi  respeitarei; 
Só  por  ti,  Marília  amada, 
Pai  e  mSi  eu  deixarei. 

O  quinto  nSo  furtarás 
Mesmo  tendo  precisSo ; 
Eu  só  fiz  ainda  um  furto: 
De  Marília  o  coraçlo. 

Sexto  guardar  castidade 
Que  é  virtude  apreciada; 
Eu  serei  sempre  mui  casto 
'Stando  a  par  da  minha  amada. 

O  sétimo  é  nSo  matar, 

Eu  nunca  matei  ninguém ; 

Eu  só  mato  as  saudades 
Que  sittto  por  ti,  meu  bem. 


Oitava  4  qBo  levantav 

Eu  só  dÍBie  que  Hariliik 
Era  B^  nmha  a  mau  1;i§90» 


O  nono  é  nlo  detejar 
Do  próximo  a  nniUier;^ 
Eu  Bó  desejo  a  Marília 
Porque  eu  queato  e  dia  qsar. 

Decimo  é  nlo  oabiçar 
Nunc^  as  cousas  de  ninguém; 

Eu  só  cubiyo  a  Marília 
Poique  alia  é  o  meu  bem. 

Estes  dez  mandamentos 
Só  em  dous  é  que  6'enoerra: 
Amar  a  Deus  no  eéo, 
E  a  Marília  oá  na  terra. 


RECITATIVO 


HX!  YI-TE,  TIRGBll 

Ea  Ti-te,  virgem,  sobre  o  collo  4  ^nte 
Curvada  á  fonte  a  segredar  q^aii^fieB  I 
Ea  vi-te  triste,  qtud  pendida  roga 
Hontem  oúniOBa  a  ezbalar  panÊaual 


TBQVAIM» 

Cabellos  negn»,  no  oaiàr  eaparaoi, 
FormoBOB  traço*  MtapATam  ii'ft9aal 
Asnin  eu  Ti-te  a  extráhir  da  hArp» 
Àoerlw  iupft  de  pongenta  migo*  I 


Bnsqttei-tel  Ãdiei-tel  Em  macU  toIte 
Alim  da  selva,  reoostai-te  a  mim  1 
■  Por  num  definbaa?» —  peif^teâ  corando 
E  ta,  obraasdo  nte  diiaeste  —  Sim  I 


-  Depois,  a  sorte  reseqaia-me  aa  flores ! . . 
EspiahoB,  dores,  entomoo-me  ii*alma  I 
Mas  inda  eepero  n'am  recente  espaço 
Prendor-te  ao  laço  de  amor<wa  pi^ma. 


Virginio  Martin»  d»  Carvalho. 


LUNDC 


o  TODO  DE  snfHAmnu 


Qaem  qoizer  venha  escatar 
Como  é  bella  esta  letrinha, 
Como  eu  too  retratar 
O  todo  de  sioházinha. 


IM  TB0TÀMR 

Seus  oabellos  pretos,  finot, 
A  ioabeça  redondinhai 
Suft  testa  bem  formada, 
Como  é  bella  a  sinháiinlial. 


.T" 


Sena  olhos  pardoe  e  títob. 
Soa  boeoa  braifeitinha) 
Seu  nana  bem  afilado 
Como  é  bella  a  sinháaiaha  I 

Seus  bracinhos  torneados, 
Saa  mSo  beiíi  talhadinha, 
De  cintura  muito  airosa 
Como  é  bella  a  sinházinha ! 

Brilha  um  sorriso  em  seus  lábios 
Como  brilha  uma  estrelUnha; 
É  joven,  é  bello  e  meigo 
O  todo  de  sinházinha. 

É  um  anjinho  de  amor, 
É  formosa  e  galantinha, 
A  natureza  esmerou-se 
No  todo  de  sinházinha. 

NSo  pôde  deixar  de  amar 
Quem  ouvir  esta  letrinha; 
Que  a  natureza  esmerou-se 
No  todo  de  sinházinha. 


MODINHAS 


COMO  SE  UU  A  DEUS  NO  CfiO 


Como  ee  ama  a  Dens  no  céo 
Te  adorou  mínfalma  pura, 
Maa  ta  desprezaste,  ingrata, 
ICeos  extremos  de  temara. 

Se  desprezar  tu  podeste 
Qnem  soube  tanto  adorar-te, 
Mito  devo  amar  quem  me  odeia, 
Devo  também  desprezar-te. 

Porqne  ee  é  crime  o  desprezo 
£m  paga  d'ama  affeiçSo, 
Timbeia  é  loucura  amar-se 
Quem  pratica  ingratidSo. 

Se  desprezar  tu  podaste — eto. 


QtlE][SABEI7... 


TSo  longe  de  mim,  distante, 
Onde  irá  teu  pensamento? 
Quisera  saber  agora 
Se  eMpeoaate  o  juramento. 


íM  taovadob 

Quem  sabe  se  tu  és  constante, 
Se  inda  é  meu  teu  pensamento? 
Minh'alma  toda  dôTora 
Da  saudade  agro  tormento. 

Vivendo  de  ti  distante, 

Ai,  meu  Deus,  que  amargo  pranto  I 

Suspiros,  angustias,  dôres 

SSo  as  vozes  do  meu  canto. 

Quem  sabe — etc. 

Quem  sabe,  pomba  innocente, 
Se  também  te  corre  o  pranto  I 
Minha  alma  cheia  de  amores 
Te  entreguei  já  n'este  canto. , 

Quem  sabe — etc. 


HARILU,  TEUS  OLHOS  TÃO  TRIStES 


Poesia  de  J.  Veríssimo  da  Silva,  e  musica  de  José  Martins 

do  Santa  Bosa 


Marilia,  teus  olhos  tSo  tristes 
Se  volvem  magoados  p'ra  mim; 
Diviso  o  pezar  derramado 
Na  face  de  neve  e  carmim. 

Desejo  saber  o  que  opprime 
Tua  alma  tSo  virgem,  tSo  pura; 
Marilia,  tu  soffres,  mas  eu 
Também  so&o  horrivel  tortura* 


J 


Afflig«  iiuiih'alnia  BenaÍTel, 
Warilift,  taa  longo  soúunar; 
O  pranto  rebente  em  tou  olhoB, 
Ba  quero  oomtigo  chorar. 

Desejo  aaber — etc. 


ED  SOHHEI  QUE  ITOB  lOUS  BRAÇOS 


Ea  sonhei  que  nos  meus  braços 
Docemente  te  apertara; 
Nos  tans  Idoiofl,  minha  bella, 
Toda  inteira  a  rida  achava. 

Oh  1  qne  prazer  tão  celeste 
Tivera  n'e8ee  sonhar! 
Se  tal  sonho  fôra  eterno, 
Quisera  nunca  acordar. 

Antes  fosse  o  souho  a  vida 
Qne  entio  teria  praaer, 
Pois  acordado,  só  tenho 
Um  oontinno  padecer. 

Oh!  que  prazer  tSo  celeste — etc. 
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REOTATIVOS 


PERFUMES  D'AL1IA 


Mancebo,  escuta  o  que  eu  vi  no  mondo, 
Sentir  profundo,  soffiímento,  ddres; 
Risos  de  gelo,  bem  amargo  pranto, 
Lúgubre  canto  em  mausoléo  de  amores. 

Amor  nSo  vi  no  £Etllar  da  virgem. 
Nem  na  vertigem  de  voraz  paixio; 
Só  vi  enganos,  mentirosos  sonhos, 
Echos  medonhos  de  cruel  traiçSo ! .  •  ^ 

Pulsar  nSo  vi  um  ooraçfto  somente. 
Nem  ternamente  murmurar  amor  I  •  •  • 
Só  vi  desprezo,  a  mentira  impura, 
Â  desventura  no  gemer  da  dôr. 

NSo  vi  um  riso,  nem  um  casto  be^, 
Temo  desejo  de  um  coraçfto  amante; 
Só  os  sorrisos  de  infernai  traiçlo, 
Â  ingratidão  a  se  ostentar  constante. 

m 

O  vicio  eu  vi  —  bem  veloz  correr, 
E  se  perder  no  turbilhão  das  salas ; 
Eu  vi  coroas  lá  no  chão  tombadas, 
E  já  manchadas  da  donzella  as  galas. 

Pasmei  ao  ver,  no  alcouce,  ellas,     * 
Mulheres  bellas,  a  vender  amor; 
Vi  suas  faces  com  a  côr  da  morte. 
Pungente  sorte  que  lhe  deu  a  dôr. 
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Chorei  ao  yêr  uma  virgem  linda. 
De  dÔr  infinda,  praguejar,  desorida !  •  •  • 
Vendo,  que  era  por  seu  pai  mandada, 
Era  arrastada  ao  altar,  vendidal 

Amor  nSo  queiras,  porque  amor  é  morte, 
Começo  forte  de  um  gemer  profundo; 
Amor  nSo  queiras  porque  amor  nSo  ha. 
Nem  ella  o  dá  a  ninguém,  no  mundo!. •  • 

VeriêHmo  José  do  Bommccesso  Júnior. 


O  ESTUDAHTE 

Hoje  sSo  quinze  do  meu  mez  de  aulista, 
Ando  com  a  crista  para  o  chSo  cahida; 
Em  08  meus  bolsos  de  estudante  pobre 
Dez  reis  em  cobre  já  nSo  tem  guarida. 

Aonde  pára  a  infeliz  mezada 
A  mim  mandada  pela  mãi  querida? 
Talvez  na  bolsa  de  qualquer  jurista 
N'esta  hora  exista,  bem  e  bem  cosida. 

Ai !  ai !  meu  Deus,  que  existência  agra ! 
Parece  praga  sobre  mim  rogaaa ! 
Ando  nas  ruas  qual  Judeu-Errante, 
Sujo,  pingante,  sem  vintém — sem  nada. 

Eseabriado  qual  um  cão  damnado, 
É  meu  estado  quando  vou  p'las  ruas ; 
Porque  8'encontro  com  credor  audaz, 
EUe  é  capaz  de  me  fazer  das  suas. 
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£u  devo  a  casa  onde  moro  ha  um 
Ao  meu  freguês  do  reãtatiranU  dero, 
Âo  armarinho  do  Joeé  Manoel 
Devo  o  pi^l  que  a  Babbatina  emstmvo. 

Do  importono  alfaiate  a  conta 
Creio  já  monta  a  bem  puxados  q^brea ; 
Que  quer  que  faça?  oh  que  impertinentes! 
Os  meus  parentes  também  sBo  mui  pobyas.  •  • 

.     Credito,  foi-se !  minha  lavadeira, 
A  engommadeira,  té  meu  sapateiro, 
Por  seus  cobrinhos  mui  zangados  clamam 
E  já  me  chamam  de  vil  caloteiro. 

Que  amarga  yida  passa  o  estudante 
Sempre  oscillante  nos  desejos  seus! 
Passa  tormentos  que  só  elle  sabe, 
Pois  só  lhe  cabe  o  fiiror  de  Deual 

Pois  nSo!  se  adora  a  uma  moça  bellai 

Votando  a  ella  um  amor  eterno, 

EUa  depois  de  o  mirar  mui  bem 

Diz  com  desdém :  É  escolar!  qoe  in&mo! 

Inda  nSo  é  tudo,  o  estudante  estuda, 
De  cores  muda,  de  cançado  tomba; 
Os  seus  exames  vai  fazer  na  escola. 
Por  uma  bola  chupa  ás  vezes  bomba. 

Fica  sem  credito,  perde  o  anno,  a  amante, 
Dá  em  vagante — o  que  quer  que  fhça? 
Começa  então  a  frequentar  orgias, 
E  vai  seus  dias  terminar  na  praça. 

GhuMertb  Peçonha, 
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LUNDC 


o  CARANGUEJO 

Carangaejo  anda  ao  atá 
Procurando  a  sua  entrada, 
Veio  seu  mestre  titio 
Fez  dos  c'raiignejo8  cambada. 

Depois  das  cambadas  feitas 
Sahiu  p'ra  a  rua  a  gritar: 
— Chega,  chega  a  freguezia! 
Vai  caranguejo,  sinhá? 

Moças  pobres  que  vê  chamam, 
E  vSo  logo  a  perguntar : 
— Quanto  custa  os  caranguejos? 
— Meia  pataca,  sinhá! 

—Mestre  titio  me  diga 

O  seu  nome  como  é? 

— Sinhá,  p'ra  que  quer  saber? 

Ea  ma  chamo  pai  Manoé. 

— Pois  pai  Manoel,  vossa 
Vai  dar  passeio  ligeiro, 
E  quando  vier  de  volta 
Venha  buscar  seu  dinheiro. 

— Moça,  leva  os  caranguejos 
E  deita-os  a  cozinhar. 
Que  mestre  titio  nSo  tarda 
O  seu  dinheiro  buscar. 
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Palavras  nSto  eram  ditas 
Na  porta  o  preto  bateu : 
Perganta  a  moça: — Quem  é? 
Besponde  o  preto: — Sou  eu. 

A  moça  veio  de  dentro 
^  y"     Dker  que  agora  nSo  tinha 

Dinheiro  para  lhe  dar, 
E  seu  niarido  já  yinha. 

Sinhá,  nXo  sabia 
Que  eu  era  oaptivo, 
Que  tinha  de  dar 
Conta  ao  captiveiro? 

NSo  me  pregue  calote, 
Dê  p'ra  cá  meu  dinheiro. 


MODINHAS 


CHI  QUE  BOM  SE  EU  MORRESSE 

Oh!  que  bom  se  eu  morresse  ámanhS! 
Que  feliz,  oh  meu  Deus,  que  eu  seria! 
Do  papá,  da  mamS,  dos  maninhos, 
D'elles  todos  um  pranto  eu  teria. 

Do  amigo  sincero  cu  teria 
Ternos  beijos,  na  fronte  já  fria ; 
Uma  lagrima  vertida  em  saudade. 
Do  cruento  sofirer  da  agonia. 
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Oh !  qae  bom  se  eu  morresse  amanhS  I 
Morreria  commigo  este. amor 
Malfadado,  infeliz,  esta  chamma 
Qae  meu  peito  crestoa  de  amargor. 

Amorosa  mamã  em  soluços, 
A  gemer  e  fínar-se  em  saudade ;  \ 

E  ^a  amiga  extremosa  eu  teria 
Uma  prece  de  sua  amizade. 

Eu  teria  a  maninha  afflictiva 
Minha  morte  a  carpir  e  a  chorar; 
E  no  meu  ataúde  sombrio 
Desgrenhada  o  meu  corpo  abraçar. 

Oh!  que  bom  se  eu  morresse  amanhS! 
Eu  teria  da  amante. . .  mas  não, 
D'ella  só,  ainda  morto,  eu  teria 
Negro  riso  de  ingratidão. 

Minha  Lilia  adorada,  perdoa. 
Tu  me  amas,  querida,  eu  sei  bem; 
Se  eu  morresse  amanhã,  tu  commigo 
A  chorar  morrerias  também. 


SiO  RESTOS  QDE  ED  JÁ  DEOQI 

Não  se  me  dá  de  que  gozem 
Coosinhas  que  eu  já  gozei ; 
Aproveita,  pobresinho, 
São  restos  que  eu  já  deixei. 

De  Mareia  os  bellos  miminhos 
Em  quanto  eu  quiz  desfrutei; 
Os  prazeres  que  hoje  gozas 
São  restos  que  eu  já  deixei. 
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Basta,  para  castigar-te, 
O  tocar  no  que  toquei; 
O  lembrar  que  estes  carinhoB^ 
SSo  restos  que  eu  já  deixei*'  -": 

Pelo  que  gozas  agora 
lilagina  o  que  gozei! 
O  que  bebes  tão  sedento 
SSo  restos  que  eu  já  deixei. 

A  flor,  o  fíructo  de  amor, 
Intactos  n'elle  encontrei ; 
Tudo  o  mais  que  der  aos  outros 
São  restos  que  eu  já  deixei* 


RECITÀTIVOS 


SONHA 

Sonha,  donzella,  a  mocidade  é  bella, 
P*ra  quem  só  teve  desde  o  berço  flores ; 
A  yida  é  triste  para  mim,  coitado. 
Que  vivo  cheio  de  cruentas  dÔres! 

Sonha,  nSo  penses  no  cantor  perdido, 
Amante  e  crente  do  candor  dos  lyrios; 
Sonha,  não  queiras  partilhar  commigo. 
Do  mundo  falso  seus  cruéis  martyrios. 

Sonha,  não  olhes  a  impureza  d'alma 
De  um  poeta  que  te  amou  oom  aacia; 


novAMR  M8 

Atira  ao  fogo  esses  loucos  cantos 
De  qa«n  na  orgia  mareou  a  infância. 

Sonha»  que  os  anjos  sonljiurSo  oomtigo, 
A  virgem  pura  guardará  teus  cantos; 
Mas  hBo  maldigas  n'esse  sonho  puro 
A  quem  da  Ijra  arrancou  só  prantos,  s 

Sooii^,  não  chores  por  me  ver  perdido. 
Louco,  descrendo  da  cruenta  sorte; 
NSo  queiras  yêr-me  navegando  afouto 
Por  sobre  as  vagas  da  tremenda  morte. 

Sonha,  que  o  pobre  chorará  sósinho, 
Sorvendo  a  taça  d'amargosa  lida ; 
E  quando  a  morte  me  riscar  do  mundo, 
Mesmo  cadáver— te  amarei,  querida. 

Sonha,  não  penses,  é  loucura  a  vida, 
É  falso  e  negro  teu  viver  dourado ; 
Só  não  é  falso  o  poema  immenso 
Que  sobre  a  campa  deixarei  gravado ! 

«7.  M.  Mancebo. 


JOVITA 

A  bella,  valente,  guerreira  Jovita 
O  pasmo  hoje  excita  com  seu  proceder; 
Quem  é  que  diria  que  um  peito  tão  frágil 
Teria  a  coragem  d'aquella  mulher?! 

Deixando  a  familia,  deixando  seus  lares. 
Da  guerra  os  azares  vai  ella  arrostar! 
Não  quer  (que  coragem  1)  servir  d'enfermeira. 
Quer,  sim,  ser  guerreira  p'ra  fmitíos  matar ! 
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Javita  nSo  teme  pisar  ob  espinhos 
De  horríveis  caminhos  co'a  planta  mimosa; 
NSo  teme  trocar  esse  clima  do  Norte 
P'lo  frio  tSo  forte  da  plaga  arenosa. 

Que  exemplo  sublime !  Qae  facto  gíga&te 
Se  di  n'este  instante  no  nosso  Brasil  1 
O  mundo  hoje  pasma,  todo  elle  s'inclina, 
Porque  a  mSo  divina  nos  guia  o  fuzil. 

Permitte,  heroina,  que  o  bardo  obscuro 
Te  augure  um  futuro  risonho,  feliz; 
Que  voltes  da  guerra  coberta  de  gloriai 
Que  illustres  a  historia  do  nosso  paiz. 

Gregório  Christino  da  SUva. 


LUNDU 


A  CASA  HAL  ASSOMBRADA 

Vâ-se  a  cidade  abalada. 
Todas  as  velhas  rezando. 
As  criancinhas  chorando, 
E  a  policia  agitada : 
— A  casa  mal  assombrada!  — 
Grita  em  coro  a  multidão; 
E  tSo  grande  a  confusão 
Que  a  folhinha  postergouHse, 
E  a  Quaresma  mostrouHse 
Depois  da  Resurreição ! 


Um  TamoB  do  caso  ao  fiindo; 
Du,  QaareBma,  o  que  é  isto? 
È  om  cam  nanca  viato,  *. 

È  am'alina  do  outro  mundo, 
Bráaa  um  myBterio  profundo 
N'eBta  misera  Ruainha? 
Porque  mal  chega  a  noitiiiha, 
Logo  Um  defunto  brejeiro 
Bate  como  um  leiloeiro 
Lá  na  porta  da  oosinha. 

Um  gato  preto  já  vi 
Que  era  tudo,  menos  gato ; 
'Vi  arrastar  um  sapato 
Que  eu  nSo  calcei  nem  buli ; 
Andando  d'aqui  p'ra  alli 
Encontrei  uma  tripeça, 
Vi  nm  caixão  e  uma  eça, 
Um  galIo  cacarejando, 
E  lá  no  quintal  rinchando 
Um  caroUo  sem  cabeça. 

Safa!  o  caso  &z  terror! 
E^tou  com  medo,  nXo  nego! 
Uma  alma  que  bate  o  prego 
Contra  ía  ordens  do  inspector  1? 
IKz  o  tal  martellador: 
Como  bate?  e  com  que  som? 
Faz  assim:  tem,  tam,  tom,  tom; 
Eata  agora  é  diabólica  1 
Com  tal  pancada  symbdica, 
Só  se  é  alma  de  maçon. 

Acode  a  policia  ousada, 
Dons  pedestres  com  archote 
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Invadem  arrostando  a  morte 
A  casa  mal  assombrada: 
*■  A  tropa  diseiplínada 
Dividenie  em  pelotões, 
Ouve-se  proclamaçSes 
D'esses  modernos  Enavos, 
Firmes,  intrépidos,  bravos, 
Molham  comtudo  os  calçSes* 

Porta,  janella  e  telhado, 
Sala,  cozinha  e  quintal. 
Tudo  em  bloqueio  infernal 
Ficou  dous  dias  cercado. 
O  povo  aterrorisado 
De  noite  uma  sombra  viu, 
As  três  pancadas  se  ouviu. 
Era  a  hora  tSto  sinistra 
Que  o  pedestre  de  mais  crista 
De  cambalhotas  cahiu. 

• 
Mas  a  visão  'stá  filada, 
A  tal  alma  do  outro  mundo; 
De  immenso  gosto  profundo 
Fica  a  cidade  banhada. •• 
A  alma  achou-se  trepada 
Em  um  velho  paredão : 
Era  um  bello,  um  maganio... 
Por  zombar  dos  assombrados 
Foi  pagar  os  seus  pecoados 
Na  casa  da  cobrbcçao.  • . 
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—  O  Regicida.  1  v.  —  T?omance 
de  um  homem  rico.  — Romance 
de  um  rapaz  pobre.  —  O  retrato 
de   Ricardina.  —  O    sangue.  — 

—  Scenas     contemporâneas.  — 

—  Scenas  da  Foz. — Scenas  in- 
nocentcs  da  comedia  humana. 
— O  senhor  do  paço  de  Niiiàes. 

—  A  serêa. — O  santo  da  mon- 
tanha. —  As  três  irmãs.  —  A 
mulher  fatal. — Um  homem  de 
brios. — Vingança. — Vinte  ho- 
ras de  liteira. — Virtudes  anti- 
gas. —  A  douda  do  Caudal. 

Obras  DrvBBSAs  do  mesmo  authob 
— Divindade  de  Jesus.  —  Horas 
de  paz. — Os  martyres.  2  v.  tr. 
— O  génio  do  christianismo.  2 
V.  trad.  —  A  immortalidade,  a 
morte  e  a  vida,  trad. — Jesus 
Christo  perante  o  século,  trad. 

—  Apreciações  litterarias. — O 


mundo  elegante,  ooUeeç&o  de 
romances,  poesias,  moaieMe  es- 
tampas. —  Vaidades  irritadas  e 
irritantes. — D.  António  Alves 
Martins,  bispo  de  Vizea,  biogrft- 
phia.  —  A  espada  de  Alexandre. 

Dramas  do  mesmo  —  Abençoadas 
lagrimas.  —  Como  os  aigos  se 
vingam.  — O  condemnado. — Es- 
pinhos e  fiôres.  — Agostinho  de 
("enta.  —  O  marquez  de  Tones 
Novas.  —  Justiça.  —  O  morgado 
de  Fafe  cm  Lisboa. — O  morga- 
do de  Fafe  amoroso.  —  Poesia  ov 
dinheiro  ?  —  Purgatório  e 
80.  — O  ultimo  acto. 

Mendes  Leal  —  Os  primeiros 
res  de  Bocage,  comedia. — < 
ticos,  poesias. — Os  moscniefeBi- 
ros  d'Africa.  1  v.  —  Inniislas 
aventuras  de  mestre  MargalE^ 
touro,  victima  de  uma  palrikr 
1  vol.  — O  pavilh&o  negio,  poe- 
meto. —  Os  bandeirantes  {fmh 
nica  do  ultramar).  3  v.  — O  es- 
labar,  historia  brazileira.  4.  ▼. 

—  Guerra  do  Nizam,  trad. — A 
afilhada  do  bar&o,  oomedUk  — 
Pedro, drama. —  Pobresa  enver- 
gonhada, drama.  —  EgasMoniSi 
drama.  — A  pobre  das 
ou  o  corsário  vermelho, 
e  outros. 

JuLTo  Diniz — A  morgadinha  dos 
cannaviaes,  chroniea  da  aldèa. 

Al.m RIDA  Gabbet — Viagens  na  mi- 
nha terra.  2  v.  —  AroodeSanfe* 
Anua.  2  v.  —  Flores  sem  to- 
cto ;  Lyrica,  poesias.  — Fabu- 
las, folhas  cabidas. — D.  Braa* 
ca,  poema.  —  Romaneeiro.  8  ▼• 

—  Camões,  poema. — CatSo,  trs* 
gedia.  —  Merope  e  Gil  VioeDMu 

—  Frei  Luiz  de  Sousa. — D.  JPIÍ»*l 
lippa  de  Vilhena.  —  Sobrinha  dsj 
marquez.  —  O  Alfaçema de  Ssi^' 
tarem. — Tratado  de  edueaçlOw. 
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MODINHAS 


QUANDO  TUDO  HE  ABANDONA 

Quando  tudo  me  abandona, 
Quando  vou  deixar  a  yida, 
Ouve  ao  menos,  por  piedade, 
ICnha  trÍBte  despedida. 

Adeus,  Felina, 
TSo  negra  sorte    ' 
O  anjo  damorte 
Vem  terminar. 


E  vai  sumir-se 
Na  campa  fria, 
Quem  só  vivia 
P'ra  te  adorar. 
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DE  TI  BEM  LONGE 


Poeôa  de  J.  A.  Banos,  e  manca  do  memio 

De  ti  bem  longe, 
Meu  doce  encanto, 
Sinto  minh'alma 
Envolta  em  pranto. 

Meu  Deus,  que  dores, 
Que  febre  ardente 
Me  abraza  o  peito, 
Me  faz  demente ! 

■ 

Adeus,  meu  anjo, 
Morro  te  amando, 
No  pensamento 
Só  te  abraçando. 

Teima  constante 
N'um  pobre  louco. 
Que  os  teus  amores 
Gh>zou  tSo  pouco. 

E8TBXBILH0 

Ai,  que  nSo  posso 
Nos  braços  teus 
N'esta  hora  extrema 
Dizer-te — adeus ! 


Qaer  o  fado  qne  te  adore, 
Qae  por  ti  viva  a  soffrer ! 
Cumprirei  o  meu  destino, 
Hei-de  amar-te  ató  morrer. 


Ta  és  am  anjo 
Sempre  lembrado, 
Em  qualquer  tempo 
Sempre  adorado. 

Èfl  meu  bem,  és  minha  vida, 
Ueu  thesouro,  meu  prazer; 
Eu  Jureí'te  eer  constante, 
Hei-de  amar-te  até  morrer. 


Ta  és  um  ai^o  —  etc. 


Deadenhofla  —  se  tu  folgas 
Com  meu  triste  padecer, 
NSo  importa,  bella  Mareia, 
Hei-de  amar-te  até  morrer. 


Ta  éa  um  anjo  —  etc. 
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COM  AS  LAGRIHAS  NOS  OLHOS 


Com  as  lagrimas  nos  olhos, 
Com  a  dôr  no  coração, 
Vou  soltar  da  pobre  lyra 
A  minha  triste  canção ; 
E  singela  e  tSo  sentida 
Como  os  ais  na  solidSo, 
Mas  ardente  e  abrazada 
Como  a  dôr  no  coraçSo. 

Dentro  d'alma  foi  nascida, 
Foi  a  dôr  que  m'a  inspirou, 
Foi  a  férvida  saudade 
Que  no  meu  peito  a  gerou ; 
Foi  a  benção  derradeira 
Que  minha  mãi  me  lançou. 
Foi  a  dôr,  a  dôr  immensa 
Que  este  meu  peito  inspirou. 

Minha  mãi !  primeiro  nome 
Que  a  sorrir  balbuciei; 
Minhi^  mãi  —  doce  harmonia 
Que  jamais  olvidarei; 
Espero  na  santa  crença 
Que  no  peito  alimentei. 
Tal  nome  levar  a  Deus 
Que  a  sorrir  balbuciei. 

Minha  mãi  e  doce  Amiga, 
Meu  primeiro  e  santo  amor. 
Para  mim  foste  na  vida 
Qual  um  anjo  do  Senhor; 


THOT&DOR 

Quantas  vezes  em  teu  peito 
EacoD^as  toa  dêr  I 
HSi !  oh  I  mSi !  Tu  fbsttf  sempre 
Mea  primeiro  e  ^anto  amor. 

Sempre  meiga  e  carinhosa 
Yi  o  tea  pranto  correr, 
—  Doce  pranto  que  Boltavas 
Àtoz  do  meu  padecer; 
Como  mSi  só  tu  podias 
Minhas  magoas  comprehender, 
E  mil  Tezes  com  meu  pranto 
Vi  o  tea  pranto  correr. 

Amor  de  mSi,  puro  e  santo, 
Ai  de  mim',  já  o  perdi, 
TBo  ardente,  tSo  sagrado, 
Nunca,  nunca  conheci ; 
Ha  mnito  amor  n'e3ta  rida, 
Mas  tSo  puro,  nunca  vi; 
O  amor  de  mSi  conheço 
Depois  que  o  d'ella  perdi. 

£a  a  perdi,  —  só  no  nmndo, 
Ao  desamparo  fiquei;  ' 
Foram  lagrjniaa  de  sangue 
Lagrimas  que  entSo  chonú; 
De  joelhos,  junto  &  campa, 
Minha  mSi  por  ti  chamei, 
Mas  debalde. . .  nSo  me  onviai, 
Ao  desamparo  fiquei. 


10  TBOVADOR 


RECITATIVO 


PERDÃO 


Perdoa,  virgem,  se  inflammei-te  o  pejo 
Dando-te  um  beijo  na  virgínea  face, 
Foi  um  instante  de  loucura  ardente 
Que  pela  mente  me  passou  fugace .  • . 

Perdoa,  virgem,  se  n'um  doce  enleio 
Beijei-te  o  seio  a  palpitar  de  amor, 
Eu  nSo  sabia  que  esse  beijo  santo 
Podesse  tanto  enrubecer-te  a  côr. .  • 


Perdoa,  virgem,  se  no  meu  delirío. 
Mimoso  lyrio,  te  beijei  entSo; 
Vi  que  fugiste  vergonhosa,  esquiva. 
Qual  sensitiva  no  tocar-se  a  mSo. 


Perdoa,  virgem,  se  no  teu  regaço, 
N'um  temo  abraço  desmael  por  fim; 
Pois  bem  me  viste  nos  teus  pés  cabido, 
Louco,  perdido,  sem  saber  de  mim. . . 

Perdoa,  ó  virgem,  se  de  amor  captivo, 
Fui-te  expressivo  o  coração  mostrar.  •• 
Sou  criminoso  por  te  haver  beijado, 
Ei8-me  prostrado. . .  vem  perdão  me  dar.  • 


nOVATOB  li 

PerdSo  te  peço,  pois  n'aqaelle  instante 
Febre  inâammante  me  abràzar  senti !  •  •  • 
Enlouquecido  por  te  ver  corando, 
Fui  desmaiando,  e  nos  teus  pés  cahi . . . 

Perdoa,  ó  virgem,  que  de  dó  careço.  • . 
Pequei,  conheço ;  nSo  me^culpes,  nSo . . . 
Ji  estou  punido,  já  conheço  o  crime  • . . 
Ârrependi-me .  •  •  por  quem  és,  perdSo. 

C.  8arajm  Alves. 


lundD 


AGRADOS  DE  NHÂ-CHIQUINHA 

Ha-de  haver  grande  parada 
Com  toda  a  tropa  de  linha. 
Somente  p'ra  todos  verem 
Agrados  de  nhâ-Chiquinha. 

Tem  mais  valor,  sSo  mais  doces 
Que  a  mais  doce  bolachinha, 
São  feitos  de  arroz  de  leite 
Agrados  de  nhâ-Chiquinha. 

Valem  mais  que  um  bom  presunto, 
Uaifl  do  que  um  queijo  de  pinha ; 


ts  raoTAon 

SSo  bons  pasteis,  sfto  de  nato) 
Agrados  de  nhâ-Chiqi 


Servem  elles  muitas  vezes 
De  tempero  na  cozinha ; 
Bebidos,  também  refireseam 
Agrados  de  nhâ-Chiqiiinlia. 

Cmel  fado  enganador 
Poz-me  no  peito  uma  espinha, 
Fazendo  que  eu  nSo  desfinite 
Agrados  de  nhâ-Cliiquinha. 

'Stoa  pateta,  'stou  perdido.; 
Vou  chorar  na  camarinha: 
No  peito  mo  fiueia  cjícegas 
Agrados  de  nhâ-Chiquinha. 

NSo  quero  saber  de  primas. 
Nem  de  outra  camaradinha; 
Quero  gozar  tSo  somente 
Agrados  de  nhâ-Chiquinha. 


F.  Pmàa  B^aga. 


MODINHAS 


aOxa  saudade 


R8xa  sftadade, 
MiiDoaa  flSr, 
Èa  o  emblemft 
Do  mea  amor. 

Tn  nSo  conheces 
O  que  é  paisSo, 
Nem  ofl  martyrioa 
Da  ingratidão. 

Teu  viver  triste 
E  apparente; 
O  meu  é  copia 
Do  que  alma  sente. 

Fing»  viver 
Tal  oomo  eu  vivo, 
Tn  és  isoBta, 
Eu  MU  osptivo. 


Cada  folhinha 
Que  em  ti  se  encerra, 
Move  em  meu  peito 
Cramte  guerra. 


14  TROTADan 

Ea  trago  sempre 
Alegre  o  rosto, 
Mas  tenho  n'alma 
Cruel  desgosto. 

Adeus,  saudade, 
Mimosa  flor, 
Deus  te  conserve 
Livre  de  amor. 

Eu  já  nSo  peço 
Aos  céos — ventura, 
Peço  o  descanço 
Da  sepultura. 


ACEITA,  Õ  LUCINDA 


Aceita,  ó  Lucinda, 
Rosinha  tSo  linda, 
Que  orvalha-se  ainda 
De  meigo  frescor. 
Ella  é  primorosa. 
Fragrante,  cheirosa. 
Nascida,  mimosa. 
No  valle  de  amor. 


Tem  tema  lindeza. 
Tem  doce  bellesa. 
Do  valle  a  princesa, 
Rainha  das  flores: 
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Toda  ella  é  perfame, 
NSo  nntre  ciúme, 
Poia  tndo  presame 
Ser  deasa  de  a 


Ho  Talle,  vistoso, 
Mui  liado  e  formoso, 
Surgia  gracioso 
Da  rosa  o  botão; 
Depois  foi  abrindo, 
Perfume  espargindo, 
Has  sempre  sorrindo 
Com  doce  affeiçSo. 

ÍT5o  VÔ9,  6  donzella, 
Sorrindo-se  —  ella, 
T2o  para  S  tilo-  bella 
No<Bea  desabrir? 
Tu  és  maia  formosa, 
Tens  lábios,  mimosa. 
Só  sabem  á  rosa 
De  affecto — sorrir. 


Ta  és  muito  linda, 
Formosa  Lucinda, 
Qoal  rosa  que  aioda 
Desabre  o  botSo; 
Es  casta  e  formosa, 
Qaal  fiSr  amorosa 
Que  vive  saudosa 
Na  casta  isenção. 


Aceita,  6  lindinha, 
A  linda  rosinha, 
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Gentil,  galantinha, 
Do  seio  das  flores; 
EUa  é  primorosa, 
Fragrante,  cheirosa, 
Nascida,  mimosa, 
No  yalle  de  amores. 


O  ESPECTRO 

Espectro  horrivel  que  surges 
Junto  á  minha  cabeceira ! 
Tua  voz  brada  meu  crime, 
Tenho  horror  d'esta  caveira. 

Com  este  ilunhal 
Que  apertas,  conyulso. 
Eu  fiz  este  sangue 
Que  tinge  meu  pulso. 

Foge,  espectro! — este  tormento 
Que  os  do  inferno  inda  é  mais  forte. 
Sobre  meu  rosto  diviso 
Este  teu  bafo  de  morte. 

Com  este  punhal 
Que  apertas,  convulso. 
Eu  fiz  este  sangue 
Que  tinge  meu  pulso. 

Ergue  o  pulso,  e  teu  punhal 
Buído  enterra  n'este  peito! 
Ai !  mais  forte,  espectro,  calca. 
Tinge  de  sangue  meu  leito. 


Com  este  punhal 
Qae  apertas,  tSo  forte, 
Se  a  morte  te  dei 
Da  ti  quero  a  morte. 

Eil-o...  alli...  com  o  meamo  ferro; 
Qae  terror  t  oli  I  que  tortura ! 
Carando  junto  a  meu  leito, 
Vsi-me  abrindo  a  sepultura. 

Ohl  sombra,  piedade. 
Não  calques  assim, 
Eu  dei-te  um  só  golpe^ 
Tu  mil  sobre  mim, 

Somia-se. ..  mas  inda  escuto 
Seos  gemidos  —  que  afflicçSoI 
E  esta  manclia  de  san^e 
MSo  se  apaga —  oh .'  maldiçSo ! . . . 

Espectro,  descaaça, 
Que  ao  triste  homicida 
Ãs  dores  do  inferno 
Começam  na  vida. 


RECITATIVOS 


A  VIRGEM  MOREKA 


Quizera,  virgem,  ii'e8ta  terna  hora 
Que  a  dSr  minora  os  tormentos  mens, 
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PolBando  a  lyra,  descantar  contento. 
Mui  docemente,  os  encantos  tens. 

Morena,  amo-te  com  fervor  tSo  forte, 
Que  perco  o  norte  só  pensando  em  ti; 
Teus  attractivos  me  enfeitiçam  tanto, 
Que  verto  pranto  que  jamais  verti, 

Amo-te  muito,  occultar  nSo  devo, 
Mas  nSo  me  atrevo  meu  soffrer  dizer; 
Sinto  no  peito  tSo  ardente  chamma 
Que  me  inflamma — sem  aliivio  ter. 

Quizera  mesmo,  sem  pensar  na  vida, 
TSo  fementida,  elevar-te  um  dia; 
Porém  debalde,  desafifía  a  lyra, 
E  nem  me  inspira  a  doce  poesia  I  • .  • 


DONZELLA 

Donzella  bella  que  a  terra  encerra, 
Qual  anjo  archanjo,  eu  sonhei,  amei ; 
Só  cria  e  via  no  profundo  mundo. 
Amores,  flores  que  eu  não  gozei. 

A  esperança  mansa  que  me  viu,  fugiu, 
Deixando,  dando  por  amores,  dores; 
O  vento  lento  que  acalma  a  alma. 
Quebrou,  pisou  as  tenrinhas  flores. 
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Bisonhos  sonhos  de  innocentOi  crente, 
Frofando  o  mondo  nSo  o  oría  e  via, 
Da  desgraça  a  taça  nos  amargos  tragos, 
Consiste^  existe  o  que  nSo  previa. 

Foi  tanto  o  pranto,  que  enlutou,  matou, 
Immensas  crenças  do  meu  eito  peito, 
Descrida  vida,  que  inflamma  a  chamma 
No  peito  a  eito  de  soffirer  desfeito. 

A  immensa  crença  do  passado  amado 
Undou,  deixou  só  por  sim,  um  ai . . . 
Da  campa  a  tampa  se  desprende,  fende. 
Da  morte  o  carte  já  ferindo  vai. 


LUNDt 


O  TESTAMENTO 

Nada  de  graças,  nada  de  dicterios. 

Que  eu  vou  tratar  de  negócios  muito  sérios : 

Â8  mocinhas  do  tom  quando  eu  morrer, 
PassarSo  cinco  dias  sem  comer. 

Pois  um  morto  que  causa  tanta  magua 
Bequer  um  jejum  de  pão  e  agua. 

NSo  quero  meu  corpo  puxado  por  cavallos, 
E  nem  se  ouçam  dos  sinos  os  badalos. 
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Cincoenta  velhas  bem  feias  e  carecafi 
Âtraz  irSo  a  tocar  saas  rabecas. 

Ontras  tantas  sem  geito  —  desdentadas 
IrSo  dançando  as  soas  galopadas. 

Muitas  outras,  formadas  em  piquetes, 
IrSo  também  atacando  seus  foguetes. 

Trinta  moçi^  bonitas  e  gorduchas 
IrSo  dançando  suas  valsas  e  cachuchas. 

Outras  tantas  vestidas  de  touquim 
Tocarão  do  outro  lado  seu  flautim. 

Quatro  donzellas  que  façam  bem  erochãt 
IrSo  cantando  o  meu  Liberormé, 

Um  velho  calvo — que  seja  bem  pansudo 
Irá  na  frente  soprando  em  um  canudo. 

O  meu  caixão  irá  escancarado 
Para  ser  visto  pelo  sexo  amado. 

Levarei  lindas  palmas  e  capellas 
Offerecidas  por  velhas  e  donzellas. 

Irei  de  botas — em  fralda  de  camisa, 
Pois  um  defunto  de  luxo  nSo  precisa. 

Quando  á  porta  eu  chegar  do  cemitério 
Tudo  se  cale  e  fique  muito  serio. 

Hão-de  todos  pegar  no  meu  caizSo 
P'ra  meu  corpo  lançar  no  frio  chSo. 

Quarenta  velhas  que  sejam  bem  velhidiaB 
CantarSo  na  minha  cova  as  ladainhas. 

E  quando  o  padre  me  estiver  encommendando 
As  moças  todas  devem  'star  sempre  diorando. 

Quando  acabar  e  disser — AmenJesui, 
HSo-de  todos  fazer' —  signal  da  cru». 

E  quando  se  pozer  a  capa  roxa, 
Cada  moça  pegará  na  sua  tocha. 


Em  twno  i  cova  dançai^  a  galopada 
Até  qae  a  terra  fiqae  bem  socada. 
Pcõs  ea  não  Bei  para  que  se  diaer  deve 
Á  nm  morto — A  terra  lhe  i^a  leve. 


HODINHAS 


ARVOREDO,  TU  JÁ  TISTE 


ArroTedo,  tu  ji  viste 
A  minha  Jonia  mimosa, 
Vir-se  mostrar  saudosa 
Com  seu  rosto  encantador. 

Deixa  cahir  tons  folbaa, 
Sente  também  minha  d6r. 

Jonia  ás  vezes  me  dizia 
Com  amante  singeleza : 
— Aonio,  tem  a  certeza 
Qae  en  te  amo  com  ardor. 

Hudam-se  os  tempos 
D'e8ta  ventura, 
Jonia,  perjura, 
KSo  tem-me  amor. 


QVAMDO  tu  MORRER. . . 

Quando  ea  morrer  ninguém  chore  miaba  morte. 
Esqueçam  mea  cadáver  em  sen  leito; 
Mas  levem-na  bem  triste,  as  tranças  soltas, 
E  deixem-na  chorar  sobre  o  meu  peito. 

Nada  mais  quero  do  que  um  cyrio  acceso; 
leguem  junto  a  meu  leito  de  finado; 
Só  ella  a  soluçar,  pallida  e  louca, 
Reclinada  em  meu  peito  enregelado. 

Consolem  minha  mSi — que  talvez  morra, 
Á£EU9tem^na  de  todo  quanto  amei'; 
Pela  rua  onde  passar  o  meu  enterro 
NSo  lhe  mostrem  o  retrato  quc^^  lhe  dei. 

A  meu  pai  nunca  fallem  em  meu  nome, 
Deixem-no  mudo,  combater  a  soa  dSr; 
Mas  se  o  virem  chorar,  oh!  nSo  lhe  fallem, 
Respeitem — que  me  tinha  muito  amor. 

E  tranquillo,  meu  Deus,  a  vós  entrego 
Â  frágil  vida  de.  minha  casta  irmS'; 
Cândida  flor — que  o  pranto  dá  fuiudade 
Será  orvalho  que  nBo  tem  manhS. 

Nada  mais  quero; — e  que  ninguém  chore. 
Esqueçam  meu  cadáver  em  seu  leito; 
Mas  levem-na  bem  triste,  as  tíanças  soltas, 
E  deixem-na  chorar  sobre  meu  peito. 


ACABA  DE  ASSASSmAR-BÍ 

Acaba  de  aBaassinar-me, 
Satís&z  toa  maldade: 
Dei-ta  metade  da  vida, 
Tira,  pois,  oatra  metade. 

Qnando.  cadáver 
Já  fôr  mudo  e  &io, 
Atira-o  ao  río 
Que  geme  a  teoi  péi ; 
Dá-lhe  um  sorriso 
D'amor,  expressivaj 
FÍQge-te  compassiva 
De  mim — uma  vez. 

Dsva-te  o  meu  coraçSo 
Se  -o  podeeae  arrauoar; 
Arrancando-o  sei  que  morro, 
íSoTto  u3o  posso  te  amar. 

Quando  cadáver 
Já  fôr  mudo  6  frio, 
Atira-o  ao  rio 
Qoe  gema  a  tetls  pÃa ; 
Dá-lhe  um  sorriso 
Camor,  expressiva, 
Finge- te  compassiva 
Do^mim — uma  vez. 


U  TROVADOR 


NOITE,  HORA  TERRÍVEL 


Meia  noitei  hora  terrivéli 
Silencio  reina  profundO| 
Só  ea  yivo  nWe  mundo 
Meditando  no  amor, 
Que  por  ser  tão  desditoso 
Me  fará  morrer  de  d6r. 

A  lua  li  vem  surgindo, 
TSo  bella  como  tuna  rosa; 
Bella  lua,  tão  mimosa, 
Mais  augmentas  meu  amor, 
Que  por  ser  tSo  desditoso 
Me  fiiri  morrer  de  dôr. 

Mas,  ingrata,  me  nSo  ama. 
Porque  sou  mui  desgraçado, 
Porque  sinto  apaixonado 
Por  ella^ — somente  amor, 
Que  por  ser  tSo  desditoso 
Me  fará  morrer  de  dôr. 


RECITATIVOS 


A  MINHA  IRMÃ 

Se  eu  fôsse  do  céo  archanjo  mimoso. 
Que  lyra  divina  fizesse  vibrar, 
Em  sons  maviosos,  irmS,  eu  quizera 
Hoje,  contente,  teus  annos  cantar. 
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Se  ea  ibese  do  prado  mni  bella  florinha. 
De  aroma  snaTe  e  galante  côr; 
Qaizera  vaidosa  ornar  teus  cabellos, 
E  n^dles  marchar — perder  meu  odor. 

Se  thesooroB  immenBos  no  mando  ea  tivesse 
Qae  mil  ricas  prendas  podesse  offertar, 
Qaizera  vêr-te  hoje  de  jóias  cercada, 
Biqaezas  sem  conta  far<-te-hia  gozar. 

Maa  archanjo  nSo  soa,  nem  bella  florinha, 
Thesoaros  nSo  tenho  que  possa  offertar-te, 
86  posso  mostrar-te  em  mea  pobre  canto 
A  amizade  mais  pura  que  sei  consagrar-te. 

Rio,  S8  de  agosto. 

Cândida  Isabel  de  Pinho  Cotrim» 


NÃO  SEI,  NAS  SEI 

NSo  sei  dizer-te  quanto  tenho  n'alma, 
Nem  sei  contar-te  quanto  soffro  e  sinto; 
Mas  sei  que  vivo,  que  te  prezo  e  muito, 
Sei  que  em  meus  sonhos  teu  amor  presinto. 

NSo  sei  fallar-te  n'um  fallar  de  amores, 
Nem  sei  expor- te  o  anhelar  do  peito; 
Mas  sei  mostrar-te  meus  lauréis  de  gloria. 
Sei  que  aos  teus  rogos  viverei  sujeito. 

NSo  sm  se  a  sorte  mudará  meu  fado, 
Nem  sei  se  a  vida  me  será  risonha; 
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Mu  sd  que  embora  do  poirir  ámarmm 
Minh'alma  é  linda  «e  comtigo 


NSo  sai  86  a  hrka  me  trará  perfamef^ 
Nem  sei  se  a  loa  do  meu  céo  nSo  dista; 
Mas  sei  ^oe  aurora  para  mim  desponta 
Quando  minh'alma  teu  semblante  aviatt^ 

NSo  sei  se  ha  flores  no  existir  de  infimiD| 
Nem  sei  se  ha  fructos  na  estaçSo  de  amores; 
Mas  sei  que  existem  sobre  um  chSo  d'espinho8 
Meus  cinco  lustros  de  continuas  dSlres. 

NSo  sei  se  ha  risos  quando  um  peito  soferOi 
Nem  sei  se  ha  prantos  quando  amor  se  gosa; 
Mas  sei  que  ás  vezes,  de  prazer  vestidOí 
Meu  peito  o  luto  sem  querer  desposa. 

ff 

NSo  sei  dizer-te  o  que  tenho  n'alma^ 
Nem  sei  contar-te,  quanto  soffiro  e  sinto; 
Mas  sei  que  vivo,  que  te  prezo  e  muito. 
Sei  que  em  meus  sonhos  teu  amor  presinto. 


F. 


LIINDC 


PAI  JOÃO 

Quando  i6  tava  na  minha  teva 
K  chamava  capitlo. 


4 

i 


Chflf^  na  tara  dim  barsnco, 
IS  mi  chama  —  Pai  Jofto. 

Quando  iõ  tava  na  minha  tan 
C<miia  minha  garinhs, 
Cheg»  na  terá  dim  baranco, 
Cine.aêca  co  farinha. 

Quando  iõ  tara  na  minha  terá 
Iõ  chamava  generá, ' 
C!hega  na  tara  dim  baranco 
Pega  o  eâto  vai  ganhl. 

IKzofSro  dim  haranco 

KS  ti  póri  atura, 

Tá  comeado,  tá. . .  drumindo, 

Handa  negro  trabaiá. 

Baranco  —  dize  quando  more 
Jeznchjiuo  que  levouj 
E  o  pretinho  quando  more 
Foi  caohaxa  que  matou. 

Quando  baranco  vai  na  Tenda 
Logo  dizí  tá  'sqaentáro. 
Nosso  preto  vai  na  venda. 
Acha  copo,  tá  viráro. 

Baranco  dizi  —  preto  &uta, 
Preto  fruta  co  rezSo, 
Sinhõ  baranco  também  finta 
Quando  panba  casiSo. 

NoBBO  preto  fruta  garinhs, 
Fmta  sacoo  de  fnigSo, 
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Sinhd  baranoo  quando  fimia 
Fruta  prata  e  patacSo. 

N08BO  preèo  quando  fruta 
Vai  pari  na  eorrecçSo, 
SínhO  baranoo  quando  frsta 
Logo  sai  BÍnhô  barSo. 


MODINHAS 


GRATO  HTSTERIO 

Grato  mysterio 
Qué  est*ahna  sente. 
Vida  de  amores 
Que  a  ti  me  prende. 

Se  os  meus  prazeres 
NSo  desfallecem, 
Os  meus  gemidos 
NSo  emmudecem. 

Se  dos  jardins 
Vejo  o  primor, 
Ta  és  das  flores 
A  melhor  flor. 

Se  os  astros  vejo 
No  teu  semblante. 
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Lançam  teus  olhos 
Luz  m&is  brilhante. 


EBgota  o  mondo 
Os  dotes  seus, 
Todos — no  dia 
Dos  annos  teus. 


NSo  queima  o  frio, 
O  sol  não  ardo, 
É  pomo  de  ouro 
Nas  mãos  da  tarde; 


Oh!  nympha  bella. 
Em  toda  a  era 
Sejam  teus  dias 
De  primavera. 

Um  anjo  sejas 
Pela  ventura, 
Como  és  um  anjo 
De  formosura. 


NO  VERDOR  DOS  TEUS  ANNOS 


No  verdor  dos  teus  annos  —  amei-te, 
Pequenina  tu  eras  então; 
Innocente,  formosa,  tSo  linda, 
Como  é  lindo  da  rosa  o  botão. 
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Mas  cresceste,  e  comtigo  também 
Da  riqueza  a  vil  ambiçSo; 
Esquecendo  as  jujras  tSo  santas, 
Só  me  deste  rigor  e  traiçSo. 

Mas  permitta  este  Deus  que  nos  ouve. 
Testemunha  do  meu  padeeer. 
Que  feliz  um  só  dia  não  sejas, 
Que  o  hjmeneu  nSo  te  traga  prazer. 

Este  homem  por  quem  me  abandonas, 
E  que  o  amor  nSo  te  sabe  entender, 
Que  te  vote  o  mais  fero  desprezo, 
Que  de  pena  te  faça  morrer. 


TENHO  SORRISO  NOS  LÁBIOS 


Tenho  sorriso  nos  lábios 
E  a  dor  no  coração, 
Minh'alma  hoje  padece 
A  mais  intensa  paixão. 

SofErer  eu  já  não  posso 
Eata  mão  tão  homicida; 
Se  teu  prazer  é  este, 
Tira-me  a  triste  vida. 

Quando  o  céo  em  recompensa 
Minha  innocencia  mostrar, 
Saberás  então  morrer, 
Sabendo  também  amar. 


I 


TBOYIDQB  SI 

Soffrer  eu  já  nSo  poBso — etc. 

Percorrendo  esses  lares. 
Entre  sepulchros  volvendo 
Acharás  o  nome  escripto 
De  quem  por  ti  viveu  soffrendo. 

Soffirer  eu  já  n2o  posso  * — etc. 


O  pranto  que  eu  hoje  verto 
É  qual  tributo  de  amor; 
6ó  terão  fim  minhas  lagrimas 
Quando  cessar  minha  dôr. 


Soffrer  eu  já  nâo  posso  —  etc. 


AVELINA 


ser  cantada  pela  musica  da  modinha  —  Mal  te  vi  eu  te  amei 


Teu  sembfamte  gentil,  seductor, 
De  teus  olhos  o  terno  brilhar, 
Nas  cadêas  me  prende  de  amor, 
NSo  mais  posso  senão  te  adorar. 

Vem,  ó  beila,  das  bellas  rainha, 
Vem,  ó  flor  de  celeste  jardim ; 
Vem,  formosa  e  gentil  moreninha, 
Dar-me  vida  ou  matar-me,  vem...  sim. 
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Morrerei  se  deaprezas  a  chamma 
Que  arde  dentro  de  meu  coraçSo; 
Morrerei  se  a  paixão  que  me  inflamma 
NSo  merece  de  ti  coxupaixlo. 

Vem,  ó  bella,  daa  bellaa  rainha —  eto. 

Morrerei  se  com  ar  desdenhoso 
Os  teus  olhos  fitares  em  mim; 
MoiTerei  se  do  peito  amoroso 
Desprezares  meus  cantos  sem  fim. 

Vem,  ó  bella,  das  bailas  rainha — ete. 

Mas  se  aceitas  o  amor  temo  e  puro 
Que  te  vota  o  meu  peito,  Ayelina  I 
Di-me  um — sim  —  de  teus  labioS|  e  juro 
Que  adorar-te  será  minha  sina.  •  • 

Vem,  ó  bella,  das  bellas  rainha  —  ete. 

Ignaeio^ 


RECITATIVOS 


QUIQUITA 


Quizera  diaer-te  que  dura  e  pungente 
Saudade  inclemente  meu  peito  trucida; 


I  da  ti  manM  aoieiite 
Amor  iMab  ftttrenle  to  goard»,  A  cpMrUft  I 

Quiíera  bd)ar4e  «om  tal  oiufidute, 
Que  t&  d«  undade  tinau  a  tortura  I 
QmMv»  «m  tatu  braçn  depena,  ó  daidaAe, 
Falbr^  i  Tontade  de  amor  e  Teotars  t 

QiiÍMn-&Har-te  dos  nouoa  amonti, 
Doa  qTudn»  de  âôros  que  juntOB  fixemos  I 
Lembrar-te  «aaea  tempoa  tSo  beUea,  aem  dArea 
E  oa  Biil  amargoree  que  em  trooa  tinoBOB. 

-Forim  de  qoe  aerrem  lembranças,  desejoa, 
Qoe  valem  oi  beijos  d  gozos  de  oatr'ora 
8e  o  at^  du  dõras,  noa  tríates  adejos 
Oom  fana  oioteji»  de  nós  aomba  agoral? 

Qaúp^ta,  esperemos;  am  Dens  ha  bondoso 
Que  ao  triste,  piedoso,  concede  caricias  t 
Talrea  qae^alle  mude  este  fiulo  horroroso 
N'iim  nuu'  Tentoroao  de  etçmas  delicòast 

Maaotlãe  Macedo. 


O  MDNDO  É  ViO 


O  mundo  d  t^o,  se  o  passado,  6 
Imprime  n'alma  do  soffrer  a  dfir ; 
O  mando  é  t{o,  se  afiagamos,  loucos, 
Lembrançaa  bocaa  de  mentido  amor. 
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Ao  aTÍ8tar-t6  tio  f ormoBa  o  belU 
Quis  meu  fatoro  a  teus  pés  depfir; 
Tu  desdenhaste  da  offerenda  minha, 
Pois  era  pobre,  só  te  dava  amor  I 

Ameiriei  virgem,  dediqaei-te  ontr'om 
Trovas  sinceras  de  sinoero  «rddr ; 
E  ta,  vaidosa,  desprezaste,  ingrata. 
Os  oaimes  tristes  d'6sle  teu  oantor^ 

A  primavera  de  ditosos  gosos, 
Brotoa  de  flores  no  meu  peito  amor; 
Mas  veio  o  inverno  de  descrença  agreste. 
Tombou  as  hastes  e  murchou  a  flor  I 

Nada  me  resta  d'esse  amor  tBo  poro. 
Nem  do  passado  a  lembrança  agora; 
Foi  breve  sonho,  illns&o  nocturna, 
Que  8'esvaiu  ao  despontar  d'aurora« 

O  mundo  é  vSo,  se  o  passado,  ó  virgem, 
Imprime  n'aliQa  do  soffirer  a  ddr; 
O  mundo  é  vão,  se  afagamos,  loucos, 
Lembranças  loucas  de  mentido  amor. 

Henrique  Machado. 
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lundC 


CRÊ  B  AMA  COMO  EU 

Para  ser  cantado  na  moaioa  do  lundú -—líya^l^a  do  carolo 

Ouve  OB  meus  yotos,  donzdla, 

Minha  estrella, 
Oaye  attenta  o  canto  meu; 
£  se  querea  ser  amada. 

Adorada, 
Crê  e  ama  como  eu. 

NSo  duvides,  bella  rosa, 

TSo  formosa, 
D'am  amor  que  é  todo  teu; 
NSo  duvides,  sê  constante, 

Minha  amante. 
Crê  e  ama  como  eu. 

Tudo  cede  ao  deus  d'amor. 

Minha  flôri 
Tudo  cede  ao  jugo  seu ; 
NSo  serás  exceptuada. 

Minha  amada,. 
Crê  e  ama  como  eu. 

É  teu  sorriso  d'um  anjo, 

É  d'archanjo, 
E  divino  o  olhar  teu; 
NSo  deves  sei:  inconstante, 

Minha  amante, 
Crê  e  ama  como  eu. 
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Eu  confesso  que  te  adoro, 

Qae  imploio, 
E  só  quero  o  amor  teu ; 
Du-me  também  que  te  ufiinas, 

(^ue  me  aoias, 
Crê  e  ama  oomo  eu. 

O  teu  olhar  expressivo. 

Tio  lascivo, 
Ji  d'amor  me  enlouqueceu ; 
Em  paga  d'isto,  donzella, 

Minha  bella, 
Crê  e  ama  como  eu. 

Aceita,  pois,  beilarosa, 

T8o  formosa, 
O  sincero  culto  meu; 
Que  sempre  te  pedirei, 

£  direi. 
Crê  e  ama  como  eu. 


Jf.  J.  de  Abi^ida. 


MODINHAS 


MEU  DESTraO  É  DOIUDAVEL 

Meu  destino  é  immudavel. 
Minha  desgraça  é  constante; 
Eu  choro  todos  os  dias. 
Eu  suspiro  a  cada  instante. 


Perdi  de  Lilia  a  belleza, 
M«lPeli0a-Ihe  a  morte  o  semblante ; 
Por  Lilia,  sempre  chorando, 
Eo  suspiro  a  cada  instante. 

Vèm»  6  morte  piedosa, 
Vem  findar  de  nm  triste  amaaie 
Um  destino  irresistiyel, 
Uma  desgraça  constante. 


ADOREI  UMA  ALKA  IMPURA 


Adorei  uma  ahna  impura, 
NSo  deyo  adorar  assim ; 
Devo  morrer  por  quem  mostra 
Qne  também  mSne  pòr  mim. 

Desprezos  pagam 
Ingratidão; 
Pagam  ternuras 
S^rme  paixfto. 

Firme  adoro  a  Lilia  bella, 
E  devo  adorar  assim ; 
Temas  provas  me  asseguram 
Que  também  morre  por  mim. 

Desprezos  pagam — etc. 
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810  FEDáÇOS  DE  MmTA&BA 

SSo  pedftços  de  ninh^alniá 
Oa  suspiros  que  aqui  dou; 
Cabem  aos  pés  d'iiiiia  ingxiMi 
Que  alma  e  vida  me  MmbcnL 

QuSo  felia  e«  alo  sana 

Se  ella  estiyesse  aonde  estou, 
Essa  ingrata  e  deshumana 
Que  alma  e  vida  me  roubou ! 


Já  pressQjrosa  a  manhS 
Âs  treral' >ai  dissipanâo; 
Ligeiro  batel  de  amor 
A  terra  vai  demandando. 

Chega  o  momento  fatal. 
Bate  a  liora  da  piartida ; 
Ah !  quanto  custa  a  ininh'alma 
TBo  saudosa  despedida ! 

Arminda,  formosa  Arminda, 
NSo  diores,  yem  abragar-me, 
Nlo  penses  que  a  dura  aitaeiieia 
Possa  de  ti  separar-me. 

Chega  o  momento  fatal  —  etc. 


TAOvJm 


PASOBS  Qtfe  EU  EXTIIIODI 


PahtSes  qae  en  «ztbgai, 
Dias,  noites  que  ostentei, 
Vendo  que  tu  nSo  me  amaras 
Meos  suspiros  saffoquei. 

Tu  me  fiseeie  esquecer, 
Bella,  outra*  bella  que  amei; 
Vendo  que  tu.nSo  me  amavas 
Meus  suspiros  suffoquei. 


'# 


os  TEDS  OLHOS  imLAOOS 

t 

Em  teus  olhos  anilados 
Amor  feriu  meu  coraçSo; 
Qniz  fugir,  mas  já  sem  forças 
Suecumbiu  minha  razSo. 

Por  ti  gemendo 
Agrilhoado, 
Mudar  não  posso 
Meu  triste  £Eido. 

Que  remova  o  fiido  meu 
Suspirando,  rogo  a  Amor, 
Mas,  o  pérfido  sorrindo, 
Mais  augmenta  minha  dôr. 

Fogo  voraz 
Sinto  no  peito. 
De  ingratidSo 
Cruel  elBfbito. 


•lí^ 
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Foi  meu  amor  eMessivo 
Qae  fbz  minha  desventura; 
Ó  quanto  melhor  me  fôra 
Ter  de  amor  menos' temam! 

^  *  Vem  a  meus  braças, 

'  Morte  ditosa, 

Tirar-me  a  vida 
Já  tSo  penosa. 


1j,  •  •  ,<Â, 


RECITATIVOS 


^  AOS  HEROES  DE  RUCHOELO 

Um  feito  assombroso  das  armas  brasiloas, 
Bem  mostra  a  bravura  dos  homens  do  mar: 
Por  entre  a  metralha  da  força  inimiga, 
Da  gloria  a  coroa  souberam  ganhar! 

No  meio  das  bombas,  ao  golpe  dos  sabres, 
Que  scenas  de  sangue !  Que  immenso  revez ! 
Os  vultos  homéricos  surgiam  do  i^mo. 
Batendo  os  escravos  do  infame  Lopez  I 

Os  bravos  da  armada,  leões  do  oceano. 
Destroçam  as  naves  sem  pena,  nem  dó : 
O  forte  Amazonas  se  arroja  sobre  ellas, 
Fazendo-as  pedaços,  tornando-as  em  pó ! 


r 
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A  gloria  brazilea  sorrí-se  esplendente, 
Mostrando  aos  caadiihos  da  escrava  AÊtwnf^o 
Que  o  povo  que  é  livre  nSo  teme  os  pelooroB 
Lançados  da  bocoa  de  imigo  cankSol 

fSm  breve  a  bandeira  que  óvànte  se  espelha 
Nas  aguas  do  manso  gentil  Paraná, 
Irá  triamphante  plantar-se  á  muralha, 
Qae  forma  a  defeaut  da  imbelle  Humaiti. 


EntBo,  brazileiros,  valentes  soldados, 
Quaes  outros  romanos  de  cota  e  de  amez, 
Vereis  o  cacique  do  sul  abatido, 
Sem  pátria,  sem  gloria,  sem  vida,  talvez ! 


Anthero  LopêUi 


AMOR  E  CRENÇA 

Anjo  celeste  qi^e  entrevi  n'um  sonho, 
Tu  foste  a  esperança  que  dourou-me  a  vida,       n 
Que  deu  alento,  que  avivou  a  crença. 
Enfraquecida  por  continua  lida! 

E  como  o  orvalho  da  manhS  serena 
Que  gota  a  gota  vai  dar  vida  á  flor,. 
Tu  foste,  oh  virgem,  quem  n'aio  peito  frio 
Lançaste  a  chamma  do  primeiro  junor. 

Sem  fé,  sem  crença,  vagueava  incerto 
Qual  viajante  sem  pharol,  sem  norte; 
Tu  foste  a  estrella  que  vivace  e  bella 
Mostrou-me  o  trilho  da  risonha  sorte ! 
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Entre  meus  risos,  virginal  te  vejo 
Em  tuna  auréola  de  divino  encanto: 
Se  eu  me  lamento,  oiciando,  a  Inrisa 
Vem  n'am  sospiro  diluir  mea  pranto. 

Por  isflo  amei  a  toa  imagem  bella 
N'atro  delirio  d'uma  febre  ardente; 
Agora  peço  teu  amor  tBo  casto, 
'-  Já  que,  donaella,  me  tomaste  crente. 

Março,  1864. 

F.  H.  da  Costa  Júnior, 


LUNDU 


QUAHDO  EU  ERA  PEQUERmO  > 

Quando  eu  era  pequenino, 

Que  diabinho 
Mais  travesso  havia  entSo? 
Quando  as  moças  me  beijavam, 

Me  abraçavam, 
Já  lhes  dava  beliscSo . . . 

E  brincava  co'a  priminha 

Mariquinhas, 
Escondidos  no  quintal; 
Era  tão  bom  o  brinquedo, 

Em  segredo, 
Á  sombra  do  laranjal  • . . 

^    Este  lundu  tem  musica  própria. 


TROVADOR 

Ji  bojava-lhe  a  boqnislu, 

Feohadinha, 
Como  da  Toaa  o  botSo ; 
E  B8  «o  l^ril-4  Borria, 

Eu  sentia 
Palpitar-me  o  ooraçRo. 

Has  hoge  como  soa  grande, 

E  se  expande 
Em  mea  peito  mau  ardor. 
Já  nSo  aoho  quem  me  be^e, 

Qnem  deseje, 
Ou  aceite  meu  amor. 


Se  a  furto  beijo  a  priminha, 

Brejeirínlia, 
Vú  diíer  tado  a  t6v6; 
Ouso  li^  ama  napança..-. 

Qae  mudança  I 
Ati  faUam-4ne  em  ápó! 

Assim  é,  embora  ea  jore, 

E  Tejore, 
De  nSo  dar  mais  belisolo ; 
gp  peço  um  beijo  á  priminha, 

Velbaquinha, 
Me  responde: — Ora!  poiínAo! 

Quando  penso  no  passado, 

.  Mal  gozado, 
Lembra-me  um  canto  que  ouvi ; 
£  para  moralidade, 

E  verdade, 
Nunca  maia  o  esqueci : 
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c  O  gallo,  em  qaanto  criança, 

Tem  pitança 
Que  lhe  dá  mimosa  mSo; 
Depois  de  velho,  coitado. 

Alquebrado, 
Bate  co'o  bico  no  chio*  i 


MODINHAS 


NÃO  ME  OUVES  snspnuRt 

Até  onde  as  nuvens  giram 
VSo  meus  suspiros  parar; 
E  tu  tSo  perto  de  mim 
NSo  me-  ouves  suspirar? 

O  motivo,  ingrata  Elisa, 
Que  isso  me  faz  lembrar, 
È  porque,  com  crueldade 
NSo  me  ouves  suspirar. 

Das  ingratas  que  ha  no  mundo 
Tu  és  ingrata  sem  par; 
És  tu  só  que  entre  os  viventes 
NSo  me  ouves  suspirar. 
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Sa  AMATA  TEBIiMERB 


Ea  amaTa  ternamente 
Um  anjo  qoe  o  060  oreoo, 
Ene  a^o  era  tio  bello 
QlnB  minha  vida  alentou. 

Maa  a  lorte  que  pen^ae 
O  meu  triste  ooraçSO| 
Fei  que  eUa  despresasse 
Minha  ternura  e  paizSo. 


que  BÓ  Tiyia, 
Enlevada  n^esse  amor; 
niudida,  incauta,  cede, 
Quanto  lhe  pede  o  traidor ! 

E  depois  que  seu  engano 
CSomeçou  a  conhecer,. 
Coitadinha,  desgraçada, 
Suooumbiu  a  padecer. 


BALIE  ?I 


Mal  te  yi,  eu  te  amei,  4^sse,  é  esta, 
£  só  esta  a  quem  devo  adorar; 
E  nenhuma  esperan^  me,  resta, 
Que  o  teu  puro  affecto  goaar* 


4ft  ^  TAOVáDOft 

Vem,  ó  fada  gentil  de  meus  BonhoOi 
Vem  ao  meoM  sorrir  pwra  nám; 
Vem  dourar  os  meus  dUs  tristonhoa, 
Vem  amar-me,  alentar-mei  Temi  sim ! 

É  por  ti,  só  por  ti  que  eu  respiro, 
E  por  ti  que  me  apraz  o  viver; 
Ah !  mil  vezes  a  morte  prefiro, 
Se  te  devO|  meu  anjo,  perder. 

Vem,  ó  fada  gentil — ^^etc. 

Bem  podias,  ó  sol,  no  horisonte 

O  teu  orbe  de  fogo  occultar; 

Que  outro  sol  mais  que  tu  resplandece, 

Que  meus  dias  cruéis  vem  dourar. 

Vem,  ó  fada  gentil  —  etc. 


O  MEU  PASSADO  E  O  MEU  PRESENTE 


Virgem  casta,  eu  já  fui  como  tu. 
Já  vivi  como  os  anjos  no  céo; 
Esta  fronte  que  yês-humiUi^a, 
Foi  coberta  com  cândido  véo. 

Eu  também  como  tu  tive  flores, 
Tive  tanta  grinalda  singola  I 
Tive  beijos  de  um  pai  carinhoso, 
Eu  também  comM>  tu  ji  fui  bella. 


Como  tu  ea  já  tive  esperança, 
Já  goMi  d'dua  Tida  sagrada : 
Hoje  TITO  a  Inetar  oom  ai  dOfes, 
Qne  falmina  a  mulher  desgraçada. 

Tire  «Dlif  oomo  ta  inda  tens, 
Que  velava  por  minha  ventara; 
Qae  tomava  meus  dias  ditososi 
De  seus  lábios  me  dava  a  doçnra. 

Haa  bem  cedo,  donzella,  easa  gloria, 
Qoal  om  sonho  depressa  passou, 
Essas  flores  sagradas  que  tive, 
Foi  om  bujo  infernal  qae  as  mar(dioa4 

Esse  véo  innocente  qne  tive, 
H'o  tiraram  sem  pena  nem  dó ; 
ímpia  mSo  m'o  rasgoo  com  dftspreao, 
Nem  as  cincas  sa  encontram  no  pd. 


He  descnlpa,  donzella,  este  canto, 
Repassado  de  dôr  e  de  fel : 
OoTS  as  queixas  da  trítte  perdida, 
Qae  aio  wiioê  da  aorte  cmel. 
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BECnATITOS 


É  CURTA  A  TIDA 


E'  curta  a  vida  ao  mortal  ditoso 
Que  yentaroso  goza  alegre  o  mundo; 
É  carta  a  vida  se  jamais  sentia, 
Se  nunca  o  feriu  um  pezar  profundo. 

E'  curta  a  vida  se  ha  n'dllA  goaos, 
Ternos,  miihosos,  d'um  viver  de  amores ; 
E'  curta  a  vida  se  corre  sefona, 
Doce  e  amena,  qual  viver  de  flores. 

E'  curta  a  vida  se  um  amor  eterno 
N'um  peito  temo  bem  voraz  se  aeoende; 
£'  curta  a  vida,  se  goza  contente 
O  meigo  ente  que  seduz  e  prende. 

£'  curta  a  vida  quando  ha  n'ella  encantoe 
Prazeres  tantos  que  á  mente  assaltam; 
£'  curta  a  vida  se  n'ella  gozamos, 
Se  desfrutamos  delicias  que  matam. 

P'ra  mim  que  gozo  a  suprema  dita  - 
Grande,  infinita,  de  viver  comtigo; 
E'  curta  a  vida  e  mais  curta  ainda 
A  ventura  infinda  que  gozas  commigo. 
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E'  curta  a  vida  —  e  só  peço  a  BeaB  . 
CarinliOB  teus  para  sempre  gozar;     ^ 
Longe  o  desgosto — que  nSo  venha  a  dâr 
TSo  puro  amor  jamais*  perturbar. 

Ca/ndida  Isabel  de  Pinho  Cotrim  ^. 


COMO  EU  TE  AMO 


Amo-te,  virgem,  como  ama  o  nauta 
A  plaga  amiga  que  divisa  além, 
Quando  depois  de  um  viajar  sem  fim 
Encontra  aquelles  que  buscando  vem* 

'Amo-te,  virgem,  como  o  louco  ama 
Em  suas  noites  —  a  visão  fugaz 
Que  á  sua  mente — perturbada  —  ás  vezes 
Um  pensamento  radiante  traz. 

Amo-te,  virgem,  como  a  noiva  ama 
A  nivea  c'rôa  que  lhe  adorna  a  frente, 
E  que  o  riso  virginal  nos  lábios 
Nas  mSoB  do  esposo  vai  depor  contente. 

Amo-te,  virgem,  como  ama  a  flor 
Ao  rocio  puro  das  manhBs  de  abril. 
Quando  enviado  pela  mão  de  Deus 
Vem  humectar'-lhe  seu  mimoso  hastij- 


1    As  modinhas,  reoitaticoa  e  lundus,  que  se  publicaram  em  algu- 
paginas  do  1.^  volume  âoTHOVADOB,  assignados — Por  umajoven 
— pertencem  a  esta  mesma  senhora. 

VOL.  u.  4 
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Amo-toy  wgoiBi  oomo  ama  a  rola 
A  mattn  !?irgeni,  ao  lompor  do  dia*.  • 
Qniui4o  o  eepoflo,  em  raaTa  armlbo 
CansSo  90xion  ao  Steau>  envia. 

Âmo^tOi  virgemi  oomo  o  avaro  ama 
O  seu  thesouro  que  lhe  offiuca  a  vista, 
Nio  comprehendendo  que  um  outro  amor 
Mais  do  que  aquelle  que  contempla  —  exista. 

Amo-te  tanto,  que  explicar — nlo  sei, 
NSo  tenho  plurases  p'ra  ezpnmil-o,  virgem. . . 
Só  sei  dizer-te  que  te  adoro  muito. . . 
Que  teus  encantos  sSo  d'amor  a  origem. 

Somente  em  ti:ooa  d'este  amor  te  podoí 
Dos  teus  encantos  o  fiel  cantoTi 
Que  em  vez  de  um  riso  de  desprezO|  ao  menos 
Lança  sobre  elle  um  olhar  de  amor ! . .  • 


LUNDU 


08  OLHOS  DE  TÍTAIUIHA 


Konoa  vi-  dito.  títo  beUos 
Como  08  da  minha  visinha, 
DSo  a  morte  ii'am  instante 
Os  oil^os  de  jikjimiúui. 


TBOTUIOH 

Nlo  tam  »  c6r  da  Bsphin, 
Nem  a  oôr  da  Tiarinha, 
Patim  alo  da  odr  da  noite 
Oa  olliM  dfl  yijiunha. 

EUm  alo  miàto  galaatw 
Qatao  lio  M  da  TÚònha, 
Noa  reqaebroé  faliam  tanto 
Of  «Um  de  yiy&âaiuí. 

Também  tem  oUuw  finrmosoa 
A  minha  oara  priminha, 
Mas  tiSo  faliam,  como  faliam 
Ob  dhoe  d9  ^yánnha, 

Ea  enoontm  no  pasaeio 
Uma  gentil  moreninha, 
Era  bella,  maa  nSo  tinha 
Os  olhoa  de  jáyázinha. 

Fiqoú  tSo  apaixonado 
Que  dfaae  a  minha  madrinha : 
—  'Stoa  doente  porque  yi 
Oa  olhoa  de  yáyázinha. 

Ando  agora  como  anda 
No  TerSo  bdia  andorinha, 
Todo  por  vêr  nm  momento 
Oa  òUuM  de  yá^isinha. 

Nlo  sã  ae  alo  oihoa  d'aigo. 
De  princeza,  oa  de  rainha, 
SA  aei  que  matam  de  amor 
Oa  dhoa  do  yáyánnha. 
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SlTBIBIfiBe 


Sto  oIIioB  findos 
De  negra  oôr, 
Os  olhos  d'ell«     . 
Cheios  de  amor  t  •  •  • 


OuÊÍbmio  Pêçánka. 


MODINHAS 


NÃO  TENHO  TANTA  VENTURA 


O  meu  bem  diz  que  ha-de  amiUMsie 
Inda  além  da  sepoltoiia; 
Mas  apesar  de  seus  votos 
NSo  tenho  tanta  Tentara. ' 

O  seu  rosto  tem  bellesat 
Â  sn^alma  tem  candura, 
P'ra  mim  nSo  sSó  tantos  hesaè^ 
NSo  tenho  tanta  yentora. 

Se  eu  podesse  noite  e  dia 
Gozar  sna  formosara.  •  • 
De  que  servem  meus  desejos? 
NSo  tenho  tanta  ventara. 
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BE  AMOR  UÇOES  PROVEITOSAS 


De  amor  liçSea  proveitosas 
Em  tens  olhos  aprendi; 
Teu  discipulo,  teu  amante, 
NSo  po08o  viver  sem  ti. 


Os  meus  e  teus  sentimentos 
N'am  instante  os  compreendi; 
Padeço  se  tu  padeces, 
NSo  posso  viver  aem  ti. 

Gentil  Hermania,  em  tens  olhos 
Um  segredo  de  amor  li; 
Depois  d'aquelle  momento 
Nlo  posso  viver  sem  ti. 

Se  teus  passos,  minha  bella,  ' 
Desde  entSo  logo  segui; 
E  depois  doesse  momento 
NSo  posso  viver  sem  ti. 

Muito  tempo  sem  proveito 
Minha  paixSo  com  bati ; 
Hoje  estov  desei^anado, 
NSo  posso  viver  sem  ti. 
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FLORINHA  BRAHCA 

Vi  surgir  florinha  branca, 
De  fulgente  e  nívea  côr, 
Vi-a  sorrir  alva  e  franoai 
NSo  lhe  pude  rir  de  amor* 

Cegaei-me  na  soa  alTura, 
Bespirei-a,  estremeci! 
Qoiz  colhêl-a...  era  tSo  para! 
Ao  tocal-*a  endoudeci  t 

Vi-a  depois,  dotidejandO| 
Nas  azas  da  viraçSo ; 
E  junto  ao  tronco — scismando 
Lá  ficou  meu  coração  I 

Afiagada  em  doce  exUeio 
Ao  hastil  nSo  mais  yoltooi 
Das  galas  deram-lhe  o  seio 
Pelos  lares  que  habitou. 

Á  saudade,  á  desyentura, 
Nem  sei  como  resisti! 
Adeus,  florinha,  alva  e  para. 
Vou  morrer  longe  de  ti. 

Se  a  scismar — o  tea  captiyo 
Te  lembrou  alguma  tob; 
Pelos  ais  que  te  dea  vivo, 
Morto,  é  bem  que  um  ai  lhe  dês. 

E  os  sonhos  que  eu  tinha 
Senti-os  morrer, 
E  a  branca  florinha 
NSo  mais  hei-de  yèr. 


Ji   PQtm  TODA  A  ALEORU 


Pensando  no  mea  destino 
Passo  a  noite,  passo  o  dia; 
Todo  (pia  mo  cerca  &  triste, 
JA  perdi  toda  a  alegria. 

Ah !  nSo  me  negaes 
KQnha  psixSo; 
Foge  do  crime 
Da  isgratidSo. 

De  mim  foge  o  prazer  todo, 
Voa  baixar  á  campa  &ia; 
Nenhuma  esp'rança  me  anima, 
JA  perdi  toda  a  alegria. 

Ãhl  não  me  negues  —  etc. 


RECITATIVOS 


PRIMEIRA  ROTA 


Prefiro  a  vida,  a  contemplar  a  m<vtej 
Antes  a  sorte  de  eternal  so&er, 
Do  qae  tio  moço  vêr  finar-se  as  flOres, 
Saotot  amores  de  in&otil  -viver  1 
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Da  javentade  a  estaçSo  querida  > 

Vejo  àMéáãy  mas  &8o  Mrtím  ala  I 
Que  importa  a  iyra?  jas  lançada  a  um  cantOi 
NSo  pede  pranto,  nem  suspira  mais.  •  • 


NSo  ama  ái»  formas  de  gentil  %«y«>f>«««», 
Meiga,  singela,  nem  a  ignaU  4  Áâr4 
N3o  quero  os  beijos  de  seus  lábios  bellos, 
Que  sSo  08  zelos  de  infeliz  amor! 

NSo  tive  um  anjo  que  me  désae  gozos, 
Dias  ditosos  da  estaç^  florida; 
NXo  penso  triste  no  mentir  dos  sonhos 
Que  sSo  medonhos  no  frescor  da  irida. 

Agora  quero,  n'um  descrer  profundo, 
Olhar  o  mundo  sem  pudpi:,  «em  pejo ; 
NSo  curvo  a  fronte  do  destino  á  sorte, 
NSo  quero  a  morte,  mas  yiyer  desejo ! 

M.  P.  Leitão. 


ULTÍMA  tmi 

NSo  quero  a  vida;  eu  prefiro  a  morte 
A  dura  sorte  de  eternal  sofirer; 
TSo  moço  ainda !  mas  infindas  dores 
Mirraram  as  flOres  dèiltFAntil  viver. 

Da  juventude,  a  edtaçSo  florida,    ' 
Tenho  perdida,  só  mê  restam  ais ; 
Compulso  a  Iyra  p'ra  compor  um  canto, 
Quebrada,  em  pranto,  já  nBo  geme  vbmb. 


Amei  S8  fónnas  de  gentil  donselU, 
Ueiga,  singela,  qual  do  oampo  a  flor ; 
Ardentes  beijo*  «m  seos  lábios  belloe 
Idgarun  os  Uo»  de  infleiis  amoj. 

Perdi  o  sqjo  que  me  dava  goaos  ] 
INaa  saadoMt  da  eataçSo  florida ! 
Horrea  a  lyra  no  esvair  dos  sonhos 
Que  tfto  rísonlioa  me  embalaram  a  rida. 

Agora  geme  n'ais  soiamar  profundo, 
Do  tredo  mando  nom  prazer  almejo ; 
Corrai  a  &onte  ao  negrejar  da  sorte, 
AUm. — a  morte  a  convidar-me  vejo. 

V.  M.  Carvalho. 


LINDU 


UNS  OLHOS  QUE  TI 


Fiqnei  preao  a  certos  oUios 
De  ama  morena  que  ri ; 
Qaia  desprender-me,  era  tarde, 
fien  eaptÍTO  me  senti. 

Pedi-lhe  me  desse  amor, 
OoDKDtia  no  qne  pedi. 
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Eram  negros,  c6r  da  noite, 
Os  negroe  olhos  que  vi ; 
E  tinham  tal  attraoçio 
Qae  /ne  prenderam  a  n. 


Eram  caddas  d'amor| 
Pois  oaptiyo  me  senti. 

Na  terra  nSo  ha  igoaes, 
Digo  eu...  pois  nunca  os  vi; 
Eram  dhos  que  fallavam, 
PalaTras  que  tradnai. 

Qne  constante  elles  me  foawm 

Foi  só  isso  que  pedi. 

Ji  nSo  tenho  outro  Deus 
Depois  qu'esses  olhos  vi; 
Bendi-lhes  culto  d'amores 
£  quasi  que  me  perdi. 

Eram  olhos  feiticeiros, 
Os  negros  olhos  que  vi. 

Desprendeu-mo  das  cadêas 
Que  me  ligavam  a  si, 
Apesar  de  me  vâr  solto 
Dos  olhos  nSo  me  esqueci. 

Eram  olhos  feitieeiroB 
Os  negros  olhos  que  vi, 
Quizeram  por  fim  matar^me 
E  não  sei  como  fugi! 

H&miqaeê  Machado, 
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MODINHAS 


SOLTA  UH  cAI>  MEU  CORAÇÃO 

Quando  de  Jonia  recebo 
De  amor  a  doce  expresBlo, 
Exalta  todo  o  meu  peito, 
Solta  um — ai — meu  coraçS((,i. 

Quando  eu  te  vejo,  ó  bella, 
Sinto  uma  viva  emoçSo ; 
Minh'alma  fica  contente, 
Solta  um — ai — meu  coraçSo. 


AMOR  MB  VIU,  NÃO  FEZ  CASO 


Amor  me  yiu,  nSo  fez  caso, 
Zombou,  cruel  fementida; 
Tendo  um  rival  a  seu  lado. 
Ingrata,  roubou-me  a  vida. 


Por  Deui,  que  a  vida  é  um  sonho 
Quando  elU»  nos  sabe'amar; 
Mulber  que  tanto  adorei 
Qoije  ase  quer  desprezar. 
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Mulher,  por  Deus  eu  te  juro 
Que  ainda  te  tenho  amor; 
Se  tu  me  ffirea  oonstaiite, 
Eu  serei  teu  trovador. 

Por  DeuB,  que  a  vida  é  um  sonho — etc. 

Mulher,  por  Deus  eu  te  peço 
Que  nSo  me  dês  um  rival; 
Tu  és  um  anjo  da  terra. 
És  um  anjo  divinal. 

Por  DèaS|  que  a  vida  é  um  sopho — etc. 


SOLIDÃO 


Para  ser  cantada  oom  a  musica  da  modinha  —  Qu/omâo  morrer,  fdnguenf 

chore  a  minha  morte 


£  triste  a  solidSo  oomo  nas  mattas 
Da  casta  pomba  o  solitário  arrulho; 
Como  do  céo  as  rotas  cataractas 

Ao  som  do  mar  em  hórrido  marulho. 

# 

Sentado  como  em  face  de  agonias 
Tenho  minh'alma  a  desfolhiu*  lembranças ; 
NSo  sei  que  sorte  vem  ooar  meus  dias 
Por  tantas  dores  e  por  taes  provanças. 
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Hli  da  tristeza,  sócia  das  insomnias, 
Noite  e  dia  me  segue  a  solidSo; 
E  em  suas  difflóeis  aorimonias 
Me  cança  o  peito  e  azeda  o  coraçSo. 

Âqoi  de  imagens  bellas  se  poyôa, 
Âlli  de  fiucas  negras  se  atavia; 
E  em  vozes  sepolchraes  pávida  echõa 
Ccnno  assoprai  do^  vento  em  noite 


Se  as  portas  matutinas  vSo-se  abrindo 
Á  roxa  aurora  no  horisonte  em  fogO| 
Quem  velou  no  silencio,  a  sós  sorrindo, 
Vai  reeebel-o  ao  nascimento  logo« 

Mas  o  silencio  e  a  solidSo  que  dura 
Vem  sempre  o  riso  suspender-lhe  em  meio ; 
E  o  dia  é  triste  como  a  noite  escura. 
Mesmo  das  rosas  matínaes  no  seio. 

O  v6o  altivo  d'aguia,  e  icareas  azas 
Quizera  eu  ter  para  transpor  espaços; 
Por  que  este  peito  que  me  arde  em  braias 
f%ra  acalmado  nos  paternos  braços. 

A.  C.  Q.  Peçanha, 


\ 


9S  1!A0TAi>0R 


BALUDA 


» I  y  ■  >  I 


&  onmL  caiAUir A 


A  geiMâ  Omolita,  «m  beila 
Coaio  i  ImUa  noB  eftmpoB  a  flor; 
Em  aeoi  olhos  bfflhara  a  imibooiuita, 
Em  seu  peito  o  fogo  de  amor. 

àm  «BMAtos  de  timb  maneebo 
CoraçlOialoia  a  Tida  e&tr«igDa; 
Era  d'eU0^  e  aómente  por  eUoi 
Que  seu  peito  de  amor  se  abrasou. 

Meia  Boite  no  bronse  da  tone 
âmwmente  o  sileneio  oooultoo: 
Pelos  ares  a  briaa  rolando 
De  echo  em  echo  o  zunido  levou. 

Carolina^  que  as  horas  contava, 
Meia  noite!  e  murmura,  estremece; 
Lança  os  olhos  além  da  janella, 
Branca  lua  no  céo  appareoe. 

De  improviso  se  ergue,  abre  a  porta, 
Sahe  de  casa  tremendo  medrosa; 
Entre  os  vastos  arbustos  sósinha, 
Move  os  passos,  subtil,  cautelosa. 
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Eis  que  indo  a  passar  os  canteiros 
Do  repente,  assustada,  parou ; 
Um  presagÍD  nmstro  de  morte 
Á  sua  alnA  opprimida  fallou. 

No  jardim  entre  o  basto  arvoredo 
Branca  sombra  supp5e  a  vêr  além; 
Quer  ^fngir,  mas  &llecem-lbe  as  forças, 
10U>  gelada  seiía  pa«M|0  detém. 

Quer  gritar,  morre  a  voz  em  seu  peito, 
Nem  sequer  soltar  pôde  um  gemido; 
Â  final,  dando  passos,  tropeça 
N'um  cadáver  no  chão  estendido j 

Orito  horrível  lhe  escapa  do  peito, 
N'esse  rosto  que  a  morte  embranquece*  •  • 
N'esse  corpo  de  sangue  banhado, 
Carolina  o  amante  conhece ! 

A  aurora  raiando  mais  tarde 
D'e88e  quadro  de  horror  teve  medo ; 
Dons  amantes  jaaiam  sem  vida 
No  quintal  entre  o  basto  arvoredo. 

E  a  gentil  Carolina  era  bella 
Como  é  bella  aos  campos  a  flèr; 
Em  sens  olhos,  brilhava  a  innoeenciai 
Em  seo  peito  o  fogo  de  amor» 
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RECITATIVO 


■   «  . 


o  Alie  Dá  PAIMA^ 


*. 


Monardb*  excelso  que  no  boUo  és  pai| 
Astro  falgente,*de  teu  poTo  guia; 
Ante  tea  brilho  que  deslumbra  o  dia  • 
O  barbarismo  titubia  —  cái. 

A  teu  esemplb — que  admira  o  mund0| 
Erguem-se  altivos  do  Brasil  os  bravov; 
Treme  o  bandido  que  domina  esora^^ 
Com  leis  de  ferro  no  seu  antro  immundo. 

P'ra  compensar^te  nXo  bastara^  o- povo 
Correr  intrépido — afirontar  attWVlà,       '* 
Morrer  mil  vezes— resuirgirmais^lèlrte, 
Por  ti  mil  vezes  sucoumbir  de  novo?... 


Sim,  que  o  monaroha  que  ca  ^earinhoé  0é«i8, 
Bouba  á  fitmilia — vem  ao  potodál^iB, 
É  mais  que  um  rei  a  dominar  vassaltoSi 
E  mais  que  César  —  só  iguala  a  Deus. 

Tu  és  um  anjo  pelo  céo  mandado 
A  esta  terra  do  Senhor  bemdita; 
És  divindade  quo  o  Brazil  habita 
P'ra  preserval-o  de  maligno  fado. 


IBOTADOft 

Becolhe  as  bênçãos  qne  o  Brazíl  inteiro 
Dos  seios  d'aliaa  sobre  ti  derrama, 
Que  este  povo,  qae  sen  pai  te  cbama, 
Vai  demonstrar-te  quanto  é  guerreiro. 


E  quando  hoavermos  recolhido  o  louro 
Qae  nos  aguarda  no  sorrir  da  gloria, 
Em  aoreas  letras  falgírá  na  historia 
Teu  nome  augusto,  do  Brazil  tbesooro. 


LUNDt 


CONSELHOS  Â3  UOÇAS 


Menina  soltmra 
Qoe  almeja  casar 
NZo  caía  em  amar 
A  homem  ^gum; 
Não  seja  notável 
For  soa  esquivança, 
Ulto  tenha  ^perança 
D»  amante  algum. 
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Mereçam-lhe  todos 
Olhares  ardenteS| 
Suspiros  ferrenioB 
Bem  pôde  soltar; 
NSo  negue  a  nenhum 
Prostesto  de  amor, 
A  qualquer  que  fftr 
Bem  pôde  jurar. 

Os  velhos  nSo  devem 
Formar  excepçío, 
•Por  tanto  elles  sSo 
Um  grande  partido; 
Que  em  falta  de  moço 
Fortuma  elle  faça, 
Nunca  foi  desgraça 
Um  velho  marido. 


Ciúmes  e  zelos, 
Amor  e  ternura 
NSo  será  loucura 
Fingida  estudar; 
Assim  ganhar  tudo 
Moças  se  tem  visto, 
Serye  muito  isto 
Antes  de  casar. 


Contra  os  arcHorfOB 
Opponha  o  seu  bm, 
Tenha  sangue  frio 
P'ra  saber  fingir: 
Em  todos  os  oaaos 
Sempre  deve  estar 
Prompta  p'ra  choMT^ 
Prompta  para  rir. 


aaoTAora  %1 

Pôde  bem  moça 
AsBÍm  praticando 
Doa  homens  zombmdo 

Mas  se  apparecer 
Algum  toleirSo, 
Sem  mais  reflexio 
W  logo  casar. 


MODINHAS 


SEHTADO  SOBRE  UlIA  PEDRA 


Sentado  sobre,  uma  pedra 
Goaáiido  a  briza  ft^^eira, 
Só  me  lembrava  de  ti 
Para  minha  companheira. 

Vem  cá,  minha  companheira. 
Vem  cá,  minha  linda  flôr; 
Tu  tens  da  saudade  o  nome, 
Da  saudade  eu  tenho  ik^r. 

Juntinho  de  ti  queria 
Desfrutar  oB.tena  aj^aares; 
Qiiizera  vm  bmndo  yohrer 
De  tetia  olhos  iRiatiidGmi. 
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Quizera  moBtrar-te  quúiti 
O  meu  peita  sabe  anuur;  \ 
Em  oima  da  mesma  pedta 
£a  te  queria-abraçar,  -  ^ 


Abraçar-te^  sim,  queria     * 
Sobre  o  meu  peito — dizwdo: 
Querido  anjo,  Kei-de  amar-te 
Em  quanto  estiver  vivendo ! 


O  amor  que  te  jurei 
E'  constante,  é  fé  mui  pura; 
Este  aqioif  hsirà^ iroowfingo 
Descançar  na  sepultura. 

Para  mim,  querido  anjo» 
Um  só  momento  gozar-te, 
TluTQnos,  coroas  daria, 
Se  um  throno  podesse  dsr-fe; 


Porém  dariít  a  minb^abn» 
Que  mak  da  que  ma  thiQimná^ 
Dar-te-lda  minha  lyi»  ^< 

Que  tem  um  açm  perenxud. 


I, 


1ê 


S0SH08  EAGUSmOS 


Quando  dormiresi  sonha  eoxnaàg^ 
Sonhos  faguexroB)  soldâios  d^amer; 


comtígOi  ó  linda  fitei 
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Sonha  commigo  sonhos  de  amor, 
Qae  eu  sonharei  comtigo,  ó  flOr. 


Lembra-te,  ó  virgem,  de  quem  te  adora 
Na  dura  ausência  do  teu  amor; 
Sonha  commigo,  pois  se  sonhares, 
Sonharei  comtigo,  ó  linda  flor ! 

•  ■      f 
Sonha  commigo  —  etc. 


Qoando  sóAinha  tu  ilieditei^eB 
Kias  dôoes  pn>yas  do  nosso  amor, 
Sonha  «Máini^,  poiír  se  sonhares 
Sonhanif  comtigo,  ó  linda  fldr! 


Sonha  commigo — etc. 


olhar  terno^  tm  riso  meigo, 
paga  dá-me  de  tanto  amor; . 
eu,  já  léndido  p'kNi  teus  oarinho0| 
tigo,  ó  linda  flílrl 


. .  -'    « 


Sonha  commigo — etc. 
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CANÇÃO 


O  BARDO 


Frio  manto  d^astrdlms  horàãào 
Yai  a  noilo  tnyaiido  no  060^  .      .,«1.   ,.rr 
Cahe  o  (UYiibo  nas  asM  da  tem»    .1    * 
Que  gelado  entra  as  folhas  nionra«»   - 

Na  mansSo  dos  finados  divaga 
Triste  bardo  oòm  a  lyra  na  xnio'; 
Acha  a  campa  que  busca,  sentado^ 
E  disfere  esta  triste  cançSo :  «       m 


Tantos  raios  de  los'  lá  nó  oéo    : 
E  nenhum'  de  esperança  eá  adnit  -•  ? 
O  cypreste  e  o  goivo  da  campa 
Foram  restos  de  um  bem  que  adorei! 

EntretantO|  aqui  venho,  debalde, 
Alta  noite  teu  nome  invocar; 
Chamam  isto  loucura  na  terra, 
Mas  eu  chamo  constante  adorar. 

Uns  tem  pranto  chorado  dos  olhos. 
Dentro  d'alma  chorado  é  o  meu; 
Pois  nSo  ha  quem  o  venha  enxugar. 
Pois  quem  sabe  é  só  Deus  e  sou  eu. 


f  1 
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Eta  cinza  gelada  por  fora, 
E  no  centro  vulcão  a  escaldar; 
O  oceano  tnuvqniUo  pa  lace 
£  no  fundo  revolto  a  bramar. 

Em  roupagem  de  neve  abafado 
Deece  um  anjo  da  etherea  mansSo; 
Seé  ella,  foi  Deus  que  a  mandou 
Me  valer  n^ièsia  negra  afflicçSo, 

Li  06  vai  a  visXo  com  a  nuvem, 
Só  nSo  r$ã  este  meu  padecer  t 
^oaloi  eéoB  I  se  meu  mal  ni»  abiMda,' 
Vese» adi  eu  profiro  merMr li,.,    > 


E  00  edMW  saudosos  ao  longe 
Bepetíam  por  vexes — ^^morrar;      > 
£r%o  verbo  final  de  sew  lábios    "> 
ITeiia  noite  de  horrível  soíBrer. 

£  e  sol  da  manhS  descortina 
Triste  soena  que  faz  compun^ : 
Dm  cadáver  com  a  lyra  no  pcáto.  •  • 
Era  o  bardo  p'íra  semjMre  a  donnirf  •  •  • 
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YÊmiMÊi 


RECHATIVO 


fffJE  VALE  A  VIDA7 


Que  vale  a  vida  ii'am  viver  (l'eiiga]iO0; 
Crenças  perdidas  de  porvir  falias; 
Que  'ttiM  o  aUmdo,  se  desdita  amaq;a| 
Saadadee,  pi'aatM,  o  praaer  nos  traa? 


Que  valem  risoS|  animadas  &llas, 
Que  valem  finitas  e  prazeres  ruidosos  j 
Se  os  tristes  echos,  amargor  só  diaen^ 
Se  a  alma  esvainse  n'esses  sons  dolosos? 

Que  vale  a  vida  se  a  existência  é  peso. 
Se  as  ohagàs  d'alma  só  nos  pungem  ddivi; 
Se  a  e4p'raiiça  is  vezes  nos  afifiga  ainda» 
Qq0  vàto  amar-se  seui  goaàr  amores?    ; 

Que  vale  ao  orprhSo  que  abandonado  estava, 
Uma  opulenta  habitação  aberta; 
Se  o  pobre  albergue  de  seus  pães,  perdendO| 
Tudo  o  que  goza  a  caridade  offerta? 


Nobre  soldado  que  defende  a  pátria, 
Porém  na  lucta  vê  a  acçSo  perdida; 
E  que  forçado  p'ra  salvar-se...  foge, 
Perde  a  nobreza — de  que  vale  a  vida? 
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Ao  mmÊÊÊMo  qae  jasendo  em  feattòkj 
Dormindo  BOtaiia  liberdade  iafaida; 
Que  Taleo  eenho,  se  ao  deipertaaf  conhece 
Qae  emgtíwáro  omtinúa  aiiida?  I 

Que  f^  a  rida  n^m  riyer  dVnganos, 
CSrenças  perdidas  de  porvir  fallaz ; 
Qae  Tale  p  mundo,  ,se  desdita  «nuqrga 
Saudades,  prantos,  o  prazer  nos  tom? 

Senrigm  Machado. 


LUNDUS 


HHEO  mi  BICIO  CÁ  POR  JKEKnO 


Tenho  vm  bicho  cá  por  dentro 
Ç^  me  Tóe  e  está  reendo; 
C^oaoto  mais  afago  o  bicho, 
llik  o  bieho  vai  ccnnendúu 

8lo  coasinhas  d6ces 
•  Qw  fitfem  ehor»r. 
Mo -mates  o  bicho 
<^  me  qnw  matar. 
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Teaho  um  bicho  cá  por 
Que  £»  artes  do  diabo; 
QuMito  m/iã  afago  o  hicho, 
ICaia  o  ImHo  encroqpa^  rabo» 

Slo  ooQsinhas  dôoat — #•• 

•  ■ 

Tentk)  um  bicho  ci  por  dentro 
Qoefitís  um  tá  tá  tá  tá; 
Quanto  mais  afago  o  bicho, 
Mais  o  Ucho  pulos  dá. 

SSo  oousinhas  doces — etc« 


i 


Mil  9ENTA 


Coitadinho,  como  é  tolo 
Sm  ^4ar  que  eu  o  adaiol^^r 
Por  me  vêr  andar  chorando, 
Sabe.  Deus  poi^  quem  eu  choro  I 

*  ■ 

Mli  Benta  me  fin  um  héSê^ 
Ifinhas  candihigiáy  ^ 

mto  posso,  senhor  ieiieÉfi| 
Minhas  candongas, 

Que  os  bolos  aSo  de  yá^yá, 
Minhas  eaudoiBigai, 

NSose  fiam  a  toda  a-gente, 
. ,.  Iftfihai  caodoiípKi, 


Forque  tem  muitos  tempenw, 

Minhnf  candongas, 
Âuneu-f  mantflig*  e  cravo, 

Minhas  oandonfas, 
E  outras  couBÍnhas  maia, 

Minhas  candongas, 
Bolinhoa  de  qui-l@-Iê, 

Minhas  candongas, 
Ponto  de  admiraçSo, 

Minhas  candongas, 
U  gente  Manoé, 

Minhas  candongas, 
"*  '      Eati  quente,  sinhi,  betn  qitente. 

Voaaô  se  anda  gabando 
Que  foi  o  que  me  deixouj 
Fóde  fioar  na  certeza 
Que  moita  cinza  lerou. 

Hli  Benta  me  fia  um  bolo — etc. 


ADEUS,  ARIUA 

Adeus,  Armia, 
Prenda  querida, 
,  Pmxp-(b  a  alma, 
ÊtttragO'te  a  rida. 

De  ti  me  aparto 
Triste,  saudoso, 
JBtai  infeliz, 
fSam  desditoso. 
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Antes  quizerm 
Perder  a  vida, 
Do  que  deixareis, 
Brenda.  queridaL 


De  ti  me  aparto  —  etc. 


Wàl,  SUSFBO,  CHEfiA  lOSi  LABBS 


Vai,  suspiro,  chega  aos  lares 
Da  habitaçSo  mais  ditosa, 
Onde  existe  minha  beBái 
Minha  G^ermana  mimòéft. 


Açsim  que  a  vires 
Volta  apressado, 
Vem  dar  alento 
A  um  desgraçado. 


A  HORA  QUÊ  tE  NlÒ  fKlO 


A  hora  que  te  nlo  vejo 
É  p'ra  mim  hora  perdida; 
Se  yíyo  só  a  teu  lad<>, 
Como  é  curta  a  mtnfaa  Tidal 


Que  Ttda,  que  iiutuitoi, 
Qae  breve  axiatenda, 
Qos  yià»  d'angu8ti«B 
Passada  ii'aiisei>oia ! 


COHO  ÉS  BELLA 


Ta  ás  belta  como  é  bello 
O  despontar  da  manhã; 
És  linda  como  a  bonina 
Do  jardim  a  mais  louç3. 

Tu  éa  bella  como  é  bella 
Uma  criaafia  a  sorrir  f 
To  és  linda  como  a  rosa 
ChryBalina,  quasi  a  abrir. 

Tq  és  betla  como  é  bello 
O  roxo  lyrío  do  vai'; 
Do  jasmim  tens  a  brancura, 
Da  cecom  éa  a  rival. 

Ta  és  bella  como  é  bello 
O  cóo  azul  eatrellado; 
Al  linda  qual  a.  ãorinha, 
Naodda  em  florido  prado. 

Tu  és  bella  como  é  bello 
O  matutino  arrebol ; 
Éa  bella.  «oiuo  eSo  beUos 
Oa  respleadwea  do  soL 
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Tu  éB  bella  como  é  bellii . 
Uma  noite  de  luar; 
És  liada  qual  bella  atnartft 
Em  sea  temo  delirar. 

Das  fadas  tens  os  encantos, 
Dos  anjos  tens  a  candura; 
Tu  és  o  ente  mais  bello 
Que  tem  creado  a  natux:a. 


M.  J.  de  Almeida, 


ANJO  DE  AMOR 


Quando  teus  lábios  desprendem 
Terno  riso  encantador, 
Sinto  quSo  doce  é-me  a  vida, 
N'um  teu  riso,  anjo  de  amor. . 


Sem  ti  sSo  tristes  meus 

Duro  e  penoso  viver; 

Junto  a  ti,  preso  em  teps  bti^^, 

Gozar  quero  até  morrer» 

E'  meu  destino  adorar-te. 
Embora  sejas  perjura; 
O  meu  amor  não  esmaga 
A  pedra  da  sepultura. 


o»  UçoB  oom  qne  me  prendM 
Ain<U  rnús  qnero  apertar, 
Nlo  é  crime,  antes  virtiute 
I^rme  sempre  te  adonr. 

Pôde  o  gelo  do  Bepnlchro 
Tirar  da  vida  o  calor; 
Mu  d'nm  peito,  firme  anuuite. 
Apagar  nSo  pôde  amor. 

▼enha  a  morte  embora  nm  dU 
Sobre,  mim  com  sea  fnror, 
Horto,  extincto,  em  um  iepolehro 
Este  peito  ter&  amor. 


RECITATITOS 


AMOR  E  MEDO 


Quando  te  fojo  e  me  demo  canto, 
Da  loB  de  fogo  que  te  oerca,  6  bella. 
Contigo  disee,  Eaapiraodo  amores : 
Ibn  De»!  que  gelo!  qae  Mesa  aqoella! 
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Como  te  mganas!  meu  amor  é-thiiuiia 
Qae  se  alimenta  no  vocas  flagiedoíf. 
E  se  te  foje  é  que  te  adcnra  lottooj'/ 
És  bella,  eu  raoço^  tens  amor,  dikttedo. 

Tenho  medo  de  min,  de  ti,  de  tudo. 
Da  luz,  da  sombra,  do  siténcíò  Òit  ioMe. 
Das  folhas  seccas,  do  chorar  dád  fimtes. 
Das  horas  longas  a  correr  velozes. ' 

A 

O  yéo  da  noite  me  atormenta  em  ddres, 
A  luz  da  aurora  me  entuj^ece  oa.fuios; 
E  ao  yento  fresco  do  cajiir  das  i#i;dM 
Eu  mie  estremeço  de  cruéis  reqeig/f^ 

É  que  este  yento  que  na  yarzea  ao  longe 
Do  colmo  o  fumo  caprichoso  ondâai 
^  Soprando  um  dia  tornaria  incêndio 
A  chamma  yiya  que  teu  riso  atâa. 

Ah !  se  abrazado  crepitasse  o  cedro. 
Cedendo  a,o  raio  ^ue  a  tormenta  enyia, 
Diz :  que  seria  iw  plantioliã  Immilde 
Que  á  sombra  d'elle  tSo  feliz  crescia? 

A  labareda  que  se  enrosca  ao  tronco 
Tomara  a  planta  qual  queimara  o  galho, 
E  a  pobre  nunca  reviyer  podéra. 
Chovesse  embora  paternal  orvalho. 

« 

Ai!  se  te  visse  no  calor  da  sesta, 
A  mSo  tremente  no  calor  das  tuas, 
Amava  todo  o  teu  vestido  branco^ 
Soltos  cabellos  nas  espáduas  núasl.. 

■ 
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A  MORENINHA 


Vem,  moreninha,  com  teu  bardo  ao  lado, 
Vdr  o  dourado  firmamento  além ; 
Vem  divagar ^por  este  mundo,  cheio        ^ 
De  puro  enleio  e  Hicidade — yem. 

Vem,  moreninha^  nSo  receies — não, 
Que  a  solidão  nos  serTÍr4  de  yéo; 
Quero,  em  teu  seio  reclinado,  virgem, 
Contar-te  a  origem  doeste  amor  do  cóo. 

Caminha,  virgem,  porque  tremes?  calas? 
Porque  não  falias — gentil  morènii^ha? 
Dissipa  o  enleio  que  te  faz  medrosa, 
E  carinhosa  vêm  dizer — que  és  miaha. 

Queres  saber  porque  te  amei,  donzcUa, 
Por  entre  aquella  multidão  que  eu  vi? 
Foi  porque  ao  vâr  o  teu  semblante  bello 
Suave  anhelo  dentro  em  mim  senti. 

Trajavas  galas^  caminhando  ovante. 
Não  mui  distante  do  teu  bardo,  amei-te, 
Gravei  teu  nome  no  meu  pensamento, 
E  om  tal  momento  meu  amor  sagrei-te. 

Dize  que  és  minha  ii'um  sorriso  puro, 
Dá-me  um  futuro  de  prazer — d'encantos; 
Que  ás  tuas  plantas  me  verás  currado, 
Enebriado  por  teus  votos  santos. 

Qualberto  Peçanha, 
voL.  n.  6 
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LUNDU 


.  ■• . .  , . 


O  NARIZ  DE  TÁTAZINA4 


it « 


Menina,  faça  o  favoor  •       ^e 

De  mô  dizer  que  lhe  fíè?  '^ 

EntSd  porque  quando  eu  pasBÒ 
Vossê  me  torce  o  nariz? 


Pois  julga  què  sou 
Algum  badamécof 
Yáyá  do  meu  peito 
Eu  sou  seu  boneco, 
Gosto  de  vossê. 
Por  isso  não  pecco. 

Eu  sei  que  vossê  namora 
O  seu  priminho  Luiz, 
Mas  isso  nâo  é  razSo 
PVa  íne  torcer  o  nariz. 

Pois  julga  —  etc. 

Desde  o  domingo  que  foi 
Ouvir  missa  na  matrÍ0,  : 
£u  lhe  adorei,  mas  n&o  vi 
Vossê  torcer  o  nariz. 

Pois  julga  —  etc. 


.  (. 


< 


TROTADOS 

Pois  se  acaao  o  mea  roeto 
È  feio,  tem  côr  de.  giz, 
Tenha  dó  de  mim,  y&yi, 
KSo  torça  tanto  o  nariz. 


PtHB  jolga — eto. 


Já  tenho  ataqaes  de  narvos, 
E  também  um  plenriz, 
He  cure  —  quebre  o  resguardo 
No  torcer  do  sen  naris. 


Pws  jnlga — etc. 

Por  tanto,  minha  yáyá, 
Já  qae  mal  nenhum  lhe  fiz, 
Me  quebre  ob  olhos  com  graça, 
Mas  sem  torcer  o  nariz. 


Poia  jnlga — eto. 


Qualherto  Peçanha. 
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MODINHAS 


ERA  OUTR*ORA  A  MINHA  TIDA 


Era  oatr'ora  a  minha 
Vida  inteira  que  eu  gozava; 
Era  o  fresco  alyor  da  aurora 
Que  no  horisonte  apontava. 

Minha  vida  hojé  se  aparta 
Da  vereda  da  paixSo; 
Que  nos  mostra  um  só  abysmo, 
Que  nos  queima  qual  vulcSo. 

Que  vida  goza  quem  vive 
Sem  ser  de  amor  dominado! 
É  feliz  porque  iiSo  traz        ' 
Alma  e  peito  apaixonado. 

Vive  então  como  no  céo 
Os  anjos,  juntos  de  Deus, 
Que  nSo  soffrem  como  eu  soffiro 
Os  tristes  gemidos  meus« 

Como  gemidos  que  sahem 
De  dentro  do  peito  meu, 
Como  um  triste,  que  nSo  acha 
Lenitivo  ao  pranlo  seu. 
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Perde  a  rosa  o  seu  alento, 
Também  perde  o  seu  candor ; 
Das  flores  a  mais  querida 
Que  se  dá  ao  temo  amor. 

Qual  Veneza  que  se  banha 
No  Adriático  gentil ; 
E'  cidade  da  montanha, 
E'  princesa  do  BrasiU 

Vinde,  ó  meu  Deus,  dar  allivio 
Ao  meu  triste  coraçlo; 
O  teu  —  sim — a  minha  vida, 
A  minha  morte  o  teu — nfto. 


COMO  É  PURO  O  DOCE  ORVALHO 

(nova  modinha) 
Para  ser  cantada  na  musica  da  modinha  —  AuBemcia 

Como  é  puro  o  doce  orvalho 
Que  dá  vida  ao  terno  galho 
Da  mimosa  e  pura  flor ! 
Como  é  puro  o  passarinho, 
Que  perdendo  o  caro  ninho 
Sente  o  peso  do  rigor ! 

Como  é  pura  a  viva  estrella 
Que  no  céo  brilhando,  bella. 
Mostra  graças  e  primor  1 


86  TROVADOR 

• 

Como  é  pura  a  branca  lua,' 
Desenhando  a  face  nua, 
Nos  trazendo  só  amor ! 

Como  é  pura  a  virgemzinha 
Que  sorri,  innocentinha, 
Nos  braços  de  sua  irmS! 
Como  é  poro  os  passarinhos 
Despertarem  nos  seus  ninhos^ 
Saudando  a  luz  da  manhã ! 

Como  é  puro  esses  anjinhos 
Lá  no  céo,  tSo  queridinhos, 
Juntinhos  do  Creador! 
Como  é  puro — da  donzell^, 
Virginal  linda  capella, 
O  mais  santo  e  doce  amor! 


Adeodato  Socrate8  de  Mello, 


EU  QUIZERA  SER  ETERNO 


Eu  quizera  ser  eterno 
Para  teu  amante  ser; 
Como  eterno  ser  nSo  posso, 
Hei-de  amar-te  até  morrer. 

Menina,  se  eu  nSo  te  amo. 
Um  passo  nSo  chege  a  dar; 
Â  própria  terra  em  que  piso 
Pôde  mesmo  me  fiJtar. 


TBOVJJWR 

Ah  I  meu  bem,  se  eu  aSo  te  »mo, 
O  DeuB  (Io  céo  n&o  me  eavute, 
Nem  o  Bol  me  alumie, 
Nem  a  terra  me  sepulte. 


Ainda  depois  de  morto, 
Debaixo  do  frio  cbSo, 
Acdiarás  teu  nome-esoripto 
No  mea  temo  oora^. 


UH  TEBNO  SORRISO 


Um  temo  sorrÍBo 
De  amor  e  saudade 
Ainda  te  ofTerta 
Quem  tem-te  amizade. 


Qne  dores,  quo  angustias, 
Que  pranto  exhaurido ! 
SSo  lagrimas  tristes 
Que  eu  rerto  sentido. 


Lá  quando  nos  astros 
O  sol  vem  raiando, 
Desperto  no  leito 
Teu  nisne  okamando. 


Qoe  ddres,  qne  angòstias— etc. 
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De  todo  o  passado 

Me  vem  a  lembrança, 

Contemplo  esta  sorte, 

Me  resta  a  esperança.  '    ' 

Qae  dores,  qae  angastia^^-^etc. 


<  t 


Meu  anjo  do  cóo, 
Attende  a  clemência, 
Ouvi  minha  voz, 
Findai-me  a  existência. 

Que  dores,  que  angustias  —  etc. 


RECITATIVOS 


PENSO  EM  TI 

Penso  em  ti  com  ardor  intenso^ 
Tua  lembrança  minh'alma  encerra ; 
Penso  em  ti,  minha  vida  és  tu, 
Meu  doce  bem,  meu  amor  na  terra. 

Penso  em  ti  como  pensa  afflicta « 
A  pobre  mSli  que  do  filtio  ausente 
Verte  o  pianto  da  saudade  amarga. 
Que  suUma  opprime,  que  no  peito  sente, 


/. , 
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Penso  0m  ti  como  o  rico  avaro 
Pensando  veia  nos  thesonros  seus ; 
Bem  oomo  elle  reoeio  perder-te, 
Temo  que  roubem-me  os  carinhos  tens. 


Penso  em  ti  como  mísero  enfermo 
ESm  tripie  leito  pela  dôr  prostrado^ 
Pensa  ancioso  no  suave  allivio 
Qoe  goaBar  espera  de  soffrer  cançado. 

Penso  em- ti,  como  pensa  em  Deus 

O  desditoso  que  seus  males  chora; 

Penso  em  ti  com  sublime  affecto, 

Com  ftrvor  constante  de  quem  firme  adora. 

Penso  em  ti  e  esquecer  nSo  posso 
Um  só  momento  quem  adoro  tanto; 
Penso  em  ti  com  paixSo  ardente, 
CSom  extremos  puxos  do  amor  mais  santo. 

Cândida  Isabel  de  Pinho  Cotrim. 


AGORA 


.Outr^ora  da  vida  encantos  gozei, 
Vivi  embalado  em  maga  ilIusSo, 
Do  escameo  ao  ^mor  difiTrença  nSo  via; 
GxMtoso  perdia  a  luz  da  razSo ! 


t 
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Momentos  felizes  passei  ventorosos, 
Do  céo  divisei  celeste  visão, 
Julgaei-me  ditoso^  «maí  com  ardor, 
E.em  paga  a  perjura  me  dava  tvaiçSo* 


Cedeu  a  meus  rogos,  fingiu  mil  promessas, 
Esperanças  fagueiras  senti  eu  entSo^ 
Nas  falias  mentidas  que  amor  me  jfrraVa 
Pensei  impossivel  que  houvesse  tráiçSò. 


Julguei-a  sincera,  ludibrio  enganoso  1 
Zombava  de  mim  sem  ter  compi^izSo : 
Se  amor  lhe  jurava,  traidora  sorrii^ 
Gostoso  perdia  a  luz  da  razSo. 


Mas  hoje  desorente  nSo  penso  maia  ii'eUa, 
D'amor.dõoe  enleio  perdi  a  ílhuiSo}' 
Conheço  a  differença  d'amor  ao  esoacneo, 
Procuro  socego  p'ra  meu  coraçSo. 


Germano  da  Coita, 


í 


TROYADOa  91 


LUNDU 


AS  BEATAS 


Yôyôzinho,  vá-se  embora 
Que  eu  nSo  gosto  de  brincar; 
Não  venha,  com  seus  carinhos, 
Minha  reza  atrapalhar. 

Vossê  quer  perder  minh'alma, 
Yossê  quer  só  m'enganar. 


Vá-se  embora,  yôyôzinho, 
NSo  me  venha  já  tentar ; 
As  boquinhas  que  me  pede 
Tenho  medo  de  lhe  dar. 

Vossê  quer  perder  minha'alma, 
Vossa  qu^r  só  m'engaDar. 

NSo  venha  com  seus  abraços 
Meus  amores  despertar; 
Guarde  tudo'  para  logo, 
Quando  acabar  de  rezai*. 

Vossê  quer  perder  miuh'alma, 
Vossê  quer  só  m'enganar. 
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Tenho  medo,  yôyôzinho, 
Basta  já  de  me  abraçar ; 
Não  me  dê  tanta  boquinhai 
Qae  me  pôde  atarantar. 


Vossè  quer  perder  minh'alma, 
Vossê  quer  só  m'enganar. 


MODINHAS 


PORQUE,  Õ  HORTE  CRUEL 

Porque,  ó  morte  cruel, 
Minha  alegria  roubaste? 
Porque  do  filho  que  amara 
Os  tenros  dias  cortaste? 

Sua  innocencia 
Não  te  qioveu? 
Ái!  como  é  triste 
O  fado  meu  I 

Gabriel  Femandei  da  TSrindat) 
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TROVADOR 


(tkbcexra  defkza) 


Trovador,  o  que  tens?  tu  nSo  soffires, 
Bem  fingida  é  a  tua  afflicçSo; 
N^esse  pranto  que  as  faces  te  orralha 
Eu  só  vejo  um  signal  de  traição. 

Se  a  mulher,  a  quem  dizes^  que  amavas, 
Te  tratou  com  acerbo  rigor. 
Foi  por  ter  conhecido  que  amava 
Um  infame,  um  cruel  seductor. 

Se  o  amor  da  mulher  é  uma  nuvem. 
Qual  o  vento  que  a  faz  agitar ?••  •• 
Não  será  o  amor  d'um  ingrato 
Que  esta  nuvem  procura  arrastar? 

Se  o  aiaor  da  mulher  é  luzerna 
Para  o  homem  que  a  nSo  sabe  amar, 
O  amor  da  mulher  é  estrella 
Porque  firme  ha-de  sempre  brilhar. 

O  amor  da  mulher  não  é  frágil. 
Pequenino,  adoudado  batel; 
O  amor  da  mulher  é  constante, 
Mesmo  achando  um  amante  infiel. 

O  amor  da  mulher  é  qual  rosa 
Que  insensatos  procuram  colher; 
Vis  insectos  que  trazem  veneno 
Para  a  pobre  da  flor  fenecer. 
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A  mulher  que  promette,  não  falta; 
Se  ella  jura,  ha-de  a  jura  cumprir; 
A  mulher  é  fíel,  é  sincera, 
A  mulher  n^o  precisa  mentir. 

Um  exemplo  só  nSo,  porém  muitos, 
Eu  aqui  poderia  mostrar, 
De  que  só  a  mulher  sente  amor, 
De  que  só  a  mulher  sabe  amar. 

Quando  meiga  se  mostra  a  mulher 
Com  agrados,  com  ternos  carinhos, 
Um  futuro  lhe  mostram  de  flores 
D'estas  flores  que  occultam  espinhos. 

A  mulher  tem  o  dom  da  belleza. 
Tem  maneiras  que  sabem  captar, 
A  mulher  é  um  todo  perfeito. 
Se  dinheiro  ella  tem  a  fartar. 

A  mulher  tem  feitiço  nos  olhos, 
Diz  o  infame,  cruel  lisonjeiro!. ••• 
A  mulher  é  um  anjo  no  mundo, 
Se  elle  vê  que  a  mulher  tem  dinheiro! 

O  amor  da  mulher  é  tão  firme  ^ 

Quanto  é  firme  o  rochedo  gigante; 
O  amor  da  mulher  não  se  vende: 
Ella,  só,  é  quem  ama  constante. 


TROYAIXm 
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nUA  INGRATA,  UMA  INCONSTANTE 


Uma  ingrata,  uma  inconstante 
Que  eu  amei  mais  do  que  a  mim, 
Uniu  o  ciúme  á  saudade 
Para  aos  meus  dias  dar  fím. 

• 
• 

Já  que  nSo  posso 
Nunca  esquecel-a, 
•Meémo  trahido 
Desejo  vôl-a. 

Cruel  destinei 
Céos,  compaixSo 
P'ra  um  desgraçado, 
Morte  ou  perdSo  i 

Para  aVnar  somente  a  ella 
Infeliz  ao  mundo  vim, 
Ao  mundo  veio  a  tyranna 
Para  aos  meus  dias  dar  fim. 

Já  que  não  posso— etc. 

Anjo  na  voz  e  âpparencla 
Também  a  julgava  assiin, 
Mas  ella  tornou-se  fera 
Para  aos  meus  dias  dar  fim. 

E  que  nSo  seja 
Meu  peito  igual, 
Ainda  suspiro 
Por  monstro  tal. 


i 
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RECITATIVO 


ESCUTA.  • . 


Se  para  amar-te  fôr  mister  martyrio, 
Com  que  delírio  saberei  so&er  I  •  •  • 
Se  d'alta8  glorias  fôr  mister  a  palma, 
Talvez  minh'alma  possa  além  colher. 

Quebrar  cadâas,  conquistar  um  nome 
Que  nSo  consome  o  pei^passar  das  eras ! 
Arcar  co'atf^  fúrias  de  iracundos  nortes, 
Soffirer  mil  mortes  sem  morrer  deyéras!... 

Nas  próprias  carnes  apertar  cilicios, 
Nos  sacrificiosi  ter  sereno  rosto; 
Pisar  descalço  sobre  espinhos  duros 
Com  pés  seguros,  com  signaes  de  gosto !  •  • , 

Longe  da  pátria,  no  paiz  mais  feio, 
Do  tédio  em  meio  por  amar-te  irei ; 
Viver,  embora,  sob  a  zona  ardente, 
E  alli  contente  por  te  amar  serei! 

E  a  ser  amado,  se  fôr  mister  o  incenso 
Que  sobe  denso  dos  sal5es  aos  tectos. 
Serei  altivo ! . . .  Não  irei  de  rastos. 
Com  lábios  castos,  mendigar  affectos. 
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£  86  me  odeiM  por  nSo  ir  ás  salas 
Diaer-te  as  fiJlas  de  immortal  paixio ; 
E  aos  olhos  de  outremj  profanando  extremos, 
Diaser-te — amemos — ,  apertar-te  a  mio; 

Di-me  teu  ódio,  que  eu  nSo  quero,  eseuta, 
Beber  cicuta  procurando  mel !  •  •  • 
Di-me  teu  ódio,  mas  em  grau  subido, 
ESmbora  ungido  de  amargoso  fel !  •  •  • 

Dárme  teu  ódio,  por  fisital  sentença, 

A  indifferença  me  aerik  peor ; 

Que  um  sentimento  por  mim  sintas  n'alma, 

Dá-me  essa  palma  de  sofFrer  melhor !  • .  • 

Dr.  Pedro  de  Calazans. 


LUNDU 


A  QUEBRA  DOS  BAHCOS 


cantado  pela  moidoa  do  londú — Eipainia  o  grande  progreêso 

Tudo  anda  em  reboliço 

Gá  pela  nossa  cidade, 

Ha  cousinhas  que  amedrontam. 

Temos  grande  novidade: 
n.  7 
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Corre  ahi  de  bocca  em  booea 
Que  o  nosso  grande  banqueiro 
Fez  seiente  a  seus  credorea 
Que  nlo  tinha  mais  dinheiro. 


Todos  lastimam 
Em  cada  canto, 
Vertendo  pranto 
Amargurado: 
Por  ter  guardado 
O  seu  dinheiro 
Com  o  banqueiro 
TSo  conhecido, 
Vivem  agora 
Em  agonias. 
Chorando  suas 
Economias. 


Tenham  calma  e  paciência, 
O  medo  desvanecendo, 
Porque  se  vai  proceder 
A  um  total  dividendo. 


Apenas  se  divulgou 
Tal  noticia  na  cidade. 
Ficou  quasi  que  maluca 
Da  população  —  metade : 
Viu-se  grandes  e  pequenos 
Andar  em  passo  de  cSo, 
Tudo  fallava  e  gritava, 
Houve  grande  confuBSo. 


Todos  lastimam — èle« 


Tenfasm  cdma  e  paoíencia, 
O  medo  desvanecendo, 
Forqoe  le  vai  proceder 
A  um  total  dividendo. 


Vin-ae  na  ma  Direita, 
Em  frente  i  casa  bancaria, 
Gente  bem  e  mal  vestida, 
Pbdendo  chaTnar-ae  váiia ; 
Ob  soldados  da  policia 
D'espadas  desembainhadas. 
Iam  dispersando  o  povo 
A  poder  de  cntiladas. 


Todos  lastimam — etc. 


Tenham  calma  e  paciência, 
O  medo  desvanecendo, 
.  Ponjue  se  vai  proceder 
A  nm  total  dividendo. 


Chorava  o  pobre  carreiro, 
Chorava  o  negociante, 
Grande  alarido  fazia 
Das  mas  o  mendicante; 
Fms  até  mesmo  os  mendigos 
Seio  qae  comer  —  exhanridos, 
Dieiam,  para  se  ouvir, 
Que  tinham  valee  perdidos. 


Todos  lastimam — etc. 
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Tenham  calma  e  padencía, 
O  medo  desyaneoendo, 
Porque  m  vai  .proceder 
A  um  total  dividendo. 


Já  se  deixa  vâr  entSo 
Que  no  mundo  nSo  ha  pobres^ 
Pois  08  mais  necessitados 
Tinham  junto  bem  bons  cobres; 
Mudaram-se  então  as  scenas, 
Os  ricos  ficaram  pobreS| 
Os  pobres  sSo  ricos  hoje^ 
Pois  trazem  comsigo  os  cobres. 


Todos  lastimam — etc. 


Tenham  calma  e  paciência, 
O  medo  desvanecendo, 
Porque  se  vai  proceder 
A  um  total  dividendo. 


Gualberto  Peçat 
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MODINHAS 


NlO  TE  ESQUEÇAS,  HARILIâ,  DE  MIM 


Chega  a  hora  da  minha  partida, 
Adeus,  anjo,  adeus,  cherubim; 
Em  minh'alma  tu  vaes  retratada, 
NSo  to  esqueças,  Marilia,  de  mim. 

NSo  te  esqueças  de  mim,  quando  a  lua 
Clarear  no  celeste  jardim ; 
Quando  as  trevas  da  noite  offuscarem, 
NSo  te  esqueças,  Marilia,  de  mim. 

NSo  te  esqueças  de  mim,  quando  a  rosa 
Desabrochada,  murchar  no  jardim  ; 
Quando  a  rola  no  bosque  cantar, 
NSo  te  esqueças,  Marilia,  de  mim. 

NSo  te  esqueças  de  mim,  quando  vires 
A  açucena  e  o  bello  jasmim ; 
Quando  o  triste  cyprèste  encontrares, 
NSo  te  esqueças,  Marilia,  de  mim. 


NSo  te  esqueças  de  mim,  quando  a^aurora 
Vem  tingir-se  de  branco  e  carmim; 
Quando  o  sol  expirar  no  occaso, 
NSo  te  esqueças,  Marilia,  de  mim. 
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Não  te  esqueças  de  mim,  quando,  ao  longe, 
Escutares  lamentos  sem  fim; 
Quando  á  lyra  algum  triste  chorar, 
NSo  te  esqueças,  Marilia,  de  mim. 

Não  te  esqueças  de  mim,  que  te  adoro. 
Que  padeço  tormentos  sem  fim; 
Já  que  a  sorte  nos  quer  separar, 
NIo  te  esqueças,  Marilia,  de  mim* 


MEUS  GEMIDOS  SOLTO  EM  YlO 
Modinha  tirada  da  opera  Leatocq,  arranjada  por  Ju  M.  8.  R. 

Meus  gemidos  solto  em  tSo, 
Meus  olhos  são  duas  fontes, 
Os  meus  ais  rompem  os  ares, 
Mas  respondem  só  os  montes. 

• 

Minha  Analia  já  nSo  yiye, 
Ai !  que  dôr,  ai  I  que  tormento ! 
Vem,  ó  morte,  finalisa 
Minha  vida  n'um  momento. 

Desde  que  os  temos  afagos 
De  Analia  roubou-me  a  impía. 
Meus  dias  foram  votados 
A  cruel  melancolia. 

Minha  Analia  já  nSo  vire — ete. 
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De  seu  trato  os  sãos  praaseres 
Em  ySo  nunh'alma  procura, 
Só  um  tumulo  me  responde  : 
c  Aqui  jaz  tua  ventura.  » 


Analia  já  nSo  yiye — etc. 


hesejo  a  vida  acabar 


Muitas  Tezes  eu  procuro 
A  saudade  disfarçar, 
Mas  como  allivio  não  tenho 
Desejo  a  vida  acabar. 

Eu  procuro  a  solidão 
P'ra  allivio  do  meu  penar ; 
Mas  como  allivio  não  tenho 
Desejo  a  vida  acabar. 


QUANDO  AS  6L0RUS  QUE  GOZEI 


Quando  as  glorias  que  gozei 
Vou  na  idéa  revólver, 
Sinto  á  força  da  saudade 
Meu  triste  pranto  correr. 


Mê  TROVABOl 

Ob  que  já  tire, 
Doces  momentoi, 
Sto  hoje  a  caut* 
Dos  meus  tormentof  • 

Encantos  que  ji  nSo  g6n^ 
Mas  que  nSo  posso  esquecer^ 
Fazem  dos  meus  olhos  tristes 
Meu  triste  pranto  correr. 

Os  que  já  tive — etc. 

Eu  bem  sei  para  que  amor 
Me  quiz  ditoso  fazer: 
Foi  para  yêr  de  continuo 
\       Meu  triste  prantQ  correr. 

Os  que  já  tive — etc. 


DEPOIS  QUE  TE  DEI  MINH'ALHA 


Depois  que  te  dei  minh'alma 
Só  vivo  um 'hora  no  dia; 
Mas  hoje  nem  gozar  pude 
De  um  momento  de  alegria. 

Só,  ó  Lilia,  nos  teus  braços, 
Do  mundo  todo  esquecido, 
Poderei  gozar,  um 'hora, 
D'ausencia  o  tempo  perdido. 
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BECIIÀIIYOS 


NiO  TE  LAHEKTO 


Idunentem  outros  muito  embora,  yirgem, 
Ka  fria  campa  que  teu  corpo  encerra, 
Eu  nlo,  nSo  choro  teu  perdido  amor, 
Porque  minh'alma  nSo  se  prende  i  terra  I 

Dlmmensos  gQzos  que  na  terra  existem, 
Soffiri  immensas,  cruciantes  dores; 
Da  primavera  em  juventude  amena 
Brotaram  murchas  na  minh'alma  as  fldres. 

• 

Vi  uma  a  uma  desfolhar-se  todas. 
Sem  que  da  vida  as  bafejasse  o  sol  I 
Foi  manhS  triste,  despontou  sem  aura, 
Tomando  escuro  o  vivido  arrebol  I 

Vi-te  na  senda  de  minha  vida  escura, 
Senti  o  invan  que  me  attrahia  a  ti ; 
Quiz  de  teus  olhos  receber  a  luz, 
Tomei-me  alegre  de  prazer — sorri. 

Déste-me  luz,  ainda  mais,  amores, 
Dias  fogueiros  de  porvir  ditosos ; 
Porém  a  morte  te  roubou,  tyranna  I 
Quando  da  vida  começava  os  gozoe. 
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Era  forço80|  era  a  sorte  minha, 
N2o  gozar  nonoa  da  existência  as  flores; 
Na  senda  immensa  de  minha  Tida  escora 
Trilhar  espinhos,  e  perder  amores ! 

E  desde  então  a  minha  alma  triste, 
Longe  da  terra,  na  regiSo  immensa. 
Vaga  sósinha,  solitária  e  loooa, 
Esquece  a  vida  de  sofiãrer  intensa. 

Lamentem  outros  muito  embora,  Yirgem, 
Na  fria  campa  que  teu  corpo  encerra, 
Eu  nXo,  nSo  choro  teu  perdido  amor, 
Porque  minh'alma  nSo  se  prende  á  terra  I 


ATTENDE,  Õ  VIRGEM  I 


Attende,  ó  virgem,  de  minh'alma  as  fisdlas. 
Meus  rudes  cantos,  sem  expressão,  sem  cftr; 
EUes'  exprimem  um  sentir  immenso, 
Soffirer  intenso  d^extremoso  amor! 


Se  amor  é  chamma  que  devora  e  queima. 
Loucos  nos  torna  nos  matando  em  fim, 
E'  pura  chamma  o  que  sinto  n'alnia, 
Attende,  ó  virgem,  eu  te  amo  assim. 
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Se  crfis  mentidas  as  palavras  minhas, 
Slnãa  tiU>  joren  ta  já  és  descrente  ; 
Soa  desgraçado,  pois  firostradas  vejo 
Crenças  fiigaeiras  qae  minh'alma  sente. 


Attende,  virgem,  mea  amor  é  poro, 
TemO|  sincero,  como  nanca  amei; 
Digas  embora  n'am  sorrir  descrente 
Qoe  amando  tanto  inda  nXo  jurei. 


N2o  jorO|  virgem,  perjurar  nSo  quero, 
A  santa  crença  que  minh'alma  inflamma ; 
Temo  que  um  dia  ao  tea  rigor  vencido 
Venha  a  descrença  eztinguir-me  a  chamma. 


JBseata,  pois,  de  minlia  alma  as  falias, 
Hens  rudes  cantos  de  tristeza  e  dôr ; 
Toma  meus  dias  de  porvir  ditosos. 
Vem  (iar-me  a  palma  de  teu  puro  amor. 

Qtrmano  da  Coita, 


\ 
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LUNDU 


O  TELLES  CARAPIHTBmO 


Sabes  o  qae  aconteceu 
Ao  Telles  Carapinteiro? 
Para  Santa  Philomena 
Dispôz-se  a  pedir  dinheiro! 

E  sem  tirar  a  licença 
Da  camará  municipal, 
Se  viu  bem  apertadinho 
Pelos  guardas  do  fiscal. 

O  Telles  tanto  envolvido, 
Com  ópa  e  bolsa  na  mSo, 
O  fiscal  disse  a  seus  guardas 
cTragam  cá  esse  ermitSo.» 

O  Telles  assim  que  ouviu, 
'So  coração  sente  dõr; 
Apressando  mais  os  passos 
Metteu-se  n'um  corredor. 

A  ópa  logo  tirou 
E  com  a  Santa  envolveu, 
Embrulhou  tudo  n'um  lenço ; 
Quem  vai-se  embora  sou  eu. 


NaJa,  nada,  aenlior  Sousa, 
11'ootn  nlo  tomo  a  cabir, 
Que  sem  tirar  a  licença 
P'ra  Santa  nSo  vou  pedir. 

Pnxando  pela  boceta 
O  Telleatoma  tabaco; 
Olbando  para  dons  guardas, 
Oh!  qae  caras  de  macaco! 

Milagre  qae  a  Santa  fez 
Fala  minlia  devoro, 
Livrou-me  de  ea  ser  preso, 
De  pagar  coDdemoaçSo. 

Triste  cousa  é  ser-se  pobre, 
Viver  sujeito,  enganando; 
Quando  mal  se  nSo  precata 
'Stá  na  oadêa  brincando. 

Esta  Santa  Phílomena 
É  uma  Santa  mni  bella; 
Mae  sem  tirar  a  licença 
NSo  tomo  a  pedir  p'ra  ella. 
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MODINHAS 


JÁ  NÃO  POSSO  VITER  MAIS  NO  HDNDO 1 

Musica  da  modinha — Lá  iVaqwUt  giffomte  de  pedra 

Já  nSo  possso  viver  mais  no  mondo! 
SSo  meus  dias  de  pranto  e  dé  dôr; 
Vem,  ó  parca,  cortar-me  a  existência, 
Vem  pôr  termo  da  sorte — ao  rigor! 

Tive  infância  feliz  e  ditosa, 
Foi-me  leda,  bem  n'ella  gozei; 
Depois,  entes  que  muito  prezava. 
Deus  chamou-os!  Oh!  muito  chordll 

Ai  de  mim,  tão  sósinho  que  sou!  • 

Já  nSo  posso  viver  mais  no  mundo; 
Vem,  ó  parca,  ceifar  os  meus  dias, 
Deixarei  de  viver  gemebundo! 

Quero  eu  ver  se  terei  lenitivo 

P'ra  meus  males — da  tumba  no  fundo; 

Que  me  serve  viver  afflictivo? 

Já  nSo  posso  viver  mais  no  mundo ! 


F.P. 
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FOSTE  FALÇA  HONTEMANOITE 

Bem  sabia  eu  que  vivia 
N^este  mundo  só  por  ti; 
Era  tua  a  minha  vida 
Desde  o  dia  em  que  te  vi. 

Foste  falsa  hontem  a  noite, 
Meu  rival  eu  conheci, 
Que  conversavas  com  elle 
NSo  me  negues,  eu  bem  vi! 

Bem  sabias  que  eu  vivia 
Dia  e  noite  a  suspirar, 
Esperando  aquella  hora 
De  te  vêr  e  te  fidlar. 

Foste  falsa  hontem  a  noite — etc. 

Eu  bem  sei  que  tu  tens  outro 
A  quem  tu  tens  mais  amor, 
Mas  eu  sempre  vou  bebendo 
Negro  cálix  de  amargor. 

Foste  falsa  hontem  a  noite — etc. 

Arrastando  estas  correntes 
Pelas  ruas  da  cidade 
Nunca  achei  tamanho  peso 
Como  a  tua  falsidade. 

Foste  falsa  hontem  a  noite — etc. 

F.  P.  Cymê. 


llt  trotàdor 


RECITATIVO 


ESCUTA  I 


Escuta,  donzellA,  a  voz  do  cantor 
Que  louco  de  amores  só  chama  por  ti; 
Escuta,  donzella,  escuta,  eu  te  peço, 
NSo  fiijas,  nSo  negues,  coraste,  bem  vi... 

Eu  vi,  eu  bem  vi,  nSo  negues,  donzelU, 
Eu  vi  tuas  faces  cobertas  de  pejo ; 
Ficaste  tSo  belia  qual  rosa  no  prado 
Recebe  das  brizas  o  cândido  beijo. 

NSo  fujas,  donzella,  do  pobre  cantor 
Que  ébrio  de  amores  só  geme  e  suspira; 
NSo  fujas,  meu  aiyo,  ao  menos  escuta 
As  pobres  estrophes  que  solta  esta  lyra. 

As  negras  madeixas  de  finos  cabellos 
Nas  costas  cabiam  da  virgem  esquivai 
E  ella  corria  sem  mesmo  lembrar-se 
Que  aqui  a  minh'alma  ficava  captiva. 

EntSo  já  cançada  de  tanto  correr 
Parou  e  sentou-se  bem  junto  da  fonte, 
Depois,  feiticeira,  sorrindo  eu  bem  vi 
Nas  níveas  mSosinhas  pousares  a  fronte. 


nOTAQOR 

Mu  tÚTeas  mãoeinhas  a  fronte  pousaste, 
Koi  labioB  om  riso  te  veio  'brincar, 
Arquejante  o  collo,  e  eo,  em  delírio, 
Teoa  UbioB  nSo  ceaso  sequer  de  beijar. 


EUcata,  donzalls,  s  voz  do  cantor, 
Qne  lonco  de  amorea  só  chama  por  ti ; 
Klo  fbjaa,  te  peço,  6  virgem  esquiva, 
Ao  fdrto  de  nm  bújo  coraste — eu  bem  vi. 

Garcia  Mascarenhas. 


C4NÇÍ0 


Minlia  m8i,  hontem  no  baile 
Um  poeta  me  tirou. 
Me  chamou  seu  branco  lyrio. 
Açucena  me  chamou  j 
Disse  cousas  tSo  bonitas 
14'eaBftfl  falias  que  fallou. . . 
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Diga,  diga,  mamJtsinha, 
Quando  ao  baile  voltará? 
Mude  em  pasta  minhas  tranças, 
Minha  mSi,  consentirá  ? 
Eu  já  tenho  treze  annos, 
Já  não  posso  ser  yáyá. 

Eu  já  bordo,  marco,  canto, 

E  eu  já  danço  também, 

Os  folgedos  infantis 

P'ra  mim  nenhum  prazer  tem ; 

Já  não  quero  vestir  calças. 

Leio  versosv  muito  bem. 

Estes  meus  vestidos  curtos 
Pôde  dál-os  á  sinhá, 
Qu'eu  já  'stou  muito  crescida. 
Já  entendo  o  sabiá; 
Eu  já  tenho  treze  annos. 
Já  nSo  posso  ser  yáyi. 

Quando  ouço  o  primo  Jucá 
A  gemer  no  violão. 
Como  a  folha  do  coqueiro 
No  cahir  na  viraçSo; 
Eu  não  sei  que  sinto  n'alma, 
Dóe-me  tanto  o  coraçSo ! . . . 
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REOTATIVO 


NÃO  TE  POSSO  AMAR 

PerdSo,  donzella,  se  te  amei  com  anciã, 
Se  ousei  na  infância  mea  amor  te  dar : 
Nasci  na  plebe,  tu  nasceste  nobre,  / 

Tu — rica,  wa  —  pobre :  não  te  posso  amar ! 

Vi-te  tSo  bella  no  sopbá  cahida, 
Cheia  de  vida,  palpitante  o  seio: 
Louco,  adorei-te  por  te  vêr,  querida, 
Co'a  mSo  pendida  do  regaço  ao  meio. 

Virte  dormindo ;  teu  vestido  solto, 
BranC0|  reyolto,  descobria  a  meia : 
De  amor  ardendo,  quiz  beijar-te,  ledo : 
Mas...  tive  medo  da  gentil  sereia! 

Quero  adorar-te,  te  sagrar  um  culto 
Inda  que  occulto  no  febril  desejo: 
Quero  estreitar-me  nos  teus  niveos  braços, 
Por  entre  abraços  te  imprimir  um  beijo. 

Pequei,  donzella,  por  te  amar,  perdido: 
Â  meu  gemido  teu  desprezo  deste : 
NSo  te  envergonhes  de  alentar  o  pobre ; 
Que  o  pobre  é  nobre  na  mansão  celeste. 
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Plebeu  ousado,  me  esqueci,  arcliaxgo, 
Que  para  o  anjo  nSo  devera  olhar: 
NSo  me  condemnes ;  meu  arrojo  encobre ; 
És  rica,  eu  pobre :  nSo  te  posso  amar! 


Oenuino  Mancebo» 


MODINHA 


.\ 


SOBRE  AS  AGUAS  DO  HAR 


Musica  da  modinha  —  Mal  te  vi>ett  te  amei 


Eu  j&  vi  sobre  as  aguas  do  mar 
6alançar-se  uma  rosa  em  botZo, 
Vi-lhe  abrir  o  mimoso  embrySo, 
Poucas  horas  depois  desfolhar. 


Uma  a  uma  as  folhinhas  cahindo 
Lá  se  foram  xxbs  aguas  boiando; 
OrphSsinha  a  roseira  viçando, 
Pouco  a  pouco  se  foi  consumindo, 


TROVADOR 


H7 


E  ao  cabo  d'am  anno  voltei, 
Já  estava  a  roseira  viçosa, 
Já  pendia  outra  vez  uma  rosa, 
Que  também  no  botSo  enxerguei. 


Eis  que  morre,  ella  vem  renascer 
Cada  flor  sem  que  mude  d'essencia ; 
Só  a  rosa  de  humana  existência 
Duas  vidas  nlto  pôde  viver. 


Cada  folha,  que  ao  pego  cahir. 
Caia  ao  menos  sem  mancha  e  viçosa, 
E  nadando  na  vaga  espumosa 
NIo  se  possa  jamais  submergir. 


E  o  perfume  que  assim  se  exhalar 
D^essas  puras  folhinhas  da  vida. 
Vá,  deixando  a  terrestre  guarida. 
Nossas  almas  no  céo  aguardar. 


I 


I 
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LUNDU 


O  CAFUNÉ 


Musica  de  J.  L.  de  Almeida  Cuxilia 


Eu  ador(^  a  uma  jáyá, 
Que  quando  está  de  maré, 
Me  chama  muito  em  socego 
P'ra  me  dar  seu  cafuné. 


Que  geitinho  que  ella  tem 
No  reviyar  dos  dedinhos ! 
Fecho  os  olhos  e  suspiro 
Quando  sinto  os  estalinhos.  . 

Mas  quando  zangada  está, 
Raivosa  me  bate  o  pé, 
Me  chinga,  ralha  commigo 
E  não  me  dá  cafuné. 

NSo  sei  então  o  que  faça, 
Mesmo  fazendo  carinhos 
Ella  entre  meus  cabellos 
NSo  passa  mais  seus  dedinhos. 


Um  dia  zangou-se  toda 
Por  vir  cheirando  a  rapé; 
Me  chamou  de  velho  e  velho, 
E  nSo  me  deu  cafuné. 
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Brigou  commigo  deveras; 
Maa  passada  a  raiyasinha, 
Me  offertou  cheia  de  encantos 
Uma  linha  bocetinha. 

Que  boceta  tão  mimosa! 
Dos  pares  emblema  é; 
Quando  sorvi  a  pitada 
Deu-me  ella  um  cafuné. 

Âh !  que  gosto  que  eu  senti 
Na  boceta  do  rapé ! 
Encontrei  o  melhor  meio 
De  ganhar  meu  cafuné. 


E.  Villas-Boas, 


MODINHA 


PELO  CIMO  D'AQUELLA  ALTA  SERRA 

Musica  da  modinha  —  Gigante  de  pedra 

Pelo  cima  d'aquella  alta  serra 
Que  se  diz  da  Tijuca  chamar, 
Para  allivio  da  dor  que  me  aterra 
Vivo  só  por  alli  a  vagar! 


iSO  TROVADOR 

Testemunha,  alto  monte,  tu  éa, 
Dos  meus  ais  e  sentidas  endeixas, 
Quando  ahi  d 'essas  aryores  aos  pés, 
Sento-me  e  faço  ouvir  miiihaB  queixas ! 


Pela  ingrata,  que  ousou  desprezar 
Os  meus  brios  diamante  fiel, 
E  da  taça  me  faz  esgotar 
Té  a  ultima  particula  de  fel. 

Oh!  nSo  posso  soffrer  jamais,  nSo; 
Soffrer  tanto  no  mundo  agras  dores ! 
Jaz  oppresso  este  meu  coraçSo, 
SSo  meus  dias  de  magoa  e  de  horrores ! 


Quero  aqui,  ó  Tijuca,  findar, 
N'este  chão  para  sempre  cahir; 
Aqui  só  é  que  a  deyo  acabar, 
Só  aqui,  deixarei  de  existir ! 

Jamais  deves  contar  minha  morte 
A  ingrata,  por  quem  padeci. 
Que,  no  mundo,  por  ella  sem  norte. 
Já  yaguei,  e  acabar  vim  aqui  I 

Só  a  aurora,  quando  no  Oriente 
N'altas  nuvens,  risonha  mostrar-se. 
Testemunha  será  doeste  ente 
Que  de  amores,  quiz  cedo  finar-se. 


Pelo  cimo  d'aquella  alta  serra 
Que  se  diz  da  Tijuca  chamar. 
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Para  allivio  da  dôr  que  me  aterra, 
Vivo  8Ó  por  alli  a  vagar. 


F.  P.  Liêboa. 


RECITATIVO 


PERDÃO  I 


Ta  foste  a  rosa  purpurina  e  bella, 
Eu  fiú  procella  que  do  inferno  vim ; 
Bojei-te  a9  folhas  pelo  chão  cabidas, 
Que  hoje,  erguidas,  vem  sorrir  de  mim  I 


Era  n'am  baile, — inda  bem  criança, 
Cheia  d'esp 'rança  lá  te  vi  folgar; 
E  logo  um  riso  de  teu  lábio  puro, 
Eu  quiz  perjuro,  para  mim  roubar. 


Eras  tSo  linda !  teu  olhar  de  virgem, 
Louca  vertigem  me  causou  d 'amor; 
Mas  eu,  cobarde,  te  feri  com  calma, 
Boubei-te  d'alma  a  candorosa  flor  I . . . 
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Pobre  criança !  teu  amor  primeiro, 
Vieste  inteiro  me  offertar  novel ; 
E  nem  previas  que  na  taça  pura 
Minh'alma  impura  te  lançava  o  fel ! 


Cjnico,  in£Eune,  a  victimar  afeito, 
Da  flor  do  peito  te  roubei  o  olôr !  •  •  •  • 
E  nem  pensava  que  mais  tarde,  um  dia, 
Chorar  viria  de  remorso  e  dôr! 


Meu  vil  cynismo  no  teu  riso  insonte, 
Viu  o  horisonte  da  mais  bella  tarde; 
Hoje  minh'alma  de  chorar  s^inflanmia 
Na  dura  chamma  que  em  meu  peito  arde ! 


Quantos  phantasmas!  que  visSo  errante 
Â  todo  instante  me  persegue,  oh  I  sim !  • .  • 
O'  Deus !  livrai-me  da  tyranna  lida, 
Tirai-me  a  vida  que  jamais  tem  fim ! 


Perdão,  meu  anjo,  se  roubei-te  a  calma, 
Se  as  flores  d'alma  te  rojei  ao  chSo; 
PerdSo,  meu  anjo,  se  fui  louco  um  dia. 
Perdão,  Elmira,  para  mim,  perdão! 


Tu  foste  a  rosa  purpurina  e  bella. 
Eu  fui  procella  que  do  inferno  vim; 
Bojei-te  as  folhas  pelo  chSo  cabidas. 
Que  hoje  erguidas  vem  sorrir  de  mim ! 


0.S.2 
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MODINHAS 


UNS  OLHOS  TÃO  MATADORES  1 


Uns  olhos  tSo  matadores 
Inda  n2o  vi  em  ninguém, 
Como  aqaelles  que  volviam 
No  rosto  de  um  temo  bem* 

Eram  tSo  bellos,  tSo  vivos 
Nos  eixos  sempre  a  mover, 
Que  por  elles  n'este  mundo 
Eu  só  quizera  viver  ! 

No  rosto  temo,  risonho 
Tio  buliçosos,  tfto  bellos ! 
Que  já  captivo  eu  sentia 
Me  vendo  preso  em  seus  elos. 

Minh'alma  presa  e  captiva 
Somente  os  queria  amar. 
Eram  tSo  vivos,  tSo  bellos 
Sempre  a  mover  sem  cessar. 

Sorria,  que  riso  santo 
D'esses  seus  lábios  fugia ! 
Olhava,  que  olhares  ternos 
Me  lançar,  sorrindo  eu  vi-a. 


^  gesto  \»«^»» 
feto  *" 

«eu  çeito  8e^*« 
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RECITATIVO 


PEREGRINA  IHAGEH 


Porque  me  foges,  peregrina  imagem? 
Porque  torturas  a  minh^alma  afflicta? 
NSo  vês  que  choro  de  soffirer  teu  ódio 
Que  mais  ardente  meu  amor  incita? ! 

Porque  desvias  esses  olhos  languidos 
Dos  meus  que  anceiam  se  reyêr  nos  teus  ? 
Porque  emmudeces  qi^ando  fallo  e  peço 
Perdão,  desculpa  dos  delirios  meus  ?  ! 

Porque  constante  teu  olhar  furtivo, 
Surprehendo,  ás  vezes,  a  fixar-se  além? 
Porque  reclinas  pensadora  a  fronte? 
Porque  suspiras,  sem  amar  ninguém? 

Porque  recusas  ao  piano,  oh  Diva, 
Qae  volte  as  folhas  do  Nocturno  ou  Canto, 
Dizendo  altiva :  —  <  NSo  lhe  dê  cuidado, 
cNSo  se  incommode;  nSo  mereço  tanto?» 

Ou  se  eu  insisto  no  almejado  intento, 
Mordendo  os  lábios,  a  corar-te  o  rosto. 
Porque  murmuras  ao  voltar-me  as  costa|i; 
— c  Sinto  viesse  a  me  massar  disposto?  !» 
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Depois. . .  deitando-me  um  olhar  d^aquelIoB 
Que  enleiam,  matam  um  feliz  mortal, 
Sorrindo  dizes  m 'estendendo  a  mSo : 
— c  Não  se  amofine,  que  nSo  fiz'  por  mal?  » 


Se  persistires  n'esta  forma  excêntrica 
De  torturares  a  minh'alma  ardente, 
Hei-de  humilhar-te,  revelando  a  todos 
Que  o  teu  orgulho  meu  amor  consente ! 


Octaviano  Hudiw 


CANCiO 


EDLINA 


Eulina,  pedes  que  eu  conte 
O  segredo  de  minh'alma? 
Queres  tu  que  eu  te  aponte 

Minha  dôr? 
E  podes  tu,  meiga  flor, 
Dar-me  de  ti — doce  calma?! 
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Pois  ouve,  Ealina,  querida: 
E'  bem  triste  o  meu  viver : 
Em  continua  e  crua  lida 

N^este  mundo, 
Sempre  vivo  gemebundo, 
Sem  alegre  jamais  ser. 

Dir-me-has:  «Qual  é  a  causa?» 
Dir-te-hei :  «  Tu  saberás», 
NSo  faço  minima  pausa, 

Responderei  j 
Mui  fiel  eu  te  serei. 
Lealdade  em  mim  verás. 


Pôde  vir,  Eulina,  um  anjo 
Os  meus  males  terminar; 
Pôde,  sim,  vir  um  ardianjo 

Dar  conforto 
A  quem  se  julga  já  morto, 
Prestes  na  campa  a  tombar ! 

Serás,  pois,  o  anjo,  Eulina, 
Meu  coração  é  quem  diz; 
Quem  dera  vêr-te,  menina, 

Â  meu  lado. 
Ficaria  eu  consolado, 
Meu  viver  era  feliz ! 


F.  P.  Lisboa. 
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LUNDU 


PERDEU-SE  A  CHAVE  I 


Perdeu-se  a  chave ! 
Quem  hayia  tal  dizer ! 
Uma  chaye  oomo  aquella 
Nunca  mais  eu  hei-de  ter. 

Perdeu-se  a  chave! 
Como  hei-de  contas  dar 
A  meu  bem,  quando  de  noite 
Me  pedir  para  Ih'a  dar  ? 

PerdeuHse  a  chave ! 

Ah!  meu  Deus,  que  confusZd! 

Annunciei  no  Jomalj 

Mas  noticias  nSo  me  dSo* 

Perdeu-se  a  chave ! 
Não  me  fazem  outra  igual; 
Era  chave  de  segredo 
Com  certa  mola  real. 

Perdeu-se  a  chave 
Que  trazia  na  cintura; 
Seu  Mané  quando  vier 
Pintará  a  —  saracura. 
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PerdeuHse  a  chave 

Já  gastei  um  dia  inteiro 

A  procurar  pela  sala, 

Pio  quintal,  p'lo  galiinheiro  I 

Perdeu-se  a  chave 
Que  fechava  o  gavetSo ! 
Tenho  o  puff  lá  trancado, 
Oh  que  grande  entalaçSo  I 

Perdeu-se  a  chave 
Quando  vim  de  Cascadura; 
Para  entrar  dentro  de  casa 
Arrombei  a  fechadura. 

Perdeu-se  a  chave 
Jjá  na  rua  do  Aterro; 
^uero  outra  semelhante, 
3íSo  fazem  do  mesmo  ferro. 

f  erdeu-se  a  chave, 
CDhavinha  como  nSo  ha ! 
ava  duas  e  três  voltas, 
o  sahir  fazia :  —  tá ! 


érdeu-se  a  chave ! 
5^^utra  igual  não  ha  quem  fciça: 
m  MilSo,  na  Noruega 
o  Japão,  mesmo  em  Mombaça. 

^^^erdeu-se  a. chave! 
Chorarei  por  ella  um  anno; 
^oi  forjada  pelos  Cyolopes, 
^or  mando  do  deus  Vulcano. 

jP.  P.  Lisboa. 
^.xi.  9 
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MODINHAS 


A  HOÇA  SOLTEIRA 

Toda  a  moça  solteira  que  cora 
Quando  os  moços  lhe  querem  fallar, 
E'  signal  evidente  que  a  cuja, 
Acreditem,  leitor — quer  casar. 

Quando  virem  qualqmer  uma  moça 
De  manhft  o  cabello  enfeitar 
Com  trancinlias,  pôr  flores  no  coqvSf 
Acreditem,  leitor — quer  casar. 

Quando  virem  á  tarde  uma  bella 
A'  janella  se  ir  reclinar, 
Dando  risos  a  todos  que  passam, 
Acreditem,  leitor — quer  casar. 


Quando  virem  a  mesma  n'um  canto 
Sem  motivos  haver  a  chorar, 
NSo  procurem  saber  qual  a  causa, 
Pois  a  mesma  o  quer  é  casar. 


Quando  virem  qualquer  uma  d'ellas 
De  qualquer  um  rapaz  desdenhar, 
E'  signal  que  ella  gosta  do  cujo 
E  desdenha  porque  quer  casar. 


Quando  TirAm  na  rua  ama  moça 
Fhworando  aflfoctar  o  andar, 
D'erte  modo  mostrando-se  airoaa, 
Digam  logo: — <an...  an...  qoer  oaBar.i 

Qtmndo  virem  qnalqner  ama  moça 
Fâs  da  arroz  no  semblante  lançar, 
Occaltando  com  elles  mil  ssrdaa, 
A  razSo  pela  qual. . .  á  casar. 

Quando  virem  n'iun  baile  uma  moça 
Com  om  moço  BÓmente  dançar, 
Fodffln  crâr  qae  é  namoro  forrado, 
Cigo  fim,  realmente,  é  oaaar. 

Qoalqaer  nm  movimento  da  moça 
leto  é  (no  meu  &aco  pensar], 
£a  trãdoBO,  queridos  leitores, 
Fto  descQO  tSo  só  de  casar. 

Quando  virem  com  ollios  quebrados 
Mil  Buspíros  deixando  escapar, 
E  dizer  :  — <Eq  estou  mui  doente», 
Todo  é  falso,  leitor,  quer  casar, 

JoSo  Gwdberto  de  Qatirot  PeçonAa. 
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RECORDAÇÕES  DO  PASSADO 

Musica  da  modinha -^  Por  en^re  oa  trevat  da  noUê 

Vai  além,  meu  pensamento,  * 

Divagando  sempre  incerto, 
Qual  divaga  sem  ter  rumo 
O  viajor  no  deserto. 

Assim  meu  peito  em  delirío 
Sofire  cruel  desventura : 
Por  penhor  tem  a  tormenta, 
Por  descanço  a  sepultura  I 

Hoje,  eis-me  sempre  soffrendo 
Da  avara  sorte  as  torturas; 
Por  fanal  tenho  o  martyrio, 
Por  penhor  as  amarguras  I 

Assim,  meu  peito  em  desdita 
*Tem  desde  o  berço  só  dOres; 
Soffrendo  sempre  na  vida 
Os  mais  cruéis  dissabores. 

Sempre  a  lidar  n'este  mundo 
Curtindo  tantos  rigores. 
Ao  luctar  co'a  dura  sorte 
Vê-se  o  mortal  entre  dores. 

Acabou-se  o  tempo  amigo 
D'essa  idade  florescente, 
Em  que  brincando  sorria 
Sem  ter  pezares  na  mente. 

A.  C.  d' Oliveira  Fernandes, 


C4NÇÃ0 


O'  Bomno !  ò  noivo  pallido 
Das  noites  perfumosas, 
Que  um  cbSo  de  nebuloteu 
Trilhas  pela  amplidão! 
Em  Tez  de  verdes  pâmpanos, 
Na  branca  fronte  enrolas 
Ab  languidas  papoulas, 
Que  a^ta  a  viraçfto. 

Nas  horas  solitárias. 
Em  qne  vagueia  a  lua, 
E  lava  a  planta  nua 
Na  onda  azul  do  mar, 
Com  dedo  sobre  os  lábios 
No  võo  silencioso, 
Yejo-te  cauteloso 
No  espaço  viajar ! 

Deus  do  infeliz,  do  misero  ! 
ConBolaçSo  do  afflicto! 
Descauço  do  precito, 
Qne  sonho  a  vida  em  ti ! 
Quando  a  cidade  tétrica 
De  angustia  e  d<ir  n2o  geme... 
E'  tua  mão  que  espremo 
A  dormideira  alli. 
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Em  tua  branca  tu&ica 
Envolves  meio  mundo*  •  • 
E'  teu  seio  fecundo 
De  sonhos  e  visSes, 
Dos  templos  aos  prostíbulos, 
Desde  o  tugúrio  ao  paço, 
Tu  lanças  lá  do  espaço 
Punhados  de  illusSes  t  •  • . 


Da  vida  o  somno  rábido, 
Do  hatcchiz  a  essência, 
O  ópio,  que  a  indolência 
Derrama  em  nosso  sêr, 
NSo  valem,  génio  magico. 
Teu  seio,  onde  repousa 
A  placidez  da  lousa 
E  o  gozo  do  yiver, . . 

O'  somno  !  Unge-me  as  pálpebras.  • 
Entorna  o  esquecimento 
Na  luz  do  pensamento. 
Que  abraza  o  craneo  meu: 
Como  o  pastor  da  Arcádia, 
Que  uma  ave  errante  aninha.  •  • 
Minh'alma  é  iima  andorinha.  •  • 
Abre-lhe  o  seio  teu. 

Tu,  que  fechaste  as  pétalas 
Do  lyrio,  que  pendia, 
Chorando  á  luz  do  dia 
Cos  raios  do  arrebol, 
Também  fecha-me  as  pálpebras.  • . 
Sem  ella  o  que  é  a  vida?.  •  • 
Eu  sou  a  flor  pendida 
Que  espera  a  luz  do  sol. 
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O  leito  das  euphcffbias 
F'Ta  mim  nSo  é  veneno... 
Oave-me,  ó  Deus  aoreno ! 
O'  Deoa  consolador 
Com  tea  divino  bálsamo 
Cala-me  a  anciedade  I 
Mata-me  esta  saudade, 
Apsga-me  esta  d&r. 

Mas  quando,  ao  brilho  rutilo 
Do  dia  deslombrante, 
Tires  s  minba  amante 
Que  volve  para  mim, 
EntSo  ergue-me  súbito. . . 
E'  minha  aurora  linda. . . 
Heo  anjo...  mais  ainda... 
E' minha  amante  emâml 


O'  Bomno !  O'  deus  noctívago ! 
Doce  influencia  amiga ! 
Génio  qne  a  Grécia  antiga 
Chamava  de  Morpheu. 
Ouve l...  e  se  minhas  supplicas 
Em  breve  reaUsares... 
Voto  noB  teus  altares 
Minha  IjTtk  de  Orpheu ! 
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RECITATIVOS 


LÁ  NOS  FALHARES 


Junto  aos  palmares  no  correr  da  tarde 
Eu  te  vi  bella  e  seductora  ahi ! 
Já  não  te  lembras  d^esso  tempo  findo, 
Quando  teu  rosto  me  sorria  alli? 


Quanta  belleza  nSo  te  ornava  a  fronte   . 
Que  ao  contemplal-a  me  causou  paixSoI 
Louco  em  mirar-te  me  perdi  um  dia, 
Eu  qmz  fallar-te  e  me  disseste  — nSo ! 


—  NSo  é  possivel,  minha  mâi  nos  vè: 
Se  eu  aqui  fosse  vos  fallar  acaso  I 
Deixai-me  só  e  por  favor  nest'liora, 
Antes  que  venha  pôr-se  tudo  em  raso 


•  •• 


Meu  Deus !  que  é  isto  que  acabei  de  ouvir 
N'este  momento  que  o  prazer  dilata? 
Tive  em  resposta  qu^  me  fosse  embora.  • . 
Talvez  que  a  visse  a  pertinaz  harq;ta! 

Quem  sabe,  acaso,  se  nílo  houve  arrufos 
Por  minha  causa  co'a  menina,  hein?.  • . 
Louco,  ancioso  por  saber  que  é  isto, 
Quasi  que  cdtalo  de  paixão  também  ! 
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Talvez  qoe  o  velho  de  rabugem  cheio 
Tirease  alguém  que  ihe  contaaae  o  caso ! . . 
E  minha  amada  temerosa  agora 
Teme  qoe  o  cujo  ponha  tudo  em  raso ! . . . 


A  noite  A  bella,  m&s  a  arage'  é  forte, 
Eu  ji  tirito,  mas  d'aqui  nilo  fujo  ! . . . 
Heí-de  apanhal-a  no  meu  geito,  e  entSo 
EUa  dirá  o  que  aouber  do  cujo  I . . . 


Lá  Qoe  palmares  no  correr  da  tarde 
£a  a  vi  betla  e  acductora  ah! ! 
Sempre  a  esperava  impaciente  á  sombra 
D'eaBea  olmeiros  que  ãoreacem  alli ! 

Â.  C.  d' Oliveira  Femandei. 


'Era  de  noite,  despontava  a  lua, 
De  face  nua,  a  derramar  fulgores ; 
Vi-a  flcismaado  l-X  iia  várzea,  a  medo, 
O  seu  segredo  confiando  iU  flórea. 


Timida  onda  a  se  quebrar  desmaia, 
Ka  branca  praia  a  solu^^tr  defronte ; 
£  a  doce  briza  a  respirai*  saudoaa, 
Vinha  medrosa  bafojar-lhe  a  fronte. ! 
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Era  tristonho  como  a  flor  Bem  vida, 
Murcha,  perdida  do  hastil  mimoso; 
Nas  brancas  vestes,  o  seu  níveo  seio, 
Em  doce  enleio  palpitava  ancioso... 


Louco,  em  delirio,  quiz  beijar-lhe  as  plantas, 
E  phrases  santas  lhe  fallar  a  medo; 
Mas  ella  esquiva,  para  os  céos  voando 
Foi,  me  deixando  seu  fatal  segredo  ! 


Tudo  apagou-se ! .  •  •  foi  um  meigo  sonho, 
Doce,  risonho,  que  eu  sonhei,  d'amor; 
Era  a  neblina  que  pairava  airosa. 
Sobre  uma  rosa  que  se  abria  em  flor. 


O.  S.  Mel 


iAda  duVídasi 


Tu,  hontem,  virgem,  perguntaste,  tremula, 
Muito  baixinho :  —  se  te  tinha  amor ; 
Depois  coraste...  abaixaste  os  olhos. •• 
Inda  mais  bella  tu  ficaste,  ó  flor !  • .  • 


Ao  vêr-te  linda,  enrubecida  e  tremula. 

Eu  senti  logo  uma  febril  vertigem.., 

E  exclamei  com  divinal  transporte : 

—  «  Tu  me  perguntas  se  te  amo,  virgem  ?! ...  i 
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FoÍB  ta  nSo  sentes,  minha  flor  mimOBa, 
NXo  Tês  mea  peito  p&lpitar  conetante  ? 
Mio  oaTes  falliiB  de  itm  amor  ardente? 
^h>  oavea  rotos  a  .cada  nm  inatante  ? 


Nlo  comprehendeB  meus  olhares  ternoB  ? 
As  minhas  phrases  a  teu8  pós  cabidas? 
To.  bem  conheces  qae  o  que  eo  trago  n'al 
£'  este  amor:  e...  ioda  ta  davidas?!... 


3nda  ãavidas  d'este  amor  tSo  poro 
^ue  ea  te  dedico,  minha  Joven  bella?... 
JPoíb  n2o  te  disse  en,  que  o  mea  desejo 
^Brk  lerar-te  á  divinal  oapella? 


QDAL  SEHFBEVIVA 


Q*''^]  sempreviva  que  se  ostenta  bella, 
Tia.      ^^  donzelta,  d'essa'ãõr  —  retrato; 
^**«=«=».o  ô  tão  bello  o  teu  porte  altivo 
*3    «Somo  é  vivo  teu  olhar  tSo  grato !... 


**     ^B  tSo  linda  como  a  fresca  rosa 
**«i«fc  cheirosa  por  manhã  d'abríl; 
.^X*  »      <jual  o  lyrio,  que  se  pende  airoso, 
■^**^     peífnmOBo,  lá  do  seu  hastil ! 


— ^^     *ou  agora  o  lyrio  sosaobrado  í 
-^     *^So  ousado  fez-me  ao  chão  volver; 
^^'».«t^  ter  vida,  e  de  ti  careço, 

■^  \  des&lleço  !  Vem-me  soccorrer!,.. 
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• 

Dá-me  o  perfume  d'essa  linda  rosa, 
O  reacender  do  mais  mimoso  l3rrio ; 
Garboso  porte  da  sempreviva  airosa, 
E,  vem,  piedosa,  tirar-me  o  delirio. 

Se  isso  fizeres,  se  me  acalentares, 
Se  me  fallares,  eu  direi :  —  que  vivo ; 
Mas,  se  cruel,  tu  me  desprezares. 
Eu,  de  pezares,  para  a  tumba  sigo ! 

Qual  sempreviva,  que  se  ostenta  bella, 
Tu  és,  donzella,  d^essa  flor  —  retrato; 
Como  é  tSo  bello  o  teu  porte  altivo, 
E  como  é  vivo  teu  olhar  tão  grato ! . .  • 


F.  P.  Liêboa. 


MODINHAS 


OINFEUZ 


Musica  da  modinha  —  Um  terno  aarrUo 


Avara  sorto. 
Cruel  tormento, 
Sempre  devora 
Meu  pensamento. 


£  o  peito  oppreaso 
Fia  dõr  pimgenta, 
Soffire  OB  rigores 
Que  o  fado  tente. 

Da  taça  amarga 
Sorvendo  o  fel, 
Meu  peito  sente 
NSo  ter  quartel. 

ÃBsim,  Boffrendo, 
Sempre  constante, 
Tenho  martyrios 
A  cada  instante. 

O  vicilino, 
Temo,  mimoso, 
Da  rosa  o  néctar 
Fme,  ditoso. 

O  infeliz 
A'  sorte  expoBto, 
Tem  por  divisa 
Agro  desgosto ! 

A  borboleta 
De  Tivas  cores, 
Sobre  a  campina 
Goza  de  amores. 

Has  o  meu  peito. 
Sempre  tristonho, 
Soffre  da  sorte 
Golpe  medonho) 


A.  C.  d'Oliveira  Ferrianãet. 
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REOTATIVOS 


ESQUECER-TBTI 

Quero  esquecer-te,  mas  debalde  tentO| 
MSo  de  ferro  me  prendeu  a  alma; 
Quero  esquecer-te,  mas  prefere  o  peito 
Soffrer  e  amar-te,  sem  a  doce  calma  I 

Oh  I  eu  te  amo,  com  fervor  insano, 
E  gemo  e  choro,  porque  nSo  és  minha ; 
Oh !  eu  te  amo,  elevei-te  um  throno 
N^este  meu  peito,  aonde  és  rainha. 

Ouve,  6  Diva: — meu  gemer  é  triste, 
E' melodia  do  sagrado  templo; 
Longe,  eu  lamento;  perto,  eu  m'estremeQo; 
£  não  és  minha,  e  eu  não  te  contemplo ! 

Quero  esquecer-me  de  teu  rosto  amado, 
D'esses  teus  olhos  divinaes,  fulgentes.  •• 
Mas  ai!  minh'alma  a  teus  pés  curvada, 
Chora,  coitada,  lagrimas  ardentes! 

Porque  assim  o  teu  amor  pesou-me, 
Branca  pombinha  que  suspira  á  tarde? 
Tu  qu'és'  tão  pura,  ateaste  o  incêndio 
No  qual  minh'alma  innocente  arde ! 


THOTADOR 

Ea  sou  qual  Ittío  do  baetU  tombado 
Que  morto  embora,  — vê  soprar  o  buI  ; 
Perdido  naata  que  navega  a  esmo, 
Cravando  os  olhoa  lá  no  céo  azul  I 


Tu  éa  a  fariza  que  fagueira,  á  tarde, 
Sopra  de  manio,  agitando  aa  flores ; 
Serena  eatrella  sob  um  céo  d*anil, 
CKeia  d'encaQto8,  de  gentia  fulgores. 


Ouve,  6  Diva: — meu  gemer  é  triste, 
£' melodia  do  sagrado  templo; 
Longe,  ea  lamento ;  perto,  eu  m'e8tremeço ; 
"E  nlo  éa  minha,  e  eu  n3o  te  contemplo  I 


J.  L,  da  Coêta  Sobrinho. 


HULHER,  AKEI-TEI 


Ifulber,  amei-te  1  no  delirio  insano, 
Nunca  nm  engano  nos  teus  olhos  vi ! . . , 
Amei  teus  risos  virginaes,  pensando, 
Sem{>re  sonhando  muito  amor  em  ti. 


Amei  teus  riaos,  teu  olhar  ardente : 
Por  ti,  contente,  minha  vida  en  dera  I 
Amei  aa  vozes  de  teu  canto  impuro, 
Amei-te,  e  juro,  por  te  vêr  aincera. 
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Amei  as  crenças  que  ao  romper  da  aurora 
Tinha,  e  que  agora  sSlo  p'ra  mim — desgostos  I 
Amei  das  auras  a  canção  serena, 
A  cor  morena  de  teu  bello  rosto. 

Amei  a  relva  que  o  pcsinho  breve 
Pisava  leve,  sem  dobrar  ao  menos! 
Amei  teus  lábios,  palpitar  do  seio. 
Pensando,  cheio  de  amorosos  threnos! 

Amei-te,  e  louco,  to  adorara  um  dia. 

Alma  que  eu  cria,  dos  affectos  santos ! 

Amei-te,  e  louco  te  cedera  est'alma, 

A  crença,  a  calma,  mesmo  até...  meus  prantos  I 

Mas  tu,  que  apenas  no  calor  das  salas 
Amas  as  falias  de  mentida  crença ; 
Oh!  nSo  podesto  comprehender  meu  peito. 
Sublimo  leito  de  paixão  immensa  I 

Mas,  diz :  se  á  sombra  de  dourados  tectos 
Crês  nos  affectos  que  a  teus  pés  rastejam? 
Se  meigas  vozes  só  to  pedem  risos. 
Se  meigos  risos  teu  amor  desejam? 

P'ra  que  quizeste  do  mancebo  honesto, 
Riso  modesto  merecer  impura?! 
Para  que  os  risos  de  teus  lábios  bellos 
Tentam,  singelos,  inspirar  ternura?! 

Que  eu  seja  hoje  teu  ludibrio  —  é  justo ; 

Já  que  sem  custo  inclinei-me  a  ti !  . 

E,  se  te  amando  maculei  minh^alma. 

Do  gozo  a  palma,  aonde  está  ?  —  perdi.  — 

I»  «  « 


o  QOE  EU  SOO 

£□  soa  qual  lyrio  qae  m  sepulolu-oa  ornam 
E  úa  vexes  tomam  somnolenta  a  lua ; 
Qual  caminhante  que  cançado  pára 
Qaando  depara  (M'a  choupana  aua... 

Ea  sou  qual  rosa  qae  vaga  &  tõa 
LA  na  lagfia  cryatalli&a  e  pura, 
£  qaando  esqae<úda  da  tyranna  lida 
Perde  a  vido,  a  salvasSo  futura. 

Qual  açaoena  que  em  desertoB  pradoB 
Jaz  sem  coidadoa,  aoffredora  e  só... 
Assim  anpporto  do  martyrio  as  ãSres 
SoflErendo  amora... mas  ninguém  tem  dó. 


For  isso  triste, -de  virei  cançado, 
Sou  desprezado  como  o  próprio  pó  I 
Ai !  quem  diria,  que  minh'alma  triste, 
J&  iJto  resiste... reservada  é  aó... 


O  mondo  é  tun  sonho  d'illns3eB  douradas 
Por  n^  creadas...  na  imaeinaçAo, 
Nde,  pobres  loaooa,  de  correr  caaçadoa, 
Somos  atirados  paia  a  peidiçSo  1 


D.  Camargo. 
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A  PUFILLâ 


(PaiodU  á  Judia) 

A  noite  estaya  em  meio ;  a  lua.  • .  repousava 
Em  torno  da  fazenda; — escuro,  como  breu  I 
Lá  dentro,  no  poleiro,  o  gallo...  nem  cantava! 
Silencio  sepulchral  e  triate — oomo  eu ! 

Mas  n'Í8to,  de  repente,  um  cão  da  Terra  Nova 
Latindo  com  furor,  pSe  tudo  em  confusBo  I 
Os  grillos  a  tremer,  encolhem-se  na  cova  I 
Beune-se  o  pavor  á  c  negra  »  escuridSo  ! 

Oh  I  tardes  da  Pampulha !  oh  dias  venturosos  I 
Noites  em  que  sonhei  I  manhSs  em  que  vivi  I 
Cartas  do  meu  amor  I  suspiros  dolorosos ! 
Arvore  a  cuja  sombra...  a  amar  eu  aprendi! 

Se  acaso  meu  tutor  nSo  fosse  tSo  perverso, 
E  eu  podesse  um  dia  unir-me  ao  meu  Luiz, 
Levando  quanto  ha  de  grande  no  universo, 
Vivera  na  Pampulha  alegre  e  bem  feliz  1 .  •  • 

A  noite  estava  fria :  en^lta  no  meu  chalé, 
Fui  ver  se  resonava  o  preto  Serafim, 
Porém  voltei  atraz :  na  cerca,  junto  ao  vaUe    • 
Um  vulto  lobriguei :  cantava,  —  e  era  assim  : 

Ouves  meu  canto,  minha  voz  plangente, 
«Pomba  innocente,  divinal  mulher? 
Olha,  não  posso  caminhar  avante. 
Esse  tratante  d'es8e  cSo. . .  nSo  quer  I 


•  •  • 
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Dormes?  pois  dorme :  ficarei  velando 

£  em  ti  pensando. ••  como  penso  em  mim! 

Dorme  I  repousa  1  recupera  alento 

Que  eu  conto  ao  vento  quanto  sinto  emfim ! 

Anjo  dos  anjos  I  resplendente  norte ! 
'Em  quanto  a  morte  me  deixar  viver.  •• 
Hei-de  seguir-te  como  um  cSo  de  fila, 
Bica  pupilla. — NSo  tem  mais  que  vêr  I 

D'onde  vieste,  em  que  paiz  andaste? 

Onde  deixaste  teu  querido  pai  ? 

No  Porto?  em  Braga?  em  Macacu?  na  China? 

Pobre  menina !  que  tormento !  ai !  ai  I 

Harpa  «em  corda  que  no  mundo  Vagas 
Longe  das  plagas  onde  viste  a  luz, 
Ave  sem  ninho,  suspirosa  pomba 
Sobre  quem  tomba  tSo  pesada  cruz  I.  •  • 

Herdeira  rica  de  um  pecúlio  immenso. 
No  qual  eu  penso  —  quando  penso  em  ti, 
Foge  commigo ;  vamos  vêr  o  mundo  ! 
Deixa  o  profundo  lodaçal  d'aqui ! 

Porque  motivo  has-de  ficar  sditeira, 
Tu,  que  és  h^eira  de  pecúlio  tal  ? 
Casa  commigo,  divinal  donzella. 
Deixa  a  tutella,  que  parece  mal  1 

Meu  cavaquinho  I  porque  choras  tanto? 
Canto  !  meu  canto !  —  vou  perdendo  a  voz ! .  •  • 
£'  praga,  é  praga,  companheiro,  vamos. 
Prestes  fujamos  d'esse  c2o  feroz. 
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Ladra,  maldito  ladrador  do  inferno  I 
Trifauce  eterno  acorrentado  ahi ! 
Ladrai  barreira  que  me  impede  um  goso  1 
Ladra,  tinhoso  I  que  eu  nSo  fico  aqui. 


CANÇiO 


O  PESCADOR 

Barco  ao  mar,  ó  pescadori 
Solta  as  velas  ao  frescor 
Da  briza  que  geme  e  chora : 
Lança  teu  barco  ligeiro 
Sobre  este  mar  tSo  fagueiro, 
Eia  á  pesca,  sem  demoift! 

Bonançoso  está  o  mar 
Para  os  segredos  guardar 
De  tuas  cançSes  de  amor! 
A  lua  no  céo  mimosa. 
Reflecte  silenciosa 
Sobre  ti,  ó  pescador  I         « 

Já  vai  o  gentil  barquinho 
Por  sobre  as  ondas  sósinho, 
Ghurboso,  alegre  a  correr; 
Mais  de  um  peito  jaz  sentido 
De  saudade  entristecido, 
Levanta  o  véo  do  soffirer. 


TROVADOR 

Lmda,  ama  TÍrgem  cboro&do 
Ua  priÍA,  está  mnnaurwido 
Ha  e  ferrente  oraf%>  I 
E  o  amante  pescador, 
Ijembrs-Be  n'e6tB  amor 
UyBterio  do  coragito! 

O  iSo  lindo  pescador 
Vê  na  praia  sen  amor 
For  elle  triste  a  chorar! 
Empaoha  Bua  viola, 
E  pungente  barcarola 
Começa  triate  a  cantar: 


ÃdeuB  anjo, 
Ãdeua  amor, 
Lembra-te  sempre 
Do  pescador; 


Qne  vai  tristonho 
Em  ti  pensando 
E  seus  gemidos 
Vai-to  offertando. 


Ea  te  prometto 
Quando  voltar, 
Oh  I  minha  virgem 
Mais  te  adorar! 


Se  ouço  a  vaga 
Triste  gemer, 
Teu  lindo  nome 
Vem  me  dizer! 
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Se  a  briza  passa 
Dando  o  freaoori 
Por  oUa  envio 
Meu  triste  amor. 


Lembra-te  sempre 
Do  pescador, 
Adeus,  meu  anjo, 
Meu  pobre  amor  I 


LUNDU 


HEU  CORAÇlO  ESTÁ  VAZIO 


Meu  coração  está  vazio, 
Vou  por  escriptos  agora; 
Se  m'o  quizer  alugar 
Dou  preferencia  á  senhora. 

Tem  salas,  quartos,  saletas, 
Oabinete  e  corredor; 
O  aluguer  é  barato 
Mas  exige  fiador. 

N'elle  já  tem  habitado 
Moças  todas  bonitinhas, 
Altas,  baixas,  gordas,  magras. 
Claras,  louras,  moreninhas. 


TROVA&OH 

De  algumas  levei  calotea 
Por  iL'ellaa  me  haver  fiado; 
Agora  o  ajuste  é  outro: 
Um  beijinho  adiaotado. 

Tem  um  formoso  jardim 
Todo  enfeitado  de  grades, 
Com  BospÍTOs,  nSo-me-deixes, 
Amor-perfeito  e  saudades. 

Em  oada  compartimento 
Estio  retratos  diversos 
E  no  papel  das  paredes 
Uma  enfiada  de  vereos. 


Quem  n'elle  morar  agora 
NSo  predsa  de  folhinha, 
Que  o  nome  alli  ha-de  achar 
De  toda  e  qualquer  santinha. 


Entre,  pois,  minha  senhora, 
Tome  poase  da  morada, 
Que  depois  de  estar  lá  dentro 
N3o  se  lembra  de  mais  nada. 


152  TROVADOR 


RECITATIVOS 


FLOR  DE  HINH^ALIIA 


Flor  de  minh'alma  perfumosa  e  linda, 
Busca  n'alyura  d'esse  seio  abrigo; 
Conta-lhe  as  íbMslh  que  eu  te  digo  a  bóS| 
Vai,  flor  querida,  que  eu  serei  comtigo. 


Ah !  nSo  consintas  que  esse  amor  de  anjo 
Seja  levado  p'lo  soprar  de  Deus.  • . 
Ah !  nSo  consintas,  minha  flor,  te  peço ; 
Sim,  velai  sempre  p'los  amores  meus. 


Quando  tristonho  declinar  o  dia. 
Em  mim  lhe  falia,  minha  pobre  flor ; 
Lembra-lhe  os  prantos  que  verti  por  ella, 
Lembra-lhe  as  horas  do  saudoso  amor !  •  • . 


Pinta-lhe  o  manto  de  minh'alma  triste. 
De  cor  tSo  negra,  pela  dôr  manchado; 
Pinta-lhe  as  chammas  doesse  amor  ardente, 
Que  no  meu  peito  já  se  tem  creado. 

Beija-lhe  a  fronto  divinal  e  santa. 
Como  se  eu  fora,  dá-lhe  amor  também ; 
Dá-lhe  teus  cantos,  bafeja-lhe  a  vida, 
Dá-lhe  o  perfume  que  o  teu  seio  tem. 
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Porém  BO  um  dia,  minha  flor,. tu  yires 
Que  a  lyra  esquece  do  eeu  bom  cantor, 
VOa  aos  braços  de  minh'alma  triste. 
Entoando  um  hymno  ao  infeliz  amor ! 


•  •  • 


O.  8.  Mello. 


HONTEH  NO  BAILE 


do  dr.  J.  TitoNabuco  d* Araújo,  e  musica  de  R.  £.  Graça  Bastos 


Hontem  no  baile,  do  teu  seio  lindo, 
Meiga  e  sorrindo,  me  offertaste  a  flor; 
Beijei-a  tremulo,  e  meu  sêr  captivo. 
Do  porte  altivo,  suspirou  de  amor. 

Terna  me  olhaste,  e  nos  teus  olhos  bellos. 
Quantos  anhelos,  quantos  sonhos  li! 
Lagrima  tflste  deslisou  no  rosto. 
Fundo  desgosto  por  te  amar  senti. 

A  fiôr  querida,  concheguei  ao  peito, 
£  o  amor-perfeito  emmurcheceu  de  dôr; 
Lá,  no  teu  collo,  era  lindo,  amado. 
Aqui  nevado,  desfolhou  no  alvor. 

£ntSo  aos  olhos,  de  soíFrer  batidos 
Sempre  abatidos,  a  verdade  veio. 
Quadro  de  sombras,  infernal,  horrivcl, 
O  impossível,  a  se  erguer  permeio. 
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A  loz  da  vida  me  roubaram  rindo. 
Vivo  carpindo,  meu  amor  proscripto, 
Foge,  nSo  yenhaa,  eu  só  tenho  dôre0| 
E'  só  de  horrores,  o  meu  fado  escripto< 

Ergue  teus  olhos  para  a  luz  da  aurora, 
EUa  desflora  do  oriente  o  véo. 
Da  primavera  nSto  desfolha  as  flores. 
Os  teus  amores  devem  ser  p'ra  o  oéo. 


CANÇÃO 


INDA  DIZES  7 

Resposta  á  canç&o— itftnAa  mãi 

Inda  dizes,  ó  lambida, 
Que  um  poeta  te  tirou, 
E,  inda  mui  derretida. 
Que  açucena  te  chamou? ! 
Que  te  disse  certa  cousa? !... 
Âh!  nSo  sei  como  já  estou.  •• 

E  pedes  p'ra  ao  baile  eu  ir, 
Hein,  senhora  descarada?! 
Ás  pastas  que  vossê  quer 
E'  a  cabeça  rapada. 


Ta  já  oontaB  treze  annos?  ! 
Jeeiu  t  qns  oom  estanhada ! . . . 

Qae  tal  acham  a  minha  cuja  ? 
NSo  quer  ser  maia  yá^áainha ! , . , 
Fois,  d'ora  avante  mui  soja, 
Andari  lá  na  cozinha, 
Sooará  milho  p'ra  pintos, 
Yerá  o  oro  da  gallínha. 

Se  bordas,  marcas,  espantas 
A  gente,  e  sabes  pular, 
Inda  faltam  cousas  tantas 
Qae  convém  eu  te  ensinar : 
Ires  lavar  tua  roupa, 
Pegar  no  ferro,  engomar. 

A  tal  folha  do  coqueiro 
Ao  cahir  da  TÍraçSo, 
T'a  darei  a'iim  marmeleiro 
Té  te  vêr  fazer  vorgao  ! 
E  teu  primo  nSo  mais  entra 
Em  casa,  nSo  quero,  nSo ! 


i56  TROVADOR 


LUNDÍi 


A  MORENINHA  O' AQUI 

(bBBFOSTA  i  MULATINHA  DV  ci) 

Musica  do  lundu— Do  BrcuU  a  mulatinha 

Tem  no  rosto — inexprimível 
Belleza,  como  nSo  yi; 
Tem  um  gesto  mui  —  êermvel 
A  moreninha  d' aqui  f 

Mais  clara  que  o  chocolate, 
Menos  bella  do  que  hoori; 
Mas  tem  valor  de  quilate 
A  moreninha  d^aquif 

Nem  vatapá  da  Bahia, 
Nem  o  dôee  ab&cachy 
Vencerão  em  primazia 
A  moreninha  d'aqui  ! 

E'  qual  melado  em  doqura.  •  • 
Outra  igual  inda  n3lo  vi; 
Tem  no  seu  todo  a  primura 
A  moreninha  d' aqui! 

Requebra  e  fica  engraçada 
Quando  avista  o  seu  dandy; 
Toma  a  gente  eclipsada 
A  moreninha  d' aqui  ! 
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Se  os  olhoB  revira  ella 
Fragaejaudo,.  noe  diz  —  íIl  ! . . . 
Cónuaão  apóa,  se  fas  òella 
A  moreninha  d'aqui  ! 

Cnmuido-se  com  tal  derribo, 
No  requebro  ella  sorri; 
E  c'Tun  olliar  faz/eíCtço 
A  morentfiAa  d'aqvi  I 

Se  &llardes  em  folia 
Vol-a-beís  pulando  ahi. . . 
Sempre  oom  dSoe  alegria 
A  vaoreainha  d'aqy,i  f 

IULo  ha  outra  como  ella, 
Nem  aqui,  nem  acolá... 
Que  caose  prazer  ao  vel-a 
Sorríodo-ee:  —  ah!  aht  àhl  ah! 

Â.  C.  d€  Oliveira  Femanãêê, 


MODINHA 


ÍASSEAMDO  NA  FLORESTA 

PasBoaudo  na  floresta 

Pela  sesta, 
Deparei  com  lindo  aojo ! 
Tem  nos  olhos  formoeura, 

Tem  candnra 
No  sen  rosto,  que  é  â*Archanjo] 


158  TROVADOR 

A  contemplar  o  tal  rOBto, 
Eu  com  gosto 
*  Mil  vezes  me  extasiei  I .  •  • 

E'  do  céo  ai\jo  cahido, 
E  erguido 

Cá  na  terra,  a  nos  dar  lei  t 

Oh !  quem  me  dera  viver, 

Sempre  ser 
A  tal  anjo  obediente! 
Minha  vida  era  de  rosas 

Perfumosas, 
Meu  viver  bem  florescente  !• 

Eia,  pois  —  ouve-me,  ó  aiyo, 

O  Archanjo, 
Minha  humilde  narraçBo : 
Se  és  anjo  do  Empyreo, 

Casto  lyrio. 
De  ti — quero  protecção... 


F.  P.  Liêboa, 


FIM   DO  VOLUME  II 


nsnoioB 


Anbt  i»  unarinu-me .... 
Asriti,  A  LndndB 

Aini,  Aimia 

Adni  uma  alma  impura. . . 

ApoaCaiolina 

ifn 

'iêidot  do  nhã-Chiquinha. . 

Alun  ijoa  te  nio  vejo 

A  Bnsha  iitnl 

Anxifi  aoltaiia 

Uar  e  Brenga 

Morsmedo 

A  lomiuiilia - . .  - 

A  umniiiba  d'aqui 

Angc  me  yjj,^  ^^  f^^  caso. 

«tio  de  amor 

«>  beroes  de  Riachuolo 

ApttpiJlt 

^<|ubra  doB  bancoa 

Afundo,  ta  já  viste 

Mbtttai 

AMuda,  ó  Tirsem 

Artina....... 

Á  ngeiu  moTODft- . . .-.-... 
Oam aa  lagrimai  nos  olhoa.. 
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MODINHAS 


HO  MEU  ROSTO  mNGUEM  VÊ 


No  mea  ro0to  ningaem  y6 
Nenhum  signal  d'afflicç8o ; 
Mea  deagoBto,  minha  dôr 
Eu  guardei  no  coraçSo. 

Eu  ooeulto  o  quanto  posso 
O  que  soffire  o  coraçSo, 
Soffire  muito,  mas  nBo  mostra 
Nenhum  signal  d'afflic92o. 


Nas  festas  também  m'encontram 
Fingindo  satisfaçSo, 
Forque  a  magoa  bem  cruel 
Eu  guardo  no  coraçSo. 
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QUAHDO  ED  MORRER,  HÃO  QUERO  EM  MPQUL  CAMPA 


(hota  xodihha) 


Para  ser  oantada  pela  masica  da  modinha —  Q^andoeu  morrer,  mngtÊõ 

chore  a  minha  morte 


Quando  eu  morrer,  nSo  quero  em  minha  campa 
Lindas,  perfumadas,  brancas  flores; 
Deixem  dormir  tranqoiUo  om  fit^  terra 
Quem  apenas  só  na  vida  colheu  dores. 

Dispensa  funeraes,  pompas  á  morte, 
.  Como  eu,  desditosa  creatura; 
Que  deve  apenas  ter  humildemente 
Uma  cruz  que  lhe  marque  a  sepultura. 

Lagrimas  fingidas  nSo  as  quero; 
Quero  o  pranto  sentido  da  amizade; 
E  que  lancem  no  meu  jazigo  pobre 
Como  emblema  da  dõr,  uma  saudade! 

Eu  sinto  que  esta  vida,  em  flfir  ainda. 
Parece  de  improviso  emmuroheoer; 
Um  sentimento  tenho  que  me  diz 
Que  joven,  muito  joven  hei  morrer  I 

E  tu  mesmo  a  quem  amo  e  por  quem  ohoro, 
Se  eu  morressse  ámanhS,  abandonado, 
Talvez  que  chorosa  assim  dissesses : 
— Eil-o  morto,  findou-se  o  desgraçado ! 


Adeodato  Sócrates  de  JUeilo. 


Vivo  s6  para  te  akar 


Em  qtulqner  parte  que  esteja 
Eu  ■em  ti  nSo  poaso  estar; 
Ifada  no  mondo  me  interessa,' 
Viro  sd  para  te  amar. 

Ob  dias  de  minha  vida 
Só  tu  podes  prolongar, 
Tea  amor  me  faz  ditoso, 
VÍto  só  pa-a  te  amar. 

£u  só  desejo  a  teu  lado 
Koites  c  dias  passar, 
Minha  vida  não  é  minha. 
Vivo  só  para  te  amar. 

Para  onde  quer  que  fôree 
Eu  te  quero  acompanhar; 
Não  tívo  sei^  porque 
VÍTD  só  parft  te  amar. 

TSSo  tívo  para  os  prazeres 
Qne  tu  nSo  pódee  gozar ; 
Vivo  para  yêr-te  alegre, 
Vivo  só  para  te  amar. 


Distante  de  toa  vista 
Nada  me  pôde  agradar; 
Eu  dSo  vivo  para  o  mondo, 
VÍTO  só  para  te  amar. 
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O  mesmo  ar  que  respiras 
Quero,  meu  bem,  respirar; ' 
Só  teu  alento  me  alenta, 
'\niYO  só  para  te  amar. 

Quando  o  somno  me  acommette 
Entro  comtigo  a  sonhar; 
Ou  acordado  ou  dormindo, 
Viro  só  para  te  amar. 

Os  amorosos  excessos 

Te  devem  capacitar 

Que  n2lo  minto,  quando  digo: 

Vivo  só  para  te  amar. 

Minhas  firmes  expressSes 
Tu  deves  acompanhar; 
Ah!  dize,  dize  commigo: 
Vivo  só  para  te  amar. 


A  STHPATHU 


Muito  embora  ausente  viva 
De  quem  jurei  adorar, 
Minha  fé,  minha  constância 
NSo  pôde  o  tempo  mudar. 

De  uma  simples  amizade, 
Quantas  vezes,  sem  querer, 
Vai  crescendo  a  sympathia 
Que  d^amor  nos  faz  morrer! 


RECITATIYOS 


A  TRANSVIADA 


Trajando  galas,  noa  encantos  bslla, 
Caminha  ella  sem  saudar-lhe  algaem; 
Auueia  em  carros,  no  theatro  ostenta 
Tado  qae  inventa,  qne  lhe  fique  bem  I 

Porém  qual  flor  que  no  calor  da  festa 
As  pet'las  cresta,  p'ra  depois  murchar, 
Ou  mariposa  que  a  TOar  sHnflamma, 
Em  tomo  Sk  chamma  qne  a  vai  queimar ; 

Assim  foi  ella,  essa  vil  muodana, 

Na  orgia  insana,  se  atirou,  perdeu  I . . . 

Foi  mariposa  que  queimando  as  azas 

Do  ardor  das  hrazas  nunca  mais  se  ergueu. 

E  essa  infame,  desprezando  o  esposo, 
Que  eterno  gozo  lhe  &zia  ter, 
Prestes  se  atira — que  fatal  lojicnra! 
Na  vida  impura,  que  lhe  dá  prazer. 

Amou-s  elle,  como  amar  no  mundo 
Jamais  profundo,  pôde  amar  alguém  1 
D'amor  tSo  puro,  deslembroa-ee  a  ingrata 
Que  o  aSecto  o  mata,  no  alcouoe  —  além ! 
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Tudo  mais  nobre  que  sentiu  no  peito 
Lá  jaz  desfeito  pelo  atroz  aíZo, 
Matoorlhe  as  crenças  infernaes  orgias, 
Noites  sombrias  que  não  tem  manhS ! 

Hoje  apontada  pelo  audaz  cjnismo, 
Mede  o  abysmo,  quer  fugir-lhe  em  ySo ! 
Que  a  turba  aponta-lhe  uma  bolsa  infame 
E  em  fEu^e  brame — já  nSo  ha  perdSo ! 

Marcou-a  o  mundo  oom  fatal  sinete ! 
Este  ferrete  que  tSk)  negro  é  I  •  •  • 
E  em  xepresialias,  a  mulher  perdida 
Vive  uma  vida  sem  moral,  sem  fé ! ! 

Maldiz  o  mundo,  que  a  supporta  ainda ! 
Se  é  bella  ou  linda,  tem  vassallos  seus ! 
Mas  nSo  se  lembra,  desgraçada  errante, 
Da  fulminante  maldição  de  Deus. 

Qual  águia  altiva  de  voar  cançada 
Mais  apressada  na  descida  vai! 
Assim  aquella  que  perdeu  a  calma 
Corpo  sem  alma — na  miséria  cái! 

Mulher  perdida,  de  que  servem  galas, 
Ou  meigas  falias,  que  fingidas  são? 
Se  n'esses  olhos,  em  que  affectas  calma, 
Lê-se  a  tu'alma,  que  só  diz — traiçfto? 

Que  valem  sedas,  deslumbrantes  modas. 
Mercadas  todas  com  tSo  vil  mooda? 
Vendes  o  corpo  p'ra  comprar  enfeites. 
Gozar  deleites  que  a  moral  te  veda ! 
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Desenfreadas  nas  paixSes  insanas^ 
As  vis  mundanas  atirar-ae  ySo; 
Todo  o  seu  ouro  gastam  em  coqmttíce 
E  na  velhice,  n#oi  sequer  p'ra  pSoi. . • 

Altivos  paços  habitiir  prttendem, 
Elias  que  vendem  seu  fingido  amor. 
Rubras  se  moetram,  virginaes,  fiigaoes. 
Mas  n'es«^  ff^ces  j4  nSo  ha  pudor  I 

II 

CTnioaa  vivem,  na  miséria  morrem !  j! 

Nem  as  soccorre  bemfazeja  mSo ! .  •  • 
Bem  penitentes  ao  sepulchro  baixam 
E  lá  nem  acham  uma  cruz  no  ch3o ! 


■I 
'5 

'l 

!! 
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FESTAS  SE  DÕR  '! 


I 


Tu  queres  que  eu  te  dâ  magos  encantos,  *k 

Cantos  santos  d'uma  harpa  que  morreu?  r 

Negro  crepe,  envolvera  minha  vida,  ;iç 

Ida,  lida  das  dores  no  escarcéu?  :!^ 

Do  templo  de  meu  sêr  na  branca  nave,  '*" 

Ave  grave,  funérea  se  aninhou ! 

Eu  senti  da  esperança,  entSo  fugindo. 

Indo,  findo,  o  sonhar  que  acalentou. 

De  meus  seios  morrendo  a  doce  calma. 
Alma  á  palma  correu  da  solidSo ; 
De  meus  brincos  da  infância  só  me  resta 
Esta  festa  de  dor,  que  os  prantos  dSo. 
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Arrancado  bem  cedo  de  meus  larcB, 
Ares,  mares  diffVentes  avistei ; 
E  pisando  do  mando  o  trilho  incerto, 
Certo,  perto  da  campa  me  prostrer. 

D'azas  negras,  fonereo,  v%ticina 
Sina  f  rina,  o  archanjo,  aos  dias  meus ; 
De  saudades  assim,  no  extremo  alento, 
Lento  vento  erguerá  niinh'alma  a  Deus! 


F.  c2e  Carvalho. 


LUNDC 


CHÁ  PRETO,  SINHÁ 

Sinhásinha,  hontem  de  tarde 
Perdeu  as  cores  mimosas; 
Ai !  quanto  mais  o  sol  arde, 
Mais  sé  desbotam  as  rosas. 

Sinhásinha,  meu  an^r, 
Yale  a  pena,  regue  a  flor. 

Ahi  tem  rosca  fina, 
Chá  preto  aqui  está ; 
Receia  a  mofina? 
NSo  tome,  sinhá ! 


THOVApOB 

Aa  flSres  da  madrogada 
SerSo  estrellaa  do  dia; 
Da  noite,  flÔT  será  finda 
De  dôoe  malanoolia. 

Sinliinnha,  mea  amor, 
Vale  a  pena,  regue  a  fl$r. 

Abi  tem  roBca  fina  —  etc. 

Já  a  ncnte  solta  o  sea  manto 
£  oonaa  as  bces  bellaa. . . 
Sinhá,  mea  tímido  encanto, 
Oh  1  roBa,  gonea  de  estrellas  t 

Sínháainha,  dê-me  a  ã6r, 
Doa-lhe  em  paga  meu  amor  I 

E  dou  roBcss  finaa, 
E  doa-lhe  bom  chá  I 
Não  creia  em  mofinas. 
Ai  t  tome. . .  wnhá. . . 
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SOHHSI  QUE  UL  FLOBES 

Sonhei  qae  mil  fi&rea 
K'am  prado  colhia, 
E  sobre  o  tea  cdUo, 
Amiaiúa,  espargia. 
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Que  fi&a  grinaldlft     * 
EntSo  te  offertava  I 
Que  beijoi  Bem'  ooàto 
A  farto  te  daTiat... 

Sonhei  que  (M>n8tatite 
JtUfâTas  de  ser-me, 
Em  quanto  da  vida 
O  mupio  aquecer^náCé 

EntSo,  minha  Ârmaniii, 
Feliz  me  julgava, 
Em  vêt  a  meu  lado 
Aqaella  que  amava. 

Mas  tanta  ventura 
Tomounse  illusoria, 
E  d^ella  conservo 
Apenaê  memoria. 

Capellas  e  flôree, 
Os  prados  e  jura, 
Foi  sonho  enganoso, 
Foi  tudo  amargura! 

Assim,  minha  Armaoia) 
Vou  triste  pastondo. 
Em  sonhos  somente 
Venturas  gozando... 


âáè  4ue  eu  xau 
Feliz  e  ditoso, 
Me  tome  comtigo 
Assas  venturoso! •  •  • 


J.  Mé  Mourão. 
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AESTRBUA 


(mota  hoduihá) 


•Acofiãf 


Vem  yêr,  ó  virgem  formosa. 
Lá  no  céo  brilhante  estràllaj 
Como  ée  mostra  garbosa, 
Butiiante,  pui^a  e  bella ! 

Contempla,  virgem,  o  astro 
Pousado  no  firmamento. 
Esquece  do  mundo  as  dôres, 
P3e  n'elle  o  teu  pensamento. 


r 

Es  donzella,  e  no  teu  peito 
Tens  sensivel  coração, 
Nem  sequer  pensas  que  o  mundo 
E'  morada  da  illusSo ! 


Te  conserva  sempre  pura, 
Faceira,  galante  e  bella, 
Segue  o  exemplo,  menina, 
D'aquella  brilhante  estrella. 


QuMmi9  Pêffinha. 
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LEMBRANÇAS  DA  PÁTRIA 

Lá  quando  a  noite  já  se  aproxima 
No  monte  envolto  de  negra  côr, 
Por  entre  nuvens  surgindo  a  lua 
Ao  pensamento  nos  traz  aínor. 

Ent&o  quizera,  sulcando  os  mares. 
Ir  vêr  a  pátria,  meu  doce  encanto. 
Sentir  minh'alma  gozar  venturas. 
Ir  vêr  esse  anjo  que  adoro  tanto. 

■ 

Lá  quando  á  noite  d'aImo  luar 
Ouço  na  rocha  o  mar  bater, 
E  quando  a  lua  já  vai  bem  longe 
Harpas  sonoras  ouço  tanger; 

Cruéis  saudades  entSo  eu  sinto 
Doesse  meu  anjo  que  adoro  tanto, 
Sentir  minh'alma  gozar  venturas. 
Ir  vêr  a  pátria,  meu  doce  encanto. 

Aqui  eu  vejo  também  bellezas, 
Virgens  amáveis  de  meigo  olhar ; 
Vejo  florestas  sempre  virentes, 
Que  aos  céos  parece  que  v8o  chegar. 

IfaB  ahl  que  tudo  vem  recordar 
Esse  meu  anjo  que  adoro  tanto; 
Sentir  minh'  alma  gozar  venturas. 
Ir  vêr  a  pátria,  meu  doce  encanto. 


AS  MULHERES  DE  KARMOHS 


Âmu  ta,  Marco  fòrmi»t, 
Em  os  salSes  deslombrantea, 
A  s^mpIíoiiiA  midosa 
Que  aiiltar  ba  os  dançantes? 
Amas  tu  em  noite  escora 
O  ligeiro  marmnrar 
Da  ramagem  na  espessara 
Como  o  vento  a  sibilar?... 


NSol  nSol  nSot  nSol 
Marco,  qne  amas  entSo?l 


Kem  da  vaga  o  mnrmnrar, 
Nem  da  tatinegra  o  canto, 
Nem  da  calhandra  o  gritar, 
Nem  âo  bardo  o  triste  pranto. 

Amas  D  alegre  cantar, 
Da  orgia  o  títo  signal, 
Quando  a  razSo  sa  afogar 
Vai  em  copos  de  crystal? 
Amaa  o  divino  accento 
Que  parte  do  orgSo  sagrado, 
E  que  parece  am  lamento 
Pelo  incenso  ao  céo  levado?.. . 


N&o!  nSot  nlot  nSoI 
Marco,  que  amas  entSo? ! 


Nem  da  vaga  o  nmrmiirar—  etc. 
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E  gostas  ta,  quando  errante 
Em  negro  bosque  cerrado, 
Dos  sons  da  trompa  vibrante 
A  perseguir  o  veado? 
E  gostas  ao  anoitecer 
D'ouyir  os  sinos  tocar, 
Chamando  a  se  recolher 
O  gado  que  foi  pastar?.  • . 

NBot  nSo!  nSo!  nBol 
Haroo,  que  amas  entSo? ! 

• 
Nem  da  vaga  o  murmurar, 
Nem  da  tutinegra  o  canto. 
Nem  da  calhandra  o  gritar, 
Nem  do  bardo  o  triste  pranto. 

De  Marco  vede  o  encanto! 


RECITATIVOS 


MULHERES  E  FLORES 


Aos  hjmnoa  da  bria;a,  que  vem  susurrante 
Da  noite  o  sudário  n'aurora  apartar, 
Dissipam-se  as  brumas,  e  a  luz  cambiante 
Na  faoe  da  terra  se  vem  retratar. 


'  Doarftda  oortisa  n'ain  eis3o  de  turquâzM 
Além  resplandeoe  noa  cimos  dos  montes, 
E  a  relva  númoaa  nas  lindas  devezas 
Se  cobre  de  per'laa  qae  saltam  das  fontes. 

Qríoaldafl  de  raios  s'8flcapain  dos  «n«. 
De  gratos  aromas  transborda  a  floresta ; 
E  am  doce  ooBoerto  nos  rerdea  palmares 
Ao  mondo  desperta  nos  hymnoe  de  £Bsta. 

E  tado  floresce  no  mar  de  folhagem, 
Qoe  brilha,  qae  arnlta  nas  vivas  campinas ; 
E  o  astro  dos  astros  em  sua  passagem 
De  louros  esmaltes  adorna  as  collinas. 

Nas  &xas  olentes  palpitam  as  flórea, 
E  as  folhas  nevadas  desprendem  a  Im, 
Mostrando  naa  formas,  nas  graças,  naa  cfires 
Um  quadro  pomposo  qae  os  olhos  sedas. 

E  aos  echos  sonoros  asaim  despertados 
Oa  campos  enchendo  de  tema  alegria, 
SSo  virgens  dormidas  nas  longas  noitadas 
Qne  aos  beijoa  acordam  doa  raios  do  dia. 

Sio  nymphas  aéreas,  formosas  donzellas, 
Qae  &  noite  se  velam  nos  rioos  sendaes,     . 
Azaes  borboletas  qae  giram  singelas 
Àos  cantos  das  aves,  aos  sons  matinaes. 


D'orvalho  e  perfnme  fbrmaram-se  as  fifirea, 
Fez  Deas  as  mulheres  de  Inz  e  poesia ; 
Em  umas  realçam  fragrantes  vapores,   '      v 
Resumem  as  ontnia — belleza  e  harmonia. 
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Na  terra  as  mulheres  sSo  astros  brílhanteSi 
Dos  sonhos  a  crença  mais  pura  e  sagrada; 
São  lindos  poemas,  são  anjos  errantes 
Que  a  vida  perfumam  com  dedos  de  £e^. 

E  tudo  que  brilha,  que  fidla  de  amores, 
.  Que  graças  revela  do  sol  a  puresa, 
Repete  sorrindo : — Mulheres  e  flores  I 
Excelsa  homenagem  prestando  i  bellesBa. 


Cicerç  P<mt€ê. 


UH  SÓ  SORRISO 

Amo-te,  virgem,  com  amor  profundo, 
Sem  ti  o  mundo  é  soffirer  sem  fim. 
Amando  eu  louco  e  com  amor  tão  crente, 
Teu  peito  sente  tanto  amor  assim?.  •• 

Ao  soffrer  continuo  de  continua  dôr. 
Ao  infrene  amor  que  me  cega  assim. 
Pagar  me  podes  com  um  sorrir  fugace 
Que  na  tua  face  se  deslize  emfim!... 

Noites  dlnspmnia,  e  de  pensar  infindo. 
Sempre  sentindo  só  angustia  e  dôr, 
A  dôr  tão  nobre,  podes  dar  um  fim, 
Responde  emfim  que  já  me  tens  amor. . . 

Um. só  sorriso  que  constante  almejo 
E  em  casto  ensejo  me  fugisse  a  vida, 
Findar  a  crença  que  me  afaga  a  alma. 
Sentir  com  calma  terminar-se  a  lida! 
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Pois  ii'e88e  riso  um  divinal  sentir 
Pôde  exprimir  ao  transmigrar  a  alma, 
Ao  que  tão  crente  só  deseja  amor, 
TeQdo  da  dôr  a  cmeianie  palma !  •  •  • 


Um  só  sorriso  que  matar  me  venha, 
Que  perdão  tenha,  pois  que  já  diviso 
Ser  louco  e  ousado  o  meu  audaz  transporte, 
Ou  mereço  a  morte.  •  •  ou  um  só  soiriso. 


Oermano  da  Costa» 


LUNDU 


FURA  VIRGEM  HORENINHA 


(noto  lundu) 
Para  ser  eantado  na  musica  do  lundu — Eu  gosto  da  c&r  morena 

Pura  virgem  moreninha, 

Bonitinha, 
Vem  correndo  ante  meus  braços; 
Vem,  não  tardes,  minha  flor. 

Meu  amor. 
Quero  unir-me  em  doces  laços. 


22  TROYABOR 

O  teu  rosto  tão  mimoso, 
Bem  fonnoso. 

N'ellé  impera  aó  pudor ; 

Eu  quizera  «empre  assim, 
Seraphim, 

Vôr-te  linda,  meu  amor. 


Teu  olhar  tSo  seductor, 

Diz  amor, 
Gentil,  faceira  donzella; 
Enlouqueço  em  contemplar-^, 

Adorar-te, 
Moreninha,  minha  estrella. 


Eu  quando  passo  e  te  vejo, 

Que  desejo 
Em  te  vêr  assim  tSo  bella, 
Na  mais  pura  singeleza 

,    E  firmeza, 
TSo  tristonha  na  janella ! 

Poucas  vezes  me  appareces, 

*      E  t'e8queceB, 
Moreninha,  jneus  cuidados; 
N3o  me  queiras  illudir, 

Me  fugir, 
Que  tu  és  os  meus  peccadoa. 

Tento  ás  vezes  em  chegar 

A  declarar 
Este  fogo  abrazador; 
E  dizer-te  bom  baixinho^ 

Meu  anjinho, 
Eu  só  quero  teu  amor. 


Mas  nlo  posso,  tenko  medo, 

E' segredo 
Que  occulto  no  conçfto  t 
Se  eo  o  contar,  sou  traidor, 

Fallador, 
Qne  lAo  gnardo  uma  paixio. 

K'ama  unte  em  qoe  te  vi, 

Janto  atii 
VeBtidinba  de  branquinho, 
T3o  risonha  só  dançando 

E  brincando, 
Moreninha,  meu  anjinho. 


Alta  noite,  tudo  dorme, 
Tudo  é  silencio  na  terra; 
Nem  sequer  nos  ares  erra 
Negro  mocho  gemedor; 
Oh !  que  horas  tSo  propi<úaB 
Para  quem  morre  de  amor! 

Já  se  abre  a  gelosia 

De  sen  bem,  caro,  adorado, 

Andoso  —  o  prazo  dado, 

Espera  o  seu  amador ; 

Vem,  saudosa  e  grata  amante, 

Que  por  ti  suspira  amor ! 

LeOQOr,  meu  doce  anjo, 
Vem,  que  bate  hora  primeira, 
Vem  pela  vez  derradeira 
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Abraçar  o  teu  cantor ! 
NoB  teus  braços  ache  vida 
Quem  por  ti  morre  de  amor. 

Só  por  ti  affi-onto  a  sorte, 
Que  a  vida,  de  ti  amada, 
A  cruel  golpe  de  espada 
Vou  por  ti  contente  expor; 
Oh !  por  mim  seja  o  triumpho, 
Que  por  ti  é  meu  amor. 

A  gelosia  se  abre, 
E'  hora  da  despedida, 
Podesse  aqui  minha  vida 
Findar  da  saudade  a  dôr ; 
Vem,  saudosa  e  grata  amante. 
Tua  porta  abrir  a  amor. 


EU  AMO  AS  FLORES 

Hosioa  de  M.  A.  de  Sousa  Queiroz,  e  poesia  de  Magalh&es 

Eu  amo  as  flores  que  mudamente 
PaixSes  explicam  que  o  peito  sente; 
Amo  a  saudade,  o  amor-perfeito, 
Mas  o  suspiro  trago  no  peito. 

A  forma  esbelta  termina  em  ponta 
Como  uma  lança  que  ao  céo  remonta; 
Assim,  minh'alma,  suspiros  goras 
Que  ferir  podem  as  mesmas  feras. 
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DM  MTSTEKIO 

Poesia  do  snr.  Albano  Cordeiro,  e  musica  Ú6  snr.  Baphael 

Em  noite  medonha, 
Que  08  raios  cruzavam, 
Que  os  ventos  lactavam 
Co'as  ondas  do  mar; 

Meu  peito  saudoso 

Cum  rosto  formoso 

Buscava  sonhar. 


A  lua  tranquilla, 

Das  ondacr  se  erguendo, 

E  os  raios  detendo 

Cum  meigo  volver; 

Calmou  da  tormenta 
A  fúria  cruenta, 
Mas  fez-me  gemer ! 


Senti  na  bonança 

Cruel  desventura. 

Provei  a  amargura^ 

Que  amor  recordei ; 

Mas  foi  por  aqueUa 
Que  outr'ora  tSo  bella 
Gostoso  adorei. 


A  lua  piedosa, 
A  face  cobrindo. 
Ao  céo  foi  subindo 
Com  doce  langor; 
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E  o  céo  puro  e  santo 
Juntoa-ee  a  mea  pranto, 
Calmou  minha  dêr. 


DUETO 


O  MEIRINHO  E  A  POBRE 


MBIBINHO 


Olá,  yamoB  sem  demora 
P'ra  a  casa  da  correcção ; 
Tantos  pobres  na  cidade.. 
NSo  está  má  vadiação ! 


POBRE 


Veja  bem,  senhor  meirinho, 
D'este  lado  estou  'squecida, 
Esta  mSo  p'ra  nada  serve, 
D'este  olho  estou  perdida. 


MEIRINHO 


Minha  pobre,  não  m'embaças. 
Podes  muito  bem  servir, 
Inda  és  moça,  reforçada, 
Deixa  a  vida  de  pedir. 


Como  poderei  títm 
Sem  esmolas  âos  fieis  ? 
Senhor  meirinho,  vá-ae  embom, 
£  me  dê  alguns  dei  leàa. 


Marche  já,  minha  devota, 
Tenho  ordens  apertadas, 
Velhas,  tontas,  mancas,  tortas, 
IrSo  todas  amarradas. 


Se  me  lera,  senhorzinho. 
Muita  gente  sentirá ; 
Doe  meninos  que  eu  educo, 
CoitadiuhoB,  que  será? 


Oh  mulher,  nSo  sei  que  dia  f 
Vamos  já  para  a  prisão. . . 


Ah!  me  deixe,  aenhorzinho, 
Qu'eu  Ibe  don  meu  fioraçSo. 

Eu  eou  pobre,  isso  é  verdade. 
Mas  sou  pobre  mui  £agueira, 
Sã  dançar  o  miudinho, 
Sei  puxar  minha  fieira. 
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MEIRINHO 


Também  tem  esta  cidade 
Pobresinhas  com  dendê; 
Elias  fasem  traquinadas 
Com  arteâ  não  sei  de  quê. 


POBRE 


O  Brazil  têm  seus  meirinhos 
Que  nos  prendem  com  ternura, 
Porque  os  moços  brazileiros 
Tem  feitiços,  tem  doçura ! 


BÍEIRINHO 


Da  justiça  oí&cial 
Nem  por  isso  sou  marreco, 
Quando  estendo  a  minha  gambia 
Sou  mais  leve  que  um  boneco. 

AMBOS 

Já  que  amor  assim  nos  prende. 
Da  policia  nos  livremos, 
Pois  se  d'esta  nós  zombamos, 
Com  amor  nós  não  podemos. 

Vamos  viver  sempre  juntos 
Mendigando  com  pobreza; 
Pois  amor  quando  nos  prende 
NSo  80  importa  com  riqueza. 
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RECITATIVOS 


NOJIAR 

LembraB-te  quando  t&  beijei  o  seio 
N'aquelle  enleio  que  de  amor  proyém? 
Aquellas  falias  que  trocamos  rindo, 
QtozoB  sentindo — quem  ouviu? — ninguém. 

Lembras-te,  virgem,  quando  além — no  mar, 
Triste,  a  seismar — adormeci  aos  cantos 
Que  desprendias,  contemplando  a  lua, 
Que  a  forma  tua  desnudava  encantos? 

Lembras-te  quando  ao  despertar  fitei-te. 
Depois  beijei-te  ^a  nacarada  face? 
Que  tu  coraste?  mas  porque  coraste? 
Virgem,  julgaste  meu  enlevo  audace? 

Lembras-te  quando  meu  batel  singrando 
O  pego  brando,  tu  p'ra  mim  sorrias? 
N'aquelle  riso  que  é  de  amor  a  origem, 
Me  dize,  virgem,  o  que  então  dirias? 

Lembras-te  quando  se  mostrou  no  oéo 
Alva  sem  véo — a  matutina  estrella. 
Que  tu  disseste  com  fallar  de  fada : 
c Oh !  luz  sagrada — como  tu  és  bella! » 
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Se  por  acaso  te  recordas — flor, 
Do  nosso  amor,  d'aqaella  noite  emíim ; 
Fita  os  teus  olhos  nos  meus  olhos — rindo, 
Um  gozo  infindo  me  faz  ter  n'am — sim. 


GucUberto  Peçonha. 


PERDÃO 


Ousei  amar-te  muito,  quando  plácido 
Sonhava  possuir-te  inda  algum  dia, 
Manchei  nos  versos  meus  teu  nome  cândido, 
A  illusSo  já  passou :  perdSo,  Maria. 

Pequei !  Fugir  n&o  pude  ao  fogo  vivido 
De  teus  olhos  formosos,  sem  rivaes; 
Perdôa-me,  por  Deus!  meu  rosto  pallido 
Bem  te  diz  que  soflírer  nSo  posso  mais. 

Fui  um  louco  I  Olvidei  a  negra  túnica 
Da  pobreza  em  que  a  sorte  me  envolveu; 
Esqueci  que  do  mundo  as  galas  fulgidas 
NSo  eram  para  os  pobres  como  eu. 

m 

Tu  eras  meu  &nal !  na  vida  insipida 
Era  minha  ambiçSo  o  teu  amor;  * 

Os  dias  de  ventura  foram  rápidos, 
A  esperança  morreu,  morreu  em  flor. 


Foi  am  louco  em  sonhar  goxoa  panesúnOB, 
Fui  um  loneo  porque  nXo  te  evitei; 
Mm  qaem  podán  tSt  ten  rosto  «ngriico 
Sem  deisar-fle  prendar,  qnal  me  deixai? 

Agora  é  tado  findo,  &  tudo  mármore  ' 
K'e8te  puto  em  qae  ttuhae  am  altar : 
Se  a  natura  nSo  fiwse  minha  complica, 
Eu,  de  certo  fdgira  de  ta  amar. 

Sendo  pobre  derãra  ser  loais  timído,. 
Que  amar  o  pobre  ao  rico  é  ousadia; 
Haa  agora  meu  peito  é  todo  gélido, 
A  illoaSo  já  se  foi; — perdlo,  Haria. 


LUNDU 


HAT^lT,^A,  HEU  dOce  beh 

Marília,  meu  ãSce  bem, 
Apenas  tens  olhos  vi, 
Cessou  a  minha  existência, 
Ji  d3o  tÍto,  Já  mwri. 


Ai  iê  lê  19, 

Olhos  taas  qneimam  a  gente. 
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Despedem  raios  divinos 
Que  ateiam  n'alma  a  paixSo; 
N'eBte  fogo  é  que  abrazouHse 
De  todo  mea  ooraçto. 

Ai  16  lê  lê,  certamente 
Olhos  taes  queimam  a  gente. 

Porém  se  os  teus  olhos  matam, 
Sabem  dar  vida  também 
Por  um  certo  requebrado 
Que  tudo  pôde,  meu  bem. 

Ai  lê  lê  lê,  certamente' 
Olhos  taes  queimam  a  gente. 


MODINHAS 


EU  VI  TEU  ROSTO 

Eu  vi  teu  rosto, 
Que  me  indicava 
Seres  sensível 
A  quem  te  amava. 

Logo  em  te  amar 
EntSo  pensei, 
E  fido  amor 
Te  consagrei. 


Quando  minli'alma 
Em  ti  pensava, 
Em  mil  delicias 
Se  mergulliaTa. 


Agora  Tejo 
Qae  a  natureza 
Não  te  deu  maia 
Do  que  belleza. 


N'essea  teus  lábios 
D'alma  ternura, 
Vi  no  teu  rÍBO 
Eir-se  a  ventura. 


Quanto  enganei-me ! 
Que  o  riso,,  então, 
Da  &lsidade 
Era  cxpresãSo. 


A  mSo  tomei-te, 
Corou-te  o  pejo. 
Voltaste  a  face, 
Furtei-te  um  beijo. 


O  doce  néctar 
Que  então  bebi, 
Que  era  veneno 
Depois  senti. 
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Magica  rosa, 
Nos  teus  carinhos 
Só  vi  as  cores, 
Nunca  os  espinhos. 


Forma  e  perfume 
Foi  illusão, 
Trago  os  espinhos 
No  coraçSo. 


Mesmo  na  terra 
Julguei  eu  .vêl-a, 
Astro  divino, 
A  minha  estrella. 


Fallar  no  brilho, 
Na  claridade. 
Marcava  um  ponto 
De  tempestade. 


N*um  olhar  puro 
Relampejante, 
O  céo  mostrou-me 
Por  um  instante. 


A  visSo  teve 
Cruel  desmaio; 
Foi-se  o  relâmpago, 
Feriu-me  o  raio. 


DE  OHA  PASTORA  OS  OIflOS  BEUOS 


De  uma  pastora 
Os  olhos  belloB 
Me  tem  causado 
Amor,  desvelos. 


Morro  por  ella 
A  todo  o  instante, 
Mas  ella  i^ora 
Meu  peito  amante. 

Agro  receio 
Me  embaraça, 
Fico  indeciso, 
Não  sei  qne  faça. 

Emâm,  amor, 
Rege  meus  passos, 
A  Têr  se  encontro 
Fagueiros  laços. 


Chflgo-me  i-bella 
Haa  com  puãor. 
Apenas  Mio 


Confasa  fica, 
Os  olhos  volve. 
Levanta  a  voz 
E  assim  resolve ; 
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Vivamos  sempre 
Em  doces  laços, 
Depois  me  aperta 
Entre  seus  braços. 


Pensem  amantes 
A  sensação 
Que  sentiria 
Meu  coração! 


Cândido  Igruido  da  Silva. 


SE  EU  FORA  A  CRUNÇA  HAIS  LINDA  E  FORMOSA 


(nova.  modinha) 


Para  ser  cantada  na  musica  da  modinha — ^e  ettfòra  da  noite  o  oHr^ 

formoso 


Se  eu  fora  a  criança  mais  linda  e  formosa, 
Quizera,  ó  belleza !  constante  te  olhar ; 
Se  eu  fora  dos  cantos  a  nota  suave, 
Quizera  contente  a  teu  lado  soar ! 


Se  eu  fôra  uma  rosa  de  vivo  perfume, 
Quizera  em  teu  peito  ditosa  morar; 
Se  eu  fôra  das  tardes  a  mais  linda  e  pura, 
Quizera,  sorrindo,  fazer-te  primar. 
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Se  eu  fôra  das  aves  a  ave  mais  linda, 
Quizera  em  teu  coUo  constante  potisar ; 
Se  eu  fôra  dos  entes  o  mais  verdadeiro, 
Quizera,.  ó  meu  anjo,  sósinho  te  amar. 

Mas  eu  sou  um  triste  que  vivo  penando. 
Sem  ter  os  prazeres  da  doce  ventura; 
Por  isso  nSo  posso,  nem  mesmo  que  queira,  - 
Amar-te,  donzella,  gentil  creatura.   . 

Àdeodato  Sócrates  de  Mello, 


CANÇÃO 


O  CANTO  DO  SABIÁ 

Poesia  do  dr.  D.  J.  G.  de  Magalh&es,  e  musica  do  snr.  Raphael  Coelho 

Urania,  n3o  ouves 
Um  terno  reclamo 
Que  soa  no  ramo 
Do  teu  manacá? 
Se  queres  ouvil-o 
O  passo  apressemos. 
De  perto  escutemos. 
Que  é  um  sabiá. 
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Sentemo-noB  juntos 
Aqui  no  bosquete, 
Sobre  este  tapete 
De  verde  capim : 
NSo  yás  para  longe, 
Que  fico  enfadado; 
Aqui,  a  meu  lado, 
Bem  perto  de  mim. 


Fallemos  de  manso 
Em  quanto  elle  canta; 
Se  a  voz  o  espanta, 
D'aqui  fugirá : 
Ah !  diz-me  ao  ouvido 
Se  aquelle  gorgeio 
De  amar,  em  teu  seio. 
Desejos  n2o  dá? 


Eu  creio  que  entendo 
Aquella  cantiga; 
Se  queres  que  o  diga 
Responde  que  sim: 
No  seu  estribilho 
Diz  elle: — mortaes. 
De  amor  nSo  temaes, 
Amai-vos  sem  fim. 


RECITATIVOS 


Ao  Bom  daa  vozoa  dos  tristonlioa  SIbos 
Qoe  á  míngoa  pedem  p'ra  comer  um  pSo, 
Sabe  da  choupana  mui  tríetoabo  o  pobre 
Co'o  sooco  á  cinta,  co'o  bordão  na  mSo, 


EatSo  tremendo  de  vergonha  e  fome, 
Estende  ao  povo  a  mirrada  mão, 
P'ra  todos  olba'^  se  encaminha  á  porta 
Do  rico  avaro  que  lhe  brada :  —  NSo  1 

Coitado,  bomilde  vai  seguindo  sempre 
Com  fâ  no  peito  que  gemendo  chora, 
E  vendo  as  turbas  com  desdém  passando, 
Ao  céo  Q  á  terra  uma  esmola  implora. 

Ninguém  o  attende ;  elle  já  cançado 
De  tantas  vezes  suaa  mãos  erguer, 
Soluça  e  geme,  qual  no  galho  a  rola 
Afflicta  e  triste  sem  o  esposo  vêr. 

Com  passos  lentos  vai  depois  sentar-se 
Do  templo  santo  nas  escadas  &ias, 
Abi  daacança  por  om  pouco  e  dorme 
Ao  som  dos  gritos  de  venaes  orgias. 
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Desponta  negra  como  crepe  a  noite, 

A  lua  nasce  matizando  o  espaço; 

E  o  pobre  tremulo,  todo  entregue  á  mágoa, 

For  entre  as  trevas  busca  o  lar  escaco. 


Contempla,  entrando,  sobre  rota  esteira, 
Seus  filhos,  tristes,  lamentando  em  vão, 
Parece  dizem :  De  soccorro  á  mingoa 
E'  já  cadáver  nosso  pobre  irmão ! 


Meus  filhos,  diz-lhes,  mergulhado  em  pranto, 
D'aqui  a  pouco  morrereis  também, 
Pedi  chorando,  e  vosso  pai,  coitado, 
Sustento  agora  p'ra  vos  dar  nSo  tem. 


Na  dor  arranca  suas  cãs  com  anciã, 
Nos  olhos  baços  já  vê  fusco  o  brilho, 
E  louco  andando  para  tudo  exclama  : 
Esmola  ao  menos  p'ra  enterrar  meu  filho ! 


Na  porta  pára,  ve  sahir  de  um  carro 
Trajando  galas  ricamente  o  nobre, 
Esmola  pede !  E  qual  a  um  cao  leproso 
Repelle  o  rico  bruscamente  ao  pobre ! 


Debalde  grita,  e  estalando  á  fome. 
Sobre  a  calçada  tiritando  cái : 
E  ao  vento  &esco  da  risonha  aurora 
Coitado,  morre,  desprendendo  um  ai ! 


DepoÍB  envolto  n'am  andrajo  iminanâo 
Inerte  o  corpo  ee  conduz  sem  gala, 
E  em  quanto  o  rico  tem  vaidosa  tnmba, 
^  lança  o  pobre  com  desdém  na  valia ! 

Cândido  José  Ferreira  Leal. 


Mulher,  éa  bella  qual  nSo  set  píntar-te, 
Só  sei  amar-te  e  como  eu  sei  ninguém; 
Typo  sublime  de  apurado  gosto, 
N'alma  e  no  rosto,  e  no  sorrir  também. 


I)'esBa  cadêa  em  que  se  liga  o  bello. 
Ta  foste  o  élo  mais  perfeito,  sim; 
Como  que  em  prova  do  requinte  d'arte 
Qniz  Deus  formar-te  tSo  formosa  assim. 


Húmidos  lábios  de  accender  desejos 
Provocam  beijos  de  paixão  infinda; 
Qne  amenidade  de  expressão  tem  ella  I 
Oh  I  como  é  bella,  seductora  e  linda ! 


Na  sala  ostenta  em  caprichosas  ondas 
Formas  redondas  do  corpinho  leve, 
Quanta  nobreza!  que  pisar  sereno! 
Qne  pé  pequeno!  que  cintura  breve I 
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E  as  rnSos  macias,  setinosas,  puras, 
Tranças  escuras,  fronte  venerandai 
CoUo  de  cjsne,  voz  sonora  e  doce 
Como  se  fosse  uma  harmonia  branda. 


E  aquelle  agrado  que  por  si  resume 
Todo  o  perfume'  da  mulher  moral| 
E'  como  o  iman  que  seduz  a  gentOi 
Philtro  innocente  que  não  tem  igual. 


Eu  que  a  idolatro  com  fervor  sincero, 
Nada  mais  quero  que  em  silencio  a  amar; 
No  tabernáculo  de  meu  peito  occulto 
Votei-lhe  um  culto,  um  verdadeiro  altar. 


E  por  ventura  se  a  aimbkSo  cegar-me 
NSo  vou  prestar-me  a  impbftunal-a,  nSo; 
Já  peço  muito  se  disser: — desejo 
Depôr-te  um  beijo  na  mimosa  mSo. 
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LUNDU 


ESTA  NOITE,  OH  CÉOSI  QUE  DITAI 


Esta  noite,  oh  céos !  que  dita ! 
Com  meu  bemzinho  fallei, 
DaB  consinhas  que  me  disse 
Nunca  mais  m'esquecerei« 


Deu-me  um  certo  guisadinho 
Que  comi,  muito  gostei  I 
Do  ardor  das  pimentinhas 
Nunca  mais  m'esquecerei. 


Ao  olhar  para  a  janella 
Na  calçada  tropecei, 
Da  tremenda  cabeçada 
Nunca  mais  m'esquecerei. 
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MODINHAS 


ACORDA,  HINHA  QUERIDA 


Acorda,  minha  querida, 
Acorda,  foge  do  leito, 
Vem  ouvir  a  voz  do  peito 
Do  teu  triste  trovador. 


Oh  céos!  que  silencio, 
Que  dôr,  que  penar. 
Que  grato  luar, 
Que  noite  de  amor ! 


Vem  ver,  piana  formosa, 
Dos  amantes  protectora, 
Vem  abraçar  como  outr'ora 
Teu  constante  trovador. 


Oh  céos !  que  silencio  —  etc. 

Troca  os  sonhos  que  to  illudem 
Pela  verdade  ditosa. 
Vem  consolar  amorosa 
Teu  saudoso  trovador. 

Oh  céos!  que  silencio  —  etc. 
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N'eate  sitio  onde  ditoso 
Já  gozei  o  teu  carinho, 
Não  deixes  gemer  sóainho 
Teu  amante  trovador. 


Oh  céos!  que  sileDcio — etc. 

Mas  ah^  debalde  te  chamo... 
Sá  me  escuta  a  natureza, 
Já  do  Bomao  és  feliz  presa, 
N3o  ouves  teu  trovador. 

Oh  céos  I  que  silencio  —  etc. 


Bella  lua  além  fulgura 
Em  mimoso  céo  de  anil, 
Mas  aqui  nem  um  ceitil 
Alumia  o  trovador. 


Acorda,  virgem  formosa, 
D'e88e  teu  meigo  dormir, 
Vem  QBCutar  o  carpir 
Do  teu  triste  trovador. 


Oh  céos  !  que  eilenoio  —  etc. 
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inNHA  SORTE,  CARA  ELVIRA 

Minha  sorte,  cara  Elvira, 
E' tristonha,  aborrecida; 
A  mais  cruel  e  pungente 
De  todas  as  que  ha  na  vida. 

Mas  se  me  deres 
Um  riso  teu. 
Será  mudável 
O  fado  meu. 

Âh!  não,  n^o  negues. 
Presta  um  sorriso ; 
Dá-me  as  delicias 
Do  paraiso. 

Minhas  faces  já  perderam 
Sympathias,  brilho  e  côr; 
Meus  lábios  não  tem  doçura. 
Nem  mais  exprimem  amor. 

Mas  se  me  deres  —  etc. 
Ah!  nSto,  não  negues  —  etc. 

Minha  Elvira^  os  teus  encantos 
Levam  gente  á  sepultura; 
És  cruel,  porque  me  negas 
Um  instante  de  ventura. 

Mas  se  me  deres  —  etc. 
Ah  !  nSo,  não  negues — etc. 
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ROMANCE 


QUEIXAS 


Poesia  do  snr.  dr.  D.  J.  G.  de  Magalhães,  e  musica 

do  snr.  Raphael  Coelho 


Sem  ddce  esperança, 
Oh  minha  querida, 
Amor  não  é  vida, 
E'  morte  sem  fim  : 
De  amor  outros  gozam 
Suaves  momentos ; 
Porém  os  tormentos 
São  só  para  mim. 

Qu'importa  qu'eu  veja 
Teu  rosto  engraçado, 
De  um  riso  animado, 
Ao  longe  brilhar; 
Se  a  magoa  que  sinto, 
Amor,  não  adoço, 
E  posso,  e  nSo  posso 
Teus  olhos  beijar? 


Qu'importa  que  eu  pense 
Que  tu  serás  minha? 
Quem  é  que  adivinha 
O  teu  coraçSo? 
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Quizera  a  certeza, 
Ser  sempre  a  teu  lado 
N'um  laço  apertado 
Da  tua  paixão* 

Suspeitas  me  ralam 

Na  ausência  em  que  vivo, 

Nem  ha  lenitivo 

A'  minha  agra  dor : 

Acaso  desejas 

Que  em  taes  agonias 

Feneçam  meus  dias 

E  extinga-se  o  amor? 


RECITATIVOS 


HINH*ALHA  É  TRISTE 


Minh'alma  é  triste  como  o  som  da  onda, 
Que  murmurando  vai  morrer  na  praia; 
E'  como  o  vento  de  gelado  inverno, 
Que  lá  no  campo,  a  soluçar,  desmaia. 

Minh'alma  é  triste  como  é  triste,  ao  longe, 
Ouvir-se  um  canto  de  coruja  feia; 
E'  como  o  olhar  de  moribunda  ovelha, 
Qu^  sob  o  ferro  a  crepitar,  vagueia. 


Hiiih'slii]a  á  trúte  como  o  alyõr  da  loa 
Batendo  meigo  em  solitaiia  loosa; 
W  «orno  o  louco,  qna  sereno  e  oahno, 
De  sbyBino  fnndo  junto  á  borda  potua. 


Miiih'alma  é  triste  como  a  loa  dos  círios 
Bem  janto  i  eça  que  sustenta  um  morto ; 
E'  como  o  orphio  que  em  saudade  apenas 
Tem  o  direito  de  encontrar  conforto. 


Uinh'alma  á  triste  como  a  flSr  mimosa, 
Que  junto  a  om  tronco,  p'ra  morrer,  crescea; 
E'  como  o  bardo  que  no  exilio  ingrato 
Das  [woprías  orençaa  infeliz  descreu. 


Hinli'a1nu  é  triste  como  rio  ocoolto, 
Qoe  soluçando  vai  dizer  — saudado ; 
E'  como  a  pobre  que  um  vintém  mendiga 
£  estende  o  braço  a  implorar  piedade. 


Hinb'alma  è  triste  como  o  pobre  cego 
Que  vive  em  lagrimas  e  nas  trevas  só; 
E'  como  o  verso  que  se  pôz  na  pedra 
E  nSo  se  enxerga,  que  ocoultou-o  o  pó. 


MinlL'alma  é  triste  como  a  triste  sombra 
Que  sobre  o  mármore  deposita  a  cruz; 
£'  como  a  morte  que  nos  rouba  tudo : 
A  vida,  a  crença,  a  esperança,  a  !us. 


J.  P.  Monteiro  Júnior. 
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CAHÊUA 


Nas  veigas  meigas  de  encantado  prado, 
Vi-te,  enlevado,  n'am  sonhar  de  amores ; 
Infinda  e  linda,  qual  mimosa  rosa 
Eras  formosa  sobre  as  outras  flores. 


Celestes  vestes  da  mais  pura  alvura, 
Toa  estatura  divinal  cobriam  ; 
Immensos,  densos,  teus  cabellos  bellos, 
Em  negros  elos  a. teus  pés  cabiam. 

Da  infância  n'ancia,  com  enredo  e  medo, 
O  meu  segredo  revelei-te  então; 
Em  susto,  a  custo,  com  receio,  enleio.  •• 
Disseste  —  creio — nSo  te  lembras? — NBo? 


Insano  engano,  minha  mente  crente. 
Fusca,  demente...  tresvairou-se  emfim; 
Insano  engano,  que  fingida,  infida, 
A  alma  rendida — me  disseste :  — Sim. 


Mentias ! . .  •  rias. .  •  que  teu  peito  afeito 
A  ser  o  leito  de  volúpia — ardor; 
Sobre  a  cratera  de  fogosos  gozos. 
Que  venenosos  vSo  beber  amor. 


Mentias...  rias...  n'e8se  gesto  honesto, 
^'esseb  protesto,  que  fizeste  ahi, 
Malvina^  indina,  tu  mirraste,  erraste, 
A  flfir  que  achaste  vicejar  por  ti. 
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Sonhei-te...  amei-te.*.  delirante,  erraatei 
Louco  um  inftante — devoroa-me  amor, 
TããB  hoje...  foge...  flor  incatta,  gaita... 
— Camélia.. •  basta — que  te  yoto  honor  1 


LUNDtJ 


O  PADECENTE 


do  BDT.  A.  J.  de  Sousa,  e  musica  do  snr.  A.  L.  de  Moura 


Mulata,  tu  és  a  causa 
De  eu  andar  aos  trambolhSes, 
Levo  chulipa — sopapo, 
Cacholeta  —  pescoçSes. 

Ando  cego — atoleimado. 
Dou  nas  portas  narigadas, 
Babo-me  todo,  me  esfolo. 
Me  arranho — dou  canelladas. 


Tenho  os  olhos  inflammados, 
A  cara  toda  papuda. 
Bebo  agua  choca  com  bichos, 
Cdmo  batata  cascuda. 
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Mulata,  ta  és  a  oausa 
De  eu  tornar-me  um  lambasSo, 
Lambo  o  ranho  do  nariz, 
Dou  cambalhotaa  no  c&So« 


Tusso,  espirro,  escarro,  cuspo, 
Mas  me  falta  nSo  sei  quê ; 
Bebo  cana,  masco,  fíuno, 
Só  de  amores  por  vossê. 


Mulata,  minha  mulata, 
De  teu  bem  tem  piedade. 
Fazer  bem  a  quem  padece 
E*  virtude — é  caridade. 


Mulata,  morrer  por  ti 
E'  agora  o  meu  officio; 
Ou  di  allivio  a  meus  males. 
Ou  me  manda  p'ra  o  hospicio. 


MODINHAS 


É  TÃO  FORMOSA  MARÍLIA  BELLA 


E'  tio  formosa 
Marília  bella, 
Qu'eu  de  continuo 
Morro  por  ella. 


Apenas  vi 
O  sea  Bentblanta 
Tomei-me  em  outro. 
Ko  meamo  inetante. 

No  seu  semblante 
De  fina  cOr, 
Diviso,  abertas, 
Bosas  d'amor. 

Se  me  concedes 
Um  temo  beijo. 
Do  cáo  da  terra 
Nada  deeejo. 

Morena  bella 
Por  piedade, 
Churda  bem  firme 
Noesa  amizade. 

Conflua  fíca, 
Ob  olhos  Tolve, 
Levanta  a  voz 
£  assim  resolve: 

Vivamos  juntos 
Em  doces  laços, 
Depois  me  aperta 
Entre  seus  braços. 

Então  lhe  digo : 
Bella  pastora, 
Tu  és  ouuB  linda 
Qoe  a  própria  Aurora. 
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Suspira  a  bella 
E  emmudeoo^ 
Volve  seiíB  olhoB 
E  desMeoe. 

Vejam,  amantes, 
Que  sensaçSo 
N8o  sentiria 
Meu  coraçSo! 


UM  TEU  SUSPIRAR 


Poesia  do  snr.  J.  M.  Bfourlo,  e  mosioa  do  sor.  dr.  Clarimando 


Amor  querendo 
De  mim  zombar, 
Teus  olhos,  Lisia, 
Me  quiz  mostrar. 

Suave  efieito 
Então  senti.  •  • 
D'elles  escravo 
Logo  me  vi ! 

Agora,  Lisia, 
Sinto  paixSo, 
Por  ti  só  geme 
Men  coraçSo. 


S'eBtes  sffectOB 
Intentas  pagftr, 
Iiisia,  me  baste 
Um  tea  susiòrar  I . . . 


AUnUElU?... 

(nova  kodirh*) 
Poeaía  e  içunea  do  mi.  3.  C.  Finto  Pereira 


Ko  p^to  sinto  nma  dõr, 
-  Qne  me  leva  á  sepultura  j 
For  me  terem  desprezado, 
Atirado  i  desventura. 


Para  que  nasci  então  ?. . . 
Para  ser  sujeito  á  sorte? 
Eu  amei,  não  fui  amado  ? 
Ah  I  meu  Senitor,  dat-me  a  morte  t 


HouTe  um  dia  que  ea  oíití 
linda  morena  dizer : 
(  Eu  te  adoro,  amo-te  muito, 
I  Serei  tua  até  i: 


Porém  hoje,  Deus  d'amor, 
Que  malqa'reiiça8  tens  de  mim  ? 
Porque  n^aa  e^ee  amor, 
Porque  me  foges  áaúm? 
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Âh  ! .  •  •  ji  sei.  • .  ea  fiii  ingrato, 
Diz^lhe  assim  o  coraçlo ; 
NSo  importa,  que  eu  espero 
Algam  dia  o  teu  perãXo. 


ARU 


O  CAnTÃO  MATA  MOUROS 

Aqai  venho,  meus  senhores, 
Certo  de  vossas  bondades, 
Contar-vos  mil  novidades, 
De  meu  posto  altos  penhores. 
Ficai  sendo. sabedores 
Do  que  é  este  capitSo, 
Amoroso  e  valentSo 
Como  ninguém  pôde  ser ; 
Emfim,  p'ra  tudo  dizer. 
Ronque  lá  o  rabecSo* 

No  joguinho  do  bilhar 
Sou  faltado  em  todo  o  mundo, 
Porque  o  sei  tanto  ao  fundo 
Que  a  dormir  o  vou  jogar ; 
Eu  posso  carambolar 
Em  cem  bolas  de  uma  vez, 
Posso  formar  um  xadrez 
Na  volta  da  carambola, 
Formo  emfim  uma  gaiola 
Como  ninguém  jamais  fez. 
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Soa  sublime  oa  caçada, 
Foia  mato  araras  a  oroqaa^ 
HatD  lobos  a  badoqoe, 
GafuihotOB  &  estocada, 
E  camèloB  á  pedrada; 
Quando  me  di  cá.  na  veia, ' 
Com  am  punhado  de  areia 
Mato  mérOB  e  robalos, 
E  até  com  estes  estalos 
Já  pesquei  uma  baleia. 

Eu  já  tive  por  bastSo 
O  tronco  d'uma  mangara, 
Já  tive  por  cabelleira 
Um  enchimento  de  colchSo ; 
For  ter  firme  o  coraySo 
E  ser  no  amor  afeito, 
Á  orna  dama  da  g«to, 
Com  paixSo  como  nSo  tÍ, 
Dez  annoa  eu  trouxe  aqui... 
Como  alfinete  de  peito. 

Tudo  quanto  tenho  exposto 
Passará  por  caçoada, 
Asúm  nlo  direi  mais  nada 
Fará  não  tos  dar  desgosto  : 
Vou  cumprir  d 'este  meu  posto 
O  que  n'eUe  muito  abunda, 
Com  figura  tSo  jocunda 
NSo  me  posso  demtmv, 
FoÍB  Tou  patrulhas  rondar 
Da  ArmaçSo  ao  Quebrabunda. 
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RECITATIVOS 


O  TEU  SEMBLAHTE 


O  teií  semblante  captivoa-me  a  alma 
Pois  d'ella  a  palma  só  a  ti  eu  dei, 
Viver  ea  quero  sempre  escraTo  teu 
Qae  é  fado  meu  que  só  de  ti  serei. 

Quando  da  vida  aborrecer-me  quero 
E  só  espero  a  prematura  morte, 
Recebo  animo  ao  pensar  em  ti 
E  me  sorri  a  desejada  sorte. 

Sem  ti  nSq  posso  supportar  a  vida, 
Pois  tu,  querida,  és  o  meu  encanto; 
Teus  negros  olhos  t3o  gentis,  tao  bellos, 
SSo  fortes  elos  que  me  prendem  tanto. 

Se  por  ti  nXo  posso  ser  um  dia  amado 
E  já  cançado  estiver  com  a  sorte, 
Nunca  reveles  a  cruel  verdade, 
Por  piedade  nSo  me  dês  a  morte. 

■ 
Mas  tu  és  boa,  formosa,  és  bella, 

Oentil  donzella,  a  quem  tanto  amo, 

Volvo  esses  olhos  que  seduzem  tanto 

E  enzuga  o  pranto  que  por  ti  derramo. 
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Ah !  falia  !  apaga  a  ardente  chamma 
Que  o  peito  inflamma  do  téa  tror&dbr  t 
Diz-me  ao  ouvido  se  é  receio  tea, 
—  Que  será  meu  o  tea  casto  amor. 


A  JOVEN  MORENA 


Pòeôa  do  snr.  Gtotulio  de  Mendonça,  e  moâoa  do  ior,  J.  8.  Anrellos 


Morena,  eu  amo-te  com  &tal  loucura 
Na  vida  impura,  que  me  dá  prazer; 
Morena,  eu  amo-te,  meigamente  fallo, 
Suspiro  exhalo  n'um  cruel  soffirer. 

Amor  é  fogo  que  8'ateia  n'alma 
Na  pura  calma  d'um  ditoso  sonho ; 
Amor  é  vida  que  se  esvai  ligeira, 
Aura  fagueira  de  um  porrir  risonho. 

Yi-te  n'nm  baile  n'um  salSo  dourado 
E  fui,  curvado,  te  adorar,  meu  anjo  I 
Estavas  bella,  tSo  gentil,  serena, 
Eras,  morena,  meu  celeste  arcbanjo. 

Depois  que  vi-te,  n'um  valsar  ardente 
Busquei  demente  protcstar-te  amores, 
E  quando  um  dia  te  pedi  carinhos 
Ai !  tive  espinhos  de  cruentas  dores ! 
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Fitei  meus  olhos  no  teu  rosto  virgem, 
Senti  vertigem  perpassar  por  mim ; 
Porém  nSo  pude  desviar-me  louco, 
Ai !  pouoo  a  pouco,  me  fiigiste  emfim. 

Amei-te  muito  com  fatal  delirio 
Que  o  meu  martyrio,  abandonaste  eilifim, 
Foste  ingrata,  desprezaste  a  sorte. 
Buscaste  a  morte,  e  me  entregaste  alfim. 

Que  importa  a  vida  no  illusorio  mundo, 
Se  é  tiU>  profundo  meu  soífrer  e  sorte. 
Se  desprezado  viverei,  carpindo. 
Chorando  ou  rindo  buscarei  a  morte? 


LUNDU 


EU  QUERO-ME  CASAR 


Poesia  do  snr.  dr.  J.  M.  de  Macedo,  e  musica  do  snr.  Francisco 

António  de  Carvalho 


Eu  já  nSo  sou  criança, 
Ji  tenho  bem  juizo, 
Ji  sei  que  me  é  preciso 
Para  viver,  amar : 
Mamã,  fiz  treze  annos, 
Eu  quero  me  casar. 


Darei  minhaa  bonecu 
Ã  DoQft  Carolina, 
È  ainda  peqaeni&a, 
NSo  sabe  o  qae  á  amar ; 
HamS,  ea  já  Bei  tado, 
£a  qaero  me  casar. 

No  ooraçSo  das  moças 
Ha  nm  certo  bichinho, 
Qae  róe  devagarinlio 
Até  fíozer  amar; 
MamS,  isto  é  sabido, 
Ea  quere  me  casar. 

VLbjbJL  ralhar  nto  pMe, 
Papá  também  amon, 
Do  céo  foi  qae  baixoa 
Ã  lei  que  ensina  a  amar ; 
MamS,  Deus  é  qaem  manda, 
Eu  quero  me  casar. 


MODINHAS 


DE  TI  nQOEI  Tio  ESCUTO 

De  ti  fiquei  tSo  escraro 
Depois  qne  teus  olhos  yÍ, 
Qae  vivo  a&  p'ra  tens  olboa,' 
NSo  posso  viver  B6m  ti. 
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Contemplando  teu  semblante 
Sinto  a  vida  m'e8capar| 
N'um  teu  olhar  peroo  a  vida, 
Besuscito  n^oati^o  olhar. 


Mas  é  tSo  doce 
Viver  assim, 
lilia,  nlo  deixes 
De  olhar  p'ra  mim. 


N'am  raio  de  teus  olhares 

Minh'alma  inteira  prendi, 

Se  tens  minh'alma  em  teus  olhos, 

NSo  posso  viver  sem  ti. 

A  qualquer  parte  que  os  volvas 

Minh'alma  sinto  voar, 

Inda  que  livre  nas  assas, 

Presa  só  em  teu  olhar. 


Mas  é  tSo  doce  —  etc. 


Que  era  meu  &do  ser  teu 
Ao  vêr-te  reconheci, 
NSo  se  muda  a  lei  do  fado, 
NSo  posso  viver  sem  ti* 
Por  nSo  ser  inda  completa 
Minha  ddce  escravidio, 
Se  me  ferem  teus  olhares. 
Choro  sobre  o  meu  grilhSo. 


Mas  é  tSo  doce — etc. 


A  PEBOLÀOE  PAQUETA 


Morena,  6q  tenho  medo 
Doe  tens  olhos  tBo  fonnoaoi, 
DoB  tens  olhos  tSo  bríltutotas. 
Como  08  ftstroa  luminoflM; 
Tenho  medo  que  me  firftm, 
Qne  ms  posBam  ser  p'rigoK». 

Moreaa,  eu  tenho  medo 
Dos  teoB  lábios  purpurinos, 
D'ee8e8  lábios  tSo  ingenaos 
Qae  despertam  doces  hymnoaj 
Tenho  medo  qae  me  matem 
Com  BOrrisOB  tSo  divinoií. 

Morena,  eu  tenho  medo 
Do  ten  collo  palpitante, 
D'eBBe  collo  melindroso, 
TSo  gentil  e  deslumbrante; 
Tenho  medo  de  perder-me 
N'am  momento  delirante. 

Morena,  en  tenho  medo 
Do  teu  tcmoooraySo, 
D'eBsaB  abras  delicadas 
Qae  me  rojam  na  paixSo ; 
Tenho  medo,  moito  medo, 
D'eBse  amor,  â'eflsa  aâlei]^. 

Morena,  eu  tenho  medo 
D'esseB  tragos  de  belleza, 
Que  brilham  n'eBiea  teus  Ubioa, 
Que  te  àea  a  natoreza; 
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Tenho  medo  que  nSo  ames 
Quem  te  ama  oom  firmeza. 

Morena,  eu  tenho  medo 
D'eB8e  andar  tão  sedactor ; 
D'e(Me  porte  magestoBO 
Para  mim  fasoinador ; 
Tenho  medo  do  perder-te, 
Moreninha. .  •  meu  amor  I 


M.^Ignacio  Mêndêê, 


canCao 


A  VIVANDEIRA 

Mudoa  do  sor.  J.  S.  Arvelloe 

Ai!  qne  yida  que  passa  na  terra 
Quem  nSo  ouve  o  rofSeir  do  tambor, 
Quem  nSo  canta  na  força  da  guerra : 
Ai  amor,  ai  amor,  ai  amor ! 


Qnem  a  vida  quizer  verdadeira 
£  &zer-8e  uma  yez  viYandeira. 


Sá  na  guerra  se  matam  aaadadea, 
S6  oa  guerra  se  aente  o  viver, 
Só  na  guerra  se  aoabam  Vaidades, 
Só  na  gaerra  nSo  custa  a  morrer. 

Ãi  que  vida,  qae  vida,  que  vida, 
Ai  que  sorte  tSo  bem  escolhida ! 

Ài  que  vida  que  passa  na  guerra 
Quem  pequena  na  guerra  viveu, 
Quem  BÓsinha  passando  na  terra 
Nem  o  pai,  nem  a  mSi  conheceu. 


Quem  a  vida  quizer  verdadeira 
E'  fazer-se  uma  vez  vivandeira. 


Ai  que  vida  esta  vida  qu'eu  passo 
Com  tão  lindo  e  gentil  mocetão ! 
Se  eu  depois  tia  batalha  o  abraço ; 
Ai  que  gosto  p'ra  meu  coração ! 


Que  ternura  cantando  ao  tambor 
Ai  amor,  ai  amor,  ai  amor  1 


Que  harmonia  nlo  tem  a  metralha 
Derrubando  aleiras  sem  fim, 
E  depois,  BÓ  depois  da  batalha 
Vâl-o  salvo,  oantando-me  assim : 


Entre  as  marchas  fazendo  trincheira, 
Mais  te  amo,  gentil  vivandqira. 
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N2o  me  assTutam  trabalhos  da  lida 
Nem  as  balas  me  fazem  chorar  j 
Ai  que  vida,  c[ae  vida,  que  vida, 
Esta  vida  passada  a  cantar  I 


Qa'ea  lá  sinto  no  campo  o  tambor 
A  fallar-me  meiguices  de  amor. 


Mas  deixemos  os  .cantos  sentidos, 
Estes  cantos  do  meu  coraçSo, 
E  prestemos  attentos  ouvidos 
Ao  taplSo,  rataplSo,  rataplão. 


Ao  taplSo,  rataplSo,  que  o  tambor 
Vai  cadente  fallando  de  amor. 


RECITATIVOS 


OUTR*ORA,  AGORA 


Encantos  santos  que  gozaste  e  amaste 
O  mundo  outr'ora,  com  desdém  mordaz, 
Roubou,  lançou  no  profundo,  immundo 
Abysmo  infrene  da  paixSo  audaz. 


Em  quanto  o  encanto  realçou,  brilhou 
Tu  foste  a  í&àa.  Aoa  aalJSm  da  orgia, 
SorriaB,  via»  a  tea  lado  amado 
A  mSo  do  rico  te  apertar  tilo  fri«. 

Gizada,  olhada  pela  gente  ardente 
Tremente  ouvias  murmurarem  falias, 
Tem  louro  o  ouro  te  aÕrontou,  comprou ; 
Ãté  noa  templos  ostentaste  aa  galas. 

Mundana,  insana  tua  crença  immensa 
Mulher  vendeste  por  um  beijo  impuro, 
Sereia  cheia  de  candor,  de  amor 
Trocaste  a  vida  por  infernal  ííituro, 

D'oatr'ora  agora  teus  formosos  gozos 
S3o  dores  lentas  te  matando  a  alma, 
Cercada  olhada  com  horror  a  flor 
Seu  viço  perde  deslumbrante  calma. 

Funérea  a  ethérea  candidez  da  tez 
Em  vez  da  nympha  um  cadáver  mostra, 
E  a  lamentar,  chorar  o  desgraçado  &do 
Já  tarde  a  louca  com  horror  se  prostra. 

De  véo  labéo  que  a  affironta  aponta 
Nem  mesmo  aa  cinzas  se  avistou  no  pó, 
Lasciva,  altiva,  a  pudibunda,  immunda 
Mulher  perdida  nSo  arranca  am  dó. 

D'ontr'ora,  a  aurora  já  nSo  ri  p'ra  ti, 
Teu  corpo  cobre  nauseabunda  chaga. 
Atrozes  vozes  te  proclamam,  chamam 
Perversa  louca  que  a  innocencia  traga. 
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Perjura,  impara,  soluçando,  andando 
Mendiga  triste,  mas  ninguém  lho  acode, 
Afflicta  grita,  pois  que  tarde  arde 
Sagrada  chamma  que  a  remir  n3o  pôde. 


Doente  sente  sua  desdita  afflicta 
E  vê  angustia  que  somente  resta, 
Lamentos  lentos  da  perdida  vida 
A'  rosa  linda  que  murchou  na  festa* 


Implora,  chora  no  coração  perdSo 
E  n'imia  enxerga  seu  suspiro  exbala, 
Só  chora  a  aurora — no  cemitério  o  império 
Acaba,  morre  sepultando  a  gala. 


E  o  archanjo  ou  anjo  que  nasceu  no  céo 
Roçando  as  azas  nos  paúes  da  terra 
Fenece,  desce  já  sombrio  e  frio 
A'  cova  rasa  que  a  miséria  encerra. 


Risonhos  sonhos,  tua  capella  bella. 
Vaidade,  gozos  quo  tiveste  outr'ora. 
Amores,  íiôres,  teus  encantos  santos 
E'  á  saudade  tudo  entregue  agora. 


Cândido  José  Ferreira  Leal. 


Adens,  meu  anjo,  vou  partir,  deixar-te, 

Soou  a  hora  da  fatal  partida, 

A  longos  terras  Tou  carpir  saadoso 

Ã  triste  ausência  d'eBaa  imagem  qu'rids. 


NSo  podem  phrasea  rerelar-te  o  quanto 
HÍDh'alma  sente  n'e8te  extremo  adeos; 
Só  Sei  dizer-te  que  de  dõr  suocumbe 
Ao  separar-se  dos  carinhos  tens. 


Qoe  de.  saudades  eu  nSo  vou  sof&er 
Ao  Tdr-me  ausente  d'eBte  amor  tSo  poro, 
Ob  ã6ces  gozos  do  feliz  passado 
Bem  amargosos  tSo  ser  no  futuro. 


Oh !  »  saudade,  essa  dõr  pungente 
Em  outras  eras  já  por  mim  sentida, 
Agudo  espinho  que  se  entranha  n'alma, 
Que  a  dilacera  e  nos  rouba  a  vida ! 


^íSa  chores,  virgem,  não  te  afflijae  tanto, 
Enxuga  o  pranto  d'eBaes  olhos  teus ; 
NSo  vês,  querida,  que  esse  pranto  amargo 
Vem  augmentar  os  soffrimentos  meus? 


Nâo  chores,  virgem,  nHo  succumbaa  triste, 
Que  grata  esp'rança  eu  conservo  ainda 
De  ser  ditoso  e  de  viver  comtigo 
Dias  felizes  d'alegria  infinda. 
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Adeus,  meu  anjo,  vou  partir,  deixar-te, 

Soou  a  hora  da  fatal  partida; 

A  longea  terras  vou  carpir  saudoso 

A  triste  ausência  d^essa  imagem  qu'rida. 


M,  J.  de  Almeida» 


lundc 


QUALQUER  MULHER  QUE  ENCONTRARES 


Qualquer  mulher  que'eiicontrares, 
Seja  bella,  soja  feia, 
Gritai  logo  á  bocca  cheia: 
Jesus !  nome  de  Jesus ! 


Fugi  d'ella,  filhos  meus, 
Como  o  diabo  da  cruz. 


Se  a  encontrares  de  tarde 
Passeando  muito  airosa, 
Té  que  a  lua  vagarosa 
Apresente  a  sua  luz ; 


Fugi  d'ella,  filhos  meus  —  etc. 
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Se  olhareB  para  trass 
E  alia'  olhar  também, 
Mostrando  sem  pejo  a  quem 
Só  quer  yâr  os  hombros  nús ; 

Fugi  d'ella,  filhos  meus — etc. 


MODINHAS 


MINHA  TERRA  TEM  LOUREIROS 

Minha  terra  tem  loureiros 
Onde  canta  o  rouxinol, 
Canto  triste  e  solitário 
Que  se  esconde  ao  pôr  do  sol. 

Quem  m'o  dera  ouvir  de  novo 
N^essa  terra  que  eu  deixei ! 

Minha  terra  tem  campinas 
Que  tapizam  lindas  flores, 
Trinam  lá  melhor  as  aves, 
Sabem  mais  cantar  amores. 


Quem  me  dera  ouvir  seu  canto, 
Se  o  seu  sol  eu  sempre  amei ! 
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Oh !  falsario  prazer  não  me  sigas, 
Eu  eomtigo  nSo  quero  aliiança; 
Que  ao  sepulchro  me  deve — promette 
Essa  idéa  da  prova — Esperança. 


Oh !  quem  me  dera  gozar 
O  doce  ar  que  gozei ! 


QUANDO  OS  TEUS  OLHOS 


Quando  os  teus  olhos 
Quebram  langor,     . 
São  todos  graças, 
És  toda  amor. 
Os  olhos  d'outra. 
Faça  o  que  for, 
Sâo  sim  os  olhos. 
Mas  não  d'amor. 


E'  tua  bocca 
Mimosa  flor. 
Vedam  tocal-a 
Graças  d'amor. 
Nos  lábios  d 'outra 
Posso  os  meus  pôr, 
Sem  que  no  peito 
Palpite  amor. 

Quando  do  pejo 
Brilha  o  rubor. 


Nas  facea  tuas 
Adeja  «ii<y. 
Se  as  &ces  d'oatra 
Mudam  de  c6r, 
O  pejo  é  outro, 
"Sio  vejo  amor. 


Se  dás  um  goeto 
Ou  uma  d$r, 
Em  uma,  em  outra 
Conheço  amor. 
Dados  por  outra 
O  gosto  é  dSr, 
E'  dõr  ou  gosto. 
Mas  bS,o  d'amor. 


Quem  de  Marília 
Teve  um  &Tor, 
D'outra  nSo  queira, 
Que  insulta  amor. 
Amor  comtigo 
E'  vivo  ardor, 
Nos  biaçoB  d'outra 
E'  gelo  amor. 
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AMA 


O  BOLEEIRO 


Triste  vida  é  bolear 
Todos  os  dias  e  noitesj 
Montado  n'um  borro  magro, 
Com  esporas  e  açoites. 

Leyar  tafíilas  bonitas, 
Na  sege  bem  recostadas, 
De  passeio,  aos  tramboIhSes, 
F'las  roas  esburacadas. 


Mas  ellas  sempre  me  pagam 
Sem  nunca  £Eizer  careta ; 
E  no  fim  sempre  me  dSo 
Qualquer  cousa  de  gorgeta. 

Que  triste  sorte  é  a  minha, 
Que  me  fez  ser  boleeiro, 
Para  servir  a  vadios 
E  ganhar  pouco  dinheiro! 

Mas  ai !  que  agora  me  lembro.  • 
Esta  idéa  ninguém  vence.. • 
Vou  m 'empenhar  para  ser 
De  uma  gôndola  fluminense. 


Mas  asNin  nSo  me  sucoede, 
Poia  a  Borte  me  depara 
A  Bervir  a  mn  pelintrinba 
Que  me  prega  meia-cara, 

Faaso  já  a  governar 
Um  d'eBBea  velhos  caixSes 
Que  leva  a  gente  arrastada 
E  também  aoa  trambolbileB. 


E'  verdade  que  a  gente 
Do  Bãrviço  já  cangada, 
Vai  arramando  eem  d<5, 
Uma  forte  chicotada. 

E  então  com  o  diabo, 

£  a  nossa  tentação, 

Em  lugar  de  dar  naa  beatas 

Quebramos  um  lampeSo. 

E  até  mesmo  sem  querer, 
Começa  o  mundo  inteiro : 
1  Pega,  agarra  ease  tratante, 
.   E'  om  patife,  um  brejeiro.» 

De  sorte  que  por  descuido 
Não  se  ganha  quasi  nada; 
Pôde  o  pobre  boleeiro 
Chupar  uma  bèhgalada... 

Um  homen  atrapalhado- 
Sem  aaber  o  que  fazer 
Vai  vingando-se  nas  bestai, 
Dá-lhe  forte  e  a  valer. 
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Eu  nasci  para  ser  tua, 
Tu  nasceste  p'ra  ser  meu, 
Com  amor,  amor  se  paga, 
Meu  amor  é  todo  te\i. 


Constança.  ••  eu  morro. 
Não  morre,  nSo, 
'Stá  aqui  seu  bem, 
Seu  coraçSo. 

Quem  me  desata 
Esta  gravata. 
Que  me  machuca, 
O'  senhor  Jucá! 


SiDhá,  quem  foi  que  disse 
Qu'eu  não  gostava  de  schotisse? 


RECITATIVOS 


O  PERDÃO 


Perdoa,  oh  virgem,  se  te  amei  sonhando, 
Se,  despertando,  mendiguei-te  um  riso; 
Perdoa,  oh  virgem,  se  nos  meus  amores, 
Bem  como  as  flores  desmaiei  conciso. . . 


Perdoa,  oh  deusa,  ae  nos  meus  ãelirioB, 
A  los  doa  cirioB  profanei-te  o  pejo; 
Perdoa,  oh  deiua,  se  ii'iim  louco  aDceio 
Beyei'to  o  seio,  soppliquet-to  um  be^o  1 

Perdoa,  oh  santa,  ae  por  ti  convolsa, 
Ko  peito  poisa  destemida  Teia ; 
Perdoa,  oh  sauta,  quanto  mais  s'inflamma 
De  amor  a  chamma  mais  voraz  se  ateia ! 


Perdoa,  archanjo,  se  te  foi  ousado, 
Em  ter  faUado  n'e8Be  amoc  tSo  cedo; 
PerdOa,  archanjo — por  tuas  virgens  o^rOas, 
Se  me  perdoas  — guardarei  segredo  ! 

Perdão,  senhora  I  —  teus  olhares  sérios 
Só  tem  mjsteriíffi,  qae  me  causam  damno ; 
PerdSo,  senhora  I  se  me  vires  triste, 
A  dõr  consiste  n'um  fatal  engano. 

Deixa,  donzella,  reparar  meu  erro, 
K'e8te  desterro  derramar  meu  pranto ; 
Deixa  que  ao  menos  em  queixosa  endeixa, 
I^unente  a  queixa,  qae  me  opprime  tanto.. , 

Consente,  virgem,  que  na  pjra  ardente, 
Eu  v&  demonto  me  queimar  em  vida ; 
Então  na  tumba,  já  depois  de  morto, 
Terei  conforto  da  ^aona  lida  1 

E  ti  sósinho,  passarei  contente, 
E  eternamente  esquecerei  o  mundo : 
Meu  pobre  peito  de  te  amar  csnçaão, 
Lá  sem  cuidado  dormirá  profimdo]...  * 
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Eu  8Ó  te  peço  que  me  vis  xun  dia, 
Na  lousa  fria  desfolhar-me  um  cravo, 
E  lá,  meu  anjo,  murmurar  curvado : 
Morreu,  coitado,  de  meu  peito  oseravol 


SnPPUCA 

Gentil  morena,  a  quem  adoro  e  amo 
No  fogo  ardente  do  amor  mais  santo. 
Conserva  sempre  em  teus  lábios  virgens 
Leal  sorriso  a  mitigar  meu  pranto. 

Ahl  nunca  olvides  este  amor  tão  puro 
Por  outro  affecto  que  não  seja  o  meu ; 
Fois  quero  ainda  te  beijando  um  dia 
Ligar  ditoso  meu  destino  ao  teu. 

Perdoa  acaso  se  te  offendo,  ó  virgem. 
Pois  eu  jamais  te  julgarei  perjura; 
Bem  sei  que  és  firme,  por  demais  constante 
Para  que  esqueças  tSo  sagrada  jura. 

Áh !  como  é  bello,  ao  cahir  das  tardes, 
Pensar  em  ti,  e  me  julgar  feliz ! 
Sentir  no  peito  o  coração  fallar-me 
Em  doces  falias  que  o  porvir  mé  diz ! 

Âh !  como  é  bello  ao  chegar  das  noites 
Vêr  em  minh'alma  a  doce  imagem  tua, 
Julgar-te  um  anjo  de  sublime  encanto, 
Âos  frouxos  raios  que  desprende  a  lua ! 


TBOVADOR 


Bam  pôde  s  «orte  caprichosa,  om  dia, 
Á  minha  vida  d:^  o  final  corte; 
Ainda  assim,  eu  te  amarei  constante 
Além  do  tamalo,  s&ontando  a  morte. 


âentil  morena,  sarei  feliz  te  amando, 
Viro  e  olento-me  doa  sotriaoa  teus ; 
Conserra  sempre  em  teu  peito,  virgem, 
O  fogo  santo  dos  omorea  meus. 


LUNDU 


UHA  PEQUENA  BREJEIRA 

Uma  pequena  brejeira 
Commigo  vive  em  amores ; 
Qoaudo  passo  á  sua  porta 
M'embriaga  com  mil  flSres. 


Menina  que  offerta 
Ao  seu  namorado 
Boquilha,  abraças, 
NSo  é  desagrado. 
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Nâo  me  larga  sem  qu'ea  dê 
Na  sua  face  mimosa 
Um  OBCulo  de  paro  amor| 
TomandoHse  assim  formosa. 


Menina  que  offerta 
Âo  seu  namorado  —  etc. 


Sempre  espera  quando  eu  passo 
Na  janella  a  tal  pequena ; 
E  quando  me  avista  ao  longe 
Com  seu  lencinlio  m'acena. 


Menina  que  offerta 
Âo  seu  namorado — etc. 


Tem  delgada  cinturinha, 
E'  bem  feita  a  minha  querida; 
Quando  vou  beijar-lhe  as  tranças 
Fica  quasi  sem  ter  vida. 


Menina  que  offerta 
Ao  seu  namorado — etc. 
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8i 


MODINHAS 


BEIJO  A  HiO  QUE  ME  CO] 


Foada  do  dr.  J.  M.  Nunes  Garda,  e  mosioa  do  snr.  B.  S.  P.  M. 


Beijo  a  mSo  que  me  condemna 
A  ser  sempre  desgraçado, 
Obedeço  ao  mea  destino, 
Respeito  o  poder  do  &do. 


Qae  eu  ame  tanto 
Sem  ser  amado, 
Soa  infeliz, 
Soa  desgraçado. 


MEU  SCISMAR 


N3o  creias,  lilia,  não  creias 
Que  ea  deixei  de  te  adorar; 
Não  creias  em  votos  d 'outro. 
Crê  somente  em  meu  scismar. 


TOL.  w. 
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Aperta  de  amor  os  laços, 
Da  sorte  quebra  o  rigor, 
Vem  feliz  ser  em  meus  braços, 
Vem,  meu  aigo  e  íneu  amor. 

Se  alguém  com  voz  tremente 
Junto  a  ti  de  amor  fallar, 
N8o  creias  em  suas  juras, 
Mas  escuta  o  meu  scismar. 

Aperta  de  amor  os  laços  —  etc. 

NSo  consintas  nos  teus  lábios 
Vá  mil  doçuras  libar, 
Foge  doesse  que  nSo  vive 
Como  eu  em  doce  scismar. 

Aperta  de  amor  os  laços —  etc. 

Foge  a  todos,  vem  a  mim^ 
Vem  ouvir  meu  palpitar, 
E  deixa  que  no  teu  cpUo 
Tome  em  veras  meu  scismar. 

Aperta  de  amor  os  laços — etc. 

^     Delicias  sem  fim  concede 
A  quem  sabe  tanto  amar, 
Vem  a  meus  braços  depressa 
Ouvir  meu  terno  scismar. 

Aperta  de  amor  os  laços  —  etc. 


Braulio  Claxkdio. 


QUANDO  A  AVE  DA  NOnE 


Quando  a  ave  da  noite 
Faroroao  esvoaçar 
Nr  pedra  de  minha  lousa 
O  meu  tomno  doipertar; 
NSo  cnidea  qae  o  iaolamento 
Tudo  pôde  coDBummar. 

Quando  oarires  de  noite 

OemidoB  tristes  de  dõr, 

Lembra-te  do  teu  poeta 

Que  dorme  em  campa  de  horror; 

O  tempo  tudo  destróe 

Has  nSo  destripe  meu  amor. 


Quando  os  áridos  sons 
Te  embriagar  no  dormir, 
NSo  cuides  que  a  fria  ausência 
Tudo  pôde  consumir; 
Meu  amor  foi  verdadouro, 
Jámaia  pôde  ae  extinguir. 

Quando  o  funéreo  cantor 

Â  noite  negra  apontar 

Nos  desertos  pavorosos 

Com  medonho  suspirar; 

NSo  cuides  que  a  dura  ausência 

Pôde  de  ti  me  apartar. 
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CANÇÃO 


O  FILHO  PRÓDIGO 

Poesia  do  anr.  Mello  Moraes  Filho,  e  moaioa  do  snr.  J.  S.  Arvellot 

Delinqui,  manchei  na  vida 
A  flor  de  minha  ventara, 
E  com  a  fronte  abatida 
Basco  a  fria  sepoltura; 
Ai !  mea  Deus,  qae  negros  dias 
Passei  ao  sol  das  orgias, 
Ao  lado  dos  lapanares ! 
Agora  minh'alma  afflicta 
Como  a  lua  tSo  contrita 
Vive  só  de  seas  pezares. 

Ah!  Senhor,  porqae  tiraste 
O  homem  do  frágil  pó, 
E  depois  o  desprezaste 
Deixando-o  no  mundo  só? 
•  Sem  mesmo  ter  um  abrigo 
Senão  a  morte,  o  jazigo, 
N'esaa  viagem  de  um  dia... 
E  depois,  ó  Deus  eterno. 
Talvez,  quem  sabe?  o  infei:^o 
Quando  a  fronte  se  resfria. 

Ai,  mea  pai !  se  tu  souberas 
Os  meus  tormentos  d'agora, 


Lenitivo,  oli  aim,  me  deras 
Á  magoa  qae  me  devora ! 
Se  já  n2o  tenho  innocencia 
Sinto,  einto,  muita  ardência 
Me  queimar  o  sangue,  o  puto: 
Ãh !  eu  devo  do  revés 
Banhar  de  pranto  os  teus  pés 
Sem  phrases  ao  muito  a£Fiacto. 


Sim,  perdão,  perdSo  te  peço. 
Meu  bom  pai...  Me  arrependi; 
Se  d'eUe  eu  hoje  eareço 
De  todo  me  nKo  perdi. 
Fui  apesar  um  momento 
Pesbotado  ao  desalento 
D'eBsas  paíxSes  de  matar... 
Mas...  nito  quero,  pai,  benigno 
Conheço,  ji  nSo  sou  digno      » 
D'em  tua  morada  entrar. 


RECITATIVOS 


Amar-te  é  a  sina  dVste  peito  ardente 
Que  almeja  crente  teu  amor  também ; 
Amar-te  é  a  vida  que  me  inãltra  n'alma 
A  doce  calma  que  venturas  tem. 
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Embora  a  sorte  me  comprima  o  peito, 
Em  duro  leito  de  bem  agras  dores, 
Quero  adorar-te  assim  mesmo,  virgem, 
N^esta  vertigem  de  um  soffrer  de  amores. 


Mas  ai,  eu  sei  que  em  vSo  procuro 
No  meu  futuro  descobrir  esperanças. 
Hoje  meu  peito  de  sofiter  cançado, 
Somno  passadO)  vai  colher  lembranças. 


D'essas  lembranças  do  viver  d'outr'ora, 
Bem  triste  chora  quen  por  ti  suspira, 
Hoje  offuscadas,  só  me  restam  dores, 
Mirrhadas  flores  no  vibrar  a  lyra. 


Quem  sabe?  ainda  voltarSo  risonhos 
Os  lindos  sonhos  da  estaçSo  florida? 
Oh!  quão  ditosa  me  seria  a  sorte 
N'este  transporte?  respirando  a  vida! 


Oh!  quanto  é  doce  a  esperança  linda 
Que  vive  ainda  entre  o  meu  soffrer ; 
N'ella  sorri-me  tua  imagem  querida 
E  dá-me  a  vida  para  amar-te  e  cror. 


R.  da  Silva. 


Eram  as  artes,  n'oatTO  tempo,  a  base 
Qae  a  sociedade  suatentaTa  em  pé ; 
Elias  traziam  o  Bocçgo  aos  poroe, 
Er&m  dos  reis  a  redempçSo  —  a  fé. 


ÂB  artes  eram  nceesaarias — ateis, 
Â  bem  do  aso  e  protecção  do  mundo; 
Sem  ella  nunca  a  sociedade  imbelle 
So  eiguflría  do  dormir  profundo. 


K'aqueUe,tempo  era  o  artista  grande, 
Amaram-o  moito — por  amor  das  artes; 
Da  fama  a  tuba  se  fazendo  ouvir 
3oaTa — artista — por  diversas  partes. 


Nos  régios  paços  onde  ha  só  pompas, 
Onde  etiquetas  por  demais  se  avista. 
Entrava  altivo,  com  seguros  passos, 
Era  p'los  nobres  rodeado  o  artista. 


Hoje  o  artísta  é  no  mundo  o  ente 
A  quem  se  vota  indiffarença  só; 
E'  semelhante  ao  ignoto  insecto 
Que  vire  e  morre  envolvido  em  pó. 


Que  vale  o  artista  n'este  mondo — onde 
As  artes  morrem  por  nSo  ter  cultor? 
Que  vale  o  artista — talentoso  mesmo, 
Se  a  sociedade  não  lhe  dá  valor?.,. 
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Ella  o  repelle  indifferente  e  calma, 
Despreza  o  génio  se  o  artista  é  pobre; 
E  com  sorriso  derisor — satânico 
Abre  seus  braços  ao  potente — ao  nobre. 


N3o  entendendo  que  o  artista  é  grande, 
Qae  sem  as  artes  findaria  o  mundo ; 
Que  a  sociedade  viveria  immersa 
N'um  labyrintho  por  demais  profundo. 


Caminhai  artista,  e  o  perdSo  offerta 
A  quem  teu  génio  de  ludibrio  cobre; 
Esta  que  hoje  te  repelle  —  um  dia 
Conhecerá  que  o  artista  é  nobre. 


Chialberto  Peçonha. 


LUNDU 


QUEM  É  POBRE  NÃO  TEM  VÍCIOS 


Quem  é  pobre  nKo  tem  vicios, 
Deixe-se  de  namorar, 
Se  as  moças  cantam  assim 
Como  pode  o  pobre  amar? 


TROVADOR 

Fora — lhe  dizem 
As  moças  todas, 
Minguem  comtigo 
Quer  bzer  bôdai. 


Mas,  seja  o  qae  fôr, 
Já  nito  m'embaraça, 
Agora  jurei 
Amar  por  pirraça. 


MODINHAS 


VAI-TE,  RECEIO 

Vai-te,  receio, 
For  om  momento; 
Vai-te,  tormento 
Consumidor ! 


Brilha  a  verdade 
Entre  oa  arcanos, 
Fujam  enganos, 
Falle  o  amor. 


Armia,  escuta 
O  desgraçado, 
Apaixonado 
Meu  coraçSo. 
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Tudo  quanto 
Emprehende, 
Hoje  depende 
D'uin  sim  ou  não. 


Oh !  bella  Anma, 
Ama  constante 
Âo  temo  amante. 
Que  falia  assim. 

Anjo  do  céo, 
Muda-me  a  sorte, 
Ou  dá-me  a  morte, 
Ou  diz-me  sim. 


ASTRO  DO  CÉO 

Astro  do  céo, 
Rara  belleza, 
Acaso  és  dom 
Da  natureza? 


Da  natureza 
E's  perfeição, 
Aceita,  oh  bella. 
Meu  coração. 

Meu  coração 
A  ti  pertence. 
Tua  candura 
A  mim  só  vence. 


A  mim  BÓ  vence 
Tea  mftgo  olhar, 
TSo  penetrante 
Faz-me  e^irar. 

Faz-me  expirar 
Somente  ao  rêr-te, 
Mas  quero  a  vida 
A  pertencer-te. 

F'ra  pertencer-te, 
F'ra  ser  ditoao, 
Qoizera  mn  gim 
Esperançoso. 

Esperançoso, 
De  ti  almejo 
Dos  lábios  teas 
Um  dôco  beijo. 

Um  doce  beijo 
Seria  a  paga, 
Seria  a  cura 
F'ra  a  minlía.  cliaga, 

F'ra  a  minha  chaga 
Inda  sangrenta, 
Mas!  que  é  isto?... 
Ella  se  aaaeatal 


Ella  se  ausenta...  - 
Forque,  cmel? 
Queres  ainda 
Que  eu  sorva  fel  ? 
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Quo  eu  sorva  fel? 
Ea  te  enganei.  •• 
E's  illudida, 
Muito  te  amei. 

Muito  te  amei 
E  adivinha, 
Inda  te  amo, 
Oh  bella  minha ! 


ff.  P, 


RONDINO 


O  SONHO 


Poesia  do  dr.  D.  J.  Gk>nçalves  de^agalh&es,  e  musica 

do  snr.  Raphael  Coelho 


Que  bello  sonho 
Eu  hoje  tive! 
Também  sonhando 
O  homem  vive. 

Era  meu  leito 
O  teu  regaço; 
Meu  travesseiro 
Teu  lindo  braço. 


TROVADOR 

Contra  o  teu  puto 
Ta  me  apertavas, 
B  oom  teus  aedos 
He  penteavas. 

Teu  lindos  olhos 
Qae  ratilaram, 
Celestes  chammas 
Aos  mena  TiUravam. 


Ãs  nossas  almas 
N'eflBe  momento 
Só  se  natriam 
De  om  pensamento. 

Eu  n*ASBe  arroabo 
TSio  refleotia; 
No  céo  pairava, 
No  céo  vivia. 

Porém  acordo... 
Oh  1  qne  amargara  I 
Foi  mero  sonho 
Minha  ventara. 


Antes,  sim,  antes 
Nunca  acordasse. 
Antes,  ou  sempre 
Assim  sonhasse. 
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RECITATIVOS 


O  ROXO  LTRIO 


O  roxo  Ijrio  que  s'inclina  á  beira 
Lá  da  ribeira,  solitário  e  triste; 
Ai !  nSo  recebe,  coitadinho,  alento, 
Nem  já  do  vento  seu  furor  resiste. 


A  philomela  que  no  bosque  undoso, 
De  seu  esposo  lhe  pranteia  a  morte, 
De  galho  em  galho,  loucamente  o  chora. 
Debalde  implora  compaixSo  da  sorte. 


Sou  como  o  lyrio  que  lhe  falta  a  aragem 
N'esta  romagem  que  se  chama  vida  I 
Bem  como  o  Ittío  me  balouça  o  vento. 
Do  sofi&imento,  na  mundana  lida  I 


E  qual  nos  bosques  rouxinol  plumoso 
Que  desditoso,  seu  amor  perdeu : 
Alsim  no  mundo  vagueando,  errante. 
Busco  o  semblante  paternal  do  céo. 


Assim  minh'alma  n'este  alvor  da  vida 
Jaz  envolvida  n'um  pezar  secreto: 
Assim  meu  peito  de  descrença  infinda 
Esvái-se  e  finda  por  fatal  decreto. 
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O  mundo !  o  mondo !  de  baldSes  me  cobre, 
Despreza  o  pobre  qae  mendiga^  um  riso ! 
TrUte,  coitado,  sem  gozar  venturas, 
Sente  amarguras  de  um  viver  conciso  I 


DEVANEIOS 

Eu  quero  vêr-te  de  esplendor  cercada, 
A  fronte  ornada  de  mimosas  flores, 
No  ardor  de  um  baile  me  &llar  mansinho 
Murmurar  baixinho  segredando  amores. 

Nos  salSes  da  moda  nSo  desejo  vêr-te 
Toda  embeber-te  em  pensamentos  vSos, 

Nem  vêr  um  outro  receber  sorrindo 

• 

O  ramo  lindo  de  tuas  Uiveas  mSos. 

Na  valsa,  oh  bella,  quero  vâr-te  exangue 
Curvada  e  langue  sobre  o  peito  meu. 
Arqueando  tremula  de  febril  cansaço, 
Comprimir-me  o  braço  sobre  o  peito  teu. 

No  ardor  da  valsa  perpassar  ligeira 
Voar  faceira  eu  não  te  veja,  ai,  nSo ! 
Sobre  outro  peito  descançando  a  fronte 
Qual  flor  do  monte  que  pendeu  p'ra  o  chSo. 

Quando  o  baile  Qm  meio  mais  prazer  encerra 
Vêr-te  quizera  abandonar  as  salas, 
E  a  sós  commigo  te  isolar  contente 
Prendendo  a  mente  em  amorosas  falias. 
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Eu  quero  vêr-te  de  esplendor  cercada, 
A  fronte  ornada  de  mimosas  flores, 
No  ardor  de  um  baile  me  fallar  mansinho, 
Murmurar  baixinho  segredando  amores. 


C.  da  Rocha, 


LUNDU 


O  SÉCULO  00  PROGRESSO 


(hOVO  léJJWD^Ô) 


Para  ser  cantado  pela  musiea  do  londú  —Estamoê  no  aeomlo  doa  luge» 


Hoje  tudo  n'este  mundo, 
Faz  a  gente  admirar, 
Cousas  novas  que  apparecem 
Que  nem  sei  vos  explicar ! 


A,  E,  I,  O,  U, 
Queiram  todos  conhecer, 
Essas  cousas  que  apparecem, 
Para  o  povo  se  entreter. 


TB0ViU)OR 

Temos  bailes  sepi  oessar, 
Para  o  povo  galopai', 
E  mas  novas  se  abrem 
Para  o  povo  passear. 

Ba,  be,  bí,  bo,  ba — etc. 

Cada  dia  só  ae  vê 
Novas  mas  se  calçar; 
E  baixado  o  ministério 
Eis  as  ruas  a  chorar. 

Ça,  ee,  ei,  ço,  çu — etc. 

Ã  pedirem,  coitadinhas, 
Qae  não  estejam  só  paradas, 
Que  assim  entre  o  ministério 
Para  serem  bem  calcadas. 

Da,  de,  di,  do,  du  —  etc. 

Tantos  entes  pelas  ruas. 
Com  caixSes  a  cai;regar, 
A  gritarem  que  atormenta: 
Ohl  Fregaez,  qner  engraxar? 

Fa,  fe,  fi,  fo,  fti— etc. 

Uma  rua  tSo  antíga, 
Bem  gravada  na  memoria-; 
Matacavalloa  já  chamada 
Biachoelo  á  hoje  a  gloriai 


.Ga,  gtte,  gui,  go,  ga — etc. 
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Hoje  tudo  é  caso  novo, 
Faz  a  gente  admirar, 
Ha  também  suas  oousinhas 
Que  nos  faz  bem  espantar. 

Jftj  jôj  Jh  JOj  ju— etc. 

Como  seja  a  dura  ordem, 
Que  se  deu  sem  olvidar, 
A  nosso  povo,  coitadinho,     . 
Para  a  guerra  já  marchar» 

La,  le,  Ji,  lo,  lu  —  etc. 

Tudo^isto  só  por  causa 
Do  tyranno  do  Lopez; 
Que  anda  o  povo  tristemente 
Â  chorar  o  seu  revez. 

Ma,  me,  mi,  mo,  mu  —  etc. 

Deixa  estar  que  este  brinquedo, 
Bem  depressa  ha-de  acabar; 
Hei-de  ter  meu  gostosinho 
De  vêr  o  Lopez  a  chorar ! 

Na,  ne,  ni,  no,  nu — etc. 

Já  nSo  pôde  a  humanidade. 
Seu  passeio  desfrutar ! 
Pois  encontra  quem  lhes  diga 
Tenha  a  bondade  xle  escutar : 

Pa,  pe,  pi,  po,  pu — etc. 


o  aenlior  traz  sen  dooomeato, 
Que  elle  livre  asBÍm  da  praça? 
Se  oSo  traz  responda  já, 
Pois  nos  Berva  bem  a  oaça. 

Ra,  ro  li,  Fo,  ra — eto. 

Díb  o  pobre,  coitadintio, 
Eu  só  vim  a  passear, 
Não  sabia  se  os  senhores 
Tínbam  ordem  de  caçar  1 


Pois  entSo,  mea  amiguinho, 
Me  desoalpe  o  proceder; 
Acompanlie-o,  oh  camarada, 
Queira  ji  o  recolher. 

Ta,  te,  ti,  to,  tu  — eto. 

O  governo  assim  me  manda, 
Vá  cumprir  o  seu  dover. 
Recrutando  os  probresinhos 
Que  nSo  tem  de  quem  valer. 


Va, 


,  VI,  TO,  vn- 


Cá  03  ricos  eu  nSo  mexo. 
Tenho  medo  de  aoffrer 
De  seus  paea  atrevimentos 
Que  me  podem  ofEIsnãer  I 


Xa,  ze,  xi,  xo,  zu — -etc. 
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Tudo  isto  a  quem  devemos? 
Eu  pergunto — me  diz  não  sei, 
Os  ricos  não  soffrem  penas,       , 
Os  pobres  tem  dura  lei  I 

Za,  ze,  zi,  zo,  za, 
Corram  todos  a  vencer, 
Em  geral  corram  ás  armas 
Quero  o  Lopez  a  tremer! 


Adeodato  Sócrates  de  Mello. 


MODINHAS 


DE  TÃO  LONGE  OUVIR  NÃO  PODES 


De  tão  longe  ouvir  nSo  podes 
O  meu  triste  suspirar ! 
Quanto  eu  soffro  n'esta  ausência 
Não  sabes  avaliar. 


Sim,  tu  nSo  podes 

Avaliar, 

O  quanto  é  triste 

O  meu  penar. 


Por  um    bakiano. 
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^o^ 


QUANDO  EH  MEU  PEITO  REBENTAR-SE  A  FIBRA 


do  snr.  ÂlyareB  do   Azevedo,  e  musica  do  snr.   J.  Rufino 

de  O.  Costa. 


Quando  em  meu  peito  rebentar-se  a  fibt'a 
Que  o  espirito  enlaça  á  dor  vehemente, 
N2o  derramem  por  mim  em  tristes  pálpebras 
Uma  só  lagrima  de  paixSo  demente. 


£  nem  desfolhem  na  matéria  impura 
A  flor  do  valle,  em  que  adormece  o  vento; 
NSo  quero  que  uma  só  nota  de  alegria 
Se  cale  por  meu  triste  passamento. 


Eu  deixo  a  vida  como  deixa  o  tédio 
Do  deserta  o  poente  caminheiro, 
Como  as  horas  de  um  longo  pesadelo, 
Que  se  ãesf&z  com  o  dobre  de  um  sineiro. 


Como  um  deserto  de  minh'alma  errante, 
Onde  um  fogo  insensato  a  consumia; 
Só  levo  uma  saudade  d 'esses  tempos 
Que  amorosa  illusSo  me  embellocia. 


Só  tenho  uma  saudade  d'essa  sombra, 
Que  eu  sentia  velar  nas  noites  minhas, 
E  de  ti,  minha  mSi,  pobre  coitada, 
Que  por  minha  tristeza  te  definhas. 
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De  moa  pai,  e  de  meus  únicos  amigos, 
Poucos,  bem  poucos,  o  que  não  zombavam, 
Quando  em  noites  de  febre  doudecido 
Minhas  pallidas  crenças  duvidavam. 

Só  tu,  oh  mocidade  sonhadora, 
Âo  pallido  poeta  doestas  flores. 
Se  viveu  foi  por  ti,  e  d 'esperanças. 
De  na  vida  gozar  de  teus  amores. 

Se  uma  lagrima  as  pálpebras  mo  inundam, 
Se  um  suspiro  no  seio  ti-eme  ainda, 
Ê  pela  virgem  que  sonhei,  que  nunca. 
Nos  lábios  me  encostou  a  face  linda. 

Beijarei  a  verdade  santa  e  nua, 
Verei  crystallisar-se  sonho  amigo ! 
O'  minha  virgem  dos  errantes  sonhos. 
Filha  do  céo,  eu  vou  amar  comtigo ! 

Mas  desvanece  o  meu  leito  solitário 
Na  floresta  dos  homens  esquecida ; 
E  á  sombra  de  uma  cruz  escrevam  n'elia: 
Foi  poeta,  sonhou,  e  amou  na  vida. 

Sombra  do  valle,  noites  das  montanhas 
Que  minha  alma  cantara  e  amara  «tanto, 
Protegei  o  meu  corpo,  abandonado, 
E  no  silencio  derramai-lhe  um  canto. 

Mas  quando  preludia  a  ave  da  aurora 
E  quando  á  meia  noite  o  céo  repousa. 
Arvoredo  do  boáque,  abri  os  ramos, 
Deixaí-me  a  lua  pratear-mc  a  lousa. 
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CANÇiO 


O  Exnjo 


Poeria  do  mr.  A.  Qonçalves  Dias.  t  musica  de  ««« 


Minha  terra  tem  palmeiras 
Onde  canta  o  sabiá ; 
As  aves  que  aqui  gorgeiam 
NSo  gorgeiam  como  lá. 

Nosso  céo  tem  mais  estrellas, 
Nossas  yarzeas  tem  mais  flores; 
Nossos  bosques  tem  mais  yida^ 
Nossa  vida  tem  amores. 


Em  scismar — sósinho — á  noite, 
Mais  prazer  encontro  eu  lá ; 
Minha  terra  tem  palmeiras 
Onde  canta  o  sabiá. 


Minha  terra  tem  palmeiras 
Que  taes  n2o  encontro  eu  cá; 
Em  scismar — sósinho — i  noite, 
Mais  prazer  encontro  eu  lá; 
Minha  terra  tem  palmeiras 
Onde  canta  o  sabiá. 


NSo  pcrmHta'  Deus  que  eu  morra 
Sem  que  eu  volte  para  lá,    - 
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Sem  que  eu  desfrute  os  primores 
Que  eu  nSo  encontro  ci, 
Sem  que  inda  aviste  as  palmeiras 
Onde  canta  o  sabiá. 


RECITATIVQS 


AOTÊL-A 

Ao  vêl-a — gelou-se-me  o  sangue  nas  veias! 
Prenderam-me  os  passos,  immovel  fiquei ! 
Nâo  era  mais  eu  —  não  era  —  quem  via... 
Sem  luz,  sem  sentidos,  sem  alma  me  achei! 

Tal  era  a  pureza  das  faces  mimosas ! 
Tal  era  dos  olhos  o  doce  fulgor! 
Tal  era  o  sorriso  dos  lábios  de  rosa! 
Tal  era  a  candura  da  virgem  de  amor. 

Quizera  dizer-lhe,  baixinho,  em  segredo : 
Tu,  fada  d'encanto8,  vieste  dos  céos? 
Mas  tremulo,  a  susto,  meu  sor  emmudece. 
Nem  animo  tive  de  olhal-a,  meu  Deus ! 

Tão  cândida,  e  linda,  de  tantos  encantos. 
Excede  as  estrellas  no  intenso  brilhar! 
Não  é  creatura  nascida  na  terra, 
E'  Vénus  sahindo  da  espuma  do  mar. 
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Um  ai  de  surpreza  do  labío  escapoa-lbe 
Ao  vêr-me,  ao  olhar-me  tBo  perto  de  m ! 
Que — 'ai  —  que  harmonia,  que  nota  dinoa! 
Meu  Deus,  n'eBte  instante,  porqoe  nXo  nunri? 


Depois. . .  como  aqnelle  qae  sahe  d'am  delírio, 
MeuB  tremalos  olhos  desvio  do  chSo, 
Embalde  a  prociiro  no  espaço  infinito... 
Já  tinha  de  todo  ta^do  a  visSo  1 . . . 


Jf}8l  Luiz  Caetano  da  Silva, 


Meu  peito  sofire,  snffocando  dores, 
Cândidas  âõres  que  definham  n'alma ! . . . 
Meu  peito  soffre  em  cruel  martyrío 
Atroz  delirio  qae  jamais  tem  calma ! . . . 


Do  amor  extremo  eu  frui  delicias, 
Doces  caricias  de  celeste  Archanjo... 
Transportes  d'alina  se  ateavam  bellos. 
Puros,  singelos,  qual  sorrisos  de  anjo ! 


IllusSes  perdidas  do  perdido  amor  I . , . 
Murchou  a  flor  que  me  prendia  á  vida ! 
Sonhos  dourados  de  um  porvir  immenso, 
Em  soffrer  intenso  reverteu  a  infida... 
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Hoje  descrido — som  vigor  meus  braços, 
Desfaz  os  laços  que  amor  prendeu !  •  •  • 
Do  sentir  puro  a  intensa  dôr 
Desfolha  a  fl5r  que  também — morreu  !••• 

Mas  ah  I  •  •  •  nSo  fujas,  que  por  ti  a  vida 
Vejo  perdida  sossobrando  4  dôr !  •  •  • 
NSo  fujas, — nSo — que  sem  ti  minh'alma 
Jamais  é  calma  de  tão  santo  amor!,.. 

Este  amor  puro  foi  por  Deus  dictado 
Ao  ente  amado  que  me  faz  soffrer ! . .  • 
Mas  ah!...  por  ella  tudo  são  encantos, 
Amargos  prantos  que  me  faz  morrer ! .  • : 

Meu  peito  soffre,  suffocando  dores. 
Cândidas  flores  que  definham  n'alma ! . . . 
Meu  peito  soffre  em  cruel  martyrio 
Atro  delirio  que  jamais  tem  calma !  • .  • 


S.  J.  S, 


LUNDU 


A  LAVADEIRA 


Poesia  do  snr.  M.  U.,  b  muaioA  do  sur.  Arrellos 


N'eete  mando  a  lavadeira 
Não  podo  ter  coração, 
Seaa  amoreB  do  vem  ser 
A  gamela  e  o  sabSo. 


Yôyô  me  deaonlpe, 
líito  seja  teimoso, 
Quem  é  qae  recusa 
Namoro  rendoso? 


O  meu  lindo  eatudantinho 
Se  nSo  tem  roupa  larads, 
Diz  que  fiii  rêr  fregaezia 
Por  entre  a  rapaziada. 


Yõyô  me  desculpe — etc. 


Uas  se  ás  vezes. eu  encontro 
Mocinhos  apacatados, 
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N3o  lhes  hei-de  dar  com  gosto 
Os  botões  mais  bem  pregados? 

Yôyô  me  desculpe  —  etc. 

EntSo  sim,  lá  mesmo  a  casa 
A  roupa  lhe  vou  buscar; 
EUes  dSo-me,  em  troca  d'isso, 
O  dobro,  se  a  for  levar. 

Yôyô  me  desculpe — etc. 

ÂBsim  vou  passando  a  vida 
Suave  como  ninguém, 
Pois  d'esses  moços  aitoim 
A  roupa  nem  suja  tem. 

Yôyô  me  desculpe  —  etc, 

E  affirmo  que  apesar 

De  não  ser  má  lavadeira, 

Vale  mais  o  meu  sabSo 

Que  a  gomma  da  engommadeira. 

Yôyô  me  desculpe — etc. 
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MODINHAS 


ED  YITO,  MAS  OH !  NiO  VIYOI 


Eu  vivo,  mas  oh!  nSo  vivo 
Com  quem  quizera  viver, 
Vivo  só,  vivo  penando. 
Vivo  sempre  a  padecer. 

m 

A  padecer 
E  a  penar. 
Ai!  ai!  não  posso 
Tal  supportar! 

Meu  Deus,  se  viver  nSo  hei-de 
Coip  quem  quizera  viver, 
Matai-me  por  piedade. 
Que  assim  vivo  a  morrer] 


A  morrer  vivo, 
Por  nSo  poder 
Com  quem  desejo 
Junto  viver ! 
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DESDE  O  DIA  EH  QUE  TE  VI 


Desde  o  dia  em  que  te  yi 
Inda  em  botãq,  bella  flor, 
Vi-te  e  guardei  em  meu  peito 
Amizade  e  puro  amor. 

Mas  se  algum  dia  eu  podesse 
Desfrutar  amores  teus, 
EntSo  sorrindo  eu  diria : 
Tu  és  minha,  encantos  meus. 

Por  mando  da  flor 
De  minha  afleiçSo, 
Vieram  três  rosas 
Ainda  em  botSo 
Plantar  em  meu  peito 
Amor  e  paixão* 

N'essas  pétalas  de  carmim 
Que  retratam  formosura, 
Ficou  minh'alma  gravada, 
Mas  gravada  sem  ventura. 

Porém  quando  a  morte  impia 
Meus  tristes  dias  findar, 
Vai,  oh!  flor  de  meus  encantos, 
Lá  na  campa  vegetar. 

Lá  d'entre  os  sepulchros 
De  orvalho  banhada, 
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Revela  teu  cheiro 
Na  triste  morada, 
Que  assim  é  minh^alma 
Ao  Bhnpjreo  levaida. 


ADEUS,  PURA  matU  DE  MEUS  SORfiOS 


(hova  mox>xhhá) 


Para  ser  cantada  na  musica  da  modinha  —  Quando  09  céas  dào 

em  tttu  lábios 


Adeus,  pura  virgem  de  meus  sonhos. 
Altar  sagrado  de  singela  côr, 
Tu  és  a  gloria  de  meus  tristes  dias, 
Os  meus  encantos,*  o  méu  àõce  amor. 


Sem  ti  eu  vivo  chorando. 
Sem  ti  eu  «offro  a  gemer, 
Antes  a  morte  eu  prefiro 
Que  ausente  de  ti  viver. 


Quizera  unir  os  meus  dias 
Junto  aos  teus,  meu  bem,  meu  fado; 
Deitar  a  fronte  em  teu  oollo, 
Sonhar  amor  acordado. 


Sem  ti  eu  vivo  chofaaâo-**-j»tc. 
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Pôde  o  frio  da  mortalha 
Os  meus  affectos  em  dôr ; 
Mas  ha-de  ser  sempre  firme 
Na  minh'alma  o  teu  amor. 

Sem  ti  eu  vivo  chorando — etc. 

Adeus,  oh !  anjo  formoso, 
Meu  amor,  minha  illusBo; 
Do  bardo  pleno  de  amores 
Aceita-lhe  o  coração* 

Sem  ti  eu  vivo  chorando — eto. 

Adeodato  Sócrates  de  Mdlo, 


R(NI(ÀNCE 


CANTEMOS  UM  SU 


(SCHEHZZO) 


Poesia  do  snr.  dr.  D.  J/  Gonçalves  Magalh&es,  e  musica 

do  snr.  Raphael  Coelho 


Oh  anjo  que  inspiras 
Palavras  de  amor, 
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£  abrazaa  o  poito 
De  amante  oantor, 
Da  eapbera  celesto 
Ah  vem,  vem  a  mim, 
Cantemos,  oh  anjo, 
Cantemos  um  sim. 


Um  sim  em  seua  lábios 
Ouvi  murmurar, 
TSo  d6ce,  tSo  meigo, 
Qual  brando  vibrar 
De  uma  harpa  tocada 
For  um  sèraphim. 
Cantemos,  oh  anjo. 
Cantemos  um  sim. 


Desde  esse  momento 
O  meu  coração 
Tranquillo  palpita 
Sem  maia  oppressSo. 
De  Urania  a  palavra 
Aos  Santos  poz  fím, 
CaotemoB,  oh  anjo, 
Cantemos  um  sim. 


Oh  anjo,  teu  canto 
NSo  p6de  exprimir 
O  enlevo  divino 
Que  um  sim  faz  sentir! 
Debalde  te  invoco; 
Mas  ah !  mesmo  aeaim 
Cantemos,  oh  anjo, 
Cantemos  um  sim. 


lU  TROVADOR 


RECITATIVOS 


SUPPUCA 

(recitativo  sacro) 

Jesus,  attende  ás  ardentes  preces 
Que  ao  céo  t'envio  n'este  santo  dia, 
Perdão,  Senhor,  para  mim,  culpada. 
Que  á  teus  pés  supplico  por  tua  agonia. 

Perdão  Jesus,  para  a  triste  affliota 
Que  hoje  chora  com  pezar  profundo. 
Perdão  p'ra  ella  que  em  ti  confia 
Porque  és.  Senhor,  o  Salvador  do  mundo. 

Sei  que  mereço  tua  santa  ira. 
Que  sou  indigna  de  tua  bondade. 
Porém  contrita  de  te  haver  magoado 
Eis  os  meus  rogos  — tem  de  mim  piedade. 

Perdoa,  Senhor,  os  duros  aggravos 
Com  que  na  vida  te  tenho  offendido. 
Perdoa,  Senhor,  se  mej^  peito  ingrato 
Teu  santo  amor  tenha  até  esquecido* 

Jesus,  perdoa,  pela  Santa  Virgem, 
Pelos  martyrios  da  tua  Paixão, 
Perdoa,  á  misera  que  de  angustia  cheia 
Com  fervor  supplíca  —  Jesus,  compaixão. 


FerdSo  espero  e  perdão  terei, 
Benigno  Pai,  que  por  bós  morrendo, 
ÃBaáe  provaste  qne  a  toa  miasSo 
Ko  mundo  era — perdoar  ao&eudol 


Condida  Isabel  de  Pinho  Cotrim, 


F'ra  qaalquer  parte  qn'ea  revolva  ob  olho» 
Vejo  mysteríos  e  preceitos  seua ; 
Na  flor,  no  prado,  no  perfume — em  tado 
Eu  reconheço  teu  poder — meu  Deus  1 

Peta  manhS,  so  alvorecer  do  dia. 
Se  do  Bol  vejo  radisnte  luz, 
Minb'alnia  se  enche  de  prazer  e  jubilo 
Reconhecendo  teu  poder — Jesus! 


Se  á  noite  vejo  no  Empíreo  a  loa 
Campeando  envolta  em  mortal  palor, 
Minh'alma  é  triste  ao  oontcmplal-a  assim 
Mas  reconheço  teu  poder  —  Senhor  I 


Ao  vêr  o  brilho  da  scentelha  horrível 
Esclarecer  o  nebuloso  céo. 
Eu  julgo  vSr  a  tua  imagem — Deus 
Aquém  de  um  negro,  condensado  v&o. 
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Eu  reconheço  tou  po  lor  no  embato 
Das  espumantes  e  continuas  vagas, 
Que  luctam  rijas  n'um  cruel  gemer 
Em  nossas  bellas,  arenosas  plagas. 

Eu  reconheço  teu  poder  em  tudo 
Que  chegar  pôde  aos  sentidos  meus, 
E  de  joelhos  a  teus  pés,  eu  juro 
Que  reconheço  teu  poder — meu  Deus! 

Quem  ha  que  possa  duvidar  que  exista 
Um  Deus  potente,  caridoso  e  grande? 
Que  lá  no  templo  em  orações  ferventes 
O  seu  poder  e  magestade  expande? 


Guàlberto  Peçanha. 


lundC 


NÃO  TE  RIAS,  OH  MENINA 

Lundu  brazlleiro  pelo  snr.  dr.  J.  M.  K.  Garcia 

NSo  te  rias,  oh  menina. 
Que  teu  riso  é  venenoso, 
O  amor  dos  teus  agrados 
Me  foi  sempre  suspeitoso. 


Vai-te,  oh  menina, 
NSo  te  lamentes, 
Que  bem  conheço 
Como  tn  I 


Em  quanto  por  ti  chorei 
Cruel  foste  p'ra  commígo, 
Cançado  d'amor  sem  fructo 
No  sileDcio  achei  abrigo. 

Vai-te,  oh.  menina  —  etc. 


E'  amor  tão  transitório 
Que  achei  loucura  amar, 
Fois  se  hoje  amor  ãé.  risos, 
Amanhã  nos  £az  chorar. 


Vai-te,  oh  menina — etc. 


N5o  procurei  a  ventura 
Mas  emãm  soa  venturoso, 
Rejeitando  teus  agrados 
Eu  me  vejo  mui  ditoso. 


Vai-te,  oh  menina — etc. 

E'  das  bellas  rejeitado 
Quem  lhes  não  captiva  a  alma. 
Mas  eu  qu'aB  bellaa  rejeito 
De  amante  nno  quero  a  palma. 


Vai-te,  oh  menina — etc. 
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MODINHA 


MORENA 


Eu  adoro  uns  olhos  pretos, 
Os  olhos  de  uma  morena; 
Mas  esta  mulher  ingrata 
De  meu  viver  não  tem  pena. 


Tem  pena,  meu  anjo, 
De  um  triste  amante 
Que  por  ti  suspira 
Â  todo  o  instante. 


Vem,  Emilia,  nSto  tardes. 
Abrandar  osta  paixão ; 
Vem  ver  quanto  é  triste 
As  mágoas  de  um  coração ! 


Só  tu,  meu  anjo, 
Com  teu  amor 
Dás  allivio 
Â  minha  dôr. 


Se  me  não  amas,  ingrata, 
Dá-me  já  a  sepultura, 
Pois  já  basta  de  soffrer 
Esta  pobre  crcaturta. 


AttdDde,  Emília, 
Â  minha  dôr, 
Eseata  o  pranto 
De  teu  amor. 


Esquece,  mulher  ingrata, 
De  qaem  tanto  te  amou, 
NSo  poeso  mais  esquecer-me 
De  quem  a  vida  me  roubou. 


Tem  pena,  inea  anjo, 
De  um  coraçSo, 
Horena  tem  dó, 
Tem  compaixão. 


B.  Júlio  Tinarea. 


RECITATIVO 


OHl  QUE  VIDAI 


Que  triste  vida  !  Bcm  gozar  ventura 
Quanta  tortura,  amolação,  privança ! 
Que  dfir  d'estomago  meu  viver  consome, 
Âh  quanta  fome  mo  devora  a  pansa ! 
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E  nem  sequer — ao  remexer  no  bolso 
Encontrar  posso  um  desgarrado  bago  I 
Não  ter  um  niekel  p'ra  comprar. . .  empada 
E  um  camarada  não  dizer-me. .  •  pago ! 

Ser  estudante!  que  desejo  informe, 
Sonho  disforme  que  nas  faz  tremer! 
Ter  ao  seu  lado  um  «  Lacroix »  famoso, 
Livro  horroroso. . .  e  obrigado  a  lêr ! 

Ver  um  «  Ganot »  a  nos  fazer  caretas 
E  nSo  ter  petas  p*ra  contar  ao  lente ! 
Ver  um  Guilmin  a  nos  massar  insano 
E  o  fim  do  anno  a  apavorar  a  gente ! 

Ver  a  mezada  evaporar-se  inteira 
Logo  á  primeira  esbodegada  empresa ; 
Passar  com  fome  d'um  hotel  á  frente 
E  «olhar»  somente  p'ra  tilo  lauta  mesa... 

Seguir  «tinindo»,  caminhar  calado 
Sem  ter  jantado,  nem  café  tomar. . . 
Ouvir  bem  porto  uma  «  sanfona  »  ingrata 
Que  nos  maltrata,  que  nos  vem  massar. 

Nâo  comprar  velas  por  nJto  ter  dinheiro 
E  o  mez  inteiro  ver  —  em  frente  ainda ; 
Passar  as  noites  a  formar  castellos 
Nos  sonhos  bellos  d'uma  esperança  infinda. 

E  do  repente  ouvir  bater  á  porta, 

Oh!  quem  se  importa  c5)'esto  pobre  invalido? 

Mandar  entrar  a  quem  nos  quer  tlio  cedo 

E  olhar  com  medo,  o  que  é  a  cadáver  »  pallido ! 


■  Cadavor  *  lívido  d'um  <  Bepulchro  *  i,  beira 
Sabem  ■  que  cheira  ?  >  o  aluguer  do  mez. 
Ioda  Be  atreve  a  noa  pedir  dínbeiro  ! 
Pobre  sendeiro  I...  l&  perdeu  o  fregaes. 


Sentir  desejo  de  beber  cerveja 
E  sem  qae  veja  quem  dob  pa^e  a  dita ! 
Ter  saca-rSIhas  e  nSo  dar-lhe  enfprego! 
Vou  p61-a  ao  <  prego  »  —  inspiração  bemdita  I 

Passar  revista  a  quanto  em  bolso  existe, 
Cigarros...  viste!  nem  sequer  um  só! 
Oht  digam  todos  que  o  cigarro  adoram 
Se  entSo  nSo  choram  que  até  mette  dó. 


Ter  por  mobília — uma  cadeira  velha, 
Por  tecto — a  telha  d'uma  casa  suja;* 
Sentir — na  cama  —  de  gozar  desejos... 
Ter  persevejos  em  lugar  da  «.cuja...  i 

Lêr  ao  luar  e  ao  l&mpeSo  da  esquina  I 
Que  triste  sina !  que  viver  ingrato  ! 
E  a  fome.',,,  a  fome  a  nos  trazer  tristeza, 
NSo  ter  na  mesa  nem  sequer  um  prato ! . . , 

Que  triste  vida  o  estudante  passa ! 
NSo  á  a  chalaça  o,  é  peor  que  a  morte ! 
Oh  me  respondam  que  poder  resiste 
Ao  império  triste  de  t3o  triste  sorte  !? 

NSo  ter  mais  livros  p'ra  levar  ao  i  sebo ! » 
(Qae  us  que  recebo — a  este  amigo  entrego;) 
Não  ter  ao  menos  uci  relógio  asado 
Vara  apressado  pendurar  no  prego... 
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Dormir  pensando  n'uma  virgem  bella, 
Sonhar  com  ella...  conseguir.. •  desejos. •• 
Depois  desperto.  ••  o  que  o  amigo  julga? 
Era  uma  pulga  que  me  dava  beijos. 

• 

Emfim. .  •  eu  amo  este  viver  errante. . . 
Ser  estudante  para  ser — doutor! 
Depois  dar  couces  na  sciencia,  em  tudo  I 
E'  grande  estudo,  se  me  faz  favor ! 

Lograr  aos  lentes,  ao  bedel  comprar, 
Sempre  a  coar  »  a  sabbatina  inteira, 
Crâ,  meu  amigo,  a  approvaçao  é  certa : 
Ninguém  se  aperta  quando  tem  c  parteira.  » 

E  viva,  viva  o  pandegar  con£ftante ! 
Viva  o  estudante  que  nSo  leva  ponto ! 
E  quando  eu  —  velho  me  chamar  um  dia 
Esta  alegria  com  peíar  desconto ! 

A  noite  chega  —  e  eu  nHo  tenho  vela ! 
Forte  mazella  !  que  fazer  ?  «  rezar  ?  » 
Valha-me  isto,  que  a  não  ser  assim 
NSo  sei  que  fim,  a  estes  versos  dar. 


LUNDU 


Hurica  de  J.  N.  Monteiro 

É  tarde,  pois  Bim,  bem  sei 
Que  TossSa  são  mui  fabama, 
Mil  protestos  todas  juram 
E  por  fim  toruam-se  varias. 

Todas  T03sê8  sHo  assim, 
EetSo  sempre  a  uSo  querer, 
B  depois  do  laço  armado 
N'elle  logo  se  vSo  metter. 

A  molher  é  bicho  frágil 
E  fácil  de  convencer  ; 
Só  n!to  é  fácil  fazel-as 
O  Ben  orgulho  abater. 

Todas  TOBsâa  são  aa^m  —  etc. 

Eu  renego  de  tal  bicho 
Por  trazer  sal  na  moleira, 
Fujo  d'ella6  por  ter  medo 
De  cahir  na  ratoeira. 

Todas  Toeeês  s5o  asfim — etc. 
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Tudo  no  inundo  se  esvai, 
Até  a  própria  razão, 
Só  n2o  se  esvai  a  lembrança 
Que  eu  trago  no  coraçSo. 

Todas  vossos  sSo  assim — etc. 


A.  C,  de  Oliveira  Fernandes, 


MODINHA 


LÁ  N^AQUELLE  DESERTO 


Musica  da  modinha  —  Gigante  de  pedra 


Lá  n'aquelle  deserto  tristonho 
Onde  ouço  o  gemido  do  mar, 
Occultando  traições  que  me  ferem, 
Quero  só  minhas  mágoas  chorar. 


Lá  mesmo  irei  esquecer-me 
Da  perjura,  da  impia  e  da  ingrata, 
Da  donzella  que  assim  me  despreza. 
Da  mulher  que  o  sorriso  me  mata. 


Minhas  queixas,  meua  ais  e  aaspiroa 
SabirSo  &  etherea  manGão ; 
Pois  na  terra  nSo  acho  nm  Tivente 
Que  coQBole  esse  meu  coraçlo, 

Sfl  desejas,  oh  Mareia,  saber 
Este  sitio  de  tanta  doçura, 
Na  sombria  morada  dos  mortos 
Acharás  a  minha  sepultura. 

Se  acaso  tu  por  miok  chorar» 
Lá  da  campa  te  responder3o, 
Âi  não  chores,  que  existo  mesmo 
Sepultado  lá  na  escuridão. 

Perdoai-me,  meu  Deus,  se  blasphemo, 
Já  nSo  posso  esta  vida  conter, 
Se  pedindo  a  morta  é  peccado 
Eu  so&endo  nSo  quero  viver. 

Adeus  pátria,  adeus  mundo,  adeus  tudo, 
Vivam  todos  a  quem  amo  na  terra, 
Recebei  essas  trovas  sentidas 
De  um  soldado  que  veio  da  guerra. 
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RECITATIVOS 


AHEIl 


Amei  as  flores  que  me  ornavam  o  berço, 
Amei  os  cantos  de  uma  mSi  querida, 
Amei  a  virgem  que  aqueceu-me  o  culto, 
Amei  o  anjo  que  me  deu  a  vida. 

Amei  do  lirio  a  candidez  tSLo  pura, 
Amei  da  harpa  o  sentido  barpejo, 
Amei  as  flores  que  se  inclinam  tristes. 
Amei  da  virgem  o  ardente  beijo. 

Amei  da  rôla  a, tristonha  queixa. 
Amei  sorrindo  o  nascer  da  aurora, 
Amei  o  lago  todo  crespo  ao  vento. 
Amei  a  bocca  que  beijei  outr'ora. 

Amei  das  salas  o  trajar  e  galas, 
Amei  os  risos,  os  festSes,  as  flores, 
Amei  a  orchestra  que  morria  em  ais, 
Amei  da  morte  seus  cruéis  horrores. 


*Amei  a  gloria  com  loucura  e  anciã. 
Amei  da  taça  o  calor  do  vinho, 
Amei  o  coUo  que  aqueceu-me  a  fronte, 
Amei  das  matas  o  gentil  pombinho. 


TROVADOK 

Amei  do  piano  o  correr  dos  dedos, 
Amei  da  estrada  o  anciSo  curvado, 
Amei  da  vida  o  sorrir  fingido, 
Amã  do  jogo  o  cahir  do  dado.. 

Amei  do  orpbSo  a  sentida  prece, 
Amei  da  noiva  o  coroa  pura, 
Amei  dos  bailes  o  rodar  da  valsa, 
Amú  Ba  letias  de  uma  sepultura. 

Amei  a  tocha  accendida  ao  morto, 
Amei  dos  lábios  o  palor  da  morte, 
Amei  do  morto  o  contrabir  das  faces. 
Amei  do  preso  o  carpir  da  sorte. 

Amei  do  pobre  o  esfarrapado  manto. 
Amei  da  lua  a  brilhante  luz, 
Amei  a  flauta  qua  om  trinados  morre. 
Amei  o  martyr  que  morreu  na  cruz. 

Amei  das  vagas  o  chorar  sentido. 
Amei  de  Deua  o  poder  tão  forte, 
Amei  o  lirio  debruçado  ao  longe, 
Amei  a  virgem  que  me  deu  a  morte. 


FLOBES  do  CORAÇiO 

A  aurora  assoma — e  a  terra  doma 
Co*a  extensa  coma  de  rubra  cOr, 
N'est&  hora  maga  suspira  a  vaga, 
E  a  briza  afaga  no  ramo  a  flor. 


188  TROVADOR 

Hora  de  encantos  que  só  tem  cantos, 
Temos  quebrantos  que  amor  produz, 
Além  serpeia  argêntea  veia, 
E  a  ave  gorgeia  saudando  a  luz. 

Que  primavera  !••  • — ail  quem  me  dera 
Qual  doce  hera  que  se  une  á  flor, 
Vâr-me  em  teus  braços,  preso  em  teus  laços 
E  em  teus  regaços  viver  de  —  amor... 

Foge  a  belleza,  passa  a  nobreza. 
Fica  a  pobreza  se  a  parca  vem ! .  •  • 
Mas  terna  chamma  que  amor  inflamma 
Vai  com  quem  ama  surgir  além. 

A  aurora  assoma  e  a  terra  doma 
Co'a  a  extensa  coma  de  rubra  cor, 
N^esta  hora  maga  suspira  a  vaga, 
E  a  briza  afaga  no  ramo  a  flor. 

Vem  pois,  donzella,  que  amor  nos  vela 
E  a  briza  é  bella  e  é  manso  o  mar. 
Nosso  barquinho  alli  sósinho. . . 
Parece  um  ninho  que  aguarda  o  par. 

Lá  n'essas  aguas  dir-te-hei  as  fragoas, 
A  dor  e  as  mágoas  que  sinto  em  mim, 
E  aos  rumorejos  dos  meus  harpejos 
Quero  em  teus  beijos  da  vida  o  fim. 


Hora  de  encantos  que  só  tem  cantos, 
Temos  quebrantos  que  amor  produz. 
Além  serpeia  argêntea  veia, 
E  a  ave  gorgeia  saudando  a  luz. 
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Teus  olhos  belloB  causam  anhelos, 
Sim ! . . .  quero  Têl-os  cheios  de  amor, 
Vibrar  am  raio  solto  a  soslaio, 
Temo  desmaio  de  laz  de — amor!,.. 


Na  face  pura,  que  formosura. . . 
Quanta  doçura  tens  no  faliar, 
Que  morbideza,  que  singeleza, 
Quanta  nobreza  no  teu  amar  ! 

Que  primavera!...  ai!...   quem  me  dera 
Qual  dCce  hera  que  se  une  &  ãSr, 
Vêr-me  em  teus  braços,  preso  em  teus  laços, 
Em  teaa  regaços  viver  de — amor. 

No  doce  riso  mais  indeciso 

Que  paraiso  se  vê  brilhar ! 

Que  moreninha  ! . . .  como  ella  vinha. . . 

Era  a  rainha  do  meu  pensar  1 

Como  aeagita  tua  alma  affltota, 
Porque  palpita  teu  seio  em  âôr? 
Tiveste  medo  que  o  segredo 
Rompesse  tredo  uo  nosso  amor?,,. 
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CANÇÃO 


A  MULATA 


Eu  sou  mulata  vaidosa, 
Linda,  faceira,  mimosa, 
Quaes  muitas  brancas  nSU>  sSo; 
Tenho  requebros  mais  bellos  ; 
Se  a  noite  são  meus  cabellos, 
O  dia  é  meu  coraçSo. 


Sob  a  camipa  bordada, 
Fina,  tão  alva,  arrendada, 
Me  treme  o  seio  moreno ; 
E'  como  o  jambo  cheiroso 
Que  pende  ao  galho  formoso 
Coberto  pelo  sereno. 


Nos  bicos  da  chinelinha, 
Quem  voa  mais  levezinha, 
Mais  levezinha  do  que  eu? 
Eu  sou  mulata  tafula, 
No  samba  rompendo  a  chula 
Jamais  ninguém  me  venceu. 


Ao  afinar  da  viola, 
Qtiando  estala  a  oastanliola, 
Ferve  a  danga  e  o  detajio, 
Feoeiro  D'am  molle  anceio, 
Vou  mansa  tt'iim  bambaleío 
Qual  Tal  a  garça  no  rio. 


Aos  moços  todos  eaquiva, 
Sendo  de  todos  captíva, 
Demoro  os  olhares  mens : 
Mas,  se  murmuram:  maldita! 
Bravo,  mulata  bonita ! 
Adeus,  meu  yôyõ,  adeus... 


Minhas  yáyás  do  janella 
Me  atiram  cada  olhadella, 
Ai  dá-ae!  mortas  assim... 
£  eu  sigo  mais  orgulhosa. 
Como  so  a  cara  raivosa 
X3o  fosse  feita  p'ra  mim. 

Na  fronte  únda  que  baça. 
Ma  assenta  o  troço  de  cassa 
Melhor  que  c'rôa  gentil; 
E  eu  poBSO  dizer  u&na, 
Que  qual  mulata  bahiana 
Outra  nSo  ha  no  Brazíl. 


Nos  meus  pulsos  delicados 
Trago  coraes  engrazados 
Em  contas  d'auA>  divinas; 
Prendo  o  meu  pano  à  cintara, 
Que  rola  pela  brancura 
Das  saias  de  rendas  finas. 
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Se  arde  um  desejo  agora, 
De  meus  affectos  senhora, 
Sei  encontral-o  no  amor; 
Minh'alma  é  qual  borboleta, 
Que  voa  e  vôa  inquieta 
Pousando  de  flor  em  flor. 


Meus  brincos  de  pedraria 
Tombam,  fazendo  harmonia 
Com  meu  cordão  reluzente; 
Na  correntinha  de  prata, 
Tem  sempre  e  sempre  a  mulata 
Figuinhm  de  boa  gente. 


Eu  gosto  bem  d'esta  vida. 
Que  assim  se  passa  esquecida 
De  tudo  que  6  triste  e  vSo; 
Um  dito  repinicado, 
Um  mimo,  um  riso,  um  agrado 
Captivam  meu  coração. 

Nos  presepes  da  Lapinha 
Só  a  mulata  é  rainha, 
Meiga  a  mostrar-se  de  novo; 
Da  sua  face  ao  encanto 
Vai-se  o  fervor  pelo  Santo, 
P'ra  o  Santo  não  olha  o  povo ! 

Minha  existência  é  de  flores. 
De  sonhos,  de  luz,  de  amores. 
De  amores  que  não  tem  4m ; 
Escrava,  na  terra  um  dono. 
Outro  no  céo  sobre  um  throno, 
Qu'é  meu  Senhor  do  Bomfím. 


Na  ironte,  ainda  que  baça, 
Me  aasenta  o  troço  de  cassa, 
Melhor  qoe  c'r6a  gentil; 
E  ea  powo  dizer  ufana, 
Que  qual  mulata  bahiana 
Outra  nito  ha  no  Brazil. 


RECITATIVO 


ELOAH  DO  AMOR 


Linda,  mais  linda  quo  o  sorrir  d'aurora, 
Dâce,  mais  doce  que  o  fulgor  doa  céoB, 
Pura,  mais  pura  que  o  scismar  doe  anjos, 
Cândida  pomba  do  pomar  de  DeuB ! 


Branca,  mais  branca  que  a  nitente  espuma, 
Langue,  mais  langue  que  o  langor  da  lua; 
Pérola  fina  a  resvalar  no  espaço, 
Gotta  de  luz  que  n'ampIidSo  fluctúa ! 


Visão  das  noites  encantadas,  ledas, 
Risonha  e  santa,  de  sonhares  magos ; 
Crença  que  alenta,  físscinante  estrella, 
Que  beija  flores,  se  reflecte  em  lagos! 
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Quem  deu-te  os  risos  das  travessas  fadas, 
Falias  e  cantos  das  gentis  sereias? 
Pejo  de  rosa  tão  medroso  e  casto. 
Lagrima  d'anjo  que  immacola  idéas  ? 

Quem  deu-te  encantos  divinaes,  sublimes, 
Dons  tSta  mimosos,  t^o  tremido  seio  ? 
Voz  doce  e  meiga  qual  cahir  d*orvalhos 
Que  excita  o  peito  a  palpitar  d^enleio? 

Dá-me  essas  flores  que  teus  lábios  brotam, 
Quando  se  abrem  á  modular  o  canto ! 
Dá-me  essas  pérolas  que  teus  olhos  vertem. 
Quando  rebenta  crystallino  pranto. 

Quero  guardai -as  n'uma  urna  santa, 
Quero  guardal-as  n'um  secreto  altar, 
Formar  diademas  p'ra  cingir  a  fronte. 
Presa  das  febres  de  penoso  amar  ! 

Ah!  rola  insonte  das  campinas  verdes, 
Dá-me  essas  flores  que  atiiaes  ao  chão; 
Quero  aquccol-as  no  calor  doa  lábios. 
Cobrir  as  chagas  da  voraz  paixíío ! 

Ah !  lirio  verde  do  regato  á  beira 
Pendido  A  briza,  á  viraçílo  do  norte, 
Banha  minh*alma  do  esperíuiça  e  crenyas, 
Antes  que  tombe  ao  vendaval  da  sorte ! 

Linda  sereia  que  tem  mel  na  voz, 
Archanjo  louro  de  cíiruleos  olhos. 
Ampara  o  lenho  do  tufão  medonho, 
Antes  qiu^  o  lancem  sobre  o  mar  d^esirollios. 


DCce  Eloali!  dos  meus  amores  falia 
Á  tarde  amena,  quando  o  sol  s'eitTolve; 
No  manto  escuro  qae  desdobra  a  noite, 
A  múga  estrella  qoe  no  céo  se  move. 

Tenho  um  abyamo  no  trevoso  peito ! 
Se  olhares,  anjo,  luz  terás  no  fundo! 
Ãh!  brilha,  brilha,  incarnação  do  bello, 
Jorra  scentelhas  ii'eBte  cahos  profundo! 


Palpita  a  terra...  a  natureza,  anc-eia... 
Astros  palpitam  sob  os  céos  azues  !,,, 
Sorris — aa  harpas  nas  espheras  treinem! 
Sorria  —  o  espaço  mais  derrama  luz  1 


LUNDl 


A  MOUTA  COR  de  JAMBO 


Derreto-me,  babo-me  todo 
Pela  mulata  côr  de  jambo  j 
Se  a  vejo,  nito  me  accommoclo, 
Té  fico  daa  pernas  bambo! 

E,  ae  então  ella  me  ousa 
Um  temo  olhar  despedir, 
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Fico  eu  qual  mariposa, 
Estou  em  chammas  a  cahir ! 


Tem  tal  feitiço  a  mulata, 
E'  tSo  grata  a  sua  côr, 
Qu'ao  yêl-a,  fica  em  cascata 
Minha  testa,  com  o  suor !  • .  • 


Se  ella  diz-me: — «yôyô, 
«  Gosto  munto  di  yossê ;  »  — 
Enlevado  ás  nuvens  vou. 
Caio  na  terra  de  pé ! 


Se  arrasta  o  chinelinliQ 
Da  cidade,  pelas  ruas, 
Não  socégo  um  kistantinho. 
Lá  anda  nas  aguas  suas  ! 


Inda,  se  vejo  ella  ir 
Se  mexendo,  e  a  gingar ; 
Fico  eu  quasi  a  dormir, 
Vou  p*ra  casa  me  deitar. 


Um  dia,  como,  nao  sei; 
Ella  cahiu-me  nas  unhas, 
Gritou  logo: — Aqui  d'el-rei, 
Tomou  suas  testemunhas ! 


Tive  por  fim  de  largal-a 
P'ra  não  ir  para  o  chilindró ; 
Mas  vivo  sempre  a  choral-a, 
Pela  mulata  tenho  dó  ! 


Derreto-me,  babo-me  todo 
Pela  mulata  côr  de  jambo  j 
Se  a  vejo,  n%o  me  accommodo, 
Té  fico  das  pernas  bambo ! 


MODINHAS 


HERVA  MIMOSA  DO  CAMPO 


Herva  mimosa  do  campo 
Ta  éa  o  retrato  meu, 
Se  a  vida  perdes  om  breve 
£u  sigo  o  deatíno  teu. 


Eu  na  serie  doa  humanos, 
Tu  no  reino  vegetal, 
Ambos  soffremoB  o  golpe 
Que  extingue  o  triste  mortal. 

Mas  na  perda  da  existência 
Sua  vida  é  fortunosa, 
Tu  nSo  guardas,  nSo  conservas 
Torna  paixão  amorosa. 

Eu  na  serie  dos  bumanoB  —  etc. 
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COMO  o  ORVALHO  DA  NOITE 

Como  o  orvalho  da  noite 
Busca  o  carinho  da  âôr, 
Assim  minh'alma  em  delírio 
Suspira  por  teu  amor. 

ESTRIBILHO 

Mas  tu  qual  uma  insensata 
Com  teus  de>sprezos  me  matas. 


Mas  se  eu  podesse  encontrar 
Nos  teus  lábios  um  sorrir. 
Seria  minha  ventura 
E  também  o  meu  porvir. 


Mas  com  tanta  crueldade 
Nem  sequer  tens-me  amizade. 

Permitta  os  céos  que  algum  dia 
Mais  feliz  eu  possa  ser, 
Se  continuar  n^esta  liorte 
Antes  prefiro  morrer. 

A  morte  é  um  sonho  dourado 
Para  quem  ó  desprezado. 


RECITATIVOS 


Sobre  esta  terra,  onde  feliz  oatr'ora 
Soqiier  uma  bura  deslisou  sem  ualnia, 
A  vida  em  sonhos,  divagou  a  mente 
14a  íò  foi  crente,  nSo  chorou  minh'alma. 

Nunca  em  meu  peito  se  ralaram  dores, 
Fallidos  flores  do  Jardim  da  vidaj 
Nunca  em  meus  sonhos  a  mulher  tSo  pura 
ímpia,  perjura,  foi  na  fé  descrida. 

Hoje  perdido  na  avidez  do  mundo 
Louco  profundo  meu  amor  oxiete ; 
Planta  mimosa  de  vendaval  batida, 
Quasi  sem  vida  a  desfolhar  resisto. 


Louca  esperança  que  soniu-me  um  dia 
Quando  já  cria  n'ura  amor  mentido, 
Tjeve  perdeu-se,  estremeceu  meu  jieito 
Mudo  despeito  ás  itIusSes  perdido  ! 


Soluça  a  briza  que  me  secca  o  pranto 
No  débil  canto  que  se  eleva  aos  uéos, 
AU!  que  era  uiu  sonho  de  virtSa  dourada 
Hoje  murchado  na  mentira  —  Adeus  ! 
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AHAR-TE  É  CRIME 


Amar-te  é  crime,  bem  o  sinto  n'alma, 
A  doce  calma  que  ventura  dá, 
Amar-te  é  honra  que  em  meu  peito  brilha, 
Em  ardente  pilha,  carcomida  já  ! 

Querendo  amar-te  commetti  um  crime 
N'esse  amor  firme  que  eu  a  ti  votei, 
E  tu,  ingrata,  te  mostraste  esquiva, 
Com  a  fronte  altiva  caminhaste  além. 


Caminha,  ingrata,  cançarás  um  dia. 
Na  campa  fria  acharás  o  gozo, 
Tu  és  criança !  eu  desculpo  a  falta, 
A  dôr  não  mata:  também  dá  repouso. 

Repouso  eterno  para  mim  desejo. 
Pelo  ensejo  de  um  amor  sagrado, 
Eu  só  te  lembro  o  passado  tempo, 
Que  tSo  cruento  foi  abandonado. 

Mulher  sem  alma,  sem  um  sentimento ; 
N'esse  momento  eu  te  lembro  tudo, 
Talvez  que  digas,  que  o  pas-jado  é  pouco. 
Que  sendo  louco  para  ti  fui  mudo. 

Louco  e  bem  louco  por  deixar  na  vida, 
Triste  abatida  a  mimosa  Aôr, 
Mas  é  destino  de  uma  sorte  impura. . . 
Na  sepultura  findará  a  dor ! ! 

Alfredo  Chiappe  da  Cunha, 


TROVADOR  1 ii 


O  TEU  SORRISO 


Donzella  eu  amo-to,  com  amor  tão  puro, 
Amo-te,  juro,  com  intenso  amor, 
Meu  peito  pulsa,  e  por  ti  palpita, 
Minh'alma  afflicta,  te  compara  á  flor. 

Ah !  quem  dera,  de  meu  peito  amante. 
Sentir  constante,  outro  junto  ao  meu  : 
Ah !  quem  dera,  n'uma  hora  ao  menos. 
Eu  vêr-te,  Vénus,  um — sorriso  —  teu. 

Feliz  seria,  se  a  sorrir  te  visse. 
Sim,  se  sentisse,  um — sorriso  —  teu, 
Então  poeta,  me  faria  um  dia, 
E  tu  verias,  o  —  sorriso  —  meu. 

Se  não  mereço,  o  qUe  tanto  almejo, 
Dá-me  um  lampejo,  no  sonhar  comtigo  ; 
Esse  segredo  que  ha  muito  sinto, 
Sim,  eu  não  minto,  morrerá  commigo. 

E'  meu  desejo,  o  ser  feliz  um  dia. 
Sentir  alegria,  despertar  minh'alma ; 
Queixar  na  lyra,  cantar  a  trova, 
£  dar-te  em  prova,  do  martyrio  a  palma. 

Mas  se  nSo  posso  tal  ventura  ter, 
Se  meu  querer  é  uma  idéa  vS; 
Consente,  oh !  anjo,  se  algum  dia  vêr-te, 
Possa  querer-te  como  minha  —  irmS. 


M,  A.  R.  Cunha. 
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lundCs 


A  MULATINHA 

Para  ser  cantada  com  a  musica  da — Mulatinha  do  caroço 

A  mulatinha  é  garbosa 

E  dengosa 
Nos  requebros  que  ella  tem, 
No  andar  é  tão  ligeira 

E  faceira, 
Oh !  quanto  lhe  assenta  bem  ! 

A  sua  cor  é  tBlo  bella, 

Tão  singela 
E  por  isso  mais  amada ; 
NSo  fallecia  a  natureza. 

P'ra  belleza 
Basta  sua  cor  prezada. 

Em  seus  olhos  a  ternura 

Tem  doçura 
Que  só  descrevem  amor, 
Tem  o  alvor  da  innocencia 

Que  a  decência 
No  volver  deu-lhe  pudor. 

Sua  falia  tem  encantos 
Que  a  tantos 
NSo  pode  a  branca  igualai*; 


Ella  aabe  ser  constante 

Ao  amante, 
Sem  o  saber  enganar. 

SeoB  pésinhoB  delicados 
Bem  formados 

D3o  pulinhos  no  pisar, 

Vsí  calçando  oa  coraçSes, 
(TentaçSes) 

Qaem  pãde  rèr  sem  te  amar  ! 

Ã  mulatinha  é  garbosa 

E  dengosa, 
Tem  affectos  para  mim  ! 
Este  dote  de  candura 

E  ventura 
Foi  Deus  quem  te  fez  assim.. 


Honorato  Lopes. 


A  MORENINHA  FLUMINElira 

Para  ser  cautada  pela  rouBÍca — Qwmdo  eu  era  pequeno 

Quando  a  bella  moreninha 

Enfeitadinha, 
Na  janella  ae  apresenta, 
Toma  o  triste  mui  contente, 

E  de  repente, 
Os  seus  males  afugenta. 


1-M  TROVADOR 

Todos  Tolyom  para  olla 
Com  cautela 

Um  olhar  de  seducçSo ; 

Mas  travessa  ella  s^esquiva 
Sempre  viva, 

Dando  assim  a  decisão. 


Moreninha  encantadora 
E  seductora, 

Minha  sina  é  te  adorar ; 

Dou-te,  pois,  meu  coração 
Em  adoração ; 

Nada  mais  posso  offertar. 


Contemplando  os  olhos  teus 
Sinto  nos  meus 

Uma  celeste  claridade  : 

Em  uns  olhos  tão  brilhantes, 
Por  instantes 

Julguei  ver  a  Divindade !  •  •  • 

Vem,  ó  virgem  de  meus  sonhos 

Tão  risonhos, 
Vem  dourar  minha  existência; 
Não  me  occultes  um  segredo, 

E  diz-me  cedo 
Se  mereço  a  preferencia. 


Sultana  bella  e  fagueira 
E  companheira 

Dos  anjos  e  da  ventura, 

Deixa  que  meu  pensamento 
N'um  momento 

Te  admire  a  formosura. 


Como  tu  outra  não  vejo 
(Kem  desejo) 

0,06  me  poasa  captirar, 

£b  um  typo  especial, 

Que  sem  igual 

Só  o  Brazil  pôde  oatentar. 


Não  me  negues  teu  amor, 

Doce  favoi-, 
Que  te  peço  supplicante; 
Quando  mosmo  me  al^orreças 

Nilo  esqueças 
Que  serei  arme  e  constante. 


Se  te  faço  essa  promessa, 
E  tenUo  pressa 

Que  me  dês  um  desengano, 

Ê  porque  tenho  receio 

Que  em  teu  seio 

Um  rival  me  canse  damno. 


Meu  destino  a  ti  prendendo, 
Irei  rendendo 

Muitas  graças  ao  Senhor, 

De  tão  bella  assim  formar-te, 
Primor  d'apte, 

DoH  jardins  mais  linda  âõr. 


João  Pinto  de  Souia  MateantAas. 
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FADINHO 


Chega-te  cá  para  mim, 
Cheiro  de  roupa  lavada ; 
Chega-te  bem  chegadinho, 
Que  uma  noite  não  é  nada. 


Fui  ao  mar  por  yêr  as  aguas. 
Ao  jardim  por  vôr  as  flores ; 
Ao  céo  por  ver  as  estrellas, 
Aqui  por  ver  meus  amores. 


Toda  esta  noite  eu  andei 
Volta  ao  mar  e  volta  á  terra ; 
Para  ver  se  dava  fundo 
Ao  pé  da  tua  janella. 


Se  eu  fora  o  sol  que  subira, 
Dava  na  tua  janella ; 
Fôra-te  fallar  á  cama, 
Raios  da  manhã  te  dera. 


Estrellinha  do  nordeste, 
Que  me  andaes  alumiando, 
Alumiai-me  de  noite, 
Que  eu  de  dia  vou  andando. 


TROVADOR 

Depois  qua  oe  maus  olhos  Tiram 
Ã  graça  que  os  teus  tem, 
Nunca  mais  foram  aeDhorea 
De  olíiar  para  maia  ninguém. 

O  mar  é  títo,  nSo  falia, 
O  rio  corra  e  nSo  canga ; 
Desejava  de  saber 
Se  me  tinhas  na  lembrança. 


RECITATIVO 


A  PROSTITUTA 


Trajando  galas,  nos  encantos  bella, 
Caminhava  ella,  sem  anadal-a  alguém ; 
Passeia  em  carros,  no  theatro  ostenta 
Tudo  o  qu'inventa,  que  lhe  fique  bem  1 


Porém  qual  flSr,  que  no  calor  da  fasta 
Âs  peflas  cresta,  p'ra  depois  murchar; 
Ou  mariposa,  que  a  voar  s'iuilamma, 
Em  torno  à  chamma,  que  busca  beijar ; 
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Assim  foi  ella;  como  vil  mundana, 
Na  orgia  insana  se  atirou  —  perdeu! 
Foi  mariposa,  que  queimando  as  azas, 
Do  ardor  das  brazas  nunca  mais  soergueu ! 

E  essa  infame  desprezando  o  esposo, 
Qu'eterno  gozo  lhe  faria  ter. 
Prestes  se  atira — que  fatal  loucura! 
Na  vida  impura,  que  lhe  dá  prazer ! 

Ámou-a  elle,  como  amar  no  mundo 
Jamais  profundo  pôde  amar  alguém ! 
D^extremos  tantos  deslembrou-se  a  ingrata, 
Que  o  affecto  mata,  no  ai  couce  — além  ! 


Tudo  mais  nobre,  que  sentiu  seu  peito 
Lá  jaz  desfeito  por  atroz  afSo ! 
Matou-lhe  as  crenças  infernal  orgia, 
Noite  sombria,  que  nSio  tem  manhll  ! 


Hoje  apontada  pelo  audaz  cinismo 
Mede  o  abysmo,  quer  fugir-lhe  em  ySo ! 
Que  a  turba  aponta-lhe  uma  bolsa  infame 
E  em  face  brame — já  nSo  ha  perdão! 

Marcou-a  o  mundo  com  fatal  sinete! 
Esse  ferrete, — que  tâo  negro  é! 
E  em  represália, — já  mulher  perdida 
Vive  uma  vida  —  sem  moral,  sem  fé  ! 

Maldiz  o  mundo,  que  a  supporta  ainda : 
Se  é  bella  ou  linda,  tem  vassallos  seus ! . . . 
Mas  níto  se  lembra, — desgraçada  errante. 
Da  fulminante  maldição  de  Deus ! . . . 


Qual  agaia  altiva  de  voar  cançada, 
Mus  apressada  na  descida  vai; 
Ãasim  aquella,  qae  perdeu  a  calma, 
Corpo  Bem  alma  na  miséria  cái! 

Mulher  perdida,  de  qae  servem  galas, 
Oa  meigas  fatias,  que  fingidas  s3o, 
Se  d'essea  olhos  em  que  affectos  calma, 
Lê-se  a  tu'alma  que  só  diz— traição?! 

Que  valem  sedas,  dailumbrantes  modas, 
Mercadas  todas  com  tão  vil  moeda?... 
Vendes  o  corpo  p'ra  comprar  enfeites,     ' 
Gozar  deleites,  que  a  moral  te  veda ! 

Desenfreada  e  nas  paixGes  insana, 
Ella,  mundana,  nada  vale,  nilo; 
Gasta  o  seu  ouro  na  fatal  ledice, 
F'ra  na  velhice — mendigar  um  pão! 

Altivos  paços  habitar  pretende 
EUa,  que  vende  seu  fingido  amor ; 
Rubra  se  mostra  noa  ardis  fugaces, 
Mas  n'Msas  faces...  já  não  ha  pudor! 

Cynica  vive,  na  miséria  morre; 
Nem  a  soccorre  bemfazeja  m2o! 
E  impenitente,  á  sepultura  baixa 
£  lá  nem  acha — uma  só  cruz  no  chão! 
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MODINHA 


QUANDO  A  VIDA 


Quando  a  vida  passava  entre  sonhos 
N'esta  idade  de  meiga  illosão, 
Foi  entSo  que  amei  uma  virgem 
Que  era  o  idolo  de  meu  coraçSo. 


ESTRIBILHO 


Em  um  olhar  eu  lhe  disse — eu  te  amo, 
N'outro  olhar  respondeu-me :  és  amado ! 
Traiçoeiro  espelho  de  meu  peito, 
Que  mysterio  eu  nSo  tenho  revelado. 

No  bulicio  importuno  do  bailo 
Onde  a  taça  é  o  rigor  da  folia, 
Tua  imagem  era  linda  e  t?to  bella 
Como  um  raio  do  céo  parecia. 

ESTRIBILHO 

Quiz  fugir,  mas  fugir  pra  bem  longe 
Para  rêr  se  podia  csquecel-a, 
Era  embalde,  onde  quer  qu 'estivesse 
Nunca,  nunca  eu  deixava  de  vêl-a. 


Maa  a  custo  se  calaram  noa  labioe 
Aa  palavriís  ardentes  do  amorj 
NSo  âz  jura,  nem  quiz  aer  perjuro, 
Nem  quiz  ser  alcunhado  traidor. 


Quiz  noB  braços  de  uma  nova  amante 
Esquecer  este  meu  pensamento, 
D^ar  uma  entregue  ao  desprezo, 
Seguir  outA,  um  amor  de  momento. 


RECITATIVO 


Eu  TÍ-té,  virgem,  aobre  o  coUo  a  fronte 
Curvada  á  fonte  a  segredar  queixumes  I 
Eq  TÍ-te  triste,  qual  pendida  rosa 
Hontem  mimosa  a  exhalar  perfumes! 


Cabelios  negros  no  cahir  eaparsos, 
FonaoBOe  traços  estamparam  a'agual 
Asaim  eu  TÍ-te  a  extrabir  da  harpa 
Acerba  farpa  de  pungente  magna. 
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Busquei-te !  achei-te !  Em  macia  rôlya    . 
Além  da  selva,  recostei-te  a  mim  I 
«Por  mim  definhas?» — perguntei  corando^ 
E  tu  chorando,  me  disseste  t— sim  1 

Depois  a  sorte  resequiu-me  as  flores  !  •  •  • 
Espinhos,  dores,  entornou-me  n'alma! 
Mas  inda  espero  n'um  recente  espaço 
Piender-te  ao  laço  de  amorosa  palma* 


FADINHO 


TENHO  RAIVA  Á  GENTE  GORDA 


Tenho  raiva  á  gente  gorda, 
O  meu  amor  ó  magrinho; 
Quando  vai  para  a  igreja 
Parece  um  ramalhetinho. 


Triste  vida  tem  quem  ama, 
Se  o  amor  é  lisonjeiro : 
Tanto  mais  bonita  dama. 
Tanto  peor  captiveiro. 

Oh  Maria,  lava  a  louça, 
Deixa-te  de  namorar, 
Que  o  amor  aperta  a  mXo, 
E  fica  a  louça,  jwr  lavar. 


TROVÁDOH 

Oh  Maria,  tu  nUo  Babes, 
Meus  olbos  morretn  por  ti; 
Tu  queres  saber  de  quando? 
Foi  do  dia  em  que  te  vi. 

Oh  Maria,  oh  Maria, 
Fará  te  amar  ando  louco; 
Posso  frio,  passo  fome, 
liCTo  má  vida,  anda  roto. 

O  amor  nasce  do  dar, 
Meu  amor  que  te  darei? 
O  amor  que  nSo  despende, 
E*  certo  que  não  tem  lei. 

Coitado  quem  tem  amores 
E  se  deifa  sem  oa  vêr; 
Toda  a  noite  está  sonhando 
Quando  ha-de  amanhecer. 

A  ribeira  quando  corre,    . 
No  meio  faz  a  zoada ; 
Quem  tem  amores  nSo  dorme 
O  somno  da  madrugada, 

A  pombinha  chega  o  bico 
Ao  pombinho  rolador; 
S3o  sigDaea  que  symboliaam 
A  doce  união  d 'amor. 


Noite  escura,  noite  escura, 
Quem  ama  nSo  arreceia. 
Quem  quer  bem  ao  seu  amor 
Felu  porta  the  pasBeia. 
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Rapariga,  dá-me  um  beijo, 
Um  beijo  pela  tua  alma; 
Tu  não  sabes  quanto  gosto 
De  sombra  quando  faz  calma. 

Esta  noite  clioyeu  ouro, 
Diamantes  orvalhou; 
Lá  vem  o  sol  com  seus  raios 
Enxugar  quem  se  alagou. 

Eu  dei-te  o  meu  coração, 
Eu  não  t'o  dei  por  libello; 
Eu  dei-te  amor  por  amor. 
Amor  te  dei,  amor  quero. 

Tendes  amorzinhos  novos, 
Que  te  faça  bom  proveito; 
Deus  vol-os  deixe  gozar 
Que'  nem  sereno  no  feto. 


RECITATIVO 


£  ELLAl 


Se  ás  vezes  triste,  meditando  passo 
Nas  longas  horas  de  uma.  noite  bella. 
Em  vendo  a  lua  lá  no  denso  espaço, 
Então  exclamo  com  prazer — <é  el|a! 


TROVADOR 


Se  U  noB  bosques,  me  sorrinlio  as  â$res, 
Uma  diviso,  d'entre  as  mais  singelas; 
Nos  attiBctÍT08  em  que  leio  amores 
Ainda  eu  digo  com  prazer — é  ella! 


No  temo  canto  que  de  além  se  escuta, 
Da  pobt^e  freira  na  prisSo  da  cella, 
DuTÍdo  e  creio,  no  final  da  lucta 
A  mesma  idéa  vem  dizer-me  —  é  ellal 


Quando  nos  mares,  a  gentil  barquinha 
Toda  garbosa  vai  correndo  á  vela, 
N'esBa  fugida  que  alli  faz  sóainha 
Ainda  eu  juro  que  por  Deus — é  ella  I 


Na  mesma  eatrella  que  no  céo  diviso, 
Brilhante,  pura,  reflectindo  bella ; 
Em  suas  faces,  traduzido  um  riso 
Protesto,  affirmo  ainda  mai^ — é  ellal 


Por  mais  que  busque  distracções  na  vida. 
Atroz  lembrança  minba  mente  gela, 
Quer  nos  prazeres,  na  cruenta  lida 
Que  mais  me  inspira,  bem  conheço — é  ellal 


No  mar,  na  terra,  lá  no  céo,  nas  Sõree, 
Por  toda  a  parte  minha  mente  v^la. 
Se  em  tudo  eu  leio  divinaos  amores, 
E'  porque  tudo  vem  dizer-me — é  ella! 

A,  L.  G.  de  Castro. 
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LUNDU 


OS  SETE  SACRAMENTOS 


Oh  menina,  ea  te  peço 
Que  sigas  os  mus  intentos; 
Olha  que  te  proponho 
Estes  sete  sacramentos : 


O  primeiro  é  o  baptismo, 
NSo  sei  se  sou  baptisado ; 
Creio  em  tudo  o  que  Deus  disse, 
Não  sei  se  sou  confirmado. 


Segundo  é  confirmação, 
Confirma  amor  na  verdade ; 
Se  te  eu  quero  bom  ou  não, 
Deus  do  céo  é  quem  o  sabe. 

O  terceiro  6  commungar, 
Quem  communga  confessou; 
Para  uns  começa  o  mundo, 
Para  outros  se  acabou. 

O  quarto  é  penitencia, 
Penitencia  tenho  tido; 
Quando  me  ausento  de  ti 
NSo  sei  se  morro,  se  vivo. 


TROVADOR 

O  quinto  é  extrema-uiiçSo, 
Sito  palavras  em  latim : 
Fostes  uma  linda  rosa 
Qufi  creei  no  meu  jardim. 

O  sexto  é'a  ordem, 
Qae  eu  tenho  de  te  prender; 
Na  cadSa  dos  teus  braços, 
Ê  que  eu  me  queria  vêr. 


O  sétimo  é  içatrimonio, 
Quando  é  o  dar  da.  mio ; 
Nunca  ee  pôde  apartar 
Uma  rosa  de  um  botão. 


Estes  sete  sacramentos 
SSo  da  santa  madre  igreja, 
Anda  o  mundo  ás  avessas, 
Nine;uem  logra  o  que  deseja. 


MODINHA 


Qn&mio  os  cÊos  dío  eh  teus  ubios 

Quando  os  céos  dSo  em  teus  lábios 
Temo  riso  encantador, 
Sinto  quSo  doce  é-me  a  vida, 
Em  teu  riso,  anjo  de  amor. 
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Sem  ti  bSo  tristes  os  meus  dias, 
Duro  e  penoso  meu  vi^er, 
Junto  a  ti  preso  em  teus  braços 
Viver  quero  até  morrer. 

Qs  laços  com  que  me  prendes 
Ainda  mais  quero  apertar, 
Não  é  crime  antes  virtude 
Sempre  amando  até  acabar. 

E'  minha  sina  adorar-te 
Embora  sejas  perjura, 
Que  meu  amor  nSo  esmaga 
A  pedra  da  sepultura. 

Venha  a  morte  embora  um  dia 
Sobre  mim  seu  furor  "parte; 
Morto,  extincto,  no  sepulchro 
Este  peito  inda  ha-de  amar-te. 

Pôde  o  gelo  do  sepulchro 
Tirar  da  vida  o  calor. 
Mas  d^um  peito  fírme  amante 
Apagar  nSto  pôde  amor. 


FIM  DO  VOLUME  III 


IlTDIOEi 


Acorda,  minha  querida 

Adens ! 

Ãdeos,  pura  virgem  demeuB 

BOnhoa . . .' 

Aestralla 

Ainda  dia? 

A  jovon  morona 

A  lavadeira 

Alta  noite 

Amar-te  ê  crime 

A  moreninha  fluminense. . . . 

A  mulata 

A  mulata  oôr  de  jambo 

A  mulatioha 

Ao  yôl-a 

A  pérola  de  Paqueta 

A  prostituta 

As  mulheres  de  mármore 

Aatro  do  céo 

A  sympatltia , . .  . . 

A  transviada 

A  vivandeira 

Beijo  a  mâoqucmecondem- 

Camelia 

Cantemos  um  sim 

Chá  preto,  sinhi 

Como  o  orvalho  da  noito. . . 
Desde  o  dia  em  que  te  vi . . . 

Despedida 

De  tio  loDge  ouvir  uão  pddcs 
De  ti  fiquei  tão  escravo-  - .  ■ 


Deus! 

Devaneio ., 

Devaneios 

D'uma  pastora  os'olho8  bel- 

E...^y^'.'." '."/.'.'.'.'.'.'.'.'. 

ÉeUal 

Eloahdoamor...-. 

Esta  noite,  oh  oéoe!  que  dí- 

.  ta! ^ 

Ç  tão  formosa  Marilia  hella 

E  tarde 

Eu  anio  as  fiôres 

Eu  quero-me  casar 

Eu  vi-to,  virgem 

Eu  vi  teu  rosto 

Eu  vivo,  mao.  oh  1  não  vivo  t 

Fadinho 

Festas  do  dôr 

Flores  de  coração 

Horva  mimosa  do  campo. . . 

Lá  n'aquclle  deserto 

Lembrançaa  da  pátria 

Marilia,  meu  doce  bem 

Meu  scismar 

Minb'alma  é  triste 

Minha  sorte,  cara  Elvira. . . 
Minha  terra  tem  loureiros. . 

Morena i 

Mulheres  e  Aórcs 

Não  te  rias,  oh  menina 

No  mar 

No  meu  rosto  niugaem  v@. . 
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MODINHAS 


QUEH  NiO  AMA  E  MÃO  ADORA 


Os  prazeres  que  nos  domam 
Da  existência  doce  aurora, 
Gozar  d%o  pôde  na  vida 
Qaem  nSo  ama  e  nSo  adora. 


Quem  nSo  rende  affectuoao 
Terno  culto  á  formosura, 
Existe  envolto  em  tristeza, 
Vivo  eetá  na  sepultura. 


No  universo  não  descubro 
Quem  d'amor  á  lei  se  esquive; 
Poíb  que  amor  &  tnais  que  a  vida, 
Só  amando  é  que  se  vive ! 
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Pois  se  o  amor  é  que  adoça 
Nossos  dias  de  amargara, 
Sem  prazer  a  vida  é  morte, 
Sem  amor  nSo  ha  ventura. 


DEIXA,  DAHLIA 

« 
Deixa,  dahlia,  flor  mimosa 

Ostentar  tua  belloza, 

Tua  imagem  respeitosa 

,  E'  o  emblema  da  tristeza. 

Nas  roxas  folhas 
Tens  o  padrSo 
De  quanto  soí&e 
Meu  coração! 


Teu  centro,  duro,  exaspera 
Minh'alma,  em  zelos  accesa. 
Flor  que  assim  paixSo  exprime 
E'  o  emblema  da  tristeza. 


Nas  roxas  folhas 
Tens  o  padrão 
De  quanto  soffre 
Meu  coração! 


DUETO 


O  MESTRE  DE  HUSICA 

DAHÁ 
Dá  licença,  senhor  mestre? 

UESTBG 

Pôde  entrar,  minha  senhora. 

DAMA 

Como  passa,  senhor  mestre? 

HESTBE 

Vou  passando  menos  mal. 
Ora  vamos,  men  amor, 
Venha  dar  sua  liçSo; 
Cante  bem  afínadinho. 
Faça  o  compasso  co'a  mSo. 


Sim,  senhor,  já  estou  prompta, 
Maa  precisa  desculpar... 


Oh!  pois  nSo.. 
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DAMA 


Porqae  estou  bastante  rouca, 
NSo  poderei  bem  cantar. 

MESTRE 

Ora  vamos,  meu  amor  —  etc. 
Não  importa,  eu  lhe  desculpo, 
Vamos,  dê-me  attençSo. 
Dó,  ré,  mi,  fá,  sol,  lá,  si: 
Entendeis,  minha  menina. 
Esta  minha  afinaçSo? 

DAMA 

Sim,  senhor,  entendo  bem. 

MESTEE 

Ora  agora  principie 

Com  justiça  e  promptidSo. 

DAMA 

Fá,  mi,  dó,  ró,  fá,  dó. 

MESTRE 

Dó,  dó,  dó. 

Na  deixa,  está  perdida, 
E  nSo  sei  qual  a  razão 
Ha  tanto  tempo  que  ensino. . . 
Cada  vez  peor  lição. . . 
Olhe,  a  bocca  bem  aberta. 
Compasso  bem  prolongado, 
O  nariz  bem  perfilado. 
Veja  a  minha  posição. 


Sim,  senhor,  eu  principio, 
Ea  care{;o  solfejar 

Mi,  ré,  fá,  dó,  fá,  dó,  lá. 


Qual,  &,  dó  nem  &,  dó,  mi ! 
Vá  outra  cousa  estudar. 
Para  a  musica  q3o  tem  geito. 
Outro  officio  và.  buscar. 


Sim,  senhor,  querido  mestre. 
Eu  lhe  prometto  estudar, 
E  se  fõr  do  seu  agrado 
Um  lundu  eu  vou  dançar. 

HESTBE 

Oh  diabo,  ella  ahi  vem 
Com  aquéUa  tentaçSo, 
Pois  sabe  que  nSo  resiste 
Meu  sensirel  coraçSo. 


LTJNDÚ 


Ora  diga,  senhor  mestre, 
NSo  lhe  agrada  mais  dançar 
Com  geitinhos  e  requebros 
Que  até  os  céos  faz  chorar? 


10  TROVÂDOn 


XESTSE 


E'  tSo  bom,  é  tSo  gOBtoeo 
Que  se  eu  tivera  pataca. 
Toda  a  vida  eu  te  daria 
Corta,  jaca,  corta,  jaca. 

AMBOS 

Bravo,  meu  bem,  está  de  tremer. 

Queijadas  de  coco, 

Pasteis  de  melado. 

Suspiros  e  ais 

Do  meu  bem  amado. 

Sim,  é  engraQado, 
Gostoso  é  morrer 
Ligado  a  teus  braços, 
A  vida  perder. 

Bravo,  meu  bem,  está  de  tremer — etc, 

Oh !  sinhá  Maria  olé 

Olhe  os  porcos  na  cancella. 

Se  os  porcos  forem  teimosos 

Dê  com  elles  na  panella. 

j 

DAMA 

Dó,  ré,  mi,  fá,  sol,  lá,  si, 
Áté  quando  eu  cá  voltar. 

MESTRE 

Adeusinho,  nâo  s^esqueça 
Da  lição  bem  estudur. 


BraTo,  mea  bem,  está  de  tremer — eto. 
Oh !  BÍnhi  Maria  olé — eto. 


RECITATIVflS 


ESTATUA  DA  VIDA 

Estatua  inerte,  insensivel,  calma, 
MimoHo  corpo,  nllo  conbece  a  vida, 
Pallida  estrella  que  brilhar  nXo  sabes. 
Pérola  santa,  para  os  céos  perdida. 

Jardim  sem  flores,  aem  perftuue,  aecco, 
Lodosa  argilla,  desprezível  pó, 
Orgulho  inatíl,  sentimento  morto, 
Gelado  peito,  nSo  conserva  dó. 

Formosa  e  linda,  alabaatrioa  Venua 
E'  mada  e  firta,  e  nem  um  riso  tem, 
Alma  de  mármore,  sem  fé,  sacrílega, 
Aos  céos  prendel-a  nem  um  sonho  vem. 

Altar  aem  cultos,  sem  amor,  sem  idolos, 
Religião  aem  crentes,  muda  ji  eatá. 
Sacrário  au^ueto,  esperança  morta, 
Nem  um  suspiro  o  ooraçSo  lhe  d&. 
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Vaso  esculpido  de  valor  sublime 
Que  doce  orvalho  não  colheu  do  céo, 
Bello  horisonte,  mas  sem  luz,  sem  brilho 
Sempre  escondido  por  funéreo  véo. 


Adormecido,  sepulchral  archaojo 
Celeste  aroma — nem  a  Deus  orou, 
Apenas  folhas  —  desbotada  rosa, 
Sem  ter  amor  seu  coraçSo  ficou. 


Bettencourt  da  SUva, 


O  QUE  ÉU  SENTI 


Senti  no  corpo  um  tremor  convulso, 
Senti  minh'alma  desfazer-se  em  prantos, 
Senti  que  breve  me  fugia  o  pulso, 
Senti  do  peito  já  fugir-me  os  cantos. 


Oh!...  eu  soffria!...  sim,  soffria  immenso, 
Amores  loucos  me  abrazava  o  peito : 
Hoje,  cançado  de  um  soffrer  intenso 
E'  meu  martyrio  o  já  passado  preito. 


Senti  saudades  quando  já  distante 
De  ti,  ó  bella,  tão  tristonho  vi-me; 
Queria  ao  menos  contemplar  constante 
O  rosto  puro  pelo  qual  perdi-me. 


Pois  caminhava  futurando  s 
Qu'em  breve  Iriam  junto  a  ti  pairar; 
Senti  qne  via  nSim  jardim  mil  ãâres, 
E  que  as  mais  bellas  te  podia  dar. 


Oh  t  essas  ãôres  que  em  dfliirío  via, 
Eram  mil  beijos  que  almejara  dar-te; 
Eram  desejos  que  jamais  eu  cria 
Que  em  tBo  fizesse  o  meu  peito  amar-te. 


Mai  feliz  fui  ii'eeBfl  instante,  virgem, 
Julgara  a  vida  mais  alento  ter ! . . . 
Mas  hoje,  longe,  só  tu  és  a  origem, 
Do  pranto  amargo  que  me  &z  descrer. 


LUNDU 

nu  JOGO 
Hoaioa  ão  snr.  Noronha 


Cond  gentil,  formosa  dama 
Ha  muito  tempo  joguei, 
Puro  jogo  em  que  perdendo 
Com  essa  perda  ganhei. 
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Comecei  por  um  sorriso, 
Ella  um  olhar  me  lançou, 
Com  esse  olhar  fiquei  doudo^  - 
Quasi  com  elle  gaohoa. 

Insiste,  dei-lhe  um  suspiro^ 
Ella  um  ai  me  desprendeu, 
Ouvindo  soltar  segundo  ' 

CalouHEie  e  qunú  pevdeu. 

Deu-lhe  um  sentir  de  minh'alma, 
Deu-me  um  sorrir  de  paixBo, 
Quiz  vencer,  fiquei  vencido. 
Lá  perdi  meu  coraçBo. 

Perdi  tudo,  mas  que  importa 
Se  em  breve  me  resarci, 
Se  ganhei  a  affeiçSo  d'ella 
Em  troca  do  que  perdi? 

Ha  muito  tempo,  ba  muift), 
Comtigo,  Isbella,  joguei : 
Perdesse  embora  no.  jogo, 
N'essa  perda  alfím  ganhei. 


MODINHAS 


HABIUA,  SE  HE  NiO  AHAS 
?oesia  e  musica  do  Mlecido  padre-meatra  Joaé  Hanriúo  Kimes  Garcia 

Marília,  bb  me  nSo  amas, 
Não  me  digaa  a  verdade, 
Finge  amor,  tem  compaixSo, 
Mente,  ingrata,  por  piedade. 

Dize  que  longe  de  mim 
Sentes  penosa  saudade, 
DA-me  esta  doce  illosSo, 
Hente,  ingrata,  por  piedade. 


A  VmGEH  UELANCOUCA 

Para  ser  cantada  na  inuuoa  da  modinha — Sonliet  que  mil  flore. 


Eu  amo  essa  virgem 
TSo  pura  e  tSo  bella, 
Morena  formosa, 
TSo  casta  donzella. 


16  TROVADOR 

Imagem  tSo  linda, 
Exemplo  de  amoTi 
Das  fl$res  mais  bellas 
E'  ella  essa  flõir. 


W  mais  que  oonstante, 
E'  mui  virtuosa; 
Dos  anjos  é  copia 
E  mui  carinhosa. 


Por  ella  sou  rei, 
Sou  grande  cantor; 
Foi  ella  quem  deu-me 
Soberbo  valor. 

Outr'ora  eu  carpia 
Vivendo  a  chorar, 
Sem  ter  lenitivo 
Meu  duro  penar! 

Foi  bastante  vêl-a 
D'amor  a  sorrir, 
Meu  fado  cruel 
Fez  ella  fagir. 

Morena  formosa 
És  meu  pensamento; 
Se  hoje  tu  tens 
Cruel  soffrimento! 

Virá  esse  dia 
De  tanta  esperança, 
Que  em  vez  de  ter  dores 
Terás  a  bonança. 


Adeodaio  Sócrates  de  Mello. 


o  HEU  PENAR 


Busco  campÍDa  aerena 

Para  livre  Buapirar, 

Cresce  o  mal  qae  me  atormenta, 

Âagmenta-se  o  meu  penar. 

Se  ao  brando  rio  procuro 
ÃB  minhas  penas  contar, 
O  rio  foge  de  ouvir-me^ 
Âagmenta-Be  o  meu  penar. 

Se  ao  temo  canto  de  ama  ava 
Voa  meus  gemidos  juntar, 
Emmudece  o  pasBannho, 
Ãugmeâta-ae  o  mea  penar. 


CANÇÃO 

09IA  miPGIAL 

(cAXtico  DO  Ba?o«o) 


Poesia  do  aur.  dr.  D.  J.  Oonçalvos  Magalhães,  e  munea 
do  Bor.  Raphael  Coelho 


Eil-a  de  branco  vestida 
Qual  bella  estataa  de  neve, 
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Que  á  terra  do  céo  deacida 
Niaguem,  nem  mesmo  de  leve, 
A  pôr-Ihe  os  dedos  se  atreve 
Por  não  vêl-a  pollnida  I 


Nunca  t2o  pura. 
Nunca  tSo  bella. 
Brilhou  estrella 
No  azul  do  céc. 
Nunca  roseira 
A  amor  sorrindo^ 
Assim  tão  lindo 
Botão  ergueu. 

Em  lago  argênteo 
Cysne  garboso, 
Tao  gracioso 
Jamais  pairou. 
Sublime  artista 
De  amor  dilecto 
Tão  puro  objecto 
Nunca  ideou. 


Tão  subUme  e  primorosa 
Como  o  arroubo  da  poesia, 
Como  a  imagem  graciosa 
Que  a  mente  do  vate  cria, 
Quando  vaga  a  phantasia 
Na  enlevação  primorosa. 


Em  seu  semblante 
Tudo  é  ventura, 


Tudo  é  candura, 
Tudo  é  pudor. 
Alma  celeste 
Lhe  anima  •  rosto, 
Qu9  á  um  composto 
Que  inapira  amor. 

Ãi  de  quem  lhe  oure 
A  voz  canora, 
Qne  se  evapora 
Em  brandos  sons ! 
Livre  escatando-a 
Ningnem  persiste, 
Ninguém  resiste 
Ã  tantos  dons. 

Oh  loa,  oh  estrellas, 
Oh  céo8,  ali !  sabei. 
Que  ella  é  minha  esposa, 
Quo  esta  alma  lhe  dei  t 
Na  vida  e  na  morte 
Só  d'ella  serei. 


RECITATIVOS 


Falia,  meu  anjo !  Que  toas  vozes  cândidas 
Aoa  meus  ouvidos  venham  ter  bem  ternas  t 
Ah !  fidla,  falia  I  De  teus  lábios  trémulos 
Solta  easos  notas  divinaes,  eternos  [  , 
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Deixa  em  meu  peito  vir  cahir  dulcíssimas, 
Oscillando  uma  a  uma  entre  o  receio, 
As  tuas  phrases  que  em  minh'alma  gélida 
Mudam-so  em  cbammas  fue  abrazando  o  seio  I 


Falta  ao  canário  um  harpejar  tSo  magicO| 
E.  falta  á  lyra  um  proferir  tSo  dino  I 
Nada  te  iguala  no  fallar  angélico.  •• 
São  tuas  falias  sacrosanto  bjmno. 


Quando  tu  dizes  «  Eu  te  amoi   e  p&dica 
O  rosto  escondes  com  ternura  e  medo, 
Sem  ti  no  céo  nSo  se  desprende  um  cântico 
Assim  vibrado,  tSo  sublime  e  ledo! 


Se  em  alta  noite  entristecida,  pavica. 
Gemer  a  flauta  na  soidSto  é  bello, 
Mais  bella  ainda  é  proferida  syllaba 
Pelos  teus  lábios  c'o  infantil  desvelo! 


Na  mata  umbrosa  o  sabiá  extático 
Gala  seu  quebro  que  vencido  ficai 
Tudo  emmudece  á  tua  voz,  e  o  misero 
Na  mágoa  immerso  seu  sofifrer  deifica! 


Falia,  meu  anjo  I  Tua  voz  é'  bálsamo 
Que  suavisa  do  pezar  a  chaga ! 
Com  tuas  £Eillas  d'esta  vida  lúgubre, 
Mata  a  descrença  que  meu  peito  esmaga  I 


M.  P.  Leitão. 


AHOR  £  delírio 


Vem  rêr,  6  virgem,  como  esta  alma  sente, 
E  nSo  te  mente  no  jurar-te  amor  I 
Vem  rêr  qae  adoro  teu  oabello  louro 
Qae  é  mea  thesooro  de  muor  valor ! . . . 


Vem  vêr  qae  sinto  n'este  peito  «m  anciã 
Maita  constância  que  terei  por  ti!... 
Vem  vêr  que  choro  por  te  yêr  chorar 
Ão  dedilhar  d'esta  minha  harpa  aqui. 

Eu  amo,  6  virgem,  teu  olhar  quebrado, 
E  o  assombrado  d'eBsea  olhos  beilos! 
Eu  amo  a  neve  de  teu  collo  virgem, 
Amo  a  vertigem,  meu  sonhar,  d'anhelo8 ! 


Amo  teu  peito,  divinal  b 
Que  é  meu  erano,  meu  altar  d'amor  l 
Amo-te  o  riso  que  dá  luz  ao  triste, 
Que  nSo  resiste  ao  sofrimento,  á  dõr!.,. 

Amo  teus  olhos  que  me  accendem  n'alma 
Amor  sem  calma,  divinal  paixSo! 
Amo-te  a  face,  tão  rosada,  bella, 
Amo,  donzella,  teu  fanal  condSol... 

E  quando  ás  vezes  um  murmúrio  v^o 
Vem  n'um  só  trago  acordar  miiih'alma, 
Então  eu  sinto  tua  imagem  qa'rída 
Abrir-me  a  Crida  d'este  amor  sem  calma ! . . 
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E  sinto  em  sonhos  taa  imagom  qa'rida 
Chamar-me  á  vida,  attenuar^me  a  dôr ! 
E  dou-te  em  paga  n'esta  minha  Ijra, 
Quando  delira,  am  suspirar  d'amor ! . . . 


V.  M.  S.  M. 


LUNDU 


BERNABÉ  CANGICA 


Mulata,  tu  és  a  causa 
D'eu  andar  sempre  a  tinir. 
Todo  o  dinheiro  que  ganho 
E'  pouco  p*ra  me  vestir. 


Todo  á  moda,  qual  janota 
Ando  sempre  a  passear : 
Todas  as  vezes  que  saio 
Vou  as  botas  engraxar. 


Alegre  por  tua  porta 
Passo  o  dia,  a  noite  passo, 
Miro  todo  este  corpinho, 
Eu  mesmo  nfto  sei  que  faço. 


TROVADOR 
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Se  te  yejo  debruçada 
Contente  só  na  janella, 
Tudo  em  mim  é  confusSo, 
Sinto  dores  na  canella. 


Quando  eu  tiver  certeza 
Que  me  adoras  a  mim  só 
Vêr-me-has  atraz  de  ti 
Humilde  qual  um  totó. 


Mulata,  eu  vou-me  embora, 
Mas  meu  nome  aqui  te  fica, 
Nunca  te  esqueças,  meu  bem. 
Do  teu  — Bemabé  Cangica. 


MODINHAS 


QUANDO  SEU  BEH  VAI-SE  EHBORA 


Crespe  amor  de  dia  em  dia, 
Cresce  amor  de  hora  era  hora, 
Cresce  também  a  saudade 
Quando  seu  bem  vai-se  embora. 
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Temos  ciúmes 
Causam  saudade, 
Nada  mais  firme 
Que  uma  amizade. 

Tudojio  mundo  fenece, 
O  mesmo  amor  se  minora, 
Só  quem  não  ama  nSo  sente 
Quando  seu  bem  vai-se  embora. 

Ternos  ciúmes  —  eto. 

Grandes  tormentos  padece 
Um  peito  que  linne  adora, 
Só  quem  ama  é  que  sente 
Quando  seu  bem  vai-se  embora. 

Ternos  ciúmes  —  etc. 

Sente  a  alma  espedaçar-se, 
Suspira,  lamenta  e  chora, 
Quem  ama  está  presei^ite 
Quando  seu  bem  vai-se  embora. 

Ternos  ciúmes  —  etc. 

Ainda  que  os  lábios  nJto  fallem 
Da  despedida  na  hora, 
Os  olhos  pedem  que  fiquem 
Quando  seu  bem  vai-se  embora 

Ternos  ciúmes  —  etc. 
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PARA  Mm  £  o  MUNDO  UM  DESERTO 


(nova  modinha) 


Para  sor  cantada  com  a  musica  da  modinha  —  Mal  te  vi  eu  te  amei 


Para  mim  é  o  mundo  um  deserto, 
Passo  a  vida  em  continuo  soffrer, 
Nada  yejo  que  possa  alegrar-me 
Nem  cessar  este  meu  padecer. 

Vem,  oh !  morte,  visSo  de  meus  sonhos, 
Vem,  não  tardes  feliz  me  tomar! 
Ouve  o — brado,  —  do  triste  que  chora, 
Vem,  não  tardes,  meu  pranto  enxugar  j 

N^este  mundo  nSo  tenho  um  amigo 
Que  me  possa  um  suspiro  colher, 
N'este  mundo  encontrei  só  tormentos 
Que  me  fazem  mil  vezes  sofirer ! 

Vem,  oh!  morte,  visSo  de  meus  sonhos — etc. 

Todos  gozam  na  vida  prazeres 
Só  eu  vivo  no  mundo  a  penar. 
Se  existindo,  nó  tive  pezares. 
Devo  morto  delicias  gozar. 

Vem,  oh!  morte,  visSo  de  meus  sonhos  —  etc< 
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Eu  amei  no  verdor  de  meus  annos 
A  belleza  que  o  mundo  invejava! 
Foram  poucos  os  gozos  que  tive 
D'es8e  amor  que  meu  peito  animava. 

Vem,  oh!  morte,  visSo  de  meus  sonhos — etc. 

D'es8e  amor  que  meu  peito  nutria 
NSo  existe  sequer  uma  flor, 
Este  mundo  p'ra  mim  é  cruel, 
Dá-me  prantos,  tormentos  e  dôr ! 

Vem,  oh!  morte,  yisSo  de  meus  sonhos — etc. 

NSo  aspiro  as  riquezas  do  mundo 
Nem  tSo  pouco  delicias  gozar ; 
Só  desejo  o  silencio  dos  túmulos, 
Onde  breve  eu  irei  repousar. 

Vem,  oh!  morte,  visSo  de  meus  sonhos  —  etc. 

Hoje  triste  no  mundo,  sósinho. 
Tento  embalde  meu  pranto  oceultar. 
Que  08  gemidos  que  estalam-me  o  peito 
Só  a  morte  é  que  os  pôde  acabar ! 

Vem,  oh  !  morte,  visão  de  meus  sonhos — etc. 

Mello  e  Oliveira  Jtmior. 


POLACA 


AHORETERRO 


Poeàa  do  nir.  dr.  D.  J.  Gonçalvea  Msg&lh&es,  e  n 
do  SDT.  RaphaelCoeQto 


Vi,  minha  Tirania, 
Teu  lindo  roeto  I 
MinValma  absorta 
Tremen  de  gosto. 


Dentro  do  peito 
O  coraçlo 
Sentia  o  effeito 
D'es8a  tíbIo. 


De  am  poder  novo 
Todo  o  attractiyo 
Soprpa-me  n'alnia 
Um  fogo  vivo. 


Fiquei  sabendo 
Porque  nasci, 
Alegre  vendo 
Meii  bem  em  ti. 
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O  amor  eterno 
Que  tudo  cria, 
Se  amor  nfto  fosie, 
Nlo  noB 


Nossa  existência 
E'  toda  amor, 
Qual  é  a  essência 
Do  Creador. 


NSo,  nSo,  a  morte 
NSo  nos  separa; 
Além  dos  mundos 
Ha  luss  mais  clara. 

A  ella  accesso 
E'  o  morrer, 
E'  um  processo 
Do  renascer. 

Os  que  no  mundo 
São  mais  amantes 
SerSo  unidos, 
Mas  radiantes. 

Amor  mais  forte 
Lá  irá  ter, 
Sem  já  da  morte 
Nada  temer. 

Tal  é,  oh!  bella, 
Nosso  destino ! . 
O  céo  me  inspira 
Quanto  imagino. 


Do  amor  no  estudo 
ConBÚte  o  bem; 
O  mal  é  tudo 
Que  amor  uSo  tem. 


O  bem  só  amo, 
O  bem  desejo, 
O  bem  agora 
Em  ti  BÓ  rejo. 


Qoero  a  tea  lado 
O  bem  gozar 
E  ser  amado, 
E  sempre  amar. 


Se  ta  desejas 
Ser  rentorosa, 
Ama  a  quem  te  ama, 
E  est'alma  espúsa : 


E  temo  unamos 
Teu  Bêr  e  o  meu. 
Dos  dons  içamos 
Como  om  só  Ea. 
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RECITATIVOS 


UM  TEU  DOCE  AGRADO 


Eu  amo  as  flores  em  manhS  serena, 
Frescas,  viçosas,  perfíimando  o  prado. 
Porém  adoro,  amo  mais  ainda 
Um  teu  sorriso,  um  teu  doce  agrado. 


Eu  amo  os  cantos  maviosos,  puros, 
Gorgeios  brandos  de  mimoso  alado, 
Mas. . .  ah !  que  amo,  muito  mais  eu  amo 
Um  teu  sorriso,  um  teu  doce  agrado ! 

Eu  amo  ver  em  deserta  praia 
O  mar  sereno  qual  leSo  domado. 
Porém  mais  amo,  mais  prazer  me  dá 
Um  teu  sorriso,  um  teu  d6ce  agrado. 

Eu  amo  as  meigas  e  ternas  caricias 
Da  mSi  querida  ao  filhinho  amado. 
Mas  mais  eu  amo  um  carinho  teu, 
Um  teu  sorriso,  um  teu  doce  agrado. 

Eu  amo  ouvir  os  accordes  santos 
D'orgSo  divino  em  templo  sagrado. 
Mas  amo...  adoro  com  fervor  maior 
Um  teu  sorriso,  um  teu  doce  agrado. 


En  amo  os  brincos  ã'ÍDfaiitil  menino 
Que  folga  isento  do  menor  ooidado, 
Porém  ea  amo  muito  mais  que  tudo 
Um  teu  sorriso,  um  teu  dâce  agrado. 


Condida  haòel  de  Pinio  Chtrim. 


A  VIRGEH  DE  LUTO 


Trajava  vestes  que  o  soôrer  exige, 
Mesmo  de  luto  se  ostentava  bella, 
— Sra  qual  anjo  a  vigiar  sepulchros 
Ba  noite  em  meio  —  em  funeral  capella. 


N'aquellaB  faces  onde  outr'ora  a  rosa 
Collocar  vinha  «aas  lindas  cSres, 
Eu  vi  08  traços  salientes — vivos 
Das  maia  atrozes,  cnioiastes  dores. 


Quizera  parte  d'eBta  dôr  tSo  forte 
SofTrer  sósinho  —  mui  feliz  teria; 
F'ra  contemplar-te  moi  risonha,  sempre 
Farte  d'eBt'alma  eu  a  ti  daria. 


Quizera  vêr-te,  como  outr'on  —  alogrO) 
Fixando  a  lua  no  sen  c^  de  anil, 
Quizera  vêr-te,  como  outr'ora  vi-te, 
Cheia  do  encantos,  de  attraetívos  mil. 
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Quizera  a  face  te  oscular  um  dia, 
Entre  meus  braços  te  estreitar  uma  hora, 
Mesmo  que  a  morte  me  roubasse  a  vida 
Entre  mil  tratos— morreria— embora. 


E'b  minha  sombra  a  me  guiar  os  passos, 
Dos  sonhos  meus  —  celestial  visSo ; 
E's  a  mulher  a  quem  venero  e  amo, 
Se  esta  franqueza  te  offender — perdSo! 


Gualberto  Peçanha. 


LUNDU 


O  PROGRESSO  DO  PAIZ 

Para  ser  cantado  com  a  musica  do  lundu — O  TelUê  earapinUiro 


O  progresso  do  paiz 
Cada  vez  augmenta  mais. 
Temos  por  toda  a  cidade 
Encanamento  p'ra  fecaes. 


Já  a  Praça  do  Mercado 
Está  no  século  das  lanternas, 
Pois  abriu  nos  quatro  cantos 
Um  botequim  e  três  tabernas. 


Também  na  Fraia  do  Feixe 
Tem  o  negocio  augmentado ; 
Com  douB  riatens  de  re&esoo 
O  povo  fica  gelado, 

Ji  a  rua  do  Catette 
^stá-se  pondo  em  grande  gala, 
Té  mesmo  a  Uruguai/ana 
Madoa-Be  p'ra  a  rua  da  Valia. 

Também  o  grande  Rocio 
Tem-se  posto  em  grande  luxo} 
Pois  sustenta  em  cada  canto 
Um  formidável  repuxo. 

O  Campo  andoa  cercado 
For  maie  de  um  batalhão ; 
No  centro  tomando  —  are»— 
Ob  presos  da  CorrecçSo. 

Ã  guarda  nacional 
Anda  toda  aquartelada, 
Fazendo  rondas  e  guardas, 
Tem-se  visto  atrapalhada. 

Também  se  vd  pelas  maa 
Macacos  a  tocar  pratos, 
£  o  Boulevard-Carceler 
Arrendado  aos — engraxátoa. 

Temos  em  todos  os  cantos 
Cambistas  de  loterias, 
Temos  tocadores  de  harpas, 
Fandeiros  e  cantorias. 
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Também  temos  um  invento 
P'ra  alliviar  algibeiras, 
E'  descuidar-se  nas  festas. 
Dos  —  bif adores  de  carteiras. 

Temos  guerra  lá  no  sol 
Que  nos  veio  arripiár ; 
Portanto  faço  aqui  ponto 
Té  a  guerra  terminar. 


Aagusto  Rodrigues  Duarte, 


HODINHAS 


O  ADEUS  DO  VOLUNTÁRIO 


Minha  mãi,  eu  parto,  adeus, 
Vou  imigos  combater, 
Pela  pátria,  por  meu  rei 
O  meu  sangue  vou  verter. 


NSo  chores,  querida  mSi, 
Por  teu  filho  tSo  querido. 
Eu  parto,  mas  voltarei 
Quando  o  tredo  fôr  vencido. 


TROVADOR 

Oaço  a  voz  de  meaa  innSos 
Que  me  chamam  ao  combate, 
Vou  comprar  com  o  meu  Bangpne 
Dos  meus  irmãoa  o  resgate.  ' 

Occultarás,  por  piedade, 
Minha  mfti,  o  pranto  teu, 
Porque  elle  desfallece 
O  triste  coraçSo  meu. 

Voltarei  cheio  de  gloria 
Ã  este  querido  80I0, 
— Minha  fronte  laureada 
Beclinarei  em  teu  collo. 


Quando  passares  um  dia 
Por  meio  do  tropel  vario, 
De  prazer — elle  dirá 
£ÍB  a  mSi  do  voluntário. 


Voltarei...  porque  as  balas 
A  mim  nlo  alcançarão, 
Porque  teu  retrato — ^mSi 
Levo  Qo  meu  coraçSo. 

Porém  ae  Deus  fôr  servido 
Levsr-me  p'ra  o  reino  seu, 
Paciência,  minha  mSi, 
Dá  ao  £lho  o  pranto  teu. 


E  quando  te  pergtistarem 
Pelo  teu  filho — soldado, 
Beaponde  —  morrea  na  laota 
Com  valor  mui  denodado. 
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Minha  mSi,  eu  parto,  adeus, 
Vou  imigoB  combater, 
Pela  pátria,  e  por  meu  rei 
O  meu  sangue  vou  verter. 


TEUS  LINDOS  OLHOS 


Teus  lindos  olhos 
Pretos,  formosos, 
Mais  luminosos 
Que  os  astros  sSo, 
Quando  se  volvem 
Temos,  brilhantes, 
DSo  aos  amantes 
ConsolaçSo. 


Bocca  pequena, 
Virgem  e  grave, 
Amor  suave 
Faz  libaçSo. 
Ah!  se  eu  podesse 
Beijal-a  um  dia, 
EntSo  teria 

ConsolasSo. 


Os  alvos  dentes 
Da  cor  da  neve. 
Da  bocca  breve 
OrnatOE  «Sa^ 


TROVADOR 

Ob  tomeadoB, 
Braços  bem  feitoB 
Parecem  feitos 
A  proporçSo. 


Cintura  úrosa 
E  das  melliores, 
F<»r  onde  amorea, 
Prender  nos  vSo. 
Por  UBO  agora 
Amor  Bagrado 
No»  tem  formado 
Doce  prieSo. 


Pretos  cabellos 
Soltos  noe  hombros 
Causam  assombros 
Ào  ooraçfto: 
Os  pés  descalços 
Formam  passadas: 
Fldres  sagradas 

Nascem  do  chSo. 


Àb !  LUia  bella, 
Te  retratei, 
Se  n'isto  eirei 
Peço  perdSo. 
Solta  um  sorriso, 
Prosta  um  Bocvorro, 
Senão  eu  morro 

D'esta  aSlicçSo. 
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O  MEU  FIEL  JURAMENTO 


MoBÍca  do  snr.  Noronha 


Arvore  que  embalas  teus  ramos 
Nas  brandas  azas  do  ventOi 
Deixa  gravar  em  teu  tronoo 
O  meu  fiel  juramento. 

Se  aqui  passar  algum  dia 
O  motor  do  meu  tormento, 
Leia  ao  menos  uma  vez 
O  meu  fiel  juramento. 

E  se  sobre  estas  palavras 
Meditar  um  só  momento, 
Saiba  que  fida  ainda  guarda 
O  meu  fiel  juramento. 


RECITATIVOS 


SOMHEI-A 

Sonhei->a !  dormia  co^as  rnSos  sobre  os  seios 
Talvez  nos  anceios  d'um  vago  sonhar! 
E  vinham-lho  ao  rosto  quobrar-se  em  desmaios 
Os  pallidos  raios  de  um  tibio  luar. 


Que  noite !  qae  ar  paro !  que  magico  effeíto 
Nas  fibras  do  peito  senti  palpitar, 
Qne  sustos,  que  angustias  l  por  rSl-a  abatida 
For  rêl-a  dormida  tão  perto  do  mar  I 

E  a  Doite  ia  alta  I  e  a  briza  gemia 
E  o  mar  parecia  qaerãl-a  beijar: 
Dormia  tio  perto  que  os  alvos  Testidoa 
Julguei  confundidos  co'a  espuma  do  mar ! 

Assim  que  avistei-a  de  louge  correndo 
Cheguei-me  tremendo  ji  quasi  a  tocal-a. . . 
Propicia  era  a  hora,  da  noite  o  ensejo 
E  louco  n'am  be^o  fui  quasi  acordai-*. 


Mas  antes  do  beijo  depõr-lbe  na  fronte, 
No  largo  boriaonte  eis  surge-me  o  dia; 
O  engano  desfes-se ;  a  sombra  fugiu-me, 
Fn^a-me  I  a  entre  as  névoas  da  noite  a  perdia. 


A  WILEER  PEBIIIOA 


Nem  sempre  a  mísera  se  arroja  ao  lago. 
Sem  um  afago,  sensual,  impuro, 
Concebido  sempre  por  nefando  gozo 
Do  mentiroso,  que  nXo  tem  &taro. 


A  misera  vendo  offerecer-lhe  galas, 
Ou  temas  falias  que  mentidas  são, 
Té  olvida  o  leito  da  infância  bella 
E  caminha  ella  para  a  laxidSo ! 
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Vai  sorver  o  gozo  do  voraz  mundano, 
Que  tão  ufano,  nSlo  lhe  punge  n'alma, 
Arrostar  um  crime  deshonrando  aquella 
Que  a  sorte  d'ella,  colheria  a  palma. 

Decorrido  tempo  vè-se  a  pobre  exhausta 
Da  vida  fausta  que  já  foi  senhora ; 
Nem  vendo -aquelle  que  cortou-lhe  os  elos 
Dos  dias  bellos  que  gozara  outr'ora  t 

Se  remonta  então  no  painel  do  crime, 
Porque  a  opprime  da  miséria  o  manto, 
Trocando  beijos  pela  vil  moeda 
Que  o  crime  a  veda  de  gozar  encanto ! 

Nas  orgias  busca  mitigar  as  mágoas, 
Mas  acha  fraguas  de  acceso  horror ! ! 
Acha  veneno  que  n'um  hospital 
Vai  afinal  succumbir  de  dôr ! 

Succumbe  alíim !  ao  rigor  da  sorte 
Quanda  a  morte  lhe  fenece  a  vida ! 
Sem  ter  quem  diga  apontando  a  lousa 
AUi  repousa  —  A  mulher  perdida !  — 


A  VIRGEM  DA  NOITE 

A  virgem  da  noite  no  azul  transparente 
Do  lago  tremente  reflecte  o  perfil : 
E  o  manto  de  estrellas  sorrindo  desata 
Em  ondas  do  prata  tio  ether  subtil! 


A  terra  abrasada  palpita  em  desejoa, 
Nas  selvas  ob  beijos  se  escutam  d'amor: 
Ãa  aaras  travessas  hrínoando  nas  ramas 
Abrazam  em  chammas  o  collo  da  ãCr  I 

Trepidam  regatos  por  entre  a  verãora 
De  branca  espessara  em  ddce  gemer; 
Em  vago,  amoroso,  celeste  abandono 
Parece  que  ao  somno  convida,  ao  prazer  t 

A  myatica  sombra  dos  bosques  frondosos 
ITos  campos  saudosos,  phantasmaa  produz! 
Eterna,  incessante,  suave  harmonia, 
Kofi  diz — Poesia  —  nos  raios  da  Inz!... 


Que  noite,  qae  immensa  e  profunda  tristeza 
Do  céo  na  pureza,  nos  astros,  no  ar ! . . . 
Saudade  infinita  que  as  almas  devora 
Sentimos  □'eata  hora,  pungir,  abrazar ! 

Poeta,  silencio!  curvemos  a  fronte 
Ao  viro  horísonte  d'ignoto  arrebol ! 
No  seio  da  noite  fecundo  estremece 
E  snrge,  apparece,  om  breve  outro  Bol ! 

Extático  e  mudo  adoro  e  contemplo! 
Nas  aras  do  templo  me  projto  ante  Deus ! 
Mas  tu,  cujos  cantos  o  génio  illumina, 
Na  harpa  divina  remonta-ts  aos  céos  t 
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lundC 


MESMO  DA  CAMA  PÔDE  ESCUTAR 


Mesmo  da  cama 
Pôde  escutar 
Esta  modinha 
Que  vou  cantar. 


Não  se  levante, 
Não  quero,  não, 
Pôde  apanhar 
Constipação. 


Âmo  a  uma  bella 
Que  é  moreninha, 
É  engraçada, 
É  bonitinha. 


Tem  lindos  olhos 
De  negra  cor, 
Elles  exprimem 
Amor...  amor... 


TROVADOR 

Ab  saaa  facee 
Vertais  carmim, 
Tem  lindos  dentes 
Côr  de  marfim. 


Ella  é  minh'a[ma, 
É  vida  mintut, 
É  o  meu  Dens 
A  moreninha. 


Eila  castiga 
Com  Bua  c$r, 
Todo  o  aea  talhe 
Exprime  amor. 


Quero  oomtigo 
Mui  docemente, 
Dar  em  tens  lábios 
Um  be^o  ardente. 


Beyo  de  amor 
E  de  amizade, 
Com  que  ansve 
Faz  a  saudada. 
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MODINHAS 


A  Til 

Musica  do  0nr.  Noronha 

Feliz  a  briza  que  teus  lábios  roça, 
Feliz  a  flor  que  no  teu  coUo  expira, 
E  mais  feliz  qoem  ii'um  sorrir  te  sorve 

Sôfrego  beijo. 

Se  te  diviso,  o  ar  e  a  luz  me  foge, 
Mil  pulsaçSes  meu  coraçSo  constrangem, 
Louco  titubo  e  o  rubro  humor  nas  veias 

Gélido  pára. 

Mas  se  te  escuto  as  namoradas  falias, 
Se  em  brando  amor  os  olhos  teus  removes, 
Se  a  doce  bocca  de  coraes  entre-abre 

Languido  riso, 


Oli !  que  delirio  coniparar-se  pôde 
Âo  que  minli'alma  a  ignotos  céos  arrouba? 
Sem  cor,  sem  voz,  sem  esperança,  uem  alma 

Tremulo  morro. 
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LAGRIMAS  DO  VOLUNTÁRIO 

Poesia  do  snr.  Y.  J.  Bom  Suooesso  Júnior,  e  musica  ^o  smr.  Arvellos 

i 

t 

Bu£a  a  caixa,  á  guerra,  á  guerral... 
Eis  o  brado  da  naçSo ; 
Son  brazileiro  e  com  anoia 
Vou  defender  meu  pendSo. 


Adeus,  esposa  querida. 
Anjo  que  sempre  adorei; 
Cala  o  pranto,  a  dôr  mitiga, 
Que  breve  te  abraçarei. 


Vou  libar,  sei,  gota  a  gota 
O  cálix  do  soffrimento. 
Mas  serei  feliz  vencendo, 
Te  tendo  no  pensamento. 

Adeus,  meus  queridos  filhos, 
Abraçai  o  vosso  pai, 
Que  para  vos  dar  um  nome 
Defender  a  pátria  vai. 

Meus  filhos ! . . .  querida  esposa, 
Coragem !  •  • .  tende  valor  : 
O  Brazil  é  nossa  pátria, 
Pedro  é  nosso  imperador. 

Virgem  Santa,  eu  vos  entrego 
Os  \jnicos  penhoréb  meus. 
Por  minha  mulher  e  filhos 
Velai  sempre,  oh !  Senhor  Deus! 
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POR  UH  SÕ  AI 


Se  me  queres  yêr  rendido 
De  joelhos,  a  teus  pés, 
Por  um  olhar  que  me  lances. 
Por  um  só  ai  que  me  dês ; 

Se  queres  vêr  o  meu  peito 
Rugindo  como  um  vnlcSo, 
Estourar,  arder  em  chammas, 
Ferver  de  amor  e  paixSo; 

Se  me  queres  vêr  sujeito. 
Curvado  e  preso  a  tua  lei, 
Mais  humilde  que  um  escravo. 
Mais  orgulhoso  que  um  rei; 

Meus  olhos  sobre  os  teus  olhos 
Meu  coraçSo  a  teus  pés ; 
Por  um  olhar  que  me  lances 
Por  um  só  ai  que  me  dês. 

Veja  eu  sobre  os  teus  lábios 
Esta  só  palavra — amor. 
Estrella,  cortando  os  ares. 
Abelha,  sobre  uma  flor. 

Então  verás  dos  meus  olhos 
Que  o  pezar  me  não  cegou, 
Rebentarem  de  alegria 
Prantos  que  a  dor  estancou. 


EatSo  verás  o  mea  peito 
Como  oatra  Tez  se  incendia, 
Era, folha  verde  e  fresca 
Onde  o  sol  se  reflectia. 

Marcha  e  triste  pende  agora, 
Cahiu,  jaz  solta,  está  só ; 
Exposta  ao  fogo,  arde  em  chamma, 
Dúxal-a,  des&z-se  em  pó  I 

Ha-de  aeotir  outra  vida 
Oatra  vez  meu  coração, 
Escatarei  palpitando 
De  amor,  de  fogo  e  piuxSo. 

Lascaâo  tronco  sem  graça 
Tal  fíii,  tal  me  vês  agora! 
Mas  venha  o  orvalho  celeste. 
Venha  o  bafejo  da  aurora. 

Venha  am  raio  de  alegria 
Dar-lKe  áa  raízes  calor ; 
Revive  de  novo  e  brota 
Folhas,  galhos  e  verdor.  ■ 

NSo  quero  palavras  falsas, 
KSo  quero  um  olhar  que  minta, 

Nenf  ura  suspiro  fingido, 

Nem  voz  que  o  peito  não  sinta. 

Basta-me  um  gesto,  um  aceno. 
Uma  só  prova — e  veráe, 
Mính'alma  presa  em  teus  labíos 
Como  de  amor  se  deaiae  I 
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Vôr-me-has  rendido  e  sujeito, 
Captivo  e  preso  á  tua  lei; 
Mais  humilde  que  um  escravo. 
Mais  orgulhoso  que  um  rei ! 


DESEJO 


Musica  do  aur.  Noronha 


Oh !  quem  nos  teus  braços 
Podéra  ditoso 
No  mundo  viver, 
Do  mundo  esquecido 
No  languido  gozo 
Do  infindo  prazer ! 

Senhora,  teus  olhos 
Serenos  em  calma, 
Paliando  d'além, 
D'além  de  uma  vida 
Que  sonha  minh'alma 
Que  a  terra  não  tem. 

• 

Eu  dera  este  mundo 
Com  tudo  que  encerra. 
Por  esse  condão; 
Thesouros  e  glorias, 
Os  thronos  da  terra 
Que  valem,  que  são ! 


TROVADOR 


A  ridft,  e 
Daria  contente 
Sem  pena,  eem  â6r, 
Se  um  dia  embalasse, 
Um  dia  somente, 
Mea  sonho  de  amor. 


RECITATIVOS 


Afagos  magos  e  ventoraa  puras, 
DoDzeiia,  outr'ora  já  gozei  por  ti, 
Immenaas  crenças  na  perdida  rida 
Dentro  em  meu  peito  com  prazer  senti. 


De  enleio  o  eeio  palpitante,  amante, 
Ali  muitas  Tezes  palpitou  de  amor; 
Minh'alma  a  palma  da  magia  via 
Dos  tens  amores  na  primeira  flor. 


Immerso  em  berço  de  risonhos  sonhos 
Men  pensamento  vagueou  no  céo ; 
Sereia  cheia  dos  augnros  puros,- 
Porque  rasgaste  o  pudibundo  véo? 


SO  TBOYÂXlNím 

Amei-te.  Dei-te  do  meu  peito  a  eito 
Toda  a  esperança,  todo  o  amor  e  fó ; 
Não  via,  cria  que  a  donzella  bella 
Só  ergueria  meu  amor  de  pé* 

Vira  da  lyra  nos  divinos  hjmnos 
Uma  esperança  a  desabrochar  em  flor; 
Nas  scismas  —  prismas,  nos  amores — flores, 
Nas  crenças  —  vida,  e  n'essa  vida — amor. 

Da  lyra  ouvira  nos  amenos  ibrenoa 
Â  tua  doce  o  embriagante  voz  :• 
Sonhando,  amando,  no  meu  seio  veio 
Lançar  as  garras  um  ciúme  atroz. 

Trahiste;  riste  dos  encantos — tantos, 
Que  promettiam  divinal  porvir ; 
Mataste,  eivaste  uma  ventura  pura 
No  venenoso  d'esse  teu  sorrir. 


Outr'ora — a  aurora  de  ditosos  gozos.  •• 
Hoje — amargura  que  p'ra  mim  sorri: 
Outr'ora — a  aurora  de  risonhos  sonhos.. • 
Hoje — a  saudade  d'esse  amor  por  ti. 

Almeida  Ounka^ 
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A  TARDE 

I 

Não  imaginas  como  é  bella  a  tarde  I 
O  peito  arde  com  saudades  mil, 
Ao  doce  aroma  d'es8as  flores  bellas, 
Lindas,  singelas,  sob  um  céo  de  anil. 

Além  murmura  na  folhage'  a  briza, 
E  após  desliza  do  riacho  *ao~  leito, 
E  a  meiga  rola  no  laranjal  florido 
Solta  um  gemido  ao  soluçar  do  peito. 

O  orvalho  desce  em  çrystallinas  gotas, 
—  Pérolas  soltas  esmaltando  as  flores — 
Quando  talvez. . .  bem  palpitam  os  seios 
N 'esses  anccios  de  virginaos  amores  • 

Triste  suspira  a  jurity  saudosa, 
Bella  e  formosa  da  collina.  á  margem, 
E  sobre  a  rosa  o  colibri  mimoso 
Balouça  airosa  ao  perpassar  da  aragem. 

Lá  no  occaso  descambando  ardente, 
Morre  fulgente  o  bello  rei  dos  astros; 
Como  o  navio  que  n^horisonte  louco. 
Vai  pouco  a  pouco  escondendo  os  mastros, 

E'  — uma  idéa  d^esses  sonhos  bellos, 
D 'esses  anhelos  que  ao  coraçlo  pukoal 
E'  a  imagem  de  um  amor  primeiro. 
Sonho  £Ageiro  que  morreu.  •  •  passou.  •  • 


Benjamin  Labottière. 
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LUNDC 


GENTIL  ANAUA 


Lundu  brasileiro  por  J.  M.  N.  Garcia 


Gentil  Ánalia,  a  belleza, 
Graças,  meiguices,  candura^ 
Só  na  tua  formosura 
Esgotou  a  natureza; 
Do  céo  toda  a  gentileza 
Respira  teu  ar  fagueiro, 
Teu  corpinho  feiticeiro 
Que  accende,  que  inspira  amor ; 
Inda  para  mais  primor 
Teu  corpinho  brazileiro. 


E'  tal  tua  perfeição, 

São  taes  teus  dotes  divinos. 

Que  08  mesmos  brutos  ferinos 

Te  rendem  adoração; 

Jove  co'a  fulminante  mão 

Com  que  abraza  o  mundo  inteiro. 

Suspende  com  ar  sobranceiro 

Quando  vê  em  ti,  meu  bem, 


Brilhar  os  dotes  qae  tem 
T^a  corpinho  brasileiro. 


A  par  d'eBsa  Divindade 
MSi  das  graças  e  doa  amores, 
A 'quem  Bublimes  loavores 
Tributa  a  hnmanidade; 
'  Nos  quindins,  na  gravidade, 
Ta  tens'  o  lugar  primeiro : 
Tudo  quanto  ha  lisonjeiro, 
Que  attrahe,  captíva  e  rende, 
Em  tí,*mea  bem,  comprehende 
Teu  corpinho  brazileiro. 


Mil  bens  que  a  fortuna  cria. 
Pesados  cofres  de  ouro, 
O  mais  sublime  thespuro,       ' « 
O  mesmo  throno,  a  monarohia, 
Tudo,  todo  eu  deixaria, 
Deixaria  o  mundo  inteiro, 
Se  meu  amor  verdadeiro 
Desse  ouvido  &o  seu  bem, 
Desse  tudo  que  em  si  tem 
Teu  corpinho  brazileiro. 
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MODINHAS    . 


.  I <  ti 


COBA^  Bfi  BROIBV      ' 


Nem  am  »i,  pem  iui[i.,8U8pirQ  , 
Já  te  causam  sexLsaij^Q^ 
Â  tudo  és  inaensiyeL 
Tens  de  bronze  o  coração. 


Minhas  iagrimtw  iAõ  te  móirètíi  /  *  ^ 
Nem  minha  tefíia  paixSo^    -o;    *. .  . 
São  Baldados  tu  éds  õ^trémós,'  " 
Tens  dè  bronze  o  cOráçSo !     '  ' 


,'  *.'*.« 


ÀDEÚS  À  PATOIÀ 


(NOVA  MOmNlu)* 

Para  ser  cantada  pola  musica  da  modyiha  —  Dá^mt  um  bçijo 

Adeus,  cidade  do  Porto, 
Pátria  de  minha  paixão, 
Saudades  que  n^ahna  sinto 
Nunca  piais  me  esquecerão. 


mOTADOR  56 


Para  kmges  terras  vou 
Já  que  a  sorte  assim  o  quiz, 
Eu  espero  vêr-te  ainda 
Se  úm  dia  fòr  feliz. 


Da  in&ncia  aquelles  tempos 
Que  em  minha  pátria  passei, 
TSo  alegres,  tSo  felizes 
Nunca  mais  os  gozarei. 

Vai-se  acabar  esse  tempo 
Outro  pois  começará, 
Se  o  presente  é  tXo  tristonho 
O  poryir  melhor  será. 

Esses  dias  venturosos 
Que  tXo  depressa  yoaram, 
Já  morreram  para  mim, 
Já  para  mim  se  acabaram. 

Esses  tempos  que  folgava 
Em  frente  do  Rio  Douro, 
Para  vir  inda  a  gozal-os 
Daria  um  grande  thesouro. 

Mas  esse  grande  thesouro 
Que  te  posso  offerecer, 
E'  um  .coraçSo  verdadeiro 
Que  te  ama  até  morrer. 

Adeus,  ridade  do  Porto, 
Onde  foi  meu  nascimento. 
Deus  me  leve  e  aqui  me  traga 
Â  vêr-te  coro  salvamento. 
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Oh !  minha  mfti  carinhosa 
De  minh'alma  tSo  querida, 
Nossos  coraçSes  se  partem 
^         N'este  adeu^  de  despedida.- 

Adeus  mSi,  adeus  amigos, 
Adeus  minha  habitaçSo, 
De  ti  levo  mil  saudades, 
Em  ti  deixo  o  coraçAo. 


Adeus  tudo  quanto  adoro, 
Adeus  tudo  quanto  amei, 
Tenho  esperança  q'inda  um  dia 
A  minha  pátria  voltarei. 


Adeus,  ciilade  do  Porto, 
Encantos'  da  TÍda,  adeus. 
Que  a  vêr-te  torne  um  dia 
Oxalá  permitta  Deus. 


Píw  uma  senhora  portuense  ao  deixar  Portugal, 


VEM,  Ó  BRIZA,  FIEL  COMPANHEIRA 


Lá  no  topo  erguido  da  serra 
Quero  ser  pela  briza  afagado. 
Já  que  outras  caripias  não  gozo 
Que  compensem  o  meu  triste  fado. 


Vem,  ó  bríza,  &el  companheira, 
"Sio  te  queiras  de  mim  afastar, 
Acompanha  o  meu  triate  fado, 
HarmonÍBa  meu  rude  cantar. 

Desprezado  eu  íiii  pela  ingrata, 
Soa  dos  entes  o  mais  infelis. 
Fará  que  merecesse  tal  sorte 
NXo  lue  lembra  nem  sú  o  que  fis. 

Vem,  6  brisa  —  ete. 


Se  algum  dia  contrita  esta  ingrata 
Sen  perdSo  me  vier_  supplicar, 
Hei-do  entSo  com  doçura  e  bondade, 
Porque  amo...  saber  perdoar. 


Vem,  6  biiza  —  etc. 


RECITATIVOS 


RECORDAClO  DA  TTJSTEZA 


Sombria  noite  me  recorda  em  dfires 
Loacoa  amoras  que  frui  comtigo, 
Ânhelos,  crenças,  d'e8ja  quadra  ida 
Pungem-me  a  vida  no  porvir  imigo. 
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Choro  .6886  tempo  de  illuBorios  sonhos 
Que  tão  risonhos  me  doaraT&m  os  dias, 
Choro  a  esperança  que  brotoa-me  ii'alfiia 
Na  doce  calma  de  gentis  delioíaSé 

Sim,  que  dos  gosos  perfumosas  flâres       / 
Bestam-me  as  dores  que  ligou  uma  sorte, 
Hoje  meus  lábios  no  soffrer  ei^stados        '' 
Em  ais  magoados  só  murmuram  a  morte.  ' 

Fanou-se  a  estrella  que  fulgia  pura,  . 
A. desventura  d'um  penar  sem  fim, 
Perdi  o  anjo  que  inspirou-me  as  crenças, 
Santas,  immensas,  a  sorrir  p'ra  mim* 

Que  espero  agora  a  soluçar  descrente 

• 

No  pranto  ardente  do  cruel  saudade? 
Que  espero  agora  no  perder  dos  risos, 
Falsos  sorrisos  do  florir  da  idade? 

Triste  e  sósinho  n'um  pun^r  de  dores 
Lembra-me  amores  que  gozei  comtigo, 
Embora  a  sorte  nos  rompesse  os  laços, 
Sigo  os  teus  passos,  tua  sombra  sigo. 


"     SOnHOS,  SHOtOBS 

Sonhos, .  amores,  illus5es  desfitas. 
Crenças,  anhelos,  j&  não  sinto  mais;      « 
O  peito  exangue,  na  descrença  immerso. 
Lamenta  as  flores  que  nSo  vô  jamais ! 
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E  quanto  brilho  lobrigava  ao  longe, 
Quanta  esperança  n^nm  futuro  lindo ; 
Itoje  me  vejo  sobre  um  lar  d'espinhos, 
No  qual  outr'ora  perpassei  sorrindo. 

Âh!  se  podesse  tte  esquecer  do  mundo, 
Viver  tuanquillô  n'um  lugar  ameno, 
Sentir  a  briza  bafejar  meu  rosto. 
Ouvir  a  l^mpba  no  passar  sereno ; 

Ah!  se  podesséixa mimosa  relva, 
Sentado  &  sombra  de  gentil  mangueira, 
Visar  a  lua  no  seguir  das  nuvens, 
E  vêr  a  estrella  nfi  velo2  carreira; 

Ali!  se  |)odéBse  n'úm  cantar  de  amores 
Chamar  a  virgem  que  me  faz  descrente ; 
E  r acostado  sobre  o  seio...  amado, 
Ouvir  as  vozes  de  seu  peito  crente; 


Eu  dera  a  vida  juvenil  que  gOkiO, 
Toda  a  existência  que  meu  ser  encerra... 
E  abraçando  com  transporte  a  lousa, 
Cantando  amores  'deixaria  a  terra. 


Sonhos,  amores,  illus^Ses  desfeitas. 
Crenças,  anhelos,  já  não  sinto  mais; 
O  peito  exangue,  na  descrença  immerso. 
Lamenta  a»  1í9tef  queruga  y6  jamais^ 


M.  P.  Lèitào. 
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ê 


O  SOLDADO 


Ai  guerra!  só  guerra  eu  ouço  bradar, 
Ao  longe  gritar  a  pátria  offendida, 
Lá  corro  contente,  vou  bravo,  valente, 
Com  fé  bem  ardente  entregar  minha  vida. 

Vingar  os  meus  brios,  tSo  nobres,  tSo  puros, 
Com  passos  seguros  levar  meu  pendSo; 
Calcar  com  justiça  os  feros  tyrannos 
Bem  vis,  deshumanos,  que  deu-nos  traiçSo. 

Ardente  minh'alma  com  firme  valor, 
Pulando  de  amor  qual  bravo  sem  par, 
Mostrando  aos  tyrannos  brazilea  coragem, 
NSo  teme  a  romagem  que  viu-lhe  acenar. 

Só  quero  ter  glorias,  voltar  venturoso. 

Ao  seio  ditoso,  meu  doce  viver, 

Gozar  as  caricas  que  outr^ora  gozei. 

De  ti,  que  deixei,  minha  mSi !  meu  prazer ! 

Ea  tempos  já  tive  as  doçuras  da  vida. 
De  vêr-se  rendida  Uruguayna  afamada. 
Sem  sangue,  nem  lagrimas,  a  justiça  vencer, 
A  fome,  o  poder;  que  gloria  avivada! 

Foi  Pedro  esse  heroe  valente  guerreiro, 
Fiel  justiceiro  que  lhes  deu  a  liçSo; 
Fazendo  só  vêr  esse  ingrato,  atrevido, 
O  quanto  sentido  se  pune  a  traição! 

Adeoâato  Sócrates  de  Mello. 


LUNDÍ 


Era  am  gatinho  qae  ea  tire 
Um  gatinho  folgasSo, 
Qaereis  saber  o  sea  nome? 
Eu  o  chamaTa  TorrSA. 
QaereiB  sabel-o  porque? 
Ea  já  T08  digo  a  raz3o : 


Era  da  c6r  de  azeviche, 
Tinha  colloira  amarella, 
.Quem  m'o  deu,  nSo  sei  se  o  conte.. 
Ea  o  furtei  d'uma  bella!.,. 
c  Ê  mentira,  tenho  zelos, 
O  gatinho  deu-t'o  ella  1  > 


Se  te  arrufas  já  commigo 
EntSo  nSo  quero  contar ; 
Vu  ouvindo  a  minha  historia, 
Escuta,'  que  has-de  gostar : 
Eu  o  chamava  Turrão 
Porque  era  bravo  no  brincar. 


Quando  me  via  tristonho 
Lamber  vinha- me  a  mSo, 
Quando  me«TÍa  contente 
Dava  pulinhos  no  chSo : 


63  TROVADOR 

Assim  tomava  o  gatinho 
De  prazer  um  bam  fartlo. 


Mas  um  dia,  ohl  que  ventura, 
O  gatinho  era  brejeiro, 
Viu  uma  moça  dançando, 
Foi-se  a  elia  surrateirof 
Furtou-lhe  a  liga  da  meia 
E  fugiu  com  ella  ligeiro  I 


ff  Que  foi  feito  do  gatinho? 
A  moça  logo  que  o  Via 
Lembrando-se  da  graçola 
De  prazer  gostosa  ria; 
Té  que  por  descuido  meu 
M'o  furtou  n'um  certo  *dia  I 


» 


MODINHAS 


A  MINHA  LILIA  MORREU 


N^aquellas  altas  montanhas 
Aonde  Lilia  nasceu, 
Veio  o  rigor  do  inverno, 
A  minha  Lilia  morreu. 
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Assim  como  as  flores  nascem 
Á  minha  Lilia  nasceu^ 
Assim  como  as  flores  morrem 
A  minha  Lilia  morreu. 

Do  monte  yeio  um  pastor 
Á  minha  porta  bateu, 
Somente  dar-me  a  noticia 
Que  a  minha  lôlia  morreu. 

O  céo  cobriu-se  de  nuyenS| 
A  própria  terra  tremeu, 
Ouvindo  a  triste  noticia 
Que  a  minha  Lilia  morreu. 

õ  morte,  que  mataste  Lilia, 
Mata-me  a  mim,  que  sou  teu, 
Fere-me  com  o  mesmo  ferro 
Com  que  minha  Lilia  morreu. 


DA  INNOCEHGIA  O  DOCE  ESTADO 


Na  minha  pobre  cabana 
Eu  Tivia  descançado, 
Mas,  oh  còos!  tSo  pouco  dura 
Da  innocencia  o  ddce  estado  I 

A  pastora  mais  gentil, 
D'estes  campos,  d'este  prado, 
Koubourme  sem  eu  sentir 
Da  innocencia  o  doce  estado. 
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Na  porta  da  minha  gruta 
Me  puz  entSo  assentado, 
Invejando  a  quem  gozava 
Da  innocencia  o  dôc&  estado. 


Suspiros  inil  arrancava 
Do  meu  peito  amargurado ; 
Felizes  todos  que  gozam 
Dai^no.encia  o  doce  estado. 


N'estes  campos  eu  vivia 
A  apascentar  o  meu  gado, 
Sem  idéas  de  perder 
Da  innocencia  o  doce  estado. 


Pastor  de  amor  sou  todo, 
Já  estou  desenganado, 
Por  gosto  tenho  perdido 
Da  innocencia  o  doce  estado. 


Dou-te  tudo  quanto  tenho 
Por  gosto  tudo  te  hei  dado, 
Até  dei-te  sem  sentir 
Da  innocencia  o  doce  estado. 


Francina,  vivo  a  pensar, 
D'esta  aldêa  separado, 
Suspirando  por  achar 
Da  innocencia  o  doce  estado. 


Tal  como  a  nuvem 
Bubr&- dourada, ' 
Que  co'alTOrada 
Foge,  se  esvaí; 
£'  a  minValma  t 
Ã  mSo  do  pranto 
Bouboa-Uie  o  encanto, 
Dúxou-lhe  um  ai  1 


For  isso  eu  triste, 
Desalentado, 
Busco  DO  canto 
Ser  cooeolado. 


Amei  qua!  louco, 
Doce  vertigem 
Por  uma  virgem 
Senti!.. .  que  amor I., 
£  d'e8Ha  bella. 
Gentil  criança, 
&ó  a  lembrança 
Me  resta,  e  dôr. 


For  i«BO  ca  triste  — etc. 


Sonhos  de  gloria 
Se  dissiparam ; 
D'elles  ficaram 
Feroz  saudade: 
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Fagiu-me  o  estro  I 
Sim,  eu  nSo  minto ; 
Moço,  me  sinto 
Sem  mocidade  I 


Por  isso  eu  triste  —  etc. 


Os  meus  penates.  •• 
Tudo  o  que  amei, 
Onde  os  deixei, 
Onde  é  que  estSo? 
Tudo  fugiu-me!... 
Até  o  berço! 
Vejo-me  immerso 
Na  solidão ! 


Por  isso  eu  triste — etc. 


RECITATIVOS 


FUJO  DE  ?ÊR-TE 


Fujo  de  vèr-te,  e  no  encanto  d'alma 
Gozo  as  delicias  se  te  vejo  alfim, 
Fujo  de  vêr-te,  e  no  encanto  a  calma 
Perco  se  deixo  de  te  vêr,  oh!  sim! 


Fujo  de  yêr-te,  pois  teus  olhoa  bellos 
Matar-me  podem  sem  pezar  sentir, 
Embora  eu  sinta  aÓ  por  ti  desreloe, 
Nilo  posso  Têr-te,  nein  sequer  te  ouvir. 

Fojo  de  Têr-te,  mas  cruel  tormento 
NSo  pude  amante  supportar  a  dSr, 
E  Qo  entanto  só  te  vêr  intento, 
Sem  qne  me  peças  nSo  te  digo  amor. 

Fujo  de  rSr-te,  e  dos  passados  gozos 
Vai  a  lembrança  te  pedir  perdSo, 
Mas  esse  orgulho  que  nos  fez  ditosos 
Rojar  nSo  qnero  a  teus  pés,  ohl  nSo[ 

Fujo  de  rêr-te,  e  se  me  t§s  tristonho 
Vejo  em  teus  olhos  reâectir-se  a  dôr, 
Fujo  de  TÔr-te,  e  se  me  Têa  risonho, 
Quanto  me  alegra  teu  sorrir  d'amorl 

Fujo  de  vâr-te,  mas  se  alegre  ou  triste, 
Lugar  n'esta  alma  caprichosa  tens. 
Se  a  copia  tua  oo  meu  peito  existe, 
Forque  a  meus  braços  te  lançar  u3o  yeua  ? 


GEMIDOS  D'ALHA 

Donzella  bells,  qne  inceiiaei  e  amei, 
Qual  ama  a  chamma  a  mariposa  airosa : 
Meu  peito,  afeito  a  delicioso  gozo. 
Foi...  teu  morreu  como  a  mimosa  roB&l 
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Dilecto  affecto  te  votava  e  dava 
Mmh'alma  em  calma,  meu  amor  em  flor 
Desprezo  acceso  bem  audaz,  mordaz, 
Me  deste  I  encheste  o  trovador  de  dôr  1 


Ingrata!  mata  pouco  a  pouco  o  louco 
Que  triste  viste  te  jurar  —  amar  I 
E,  má,  me  dá  esses  desdéns  que  tens, 
Severos,  feros,  a  me  dar  penar ! . .  • 


Embora  agora  tu  me  estales,  falles 
Segredos  tredos  de  cantor  e  amor : 
Oh!  diz,  feliz:  —  És  venturado  e  amado. 
Engana !  sana-nue  o  travor  de  d6r ! 


Desejo  um  beijo  de  candura  pura. 
De  um  riso  e  viso,  de  delphim,  p'ra  mim... 
Um  lasso  abraço  a  murmurar  sem  par 
Paixão. ..  que  então  és  seraphim  assim.  •• 


Porém,  que  tem  meu  coração?...  Em  vSo 
Em  tudo  illudo  !  Eis-te  a  fugir  e  a  rir. 
Do  vulto  estulto  que  em  risonho  sonho, 
N'um  céo  sem  véo  te  viu  fulgir. . .  sorrir ! 


Âi  hoje...  foge!  Oh  minha  endeixa...  deixa 
Serena  arena  em  que  crepita  a  dita. . . 
Que  o  pranto  tanto,  dos  meus  cantos  santos, 
Ai  são  canção  de  uma  desdita  afflicta ! . .  • 
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Gemidos  fidos  da  minh^alma  em  calma 
Sedentos,  lentos  a  viver  sem  qa'rer! 
No  mundo  immundo  me  esvaindo,  o  lindo 
Amor  em  flor  a  fenecer. ..  morrer  I... 


t7.  Pereira  de  Almeida. 


LUNDU 


MUITO  A  MINH'ALHA  SOFFREU 

Amei  de  uma  bella  os  olhos, 
Uns  olhos  da  côr  do  céo; 
Por  causa  d'esses  olhinhos 
Muito  a  minh'alma  soffreu. 


Feitiço,  escuta, 
Olha  teu  dengue, 
Não  mais  me  chames 
Cacherenguêngue. 

Tenho  visto  oUuures  ternos. 
Porém  nenhum  como  o  teu ; 
Por  causa  d'esses  olhares 
Muito  a  minh'aima  soffireu. 


Feitiço,  escuta  —  etc. 


70  TROVADOR 

Dei-lhe  um  mimo  feito  d'ouro, 
Um  formoso  camapheu; 
Porém  antes  d'ella  aceitar 
Muito  a  minh'alma  soffreu. 


Feitiço,  escuta  —  etc. 


Quando  fallei-lhe  em  amor 
Toda  ella  estremeceu, 
Ao  vêl-a  tremula  do  susto 
Muito  a  minh'alma  soffireu. 


Feitiço,  escuta — etc. 


Tomei-lhe  as  mãos  sem  pedil-as, 
Uni-as  ao  peito  meu, 
Mas  ao  sentil-a  raivosa 
Muito  a  minh^alma  soffreu. 


Feitiço,  escuta  —  etc. 


Meus  carinhos,  meus  affectos, 
Tudo  ella  aborreceu; 
D'cssa  ingrata  que  montiu-me, 
Muito  a  minh'alma  soffreu. 


Feitiço,  escuta  —  etc, 


Esse  anjinho  tão  formoso. 
Nunca  o  amor  concebeu. 
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Todo  O  tempo  que  adorei-a 
Muito  a  mixili'alma  soffireu. 


Feitiço,  escuta  —  etc. 


Mello  e  Oliveira  Júnior. 


MODINHAS 


ESCUTA,  OH  VmGEH 


Para  ser  cantada  na  musica  da  modinha —  Virgem  Santa 


Virgem  santa  e  meiga  a  quem  adoro 
Mais  do  que  o  proscripto  ao  lar  querido, 
Escuta,  oh  virgem,  o  que  sinto  n'este  peito, 
Attende  ao  menos  ao  meu  pranto,  ao  meu  gemido. 

Escuta,  oh  virgem,  ao  trovador  que  louco 
Por  ti  vive  só  de  amor  já  delirante; 
Por  Deus,  não  tenhas  oh!  tanto  rancor  d'elle 
Que  ha  soffrido  de  mais  pOr  ser  amante. 

Deixa  que  n'essas  faces  de  carmim 
Sorva  um  beijo  de  amor  em  meu  deUrio, 
Ah !  não  sejas  cruel,  tem  dó  de  mim, 
Attende  ao  menos  a  este  meu  martyrio. 
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Deixa  que  n'essa8  tranças  de  azeviche 
Pouse  um  beijo  com  lábios  resequidos, 
Que  sentindo  d'ahi  grato  perfume 
Fossa  então  acalmar  os  meus  gemidos. 

Se  ouvires  branda  lyra  por  deshoras 
Das  cordas  tristes  sons  só  d 'ais  ferir, 
Sente  amor,  sente  amor,  abre  a  janelia, 
Vem  ouvir  o  teu  bardo  entSo  carpir. 


OS  INSTANTES  QUE  NOS  RESTAM 

Os  instantes  que  nos  restam, 
Linda  Mareia,  aproveitemos! 
Instantes  tão  venturosos 
Sabe  o  céo  quando  teremos. 

Mareia,  se  os  nossos  destinos. 
Curtos  dias  nos  protestam. 
Para  que  desperdiçamos 
Os  instantes  que  nos  restam? 

Ah!  nSo  percamos, 
.    '       Minha  querida. 
Doces  momentos 
Da  nossa  vida. 

Se  a  risonha  primavera 
De  nossos  annos  já  vemos, 
Da  idade  os  bellos  dias. 
Linda  Mareia,  aproveitemos ! 


Vem,  minha  bella, 
Entra  em  mea  peito. 
De  amor  nos  una 
VídooIo  estreito. 

NSo  percamos  um  instante 
Dos  nossos  dias  gostosos, 
Antes  que  a  morte  nos  roabe 
Instantes  tão  venturosita. 

Vem,  minha  Mareia, 
Qua  o  tempo  corre, 
N'am'hora  o  homem 
Se  nasce,  morre. 

A  gozar  tSo  belloe  dias 
Sabe  Deus  se  tornaremos, 
O  prazer  que  temos  hoje 
Sabe  o  céo  quando  teremoa. 

Vem,  une  &  tua 
Â  minha  sorte, 
Vivamos  juntos 
Até  a  morte. 


A  RECORDAÇiO 


Adorei  na  minha  infância 
Bella  joren  seductora, 
Foi  feliz  minha  ventura, 
Mossa  sorte  encantadora. 
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Mimosa  ílôr 
D'ha8te  pendida, 
Vem  recordar 
Minha  querida. 

De  amores  as  delicias 
Em  nossos  peitos  jazeram, 
As  sabias  leis  de  Cupido 
As  nossas  almas  prenderam^ 

Mimosa  flôr — etc. 

Da  nossa  jura  de  amor 
O  hymeneu  se  apossou, 
O  doce  laço  da  vida 
Té  por  fim  se  consummou. 

Mimosa  flõr — etc. 

Correu  o  tempo  velos, 
Seguiu-se  a  sorte  fatal, 
Mas  em  breve  vi  findado 
O  nosso  amor  conjugal. 

Mimosa  flôr — etc. 

Pois  a  morte  impia  e  fera 
Roubar  veio  a  minlia  amada, 
Deixando  em  meu  temo  peito 
Sua  imagem  retratada. 

Mimosa  flôr  —  etc. 


Como  prova  de  lembrança 
Ds  Qosaa  antiga  ventura, 
Fui  plantar  uma  saudade 
Junto  &  8ua  sepultura. 

Mimosa  ã6r — etc. 

Cresce  commigo  a  saudade, 
A  lembrança  do  passado, 
£  assim  a  penar  vivo 
Carpindo  o  meu  duro  fado. 

Mimosa  flor — etc' 


Bem  juntinho  da  saudade 
Mimosa  roea  nasceu, 
Beoordando  o  nosso  amor 
Da  débil  baste  pendeu. 


Mimosa  flor  —  eto. 
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RECITATIVOS 


NEGRA  SORTE 


Ai,  negra  sorte!  que  cruel  martjrio! 
Na  luz  de  um  círio  se  findou  a  lida! 
Veio  o  cypreste  me  plantar  saudade, 
Qulnfelicidade  nos  vergéis  da  vida! 

Arca  sagrada — tu,  infeliz  mancebo, 
No  monte  Nebo  to  escondeste  só, 
N3o  mais  teus  cantos  ouvirei  no  mundo, 
Gemer  profundo  se  volveu  no  pó. 

Flores  coitadas  que  na  terra  outr'ora 
Tinham  na  aurora  o  bafejar  do  otvalho, 
Murchas  agora  com  horror  pendidas 
Choram  sentidas — resequido  o  galho. 

As  flores  choram  porque  triste  o  céo 
Lançara  um  véo  sobre  a  manhã  mais  linda, 
Carpindo  a  tarde  se  divisa  lenta 
A  dôr  cruenta  que  só  n'alma  finda. 

Vate  descrido  no  bercinho  ameno 
Cantou  seu  threno  mas  depois  morreu, 
Ave  ligeira  pelo  sol  queimada 
Cahiu  cançada — nunca  mais  se  ergueu! 


Fot*qaal  a  águia  que  batendo  aa  azas 
N'um  cbao  de  brazas  sVaqueceu  do  vôo, 
Foi  qual  o  cysoe  que  a  cantar  nas  agaas 
Dbscanço  ás  magoaa  a  chorar  buscou  ] 

Harpa  arrojada,  atirada  a  om  canto 
Só  quer  o  pranto,  a  oraçSo  dos  anjos, 
Quebrada  a  corda  —  que  lhe  resta  agora 
Dos  sons  d'oatr'ora — dÍTÍnaes  arohanjoB? 

Resta  a  saudade,  resta  a  agonia  I 
Prazer -^e  um  dia  foi  lembrança  ou  luto ! 
Pobro  mancebo — no  jardim  cei&ida 
Arvore  coitada  que  morreu  sem  íructol 

Ã  mágoa,  o  pranto  sd  £cou  na  terra, 
N'ella  HO  encerra  fraternal  o  laço; 
ÃBsim  foi  pássaro — na  prisão  captivo, 
Não  mais  altivo  esvoaçou  no  espaço  I 

Lyra  encantada — uma  manhã  sem  tarde 
No  fogo  arde  da  paixão  mais  quente, 
Depois  a  noite  vem  nublar  impura, 
Tornar  escura  —  a  vocação  do  crente  ! 

Artista,  génio — coração  tão  quente 
Já  não  se  sente,  já  não  bate  mais. 
Vate  na  vida  de  gAner  cançado 
Foi  apressado  desprender  seus  ais ! 

Cheio  de  amores  na  feliz  memoria 
Tentava  a  gloria  só  erguer  de  pé ! 
Mas  negra  parca  sepultar  lá  veio 
O  artista  cheio  dé  esperança  e  fé !  — 
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Foi-se  o  passado  a  se  toldar  de  escoro 
E  o  fado  impuro  lhe  surgia  medonho ! 
Mas  foi  sublime,  governando  a  vista 
Na  terra  artista  —  Raphael  no  sonho  I 

De  Deus  a  imagem  sobre  ti  pendida 
Deixaste  a  vida  e  abraçaste  a  luz! 
Meu  Deus,  disseste — para  mim  sorriste, 
Em  quanto  triste  te  apontava  a  cruzi 

Assim  o  martyr  conduzindo  a  palma 
Depoz  su'alma  lá  nos  céos  um  dia ! 
Ao  Christo  unido  na  final  vertigem 
A  santa  virgem  lhe  serviu  de  guia ! 

Ai,  negra  sorte!  que  cruel  martyrio! 
Na  luz  de  um  cirio  se  findou  a  lida! 
Veio  o  cypreste  me  plantar  saudade, 
Qu'infelicidade  nos  vergéis  da  vida! 

E  tudo  o  esquece  —  só  na  terra  existe 
O  amigo  triste  nos  lamentos  seus, 
Também  se  finda  a  descantar  ternura 
Da  sepultura  no  prezado  adeus ! 

Cândido  José  Ferreira  Leal. 


Sonhei-te  da  paz  qo  retiro  profíiQdo 
DoB  males  do  mando  fagindo  ao  baldão ; 
Sonhei-te  noa  dias  de  terna  amizade, 
!N'aiiiarg&  saudade  de  meu  coração. 

Sonhei-te,  aigo  puro,  nos  céoa  existente, 
Quand'ÍQda  innocenta  no  berço  dormis, 
Teu  rosto  divino  d'archanjo  n*um  ríso 
Com  terno  sorriso  p'ra  mim  se  sorria. 


Sonhei-te  nas  noites  serenas  d'estio, 
ÃB  aguas  do  rio  sentindo  correr  j 
E  rendo  da  praia  nas  rochas  sentado 
O  sol  namorado  no  mar  a 'esconder. 


Sonhei-te  de  noite  revendo  as  estrelioa. 
As  luzes  tSo  bellas  dos  astros  doa  céca; 
Sonhei-te  do  mando  enganoso  apartado, 
De  rojo  prostrado  no  templo  de  Deus. 

£  quando  mil  votos  traidores,  mentidos, 
Protestos  fingidos  no  mundo  encontrei; 
Lá  mesmo  entre  os  braços  d'amante  enganosa, 
Imagem  formosa,  comtigo  sonhei. 
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LUNDt 


GENTIS,  VOSSÊ  JÁ  VIU,  JÁT 


Lundá  brazileiro, composto  pelo  coiioso  B.  B.,6  posto  em  musica  pe 

professor  Dorison 


Gentis,  vosso  já  viu,  já, 
lôyô  mais  sidotõ? 
Que  deixa  o  peito  dá  gentis 
Fazendo  tatá  sem  do  ? 


Qui  ladrão  que  faz  a  gentis 
Sentir  por  elle  um  bichinho. 
Roendo  no  colação 
Lhe  pinicando  mansinho. 

Vossê,  gentis,  não  tem,  não. 
Também  seu  camondonguinho, 
Não  tem  amor,  não  quer  bem 
A  algum  iôyôsinho  ? 

PoÍ3  é  doce,  é  bem  gostoso 
Ter  ^  gentis  seu  ladrão. 
Para  alliviar  as  mágoas 
De  seu  triste  coração. 


THOVADOn 


KSo  ba  gentis  do  bom  gosto, 
Do  grande  tom  rigoroso, 
Qae  n&o  tenha  seu  Ãdonis, 
Seu  trambolhicho  amoroso. 


O  querer  bem  e  amar 
E  o  gostar,  do  que  é  bom, 
M3o  ofiFunde,  nSu  é  crime, 
£  nSo  é  peccado,  não. 


MODINHAS 


A  CONCHA  £  A  TIRGEH 


Linda  concha  que  passava 
Boiando  por  aobre  o  mar. 
Junto  a  uma  rocha  onde  estará 
Triste  donzella  a  pensar; 


Pergnntou-lbe :  Virgem  belU, 
Que  fazea  no  teu  scismar? 
E  ta?  pergunta  a  donzella, 
Que  &zes  no  teu  Tagar? 
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Responde  a  concha:  Formada 
Por  estas  aguas  do  mar, 
Sou  pelas  aguas  levada, 
NSo  sei  oncle  vou  parar. 


Diz-lhe  a  virgem  sentida, 
Que  estava  triste  a  pensar: 
Eu  também  vago  na  vida 
Como  tu  vagas  no  mar. 


Vaes  de  uma  a  outra  das  vagas, 
Eu  de  um  a  outro  scismar, 
Tu  indolente  divagas, 
Eu  vivo  triste  a  cantar. 


Vaes  onde  te  leva  a  sorte, 
Eu  aonde  me  leva  a  Deus, 
Buscas  a  vida,  eu  a  morte, 
Buscas  a  terra,  eu  os  céos. 


SE  O  FADO  ASSm  TE  ORDENA 


Se  o  fado  assim  te  ordena 
Cumpre-o  e  sê-me  constante. 
Que  no  lugar  mais  remoto 
Saberei  ser  tua  amante. 


Mesmo  dutante 
Te  guardarei 
O  ãdo  amor 
Que  te  jnr^. 

Inda  mil  bradas 
Ka  sepultafK, 
Te  serei  firme 
Ka  minha  jura. 

A  cruel  sorte 
Com  seu  rigor 
Quebrar  nSo  pôde 
Meu  firme  amor, 

Ah !  sê  constante, 
Guarda-me  amor, 
Àh !  não  me  eejas 
Falso  e  traidor  1 


D.  Preciosa  G.  P.  Duaríe. 


Para  ser  cantada  na  muaioa  da  modinha  —  Quando  ei 

não  chorem  minha  morte 


Quando  um  dia  me  vires  Tacitlante 
Percorrendo  esse  trilho  de  amargaras, 
K3o  me  dês  um  olhar,  q8o  me  maldigas, 
Nem  Borrias  das  minhas  desveatnraB. 
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NSo  sorrias,  mulher,  pois  nSo  soubeste 
Dar  vida  ao  infeliz  que  agonisava, 
Foste  o  vento  maldito  que  assoprando 
Âs  pétalas  da  florinha  desfolhava» 


Vampiro  feminino  que  sugaste 
O  alento  d'esta  alma  enfebrecida, 
Insecto  venenoso  que  perpassa 
E  rápido  como  a  setta  rouba  a  vida. 


Sem  dó,  sem  compaixSo  aniquilaste 
Um  futuro  tSo  ledo  que  sonhei, 
Mulher,  tu  me  illudiste,  não  me  falles. 
Nem  digas  que  eu  tSo  louco  te  adorei. 


Tu  não  és  a  visSo  que  eu  contemplava 
Em  meus  sonhos  de  amor  junto  ao  seu  leita. 
Que  essa  tinha,  ó  mulher,  um  coração 
Palpitando  de  leve  no  meu  peito. 


Tu  nSo  és  a  visão  de  vestes  alvas 
Que  tão  pura  e  gentil  me  apparecia, 
Sua  voz  era  meiga  como  a  rola 
Soltando  pura  endeixa  de  harmonia. 


Quando  um  dia  me  vires  sobre  a  estrada 
Succumbindo  infeliz  ao  desalento, 
Não  me  dês  um  olhar,  não  quero  ouvir-te, 
Não  venhas  avivar  o  meu  tormento. 


Se  as  tarbas  cariosas  perguntarem 
O  nome  de  qnem  jaz  agonisandOf 
Responde  desdenhosa  á  populaça: 
Um  louco  por  amor,  um  miserando  t 


Alvarenga  Netto. 


Desde  o  dia  em  que  te  tí 
Ainda  em  botito,  bella  flor, 
Vi-te  e  guardei  em  men  peito 
Ãmisade  e  poro  amor. 

Maa  Be  algum  dia  eu  podesse 
Des&utar  amores  teus, 
EntSo  sorrindo  eu  diria: 
Tu  és  minha,  encantoa  meus. 


Por  mando  da  flor 
De  minha  affeiçSo, 
Vieram  três  rosas 
Ainda  em  botSo 
Flautar  em  meu  peito 
Amor  e  paixSo, 

N'essa8  pétalas  de  carmim 
Que  reti-atam  formosura, 
Ficou  niiah'alma  gravada, 
Mas  gravada  eem  ventara. 
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Porém  quando  a  morte  impia 
Meus  tristes  dias  findar, 
Vai,  oh  flor  de  meus  encantos, 
Lá  na  campa  vegetar. 

Lá  d'entre  ob  sépulcbros 
De  orvalho  banhada, 
Bevela  teu  cheiro 
Na  triste^  morada, 
Que  assim  é  minh'alma 
Ao  Empyreo  levada. 


RECITATIVOS 


CARHINIA 


Carminia  em  trajes  que  a  manha  consente 
E  reclinada  n'um  divan  —  sósinha, 
Espera  a  noite  pVa  tornar-se  bella 
E  do  seu  baile  se  fazer  rainha. 


Tem  ella  o  peito  de  paixSes  eivado, 
No  pensamento  só  possue  amores. 
Pensa  em  delicias,  não  sabendo  ella 
Que  após  os  gozos  se  succedem  dores. 


Esquece  tudo,  p'ra  tembrar-ae  apeDaa 
Qu6  é  moça  e  linda  —  qne  posaue  grandei 
Só  de  sens  Ubíoa  se  deBatam  risos 
Se  em  dextra  alheia  ella  vê  riquezui. 


E'  uma  d'e8Ba8  oortezSs  da  épooa 
Que  tado  exprimem  n'um  olhar  somente, 
Recebe  em  troca  dos  amantes  seus 
Montões  de  ouro  por  um  be^o  ardente. 


De  Margarida  Gautier  é  copia, 
Despreza  o  homem  que  a  venera  tanto, 
Sorri  de  jubilo  se  nas  facea  d'elle 
Enxerga  oa  aulcoa  de  amargoso  pranto. 


SSo  estea  entes  o  retrato  vivo 
Da  flfir  garbosa — de  manhã  nascida, 
Qne  apenas  chega  o  tofSo  da  tarde 
Eil-a  sem  folhas — pelo  chSo  cabida. 


E  aqnelles  mesmoa  que  no  haatil  a  riram, 
Que  a  contemplaram  tito  garbosa  e  bella. 
Nem  se  recordam  da  manhS  paBsada 
E  tSo  passando  aem  olhar  p'ra  ella.  , 


E  a  pobre  roaa  pelo  chSo  rojada 
Reflecte  como  a  felicidade  corre  j 
E  impellida  pelo  vento — a  flor  — 
Vai  ter  ao  ceno  qoe  a  recebe — e  morrei 


Guoíierío  Ptqcmha. 
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A  MORENINHA 


Tu  pedes  um  verso,  gentil  moreninha? 

■ 

Se  queres  meu  canto  tristonho  te  dou, 

NSo  sintas  que  eu  chore,  que  o  choro  é  meu  canto, 

Morreram  meus  gostos,  poeta  nBo  sou. 


Tu  pedes  um  verso,  gentil  moreninha? 
Vem  preste  sentar-te  bem  junto  de  mim... 
Escuta  uma  historia  dos  tempos  passados.  •  • 
Mas  olha. . .  Não  chores  !  nSo  chores  assim. . . 


Escuta  uma  historia  dos  tempos  passados. 
Historia  tão  triste  que  eu  temo  contar-te : 
Amei  uma  virgem,  seu  nome  era  Rosa, 
Morena,  tu  coras?...  Não  quero  enfadar-te. . • 

Amei  uma  virgem,  seu  nome  era  Rosa, 
Morena,  tu  sabias,  que  vida  eu  gozava  V 
Amaste  algum  dia,  responde?  (S  morena, 
A  vida  era  um  sonho,  sonhando  a  passava. 

Amaste  algum  dia?  responde,  ó  morena. 
Sentiste  no  peito  doçuras  de  amor? 
Trocaste  algum  beijo  nos  fervidos  votos. 
Cercada  da  briza,  dos  céos  e  da  flor? 


Trocaste  algum  beijo  nos  fervidos  votos. 
Morena,  trocaste  na  jura  sagrada  ? 
E'  prece  divina  que  os  anjos  entoam, 
Se  jura  tão  santa  presiste  guardada. 


E'  prece  divina  qae  cA  anjos  entoatn 
E  ella  jurava  — jarava  constante, 
Na  pátria  querida  sorrindo  aos  prazeres, 
Com  fé  protestava  nas  juras  do  amante. 

Na  pátria  querida  sorrindo  aos  prazeres 
Eu  tinlia  esperanças  de  um  dõcé  porvir, 
Um  dia,  p'ra  longe  dos  Lares  paternos, 
Jamais  eu  pens&ra  t&o  cedo  aahir. 

Um  dia  p'ra  longe  dos  lares  paternos 
Â  sorte  imprevista  meus  passos  guiou  j 
Morena,  eu  nSo  digo. . .  meu  peito  se  parte, 
Mas,  ouve...  essa  virgem  taes  Juras  quebrou. 

Horena,  ea  nSo  diga...  meu  peito.se  parte... 
Distante  da  patna  dous  annos  passei, 
Votava  ea  contente,  correndo  a  cnamal>a. 
Nadava  em  prazeres,  quando  ella  avistei. 


Voltava  eu  contente  correndo  a  chamal-a, 
Mas  vejo...  que  um  outro  beijava^lhe  a  toSo.. 
NSo  sou  ea  teu  noivo  ? . . .  Risonho  lhe  digo : 
A  Ímpia,  sorrindo,  responde-me:  —  NSo!... 
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LUNDÍi 


O  RETRATO  DE  SINHÃSINHA 


Escutem  bem 
Que  You  cantar, 
Uma  menina 
Vou  retratar. 


Cabeça  immunda, 
Cheia  de  caspa, 
Tira  aos  alqueires 
Quando  se  raspa. 

■ 

NSo  tem  orelhas 

Por  seus  peçcados, 

Tem  os  lugares 

Esburacados. 


Os  olhos  vesgos 
E  agathados, 
'Té  sem  pestanas 
Sapirocados. 

Nariz  enorme 
E  acachapado, 
Toma-lhe  a  cara 
De  lado  a  lado. 


TROVADOE 

A  bocca  &  gTBLuãe, 
Dentes  compridos, 
Cheios  de  sopas 
E  alguns  cabidos. 


Ob  seus  pútinhoa 
SSo  de  borracha, 
E  os  biquinhos 
SSo  de  tarracha. 


Os  seus  bracinhos 
De  orango-tango, 
Suas  perninhas 
De  magro  frango. 

Cintara  fina, 
Bunda  nSo  tem. 
O  mais  nSo  digo, 
Eu  sei  mui  bem. 


Quem  apanhar 
Bichinho  igual, 
Deve-o  gu&rdar 
Para  signal. 


92  TROVADOR 


MODINHAS 


,j 


A  NOIVA  DO  SEPULCHRO 


Poesia  do  snr.  J.  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  e  musica 

do  sor.  F.  de  S.  Noronha 


Uma  cruz  e  bronca  pedra 
Eis  a  Bua  sepultura; 
Ah !  por  minha  desventura, 
Aqui  jaz,  silencio,  amor! 
Minhas  lagrimas  somente 
Denunciem  minha  dôr! 


Infeliz!...  Elle  saudoso 
O  prazo  dado  aguardava; 
Sente  passos. . .  me  julgava, 
Mas  o  fere  vil  traidor ! 
Oh  cruel,  podeste  tanto  ? 
Como  é  dura  a  minha  dôr ! 


Tosca  cruz...  pedra  sagrada, 
Recebei  meu  triste  pranto ! 
Recebei  em  penhor  tanto 
Minha  dextra,  e  meu  amor! 
Oh!  console  este  consorcio 
Da  saudade  a  minha  dôr ! 


SEH  A  TDA  COMPANHIA 


Como  quem  vive  nas  trevas 
Privado  da  luz  do  dia, 
Assim  ea  sinto  ii]iiili'Blina^ 
Sem  a  toa  compa^iia. 

Soa  moa  harpa  j&  qnebrada 
Qne  BÔa  sem  melodia, 
Sou  ama  flâr  desfolhada 
Sem  a  tua  companhia.. 

KSo  sinto  o  menor  prazer, 
N8o  pousa  em  mim  alegria. 
Sou  uma  estatua  sem  vida 
Sem  a  tua  companhia. 


Sou  um  cadáver,  meu  anjo, 
Deitado  na  campa  £na; 
NSo  p(»BO  ter  exÍBten<úa 
Sem  a  tua  c<mipaiilúa. 
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NÃO  POLKAST 


Imitaç&o  de  uma  nitheroyenae,  para  ser  cantada  com  fei  mueica 

da  valsa —  Oh  gut  linda  moça! 


Não  polkas,  Cazuza? 

Aí!  vamos  polkar; 

Eu  quero,  em  meus  braços 

Prender-te  com  laços : 

Eu  quero  correndo, 

Na  polka  me  erguendo, 

Comtigo  sonhar ! 

Ai!  vamos,  corramos 
E  nada  temamos 
No  nosso  polkar; 
Meu  peito  estremece: 
A  orchestra  parece 
Que  quer  acabar! 

A  polka  nâo  cança; 
Ai!  vamos  polkar. •• 
Eu  quero,  correndo, 
E  tonto  te  vendo 
Dizer-te  um  segredo 
A  furto...  com  medo, 
Depois  me  sentar. 

Eu  quero  cançada, 
Comtigo  abraçada, 
Dizer-te — meu  bem — 
Eu  quero  mostrar-te 
Que  só  hei-de  amar-te 
A  ti — mais  ninguém. 
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No  forte  da  polka 
N2o  fujas  de  mim... 
NSo  vês  que  enlouqueço, 
Por  ti  só  ^Btremeço? 
NSo  fujas,  querido... 
Me  tens  entendido? 
NSo  sejas  assim !  • 

Corramos,  meu  bem, 
Commigo  ninguém 
Jamais  polkará: 
Sou  tua  e  és  meu... 
Por  tudo  que  é  teu, 
Sagrado  que  ha! 


RECITATIVOS 


VEM..'.  MORENAl... 


Oh !  vem,  morena,  que  te  chama  o  bardo, 
Humilde  escravo  de  teu  mago  olhar; 
Quero  em  teu  seio  reclinar  a  fronte, 
Quero  em  teu  seio  adormecer  —  sonhar. 


Vem,  serás  minha,  minha  só,  morena. 
Por  quem  no  mundo  existirei  de  amores. 
Serás  a  imagem  a  me  dourar  os  sonhos. 
Serás  um  anjo  a  mitigar-me  as  dores. 
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Oh !  yem,  morena,  nSo  vacilles,  yem, 
Qaero  em  meus  braços  t'estreitar — fremente. 
Serás  a  minha  Malibran  formosa, 
Por  quem  a  vida  offertarei  contente. 


Vem. . .  que  me  impoi^a  doeste  mundo  as  falias 
Se  tu  me  adoras,  se  eu  também  te  adoro. 
Se  acaso  folgas,  sou  contente  ao  yèr-te, 
Se  tu  padeces  também  soffro  —  choro. 


Oh!  vem,  morena,  esqueçamos  tudo, 
Habitaremos  da  âorestra  em  meio ; 
Quando  dormires  velarei  teu  somno, 
De  lindas  flores  cobrirei  tçu  seio. 


Lá  viveremos  qual  no  céo  os  anjos, 
Frondentes  arv'res  nos  darão  abrigo; 
E  quando  a  aurora  despontar  risonha 
O  sabiá  conversará  comtigo. 


Oh !  vem,  morena,  na  soidSo  das  matas 
Olvidaremos  d'este  mundo  as  galas ; 
Existiremos  um  p'ra  o  outro  —  apenas 
Trocando  mutuas  —  amorosas  fiEdlas. 


Nada  receies,  vem  fruir  commigo, 
Que  te  idolatro  —  um  existir  de  flores. 
Longe  das  turbas  —  tudo  sâo  delicias. 
Longe  das  turbas  —  não  existem  dores, 


TROVADOR 

Oh  1  vem,  morena,  gozaremos  juntos 
Sste  amor  santo,  abençoado,  pnro; 
Serás  meu  anjo  tutelar  ua  vida. 
Mesmo  além-tumulo  te  amarei  —  eu  jaro.  ■ 


Ghuilòerto  Peçonha. 


fiEmOOS  D'AIJCA 


Feliz  eu  fSra,  se  tivesse  agora 
Lyra  sonora,  p'ra  cantar  fulgores  ; 
Feliz  eu  fâra,  ae  minha  alma  louca, 
Cançada  e  rouca,  nSo  sentisse  dores. 


Feliz  ea  fôra,  le  mínba'alma  triste 
Que  tu  feriste,  fatal  crença  ingrata  j 
Me  ãésse  amor,  mas  desse  amor  constante, 
Que  d&oemente,  nossa  vida  mata. 


Fttliz  eu  fora,  se  em  sonhar  d'amoreiJ 
Mimosas  fl&ree,  junto  a  mim  tivesse  i 
EntKo  quisera  que  seu  lindo  rosto, 
Ao  mea  desgosto,  outra  vida  desse. 
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Feliz  eu  fôra,  se  meu  pobre  peito, 
Sentisse  o  eíFeito  de  gentil  amor ; 
EntSo  veria  o  meu  archanjo  lindo 
P'ra  mim  sorrindo,  desterrar-me  a  dôr. 


Feliz  eu  fôra,  se  podesse  agora, 
Como  out'ora,  nSo  sentir  paixSo; 
Por  esses  olhos  de  belleza  cheios 
Que  a  seus  enleies  me  arrastando  ySo. 


Feliz  eu  fôra,  se  a  mente  inquieta 
Com  Yoz  dilecta,  me  dissesse. ..  amai... 
A  joven  bella,  de  teus  sonhos  queridos, 
Os  teus  gemidos  escutando  vai. 


Feliz  eu  fôra,  se  o  fatal  destino 
Me  desse  um  hymno  de  gentil  esp'rança, 
Depois  da  infausta  ilIusSo  perdida, 
Me  desse  á  vida  o  que  a  vida  cança. 


Feli^  eu  fôra,  se  gozasse  tanto ; 
Mas  tal  encanto  para  mim  nSo  ha; 
Cruel  tristeza  me  escurece  a  alma, 
Me  rouba  a  calma  que  o  prazer  me  dá. 


LUNDU 


LDRDÚ  DAS  HOCAS 


Par»  o  dia  íe  Santo  AnUinlo 


Santo  Àntenio,  moo  wntiDbi», 
AUendei  minha  oraçiU}, 
Ea  prometto  ter-vos  sempre 
Junto  do  men  cotbçSo. 

IÍTrai-me  ào  U$o, 
Oh  meu  Santo  António, 
Para  que  o  demónio 
K3o  Tenha  tentar, 
A  dar-m  «n  banho 
No  fdndo  do  mar. 

Dai-me  mn  nm-vo,  men  santinho, 
Um  noÍTo  gordo  ou  hem  magro^ 
Que  me  adore,  s  recompenee 
O  amor  que  lhe  consagro. 


IdTrai-me  do'lB^, 

Oh  mea  Santo' Aotooio  —  eto. 
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NSo  O  quero  dos  que  faliam 
Em  bailes,  fancçSes  somente, 
Que  esses  tiradoa  d'a}u 
A  forma  só  tem  de  gente. 


Liyrai-me  do  laço, 

Oh  meu  Santo  António — etc. 


NSo  me  dês  dWes  que  fitUam 
Com  modos  de  santarrSo, 
Que  cochicham  segredinhos 
limpando  as  unhas  da  mSo. 


Liyrai-me  do  laço, 

Oh  meu  Santo  António  —  etc. 


Dos  que  olham  com  tregeitos, 
Com  artes  nSo  sei  de  quê, 
Fallando  sempre  em  amores, 
Meu  santinho,  nSo  me  dê. 


Liyrai-me  do  laço, 

Oh  meu  Santo  Antónia^ —  etc. 


Dos  que  andam  farejando 
Casamentos  com  dinheiro, 
D'esses  nSo,  porque  só  querem 
Escraya  no  captiyeiro. 


Liyrai-me  do  laço. 

Oh  meu  Santo  António  —  etc. 


DoB  beatos  moralLatas 
Qae  a  todo  chamam  indecente, 
Cmz,  demónio  !  Água  salgada  I 
DeoB  me  livre  de  tal  gente ! 


Livrai-me  do  lago, 

Oh  mea  Santo  António  —  eto< 


MODINHAS 


Quando  Harília  Bells 
De  algcm  pastor  se  agrada, 
Treme  de  susto  e  de  zelo 
A  minh'atiiia  apaixonada. 


Ah  I  ooraçSés  inseneiTrái, 
Qae  amor  ancioBO  .bradaf- 
Sirva  de  exemplo  a  todos 
A  minh'alma  apaixonada.' 
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OESPEmOA 

m 

m 

Quando,  Marília  belUi 
Teus  mimos  eu  gozava, 
E  mais  absorto  estava 
Na  gloría  de  te  vèr, 
Invejoso  o  destino 
Do  meu  contentamento, 
No  mais  cruel  tormento 
Tomou  nosso  prazer. 

Decreta  rigoroso 
Que  eu  gema  toda  a  vida, 
Nem  nm'hora  de  alegria 
Se  atreve  a  conceder. 
Dos  braços  teus  me  aparta, 
Da  pátria  me  desterra, 
Vagar  de  terra  em  terra 
Me  ordena  até  morrer. 


Cumprir  me  foi  forçoso, 
Cara,  os  decretos  seus, 
E  nem  um  terno  adeus 
Te  pude,  ó  céos !  dizer. 
Chorai,  meus  tristes  olhos. 
Chorai  tSo  dura  sorte,. 
Até  que  o  véo  da  morte 
Vos  venha  escurecer. 


r 

r 

\ 


tROVADOft  108 


JUNTO  AO  CEKITBRIO 


Poesia  do  snr.  José  Victocino,  e  musica  do  snr.  Elias  Alvares  Lobo 


De  que  valem  grandezas  da  terra, 
Seus  orgulhos  despidos  de  amor, 
Se  as  grandezas  iSio  fÒfas  que  encerra 
Se  sepultam  da  campa  no  horror?.. • 


De  que  valem  sorrisos  fagueiros 
DesprôâdidoB  sem  alma  ou  ardor, 
Se  08  sorrisos  voando  ligeiros 
V8o  sumir-se  da  campa  no  horror?. •• 


De  que  valem  bellezas  na  vida 
Sem  e  brilho  do  meigo  pudor, 
Se  a  belleza,  qual  âôr  já  pendida,  * 
Perde  o  viço  da  eampa  no  horror?... 


De  que  valem  na  vida  os  prazeres. 
Ternas  phrafses,  do  ouro  o  fulgor, 
Se  taes  brilhos,  encantos,  poderei^ 
Lá  se  esconde  da  campa  no  horror?.. • 


Esta  vida  é  votada  á  tristeza. 
Ás  misérias,  aos  prantos  e  a  dôr  t 
N'ella  a  gloria,  o  poder,  a  belleza. 
Tudo  foge  da  campa  no  horror  ! .  •  • 
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Venha  embora  uma  falsa  doçura 
D*esta  vida  occultar  o  amargor, 
Tudo  acaba !  somente  a  alma  pura 
N?!o  suecumbe  da  campa  no  horror. 


CANÇÃO 


A  DESPEDIDA  DO  TULURTARIO 


Composição  do  snr.  José  Rafino  de  Oliveira  Costa 


Adeus,  terra  de  meu  berço, 
Pátria  minha  tSto  querida, 
Em  defeza  de  tous  brios 
Votr  arriscar  minha  vida. 


Adeus,  minha  mSi  sagrada, 
A  quem  devo  tanto  e  tanto ! 
Roga  a  Deus  p'ra  que  eu  nSo  morra, 
E  volte  a  enxugar  teu  pranto. 

Adeus,  querida  maninha, 
Anjo  do  céo,  flor  da  terra... 
Já  ouço  o  som  da  trombeta 
Que  me  chama  para  a  guerra. 


Adeus,  mallier  adorada, 
Meiga,  tema,  doce  amante; 
O  oBculo  da  despedida, 
Ah!  Tem  dar-me  n'eBte  instante. 


Adeus,  terra  de  mea  berço, 
AdeuB,  minha  m2i  sagrada, 
Adeus,  querida  maninha. 
Adeus,  molher  adorada. 


AdeuB,  excelso  mouarcha 
D'anreo  torrSo  brazileiro, 
Abençoa  o  teu  soldado, 
Aperta  a  mSo  do  guerreiro. 


Li  nas  campinas  do  sal. 
Sempre  em  memoria  terei 
Pátria,  mU,  irmã,  amante. 
Meus  dereres  e  o  mea  rei. 


RECITATIVOS 


KSKTIUU  t  TRISTE 


Uinh'alma  &  triste  como  a  voz  do  uno 
Carpindo  o  morto  sobre  a  lage  firia; 
È  doce  e  grave  qual  no  templo  nm  hymno, 
On  oomo  a  preoe  ao  desmaiar  do  dia. 
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Se  passa  um  bote  com  as  velas  soltas 
Minh'alma  o  segue  n'amplid2o  dos  mares, 
E  longas  horas  acompanha  as  voltas 
Das  andorinhas  reóortando  os  ares. 


Ás  vezes,  louca,  n^um  scismar  perdida, 
Minh'alma  triste  vai  vagando  á  tôa, 
Bem  como  a  folha  que  do  sul  batida 
Bóia  nas  aguas  de  gentil  lagoa ! 


E  como  a  rola  que  em  sentida  queixa 
O  bosque  acorda  desde  o  alvor  da  aurora, 
Minh'alma  em  notas  de  chorosa  endéixa 
Lamenta  os  sonhos  que  já  tive  outr'ora« 


Dizem  que  ha  gozos  no  correr  4os  annos !  •  • 
Só  eu  não  sei  em  que  o  prazer  consiste, 
—  Pobre  ludibrio  de  cruéis  enganos, 
Perdi  os  risos — a  minh'alma  é  triste ! 


Minh'alma  é  triste  como  a  flÔr  que  morre 
Perdida  á  beira  do  riacho  ingrato ; 
Nem  beijos  di-lhe  a  viração  que  corra. 
Nem  doce  canto  o  sabiá  do  mato ! 


E  como  a  flor  que  solitária  pende 
Sem  ter  caricias  no  voar  da  briza, 
Minh'alma  murcha,  mas  ninguém  a  entende, 
Que  a  pobresinha  só  de  amor  ^precisa! 


Amei  ootr'(>rs  oom  amor  bam  MUito 
Oa  negros  oUioa  de  gentil  donzella, 
Mas  d'eua  fronte  de  aablima  encanto 
Oatro  tirou  a  TÍrginal  oapeUa. 


Oh !  c[aantas  rezes  a  prendi  nos  braços  1 
Qae  o  diga  e  £alle  o  laranjal  floiido  1 
Se  mSo  de  ferro  espedaçon  doiu  laços, 
Ambos  dumunos  mas  ii'am  sd  gemido ! 


Dizem  que  ha  gozos  ao  viver  d'amore8, 
Só  ea  nSo  sm  em  qae  o  prazer  consiste ! 
—  Eu  vejo  o  mundo  na  estaçSo  das- flores.. 
Tudo  eorri — mas  a  niinh'alma  é  triste! 


Minh'alma  é  triste  como- o  grito  agado 
Das  arapongas  no  sertão  deserto; 
É  como  o  nauta  sobre  o  mar  sanhudo, 
Longe  da  praia  que  jolgou  tSo  perto ! 


A  mocidade  no  sonhar  florida 
Em  mim  foi  beijo  de  lasciva  virgem : 
—  Pulava  o  aangne  e  me  fervia  a  vida, 
Ardendo  a  fronte  em  bacchanal  vertigem. 


De  tanto  fogo  tinha  a  mente  cheia  I . . . 
No  afSo  da  gloria  me  atirei  oom  anciã. . . 
E,  perto  oa  longe,  qaiz  beijar  a  serêa 
Que  em  doce  oanto  me  attrahiu  na  infimoia. 
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Âi !  loucos  sonhos  de  mancebo  ardente ! 
Esp'rança8  altas...  EU-as  já  tao  rasas!... 
— Pombo  selvagem,  quiz  voar  contente... 
Feriu-me  a  bala  no  bater  das  asas ! 


Dizem  que  ha  gozos  no  correr  da  Tida... 
Só  eu  nSo  sei  em  que  o  prazer  consiste! 
— No  amor,  na  gloria,  na  mundana  lida 
Foram-se  as  flores — a  minh'alma  é  triste! 


Ccuimiro  de  Abreu. 


NÃO  POSSO  ESQUECEL-Â 


NSo  posso  esquecel-a  que  é  muito  formosa, 
Tão  meiga,  tão  linda,  de  faces  rosadas ; 
Que  olhos  tão  ternos,  que  olhar  penetrante, 
Que  louros  cabellos  em  tranças  largadas ! 


Não  pobbo  esquecel-a  que  é  um  anjo  na  terra, 
E  fada  gentil,  tem  tanta  ternura. . . 
Me  chamem  de  louco,  que  importa  que  o  seja  ? 
Eu  quero  ser  louco  por  tal  creatura. 

Não  posso  esquecel-a,  desejo  adoral-a, 
Embora  que>)  fado  nos  tente  apartar, 
Que  importa  soffirer  da  sorte  os  dictames 
Se  lá  na  mansão  a  pretendo  abraçar? 
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Que  importa  que  eu  soffra  tormentos  horríveis 
Amando  jessa  joven  de  tanta  1>elleza? 
N8o  posso  esqueícel-a,  n2o  devo,  nSo  quero, 
Não  pecco  em  amal-a  com  tanta  firmeza. 


LUNDU 


NÃO  HA  TROCOS  MIÚDOS 


Para  ser  cantado  pda  nrasioa  do  lundu  — Eu  goHo  da  côr  morena 


Anda  o  povo  em  multidão, 

Que  confusfto! 
Lastimando  o  duro  fado^ 
Sem  poder  comprar  mais  nada, 

Ail  caçoada, 
Ter  dinheiro  desprezado. 


Quer  seus  doces  bons  comer 

E  beber, 
O  deus  Baccho  queridinho, 
Ha-de  só  os  adorar. 

Sem  tocar. 
Pois  nSo  ha  mais  trocosinho. 
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Quanto  é  triste  n'eBta  vida, 

Esta  lida, 
De  confusa  andar  as  leis, 
Sem  saberem  sustentar, 

Bem  mandar, 
Haver  troco  aos  pontapés. 

Só  lá  querem  aceitar. 

Destrocar, 
Nota  grande  aos  moçosinhos 

■ 

Bem  janotad  e  trajados, 

Â&mados, 
Do  Thesouro  empregadinhos. 

Estes  são  bem  garantidos, 

São  servidos 
De  miúdos  a  fiurtar. 
Só  não  tem  os  pobresinhos, 

Coitadinhos, 
Que  ha-de  a  nota  cambiar ! 

Tudo  isto  a  quem  devemos. 
Nem  sabemos, 

Se  á  Justiça,  se  ao  Poder ; 

Queira  o  povo  lastimar, 
Esperar,, 

Mundo  novo  appareoer. 


AdAoàaJU^  Sócrates  de  Mello, 
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MODINHAS 


BASTA,  AMOR.  MEU  TERNO  PEITO 

Basta,  amor,  meu  temo  peito 
Assas  penado  já  tem, 
Para  sua  desrentora 
Foi  bastante  querer  bem. 


Amor,  escuta 
TSo  justa  queixa, 
Amor,  piedade, 
Vai-te^  me  deixa. 

O  pranto  me  inunda  a  £aee, 
Nos  olhoB  nSo  se  detém. 
Quem  quer  chorar,  como  eu  choro. 
Custa  pouco,  queira  bem. 


Amor,  escuta — etc. 

Contra  os  delirios  de  amor 
A  razSo  força  não  tem, 
Que  a  razão  é  só  chimera 
Se  se  oppSe  ao  querer  bem. 

Amor,  escuta  —  etc. 
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KimAS  DESERTAS  PRAIAS 

N'umas  desertas  praias 
Abandonon-me  Armia, 
Inda  me  lembra  um  dia 
Tfto  triste  para  mim. 

Fiquei  sobre  o  rochedo 
De  todas  abandonado, 
Entreguei-me  á  lei  do  fado, 
Os  metis  gostos  deram  fim. 

Echo  saudoso 
Chega  ao  baixel, 
Traz-me  noticias 
Doesta  infiel. 


Ciúmes  e  saudades, 
Tormentos  e  dores. 
São  estes  os  prémios 
Que  tive  de  amores. 


O  £Eido  tyranno, 
A  barbara  sorte, 
Acaba  com  a  morte 
TSo  duro  rigor. 


1 


.  Gonçalves  IMaa,  e  musioa  do  bdt.  Joêé  Amat 


Qaando  o  somno  me  pesa  nos  olhoB 
Revoar  sinto  em  tomo  de  mim, 
Vaga  sombra  qae  ameiga  oa  meus  aouhos, 
Talvez  forma  de  algum  serapUm, 

Toda  a  noite  um  adejo  suave 
Me  acalenta  com  meigo  &eecor, 
Vem,  mea  anjo,  doa  cilios  retintos 
Tem  levar-ma  nas  azas  de  amor. 

Passo  a  noite  se  acaao  repouso, 
Sempre  a  vòr-te  noe  meus  sonhos  d'ouro; 
Alva  a  tez,  breve  a  bocca  rosada 
Sob  o  véo  escondido  nm  thesouro. 

K'ama  rede  de  encantos  me  prendes 
Com  grinaldas  de  mystico  odSr, 
Vem,  meu  anjo,  doa  cílios  retintos 
Vem  levar-me  naa  azas  de  amor. 

Bella  fada  que  douras  meus  sonhos 
Que  sjmpathÍGa  a  vida  me  fez !   * 
Ji  nSo  és  illusSo  mentirosa, 
En  te  vejo  acordando  talvez  ! 

Bello  anjo  d'uma  alma  celeste 
Sen  doce  olhar  de  graça  e  pudor, 
Vem,  meu  anjo,  dos  cilios  retintos 
Vem-m«  arroubar  ã'extremos  d'amOE. 
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COMO  ADORAR-TE  ? . .  • 

PerdSOl  mulher,  se  te  adorei  um  dia, 
Se  loucas  phrases  desprendi  sorrindo; 
Disse :  «  eu  te  adoro»  no  fallar,  mentindo 
Balbuciei  o  qu'eu  entSo  sentia. 

Como  adorar-te,  se  nSo  tenho  amores. 
Como  verdade  te  fallar,  se  minto? 
Como  adorar-te,  se  nest'alma  sinto 
Cruéis  tormentos  —  infinitas  dores? 

Como  adorar-te,  se  gastei  meus  dias 
Nos  attractiyos  da  mulher  perdida? 
Como  adorar-te,  se  gastei  a  vida 
Com  as  Bacchantes  —  nas  yenaes  orgias? 

Como  adorar-te,  se  nSo  tenho  crença, 
Se  vivo  errando  n'este  mundo  á  t6a, 
Se  de  mancebo  virginal  coroa 
Eu  desfolhei-a  com  angustia  immensa? 

Como  adorar-tOi  se  me  vejo  só 
DenÉro  do  peito  acalentando  a  dôr? 
Como,  donzella,  te  offertar  amor 
Quem  só  implora  compaixão  e  dó? 

Guarda  de  virgem,  ^ste  casto  amor, 
Penhor  sagrado  de  quem  é  criança, 
Qu^este  meu  peito  que  nSo  tem  esp'rança 
Só  guardará  o  soffrimento  —  a  dôr. 


Gualberto  Peçanha. 


TRISTES  HAItPEJOS 


N3o  chores,  mancebo,  nos  sonhos  da  vida, 
Na  triste  ga&rida  de  amor  e  sofifrer ! 
NSo  chores,  toas  prantos  de  dores  partidos 
NSo  pagam  gemidos  de  amargo  viver! 

NSo  chores,  tea  peito  de  magoas  coberto 
Bem  pôde,  deserto  de  gozos,  marchar  I 
N8o  chores,  qrie-a  senda  dos  tristes  horpyoa 
Te  rouba  os  adejos  colhidos  no  lar  I . . . 

NSo  chores,  Qniqaita,  tirada  dos  braços, 
Dos  dSces  abraços  de  ti,  fenecea! 
NSo  chores,  su'alma  da  lamimt  indina,  . 
L&  foi-se  divina,  p'ra  o  grémio  do  céo. 

NSo  chores,  qne  a  rida  de  aoerbat  tortnraa 
Em  tantas  doçoras  is  vezes  se  &b  1  ■ 
NSo  chores,  qne  o  anjo  dos  tens  amargores 
Te  gnarda  os  amores,  que  um  dia  terás ! . , . 

NSo  chores,  mancebo,  nos  cardos  da  vida, 
Na  triste  guarida  de  amor  e  penar ! 
Qniqaita  era  virgem  — -morreo  innocente  \ ' 
NSo  resta  inclemente  —  por  élla  —  chtnar  1 

Catimiro  Ramalho. 
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LUNDC 


CONSELHOS  AOS  HOMENS 


Amar  a  moça  formosa 
E'  muito  boLQ,  é  goetoso, 
Em  quanto  ella  nos  tributa 
Amor  sincero,  extremoso. 


Mas  se  ella  nos  finge 
'  O  que  a  alma  nSo  sente, 
Se  de  outro  os  carinhos 
Afaga  e  consente. •• 


EntSo  é  tolice 
Ser  d'ella  amador, 
Então,  meus  amigos, 
Fujamos  de  amor. 


Amar  a  moça  que  é  feia 
As  yezes  também  é  bom. 
Se  ella  tem  alguma  graça. 
Se  é  rica,  ou  do  grande  tom ! 


Mas  se  eiU  sem  graça 
Sen  corpo  ataria, 
Se  é  pobre  e  ser  tola 
Em  todo  annnacia... 


EntSo  é  tolice  —  el 


Amar  a  moça  faceira 
Ás  vezes  tem  cabimento 
8e  no  olbarj  se  no  rieo, 
Revela  discernimento. 


Mae  se  ella  é  lonquinh» 
No  riso,  no  olhar, 
Se  a  todos  namora    ' 
P&ra  Têl-06  penar... 


EotSo  é  tolice  —  etc. 


Amar  a  moça  que  é  fria, 
Nem  sempre  é  um  grande  mal. 
Se  com  pressa  ella  repelle 
Oa  planos  d'audaz  rival. 


Mas  se  ella  sem  alma 
O  amor  desconhece, 
Se  nossos  protestos 
Despreza  ou  esgaece... 


EntJto  A  toUoe — etc. 
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Amar  a  moça  da  oôrte 
É  quasi  sempre  o  melhor. 
Se  ella  ó  modesta  e  poupada, 
E  é  constante  no  amor. 


Mas  se  ella  só  vire 
P'ra  festas  gozar, 
Se  a  moda  idolatra 
E  só  sabe  gastar ... 


EntSo  é  tolice  —  etc. 


Amar  a  moça  da  roça 
Ás  vezes  é  preferível, 
Se  nSo  é  afidalgada, 
E  tem  am'alma  sensível. 


Mas  se  ella  orgulhosa 
De  seus  cafezaes, 
Os  pobres  despreza 
E  os  julga  animaés. . . 


EntSo  é  tolice — etc. 


Amar  a  moça  instruída 
Nos  pôde  fazer  feliz, 
Se  a  seu  espirito  illustrado 
O  proceder  nSo  desdiz. 


Mas  se  ella  illudída 
Por  falsos  princípios, 


Nos  cega  e  coados 
A  mil  procipicios... 


EntSo  é  tolice  —  etc. 


Amar  a  moça  simplória 
É  boa  cousa  talvez, 
Se  ella  tem  alguns  instantes 
De  amorosa  lacidez. 


Mas  se  ella  em  8u'alma 
Affectoa  não  tem, 
£  até  dSo  destingue 
O  mal  nem  o  bem... 


EntSo  é  tolice  —  eto. 


MODINHAS 


:  A  CHAHHA  ACTIVA 


Se  a  cbamma  actíva 
Que  tu  m'inspiras, 
Mimosa  Lilia, 
Também  Bentiras: 
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Davam-me  os  céos 
O  bem  maior, 
Os  céos  nSLo  valem 
Um  teu  favor. 


VIDA  E  MORTE 


Poesia  de  Mello  Moraes  Filho,  c  musica  de  Calado  Júnior 


linda  flor,  como  és  mimosa 
Na  tua  manhS  primeira ; 
És  como  a  virgem  formosa 
Cantando  de  amor  fagueira. 


E  que  eõr  tu  tens  suave, 
Como  realças  no  monte ! 
Semelhas  á  branca  neve 
Que  se  balouça  na  fonte. 


S3o  teus  cantos  os  da  briza 
Que  te  beijou  ao  nascer, 
O  teu  véo  a  nuvem  lisa 
Que  pelo  ar  vai  descer. 


Mas.  • .  que  vejo !  emmurchecida 
Aos  silvos  d'atro  tufão... 
Nao  tens  perfumes?  perdida 
Tu  jazes  no  frio  chSo? ! 


Revive,  bella  florínlia, 
Que  qaero  te  dar  um  canto, 
Serás  p'r&  Bempre  a  rainha 
D'eeta  alma  que  te  qaer  taato. 

Maa  qual  assim  é  a  rida 
N'eBte  viver  de  amargura, 
Ao  principio  embellecida 
De  pensamento  e  ventura. 

E  depois,  um  vento  frio 
Desbota  as  flores  do  peito, 
£  da  morte  o  calefirio 
NoB  atormenta  em  boq  leito. 


Tio  LONQE  DE  HIM  DISTAHTE 


T3o  longe  de  mim  distante 
Onde  irá  teu  pensamento? 
Quizeo-a  saber  agora 
Se  esqueceste  o  juramento. 

Quem  sabe  se  és  constante, 
Se  ainda  é  meu  teu  pensamento? 
Minha  alma  toda  devora 
Da  sanda<3e  agro  tormento. 

Vivento  de  ti  aasente, 

Ah  I  meu  Deaa,  que  anHu^o  pranto ! 

Suspiros,  angustias,  dfires, 

SSo  as  Tozes  de  meu  canto. 
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Quem  sabe^  pomba  innocente, 
Se  também  te  corre  o  pranto ! 
Minh'alma  cheia  de  amores 
Te  entreguei  já  n^este  canto. 


RECITATIYft 


CRENÇA  E  MORTE 


Não  tenho  lyra  para  decantar-te, 
Só  para  amar-te  vim  aqui,  oh  virgem; 
Tu  és  o  anjo  que  me  deste  alento 
Âo  soffrimento  de  que  foste  origem; 


Tu  és  tão  linda,  tâo  formosa  e  pura, 
Tua  candura,  enlaçou  minh'alma. 
Louco  corri...  e  para  mim  sorrindo 
Disseste  rindo:  —  não  te  dou  a  palma. 


Eu  vi-te,  bella,  a  me  fallar  de  amores 
Por  entre  as  flores,  de  um  jardim  mimoso; 
O  sol  no  oecaso  desmaiava — além 
Na  cõr  que  tem,  nosso  céo  formoso. 
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Na  branda  aragem  do  soprar  da  briza 
Que  se  desliza  sobre  um  mar  tSo  quedo ; 
Ouvi  a  queixa  sonorosa  —  triste 
Dizer  que  existe,  bem  fatal  degredo. 

Entre  scbmas  a  divagar  tristonho 
Sempre  risonho  teu  semblante  yi, 
£  entre  queixas  de  sentido  pranto 
Senti  o  encanto  que  me  prende  a  ti* 

E  se  algum  dia  nos  vai-yens  da  sorte 
Vier  a  morte  regelar  meu  peito; 
Vai  ao  sepulchro  de  teu  pobre  noiyo 
Deitar  um  goiyo,  de  amizade  em  pl*eito. 


r 

Eugénio  PasBOê. 


h 


LUNDU 


JÁ  NÃO  HA  TROCOS  MIÚDOS 


Para  ser  cantado  pela  masica  do  laadú — Eatamoa  no  aecido  doa  luzes 


Já  n2U>  ha  trocos  miúdos 
N'esta  nossa  capital, 
Os  cambistas  são  os  grandes 
N'esta  época  fatal. 


\  U  TROVADOB 


Os  pobres  é  que  se  vêem 
Em  assados  e  apoios, 
Pois  desejando  miados 
HSo-de  pagar  grandes  juros. 

Um  gasto  de  três  inil  reis 
Não  é  nada,  ainda  é  ponoo, 
PVa  uma  nota  de  des 
Dizem  logo :  -^N&o  ha  trooo. 

Até  nas  casas  de  pasto 
Ás  listas  tem  um  letreiro, 
Dizendo  que  p'ra  comer 
Levem  trocado  dinheiro. 

Já  se  yê  pelas  vidraças 
Letreiros  sobre  papeis 
Dizendo  não  haver  trobo 
Mesmo  p'ra  cinco  mil  reis. 

De  maneira  que  o  pobre, 
Mesmo  tendo  algum  dinheiro. 
Não  trazendo  os  taes  miúdos 
Passará  por  caloteiro. 

Correm  annuncios  com  letras 
De  palmo  de  comprimento 
Dizendo  que  os  taes  miúdos 
Vendem-se  a  doze  por  cento. 

E  não  sabemos  té  onde 
Tudo  isso  irá  parar, 
O  certo  é  que  o  pobre 
Ha-de — soffer  e  calar. 


TOOTAOOR 

HouTe  ha  pouoo  uma  assembléa 
J&  ae  sabe,  de  graudoB, 
Para  vêr  se  decidiam 
À  qaestSo  dos  taes  miúdos. 

Ainda  agora  se  espera 
.    Pela  tal  resoluçSo, 
NSo  admira  pois  tudo 
Ê  aaaim  ia'esta  naçSo. 

ÃB  consae  eatSo  mudadas, 
J&  ae  despreza  os  graúdos, 
Pois  ilgora  só  imperam 
Como  é  sabido,  os  miúdos. 


E  quem  ha-de  nos  valer 
Em  momento  tSo  sinistro?,. 
Ãh !  j&  sai,  corramos  todos 
Ao  palácio  do  ministro. 


Oualberto  Peçonha. 
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FADINHO 


O  CRAVO,  BffOISUE  SECCO 

O  crayo,  depois  de  secoo^ 
Bota-se  por  ahi  além ; 
A  rosa,  quanto  mais  secea, 
Tanto  mais  préstimo  tem. 

Que  lindo  botSo  de  rosa 
Que  aquella  roseira  tem  I 
Debaixo  ningaem  lhe  chegii, 
Acima  nlo  vai  ninguém. 

A  rosa  que  é  bem  nascida, 
Tem  acções  de  bem  criada; 
Ainda  que  1se  ache  offendida 
NSo  se  mostra  apaixonada. 

A  rosa  muito  aberta 
Qualquer  vento  a  desfolha; 
A  moça  muito  garrida 
Qualquer  rapaz  a  namora. 

Brilha,  rosa  que  nasceste 
Na  mais  linda  primavera; 
Foste  nada  entre  os  espinhos 
Para  mais  brilhares  na  terra. 


TROTABM 


Aqui  d'onde  estou  bem  t^o 
Uma  rosa  BÍngnUr; 
Tenho  goBto  de.a  Tèr, 
Pena  de  nlo  a  gozar. 


Bosa  branca  na  eilveira, 
Cravo  rosado  do  monte; 
Quem  quer  tSf  a  rosa  alegre 
Ponha-lhe  o  cravo  delronte. 

A  rosa  muito  aberta 
Nenbuma  valía  tem ; 
Ao  botlosinlio  fecbado 
Todo  o  mando  Ibe  quer  bem. 

Perde  a  row  o  cheiro  fresco, 
Também  perde  a  linda  côr; 
Tudo  tem  soa  mudança, 
Só  nSo  deixo  o  meu  amor. 


Ob !  rapaz  que  reades  rosas. 
Vem  cá  que  eu  tenho  dinheiro; 
Vende-me  das  fechadínhaa. 
Que  as  abertas  nSo  tem  cheiro. 


Aqui  d'onde  estou  bem  Tfgo 
tímarosa  para  abrir; 
Quem  me  dará  ser  aereno, 
Que  n'ella  fôra  cahír  I 


Minha  rosa  mui  brilhante, 
Tode  o  mando  te  cubica ; 

Ao  dtnningo  na  igreja 
Quem  te  vê  nSo  ouve  mina. 
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Eu  não  te  adoro,  janella. 
Pois  não  tens  merecimento; 
Adoro  aquella  rosa, 
Que  está  da  banda  de  dentro. 


A  rosa  quer-se  apanhada 
Antes  do  sahir  do  sol ; 
O  cravo  ao  meio  dia, 
P'ra  seu  cheiro  ser  melhor. 


MODINHAS 


JÁ  HiO  SINTO  POR  TI  TANTO  AMOR 


Se  és  anjo  no  rosto  e  belleza, 
Tens  no  peito  de  fera  o  rigor, 
Ai!  não  temo  teus  feros  enganos, 
Já  não  sinto  por  ti  tanto  amor. 


DesligaramHse  os  teus  dos  meus  dias 
Como  o  yento  desfolha  uma  flor. 
Não  quizeste  que  a  Rôr  fosse  minha, 
Já  não  sinto  por  ti  tanto  amor. 


TROVAOOB 

De  teu  olhar  do  terno  desmúo 
Vejo  eacripto  a  traiçSo  e  o  furor, 
Me  enganaste  a  luz  de  meus  olhoa, 
Já  nSo  einto  por  ti  tanto  amor. 

Desligaram-se  os  teus  dos  meus  dias 
Como  o  vento  desfolha  uma  ãSr, 
NSo  quiseste  que  a  âôr  fosse  minha, 
Já  nSo  «into  por  ti  tanto  am«. 


ROMANCE 


HOITA  DESERTORA 

— Deus  esteja  com  as  tias 
Todas  três  a  costurar. 
I  Deus  venha  com  o  sobrinho 
Que  vem  de  passar  o  mar. 

— Que  é  do  cavallo  braneo 
Que  eu  deixei  aqui  ficar? 
I  Vosso  oavallo,  menino, 
lÃ  naa  guerras  ha-de  andar. 

—  Que  é  do  meu  anncl  de  ouro 
Que  eu  deixei  aqui  ficar? 
*  O  vosso  annel,  menino, 
No  dedo  da  prima  ha^e  aodar. 
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— Que  é  da  minhA  rica  prima 
Que  eu  deixei  aqui  ficar? 
c  A  vossa  prima,  menino, 
Já  oomnosco  nXo  quii  estar; 
Está  hoje  cozendo  pSo 
Para  ámanht  se  casar* 

— Digam-me  as  senhoras  tias 
EUa  onde  yai  morar? 
Quero  ir  a  sua  casa. 
Quero  com  ella  fallar. 

c Menino,  nSo  vadearia, 
Que  elles  podem-yos  matar. 
— Matarem-me,  senhores,  nSo, 
Que  eu  .também  sei  praticar; 
Nas  terras  por  onde  andei 
Aprendi  a  conversar. 

Quando  lhe  bateu  á  porta 
Já  estavam  p'ra  jantar ; 
Arrearam-se  as  cadeiras 
Para  o  senhor  se  assentar. 

— Deus  esteja  com  os  folgantes, 
Pois  bem  sabem  que  é  brincar; 
Não  se  arrojem  as  cadeiras, 
Não  me  quero  assentar, 
Não  me  quero  assentar,  não, 
Nem  nada  quero  gastar; 
Se  o  noivo  dá  licença 
A  noiva  quero  fallar. 

—  «  Licença,  senhor,  a  tem. 
Se  ella  lh'a  quizer  dar. 


—  TomK  14  eite  reatído 
Para  levares  a  caur; 
OatroB  toelhores  qae  ea  tính* 
NSo  08  quiveate  ganbu. 

■  Ãqiii  d'el'rei  qnem  me  acode, 

Justiça  a  este  lugar  1 

Os  meus  primeiros  aicorea 

Ko  coraçKo  tem  lagar,  - 

y&  o  noivo  para  a  rua, 

Fique  este  no  sea4agar. 


CANÇONETA 

TITA  O  ZÉ  FERBnUI 

Poeeda  do  bw.  prawwo  ÇDn£»  Vmi»^ 


E  títs  o  Zã  Pereiral    , 
Bois  que  a  ninguém  £u  mal, 
E  viva  a  bebedeira 
KoB  dias  de  carnaval  I 
Zim,  balala  1  Zim  balala  I 
£  vira  o  cunavid! 
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Uma  tarde  passeando 
Lá  na  rua  do  SabSo, 
Eu  fiquei  sem  meu  chapéo 
Por  cauaa  da  viraçSo. 
.Eu  não  sinto  o  meu  chapéo 
Nem  quisto  me  aconteça, 
Sinto  só  deixar  com  elle 
A  minha  pobre  cabeça. 


E  viva  o  Zé  Pereira — etc. 


Uma  yez  brincava  eu 

Com  dous  caroços  de  mangas 

E  em  casa  sem  querer| 

De  vidro,  parti  as  mangas. 

Fujo  p'ra  a  rua,  que  a  velha 

Queria  escovar-me  o  pó, 

E  uma  manga  d'agua  ensopa-me 

As  mangas  do  paletot. 


E  viva  o  Zé. Pereira — etc. 


Uma  vez  em  certo  hotel 
Uma  tainha  eu  comia 
Que  o  sujeito  afiançava 
Ser  pescada  n'esse  dia; 
Caça  o  dinheiro  da  gente 
Com  elle  faz  sua  dita 
Sendo  ás  vezes  estas  ccuas 
Escassas  yaras  de  chita. 


E  viva  o  Zé  Pereira — etc. 


Fois  bem,  mea  piú,  eu  fíco 
Da  sua  fazenda  gnarda, 
Mas  como  ea  ademenitíro 
Quero  j&  ter  ama  farda. 
Ibso  até  nSo  ae  prtgwUa 
Tendo  o  negocio  na  mSo 
Ea  havia  de  ter  paita 
Da  faetnãa  de  argodSo, 

E  Tíva  o  Zé  Pereira — etc. 

Vossas  bS.0  uns  idiotas 
Em  peosar  qa'eu  subo  a  serra, 
Mas  eu  Tou  entSo  provar-thes, 
Gomo  doa  com  tudo  em  terra ! 
Hei-de  dançar  um  can-can 
Qa'ha-de  levar  tudo  a  breca! 
Embora  que  yoisês  gritem 
— Ferer&cal  oh!  Perereca! 

E  Ttva  a  Perereca 
Pois  qne  a  ninguém  faz  mal, 
Sem  agna  na  caneca, 
NoB  dias  de  carnaval ! 

O  Zé  Pereira  no  carnaval 
Pôde  o  zahu,mha  rebentar, 
Mas  depois  d'e8ta  folia 
Outro»  lhe  tomam  o  lugar! 
Sem  maecara»  percorrem  dle» 
As  ruas  d'e8ta  cidade, 
Arrebentando  sem  iiuMo 
A  ptUt  da  humanidade ! 

E  viva  o  Zé  Pereira — etc. 
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O  author  manda  pedir 
Um  pouoo  de  paciência, 
Mais  do  qae  nunca  precisa 
Toda  Yossa  indulgência  I 
Dêem  palmas  e  desculpem 
Este  trabalho  grutesco 
Que  devora  se  chamar 
— Les  Pompiers  de  Ka&tefrei 

E  Tira  o  Zé  Pereira — etc. 


LUNDÍ) 


EU  JÁ  TIVE  nHA  HENINA 

Eu  ja  tire  uma  menina 
Â  quem  amei  mais  que  a  ti, 
Âusentou-sei  foi-^se  embora, 
Eu  fiquei,  mas  nSo  morri. 

Menina  traidora 
Que  &Ita  i  promessa 
Nfto  fique  em  lembrança. 
Melhor  é  que  esqueça. 

Antes  quero  ser   • 
Queimado  do  lume, 
Que  andar  soffrendo 

■ 

O  negtò  oiume. 


Compra  pan  a  onja 
Um  lindo  retrato, 
De  geoio  inconstante, 
]>e  um  génio  ii^nUo. 

Gastar  a  gente 
Os  seos  cabedaes 
Em  fitas  bonitas 
E  outras  comias  mais; 

Andar  a  gente 
Feito  um  ladrSo 
Em  risco  de  achar 
Pedrada  ou  bordSo'; 

Andar -a  gente 
Feito  um  corropio, 
For  lamas  e  ohnvaa 
Em  noite  âe  &io: 


Passar  pela  rua, 
Parar  na  esquina, 
Julgando  que  ouvia 
À  Toz  da  menina: 


Olhando  para  li 
Se  chega  a  janella, 
Como  a  noite  é  escura 
N8o  sabe  se  é  ella; 

Acender  o  chnruto 
Para  dar  sígpal, 
E  ella  namorando 
Ontio  DO  quintal; 
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Sósinho  no  canto 
Como  um  tolo 
EUa  com  outro 
Fazendo  tijolo; 


Estar  sempre  no  canto 
Sósinho,  em  pé, 
Chocando  com  os  olhos 
Como  jacaré ; 


Gostar  da  menina, 
Dar  a  picholeta, 
Sem  ao  menos  poder 
Fallar  com  a  preta. 


Trabalhos  emeis 
Qae  já  foram  meus 
NSo  £Etllem-me  n'elles. 
Pelo  amor  de  Deus. 


CANÇÃO 


PAHIENDAS  CABHAVALESCAS 


.    ÁmaQbS  é  domiogo 
De  pé  do  cachimbo, 
Toca  na  guta, 
Bepica  no  aino, 
O  sino  é  d'onro, 
Repica  no  touro; 
O  touro  é  brsTO, 
Mata  fidalgo; 
Fidalgo  é  valente, 
Enterra  o  menino 
Na  cova  de  nm  dente. 


Pico,  pico,  me  piqnei, 
Um  grSo  de  miltio  achei ; 
Um  moinho  me  moea, 
TJm  ratinho  me  comeu,    . 
Ea  chamei  por  S.  Thiago, 
9.  Thiago  lAo  me  oaviu, 
Oaviram^mc  doas  iadrSes, 
Apalparam-me  (W  oalçSea; 


188  TROVADOR 

Ea  cuidei  que  era  graça. 
Bebi  vinho  da  cabaça. 


Era  e  nSo  era 
No  tempo  da  hera. 
Meu  pai  era  vivo, 
Minha  mSi  por  nascer, 
Que  lhe  havia  de  fazer? 
Deitei  as  pernas  ás  costas 
E  puz-me  a  correr. 
Subi  por  escada  abaixo, 
Desci  por  ella  acima, 
Encontrei  um  pecegueiro 
Carregado  de  maçSs, 
Fui-me  a  elle 
E  comi  avellSs. 
Veio  o  seu  dono 
E  deu-me  com  um  pau, 
Bateu-me  n'um  olho, 
Magoou-me  um  joelho. 


Ora  vamos  e  venhamos 
Pela  terra  dos  ciganos. 
Um  burrinho  compraremos, 
O  folar  que  elle  fizer 
Será  para  o  primeiro 
Que  aqui  fallar  quizer, 
Fora  eu  que  sou  juiz, 


CSmo  perna  de  perdiz, 
Fora  eu  qae  soa  oapitSo, 
Como  perna  de  leitão. 


<  Cabra  cega,  d'onde  «d»? 

—  De  Caatella. 
«Que  me  trásea? 

—  PSo  e  coBtflUa. 
«  Dás-me  â'ella? 

— KSo,  que  é  para  mim 
£  p'ra  a  minha  velha 
Comer  ã'eUa. 


Rei  e  rainha, 

Condessa,  cestinha, 

Vamos  a  dar 

Uma  tarefinha. 

S.  Fedro  me  lerd, 

Ma  queira  levar, 

Se  alguma  menina 

Me  fizer  oltu^*, 

Rir,  oonyergar. 

— Agora  o  Senhor  S.  Pedro 

D&  licença  de  eS  olhar? 

—  <  NSo  te  deixo  dhar 
Sem  essa  agulha  aoabada, 
E  a  outra  oomeçada. 

—  Já  acabei,  j&  comeoà, 
Já  tomei  a  começar. 
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Agora  o  Senhor  S.  Pedro 
Deu  licença  de  eu  olhar. 


cTroz  traz; 

—  Quem  é? 

c  O.  velho  das  contas. 
— Elle  o  que  quer? 
c  Vender  contas. 

—  NSo  ha  dinheiro 
c  Fia  até  Janeiro. 


Sorrobico, 
Massarico, 
Quem  te  deu 
Tamanho  bico? 
Foi  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo. 
Bicho  vai, 
Bicho  vem. 

0 

A  ganhar 
O  seu  vintém. 
Piolho  na  lama, 
Pulga  na  cama, 
Dá  um  pincho, 
PSe-se  em  França. . . 


TROVADOR 


Ul 


MODINHAS 


QUEM  ÉS  TUT 


Poesia  do  snr.  Mello  Moraes,  Filho,  e  musica  do  snr.  8.  Bosa 


Quem  és  tu,  que  vens  á  noite^ 
Tristesinho  aqui  scismar. 
Fugindo  de  tantas  galas 
Que  o  mundo  pôde  offertar ! 


Serás  nota  harmoniosa 
D'uma  lyra  de  orystal, 
Transformada  n'um  anjinho 
Dormindo  n'am  tremedal? 


És  fÍEkda  que  no  silencio 
A  tempestade  domina, 
Trajando  nas  azas  brancas 
Â  meiga  luz  matutina? 


Ou  dos  meus  sonhos  ardentes 
És  o  sêr  encantador, 
Que  vens  dourar  meu  futuro 
Aos  beijos  do  teu  amor? 
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NSo!  és  orphSo!  no  silencio 
Buscas  aqui  te  abrigar, 
Quando  nos  finda  a  ventura 
É  nosso  alliyio  chorar ! 

És  a  crença!  és  a  saudade, 
A  muda  expressSo  da  dôr  I 
linda  per'la  descravada 
Do  throno  azul  do  Senhor ! 
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MODINHAS 


LUZ  E  MTSTERIO 
Poesia  de  Mello  Moraes  Filho,  e  musica  de  Eugénio  Cunha 

Quando  a  lua  no  céo  vai  percorrendo 
Prateando  o  setim  azul  do  espaço, 
Quando  o  pranto  do  orphSo  dolorido 
O  Senhor  o  recebe  em  seu  regaço; 

Quando  o  sopro  da  briza  na  palmeira 
Parece  suspirar  tão  docemente, 
Quando  descanta  o  pobre  sertanejo 
Um  idyllio  de  amor  todo  innocente; 


Então,  eu  vou  sósinho  com  meu  pranto 
Esconder-me  do  mundo  fementido, 
Procuro  a  serrania  mais  espessa 
Para  n'ella  occultar  o  meu  gemido. 
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E  lá  eu  julgo  não  sentir  da  vida 
O  sol  abrazador  queimar-me  o  seio, 
Só,  conversa  com  Deus  extasiada 
A  minh'alma  prendida  n'este  enleio. 

N'nm  morno  dia  perfumoso  e  lindo 
EUa  grata  respira  o  mago  incenso, 
E  banhada  de  luz  entoa  os  hymnos 
Com  os  anjos  gentis  aos  pés  do  Immenso. 

E  n'este  delirar  da  mente  afflicta 
Eu  qnizera  passar  a  flor  dos  annos, 
Embora  mesmo  sem  gozar  do  mundo 
Sonhos,  delicias,  infernaes  enganos. 

E  depois.  ••  os  seus  olhos  derramando 
No  meu  triste  viver  infortunado. 
Pranteio  a  minha  sorte  delirante, 
Meu  eterno  soffrer,  meu  duro  fado. 

Arrancai,  ó  meu  Deus,  minha  existência 
N^esses  ternos  momentos  de  ventura, 
Porque  minh'alma  das  paixSes  despida 
Aos  vossos  olhos  sorrirá  mais  pura. 


Poesia  do  dr.  D.  J.  O.  H.,  e  musioa  de  B.  Ooelho 


Quando  estoa  c'o  a  miolur  amada, 

Quer  a  veja  passeando, 

Oticr  em  pé,  quer  assentada, 

Quer  sorríndo,  ou  (^er  fallaado, 

MÍDh'alma  magDetisada 

Ã  vai  a<jmpre  acompanhando. 

Âmago  influxo 

Obediente 

Ao  seu  capricho 

S('>  pensa  e  Bente. 

Vós,  que  Bobre  a  terra  amaes, 

Mortaes ; 
Vós,  anjoH,  que  atnaes  nos  céos 

A  Deua; 
Vós,  que  de  amor  entendeis, 

Sabeis  '. 
Se  eu  posso  amar  inda  mais? 
Se  eu  dSo  posso,  póde-o  alg:uem? 

—  Ninguém ! 


Quando  ella  ao  som  do  piano. 
Que  ao  toque  suave  geme, 
Das  harmonias  o  arcano 
Revela  na  voz  estreme, 
Minh'atma  como  o  oceano 
Se  espraia  a  ouTÍl-a  e  treme. 
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De  cada  nota 
Que  vai  fugindo 
Echo  é  minh'alma 
Que  a  vai  seguindo. 

VÓB,  que  sobre  a  terra  amaes, 

Mortaes; 
Vós,  anjos,  que  amaes  nos  céos 

A  Deus; 
Vós,  que  de  amor  entendeis, 

Sabeis 
Se  eu  posso  amar  inda  mais? 
Se  eu  não  posso,  póde-o  alguém? 

— Ninguém ! 


ARIÂ 


o  CABELLEIREIRO 

• 

Tive  um  pai  tâo  estouvado, 
Que  temendo  a  diabrura, 
Fez  de  minha  creatura 
Cabelleireiro  gigante: 
Porém  no  fatal  instante 
Que  o  pentesinho  empunhava, 
Vi  que  o  peito  se  inílammava, 
£  para  o  fogo  so  acalmar 
liei-de  com  agua  au  pontear. 


Uma  d'ellaa  penteando 
Preaamtda  e  impertinente, 
Vi  qae  oe  meus  dedos  sujava 
Com  certo  ingrediente, 

O  pente  largo  espantado 
Gritando: — porque  ae  pinta? 
Para  me  aujar-me  os  dedos 
Tem  na  bola  tanta  tinta!  ' 

Desnuúon  envergonhada 
Cahindo  com  a  cadeira,    ■ 
E  me  deixando  nas  anhaa 
A  mui  tinta  cabelleira.  v 

N'ÍBto  entra  um  figurão 
Marido  da  perereca, 
Um  grito  solta  de  horror : 
Minha  mulher  é  careca ! . . . 


O  tal  marido 
Ck>m  tal  desgosto, 
Perdeu  o  riso 
Tapando  o  rosto. 

Com  muita  justiça. 
Com  muita  razSo, 
Esposa  careca! 
Cruz...  tentaçSo! 

Pois  ama  mulher  careca 
Mão  queiram  por  um  milhão, 
Ter  a  morte  á  cabeceira, 
Cruz,  demónio,  tentação!... 
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P'ra  ser  becco  sem  sabida, 
Como  costumam  dizer^ 
Primeiro  veja  nSo  fsUe 
O. que  eu  lhes  vou  diser: 

Fumo,  nSo  seja  careca, 
Segundo,  n&o  ser  idosa, 
Tercio,  ter  contos  de  reis. 
Quarto,  não  ser  furiosa. 

Áh !  se  eu  poderá 
O  pente  largar, 
Eu  só  procurara 
Mulher  p'ra  casar. 

E  nSo  sendo  assim 
NSo  caiam  em  tal, 
Com  este  conselho 
NSo  irSo  mui  mal. 

Se  alguma  vier 
Com  tal  condição, 
Só  para  fallar-lhes 
De  amor  união; 

Amigos,  lhes  peço 
Se  lembrem  de  mim, 
E  sem  escutal-a 
Só  gritem  assim : 

Vai-te,  demónio, 
Vai-te,  tentação... 
Se  insistir  gritem : 
—  Pega,  ladrão! 


RECITATIVOS 


Adélia,  men  anjo,  escuta  um  segredo, 

Que  é  isto?  tens  medo?  Meu  Deus!  porque  oorae? 

Não  tenhas  receio,  attende,  £aceira, 

EBCUta,  ligeira,  que  passam-se  as  horas. 

Não  fajaa,  Adélia,  terás  tanto  meão 
De  ouvir  um  segredo,  que  tremas  assim?... 
Escuta,  meu  anjo,  teus  olhos  tSo  lindos. 
Dão  gozos  infindos — ah!  votre-os  p'ra  mim! 

Escuta,  meu  anjo,  nSo  tenhas  receio, 
Ainda  este  enleio?...  porque,  linda  flor? 
Porque  me  fugiste,  tremeste,  coraste, 
Jámús  escutaste  —  segredo  de  amor? 

Jimús  te  disseram  que  eras  formosa 
Qual  rosa  librada  nas  azas  da  brica? 
Ou  nunca  sentiste  ferir  teus  ouvidos 
Lamentos  sentidos  —  és  muda?  inde<»Ba  ? 


Escuta  o  segredo — sc^^edo  ianocento. . . 
Ainda  és  tremente?  socega...  te  imploro, 
Assim. . .  socogaste. . .  me  attende  serena. 
Galante  morena:  •  Ha  muito  eu  te  adoro. 
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Perdôa-me,  Adélia,  mas  tu  me  perdeste, 
Com  risos  soubeste  minh^ahna  prender ; 
Como  ha-de  o  poeta,  vergado  á  vertigem, 
Distante  da  virg^  que  adora,  viver? 


OtuMerto  Peçonha. 


LEMBRANÇAS 

Nas  horas  tristonhas  que  tudo  escurece, 
Que  a  alma  apparece  mostrando  seu  manto, 
SSo  horas  que  eu  teço  canções  de  amizade 
De  triste  saudade,  de  dôr  e  de  pranto. 


Aqui  no  retiro  da  minha  orphandade 
Aonde  a  saudade  me  tem  dado  dores, 
Eu  vi  em  teus  olhos  um  fim  de  bonanças. 
Um  céo  d'esperanças,  um  mundo  de  amores. 


So  escuto  o  gemido  da  rola  em  seu  ninho. 
Chorando  o  filhinho  que  cedo  pei'deu, 
Se  a  briza  fagueira  nos  bosques  suspira, 
Ao  som  d'esta  lyra  também  choro  eu. 


Me  lembro  do  tempo  que  junto  passámos. 
Que  alegres  cantámos  n'um  mundo  de  flórea; 
Da  linda  estrellinha  que  então  nos  seguia. 
Que  nos  preaidia  nas  juras  de  amores. 


Md  lembro  *doB  campos,  ãoa  cantos  saudosos, 
Dos  sons  maviosos  qoe  além  eu  ootí; 
Do  seio  materno,  dO  piú  extremoso, 
Do  irmSo  carinlioBo — -me  lembro  de  ti. 


Se  escuto  alta  noite  gentit  trorador 
Cantando  o  amor  com  voz  de  alegria, 
Ea  tenho  saudades  do  nosso  passado, 
Do  quando  a  teu  lodo  contente  eu  vÍTÍa. 


LUNDU 


DE  QUE  HE  SERVE  ESTA  TIDA 


De  qae  me  serve  esta  vida 
De  tonnento  agro  e  sem  &n? 
Quando  nSo  estou  de  guarda 
Toca  a  rebate  o  clarim. 


De  qne''me  serrem  aa  folgas 
Se  nSo  as  posso  gozar? 
Quando  não  'stou  de  piquete 
De  noite  aáio  a  rondar. 


U  TROVADOR 

■ 

NSo  tenho  socego  1  •  • 
Me  diz  o  tenente : 
Vá  para  o  serviço 
Pois  fidta-me  gente. 


O  que  hei-de  fiazer? 
Eu  vÍ8to  a  £Ardinha, 
Botando  as  corrêas' 
Eu  vou  p'ra  a  guardinha, 


Porém  se  um  dia 
Eu  n'isto  scismar, 
Faço  uma  trôxa 
E  ponho-me  a  andar. 


Com  esta  me  raspo 
Oh!  rapaziada, 
Pois  esta  vidinha 
E'  mui  desgraçada. 


Villarinho, 


MODINHAS 


ROUBASTE,  TTRAinfA  PARCA 


Roabaste,  tyrannft  parca, 
Meu  pai,  meu  dôoe  amor, 
Céos,  piedade,  tlaí-me  a  morte, 
Tirai-me  a  cruenta  dõr. 


Uo  que  me  serve  eata  vida 
N'eate  mundo  de  amargura? 
Terna  mSi  que  eu  tanto  amava 
Hoje  jaz  na  sepultura ! 


Como  o  orvalho  da  uoite 
Busca  o  carinho  da  ã5t, 
Assim  minh'aluia  em  dtdirios 
Suspira  por  teu  amor; 
E  tu  qual  uma  insensata 
Com  teu  desprezo  me  mata. 
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Oh !  se  ea  podeése  encontrar 
Em  teus  lábios  um  sorrir, 
Seria  a  minha  ventura 
E  também  o  meu  porvir; 
Mas  com  tua  crueldade, 
Nem  se  quer  tens-me  amizade. 


■ 

Permitta  o  céo  que  algum  dia 
Mais  feliz  possa  eu  ser, 
Se  continuar  d'esta  sorte 
Prefiro  antes  morrer; 
A  morte  é  um  somno  dourado 
Para  quem  é  desprezado. 


Manoel  Ferreira, 


AMARGOS  DIAS  PASSEI 


Amargos  dias  passei 
Pensando  na  sorte  austera, 
Hoje  me  vejo  em  desgraça, 
Já  não  sou  quem  d'antes  era. 


Mas  quanto  é  triste 
Viver  ausente! 
Eu  prefiro  a  morte 
Do  que  ser  vivente. 


TROVÀDOB 

Pensando  na  sorte  aostera 
De  continuo  a  sospirar, 
For  nSo  te  Ter,  Maruia  bella, 
O  meu  destino  é  sÓ  chorar. 


Mas  quanto  é  triste 
Meu  padecer  J 
Ea  preãro  a  morte. 
Desejo  morrer. 


RECITATIYOS 


Ando  na  moda  p'ra  agradar  &b  bellas 
Que  nas  janellas  ao  passar  eu  t^o; 
Tomo-me  d'ella8  —  de  terreiro,  um  gallo — 
Verdade  fallo,  é  o  que  desejo. 


For  isso  QBo  as  derradeiras  modas, 
Qoaesqaer  oa  todas  que  Paris  nos  dá; 
Julgam  chalaça  o  que  digo? — CntSo 
Moita  attençBo — tSo  oaviudtná: 
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Calça  na  moda — a  balão  ohamadai 
Mai  bem  talhada  por  franceza  mlo^ 
Alva  camisa  do  cambraia  warn^ 
Linda  botina  de  finq  taeSo; 

Chapéo  mui  fino — de  castor,  patente^ 
Cabello  rente — á  duque  de  Saxe, 
Collete  ornado  de  bot3es  brilhantes. 
Pois  dos  tunantes  é  o  luxo,  é  praxe; 

Gravata  chique — de  uma  cõr  mimosai 
Tendo  uma  rosa  por  um  alfinete, 
Luvas,  bengala,  mexiean  bem  feito 
Tomam  perfeito  meu  gentil  toiUetem 

Com  primoroso  ptnce^nez  de  gosto 
Se  fito  o  rosto  de  qualquer  menina, 
Ella  ao  principio  quer  mostrar-se  esquiva. 
Depois  captiva  cahe  no  laço — é  sina. 

O  meu  bigode  com  torcidas  pontas 
Ás  moças  tontas  faz  dar  mil  saltinhos, 
Com  os  olhos  faço  um  tal  pisca-pisca 
—  Segura  isca  para  os  taes  peixinhos. 

E  qual  moça  que  ao  meu  vêr  tSo  chique 
Presa  nSo  fique  pelo  beiço? — Hein? 
Só  desejando  qu'eu  com  tom  faceiro 
Diga  primeiro:  <ic — Quet  casar,  meu  bem?» 

As  próprias  velhas — sazonados  pomos. 
Chupados  gomotf  de  um  fructo  azedo. 
Dizem  que  anhelam  me  adorar  também, 
Eu  com  desdedP,  entSo  digo: —  <É  cedol.» 


Pormittam  elUa  qn^este  amor  rejeite, 
Amas  de  leite, — não  preciso,  juro; 
Se  bem  que  tenha  rijos  dentes — sei, 
Jamais  gostei  de  mastigar  pSo  dnroí 

Folgada  vida,  mui  alegre,  passo 
Se  bem  qae  escasso  seja  o  cobre. — Ora 
Se  ellas  me  adoram. . .  e  com  preferenda 
Feia  apparencia  qae  só  vêem  por  fora. 

Como  deixar  de  idolatrar  as  bellaa 
Se  ea  soa  d'ella8  am  fiel  debuxo? 
Heemo  etÒagado,  sim  senhor,  qner  qner? 
Pois  a  malber  o  qae  qaer  vêr  é  luxo. 


Chialberto  Peçonha. 


O  CANTO  DO  DESCRIDO 


Qne  vale  a  Tida  para  o  desgraçado, 
Soffirendo  o  fado,  sem  allivio  achar? 
Antes  na  campa  esse  somno  doro 
Qne  prematoro  pôde  a  morte  dar. 

Só  entre  os  mortos  o  sod^  impera, 
Qae  sorte  aaatera  tSo  cfnel  negoa; 
Ante  os  cyprestes  e  oi  chwQea  creecidoB 
Morrem  gemidoB  que  essa  dfir  leroo. 
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Ahi,  na  lousa  do  martyrio  a  palma, 
Em  santa  calma  só  pezares  gozou! 
Quando  da  vida  a  cadêa  dura 
Que  a  desventura  lhe  prender  deixou. 

Ninguém  derrame  sobre  o  triste,  o  pranto 
Que  nunca  um  canto  de  prazer  soltou  I 
Que  o  véo  da  morte, — essa  noite  escuFa, 
Da  sepultura  o  seu  mal  findou  I 

Quando  da  lua  o  clarSo  divino 
Vier  benigno  lhe  trazer  a  luz; 
O  sacro  emblema  mostrará  brilhante 
De  insinuante — respeitosa  cruz... 

J.  de  Araújo  e  Silva» 


LUNDU 


TÕTÕ,  VOSSÊ  É  O  DEMÓNIO 


Y6y6,  vossê  é  o  demónio 
Que  me  está  oiifeitiçando, 
Deixe-me  que  sou  captiva, 
Não  me  esteja  namorando. 


Leve  o  demónio  a  tentaçSo 
De  om  yOyô  tao  feiticeiro; 
Vá-se,  deixe-me  sósinha, 
Cumprir  o  meu  captiveiro. 

Será  acaso  moita  trunfa 
Que  lhe  faz  tant»  influencia? 
Ai,  ySyô,  nSo  aeja  aeaim, 
Veja  bem,  tome  teuescia. 

USo  queira  pela  mulata 
Fra  sempre  ficar  perdido ; 
Que  a  muito  moço  bonito 
leso  tem  acontecido. 


Se  sou  cará  com  .melado, 
Tire-me  do  captiveiro, 
Que  a  mulata  do  Brazil, 
Se  é  boa,  vale  dinheiro. 

So  sou  fructo  saboroso, 
Ou  do  céo  doce  maná, 
Yôyô,  traga  o  seu  dinheiro 
P'ra  comprar  o  cambucá. 

Se  Bou  manga  da  Bahia, 
Ou  saboroso  cajuí, 
Yôyô,  traga  seu  dinheiro 
Se  me  quizer  para  si. 

Se  TOBsS  gosta  de  mim, 
Se  isto  tudo  é  verdade. 
Vá  ter  com  o  meu  senhor 
Comprar  mínha  liberdade. 
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Se  a  mulata  do  Bnudl 
Lhe  captiva  o  coraçSo, 
Também  é  de  muita  gente 
A  única  consolaçSo. 

Que  a  mulata  do  Brasil 
Sempre  grata  a  seu  senhor, 
NSo  quer  ficar  perdida 
For  causa  do  seu  amor. 


Áraíyo  Pinheiro  Junicr. 


MODINHAS 


FOI  EH  HANHi  D*ESTIO 

Poesia  de  Laurindo  Bebello,  e  musica  de  JoSo  A.  Cunha 

Foi  em  manhã  d'estio 
D'um  prado  entre  os  verdores, 
Q'eu  vi  os  meus  amores 
Sósinho  a  cogitar. 

Cheguei-me  a  ella, 
Tremeu  de  pejo, 
Furtei-lhe  um  beijo, 
PÔ2-se  a  chorar» 


EraiD-Ibe  aquellas  lagrímaa 
Na  face  nacarada, 
Fer'laB  da  madrugada 
TSoB  rosas  da  manhK. 


Santificada 
H^aqttelle  instante, 
"Sio  era  amante, 
Era  uma  irmS. 


CarradoB  ob  joelhos 
Os  bra(^B  lhe  estendia, 
Kos  olhos  me  luzia 
Hea  innocente  amor. 


AsBoma  a  virgem, 
Den-Be  quebranto, 
Secca-se  o  pranto, 
Cresce  o  rubor. 


SONZELLA,  FOR  PIEDADE 


Donzella,  por  piedade,  nSo  perturbes 
A  paz  que  se  abrigou  no  peito  meu; 
Ah !  não  venhas  com  tens  cantos  de  ilIneSes 
Becordar  um  amor  que  }Á  foi  teu. 
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Eu  amei-te,  sim,  ingrata,  eu  amei-te, 
Quanto  o  meu  coração  amar  podia ; 
No  verdor  de  meus  annos  adorei-te 
Só  a  ti,  só  a  ti  no  mundo  via. 

Faço  timbre  hoje  emfim  de  al]||(rreoer-te| 
Mil  vezes  faço  timbre  em  adorar-te; 
Tuas  falias  de  amor  mandam  deíxar-te, 
Minha  viva  paixão  manda  querer-te. 

Se  eu  procuro,  ingrata,  deixar  de  vêr-te, 
A  tristeza  me  acompanha  a  toda  a  parte, 
Se  para  allivio  meu  busquei  fallar-te, 
Árrependo-me,  emfím  de  conhecer-te. 


QUANDO  TE  VI 

Musica  do  snr.  Noronha 

Quando  te  vi  tão  formosa 
Não  sabes  o  que  eu  senti? 
Não  sabes,  não,  que  o  respeito 
SuflFocou  meu  morno  peito 
Por  ti !  por  ti ! 

Teus  olhos  cheios  de  fogo 
Me  cravaste — eu  vacillei; 
Est'alma  em  que  chammas  arde, 
Porque  foi  então  cobarde? 
Não  sei...  não  sei. 


TROTADOR 

Mas  fu  ISste  no  meu  peito, 
Conheceste  o  affecto  meu, 
Porém  vendo-me  indeciso, 
Nem  tu  soltaste  um  soiriao. 
Nem  eu,  nem  eu. 


Mas  TÍ-te  um  dia  curvada 
Ao  peso  de  intensa  <^âr, 
Choravas,  choi*ei,  porém 
Bemdito  pranto  de  amor. 


A  SER  INGRATA  TABIBEH 


Se  me  virem  ser  ingrata 
NSo  se  admire  ninguém. 
Um  ingiato  me  ensinou 
A  ser  ingrata  também. 


Quem  é  sincera  no  mundo 
Corre  risco  em  querer  bem; 
Eu  o  fui — mas  me  eusinarom 
Ã  ser  ingrata  também. 


•  Melhor  é  gostar  de  todos, 
NSo  qnerer  bom  a  ninguém ; 
Já  que  o  ingrato  me  ensinoa 
A  ser  ingrata  também. 
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Voflsd  me  chAma  sea  bem? 
Eu  nSo  sou  bem  de  ningaem; 
Um  ingrato  me  ensinoa 
A  ser  ingrata  também. 


ROMANCE 


SONHO  DE  VENTURA 


(PEKSÀMKHTO  FUaiTITO) 


Melodia  do  toa.  S.  Luiz  Castro,  e  palavras  do  snr.  S.  L.  de  O.  C. 

Eu  a  yi  como  sempre  tSo  bella, 
Beclinada  a  sorrir-se  p'ra  mim, 
A  feliz  e  ditosa  donzella 
Me  dizia  palavras  sem  fim. 

Fui  feliz,  eu  também  lhe  fallei 
D*este  fogo  sagrado — o  amor, 
E  a  dextra  tomando  a  beijei 
Lhe  roubando  da  tez  seu  primor. 

Tu  me  amas,  formosa  deidade? 
Diz  depressa,  que  eu  quero  saber, 
Se  de  mim  queres  ter  piedade 
Ou  de  gozos  eu  venha  a  morrer. 


A  BOrrir-Be  me  diz  eets  diva : 
«  Ea  ftceito  este  tea  puro  amor !  ■ 
E  nSo  maia  para  mim  foi  esqiuvaf 
E  fiqaú  sendo  d'ella  o  senlior.  ' 


RECITATIVOS 


MORTE  ])'AUU 


Amú-te,  oh  yirgem,  no  silencio  d'alma, 
Colhi  a  palma  d'am  mentido  amor ; 
E  essas  crenças  que  libei  comtigo, 
Eil-as  commigo  no  gemer  da  ddr. 


Amei-te,  oh  virgem,  e  qual  fífir  mtmíwa 
Que  descuidosa  com  o  tufSo  pendeu; 
Assim  minh'alma  que  apTendea  amores 
Hoje  entre  dõres  por  ti  só  morreu. 

A  linda  estrella  qne  adorei  na  vida 
ynTem  perdida  sua  luz  ãnon; 
Ai  da  agonia  soletrou  tormentos, 
Teus  pensamentos  no -horror  lançoa. 
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Mancebo  infame,  te  saudou  o  encanto,     , 
Falsario  canto  te  envolveu  no  pó ; 
Alma  de  mármore  te  escondeu  o  véo, 
Surdo  é-te  o  céo,  tu  mereces  dó. 

Sorriu-to  o  mundo,  IIi'escutaste  as  £Eilla8, 
Trajaste  as  galas  que  vestia  o  crime; 
Somno  do  inferno  te  tornou  mulher, 
Dores  requer,  teu  soffrer  me  opprime. 

Libaste  sôfrega  o  licor  da  morte 
I       Que  deu-te  a  sorte  na  fatal  vertigem; 
Pura  buscaste  de  amor  um  beijo. 
Viste  o  lampejo  de  tu'alma  virgem. 

Tudo  acabou-se  e  teus  tristes  dias 
Cavam  agonias  d'uma  fé  sem  luz; 
P'ra  ti,  ai  triste ! . . .  já  n3to  ha  perdSo, 
A  redempçílo  só  acharás  na  cruz ! 

Porque,  donzolla,  não  afogou-te  o  pranto 
No  sentir  tanto  tua  inútil  vida?... 
Altar  sem  culto  te  maldiz  o  Eterno, 
Bi-se  o  inferno,  és  mulher  perdida. 

F.  */.  B(»n  Successo  Júnior, 
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ELMAIA 


Tu  me  chamaste  de  infiel,  morena 
Porque,  tjranna,  me  offendeste  assim? 
Eu  já  fali ei- te,  já  te  fui  perjuro, 
Pois  já  tens  queixas  que  &zer  de  mim? 

Talvez  tu  sejas  inconstante  e  vári^HJIf 
E  por  teu  génio,  tu  me  julgues  tali 
Porém  eu  juro  que  te  amo  e  muito«  •  • 
E  tu,  Elmaia,  tens-me  amor  igual? 


N'aquelle  baile  em  que  dançamos  juntos. 
Tu  me  provaste  que  eras  muito  má ! 
A  sós  deixayas  muitas  vezes,  muitas. 
Quem  yida  e  alma,  eterno  amor  te  dá  I 


E'  assim  que  provas  que  também  me  amas? 
E'  d' essa  forma  que  se  pôde  amar? 
Não,  minha  virgem,  quem  amor  tem  firme, 
Só  junto  d'elló  pôde  bem  gozar.  • . 

Porém,  perdoa;  sSo  transportes  d*alma! 
Estou  vencido,  já  te  beijo  os  pés  I 
E  se  me  amas  com  amor  bem  puro, 
Deixa  esses  modos,  que  me  sSo  cruéis. 

Manoel  de  Macedo. 
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LUNDU 


D8  TADIOS 

GiWB  aos  céos,  de  vadios 
Âs  raas  limpas  estSo, 
'Stá  cheia  d'elle6  a  casa 
Chamada  de  oorrecçSo. 


Já  foi-se  o  tempo 
De  mendigar, 
Fora,  yadioBi 
VSo  trabalhar. 


Senhor  chefe  da  policia, 
Tem  a  nossa  gratidSe 
For  mandar  esses  vadios 
F'ra  a  casa  de  correcçXo* 


Já  foi-se  o  temQj» 
De  mendigar, 
Fora  vadios, 
VSo  trabalhar. 


Bem  exacto  sois,  senhor, 
For  essa  deliberação, 
Fois  muita  gente  merece 
Â  casa  de  correcçSo. 
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MODINfiA 


AO  DERRADEIRO  CANTAR  DO  CTSNE 

Poeria  de  M.  M.,  e  ihosica  de  J.  Leite 

Â  meiga  virgem 
Dos  BOzihoB  teuBi 
Ora  na  terra 
For  ti|  a  Deus. 

Anjo  perdido 
Na  solidSo, 
Ouve  os  snspiros 
D'um  coraçSoI 

S6pro  de  morte 
Gelou-te  o  peito^ 
Tombaste  cedo 
N'am  frio  leito. 

Aiy o  perdido — ete. 


Se  ta  na  vida 
Me  deste  os  cantos. 
Na  morte  escuta 
Meus  tristes  prantos. 


• 


Anjo  perdido  —  etc< 
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AdeoB,  ó  bardo, 
Sonha  commigo, 
Na  noite  eterna 
Do  teu  jazigo. 

Aiyo  perdido  —  etc. 


RECITATIVOS 


AMAR-TE 


Amar-te  é  a  scisma  doeste  peito  ardente 
Que  almeja  crente,  ten  amor  também ; 
Amar-te  é  a  vida  que  m'infiltra  n'alma 
A  doce  calma  que  venturas  tem. 

• 

Embora  a  sorte  me  comprima  o  peito, 
Em  duro  leito  de  bem  agras  dores; 
Quero  adorar-te,  assim  mesmo,  virgem, 
N'esta  vertigem,  de  um  sentir  de  fimores. 

Mas  ai!  ^  sei  que  em  vSo  procuro 
No  meu  futuro  descobrir  esperanças ; 
Hoje  meu  peito,  de  soffrer  cançado, 
Só  no  passado  vai  colher  lembranças. 


Lembranças  qu'ridas,  qo  varàct  il'outr'oim, 
Bem  tríste  cbora,  quem  por  ti  saspiz»; 
Hoje,  offuscadas,  b&  me  restam  dfirea, 
^Urrhadas  flores  no  vibrar  da  IjTa. 


Qaem  sabe  B'inda  ToltarSo  rieonhoB 
Os  belloB  sonhos  da  estação  florida  I 
Oh!  qaSo  ditosa  .me  seria  a^sorte, 
K'eBte  transporte,  respirando  vida  I 


Oh !  quanto  é  ddce  a  esperança  linda 
Qne  vive  ainda  entre  o  men  sofFrer; 
K'ella  soni-me  tua  imagem  qo'iida, 
E  dá-me  a  vida  para  amar-te  e  orêr. 


Minh'alma  geme  n'iim  atros  delirio, 
Cmel  martyrío  qne  meu  peito  encerra; 
Foi  n'eBta  Inata  de  aoffrer  cançada 
Que  minha  amada  me  arrojou  á  terra. 


For  essa  vii^m  de  mens  sonhos,  linda, 
'  Paixio  infinda  m«  devora  o  peito ; 
Se  n'dlla  sonho,  quando  estou  dormindo, 
Sinto  sorrindo  a  ventura  ao  leito. 
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Porém  acordo!  e  com  dôr  immensa, 

Amor  e  crença  yejo  ter  perdido : 

Carpindo  soffro  da  desgraça  o  corte 

Té  yir  a  morto  me  levar  comsigo. 

• 

De  que  me  serve  o  viver  no  mundo? 
.,  Sentir  profando,  occultando  n'alma: 
Feliz  lembrança  qne  sonhei  outr'ora 
P'ra  achar  agora  do  martjrio  a  palma» 

Vem  dar-me,  virgem,  tua  mão  ao  leito, 
Que  ao  teu,  meu  peito,  nunca  foi  traidor : 
Tanta  esperança  que  sonhei,  sem  crime.  • 
Só  me  deprime  teu  pei*dido  amor. 

Oh !  nSo  desprezes  meu  sentido  canto, 
Nem  este  pranto  que  derramo  em  v2o... 
Perdoa,  virgem...  meu  soflFrer  nSo  vês? 
Eis-me  a  teus  pés  a  te  pedir  perdSo. 


Minh'alma  geme  n'um  atroz  delirio. 
Cruel  martyrio  que  meu  peito  encerra; 
Foi  n*esta  lucta  de  soffrer  cançada 
Que  minha  amada  me  arrojou  á  terra. 
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LUNDU 


AS  NOTAS  DO  THESOURO  OU  OS  TROCOS  MIÚDOS 

Poesia  do  snr.  J.  M.  C.  Tupinambá,  e  musica  do  snr.  Aívelloé 

• 
Fugiram  doesta  cidade 

As  notas  de  dez  tostSes, 

Com  medo  dos  paraguayos ! 

A  culpa  tem-a  os  mandSes. 

Velhos,  tortos,  aleijados^ 
Judeu,  christão  e  mouro, 
Tem  maná  de  frigideira 
Nas  notas  do  thesouro. 

Lá  se  foram  os  miúdos, 
Babau,  senhor  ministro, 
E  preciso  remediar-nos 
N^este  caso  tão  sinistro. 

Velhos,  tortos — etó. 

Pede-se  de  porta  em  porta 
Qual  esmola  pede  o  pobre, 
NSo  ha  miúdos  para  cinco, 
O  que  ha  é  muito  cobre. 

Velhos,  tortos — etc. 
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NSo  ha  troco  nas  boticaSi 
Nas  tabernas,  sapateiros, 
Nos  açougues  e  legistas. 
Nem  na  mSo  dos  boleeiros. 

Velhos,  tortos — etc. 

Quem  quizer  ir  ao  thesouro 
Seu  papelinho  sellar, 
Vi  munido  de  miúdos 
Se  os  tiver  para  levar. 

Velhos,  tortos — etc. 

N'esta  casa  do  dinheiro 
NSo  ha  trocos  miúdos, 
Assim  como  a  mim  faltam 
Os  pequenos  e  graúdos. 

Velhos,  tortos — etc. 

Conl  letras  côr  das  escriptas 
As  notas  do  thesouro  estSo, 
Nos  annuncios  do  Jornal 
Servindo  de  especulação. 

Velhos,  tortos — eto. 

A  nossa  Dona  Policia 
Sua  vista  já  perdeu, 
E  cega  no  seu  cantinho 
Esses  annuncios  nZo  leu. 

Velhos,  tortos — eto. 


o  rico  não  di  cavaco, 
Tem  credito,  come  âade, 
Has  o  pobre,  coitadinho,   - 
E  quem  fica  atropellado. 

VelhoB,  torto» — eto. 

Ea  já  Tl  uma  excsllenrài, 
Qae  tem  muito  dinheiro, 
Vendendo  notas  miadas 
Na  casa  d'am  banqueiro. 

Velhos,  tortos — etc. 

Escellentiasimos  senhorea 
Representaotes  da  naçlo. 
Tende  piedade  de  nós, 
Para  o  poTO  compaixSo. 

Velhos,  tortos-^ eto. 

Já  TU  cheirando  mal 
A  tal  luBtoria  de  miúdos, 
A  culpa  é  do  mesmo  poro 
Sustentar  certos  pançudos. 

Velhos,  tortofl — eto. 

Choremos,  poTO,  choremoa 
A  miséria  de  nossa  terra, 
Que  atá  as  notas  miadas 
Voluntárias  foram  á  gaerra. 

Velhos,  tortw — eto. 
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Vou  mandar  imprimir 
Quinhentos  mil  cartSes, 
Que  tenham  o -mesmo  yalòr 
Das  notas  de  dez  tostSes. 

Velhos,  tortos — etc. 

Com  elles  en  vou  abrir 
Uma  casa  de  banqueiro, 
Com  premio  bem  pequeno 
Hei-de  ganhar  muito  dinheiro. 

Velhos,  tortos — eto. 

Esta  tSo  feliz  idéa, 
Parto  da  imaginaçlo, 
Ha-de  ter  em  outubro 
Um  premio  na  exposiçSo. 

Velhos,  tortos — etc. 

O  governo  agradecido 
Com  este  serviço  prestado, 
Me  ha-de  dar  uma  teteya 
E  uma  pensão  de  cruzado. 

Velhos,  tortos— etc. 

Fico  rico,  muito  nobre: 
O  commercio  penhorado, 
Com  este  grande  serviço 
Me  faz  logo  deputado. 

Velhos,  tortos, — etc. 


E  tendo  uma  cadeira 
Ko  seio  da  representa$So, 
NSo  custa  ser  senador, 
Soa  logo  senlior  barSo. 

Velhof,  tortos — etc. 

"Viva,  Tira  o  progresso 
Da  nossa  civilisaçSo, 
Qae  om  banco  de  miúdos 
3ík  faz — Srâiador — BarSo. 

Velbos,  torto»  — etc. 


MODINHAS 


Pua  twr  oauUda  pela  musica  da  modinlm—  IVaunfor 


Ha  três  annos,  donnella  formosa. 
Que  meu  peito  por  ti  geme  ardente ! 
Ha  três  aanos  que  soffro  tMiurds 
Com  sorruo  nos  lábios  que  mente ! 
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Ha  três  annoS|  perdida  a  espeimnçai 
Vejo  a  vida  tristonha  e  tSo  fria  I 
Meu  fatoro  parece  um  espectro 
Me  apontando  uma  campa  vasia  1 

E  nas  horas  de  triste  abandono 
O  passado  contemplo  risonho, 
Procurando  esquecer,  pobre  loneo, 
O  presente  tSo  negro  e  medonho  I 

E  lá  vejo  distante  e  bem  long«, 
Entre  as  brumas  do  tempo  a  yentnray 
Vejo  risos  e  sonhos  de  gloria. 
Terna  crença  de  amor,  doce  e  para  I 

Vejo  um  mundo  festivo  e  de  encantos. 
Onde  outr'ora  nSo  fui  peregrino. 
Onde  altares  a  dor  n2o  ostenta. 
Onde  é  tudo  de  amor  temo  hymno! 

Mas  se  os  olhos  eu  volvo  ao  presente, 
Se  de'  sonho  bemdito  eu  acordo, 
Vejo  um  mundo  de  crepe  e  de  dores.  •• 
Minha  sina  tSo  triste  recordo  I 

Flores  murchas,  o  riso  desfeito. 
Pranto  eterno  murchando-me  a  face, 
A  descrença  no  peito  abrazado, 
E  de  gloria  nem  sombra  fugace ! 

Eis  a  vida  que  eu  passo  na  terra 
Ha  bem  tempo,  mulher,  ha  três  annos. 
Sem  achar  no  presente  consolo, 
lUusSes  do  porvir  nos  arcanos  I 


Abl  nSp  digas  que  é  pouco)  ã  b«n  triste, 
Co  Empyreo  cahir  no  inferno I.,. 
Se  ea  a  taça  libei  ãa  ventara, 
Forque  daea-me,  mulher,  fel  eterno? 

Que  martjrioa  orneia  hei  BOffiidoI 
Quantas  noites  tSo  longas,  sem  lomnol 
Quanto  pranto  vertido  em  silencio  t 
Quantos  dias  de  triste  abandono! 

Fui  ontr'oTa  feliz,  mas  te  vendo, 
Hen  sorriso  troquei  pelo  pranto  I 
Ai  remata  os  tormentos  que  sof&o, 
Meu  affecto  recebe  tão  santo  I 

Ri-te,  anjo,  e  nlo  queiras  que  ea  diga 
Qne  um  demónio  perdeu-me  e  fàgla-me, 
Que  os  martírios  que  aoffro,  ha  traa  annos, 
S3o  castigos  que  Deus  infligia-me ! 

Oh  [  tem  pena  de  mim,  santo  anjinho  I 
Cumpre  oa  mandos  que  tens  do  tao  Dons, 
Alumia  o  caminho  que  trilho. 
Leva  ama  alma  qne  é  tua  p'ra  os  céos  I 

E  se  um  anjo  se  mancha  e  nodOa 
Os  affectoB  mortaes  aceitando, 
Ka  rojado  na  terra  feontrito 
Passarei  minha  vida  te  orando  I    ' 


Oa  entSo  d'ease  céo  em  que  adejas 
Bate  as  azas  de  liada  brancunt, 
Vem  a  mim  n'este  lodo  da  vida, 
DiUma  mn  dia  sequer  de  venton  I 
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E  depois  para  li  remontandO| 
NSo  te  importes  que  o  peito  me  arda. 
Se  nSo  podes  ser  minha  na  temii 
Sô  nos  céos  o  meu  anjo  da  guardai 

A.  J.  de  Almeida  e  Silva  Júnior. 


A  CRUZ  DA  SEPULTURA 


O  pharol  da  minha  vida, 
J&  nSo  brilha,  nSo  dá  los; 
Meu  yiyer  é  noite  escara 
Junto  a  uma  negra  crus. 

De  continuo  gemo,  choro, 
A  saudade  mo  tortura, 
NSo  existe  mais  esperança 
Junto  a  uma  sepultura. 

O  sol  que  p'ra  mim  brilhava, 
Promettendo-me  ventura,. 
Offuscou-se  para  sempre 
Junto  a  uma  sepultura. 

O  amor  que  vos  encanta, 
Que  aos  viventes  seduz, 
Murchou-lhe  a  flor  da  vida 
Junto  a  uma  negra  cruz. 


o  ftnjo  que  me  adorava 
À'  dÕr  lioje  me  condas, 
Deixou  o  corpo  eem  alma 
Janto  a  ama  negra  ana^  ' 


Infeliz,  qae  ígnoÃva 
Ser  amado  com  tomara. 
Hoje  o  amor  sã  oontempla 
Janto  a  ama  sepaltara. 


RECITATIVOS 


Qinz  FITQIR-TE 


Quis  fògir-te,  Maria  formosa, 
Pra  â'àmor  nSo  soffrar  otormeato; 
Qaís  fogir-te,  mulher  Badactora, 
Has  p'ra  isio  fiqaei  Bem  alento. 


VI  teu  roBto  tSo  bello,  tSo  lindo. 
Vi  tens  olhos  com  tanto  fulgor. 
Vi  teuB  lábios  p'ra  mim  Be  Borrirem 
Ateando  em  mea  peito  o  amor. 
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Ah!  entSo  j&,nIo  pii4e  fhgir-te, 
Entreguei-te  o  mea  ooraçlOi 
Mas,  oh  i  quanto  ea  foi  infelis, 
Poíb  foi  yiQtima  de  tva  ptiziol 


Porque  ta,  ó  mulher  adorada, 
O  amor  nSo  queres  comprehender, 
Meu  socego  quiseste  roubar 
P'ra  de  pena  {ÍEUBer-me  morrer ! 


J.  jB.  da  Siha. 


AHOR  DO  CÉO 


Poeflia  do  snr.  dr.  Nuno  Álvaro,  e  muBica  de  A.  J.  Monteiro 


Vivia  triste,  como  as  aves  vivem 
Que  adejam  longe  na  amplidão  dos  mareS| 
Vivia  triste,  como  vive  o  nauta 
Saudando  a  pátria  de  longinquos  lares» 


Mas,  de  repente,  meu  viver  sombrio, 
Luz  vespertina  n'um  luzir  dourou. 
Eu  vi  teus  olhos  derramando  chammas 
E  por  encanto,  meu  soffrer  cessou. 


Has  ahl  qae  ob  olhos  qae  rsTelam  Unto, 
Que  á  laz  da  anron  maia  brilhaateB  sSo, 
NSo  perceberam  ao  tremer  dos  labioa 
Dizer^Ihes  triste,  nSo  me  deixem  não. 


Amei-08  muito  I  meu  amor  foi  Uno, 
Qae  doce  briza  nem  sequer  soprou  j 
Foi  doce  nota  d'ama  &auta  agreste 
Qae  um  eoho  triste  para  o  c6o  levoo. 

Ameí-OB  maito  I  men  amor  perdea-se 
Além  do  espaço  qoe  limita  o  céo, 
Acaso  soube  a  andorinha  o  mmo 
Abrindo  aa  azas  quando  o  ar  perdeu? 

Acaso  soube  no  passar  das  nurens, 
Se  os  sentem  só  no  peito  amor? 
Aj»so  soube  se  o  perfume  santo 
A  DeuB  se  eleva  no  escalar  da  flor? 


Ahl  nlo  duvides  que  esse  amor  tSo  puro 
Como  o  incenso  que  se  eleva  s  Deus, 
Ahi  se  elere  nos  dourados  sonhos 
Qae  sinto  ás  vezes  nos  delirios  mens. 
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jA  houve  tempo 


Já  houve  tempo  em  que  eu  tinha  liao^ 
Flores  n'esta  alma  que  o  prazer  pollúe; 
CançSes  alegres  como  as  vozes  santas 
Dos  ledos  pássaros  festejando  o  dia. 

• 

Já  yi  minh'alma  s'expandir  festiva, 
Ao  som  sympathico  d'uma  voz  diyina, 
Tremer-me  o  corpo  ao  cantacto  meigo 
Da  mSo  macia  de  gentil  donzella. 

Se  tive  sonhos  no  inspirado  craneo... 
A  mente  em  fogo  me  ditoa  mil  cantos, 
Que  como  o  incenso  que  p'ra  o  céo  s^eleva 
Só  tinha  assumpto  na  mulher  que  amava. 

Mas,  hoje,  triste,  já  nSo  tenho  risos 
Nos  lábios  seccos  pela  febre  aguda; 
Só  tenho  lagrimas  no  coraçSo  ferido 
Pelos  espinhos  do  desprezo  adusto. 

Mas,  ai !  que  importa  que  me  cuspa  o  fado 
—  O  author  maldito  do  meus  males  todos  — 
Horrores  negros  que  o  A  ver  no  encerra 
Se  a  uma  ingrata  hei-de  amar  p'ra  sempre? 

Ainda  mesmo  que  odial-a  queira, 
Meu  Deus,  nSo  posso,  que  odiar-te  era ! 
Se  um  rosto  lindo  tu  lhe  dar  soubestes 
Porque  uma  alma  lhe  destes  feia?... 


Fermitte,  oli  Deus,  que  eu  esqueça  a  ingrata 
Que  esta  existência  vai  matando  aos  psQooa; 
Eia,  Senhor,  mÍBericordia  ao  íilho 
Sem  ledos  sonhos,  sem  amores  santos  1 


LUNDU 


Poeaia  de  Paula  Brito,  muúca  de  om  bohiano 


Bezú,  meninas  solteiras, 
Ao  santo  da  devoçSo, 
Fez  sempre  mil  milagres 
O  Baptista  S.  JoSo. 

Qnem  ama  fogaeira 
KSo  pôde  saltar, 
K'uni  livro  de  sortes 
Brinquedo  ha-de  achar. 
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£m  quanto  a  morte  nSo  chega 
Se  divirta  quem  podófi 
Pois  ningaem  sabe  da  vida 
O  que  Deus  tem  p'ra  fazer. 

Quem  tuna  fogueira — etc. 

Cuide  as  casadas  nos  filhos 
Se  elles  inda  são  crianças, 
A  solteira  —  coitadinha 
Viva  cheia  d'esperança8. 

Quem  uma  fogueira  —  etc. 

E'  dos  bens  o  bem  mais  doce 
O  bem  da  religiSo, 
NSo  é  de  Deus  protegido 
Quem  nSo  reza  a  S.  João. 

Q^em  uma  fogueira — etc. 


HODmSÀS 


En  sonhei  qae  nos  meus  brafw  - 
Dôcemeate  te  apertava, 
Que  em  tanB  lábios  minlia  rida 
Inteira  se  evaporava. 

Oh  que  prazer  t£o  celeste 
NBo  tive  n'este  sonhar! 
Se  tal  sonho  fosse' eterno 
^Quizera  nunca  acordar. 

Antes  fSra  om  sonho  a  vida; 
Ea  teria  então  prazer, 
Qae  acordado,  aò  eu  vivo, 
N'am  continuo  padecer. 

Obl  qoe  praaer — etc. 
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CASO  DE  AMOR  TÃO  FINOIDO 

m 

Caso  de  amor  tSo  fingido 
Eu  já  fiz,  hoje  nSo  faço, 
Ea  por  ti  já  dei  a  vida, 
Hoje  nSo  doa  nem  um  paaso. 

Basta,  ó  cruel,  já  nSo  posso 
Sofi&er  da  sorte  o  rigor, 
Pois  não  yês  que  por  ti  padeço 
Lembranças  do  nosso  amor? 

Se  fazes  gosto  em  deixar-me. 
Ninguém  te  priva,  ó  cruel, 
Mas  ao  menos  saiba  o  mundo 
Que  te  fui  sempre  fiel. 

Basta,  ó  cruel,  já  não  posso — etc. 

Um  pensamento  de  morte. 
Uma  lembrança  de  amor, 
Uma  esperança  perdida. 
Eis  o  que  ííeus  minha  dôr. 

Basta,  ó  cruel,  já  nSo  posso — etc. 

Vem,  ó  Lilia,  vem  chorosa. 
Em  meus  braços  reclinar-te. 
Vem  ouvir  temos  queixumes, 
Quero  tudo  relatar-te. 

Basta,  ó  cruel,  já  nSo  posso — etc. 
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Vês,  ornei,  quanto  padeço, 
Vê  também  qual  é  meu  fado. 
Vê  que  na  vida  de  amores 
Qnem  ama  quer  ser  amado. 


AI,  MEU  BEM,  SE  EU  NÃO  TE  AMO 


Poesia  de  F.  M.  M.,  e  musica  de  J.  R.  de  Oliveira  Costa 


Ah,  meu  bem,  se  eu  nSo  te  amo 
Um  passo  nSo  chegue  a  dar, 
A  mesma  terra  em  que  piso 
NSo  me  queira  sepultar. 

Ah,  meu  bem,  se  eu  nSo  te  amo 
Deus  do  céo  me  nSo  escute, 
Nem  o  sol  me  alumie, 
Nem  a  terra  me  sepulte. 

Ah,  meu  bem,  se  te  nSo  amo 
Seja  um  ente  sem  ventura. 
As  ondas  do  mar  saxthudo 
Sejam  minha  sepultura. 

Se  nSo  crês  no  que  te  digo 
Tens  aqui  meu  juramento. 
Acharás  teu  nome  escripto 
No  meu  terno  pensamento. 
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Pois  mesmo  depois  de  n^orto, 
Debaixo  do  frio  chSo, 
Acharás  teu  nome  esoripto 
No  meu  temo  ooraçSo. 


RECITATIVOS 


A  FAUSTA 


Vivi  oatr'ora  sem  amor,  sem  orença, 
Na  dôr  intensa  de  eternal  pungir! 
Foram-se  os  risos,  me  esqueci  dos  cantos, 
Só  tive  prantos  de  cruel  sentir !  • .  • 


C2ttaZ  rola  afflicta  que  perdeu  o  esposo ^ 
Vivi  saudoso  a  soluçar  sem  fé !  •  •  • 
Doces  lembranças  que  eu  amei,  coitado ! .  • . 
Nem  no  passado  divisei  de  pé ! . . . 


'  Eu  era  a  folha  que  o  tufSo  quebrara, 
Que  além  rojara  e  que  a  seccar  pendeu!. .. 
Não  houve  uma  alma  que  entendesse  a  minha, 
— Pobre  avesinha  que  a  gemer  morreu! 


TROVADOR 

Era-me  a  rid&,  tSo  tristonha,  ttm  fiurdo 
Qae  eu  pobre  e  tardo  carregava  só ! 
Via  o  presente,  como  a  terra,  eacarq  t 
Via  o  fdtaro  reduzido  a  pó  t... 


E  além  nas  neroas  de  um  passado  inglório 
Todo  illiuorio  o  meu  gozar  andou  I . . . 
E  ea  ihda  moço  nem  um  riao  tinha, 
— Palma  mesquinha  que  o  soffrer  murchou. 


la-ae  a  vida  e  minha  fé  com  ella, 
Formosa  estrella  que  brilhou  uma  vez ! 
E  eu  era  um  velho  no  verdor  dos  annofi 
Só  pelos  damnos  que  o  chorar  me  fez  1 


Mas,  como  em  noites  de  cruel  pFOcelIa 
Â  espVança  rela  quem  morreu  cuidou, 
Um  ai^o  viu-me  divagar  sem  tino 
E  o  meu  destino  com  amor  mudou. 


Hoje  eu  sou  crente,  meu  futuro  é  Ubo, 
Como  um  sorriso  de  criança  i  mSi ! 
Vivo  contente,  me  esqueci  dos  prantos, 
Deram-me  os  cantos  que  o  fruir  só  tem ! 


Fausta,  meu  anjo,  te  abençoo  agora, 
Que  o  bardo  chora  de  feliz  que  é! 
Eu  que  era  morto  tive  vida  ímmensa! 
Pela  descrença  me  outorgaste  a  fé! 
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Amo!  eu  te  amo,  como  á  crença  o  crente! 
Fausta  innocente,  que  eternal  fruir ! 
DeuB,  seu  affectò  conoedei-me  eterno  I 
E  venha  o  inferno — morrerei  a  rir  I  '  * 

A.  J.  de  Almeida  e  Silva  Jumor, 


TEUS  OLHOS' 


Morena,  eu  te  peço,  nSo  volvas  teus  olhos 
Assim  d'este  modo,  gentil,  feiticeiro; 
Oh !  não,  se  nSo  queres,  ao  vate  abatido 
Vêr  louco  adorando  teu  rosto  faceiro ! 


Oh  nSo,  se  soubesses  com  quanta  magia 
Teus  olhos  attrahem  o  meu  coraçSo, 
De  certo,  morena,  teus  olhos  galantes 
Os  não  volverias  com  tanta  expressão ! 

Se  meigos  os  fitas  na  rosa  brilhante, 
Que  expande  na  terra  seu  grato  perfScune; 
A  rosa  tão  bella  se  esconde  medrosa. 
Teus  olhos  são  boUos  que  a  faz  ter  oiume! 


Se  no  céo  azulado  ]}rilhando  uma  estrella 
Por  ti  é  fitada  meu  anjo — tremendo. 
Desmaia  e  se  esconde  apressada  nas  nuvens, 
Que  olhar  fascinante !  —  a  fagir  vai  dizendo. 


TROVADOR 

AsHÍm  ie  &o  Tste  OBte  olhar  perigoso 

Ta  oravas  sorrindo,  nm  momento,  am  instante, 

Coitado,  sem  bíbo,  a  tevu  pée  fascinado 

IA  vai  abater-se,  eaptivo,  arqocgantel... 

Morena,  ea  te  peço,  nSo  volvas  teus  olhos 
Assim,  que  me  matas,  me  tiras  o  siso ! . . . 
Morena,  ea  te  peço,  por  Deus  u3o  sorrias 
QiM  arrancas-me  a  vida  com  esse  sorriso .' . . . 

J.  BJ  Mmvmtd. 


LUNDU 


AS  VELHAS  DA  £POCA 


Ai  que  para  ti  nlo  è 
Desfrutar  n'am  baile  velhas, 
Qual  pastor  entre  rebanhos 
Guardando  suas  ovelhas. 


Qúe  risadas  estSo  dando 
Entre  as 'portas  escondidas, 
Quem  por  entre  portas  vê 
Estaa  Bcenas  divertidas! 
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Dançar  a  valsa  a  três  tempos, 
Para  traz  sempre  aos  poliábos. 
Isso  só  fazem  as  velhas 
Do  tempo  dos  Áfifonsinhos. 

Que  risadas  —  eto. 

Julgam  que  p'jra  bem  dançar 
Elle  e  qualquer  se  arrisca?. •• 
Ora  adeusy  senhoras  velhas, 
VSo  jogar  a  tusa,  a  bisca. 

Que  risadas: — etc. 

Vêr  aquella,  que  enxofrada 
'Stá  no  canto  de  unia  sala, 
Porque  o  janota  nSo  foi 
P'ra  orna  polka  convidal-a ! 

Que  risadas  —  etc. 


Vêr  uma  tia  baixinha, 
Gorda,  tema,  feita  amante, 
Ê  cousa  para  fugir 
Cem  léguas  d'ella  distante. 


Que  risadas  —  etc. 


VSo  antes  pegar  nas  contas 
E  rezar  dous  Pcuire-Noêsos, 


TROVAJDOR 
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Que  08  danças  de  hoje  em  dia 
Foram  feitas  para  os  moços* 


Que  risadas  —  etc. 


MODINHAS 


COMO  A  ROSA,  AMOR  DURA  UM  80  JOk 


Musica  de  Raphael  Coelho 


Como  a  rosa^  amor  dura  um  só  dia, 
Ninguém  creia  nos  votos  d'amor, 
Sois  mimosa,  do  cume  da  gloria 
Precipita  no  abysmo  da  dôr. 


Só  comtigo,  no  peito  e  na  mente, 

E's  meu  bem,  tu  meu  Deus,  cá  na  terra, 

E'  por  ti  que  meu  peito  palpita, 

E'  em  ti  que  o  mundo  se  encerra. 
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Insensato  ó  o  homem  qae  pensa 
Gozar  vida  sem  ter  dissabor,  ' 
Temo  amor  que  ao  prazer  nos  condas, 
Nos  arroja  no  abysmo  da  dõr. 

Já  no  mundo  gozei  mil  Tentaras, 
Fui  feliz,  fui  ditoso  em  amor, 
Hoje  vivo  de  todo  esquecido 
Sepultado  no  abysmo  da  dôr. 

Insensato  é  o  joven  que  pensa 
Ter  amantes  com  ingratidSes, 
Entre  amor  nSo  ha  tyrannia 
Qae  escravisa  nossos  coraçSes, 

Ji  no  mundo  gozei  de  ventura, 
E^ii  feliz,  fui  ditoso  em  amor. 
Hoje  vivo  de  todo  esquecido, 
Sepultado  no  abysmo  da  dõr. 


DESPEITO 

Eu  também  sonhei  venturas. 
Eu  também  tive  illusão. 
Amores  dentro  do  peito, 
Prazeres  no  coração. 


Mas  hoje  apenas  me  resta 
Tristes  ais  soltos  em  vio. 


TKOTADOlt 

Na  rooha  da  desTflQtara 
Minha  illneSo  ae  findou, 
Qaauto  amei,  hoje  detesto 
A  mulher  que  me  enganoa. 

Detesto  a  vida  que  eUa 
Para  sempre  envenenoa. 

Viva  embora  mui  feliz  * 

Essa  mulher  que  adorei, 
Sqa-lhe  o  oauto  do  mundo' 
O  amor  qne  lhe  jarei. 


Seja-lhe  a6  a  lembrança 
Os  beijos  qne  n'ella  dei. 


Do  inferno  mão  abrazada. 
Mil  insnltOB  violentos 
Imprimam  n'aquellas  faces, 
N'aqaeIlaB  lábios  cruentos. 


Que'  cuspidos  —  nSo  beijados 
KSo  fariam  meus  tormentos. 
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SE  A  DESGRAÇA  ME  ACOHPAnEA 


Se  a  desgraça  m§  acompanha, 
Minha  sorte  assim  o  quiz; 
Vai-te  embora,  triste  sorte, 
Li  vem  um  dia  feliz. 


Só  uma  esperança  fotura, 
Consoladora,  me  diz 
Que  entre  os  dias  desgraçados 
Lá  vem  um  dia  feliz. 


De  amar-te  com  firmeza, 
Foi  voto  que  sempre  fiz ; 
Para  eu  dar-te  mil  abraços. 
Lá  vem  um  dia  feliz. 


RECITATIVOS 


HINH'ALHA  É  TRISTE 


(imitação) 


Minh'alma  é  triste  como  é  triste  a  filha 
Que  geme  afflicta  por  morrer-lhe  o  pai, 
hl  triste  como  —  o  triste  adeus  do  filho 
Que  a  mãi  abraça  «e  para  a  guerra  vai. 
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Minh'alma  é  triste  como  a  voz  do  nauta 
Que  sobre  as  ondas  o  soecorro  implora, 
E  triste  como  pezaroso  pranto 
Da  mBi  querida  que  p'la  filha  chora. 

Hinh'alma  é  triste  qual  ranger  dos  gonzos, 
É  triste  como  o  rebentar  da  vaga; 
Inda  é  mais  triste  que  o  adeus  da  vida 
Da  mZi  que  morre  e  a  filhinha  afaga. 

l£inh'almn  é  triste  como  é  triste  a  supplica 
Do  desvalido  que  mendiga  um  pSo; 
Minh'alma  é  triste  como  o  som  do  bronze, 
Núncio  da  morte  de  um  querido  irmio* 

Minh'alma  é  triste  como  é  triste  a  sorte 
Do  pobre  esposo  que  ao  degredo  vai; 
É  triste  como  triste  é  o  ai  pungente 
Da  infeliz  filha  que  em  deshonra  cahe. 


Cajiffi. 


OS  OLHOS  D^ELLA 


Os  olhos  d!dlay  de  fulgor  divino, 
S8o  dous  pharóes  a  reflectirem  n'alma, 
São  vivos  cirios  d'um  brilhar  sem  fim. 
Luz  que  deslumbra  de  meu  peito  a  calma. 
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Os  olhoa  à^êUa  aBo  estrelUs  puras 

A  indicarem  da  ventara  o  trilho, 

SBo  fogos  d'alma  que  ao  brilhar  dedEuMm 

Ob  gelos  d'alma  no  mais  lare  brilho. 

Os  olhos  à^êUa  a  desferirem  ehanmias 
SBo  quaes  de  Phebo  destacados  raios, 
Banha-se  o  peito  no  calor  qae  emanam 
Ao  exprimirem  juvenis  desmaios. 

Os  olhos  à^ella  são  de  amor  as  annas 
Que  da  razSo  o  predomínio  tolhem, 
Que  livres  pulsos  traiçoeiros  prendem. 
Que  n'um  lampejo  mil  tríumphos  colhem. 

Os  olhos  á^êlla  tem  minh'a^ma  presa; 
A  luz  me  foge  se  seu  brilho  vejo; 
Vacillo,  tremo,  titubio,  morro 
N'um  gemer  louco,  n'um  tenaz  almejo. 

Os  olhos  á^ella  são  a  luz  que  expelle 
A  negra  névoa  que  me  tolda  a  vida, 
Falte-me  a  luz  que  nos  seus  olhos  brilha, 
Minh'alma  triste  morrerá  descrid^f. 


A.  J.  ds  Souia. 


CANÇÃO 


CONSEIflO 


P8e  na  virtude, 
Filha  querida, 
De  tn»  TÍda  ' 
Todo  o  primOT; 
Não  d§s  é.  sorte 
Que  tanto  illade 
Sem  a  virtude 
Algum  valor. 


Tadoí 
Uorcha  a  belleza, 
Foge  a  riqueza,     ' 
Esfria  o  amor ! 
Mae  a  virtude 
Zomba  da  sorte, 
E  até  da  morte 
Disfarça  o  Horror. 

Brilha  s  virtade 
Ka  vida  pura, 
Qual  na  espessura 
Do  lirio  a  cõr; 
Cultiva  attenta, 
Filha  mimosa, 
Sempre  viçosa 
TSo  linda  ãôr. 
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Pastor  humilde, 
Honaroha  ingente, 
Soffire  igualmente 
•  Destino  austero: 
Mas,  o  vario 
Sábio  e  honrado, 
Zomba  do  fi&do 
Por  mais  severo. 


Honrosos  cargos, 
Titulo,  nobreza, 
É  tudo  presa 
Da  parca  dura; 
Porém,  nSo  finda 
Do  virtuoso 
O  nome  honroso 
Na  sepultura. 


MODINHAS 


ALZIRA  FORMOSA 


Modinha  bahiana 


Alzira  formosa, 
Ventura  foi  vêr-te, 
oeguiu-se  o  render-te 
O  meu  coração. 


TROTADOS 

Amor  Be  render-me 
Aohoa  o  motiTO, 
Eu  já  Boa  captiTO, 
Ea  amo  e  entSo  I  entlo.. 


Ao  tSt  ob  teoB  olluM 
Yítob  e  belloB 
Ea  tenho  de  vêl-oe 
Muor  unbiçfio. 

Por  maÍB  qae  os  reja 
Nfio  parte  a  TOntade, 
Ea  tenho  saudade 
Ea  amo  e  ent&o*!  entSo.. 


J,  O^iiirano  Ltilê. 


SE  AQUELU  INGBATA 


Se  aqaella  iograta 
Jaraaiie  aer 
Minha  BÓmente 
Até  morrer: 
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De  Bor  meu  bem, 
De  ser  só  minlui, 
De  BÓ  commigo 
Viver  jtmtinha.  • . 
Mas  tu,  tjranna, 
Já  nSo  me  attendes, 
Ao  temo  amante 
Crael  offendes. 


Mea  peito  soffre 
Ardente  chamma, 
Amor  me  abrasa, 
Amor  me  inflamma. 


A  ella  corro, 
Prazer  exalto, 
A  minha  amada 
Rendendo  culto; 
E'  quando  esta 
Então  me  diz : 
Comtigo,  Jonio, 
Já  sou  feliz. 


i 


Oapiitrano  Leite. 


UICATISIO 


Quando  o  somno  me  peea  hob  olhos, 
Beroar  sinto  em  tomo  de  mim, 
Vaga  sombra  qae  ameiga  os  meuB  sonhos, 
Talvez  fórma  de  algum  eeraphim. 


Toda  a  noite  um  ad^o  Briare 
Me  acalenta  com  meigo  freacSr, 
Vem,  meu  ai^o  doa  cilioa  retintos, 
Vem  lerar-me  nas  azas  de  amor. 


Pasao  a  noite  as  acaso  repouso, 
Sempre  a  yêr-te  nos  meus  sonhos  d'oaro, 
Ãlva  a  toz,  ítreve  a  bocca  rosada, 
Sob  o  véo  escondido  um  thesooro! 


N'nma  rede  d'encanto3  me  prendes 
Com  grinaldas  de  mystioó  odfir. 
Vem,  meu  anjo  dos  cílios  retintos, 
Vem  lerar-me  nas  azas  de  amor. 


Bella  &da  qae  doara  meãs  sonhos, 
Que  sympathica  j>  vida  ãie  fez  t 
Já  n&o  és  illusão  mentirosa, 
Eu  te  vejo  acordando  talvez ! 


Bello  anjo  d'ama  alma  celeste. 
Doce  olhar  de  innoo^ficia  q  podCr, 
Vem,  mea  anjo  dos  cilios  retintos, 
Vem-me  dar  teits  extremos'  de  dmor ! 
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UCÃU 


O  QUE  £  AMOR 


Poesia  do  dr.  D.  J.  G.  Magalhftes,  e  musica  do  snr.  Raphael 


Ta  me  perguntas 
O  que  é  amor? 
Árduo  problema 
Me  vens  propor, 
Sublime  thema 
Para  um  doutor ! 
Mas  se  me  dizes 
O  que  é  a  dôr, 
O  que  é  o  frio, 
O  que  é  calor, 
Dir-te-hei,  oh  bella, 

O  que  é  amor. 

• 

Amor  nSo  soffie 
Definição, 
Sente-S3  o  effeito 
D'e8Ba  paizSo, 
Que  róe  no  peito 
O  coraçSo. 


Sentil-o  posao, 
Dizel-o  nSo, 
É  frio,  é  febre, 
Ê  am  TolcSo; 
É  tado  a  am  tempo 
Sem  confOfiSo. 


Amor  é  tudo 
Por  modo  tal, 
Que  en  nSo  sei  dar-te 
'   Um  BÓ  aignal; 
Para  ezplicar-te 
Sen  natural, 
Sei  qne  da  vida 
Elle  é  cansai: 
Mas  também  mata, 
Também  faz  mal ; 
Ora  é  divino, 
Ora  infenial. 


Ora  noe  mostra 
Na  terra  o  céo 
N'nm  rosto  lindo 
Como  &  o  toa, 
Qoando  dormindo 
Se  Tolve  ao  mea; 
Ora  em  noes'alma 
Com  gesto  sea 
O  inferno  embebe; 
Qae  mais  sei  eu? 
Amor  é  tudo, 
Ê  omProtlieu. 
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Queres  um  meio 
Para  o  saber? 
É  a  quem  te  ama 
Corresponder ; 
•  A  sua  chamma 

Tu  has-de  vêr 
Que  melhor  cousa 
Não  pôde  haver. 
Correspondido, 
E  tal  prazer. 
Que  mais  os  anjos 
Não  podem  ter. 


AHI  TU  NÃO  SABES! 


Ah !  tu  não  sabes  como  eu  soi&o,  anjinho ! 
Que  duro  espinho  me  atormenta  a  yida. 
Vives  alegre  n'um  viver  de  flores^ 
E  eu  sojQTro  dores  só  por  ti,  querida ! 

Amo-te  muito!  meu  amor  é  tanto, 
Como  esse  pranto  que  me  banha  o  rosto, 
Nas  horas  mortas  de  uma  noite  longa 
Que  mais  alonga  meu  senil  desgosto ! 


Ah!  tu  não  sabes  que  poema  ingente 
Soletro  crente  n'este  amor,  querida! 
Vi-te,  adorei-te,  e  a  teu  sorrir,  criança, 
Minha  esperança  renasceu  com  vida ! 


TROTADOft 

Amo-te  maito !  tem  te  vêF  nBo  títo  I 
Anjo  reviro,  se  o  olhar  que  é  teu, 
Pura  na  fronte  do  defiuito  andante. 
Sem  fé,  errante,  soluçando  athea. 

Di-me  om  sorriso  I  TÍrerei  oomtigol 
Teu  roBto  amigo  velará  men  pranto, 
£  quando  a  morte  me  privar  da  vida 
Só  tn,  qaerida,  escutarás  meu  canto  I 

Ahl  tn  nasceste  pára  mim!  sê  mintial 
À^jo  on  rainha,  sem  amor  nlo  vivo ! 
Anta  o  poeta  qae  j&  vive  pouco. 
Que  amante  lonco  e  morrerá  captivo  1 


A.  J.  de  Almeida  e  SOva  Júnior, 


LINDU 


O  LADRiO  00  FRiSESIIlBO 


O  ladrSo  do  fradesinho. 
Deu  agora  em  confessor, 
Ett  em  conâesSo  lhe  disse: 
— Frade,  nBo  qnero  teu  amor. 
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Este  amor  nSo  é  mea, 
É  de  Baphael, 
Quando  Baphael  ftr 
É  de  quem  quiser; 
Aturai  minhas  raivas, 
Heus  calundás. 
Apesar  das  oousinhas 
Que  eu  bem  quiser, 
Ai!  me  larga,  diabo,       * 
Ai!  me  solta,  demónio; 
Diabo  do  frade, 
Que  frade  damnado. 
Me  solta  os  babados, 
Heu  bom  Santo  António. 


EUe  um  dia  me  encontrou 

Lá  na  rua  do  Ouvidor, 

Eu  gritando  lhe  disse : 

—  Frade,  nSo  quero  teu  amor. 

Este  amor  nâo  é  meu — etc. 

Frade,  se  queres  ter  vicio 
Antes  seja  jogador, 
Vai  encommendar  defuntos 
Na  igreja  de  S«  Salvador. 

Este  amor  nSo  é  meu — eto. 
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MODINHAS 


QUAL  SALTANTE  PASSARIHIO 

(MODnrHÁ  bahiâmá) 

Qual  saltante  passarinho 
Que  apesar  de  preso  canta, 
E  que  longe  da  consorte 
Sempre  seus  males  espanta; 


Tal  eu  £biço  á  Nize  ausente 
De  tens  mimosos  agrados, 
Pois  que  de  muitos  os  brados 
O  mal  minoram  de  um  ente. 


Jo86  Joííquim  doB  BeU. 


OHI  LOJA 


Oh!  lilia,  de  ti  distante 
Eu  BO&o  cruel  tormento. 
O  teu  formoso  semblante 
Me  lembra  a  cada  momento. 
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Se  o  cruel  fado  oppressor 
Quer  que  eu  passe  assim  a  vida, 
Se  as  saudades,  pranto  e  dôr 
Só  me  dá  sorte  homicidai 
Eu  quero  a  rida  acabada; 
Adeus,  ó  Lilia  adorada. 
Meu  temo  suspiro  aceita : 
Deixa  louco  a  tua  amada 
Já  que  teu  amor  rejeita. 

Dize,  ó  Lilia  adorada, 
Se  te  nSo  move  o  meu  pranto. 
Tu  zombas  de  meus  tormentos, 
Pra  que  me  desprezas  tanto? 

Deu-te  acaso  a  natureza 
Insensiyel  coraçSo, 
Ou  te  deu  tanta  belleza, 
Tanta  graça  e  perfeição, 
P'ra  que  eu  fosse  desgraçado? 
Tira-me  a  lei  de  meu  fado 
Que  me  faz  sempre  infeliz; 
Vou  morrer  abandonado 
Porque  o  fado  e  Lilia  o  quiz. 


AS  TERNURAS  DE  MEUS  AIS 


Seccos  troncos,  duras  penhas 
Que  em  silencio  me  escutaes, 
Parece  que  estaes  sentindo 
ÂB  ternuras  de  meus  ai». 


TROTUMU 

De  senfliTeÍB  os  toas  olhm 
SSo  08  mais  temoa  signaes, 
Pois  repetem  com  ternura 
ÂB  tentaras  de  meus  ais. 

Antes  quero  vSr  meu  peito 
Passado  de  mil  punhaes, 
Do  qne  yêr  escarnecido 
As  tomaras  de  meus  ais. 

Sentem  troncos,  sentem  penhas, 
Sentem  feros  animaes, 
Só  ta,  Marília,  nSo  sentes 
ÂB  ternuras  de  meãs  ais. 

Jofltoa  céoB,  que  em  negra  sombra 
Hens  queixumes  eacataas^ 
Talvez  qae  voe  enterneça 
As  temnraB  de  meus  aia. 


Faze,  cruel,  se  á  teu  gosto. 
Ditosos  08  meus  rivaes, 
Dará  mus  gloria  ao  exemplo 
As  ternuras  de  meua  ais. 

So  o  céo  te  qtúzer  punir     ^ 
Dos  tens  crimes  capitães. 
Pôde  ser  que  abrande  o  oéo 
As  temnras  de  meus  ais. 


Se  amor  com  amor  se  paga^ 
Anda,  vem,  nSo  tardes  mais, 
'Vem  para  vâr  com  ternura 
Ãs  ternuras  de  meus  ais. 
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O  TABERNEIRO 


Mormora  o  mundo  que  o  taberneiro 
É  ratoneiro  por  vender — toucinho, 
Seja  rançoso,  seja  bom,  por  preço 
Que  nS(f  esqueço — bem  puxadinho. 


Se  vende  a  carne  por  pataca  a  libra 
Na  corda  vibra  da  pobreza  humana, 
Que  diz  ser  caro,  sem  saber  se  o  gado 
Após  cortado,  lá  no  peso  engana. 


Se  vende  um  queijo  por  dous  mil  e  cem 
Para  um  vintém  só  de  lucro  haver. 
Dizem  que  o  pobre  taberneiro  honrado 
É  malcriado  até  no  ojBTreoer. 


Quando  elle  julga  estar  mui  descançado, 
Já  reclinado  sobre  o  seu  balcSo, 
Lá  entra  o  preto  da  visinha  e  diz : 
c  Nhonhô  Luiz,  m'esqueceu  sabão. » 

Só  vende  á  vista,  e  jamais  fiado 
Café  torrado  com  feijão  moido ; 
Também  lá  vende  ao  melhor  freguez 
Por  trinta  reis,  seu  maduro  ardido. 


O  taberneiro  vende  arroz,  farinhas. 
Também  sardinhas,  capilés  e  massas; 
Vende  presuntos,  marmeladas  finas. 
Paios  em  tinas,  salchichSes  e  passas. 


Qaaai  qae  deve  se  chamar  barbeiro 
Ao  taberneiro — poií  que  i&  sangrias, 
ÃB  â'este  tomam  as  pessoas  quentes, 
As  d'oatro  algentes  —  dizer  quero  £riaa. 


F^Sea  que  Ten^^ :  amendmm,  cavallo, 
Tejam,  nSo  fallo  n»  que  é  mulati&bo, 
Pois  se  desejo  dar  am  beijo — é  asnõra 
Dal-o  á  tomeirr.  d'nm  barril  de  vinho. 


Esta  bebida  è  a  que  di  conforto, 
Se  é  do  Porto  t — note  bem,  do  velho, 
É  nm  regalo.  Depois  da  moa&, 
Mesmo  a  garrafa  nos  parece  espelho. 


Por  ella  T&-se  com  pezar  profundo 
Qae  todo  o  mundo  p'ra  mentir  nasoen. 
Dizer  o  mesmo  que  o  taberneiro 
É  ratonrâro?... — Elle  diz:  nSo  ea. 


0'ta1}emeirò  é  p'ra  mim  sujeito 
F'lo  qnal  engeito  o  melhor  bocado, 
Printúpalmente  quando  elie  diz : 
Se  é  para  o  Diniz  tudo  dê  fiado. 


Todps  bem  sabem  o  que  é  fiado, 
É  género  dado  p'ra  pagar  depois, 
Com  a  differença  que  no  ir  sommar 
Vem-se  a  pagar  em  vez  de  um  bico — dois. 


Qualberto  Pêçanha. 
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HÃO  SOU  IXaiUTO 


Quando  tristonho,  tacitnrno  fbjo 
Sei^  teu  semblante  seduotor  olhar, 
Comtigo  dises  suspirando: — Ingrato! 
*Morro  por  elle,  bSo  me  sabe  amar. 

É  que  te  enganas  I  eu  padeço  e  muito, 
Mas  te  consagro  santo  amor  profundo : 
NSo  sou  ingrato;  quero  dar-te  um  eulto, 
Mas  em  silenoio  sem  que  saiba  o  mundo. 


Sou  mui  cioso;  mas  a  sorte  avara 
Pôde  teus  dotes  me  querer  roubar : 
Diz:  —  da  florinha  que  será — coitada-^ 
Se  o  ténue  orvalho Mhe  vier  faltar?... 


A  vida  agora  sobre  um  chão  de  flores 
— Rio  de  sonhos  —  deslisando  vai ; 
Se  o  sol  crestal-a  n'uma  tarde  amena  • 
Murcha  de  mimos — sem  aroiaas  cahe. — 

É  este  o  mundo  que  illude — o  éden 
Que  prende  os  olhos,  nossa  vida  encanta : 
SSo  nossos  sonhos,  festivaes  prazeres. 
Dourada  taça  de  ventura  santa. 

Sonhar  me  deixa  com  a  mento  em  chammas 
Em  quanto  a  criança  do  amor  resplende : 
Em  quanto  o  pçito  nSo  baqueia  exhausto 
De  encontro  aos  prantos  que  o  soffrer  accende. 


TROVADOR 

Amo-te  muito;  mas  eu  temo  ainda 
Que  a  dâr,  que  dormo  ii'eBte  peito  morto, 
Acorde  intensa  por  mauhS  de  iuTemo, 
EntSo  me  âne  sem  achar  oouforto. 


Não  Boa  ingrato !  mas  a  labareda, 
Queimando  o  cedro  que  campêa  augusto, 
Um  dia  pôde,  levantando  incêndio, 
Queimar  o  dtbil  pequenino  uboito. 

£  se  algum  dia— =a  padecer  —  diaseres: 
Que  é  d'e6saB  rosaa  de  minli'alma  viras? 
ITSo  te  respondo:  o  furacão  crestou-as 
Ãos  toscos  beijos  de  paixSes  lascivas. 

NSo  sou  ingrato  I  mas  Da  primavera 
Tenbo  provado  tantas  am»gnr«s, 
Que  sem  e8p'rança  o  ooração  Já  vellio 
Keeda  fiUlas  de  amorosas  juras. 

Antes  tem  pena  do  sofl^r  do  vate 

Que  ontr'ora  a  vida  lhe  correu  bem  mansa; 

O  peito  gasto  é  um  jardim  estéril 

Onde  nSo  medra  luminosa  esp'rança. 

Eu  me  arreceio  de  dimr-te,  virgem, 
Que  te  consagro  santo  amor  profdudo. 
KSo  sou  ingrato  1  quero  dar-te  um  coito, 
Maa  em  silencio,  sem  que  o  saiba  o  mondo. 

8.  Fanlo— 1866. 

Qratulim  Coelho. 
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LUNDO 


EU  HÃO  OOSTO  DE  OUTRO  AMOR 


Lnndú  bahiano  pelo  padre  Telles. 


Eu  nSo  gosto  de  outro  amor 
Que  nSo  seja  amor  de  oá, 
E  amor  muito  gostoso 
Amor  de  minha  sinhá. 


Seus  aiSectos,  seus  quindins 
Enfeitiçam  o  mundo  inteiro, 
Faz  escravos  homens  sérios 
O  temo  amor  brazileiro. 


Eu  zombei  por  largo  tempo 
De  seus  laços,  suas  prisSes; 
Eu  zombei  do  captiyeiro 
Dos  mais  ternos  coraçSes. 


NSo  mais  quiz  o  deus  do  amor 
Consentir  a  zombaria, 
Pois  ao  yêr  certos  olhinhos 
Fez-me  preso  n'etise  dia. 


TBOVAOOB 

Ninguém  poia  deve  zombar 
P'e8ae  amor  tSo  feiticeiro, 
Quando  julga  que  eetá  livre 
£  o  mus  prisioneiro. 

E  conselbo  de  quem  ama 
CertM  olhinhos  de  cá: 
Affflctos,  quindins,  requebros, 
Só  os  de  minha  sinhá. 


MODINHAS 


OS  MEDS  AMORES 


Tu  és  om  anjo  na  terra 
E  no  céo  om  serapbim. 
Dos  prados  a  bella  flor, 
E'8  a  rosa  do  jardim. 


E'8  o  lustre  que  clarêas 
O  mais  escuro  Alílo, 
Das  damas  formoso  typo, 
Dos  homens  a  perdiçãlo. 
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Das  jarras  a  linda  flor, 
Dos  canteiros  o  alecrim. 
Tu  és  um  anjo  na  terra, 
£  no  oéo  um  seraphim  I 


QUANDO  EU  MORRER,  CHOREM  TODOS  MINHA  MORTE 


Para  ser  cantada  com  a  musica  da  modinha — Q^ando  eu  morrer 

ninguém  ckort  a  minha  morte 


Quando  eu  morrer,  chorem  todos  minha  morte, 
Cerquem  meus  amigos  o  meu  leito, 
Mas  arrastem  essa  ingrata  bem  p'ra  longe, 
Pois  nSo  quero  o  contacto  de  seu  peito. 


Tudo  desejo,  muitas  flores  em  meu  tumulo, 
Immensa  gente  junta  ao  corpo  do  finado. 
Mas  não  ella,  inda  que  me  traga  a  vida, 
Escondam  meu  cadáver  já  gelado. 


Deixem  minha  pobre  mSi  verter  seu  pranto, 
Cerquem-a  de  tudo  quanto  amei, 
E  que  n'esses  amores  de  volúpia 
Ella  chore  o  retrato  que  lhe  dei. 


TROVADOR 
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Á  meu  pai — (escusado  é  fallar  n*elle) 
Deixou-me  no  mundo  ignorado  e  triste. 
Hoje  d'elie  nSo  me  resta  uma  lembrança 
Uma  só  lagrima  em  meus  olhos  não  eadste, 


Nada  mais  quero,  chorem  todos  minha  morte, 
Cerquem  meus  amigos  o  meu  leito, 
Mas  arrastem  essa  ingrata  bem  para  longe, 
Pois  nSo  quero  o  contacto  de  seu  peito. 


A  MULHER 


Poesia  do  snr.  Guedes  Júnior,  e  musica  do  snr.  Calado  Jnnior 


A  mulher,  esse  dragSo  da  humanidade 
Que  a  obra  mais  perfeita  maculou. 
Não  é  dado  do  crime  abstrahir-se. 
Pois  ferrete  £Atal  a  indigitou. 


O  bondoso  o  incauto  homem 
Vai  á  mulher  agradar, 
Mas  a  cruel,  fementida, 
Duro  fel  lhe  faz  tragar.  . 
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A  mulher  quando  ostenta  seus  carinhos 
É  p'ra  o  homem  arrojar  á  negra  dõr, 
E  elle  tão  benigno,  tSo  improvido, 
Cada  vez  lhe  consagra  mais  amor. 


O  bondoso  e  incauto  homejn  —  eto. 


A  mulher  quando  diz  amar  o  homem 
E  com  o  fim  de  executar  a  Eftlsidade, 
E  se  d'isto  se  preserva  algumas  vezes 
Não  é  por  lhe  ter  grande  amizade. 


O  bondoso  e  incauto  homem — etc. 


A  mulher  tem  o  attríbuto  da  maldade 

Que  muitas  vezes  se  divisa  em  seu  semblante, 

E  sempre  procurando  o  atroz  embuste 

Vai  alfim  apunhalar  o  peito  amante !••• 


O  bondoso  e  incauto  homem — etc. 


A  mulher  sempre  tem  cm  sua  mente 
O  desejo  do  artificio  e  da  illusão, 
Ella  vai  atraiçoar  o  incauto  homem 
Quando  mesmo  lhe  oíFerece  a»  sua  mSo ! 


O  bondoso  e  incauto  homem  —  etc. 


TROVADOR 

Ã  mnllLar  inda  dotada  de  bondade 
Sempre  tem  o  caracter  de  perjura, 
E'  condição  da  qual  nunca  se  afasta 
Senão  quando  interrem  a  parca  dura  I . . 

O  bondoso  e  incaato  homem  —  etc. 


TRISTES  SUDAOES 


Hodinha  bahiana,  por  DamiSx)  Barbosa 


De  saadade  ketimosa 
Que  persegue  amantes  peitos, 
Eu  Boffro  a'e8ta  alma  afflicta 
Os  cmeis  duros  effeitoa. 


Quem  dera  me 
Alguém  de  ternura, 
Que  meigo  escutasse 
A  minha  amargura! 

Tristes  saudades  padecem 
Peitos  a  amor  sujeitos, 
Conheço  por  experiência 
Ob  cruéis,  duros  effeitoa. 


Quem  dera  me  ouvisse — etc. 
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Ciúmes,  ais  nSo  conhecem 
Peitos  a  vigor  afeitos, 
Pois  quem  ama  é  quem  sente 
Os  cruéis,  duros  e£Feitos. 


Quem  dera  me  ouvisse  —  etc. 


AO  LUAR 


E!ra  no  estio  (fáando  a  sombra  tua 
Pallida  á  lua — tão  formosa  eu  vi; 
N'esse  teu  rosto  tão  fulgente  e  beilo 
Um  doce  anhelo — vi  raiar  p'ra  mi ! 


EntSo  eu  presa  de  vertige'  ardente 
Caiu  tremente — a  teus  pés,  ó  virgem : 
Tu  te  sorriste  para  mim  a  eito 
E  no  meu  peito  —  vi  de  amor  a  origem! 


Desde  esse  instante  de  amoroso  enleio 
Eu  no  teu  seio — me  reviver  senti; 
Lembras-te,  ó  anjo, «que  luar  fazia? 
Que  poesia — contemplar-te,  houri! 
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Oh!  bem  te  lembra,  minha  virgem  bella, 
Que  arage'  aqnella  suspirava  alli; 
Era  no  estio  quando  a  sombra  tua 
Fallida  á  lua  —  tSo  formosa  vi !  •  •  • 


O  OPULENTO 


Eil-o  que  passa  nos  seus  trens  faustosos, 
Ébrio  das  pompas  que  a  riqueza  dá, 
Solta  dos  olhos  um  olhar  d^afironta, 
ligeiro  roda  e  nem  se  avista  já. 


Insulto,  escândalo  á  miséria  extrema 
Que  ás  portas  do  infeliz  bate  só. 
Vive  em  penúria,  se  é  viver  a  vida 
Eivada  sempre  de  martyrio  e  dó. 


Por  altas  noites  em  salSes  dourados 
Se  agitam  danças  de  um  folgar  sem  fim, 
E  o  rico  mostra  esplendor  que  ostenta 
Ornatos  próprios  de  um  real  festim. 


Soam  descantes  e  harmonias  soam 
Que  infiltram  n'alma  a  languidez  d'amor, 
E  entre  os  folguedos  que  de  véos  se  rasgam, 
Celestes  véos  de  virginal  pudor ! 
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E  as^noites  voam,  fugitivas,  ledas 
Entre  as  delicias  que  ventura  tem, 
E  aos  sons  festivos  que  ao  prazer  oonyida 
Lá  vão  saudosas  murmurando  além. 


Ás  mesmas  horas  quantas  famílias  gemem 
Tragando  o  cálix  d'amargoso  fel, 
A  quantos  crimes  não  arrasta  a  fome 
Com  seus  tormentos  de  um  pungir  cruel! 


Triste  viuva  que  vivia  pobre 
Luctando  em  balde  contra  acerba  dor, 
Vendeu  as  filhas  ao  brillmr  da  infâmia, 
Cedeu  ao  crime.  Santo  Deus,  que  horror! 


Sobre  as  escadas  de  um  mosteiro  antigo 
Que  a  lua  esmalta  com  saudosa  luz, 
Dous  orphãosinhos  sem  um  tecto  ao  menos 
A  sombra  dormem  do  velar  dá  cruz. 


Honrado  artista  liobre  um  leito  humilde 
Cahe  sem  alento  que  não  pôde  mais, 
Trabalha  sempre  na  miséria  immerso 
P'ra  soffrer  penas  no  porvir  fallaz. 


Velho  soldado  quo  ao  bradar  da  pátria 
Vertera  o  sangue  no  calor  da  acção, 
Vergonha,  opprobrio,  maldição  eterna 
Hoje  esquecido  lá  mendigam  pSo ! 


À  casta  virgem  á  panuria  cede; 
Do  erro  ao  crime  só  um  passo  rai, 
Era  hontem  para,  críminoBa  hoje, 
ÃmanbS  perdida  nsa  orgias  cahe. 

E  o  rico  folga  nos  saraas  luzidos 
Sorrindo  a  todos  com  um  sorrir  mordaz, 
B  o  rico  baldo  aos  sentimentos  nobres 
Seu  ouro  esgota  no  prazer  fallaz. 

Só  nSo  tam  ouro  p'ra  valer  ao  pobre, 
Sd  nSo  tem  ouro  p'ra  catar  a  d6r, 
Só  nSo  tem  ouro  p'ra  salvar  a  virgem 
Boa  torpes  laços  de  um  mentido  amor. 

Homens  ditosos  que  folgaes  no  luxo, 
Vergai  á  dôr,  á  compaixão  vergai, 
E  os  agros  prantos  de  martyrio  e  sangue 
Nos  baços  olhos  do  infeliz  seccai. 

Dai-lhe  o  sobejo  d'eBBBB  mesas  lautas 
Qae  as  mais  das  vezes  arrojaes  ao  chSo, 
Folgai  embora,  mas  roubai  á  fome 
Tantas  familias  que  mendigam  pão. 
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LUNDU 


HiO  AMO  AOS  GOSTOS  DOS  MAIS 


Que  86  importa  o  mnndo  injusto 
Com  meus  sospiroB  e  ais? 
NSo  dou  satisfaçSo  ao  mandO| 
N8a  amo  aos  gostos  dos  mais. 


Hei-de  seguir 
Meu  coração, 
Embora  o  mundo 
Diga  que  nSo. 

Dizem  que  eu  tenho  mau  gosto, 
Me  dão  raz5es  taes  e  quaes ; 
Não  dou  satisfaçSo  ao  mundo. 
Não  amo  aos  gostos  dos  mais. 

Hei-de  seguir  —  etc. 

Uns  dizem  que  ella  é  feia 
Outros,  tamandoais; 
Não  dou  satisfaçSo  ao  mundo, 
NSo  amo  aos  gostos  dos  mais. 

Hei-de  seguir — etc. 


Vinde,  perpetua,  habitar 
Janto  d'eate  peito  mea; 
Vinde  ipitigar  as  dores 
Que  am  amor  me  concedeu. 


Vinde,  perpetna,  apresaada 
Janto  a  meu  peito  habitar; 
Vinde  eatas  dores  sem  fim 
Com  taa  imagem  findar. 


Perpetua,  tu  só  vieste 
Grarar-me  uma  esperança; 
Contigo  Teio  a  saudade 
Confirmar  nossa  alliança. 


Descança,  perpetua  pura. 
No  mea  peito,  até  que  úm  dia 
Essa  esperança  que  trases 
Do  hymenea  seja  alegria. 
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O  PRISIONEIRO 


Ai!  captivo,  tSo  moço  vivendo 
N'e8to  forte,  no  mar  sem  ninguém, 
Cada  dia  te  espero  gemendo 
Como  espero  ser  livre  também. 


Rainha  das  ondas,  na  barca  ligeira, 
Aos  echos  cantando  dirige-te  ao  mar; 
SSo  dôcès  os  veiftos,  a  onda  é  fiagaeira 
E  o  céo  é  sem  nuvens,  tu  podes  vogar. 


D'estas  aguas  altanas  tão  bellas, 
E  teu  seio  que  lindo  que  está!* 
Tão  suave,  quem  sopra-te  a  vela? 
Meiga  briza,  ou  amor?  quem  será? 


Bainha  das  ondas  —  etc. 


Tu,  esperança,  m^inundá  este  peito! 
Ai!  se  queres  d'aqui  me  arrancar, 
Eu  te  sigo,  a  ventura  eu  aceito. 
Quero  livre  outras  plagas  pisar. 


Bainha  das  ondas  —  etc. 


Forqae  paras  ?  s  dõr  que  me  cança 
Desperton-te  este  pranto  p'ra  mim? 
Semelhante  á  fagace  esperança 
Ail  me  foges,  e  eu  títo  inda  asaiml 


Bainha  das  ondas  —  etc. 


Snganoa-me  íUubSo  tSo  qaeriâal 
Mas  que  vejo?  m'estendee  a  mio? 
Astro  amigo  que  prendes-me  a  vida, 
Amanhã  seguirei  ten  darSo. 


Bainha  daa  ondas — ei 


SAUDADE,  F0GI  DE  1 


Saudade,  Aigi  de  mim, 
Levai  comvosco  os  pezares,  * 
Vede  qne  minha  Marilis 
NSo  pisa  mais  estos  lares. 


Foi-se  o  prazer, 
Foi-se  a  ventura; 
Debalde  lucto 
Contra  a  amargura. 


M  TBOYADOR 


Por  «cinte  do 
Qae  fol^  oom  meai  penarei, 
Veio  a  mim,  foi-ie  tSo  cedo, 
Nlo  piía  maia  eatee  lares. 


Foi-ee  o  praser, 
Foi-ee  a  yentora ; 
Debalde  lacto 
Contra  a  amargura. 


A  VIUVINHA 


Ai  de  mim,  triste  viuva 
Na  pobreza  abandonada ; 
Já  nSo  tenho  meu  marido, 
Ai  de  mim,  triste  coitada. 


Passo  dias  entre  angustias 
N'uma  triste  solidão; 
Minha  sorte  foi-me  av&ra, 
Só  em  mim  sinto  paixSo. 


Meu  trajar  sSo  vestes  tristes, 
Oh !  ineu  Deus,  Deus  de  bondade : 
Meu  viver  fel  amargoso, 
De  mim  tende  piedade. 


TROTADO» 

Tenho  em'«iim  cruel  tristeza, 
Já  ido  gozo  nm  só  prazer; 
Ji  dSo  tenho  pai  sem  mXi,- 
Sá  me  reata  hoje  morrer. 


Carpindo  janto  ao  sepnldiro 
Os  restos  do  meu  «mor ; 
Sinto  no  peito  convulso 
Suffooar-lhe  horrenda  d6r. 


Oh  t  morte,  porque  nSo  veta 
Heus  trietea  dias  findar? 
Vinde,  por  Deus,  eu  ta  peço, 
A  campa  ç[uero  baixar. 


Ai  de  mim,  triate  viura 
Na  pobreza  abondonada; 
Já  nSo  tonho  meu  marido, 
Ai  de  mim,  triate  coitada. 
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COHO  EU  AMEI 


Amei  as  flores  que  me  ornaram  o  berço, 
Amei  os  cantos  d'uma  mSi  querida; 
Amei  a  virgem  que  aqueceu-me  o  culto, 
Amei  o  anjo  que  me  deu  a  vida. 

• 

Amei  do  lirio  a  candidez  tSo  pura, 
Amei  da  harpa  o  sentido  harpejo, 
Amei  as  flores  que  se  inclinam  tristes, 
^mei  da  yirgem  o  ardente  beijo. 

Amei  da  rola  a  tristonha  queixa, 
Amei  sorrindo  o  nascer  d'aurora; 
Amei  o  lago  todo  crespo  ao  vento. 
Amei  a  bocca  que  beijei  outr^ora. 


Amei  das  salas  o  trajar  e  galas. 
Amei  os  risos,  os  festSes,  as  flores, 
Amei  a  orchestra  que  morria  em  ais. 
Amei  da  morte  seus  cruéis  horrores. 


Amei  a  gloria,  com  loucura  e  anciã. 
Amei  da  taça  o  calor  do  vinho, 
Amei  o  coUo  que  aqueceu-me  a  fronte. 
Amei  das  matas  o  gentil  pombinho. 

Amei  do  piano  o  correr  de  uns  dedos, 
Amei  da  estrada  o  ancião  curvado. 
Amei  da  vida  o  sorrir  fíngido,. 
Amei  do  jogo  o  cahir  3o  dado. 


Amei  do  orphfto  a  sentida  prece, 
Amei  da  noira  a  cor6a  para, 
Amei  doe  bailes  o  rodar  da  valsa, 
Amei  as  letras  d'ama  eepaltora. 

Amei  a  tocha  acoendida  ao  morto, 
Amei  dos  lábios  a  ronxidSo  da  morte, 
Amei  do  morto  o  contrahir  das  &oes, 
Amei  do  preso  o  carpir  da  sorte.    . 

Amú  do  pobre  o  esfarrapado  manto, 
Amei  da  lua  a  brilhante  luz, 
Amã  a  flaata  que  em  trinados  morre, 
Amn  o  martyr  que  morrea  na  cnu. 

Amei  das  vagas  o  chorar  sentido, 
Amei  de  Deus  o  poder  tSo  forte; 
Amei  ao  lirio  debruçado  ao  longe, 
Am«  a  virgem  qae  me  deu  a  morte  I 


/.  M.  Manaòo. 


Ta  és  a  eatrella  fulgurante  e  bella 
Da  noite  immeosa  d'e8ta  vida  incerta, 
Ês  os  meus  sonhos,  a  visSo  bemdita 
De  encantos  divos  e  de  laz  coberta. 
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E  entSo  do  peito  no  segredo  eu  guardo 
Teu  nome  santo — festival  relíquia, 
Teu  rosto  meigo  me  acompanha  sempre, 
Ai\jo  bemdito  que  ao  poeta  guia. 


Vejo-te  ás  vezes  e  meu  amor  se  augmenta, 
Mais  este  fogo  me  consome  a  alma, 
Soffiro  martyrios,  os  espinhos  crescem 
D'esta  existência  na  mirrada  palma. 

Âmo-te  muito!  minhas  mSos  nas  tuas 
Tremem  tocando  n'uma  chamma  ardendo, 
Se  08  olhos  fito  nos  teus  olhos  negros, 
Digo  um  poema  que  só  eu  compreendo ! 

Anjo  formoso  que  eu'  adoro  a  medo 
Id'lo  bemdito  do  meu  culto  santo. 
Um  pensamento  para  mim  que  soffiro, 
Dar-te-hei  a  vida,  meu  amor,  meu  pranto. 


E  quando  inerte  repousar  p'ra  sempre 
Na  campa  fria  que  o  viver  consome, 
Passa  em  meus  sonhos  festival,  sorrindo, 
E  eu  morto  mesmo  bemdirei  teu  nome. 


A.  «7.  de  Almeida  e  Silva  Júnior. 


LUNDU 


£  BEM  BOH,  HiO  DOB  HEH  NADA 


Minha  doce  yáyáainha 
Quando  está  toda  enfadada, 
Dá  pancadinlias  na  gente... 
É  bem  bom,  nHo  dóe  nem  nada. 


Gosto  d'ella 
Só  por  isso. 
Que  a  pancada 
Tem  feitiço. 


Ás  Tezes  bule  com  ella 
Para  vSl-a  amofinada, 
pá-me  e. . .  puxa-me  os  cabellos, 
E  bem  bom,  nSo  dóe  nem  nada. 


Gosto  d'eUa 
Só  por  iaso, 
Que  o  enfado 
Tem  feitiço. 
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Hontem  bricando  oom  ella 
Pregou-me  uma  dentada, 
Clamei-Uxe  mesmo  ferido : 
Ê  bem  boxe,  nSo  dóe  nem  nada. 


Gosto  d'eUa 
Só  por  Í880, 
Que  a  dentada 
Tem  feitiço. 


Um  dia  dando-ihe  um  be\jo 
POs-me  a  lingoa  ensangaentada, 
EntSo  me  rindo  lhe  disse : 
È  bem  bom,  nSo  dóe  nem  nada. 


Gosto  d'ella 
Só  por  isso, 
Que  seus  modos 
Tem  fisitiço. 


MODINHAS 


FOI  POR  MIH,  FOI  FEU  SORTE 


Foi  por  mim,  foi  peU  sorte 
Ulnhs  desgraça  tecida, 
Sou,  6  oéoB  1  bem  desgraçado, 
Nem  morro,  nem  tenho  vida. 


Por  nSo  ter  om  desengano 
Da  minha  Mareia  qaarida, 
ViTO  em  continua  afflioçSo, 
Nem  morro,  nem  tenho  vida. 


Do  oinme  abrasador 
Vire  est'alma  combatida, 
K'esta  Incta  desastrosa, 
Nem  morro,  nem  tenho  vida. 


Sd  da  fera  desreotara 
E  minh'alma  perseguida: 
Ah  I  mentin-me  o  duro  fado, 
Nem  morro,  nem  tenho  vida. 
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AI  DE  MU 

Poesia  do  Bnr.  Iimocencio  Bego,  e  musica  do  bdt.  JoBé  J.  Atwt 

Gemendo  em  vSo  minha  dôr, 
Mil  suspiros  Yoa  soltar; 
Conaomo  assim  minha  yida 
Triste  pranto  a  derramar  1 

Ai  de  mim!  eis  meu  yiyer, 
Suspirar  até  morrer. 

Aquella  que  eu  tanto  adoro 
Menospreza  o  meu  amor, 
Deixa-me  assim  ir  penando 
Soffrendo  cruenta  dôr ! 


Ai  de  mim !  eis  meu  viver, 
Suspirar  até  morrer. 


Victima  da  desventura, 
Soffrerei  a  minha  sorte, 
Deixarei  de  padecer 
Quando  emfím  vier  a  morte ! 


Ai  de  mim !  eis  meu  viver. 
Suspirar  até  morrer. 
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NOSSA  Hil 


Ama  o  bardo  seus  cantos,  seus  sonhos, 
Como  pôde  na  terra  se  amar, 
Passam  annos,  já  velho,  infeliz, 
Nem  dos  sonhos  já  qaer-se  lembrar. 

« 

Doces  phrases  d'amor  mutuamente 
Os  amantes  só  sabem  jurar ; 
Mas  o  tempo,  a  distancia,  a  ausência 
Tudo  pôde  essas  juras  quebrar. 

Cresce  a  flor  junto  á  margem  do  rio 
E  perfumes  só  quer  exhalar; 
Nós  amamos  a  flor  quando  é  beila. 
Desprezamos  se  a  vemos  murchar» 

Mas  o  tempo,  a  distancia,  nSo  podem 
De  uma  mãi,  o  amor  acabar; 
Minha  mSi,  eu  vos  amo  na  terra 
Como  a  Deus  lá*  no  céo  hei-de  amar. 


Este  amor  nem  a  morte  cruel 
Poderá  em  minh'alma  acabar; 
Se  na  vida  vos  sagro  meu  peito 
Junto  á  campa  irá  elle  estalar.  ^ 

Ha-do  o  tempo,  a  distancia,  a  ausência, 
D' este  amor  doce  laço  estreitar; 
Minha  mSli,  eu  vos  amo  na  terra 
Como  a  Deus  lá  no  céo  hei-de  amar. 
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CANÇÃO 


A  INFELIZ 


Já  meu  bem  desceu  á  tumba, 
Desoança  na  fria  lagem, 
Só  o  verde-negro  cypreste 
Lhe  rende  triste  homenagem. 

Os  jasmins,  saudades,  lírios, 
Tudo  o  tufSLo  dispersou; 
Apenas  um  triste  goivo 
Com  o  meu  pranto  brotou. 


Vem  terminar  os  meus  dias. 
Oh!  parca!  querida  amiga; 
Depois,  orvalha  meu  tumulo; 
Meus  ossos  frios  abriga. 

E  tu,  ó  lua  fagueira. 
Nas  noites  tristes  de  maio, 
Te  rogo,  por  piedade. 
Do  tua  luz  —  um  só  raio. 


RECITATIVOS 


OPERDiO 


Se  ea  f&ra  xtni  cuidado,  quizera  affligir-te, 
Se  ea  fôra  a  saadade,  qoízera  rator-te, 
Se  ea  flSra  um  punhal,  quizera  ferir-to. 
Se  eu  fôra  um  veneno,  qnizera  matar-te. 


Se  ea  fôra  ama  d6r,  quizera  doer-te, 
Se  eu  fôra  o  abTsmo,  qnizera  enmir-te. 
Se  eu  fôra  ama  cobra,  quizera  morder-te, 
Se  ea  fôra  am  toIcKo,  qaizera  engalir-te. 


Se  en  fôra  o  remorso,  quizera  roer-te, 
Se  eu  fôra  o  demónio,  quisera  tentar-te. 
Se  ea  fôra  nm  malrado,  quizera  perder-te, 
Se  eu  fôra  ama  fera,  quizera  tragar-te. 


Has  ah !  qu'ea  nKo  sou  nem  punhal,  nem  Teneno, 
Nem  cobra,  demónio,  remorso,  caidado, 
NSo  soa  a  saadade,  nem  fera,  nem  d$T, 
YoIoSo  eu  nSo  sou,  abysmo,  malvado. 


Soa  homem  que  teme  de  Deus  o  poder, 
Que  d'um  miserável  tem  dó,  compaixSo, 
Pe^5o-te  os  males  que  tu  me  fizeste, 
E  tudo  perdfto,  porque  soa  christSo. 
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LUIZ 


(Do  drama  do  mesmo  titulo) 


Como  o  ribeiro,  que  desdobra  rápido, 
Ama  da  estrella  o  scintiilar  inquieto, 
Amo  teus  olhos,  que  no  fogo  timido 
Vem  reflectir-se  no  sonhar  dilecto. 


Como  na  praia  do  areal  um  átomo 
Ama  das  ondas  o  partir  nevado, 
Amo  teus  risos  que  descobrem  perdas 
Dormindo  em  leito  de  setim  rosado. 


Como  dos  ramos  no  arquejar  monótono 
Ama  a  avesinha,  balouçar-se  á  briza. 
Amei  teu  seio,  no  palpite  languido, 
Quando  a  meu  seio  te  prendia,  Elisa. 

E  como  o  bardo,  no  sonhar  phantastico, 
Ama  a  lembrança,  que  levou  da  festa. 
Adoro  o  sonho,  que  desparze  bálsamos, 
Amo  a  saudade,  que  de  ti  me  resta. 


Ertiesto  Cibrào. 


Baioa  o  dia  em  que  a  virgindade 
Do  ama  dúdade, — branco  véo  cingiu 
Sorrindo  alegre  eíl-a  preBBuroaa, 
Meiga  e  ditosa  soa  tez  cobria. 


Hoje  qae  um  canto  de  meus  labioa  pende, 
Que  minha  voz  fende,  embalsamando'  o  ar, 
Sinto  n'eBta  alma  um  prazer  ingente, 
Que  de  oontente  nSo'  poaeo  ocooltar. 

Feliz  teu  passo  seja  no  aniTOrso... 
Qae  ea  possa  em  verso  teu  viver  cantar, 
Q'inda  uma  flor  mim(»a  e  innocente 
Da  fraca  mente  te  possa  offertar. 

Feliz,  feliz  tea  novo  estado  s^a. . . 
Que  a  &laa  inveja,  nSo  ouse  manchar, 
Sempre  em  teu  lar,  seja  a  paz  amiga 
Que  B^npre  siga  teu  feliz  trilhar. 

Klo  vês  a  pomp^  o  luxo  e  o  brilho 
Simples,  mas  ãlhb  do  amor  mais  puro, 
S&o  incentivos,  qae  guardar  nSo  deve 
Quem  te  preãcreve,  om  feliz  (dtiiro. 

É  dom  que  ha  mtiito,  no  peito  encerrado 
Bem  conservado,  b6  agora  sahe... 
Qaal  para  essência,  que  ha  mui  guardada 
Mas  derramada  na  amplidJSo  se  esvai. 
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NSo  Yêa  aqui  o  grupo  encantador 
Que  8Ó  o  amor  por  ti,  aqui  o  chama? 
Slo  incentivos  que  ninguém  ocoulta, 
Que  só  se  eacuta,  quando  só  se  ama. 

Exulta  pois  também,  felia  esposa» 
Ifinha  mente  ousa,  a  ti  versos  fioer, 
Faltos,  de  lógica,  porém  nSo  rimados, 
Slo  simples  dados,  d'um  fraco  saber. 

• 

Aceita  o  fruoto  d'um  fraco  talento 
N'este  momento  é  o  prazer  quem  fidla, 
NSo  é  fingido  mas  sim  verdadeiro, 
Pois  é  o  primeiro  que  meu  peito  exhala. 


P.  B.  C. 


LUNDU 


FOI  ASSIM  O  SEU  AMOR 


Foi  assim  o  seu  amor, 
Como  a  onda  elle  passou, 
Foi  esperança  de  um  dia 
Que  o  desengano  matou. 


TROVADOR 

Foi  aMim  o  sea  amor, 
Dúbio  brilliar  d'ama  estreita^ 
Em  céo  escuro  e  torrado, 
VSo  capricho  de  ama  bella  I 


Foi  assim  o  saa  amor, 
ExhalaçSo  venenoBa 
De  timafiÕT  qae  aimnlara 
Ser  innobente  e  mim&sa. 


Foi  assim  o  sea  amor, 
Infiel,  mentida  jura, 
Promessa  que  fôra  santa 
Se  a  fisesse  am'alma  pura. 


MODINHAS 


11'ESTE  SmO,  QUANDO  A  HOITE 


N'e8te  sitio,  quando  a  noite 
£'  da  morte  mna  expressBo, 
O  silencio  se  pertnrba, 
Solta  am  ai  meu  cwa^. 
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Volta  Bospiro  a  meu  peito 
Ou  nos  ares  yai  morrer, 
Quero  em  minh'alma  OBOonder 
Meu  amor,  minha  paúúõ. 

Quando  á  noite  a  natureza 
Parece  nSo  ter  acçSo, 
Por  violência  de  amor 
Solta  um  ai  meu  coraçSo. 

Volta  suspiro  a  meu  peito 
Ou  nos  ares  vai  morrer, 
Quero  em  minh'alma  esconder 
Meu  amor,  minha  paixSo. 


O  DESALENTADO 

NSo  me  importa  do  baile  o  l)ulicio. 
Nem  da  orçhestra  sonora  harmonia; 
NSo  me  importa  que  um  peito  descrente 
Já  nSo  sente  do  mundo  alegria. 

Já  nSo  sente  do  mundo  fingido; 
Só  deseja  viver  esquecido. 

Se  na  valsa  acham  outros  ventura 
Que  as  tristezas  lhe  fÍEiça  esquecer; 
Eu  só  acho  mudanas  lembranças 
D'um  eterno  e  pungente  sofirer. 


Ãi!  tSo  joven,  as  creoças  perdi, 
Deixo  o  mondo,  p'ra  elle  morri. 

Ea  no  bule  bó  vejo  mentirs 
Proferida  por  bocoa  eng&DOsa, 
Qn&nta  dama  ao  findar  tuna  valsa 
NSo  se  jolga  p'ra  sempre  ditosa  1 


Ea  nSo  creio  nas  juraa  meotidaa, 
Que  se  bmiam  em  breve  esqaeàdas. 


N'essas  galas  que  as  bellas  adornam 
Já  nSo  Tejo  senSo  seduoç&es ; 
SSo  ornatos  que  a  ellas  só  serrem 
Fra  attrahir  e  prender  corasses. 


Coraçl^a  inexpertos  qne  esquecem 
Qne  esaas  galas  em  casa  fenecem. 


Essas  festas  qne  ontr'ora  ea  amava 
Qaero  d'ellas  agora  fdgir ; 
Que  m'importa  prazeres  do  mando, 
Se  eu  não  quero  taes  gozos  fmir? 


F(^o  ao  mundo  em  que  só  aoho  dô 
Em  retomo  de  um  cândido  «mor. 
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COMO  É  BELLO  DA  DORZELLA 


Nova  modinha  para  ser  cantada  na  munea — 8ào  cOmmeê  drmma 

ingrata 


Como  é  bello  dft  donzelU 
Oavir  fisdlar  docemente, 
Quando  prostra-se  a  seos  pés 
Triste  infeliz  padecente ! 


Como  é  bello  da  donzella 
A  pureza  e  castidade; 
Como  é  bello  a  donzella 
Ter  em  tudo  lealdade ! 


Como  é  bello  da  donzella 
Seu  pésinho  delicado, 
Seu  andar  tSo  feiticeiro 
Que  captiva  ao  desgraçado! 


Como  é  bello  da  donzella 
Seu  trajar  com  singeleza, 
Ser  mui  casta  e  virtuosa, 
Ter  em  tudo  só  nobreza ! 


Como  é  bello  a  donzella, 
Ser  em  tudo  virtuosa, 
Do  Senhor  ser  crente  filha 
Padecente  e  carinhosa! 


Ê  mais  bello  do  que  tudo, 
N'eHte  mondo  indifferente; 
Yâr  de  om  ai\jo  doce  riso 
Caato,  poro,  e  innooente ! 


Adeodato  Socratet  de  Mello. 


RECITATIVOS 


No  cimo  doa  montOB,  ao  som  da  corrente    * 
Qoe  a  lua  tremente  prateia  ao  fulgir, 
Qae  horas  eu  passo — scismando,  Bcismando 
E  ás  sombrae  faltando  que  vejo  eurgir  I 


Agora  no  encosto  da  penha  escalvada 
Diviso  estampada  de  negro  uma  cruz ; 
E  ta,  junto  d'ella,  poosar  vagarosa, 
Ohl  virgem  formosa,  banhada  de  lozl 


Depoii  de  joelhos,  os  lahios  agitas, 
E  tremes,  palpitas,  pedindo  ao  Senhor; 
Talvez  me  converta  da  vida  os  espinhos 
Em  bruidoa  carinhos,  em  sonhos  d'amor ! 
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Immovel  oatr'ora  na  plaga  deserta 
Eu  vejo-te  incerta,  celeste  yísSO| 
Cruzando  teus  braços  no  seio  tSo  bello 
E  o  negro  cabello  rojando  no  chSo. 

Ao  brilho  dos  astros,  da  briza  ao  alento, 
Âo  vago  lamento  do  x:io  a  chorar, 
Eu  ouço-te  e  vejo-te,  ó  cândida  imagem, 
Do  bosque  a  folhagem  passando  agitar. 

De  ti  separado — que  fundo  martyrio! 
Eu  sinto  em  delirio  qu*esta  alma  s^esvai; 
E  quero  do  exilio,  na  dôr  que  me  opprime, 
Um  grito  sublime  mandar-te  n'um  ai  I 


Agora  que  a  lua  parece  que  a  medo 
Â  face  em  segredo  saudosa  escondeu ; 
Eu  juro  que  a  morte  nâo  pódò  apartar-nos 
E  havemos  amar-nos  na  terra  e  no  céo ! 


Augusto  Emlio  Zaluar, 


Õ  MEIGA  VIRGEM 


O'  meiga  virgem  divinal,  querida. 
Tem  pena,  escuta  meu  cruel  sofirer, 
Vem  aos  meus  braços  alentar  a  crença 
D'um  peito  exangue,  que  só  faz  —  gemer. 


Que  tem  qae  o  mando  te  maldiga  e  zombe 
Sa  dar-te  ea  posao  meu  amor  ardente? 
Que  Tal  esoarneoB  eem  razSo  d'mn  loaco, 
Que  vai  seuB  cantoB,  seu  aorrir  demente? 


Que  Tal  promessas  d'um  gozar  infindo 
S'em  breve  aa  juras  ta  viris  quebrar? 
Só  ama  o  bardo  que  deseja  eocantos 
Um  dia  ao  menos  bem  feliz  gozar. 


Só  ama  a  bríza  quando  vom  saudosa 
Beijar  mansinha  divlnaes  madeixas; 
Só  ama  a  vaga,  que  bramindo  i  praia 
Entrega  aos  ventos  gemebnnãaji  queixas. 

Só  ama  o  céo  a  pallidez  da  flSr 
Que  pende  á  tarde  quando  o  sol  é  forte; 
Que  mesmo  sccoa  nos  jardins  perdida, 
Manda  o  orvalbo  prantear^lhe  a  morte. 


Só  ama  o  triste  que  viveu  no  mondo 
Santa  lembrança  que  murcbou  no  peito, 
Só  ama  o  crente  que  desceu  ao  nada 
A  cruz  gelada  do  marmóreo  leito. 


NSo  dês  ao  mundo  teu  amor  ditoso 

Nem  tantos  sonhos  que  febril  desejo, 

Q'eu  quero  dar-te  bem  feliz,  a  sós. 

Na  lyra — um  canto, —  ao  teu  coUo  um  b^jo* 


Mello  Moraeê,  Jilho. 
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LllNDÚ 


DIZEM  QUE  SOU  BORBOLETA 


Dizem  que  soa  borboleta, 
No  amar  bou  bandoleiro, 
A  culpa  tem  quem  me  forja 
Os  ferros  do  captiveiro. 


NSo  poBso  vêr  moça  bella 
Sem  amor  me  titilar, 
Sou  feito  de  carne  e  osso, 
Por  força  me  hei-de  dobrar. 


Se  ha  moças  que  vibram 
Olhar  tão  ardente, 
Que  o  peito  da  gente 

Queimando, 

Cortando, 

Rasgando, 
Lá  dentro  nos  vSo 
Accender  a  paixão; 
O  mais  insensível 
Por  bem  ou  por  mal 
Terá  sorte  igual: 


.  Amará, 

GemoT&f 

Se  verá 
CaptÍTO  por  fim  J 
Ea  cá  peoBO  assim. 


Se  vejo  moça  corada, 
Fico  de  «mor  abrazado; 
Moça  pallida  e  romântica 
FSe-me  todo  derrotado.  . 


Ã  moreninha  me  encanta, 
Me  derrete,  me  maltrata. 
Me  enveDeoa,  me  enfeitiça, 
Me  fere,  me  abraza  e  mata. 


For  todas  eu  sinto 
O  mea  coraçSo 
De  gosto  e  paixSo 

Ferido, 

Perdido, 

Rendido, 
AoB  ferros  exposto; 
Por  gloria  e  por  gosto, 
O  mais  insensiyel, 
Por  bem  on  por  mal, 
Tora  sorte  igoal: 

Amará, 

Gemeri, 

Se  verá 
Captivo  por  fim ; 
Ea  cá  penso  assim. 
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Olhos  negros  e  travessos 
SSo  p'ra  mim  settas  de  amor; 
Os  azaes  ^atam  a  gente, 
Requebrados  com  langor. 

Sejam  grandes  ou  pequenos, 
Ardentes,  ternos  ou  nSo, 
Todos  elles  me  repuxam 
Suspiros  do  coraçSo. 

Olhinhos  hei  visto, 
Eu  bem  sei  de  qaem, 
*Que  tal  força  tem. 

Que  enleiam, 

Olmsquoiam 

E  ateiam 
Voraz  fogo  ardente 
No  peito  da  gente. 
O  mais  insensivel. 
Por  bem  ou  por  mal, 
Terá  sorte  igual : 

Amará, 

Gemerá, 

Se  verá 
Captivo  por  fim ; 
Eu  cá  penso  assim. 

NSo  sei  o  que  é  ter  orgalho 
De  constância  ou  de  firmeza ; 
Eu  só  me  orgulho  de  amar 
A  toásL  e  qualquer  belleza. 

Quando  estou  junto  das  moças 
Meus  olhos  são  de  tarracha, 


Meu  coraçSo  é  trapicha, 
Tenho  alma  de  borracha. 


K'iim  {tia,  n'nni'bora, 
No  mesmo  lagar, 
Eu  goato  de  amar 

Quarenta, 

Cíncoenta, 


Se  mil  forem  bella». 
Amar  tod&s  ellas. 
O  maia  insenaivel, 
Por  bem  oa  por  mal, 
.Terá  sorte  igual: 

ÃmarA, 

Gemerá, 

Se  verá 
CaptÍTO  por  fim; 
Eu  cá  peiuo  asiím. 


•MODINHAS 


DE  LITRE  QUE  SEMPRE  FUI 

De  livre  qne  sempre  foi 
Hoje  escravo  me  tornei; 
O  ampr  sujeita  a  tado  ' 
Ao  rigor  de.  soa  IA. 
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^nda  que  preso 
Aos  olhos  teuB, 
Dos  actos  meus 
Não  sou  senhor; 
Fica-mò  a  gloria 
De  ser  vencido, 
De  ser  ferido 
Por  teu  amor. 


QUEM  ÉS  TUT 


Poesia  de  Mello  Moraes,  filho,  e  musica  de  S.  Bosa 


Qnem  és  tu  qne  yens  á  noite 
Tristesinho  aqui  scismar, 
Fugindo  de  tantas  galas 
Que  o  mundo  pôde  offertar? 


Serás  ndta  harmoniosa 
D'uma  lyra  de  crystal, 
Transformada  n'um  anjinho 
Dormindo  n'um  tremedal? 


És  fada  que  no  silencio 
A  tempestade  domina, 
Trajando  nas  azas  brancas 
A  meiga  lu^  matutina? 


Ou  doB  mena  sonhos '  ardentes 
E'8  o  aâr  encantadoí 
Que  vens.  dourar  mea  fatnro 
Aos  be^'0B  do  tea  amor? 

Nlo  I  és  orphS  1  no  eileDoio 
Buscas 'aqui  tè  abrigar; 
Qnando  nos  fínda  a  ventara 
E'  nosso  allivio  oborarl 


£'s  a  crença !  és  a  saudade, 
A  muda  expressão  da  dSrl 
Linda  per'la  deicravada 
Do  throno  azul  do  Senhor! 


A  HORA  QUE  TE  NÂO  TEJO 

Foflria  de  Hag&lhSes,  e  musíoa  de  C.  IgoMÍo  da  Bilra 


Â  hora  qae  te  nSo  rejo 
£'  p'ra  mim  hora  perdida; 
Se  ea  vivo  eó  a  tea  lado 
Como  é  onrta  a  minha  vida ! 


Que  vida  dHnstantes, 
Qne  breve, existência, 
Que  noites  de  angustias 
Passadas  na  ausência  I 
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Depois  que  te  dei 
Só  yivo  uift'hora  no  dia, 
Mas  hoje  nem  gozar  pada 
Um  momento  de  alegria. 


Que  yida  d^instantes — «to. 


Só,  oh  Silvia,  nos  tens  bragos. 
Do  mundo  todo  esquecido, 
Poderei  gozar  n'am'hora 
Da  ausência  o  tempo  perdido. 


Que  yida  d'instaates — etc. 


VlSiO  DO  CÉO  CÁ  NA  TERRA 


Visão  do  céo  c&  na  tmra. 
Encanto,  fada  ou  mulher, 
As  tuas  chammas  de  amor 
Abrazar  meu  peito  quer. 


Mulher,  se  tu  és  do  céo. 
Para  que  na  terra  vieste  habitar? 
Não  sabes  que  cá  n'este  mundo 
Todos  hSo-de  te  amar. 
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Todos  sSo  sensiveis, 
Hâo-de  te  adorar? 
Porém,  oh !  Lilia, 
E'  natural 
Que  só  os  anjos 
A  ti  sejam  igual. 

Mulher,  sonho  ou  realidade, 
De  Deus  philtro  ou  encanto, 
As  tuas  divinas  formas 
Envolve  divino  manto. 


RECITATIVOS 


O  POBRE 


De  porta  em  porta,  sobre  lentos  passos, 
Acompanhado  dos  filhinhos  seus, 
Eil-o  que  brada  tendo  os  olhos  baços : 
«Esmola!  esmola!  pelo  amor  de  Deus!» 


E  como  a  briza  na  amplidão  dos  ares 
A  voz  do  pobre  se  perdendo  vai ! 
Ninguém  responde  —  e  com  seus  pezares 
O  pobre  segue — desprendendo  um  — ai! 
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Esmola!  esmola!  n'oatra  porta  implora; 
Por  ella  espera  de  chapéo  na  mSo; 
Mas  em  resposta  se  lhe  diz :  c  Agora 
cO  Deus  dos  céos  o  iavoreça,  innSol» 

E  o  coitadinho  sen  caminho  segae, 
Envergonhado  de  pedir  assim !  •  •  • 
Qaasi  recua — mas  os  olhos  ergae, 
Contempla  os  filhos  —  e  prosegne  alfim  ! 

O  dia  inteiro  no  pedir  se  passa, 
E'  raro  aquelle  que  um  vintém  lhe  di, 
Depois  recolhe-se  á  morada  escassa 
Onde  soccon  os  que  esperar  nSo  ha ! 

E  quando  a  estrella  da  festiva  aurora, 
Enfeita  os  valies  c'os  primores  seus, 
Eil-o  coitado!  que  outra  vez  implora, 
Esmola !  esmola !  pelo  amor  de  Deus ! 

• 

E  como  a  briza  na  amplidão  dos  ares 
A  voz  do  pobre  se  perdendo  vai ! 
Ninguém  responde  —  e  com  seus  pezares 
O  pobre  segue  —  desprendendo  um  —  ai! 

Ferreira  Neves. 


TROVADOR  1S5 


LACRIMOSA 


Lacrimosas,  tristes,  de  meu  peito  as  vozes. 
Já  sem  consolo  se  concentram  n'alma... 
Perdida  a  espVança,  sem  fiitaro  e  crenças, 
Meu  Deus !  a  morte  I  p'rà  ventara  e  calma. .  • 

Meu  Deus !  a  morte !  Se  o  morrer  é  pena. 
Quero  sofiPrel-a ! • . •  Que  castigo  ameno !••• 
Se  a  vida  encaro,  que  torturas  sinto !  •  •  • 
Se  a  morte  eu  vejo,  minha  dôr  sereno.  • . 

Se  a  morte  eu  vejo,  se  esquecer  eu  penso 
Intensas  dores,  afflicções,  tormentos, 
Presinto  allivio,  que  a  desgraça  afironta.  •  • 
Mas  breve  passam  tão  subtis  momentos!... 

Mas  breve  passam  n'um  scismar  de  enganos 
Caros  instantes  em  que  vejo  a  morte  I  • .  • 
Voltam-me  as  horas  de  um  viver  de  prantos, 
De  dôr  profunda  no  teimar  da  sorte ! . . . 

De  dôr  profunda,  que  não  mais  se  extingue. 
De  um  condemnado  por  fatal  sentença !... 
Em  vão  supplíco  —  compaixão,  clemência.  •  • 
E'  minha  sina  —  confessar  descrença!... 

E'  minha  sina  —  divagikr  no  mundo 
Como  a  barquinha  que  perdeu  seu  leme !  •  •  • 
Que  sobre  as  rochas  impellida  bate, 
Lucta  com  as  ondas  do  oceano  infrene  I  •  •  • 
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Lacta  com  as  ondaa  como  eu  lacto  em  balda 
Com  mil  misérias,  sem  parar  sem  fim  !  •  • . 
Nem  mais  am  riso,  nem  seqaer  am  riso 
Na  terra,  os  homens^  inda  tem  pr'a  miml... 


Na  terra  os  homens,  que  sabir  desejam 
Degraas  do  rico,  portentoso  e  nobre, 
Já  sobre  o  pindo,  no  viver  das  honras 
Nlo  baixam  olhos  pr'a  pensar  no  pobre  !••• 


NSo  baixam  olhos — ao  degrau  primeiro 
Em  que  o  pedinte  se  maldiz  sentado ! . . . 
Em  vSo  supplica  !•..  Se  a  justiça  mostrai 
Fica-lhe  apenas — o  prazer. . .  coitado ! .  •  • 


Fica-lhe  apenas  —  consciência  pura, 
Crença  infinita — que  a  virtude  é — nada!.. 
E,  sem  arrimo,  a  mendigar  favores 
Calca  os  espinhos  de  cruenta  estrada !  •  •  • 


Calca  os  espinhos  maldizendo  a  tudo. 
Té  mesmo  ás  vozes  da  razão  sensata, 
.Que  vai  ao  pobre — do  saber — os  foros?... 
Do  pobre  as  letras  —  é  o  amor  que  mata! 


Do  pobre  as  letras,  a  morai,  os  dotes 
SSo  falsos  brilhos  de  fallaz  thesouro, 
E'  sábio  aquelle  que  possuo  fortunas, 
Que  as  letras  troca  por  moedas  d'oaro !  • . 
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LacrimoBas,  tristes,  de  meu  peito  ás  yoses 
Já  sem  consolo  se  concentram  n'alma! 
Perdida  a*e8p'rança,  sem  faturo  e  crenças, 
Meu  Seus !  a  morte !  p'ra  yentora  e  calma !  • .  • 

Jídio  Ouar  IaoI. 


LUNDC 


A  QUITANDEIRA 


Meu  querido  yôyôsinho, 
Eu  sou  filha  da  Bahia, 
Porque  passa  sem  comprar 
Um  figo  ou  melancia? 

Sõ  767Ô,  porque  quando  passa 
Os  olhos  quebra  p'ra  mim? 
Olhe,  yô-yô,  p'ra  quebranto 
Tenho  figa  de  marfim. 

Y6y6  me  compre  uma  firuta 
Que  eu  tenho  no  taboleiro, 
Pegue  n'elia,  meu  yôyô, 
Pegue,  ande^  tome  o  cheiro. 
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Tenho  também  uma  fruta 
Que  7670  ha-de  gostar, 
Mas  também  se  ella  quiaor 
Muito  caro  ha-de  pagar. 


Veja  como  ella  está 
Bonitinha  e  tSo  inohadai 
E'  escorregar  com  os  cobrei 
E  dê  lá  sua  dentada. 


EntSo  gostou,  maganSo? 
Isso  mesmo  eu  dizia, 
Já  vê  que  as  frutas  gostosas 
SSo  as  que  vem  da  Bahia. 


MODINHAS 


EU  VI  UM  SABIÁ  CANTANDO 

Musica  do  snr.  J.  S.  Arvellos 

Eu  yi  um  sabiá  cantando 
N^um  ramo,  terno  e  sósinho, 
Cantava,  porque  não  via 
A  sua  belleza  no  ninho. 


TMVADOR 

Aí  1  út  ai  1  m! 
O  oéoa  qne  dôr! 
Qaem  pôde  virer  alagre 
Ãaseiite  de  sea  amoi^ 


Ea  Tl  um  sabiá  cantaado 
E  nm  roazinol  também  : 
Um  oonta  e  oatro  responde : 
TrÍBtp  ooiua  é  querer  bem. 

Ai  1  ai  1  ai  1  ai  1  —  etc. 


Nin^em  nos  pôde  privar 
D'eBte  nosso  amor  t3o  forte, 
Ci  ii'eBte  mondo  b6  Deus, 
Depois  de  Deu  eò  a  morte. 


Ai  I  u  I  ai  I  ai  I  —  ete> 


AdeoB,  6  bella  menina, 
De  ti  me  voa  apartar, 
A  coroa  que  nos  prende 
Nos  qoer  hoje  separar. 


Ail  ul  úl  ul — ete* 
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A  ESTATUA  DA  DOR 


Poesia  de  IVipinambá,  e  musioa  do  aor.  J.  S.  Azvdloa 


Se  soubesses,  c«ra  Elvira, 
Quanto  soffire  o  coraçSo, 
Qae  te  amo  com  ardor 
N'e8ta  triste  solidXo; 


Se  soubesses  como  yíyo 
Dia  e  noite  a'  gemer, 
Sem  crença  d'e8ta  vida, 
N'e8te  ermo  a  padecer; 


Como  eu  tenho  saudades 
De  ti,  minha  querida. 
Império  de  minh'aÍHiai 
Pharol  de  minha  vida; 


Como  eu  desejo  findar 
A  vida,  assim  tSo  dur^. 
Que  só  pôde  lenitivo 
Buscar  na  sepultura; 


Sentirias  no  peito  a  dôr 
D'eBsa  tua  ingratidão, 
E  os  mudos  lábios  teus 
Haviam  de  pedir  perdSo. 


TBOTIDOR 
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UH  SORRISO 


Poeda  do  snr.  P.  A.  Brito,  e  musica  da  modinha — Eu  ^iizera 

ser  eterna 


Em  teus  lábios  de  carmim 
Um  doce  riso  pairou, 
E  miviiã  «kiA  vacillante 
Por  teu  sorriso  ficou! 


Dize,  mulher  adorada, 
Porque  assim  te  sorriste? 
Falia  n'essa  voz  de  anjo 
O  que  no  peito  sentiste! 


•  V 


Seria  um  riao  maliguo  ? 
De  ódio  ou  de  piedade?. •• 
Mas  teus  lábios  se  tingiram 
D'encant\)s  da  Divixidáde  !  •  •  • 


Seria  um  riso  innoeentò 
Que  p'ra  ti  veio  de  Deus?... 
Mas  teu  seio  era  a^tado 
E  nSo  pensavas  nos  céos!... 


Falia  para  que  eu  morra  1 
O  que  por  ti  se  passou 2. .. 
Seria  um  raio  d'amor 
Que  de  tua  alma  escapou?. •• 


♦ 
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Se  o  foi,  entSo  com  arroubos 
Eu  saúdo  o  teu  sorriso.  •• 
Eu  saúdo  a  chaye  d'oiiro 
Que  me  abre  o  paraSso !  •  •  • 


ACABOn-SE  OS  HEUS  TORHEIITOS 


N'esta  gruta  cavernosa 
Vem-se  esconder  os  mortaes, 
Fiquem  n'ella  sepultados 
Os  meus  derradeiros  ab. 


Acabou-se  os  meus  tormentos, 
Já  soffirer  nlo  posso  mais. 

Rudes  penhas  insensiyeis 
Que  a  tempos  desafiaes, 
Estalareis  escutando 
Os  meus  derradeiros  ais. 


Acabou-se  os  meus  tormentos, 
Já  so£frer  nSo  posso  mais. 

Correntes  no  ar  suspensas 
Que  este  meu  pranto  abrigaes, 
Afoguem-se  em  vossas  aguas 
Os  meus  derradeiros  ais. 


Aoaboa-se  oe  meus  tormentcw, 
Ji  Bofirer  nSo  poBBO  maia. 

E  ta  que  foste  modelo 
De  moítOB  peitos  leaes, 
B«cebe  o»  campa  &U 
Ob  meus  derradeiros  ais. 


Àoabou-se  os  meus  tormentos, 
Já  sofier  nSo  posso  mais. 


RECITATIVOS 


DESCRENÇA 

O  calor  do  ft^  oa  —  da  chamma  ardente 

Qoe  a  alma  sente  incendiar-se  tante, 

E  oomo  o  raio  qae  fíilmins  e  mata, 

E  o  amor  da  ingrata  se  converte  em  pranto ! 

Mas,  ai  t  àe  mim,  se  maldigo  a  sorte. 
Se  até  da  morte  bei  zombado  crente!... 
Qu'importa  embora  que  hamilbada  TÍra, 
Se  a  dfir  lb'aotÍTa  um  TÍrer  pungente?!... 

Se  busco  ás  vezes  da  mulher  perjura 
Sonhar  ventura  que  gozei  outr'ota, 
Eu  sinto  n'alma  um  desejo  immenso 
D'ani  fogo  intenso  abrazar-me  agora!... 
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Assim  o  ódio  rebentando  em  cluunma, 
Que  mais  s'inflamma  n'am  yoraa  delírio.  •  • 
Viver  só  quero  alentando  a  vida, 
Na  fé  perdida  que  me  dea  martjrio... 

E  porque  choras?  me  dirás  tranquilla, 

Tens  amor? — eu  a  yida,  ojn  despreflo  e  dAL.. 

Mas,  ai!  de  ti...  infernai  vampiro, 

Se  da  morte  o  tiro  converter-te  em  pó ! 

Embora  eu  sinta  a  paixão  ardente 
Queimar-me  a  mente  com  mentidas  juras, 
Direi-te  sempre  que  não  creio  n'ellas, 
São  todas  ellas^  por  demitis  perjuras. 

E  quando  aifím  já  na  tumba  fria 

A  morte  um  dia  te  roubar  a  vida, 

Tu  dirás  tremula: — Que  horfor!  meu  Deus! 

São  peccaJos  meus !  já  estou  perdida ! 

João  da  Silveira  Sampaio  Júnior. 


O  VAGABUNDO 


Eu  durmo  e  vivo  ao  sol  como  um  cigano 
Fumando  o  meu  cigarro  vaporoso; 
Nas  noites  de  verão  namoro  estrellas, 
Sou  pobre,  sou  mendigo,  e  sou  ditoso ! 
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Ando  roto,  sem  bolsos  nem  dinheiro; 
Mas  tenho  na  viola  uma  riqueza: 
Canto  Ã  lua  de  noite  serenatas, 
E  quem  vive  de  amor  n3o  tem  pobresa. 


NBo  invejo  ninguemi  nem  ouço  a  raiva 

Nas  cavernas  do  peito,  sufifocante 

Quando  á  noite  nas  trevas  em  mim  ae  entornam 

Os  reflexos  do  baile  fascinante. 


Namoro  e  sou  feliz  nos  meus  amores^ 
Sou  garboso  e  rapaz. .  •  Uma  criada 
Abrazada  de  amor  por  um  soneto 
Já  um  beijo  me  deu  subindo  a  escada.  •• 


Oito  dias  lá  vSo  que  ando  scismando 
Na  donzella  que  alli  defronte  mora, 
EUa  ao  vêr-me  sorri  tão  docemente ! 
Desconfio  que  a  moça  me  namora! 


•  •  • 


Tenho  por  meu  palácio  as  longas  ruas. 
Passeio  a  gosto  e  durmo  sem  temores ; 
Quando  bebo,  sou  rei  como  um  poeta^ 
£  o  vinho  faz  sonhar  com  os  amores. 


O  degrau  das  igrejas  é  meu  throno. 
Minha  pátria  é  o  vento  que  respiro. 
Minha  mSi  é  a  lua  macillenta, 
E  a  preguiça  a  mulher  por  quem  suspiro. 
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Eacreyo  na  parede  as  minbaa  rimas, 
De  painéis  a  oarySo  adorno  a  roa; 
Como  as  ayes  do  céo  e  as  flores  paras 
Abro  meu  peito  ao  sd  e  durmo  i  lua. 

Sinto-me  om  coraçSo  de  lasaaroni; 
Soa  filho  do  oalor,  odeio  o  frio ; 
NSo  creio  no  diabo  nem  nos  santos.  •  • 

Beso  a  Nossa  Senhora,  esoa  yadio! 

« 

Ora,  se  por  ahi  alguma  bella 
Bem  dourada  e  amante  da  preguiça, 
Quiser  a  niyea  mSo  unir  á  minha 
Ha-de  aehar-me  na  sé,  domingo,  á  missa. 


Alvareê  de  ÁMêVêdo. 


UMA  SnFPUCA 


Se  eu  fôra  do  Olympo  o  archanjo  fÍEunoso, 
Ao  throno  do  Eterno  te  havia  chegar, 
Se  eu  fôra  do  mundo  monarcha  potente. 
No  throno  dourado  te  havia  sentar; 


Voando,  eu  iria  dizer-te  um  segredo, 
Se  fôra  canário  no  bosque  a  folgar; 
Se  eu  fôra  das  flores  o  amor  perfeito, 
Quizera  em  teu  peito  só  desabrochar; 
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Se  eu  fôra  de  Orpheu  a  Ijra  caaente,   • 

Teu  nome  somente  quizera  cantar; 

Se  eu  fi^ra  algum  Tasso,  de  amor  perecendo, 

Como  olle  por  ti  eu  quizera  acabar;  .  i.^. 


Se  eu  fôra  Petrarcba  no  amor  extremotOi 
Por  Laura  de  certo  te  havia  trocar; 
Se  eu  fôra  Virgílio,  Castilho,  Camiões, 
Meu  estro  sublime  te  hayia  offertar. 


9 

Mas...  eu  nSo  sou  anjo,  nem  flor,  nem  canário, 
Nem  rei,  nem  Orj^eu,  nem  Tasso  amador, 
Petrarcha,  Virgilio,  Castilho,  CamSes, 
Sou  triste  coitado  que  te  implora  amor. 

B.  J.  Borges, 


Se  longe  estou  de  ti  —  em  ti  só  penso ! 
Se  durmo,  oh !  anjo  meu,  comtigo  sonho ! 
Comtigo  a  vida,  é  um  prazer  immenso. 
Sem  ti — deserto  inhospito,  medonho! 

Se  acaso  penso,  só  medito  em  ti ! 
Se  á  noite  velo,  só  me  lembra  amor ! 
Renasce  a  espVauça  que  perdida  vi. 
Que  a  vida  alenta,  que  me  dá  valor ! 


ISS 


Teu  nome  escitto  no  deiar  da  brim, 
Entre  a  ramagem  de-  fiando  Tal  1 
Qoando  em  nlencío*— a  noite  ae  ^tirliaa^ 
Quando  ruge  fmnofo  o  ▼enderal  I 


Soa  outro  agofal  Toa  liada  imugmn 
Ea  yejo  em  tado,  todo  me  recorda 
Desde  a  florinha  que  te  oura  á  angenii 
Té  o  canto  d'aye5  qile  noa  dii — aoofda ! 


Qaer  Tele  ou  durma,  teja  noite  ou 
Sempre  commigo  tu  presente  'ttáa; 
DepoÍB  d'eu  morto,  volve  a  cinsa  firia, 
E  o  teu  retrato  ainda  alli  veráa ! 


Sou  teu,  és  minha !  NSo  queiras  fugir-me, 
Qu'est'alma,  crenças,  para  ti  só  tem ! 
Âh !  não  me  fujas,  quando  á  noite  ouvir-me 
Por  entre  as  trevas — te  dizendo — vem! 


J^.  P.  dos  Gfuimarães, 


mwÂsm  <M 
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AFBUIOADA 

Músioa  de  J.  S.  Axvellos 

Oh !  que  feijoada 
TSo  engordarada, 
TSo  cheia  de  hredot 
Que  me  atola  os  dedos, 
De  limSes  azedos, 
Piment3es  ardentes  I 
Oh !  que  bello  vínlio, 
Que  gordo  toucinho 
Que  na  mesa  bolei 
Para  ficar  moUe 
Só  nos  falta  o  gole 
Da  bella  aguardente. 


Tudo  ó  feijoada 
Feita  por  amor, 
Para  encher  a  pança 
De  um  trovador. 


Que  negro  tisíiado, 
Que  corre  apMMàdo 
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Aqui,  no  Brasil ! 
Que  pretas  ^g^ntia, 
Bonitas  e  feias, 
Vestidas  de  tangas, 
Vendendo  pitangas, 
Laranjas  e  mai^gas 
No  campo  da  feira ! 
Tudo  é  bebedeira, 
Tudo  é  bandalheira, 
Que  nos  cansam  zangas, 


Estas  sXo  as  notas 
Que  nos  dis  amor, 
Para  encher  a  pança 
De  nm  trovador. 


Quanta  moça  tola 
Que  come  cebola 
Da  Inglaterra, 
Com  medo  da  guerra 
De  Napoleão! 
Que  ha  n'esta  terra, 
Que  porcos  mimosos. 
Carneiros  cheirosos, 
Cabras  berradeiras, 
Gallinhas  poedeiras 
Nas  segundas-feiras 
VSo  p'ra  correcção! 


Estas  sSo  as  notas 
Que  nos  diz  amor. 
Para  encher  a  pança 
De  um  trovador. 
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Quanta  moça  feia 

Dó  meiguice  cheia, 

Nas  suas  janellas !  •  •  • 

Mas  quantas  mazellas, 

Quantas  erysipelas 

Eneobre  o  balSo  I 

Quantos  impostores 

Da  rapaziada 
Formados  doutores, 

Andam  ás  embigádas, 

Andam  ás  cabeçadas, 

Só  a  oaohaçSo  I 


Tudo  ó  feijoada 
Feita  por  amor, 
Para  encher  a  pança 
De  um  trovador. 


« 


.  •  I 


1  i 


/ 


MODINHA 


ROSTO  D'ANJO 


Rosto  d'anjo,  formosa  donzella. 
Que  as  oadêas  de  amor  me  puzeste, 
Ah  I  nSo  fi^as — nSo  leves-me  a  vida, 
NSo  me  roubes  um  bem  que  me  deste. 


14S      •  ftmàSKm 
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Já  nBo  pôde  meu  pôto  g«r  d'oiitV% 
Já  nSo  poBso  existir  leieia  te  «mar; 
Só  oomtigo  entwdi  •  eútenoj», 
Quero  á  oampa  omtígo  bii^r* 

Slo  ligadoB  OB  meus  bob  teus  duui, 
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